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LARGO  DA  CARIOCA,  ia  \ 


e  allzam-^se  hoje,  na  Colombla,  as  eleições  para 
presldenle  da  Republica,  ás  quaes  concorrem 
quatro  fortes  candidatos 


ua  Santidade  o.Papa  Pio  XI  dirigiu  uma  carta  ao 
cardeal  Pomplll  condemnando  os  horrores  que 
se  estáo  praticando  na  Russla  do  Sovlet 


LommentarioH  em  torno  do  nl 
tinto  diécurso  do  sr.  Baldivin 


Sua  Santidade  diz  que  o  Soviet  está  contaminando  as  almas 
sãs  e  jovens  de  todos  os  vicios  e  aberrações  ver* 
gonhosas  do  materialismo 


À  repercussão  que  os  factos  tiveram  no  paiz  e  a  res- 
posía  do  presidente  de  Minas  ao  ministro  da  Justlçe^ 
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governar  o  palz;  e  segundo, 
quando  elles  regressarem,  um 
outro  estadista  que  não  o  ar. 
Baldwln  aerâ  o  seu  chefe. 

O  proprio  ar.  Baldwln  eatA 
claramente  avisado  e  com  offelto 
elle  mencionou  no  seu  discurso 
que  não  Bo  preoccupava  ém  sa¬ 
ber  quem  serA  o  primeiro  minis¬ 
tro,  emboria  não  tivesse  nlludl- 
do  ao  facto  de  quo  os  partldarloB 
da  plataforma  Incluiram  o  nome 
de  um  proeminente  estadista  que, 
ao  quo  se  sabe,  multo  tem  ambi¬ 
cionado  a  presldencla  do  gabi¬ 
nete,  como  corollario  da  sua  mo¬ 
vimentada  carreira  política. 

Ha  longo  tempo,  o  sr.  Bal¬ 
dwln  eslA  avisado  do  que,  ovldon- 
temontc,  agora  estA  começando  a 
comprehender  —  que  ãé  facto  n 
erudição,  a  lmpeccavel  honesti¬ 
dade  política  o  a  cautela.lnnata 
constituem  uma  armadura  multo 
fraca  paro  o  chefe  de  um  gran¬ 
de  partido,  durante  os  malB  pe. 
rlgosos  dias  da  sua  exlfltencla,  e 
o  tempo  chcgorA  em  que  0  sr. 
Baldwln  serã  convidado'  a  aban¬ 
donar  a  posição  em  favor  de  um 
outro  chefe  mais  capaz  de  se 
empenhar  em  'aventuras  e  que 
seja  menos  sensível  e- cauteloso. 


0  sr.  Antonlo  Carlos,  prostdon-  Fires  e  Albuquerque,  ao  q 
te  de  Minas,  reipondou  hontem  Cisso  chamado  pelo  prCBl 
ao  mlalslro  do  Jntorlor,  quanto  da  Republica,  como  orgio 
oo  tclegramma 
conhecimento  do 
ara.  Mello  Vlanna,  o  Carvalho 
Brltto,  sobro  os  occorrcnclas  de 
Montes  Cloros,  o 
esclarecimentos.  O 
do  Castello 

este  tclegramma  depois  do  melo¬ 
dia,  e  guardou  sobro  a  mesma,  n 
mais  absoluta  reserva,  nem  mea- 
mo  dando  delle  conhecimento  a 
conhecidos  figuras  da  Concon 
'tração  Conservadora,  que  ie  mnt- 
teram  nfc  seu  gabinete.  Em  to¬ 
do  coso,  ém  fonte  autortiada,  co¬ 
lhemos  sempre  alguma  coisa  so¬ 
bro  este  despacho  do  presidente 
mineiro.  O  sr.  Antonlo  Carlos 
accusa  ter  recebido  o  despacho 
declarando  que  sômento  tivera 
noticia  daquellas  occorroncbu 


mo  e  aocrescenta:  "Também  eu . . 
fut  alvejado,  tendo  ouvido  o  el-  y 
bllar  das  balas  em  torno  da  mh 
nha  cabeca,  verificando,  depolafa 
ter  sido  o  meu  chapeo  chamus-  . 
codo  par  balas;  a  outra  vlotlm^iji 
foi  o  nosso  atnlgo  Moaoyr  Dola-  V 
bella  Pqftollo,  attingldo  polas  ba>  . 
las  em  ferimento  mortal.  Tara- y 
bem  íol  attingldo  Antenor  Frei* .) 
tas,  gerento  do  Banco  do  Bra-y 
sll  em  Bello  Horizonte,  que  tev» 
a.  coxa  direita  perfurada  por ", 
bala.  Foi  ferida  ogualmento  umf 
Irmã  do  JornaliBta  Ary  de  011-  ã 
vclra,  em  estado  prave,  TambetÈC'5 
o  delegado  fiscal  em  Minas,  Bar-'  f 
bosa  do  Oliveira,  na  paliou,;,',’ 
Multas  outras  pessoas  ficaram  da'^ 
mesma  forma  ferídsB,  resultando 
cinco  mortos,  todos  nossos  a  ml-  .1 
gos  locoes.  Deixámos  a  cidade  I 
sob  gravíssimas  amonças  de  novq  y 


das  pessoas  feridos  no  attentado 
de  Montes  Claros. 

O  vlcs-presldcnte  da  Republl- 
oa  manifestou  o  seu  profundo 
pesar  pela  morte  da  estimada  se¬ 
nhora.  mandando  lmmedlatn- 
mcnto  um  dos  seus  secretários 
visitar  a  família  do  dr.  José 
Thomaz  de  Oliveira,  progenitor 
da  fallectda. 

Bello  Ho rlzonte,  8  (A,  A.)  — 
Falleceu  a  senhora  Iraoy  d8  Oli¬ 
veira,  filha  do  dr.  José  Thomaz 
de  OUvalra  e  Irmã  do  jornalista 
Ary  do  OUvolra.  "  , 

A  Infeliz  Benhora  foi  uma  das 
vlctlmas  dos  acontecimentos  do 
Montes  Claros. 

Chegada  hontem  a  esta  capi¬ 
tal,  entre  os  feridoB,  a  senhora 
Iracy  fo!  eubmcttlda  a  uma 
Intervenção  cirúrgica,  fallecendo 
logo  apõs  essa  operação. 
MORRE  0  JHENINO  ROSTIUO 
TECLES 

Bello  Rorironto,  8  (A,  A.)  — 
Falleceu  o  menino  Hostlllo  Te¬ 
cles,  attingldo  pelos  balas  Du¬ 
rante  os  acontecimentos  de  ante- 
iiontom  em  Montes  Claros. 

A  RELAÇAO  DOS  MORTOS 

Bello  Horizonte,  8  (A.  A.)  — 
Os  mortos  em  consequência*  dos 
aconteolmentos  de  Montes  Cla¬ 
ros,  oujos  nomes  slo  conhecidos 
até  .agpr»-  foram;  .j. 
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desto  dando-lbe  sultlvo.  tombem  se  afflrmou,  para  verit|cado  „aquella  cidade  ml- 
dcspocho  dos|  dizer  quanto  A  oleada  do  dellcto.  nelra.  No  despacho  tclegraphlco 
Tudo  o  que  se  diz  e  se  afflr-  enviado  Aquelle  ahefe  de  serviço, 
ma,  nos  pareço  precipitado.  ?  reíeíil'°  asente  pede  provl- 

donclas  no  setnldo  do  governo 
pedindo-lhe  Q  prqcURADOR  GERAL  PAR-  Iei,cr®!  mandar  garofitlr  a  sua 
sr.  Vlftnro  XE  INESPERADAMENTE  rePRr‘líao. 
devia  ,ter  receb.dc  PARA  MONTES  CLAROS 

Se  é  .pensamento  do  governo  raioa. 
aforar  o  caso  na  Justiça  federal  "Br.  dlrector  geral  dos  Cor- 
■ou  não  —  6  coisa  que  não  pode-  relos.  De  Diamantina  18.  87.  7.  14. 

—  Acabo  do  receber  do  agente 
mos  avançar,  mas  que  estã  sen  doB  Corraloa  do  Montcs  aaxos  0 

do  culdadosamente  examinada  a  segulnto  telcgramma:  “Levo  ao 
hypolheso,  é  fôra  de  duvida.  vosso  conlieolmento  que  quatro 
E  Isso  é  tonto  verdade,  que  mil  pessoas  acompanhando  os  drs. 
hontem,  o  procurador  geral  da  Mell°  Vlanna  e  Carvalho  Brltto, 
r  vi,  ,  ,  •  8  .  -  ao  passarem  em  frente  a  onsa  do 

Kepubllca,  ministro  Pires  o  Al  dr  Jojio  AJveg  Ioram  vl0t|maa 

buquerque  partiu  1  para  Montes  do  grande  tiroteio.  Ha  varlos 
Cldros,  via  Bello  Horizonte,  em  mortos  o  multou  feridos.  Em  vls- 
especial  que  da  estacão  Pedro  Ix  ta  J*  101  situjílo  a  ameaçados 

-v-i-  _ pedimos  providencias  no  sentl- 

í- balou  As  9. SÓ  da  nolto,  com  do  do  govorno  federul  mandar 

uma  composição  de  dois  corroa:  garantir  esta  repartição,  Ne- 
dormltorlo  e  salão.  nhum  funocioxmrlo  do  Correio  foi 

0  dlrector  da  Central,  sonhor  0“°"<11<l0”;  ,Do  accoHo  com  este 
__  pedido  solicito  pois  urçente-pro- 

Zonder,  em  memorial,  recom  v|,jeneln8.  Saudações.  —  (n.) 

mendou  que  o  especial  em  quo  Pcdro  Brant,  administrador  doo 
viaja  o  sr.  Pites  e  Albuquerque  Correios  do  Diamantina." 
tenha  preferençta  sqbro  qualquer  og  ^RIMENTOS  LEVES  DO 
outro  comboio,  mlxto  ou  do  car-  8B>  jjeLLO  VIANNA 
gn,  fazondo-aé-Iho  |(nh»  llyhi 

'.'vLll».-  _ _  -  _  ,  RüIJa  i  IXnr*J-v,i»i  fn  0  /A  A  .  _ 


do  hontem,  de  outro  modo  senão 
como  uma  tragédia. 

Varias  faccOeu  em  que  o  par¬ 
tida  Conservador  se  estA  deslnto- 
grando  farão-  uso  da  opportunl- 
dade  para  "condemnar  com  lou¬ 
vores  fingidos"  o  esjadlsta  Infor- 
tunado  oilja  Inhsrente  firmeza  u 
oUJa  rectldão  constituem  os  seus 
maiores  fracassos  como  leader  do 
grande  partido  político.  Entre 
os  mais  cortantes  dos  seus  críti¬ 
cos  estão  os 'pãrtldarloe-da  polí¬ 
tica  de  livre  cambio  de  Lord 
Beaverbruoks,  quo  receberam 
bom  os  passos  tímidos  do  sanhor 
Baldwln  na  dlrecqão  do  uma  pro- 
tccção  mais  ampla,  como  ÍOra 
enunciada  pela  allusão  no  Idenl 
ao  que  "£  possível  para  a  la- 


ttrotelo  o  de  dynamttação  dò  1 
trem  em  que  vlaJAmos.  Antes  des 
partirmos,  grupos  alllanolsta*  i3 
preorreram  a  cidade,  em  autosl  r! 
deepejanão  Jagunços  armados  de  . 
carabina  na  ossn  do  João  Alves; Sí 
Os  nossos  correligionários  ln-  : 
telramente  dcsgarnocldoB,  temon-  S 
do  a  Banha  dos  bandidos."  -  J] 
0  telogramma  do  dr.  Carvalho 
Brltto  tormlna  com  ás  segulnteS  i' 
palavras:  “A  attltude  da  policia  1 
denuncia  connlvencla  com  a.  og- 
greasào,  posltlvomente  prepara?1 
da,  pois  soldados  estavam  ml*?*-' 
turadçs  com  os  grupos  postado»', 
na  calçada,  da  casa  de  João 


Cidade  do  Vaticano,  í  (Asso-  hún  a  decadência  moral,  oultn- 
clatfd  Press)  —  0  Papa  pio  xr  ral  .0  roosrno  . -economlca  .copi 
dirigiu  uma  carta  aborta  ao' car-  úma  ‘  agitação  quo  tanto  tem  do 
deol  Pomplll,  na  qual  deplora  as  esterll  quanto  de  deshumana.'"- 
pereegulçfles  religiosas  na  Rus-  Relembra  o  Pontífice  que  deplo- 
sla  e  pedo  se  fuçam  preces  no  rou  toes  excessos  nos  suns  allo- 
mundo  Inteiro  pela  cessação  ff)  cuçSes  conslstorlaes  o  na  recente 

a  educação.  H 


^iiíiiiün.uiatíiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiiiiiiiiinnims^  ^  o  proprio  governo  do  Estado. 

t  0  NOSSO  SÜPPLEMENTOi  n  «eguida  qUo  o  SOu 

S  w  *  w  -  governo,  lamentando  aS  oceor- 

|  .  |  rondas,  voe,  porém,  agir  como  t 

I  Musica  cm  discos  I  do  seu  dever,  mnndond^  para 

|  ,  |  Montes  ClaroB  autoridade  espe- 

i  Chamamos  a  attenção  dos  -  cjaj  e  forças,  para  apurar  a  ex* 

S  leitores  para  a  Becção  do  |  |ongüo  o  a  realidade  dos  ncon- 
!  SUPPLEMENTO  destinada  |  tce|montos. 

=  espeolalmente  ao  noticiário  |  Em  resumo,  afflrma-se  ser  es- 
ê  phonographloo.  S  te  o  telcgramma  do  presidente 

I  Oi  amadora  encontrarão  |  ^nto  “ 

=  _  -  do  ministro  do  Interior. 


encyallca  sobre 
diz:  “Não  temon  cessado  de  orar, 
pôs  mesmo,  todos  os  dias,  e  de 
fazer  milhões  de  almas  orarem, 
tombem  todós  os  dlaá."  E  íet 
monção  do  facto  da  creação  de 
uma  commlssão  especial  que  foi 
A  Russla,  preeldlda  pelo  cardeal 
Sincero  a  garantindo  lndulgeno'a 
para  ser  rocltada  a  ejoculatorla 
"Salvador  dõ  mundo,  ssJvaè  n 
Russla! ",  além  de  recommendnr 
o  povo  russo  A  protecção  de- San¬ 
ta  Thereza  do.  Menino  Jesúá.  .- 
Logo  depola,"  o  signatário ;  ■  da 
carta  relembrqv.aue  patrocinou 


O  conde  Dejean,  embaixador 
da  França  no  Rio,  telegraphou 
oo  sr.  Mello  Vlanno,  em  nome 
do  seu  governq  p  no  seu  proprio, 
fazendo  votos  pelo  restabeleci¬ 
mento  do  vlce-prçsldente  da  Re¬ 
publica. 

0  PRESIDENTE  DA  REFUBU 
CA  FICARA1  NO  GUANABARA 


noite  pelo  “Osservatore  Roma¬ 
no",  lamenta  quo  -aã  nações  du 
globo  hajam  deixado  de  concer¬ 
tar  uma  acção  conjunta  para  re¬ 
presentar  poranU)  a  Russla  con¬ 
tra  a  enormidade  dos  seus  sacri¬ 
légios. 

0  Pontífice  declara  quo  irA  A 
Basílica  de  Sào,  Pedro,  a  19  de 
março  vindouro,  dia  do  São  Jo¬ 
sé  ,  para  celobrar  um  offiolo  es¬ 
pecial  pelo  Inicio  da  reparação 
das  Indlgnldudes  commettldos 
contra  oi)  -  cbrlstãos  na  Russ.a, 
desde  os  bispos  até  aos  leigos. 

Lamenta,  não  apenas  as  per. 
«egulções,  como  tombem  a  ten¬ 
tativa  no  sentido  de  minar  as 
massa:’  religiosos,  por  melo  da 
presaãn  Indirecta  do  governo, 
faxondo  zombarias  contra,  os 
actos  religiosos  e  forçando  o  po¬ 
vo  a  fazer  juramento  de  atheis- 
mi>,  snb  ameaça  do  lho  recusar 
trabalho  e  provisões. 

O  Papo.  diz  que  desde  o  começo 
do  seu  reino  multiplicou  os  seus 
esforços  no  sentido  de  conter  tio 
terrível  perseguição  a  pedira,  nos 
governos,  na  Conferenca  de  Ge- 
nova,  firmassem  um  accordo  pa¬ 
ra  uma  representação  conjunta 
poranto  a  Runs. a  a  respeito  da* 
perseguições,  o  occruscentando 
que  03  cultos  e  a  propriedade  dn 
Egreja  o  teriam  sido  sçlvnguor- 
diuloa  "se  os  differentes  gover¬ 
no»  houvessem  lambem  respei¬ 
tado  ua  leia  de  Deus." 

Afflrmou  mala  o  Pontifico  que 
o  papndo,  por  melo  do»  acua  en¬ 
viados,  xalv&ra  lnll.OOCI  creançn* 
de  uma  morto  horrível,  até  que 
foi  forçado  pelo  Sovlet  a  na0 
continuar  noB  sess  eBtorços. 

0  Papa  estygmollza  a  “Liga 
dos  Atheus  Militantes”  da  Rús¬ 
sia.  dizendo  que  elles  "dsslmU- 


sa  excellcncla.  em  rosposta  ac  .  ( 
meu,  sobre-  os  lutuosos  aconteci*  ^ 
mentos  de  Montes  Claros.  Floo53 
selante  das  provlrtonclns  qu«:,|jj 
vossa  excellencla  me  participa  J 
haver  tomado,  para  apurar  a»  - 
responsabilidades  dos  qus  nelle  i 
foram  parte,  bem  como  ppra  ma-  ! 
nutenç&o  dn  ordem  e  garnntía  ■ 
dos  direitos  indlvldunes  e  polí-rj 
ticos  sm  todo  o  terrltorlo  do  Gs-  'i 
ta  do  de  Minas, 

«  3 

Tratando-se  de  attentado  poli-  g 
tico,  em  que  foi  visado  e  nffen-  ij 
dldo  o  vlce-presldente  da  Repu- 
tpllca,  designei  um  representante*!! 
da  Ministério  Publico  Federal,-  jj 
para,  com  as  garantias  necessa»;^ 
rias,-  acompanhar  por  parte  dc  ,'i 
governo  federal,  o  Inquérito  c.':n 
todas  as  diligencias  que  vossa 
excellencla  mandar  proceder,  pa- 
ra  complota  averiguação  da  ver-, 
dade,  ficando  assim  afastada'^ 
qualquer  cl  va  de  papclal  idade, Vn 
noH^  aotos  processados.  Sauda-,  !! 
ções  attenclosas.  (a)  —  Vlinnn 
do  Castello." 

COMO  SE  ORIGINOU  0  CONT:  J 
FUCTO  EM  MONTES  CLAROS'  ‘ 
Bello  Ilorirflnte,  g  (Do  corres»  J 
pondente)  —  Por  pessoas  prõc4»'-ii 


A  ATTHI’DE  DO  PRESIDEN¬ 
TE  DA  REPUBLICA 


Apôs  as  occorrcnclas  db  Mon¬ 
tes  ClaroB.  figuras  dn  Concen¬ 
tração  Conservadora  têm  pro¬ 
curado,  pnrtJcularmente,  o  minis¬ 
tro  do  Interior,  encarecendo  n 
este  a  necessidade  de  mandai 
forças  fedoraes  para  aquelle 
sertão  mineiro.  Então,  tem-se 
ponderado  quo,  concomitante- 
mento  com  o  Congresso  do  Al¬ 
godão.  so  Iam  Iniciar  duas  Im¬ 
portantes  obras  fedoraes,  all: 
uma,  a  construcç&o  da  Impor- 
lunle  lunglludlnul-estrada  llgnnrtc 
Montes  Claros  a  .Tremedal,  qur 
permlttlrlu  lr  do  sul  ao  extre¬ 
mo  norte;  o  outra,  as  obras  dr 
abasteclmontfe  .dágua,  da  Central 
aproveitando  ao  ábasteclmentc 
da  própria  cidade.  Mostrava-se 
que,  estando  a  cidade  no  podai 
dos  partidários  exaltados,  sa  Im¬ 
punha,  pelo  menos,  a  remessa 
do  forças  fedoraes  para  garan¬ 
tir  aquollas  obma.  Entretanto, 
em  rodos  bem  Informados,  sa¬ 
be-se  que  o  presidente  da  Re¬ 
publica  de  modo  algum  .ndmlttt 
esses  alvitres.  O  sr.  Wanhlng 


“0  que  é  nosso” 

Na  secção  de  musica  e 
canções  populares  publica- 
mos  excellentos  sambas  In¬ 
éditos  do  festejado  Pexlngul. 
nha,  Arthur  Braga,  J.  Ru- 
zende  e  outro». 


presldor.to  da  Ropublica.  Bello 
Horizonte.  Lendo  noticia  brutal 
intentado  foram  vlctlmas  emi¬ 
nente  amigo  e  nosso  preclaro 
correligionário  doutor  Carvalho 
Brltto  o  outros  companheiros 
em  Montes  Claros,  mando-lhe 
oom  os  meus  sinceros  votos  pelo. 
completo  restabeleolmonto  a  ex- 
prensão  do  pilnha  Inteira  solida¬ 
riedade.  —  (a.)  Vital  Soares,  go¬ 
vernador  do  Eetado  da  Bahia " 
"Doutor  Carvalho  Brltto,  Bol- 
lo  Horizonte.  Estou  agora  mes¬ 
mo  tendo  nbtlola  do  grosBolro  at- 
tentado  quo  soffreu  em  Montes 
Claros  presado  amigo  e  o  nosso 
emlnanta  corrollglonario  doutor 
Mello  Vlanna  o  outros  compa¬ 
nheiros.  Com  a  expressão  de  mi¬ 
nha  solidariedade  onvto-lhe  feli¬ 
citações  por  ter  Baldo  Ulcso  do 

I  jjjjf . .  iflfl  (a.)  vital 


bando  com  o  texto,  qus.  JA  é 
bastante  antl-rellgloso,  em  bI.  da 
Constituição  rovoluclonorla." 

Duplora  Pio  XI,  não  apenas  a 
violência  physlea  para  com  bis¬ 
pos,  padres  o  fiéis,  mas  os  esfor¬ 
ços  organizados  para  desacredi¬ 
tar  o  minar  a  religião,  queiman¬ 
do  centenas  de  egrojas.  eupprl- 
mlndo  os  domingos  e  forçando 


ções  do  sr.  Baldwln. 

Uma  outra  facção  mal  satls- 
feita  da‘  opinião  conservadora 
Bão  os  Jovens  conservadores,  que 
ha  longo  tempo  ao  vêm  mostran¬ 
do  rcsentldos  com  a  tactlca  de 
“prime.ro  a  garantia”,  do  chefe 
do  partido,  e  podem  Iniciativas  e 
emprehendlmentos.  Essa  facção 
é  que  teve  força  para  critica» 
quo.  enfraqueceram  a  situação  do 
sr.  Baldwln  tão  suf  fiel  ente  monte 
que  ello  perdeu  a  ultima  eleição, 
ombora  as  recentes  reuniões  do 
partido  tenham  conseguido  afas¬ 
tar  de  fôrma  eCtlolente  o  perigo 
Baldwln  da 


um  teiograrmna  da  Bahia,  no 
.qual  o  governador  Vital  Soares 
visita  os  dois  chofos  conservado¬ 
res  o  asscgurn-Uic3  a  expressão 


Mais  uma  grande  extensão 
cultivavel  confiscada  pela 
Prefeitura  de  Roma  e  entre' 
gue  ao  governo  nacional 


gnar  .declarações  dc  aposta-dn  e 
odlo  para  com  Deus,  bem  iiusim 
a  realização  em  publico  de  acto» 
de  Bacrileg'o,  tac»  como  a  zom¬ 
baria  .  As  procissões  religioso», 
partlcularmente  na  épocn  -lo  Na- 
nl,'  o  o  cuspir  nas  cruze». 

O  Papa  IrA,  segundo  declarou. 
A  Basílica  de  São  Pedro,  a  ltl  do 
março,  para  celebrar  missa  úe 
"expiação,  propiciação  e  repara, 
ção”  por  ousas  offonaas,  bem  oo- 
ino  pelo  bem  estar  espiritual  do» 
russos. 

O  Summo  Pontifico  conduc  n 
sua  carta  convidando  o  mundo 
Inteiro  a  unlr-ae  a  ello.  a  19  Je 
num  profundo  apprllo  *a 


Bello  Horizonte,  8  (A.  A.)  — 
O  correspondente  da  Agencia 
Amorleana  acaba  de  deixar  a 
residencla  do  sr.  Mello  Vlanna. 

O  estado  do  vlco-prcaldonto 
da  Republica  continua  Inalte¬ 
rado, 

0  dr.  Mello  Vlanna  não  preten¬ 
de  sair  de  Bello  Horizonte,  por 
considerar  que,  agora  mais  do 
que  nunca,  a  sua  presença  aqui 
é  necessária. 

0  corpo  do  dr.  Raphael  Fleury 
da  Rocha,  chogado  hoje,  serA 
hoje  mcRmo  sepultado.  Apezar 
de  não  poder  apanhar  sol,  o  se¬ 
nhor  Mello  Vlanna  comparecerá 
ao  enterramento  do  Beu  secre 
torto. 


da  sua  solldartcdado. 

COMO  VaE  0  GERENTE  DO 
BANCO  DO  BRASIL  EM 
BELLO  HORIZONTE 

Bello  Horizonte.  8  (A.  A.)  — 
0  sr.  Antenor  Freitas,  gefente 
do  Banco  do  Brasil  nesta  capital 
8  Um  dos  ferides  nos  aconteci¬ 
mentos  do  Montes  Claros,  este 
oom  a  ooxa  direi'  — ■  •  ' 

bala. 

O  seu  cstndo 
gravidade. 

O  delegado  fiscal  Barbosa  do 

pUVslrr  " ■*'  ‘  "  " 

ctlmss 


covarde  attentado 
Soares,  governador  do  Estado -da 
Bahia.”  1  i 

UM  COMÍCIO  EM  8.  PAULO 
Uma  oomfttlssfio,  composta  dos 
Tudo  faré  deputados  Marcondes  Filho,  Cy- 
mnrçn  se  rlllo  Junior  «  SA  Pinto,  voreado- 
Tltorlo  na-  Luiz  Fonseca,  Dlogenes  de 
.  Lima,  Ncstor 

ts,  em  Ml-  ^ _ 

cta  çídem  Coutlnho,  Daniel  Cardoso,  BÍmões 
antro  des-  do  Carvalho  o  outro»,  reallzarA. 

.  .  .  hoje,  As  7  horas,  um  oomlolo  de 

'  chero  rtr  protesto  em  São  Paulo,  na  praça 
õo  a  ouvir  da  se,  oomlolo  a  que  asalstlrA  a 
caravana  do  moços  mineiros, 
oomposta  de  universitários  o  Jor- 
MTNI8TR0  nallBtas,  residentes  em  Bello  Ho- 
RAL  DA  ri  tonto. 

A  MORTE  DO  8R.  RAPHAEL 
a  noticies  FLEURY 

Iransmltti-  Batlo  Horizonte,  8  (A.  A.)  — 
lmentos  dt  A  morte  tragloa  do  dr.  Rnphaol 
câo  poucos  Fleury’  da  Rocha,  uma  das.  vl- 
nus  a  lu*-  otlmas  ffo  attentado  de  Montes 
.  .  1  Claros,  causou  profunda  oons- 

(t  sl  o  pro-  ternflção  nos  círculos  socloes 


Roma,  8  <U.  P.)  —  0  prin¬ 
cipio  de  accordo  com  o  qual  o 
governo  tem  poderes  para  tem- 
porarisiqente  assumir  a  posso  t 
gerir  as  torras  abandonadas  pe¬ 
los  seus  proprietários  ílrmou-st 
om  mais  um  coso,  com  relação 
k  propriedade  do  dr.  Mario  Me- 
nottl,  aujos  2.487  hectares  do 
Lerras  cultiváveis,  na  campanha 
romAna,  íorom  confiscados  por 
decreto  do  prefeito  de  Roma  t 
sntreguod  ao  representante  do 
governo,  encarregado  da  sus 
restauração  o  cultivo. 


rlllo  Junior  «  SA  Pinto,  vereado¬ 
res  Luiz  Fonseca,  Dlogenes  de 

LI .  Macedo,  Pereira 

Netto,  Lemo  do  Prado,  Ulysses 

i _ _  "7 

do  Carvalho  o  outro»,  reallzarA. 


nao  apresenta 


da  retirada  do  sr 
chefia  do  partido. 

Duas  conclusões,  portanto, 
emergem  completamente  da 
arenga  do  Br.  Baldwln  e  da  re¬ 
cepção  que  lhe  fez  o  publico,  a 


attentado,  estand 
com  ferimento  nas  espáduas, 

ENTERROU-SE  Ò  SENHOR 
RAPHAEL  FLEURY 
Bello  HorSont. 


0  QUE  0  SR.  CARVALHO 
BKITTO  INFORMA  AO  8R. 

JÚLIO  PRESTES 
Dão  Pavio,  8  (A.  A.)  —  0  pre¬ 
sidente  Jthlo  Prestes  recebeu  do 
dr.  Carvalho  Brlue  longo  tolo- 
gramma  relatando  as  oocorron- 
cias  de  Montes  Claros. 

Entre  outras  cousas,  diz  o  che- 
fo  ibs  Concentração  Conserva- 


março, 

Deus. 


le.  8  (A.  A.)  — 
0  enterramento  do  dr.  Raphael 
Fleury  de  Barre»,  vlctlma  do  at¬ 
tentado  de  Montes  Claros.  estA 
marcado  para  Aa  2  boro»  du 
lorde. 

Os  membros  da  Concentração 
Conservadora  comparecerão  In¬ 
corporados  ao  enterramento  do 
mollogrado  companheiro. 

O  dr.  Mello  Vlanna,  apezar  de 
ferido,  e  o  ar.  Carvalho  Brltto 
annunclaram 


toda  da  Industria  da  pesca. 

Os  cheios  da  Industria  do  on- 
Intamento  da  sftrdinha  tambeir 
são  grandes  produçtores  de  azei 
te  de  oliveira  e  sentem-so  nttln- 
gtdos  pelo  decreto,  porque  oi 


Os  enlaladores  de  sardinh 1 
portagoezes  protestam  , 

Algarve,  8  (Associated  Press) 
—  Os  enlatadore»  porluguezcf 
dc  sardinhas  estão  iirotostandc 
contra  o  novo  decreto  que  abo¬ 
liu  os  restrlcções  sobre  s  Impor¬ 
tação  do  nzelte  de  oliveira.  Nu¬ 
ma  reunião  renlizuda  aqui  os  re¬ 
presentantes  de  todo»  os  empa- 
cotndores  de  sardinhas  npprova- 
nm  uma  moção  ameaçando  fe¬ 
char  as  fabricas  se  o  decreto  nâo 
fõr  retirado. 

restrtcqOos  qut 


Goralmente  esses  yenenoA  crca- 
doi  existiam  cm  tão  pequena» 
transformauos  em  outros  nos  es- 
quantidade  que  não  podiam  sei 
a  causa  determinante  de  morte 
mns  a  sua  presença  all  sem  evi¬ 
dencia  de. modo  pela  qual  chega¬ 
ram,  frequentemente  levanta¬ 
vam  driVlda»  sobre  a  verdade  Ó/J 


UM  ESTUDO  DE  IMPORTÂN¬ 
CIA  PARA  AS  INVESTIGA¬ 
ÇÕES  POLICIAES 

Como  sa  explica  a  exis’.encia 
de  venenos  no  estomago  de 
pessoas  que  não  se  enve¬ 
nenaram 


foi  alll  recebida,  por  duas  mil 
pessoas.  Quando  se  dirigiam 
par&  a  casa  destinada  A  hospe¬ 
dagem  da  dr.  Mollo  Vlanna,  ao 
defrontarem  a  resldoncla  do 
dr,  João  Alves,  Irmão  do  depu¬ 
tado  Honorato  Alves,  partiram 
do  Interior  do  edifício  c  dc  cima 
dos  arvores  fronteiras  duus  lon¬ 
gas  descargas  da  carabina  o  re¬ 
vólver,  determinando  a  dispersão 
da  massa  popular.  “JA  antes  — 
continua  o  telegramma  —  eram 
vistos  nos  JaneUas  das  cosas 
próximas  Jagunços  armados  de 
carabinas.  Em  consequência  do 
tiroteio  contra  nõs,  resultaram 
mortos  o  muitos  ferimentos  gra¬ 
ves,  destocando-so  o  sr,  Mello 


das  ncolamações  ao  dr.  Mello 
Vlanna.  Antes  do  quinta-feira  JA 
existiam  na  cidade  typos  sus¬ 
peitos,  que  se  eabe,  foram  leva¬ 
dos  de  Granjas  Rounldas  pelo 
condo  Dolabella  Portelln,  que  all . 
JA  so  achava.  Nas  proxlmldivífla. 
da  estação  não  so  viam  partidá¬ 
rios  da  AlUnnça  Liberal,  mas  o 
elemento  feminino  o  creonços  all 
so  encontravam,  ntrohldos  jibla 
curiosidade.  Desembarcando  a 
comitiva,  falou  o  dr.  Corrêa" Ma¬ 
chado,  o  o  dr.  Mollo  Vlanna  rè« 
pondeu  em  discurso  sereno,  sain¬ 
do  cm  seguida  o  cortojo.  Em  voz, 
porém',  do  toiqf  r  a  Avenida  Fran¬ 
cisco  SA,  caminho  natural,-  taM 
genclou  pela  rua  quo.  desemboca 
na  praça  onde  fica  a  resldencla 
do  dr.  João  Alves. 

Ao  romper,  por  nhl,  os  'mani¬ 
festantes,  começaram  a  vivar  o« 
seus  chefes  c  dar  morras  A  Al- 
llança  Ltbernl  c  nos  seus  nome» 
representativos.  Na  residência  do 
dr.  João  Alvef,  rapázos  e  moços. 


que  comparecerão 
pessoalmente  ao  enterro. 

GRAVÍSSIMO  0  ESTADO  DE 
SAUDE  DO  8R.  MOACYR 
DOLABELLA 

Bello  Horizonte,  8  (A.  A.)  ■*- 
Contlnda  om  estado  gravlSBimo 
o  industrial  Moaoyr  Dolabella 
Portella,  um  das  fçridos  no» 
acontecimentos  de  Montes  Cla¬ 
ros. 

Os  médicos  ssslstentcs  alimen¬ 
tam,  todavia,  alada  ulguma  es¬ 
perança. 

MORREU  A  RKNTTORA  IRACY 
DS  OLIVEIRA 
Bello  Horizonte,  8  (A.  A.)  — 
0  dr.  Mello  Vlanna  foi  Inrormn- 
do,  A  tordo,  do  falleclmento  da 
senhora  Iracy  de  Oliveira,  uma 


Parli,  7  (Associated  Press)  — 
0»  loxlcologtstHs  explicam  agora 
psrquo  são  encontrados  no» 
corpo»  de  peRBons  nusanalmidas  c 
«ulcldos  venenos  que  nunca  tu 
tnaram . 

Kohn  Abrcat  c  dois  dos  seus 
tuxlilarc»  do  lnborntorlo  chlml- 
co  da  policia  parlslen»o  ãesco- 
.brlram  qua  sertoo  veneno»  *nn 
transformados  em  outro»  no»  es¬ 
tômagos.  mesmo  depois  da  mor- 


0  serviço  telephonico  na 
Italia 

Roma,  8  (Associated  Press)  — 
A  Italia  possuo  eõmente  um  as- 
slgnantc  de  telephone  para  cada 
mil  habitantes  contra  150  paru 
cada  mil  noB  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  dizem  as  es- 
tstlstlrns  ultlmnmonte  colllgldaf 
sobro  o  assumpto.  0  palz,  po¬ 
rém.  colloca-so  ontro  os  pmnei- 
roB  relatlvamenlo  ao  numero  de 
telepbonos  automático»  usados, 
porque  68  Jfcr  cento  do  seus  to- 
lephonca  sá/>  acparolhados  com 
o  disco. 


Tirando  as 

existiam  o  general  Carmona  íez  mente  pe,o  m|nIrtro  do  h 
um  gesto  amigável  para  a  Hcs-  ^  NmIowJ>  Tambcm  ,e 
panha,  o  maior  produetnr  dc  io  MColns  do  enpBnharin 
azeite1  do  oliveira  na  Europn.  que  |nítllutos  <Ie  08tudo8  8ecun 
repetidamente  reclamava  rontrn  asrlcoIlla  c  novo  centr08 
a  exclusão  do  azeite  heepanho  tren[lmon(0  dB  veterinário 
do  PoitugAl.  ^  InBÍltutus  paia  mati-jcção 

Calcula-se  que  60.000  pessoa»  rlor  de  economia  o  comí 
em  Portu(4*l  »ão  directa  ou  ln  são  em  numero  de  sete:  e: 
dlrcctamento  dependentes  da  In-  duos  escolas  normnes  pare 
dustrla  da  pejma  da  sardinha  pn-  fessores,  e  o  Instituto  Bi 
ra  sua  gubslmencla  e  que  80  •|1.  para  chlmlca  Induatrlal, 
'a  renda  governamental  ô  rtori-  sob  o  controlo  do  goverr- 


da  vice  preeldontn  da  Republica, 
quo  o  tinha  cm  grando  estlma. 

0  ADMINISTRADOR  DOS  COR 
REI08  DE  DIAMANTINA 
ESTA1  ALARMADO 
O  dlrector  doa  Correios  aolon- 
tlíloou,  hontem  á  tarde,  ao  sr. 


Ebrc»  resultado»  foram  apre- 
lont.-ido»  &  Academia  de  Sclen 
cias,  aclarando  muitos  pontos 
mvRterlOBos  em  casos  pollclaes. 


COTÍRETO  DA  MANFÃ  —  Dominur».  !)  <lc  Fevereiro  de  193t 


A  HESPANHA  A  CAMINHO 
DA  REINTEGRAÇÃO  NO  RE¬ 
GÍMEN  CONSTITUCIONAL 

Offerecoria  sérios  riscos  a 
mudança  das  actuaos  autori¬ 
dades  que  se  acham  em 
Barceloua 

Madrid.  8  (U,  P.)  —  iSabe-s» 
quo  o  Conselho  do  Ministros  de- 
autoridades 


ora  logo  transportado  pura  o  hos¬ 
pital,  ondo  o  medico  Odilon  San¬ 
tos  procedeu  oo  seu  .  embalsama- 
mento.  i  ■  ■ 

Uma  hora  depois  jjjtrlla  de; 
Montes  Claros  o  segundo  trem 
especial  conduzindo  os.  demais' 
membros  ,da  comitiva  e  os  feri¬ 
do»  dc  menor  gravidade. 

O  destacamento  policial  de 
Montes  Claros,  composto  de*  16 
praças,  commnndadns  polo  tenctv 
to  Wonderlin  Paschbal,  torta  sido 
lmpotento  para  garantir  a  ordem 
a  evitar  o  confllcto. 

A  cidade  apresentava-se  na  ma¬ 
nhã;  de  hontem  ainda  presa  do 
miuor  panlco  com  todoB  os  habi¬ 
tantes  recolhidos  As  suas  casas. 

Então  o  unlco  movimento  das 
ruas  ora  íolto  polos  Jagunços  ar¬ 
mados. 

Momentos  depois,  diversas  fa¬ 
mílias  abandona v‘sm  a  cidade. 


O  Partido  Democrático  do 
Districto  Federal  realizou 
hontem  mais  um  grande 
comido  popular  seguido 
de  passeata  pelas  ruas  da 
cidade 


Cotações  dos  títulos  das 
principaes  companhias 
americanas 

NOVA  YORK,  8  (U.  P.)  —  A* 
ncçóu  d»»  m»l»  iraporunle»  eomp» 
nliiis  fltnc-icanoa  tiveram  boje,  »■ 
Bat»a  (l«»U  cidade,  as  itiulnte»  «ou- 
(6ts: 

American  and  Forelgn  Po¬ 
wer  Companjf.  .  - 

American  Car  and  Foundry 
American  LocoraolWe  .  .  • 

American  TíUphvno  and  Te- 

. . 

Armour  and  Compiny  of  II- 
llnoii,  clajae  “A".  .  .  . 

Daldwin  Lucomulive  Work» 

(novas) . 

Chryaley  Motora . 

Curtiu  Wrifbt  Aeroplano 

Compstiy . . 

Uuponl  t'c  Nemours,  E.  r, 

(noras) .  . 

Electric  Uond  and  Sbare  • 

General  Electric  Company 

(novas) . . 

General  Motors  (novas).  #. 

Goodyear  Tiro  and  Rubber, 

Guaranty  Truit  o(  New 

York. .  Wo.op 

International  Harvcrter  Com- 

parqr . > 

International  Ttlcphono  and 

TVleyrapb . 

National  City  Bank  o(  New 

York . 

Radio  Victof  Corporation  of 

America . 

Standard  011  Company  o! 

CalKornia  ...... 

Standard  OU  Company  oi 
New  Jeraey  ...... 

Studebaker  Corporation.  ,  ■ 

Texas  Company . . 

United  Aircraft  .  .  .  ,  , 

United  States  Steel  .  .  . 
Westlntjhouae  Electric  and 

Manufacturtaf . 

Mercado!  irregular. 


Um  vespertino  notlolou  a  mor¬ 
te  do  Ur.  Vital  Soares;  na  .pagi¬ 
na  seguinte  Informava  achor-se 
elle  restnbclccldo. 

Mais  cuidado  com  esse  serviço 
de  Informações 
wrnador  da  1 
vital,  no  momento... 

*  <>  * 

O  -Correio"  estampou  cC  pnu- 
ingraphls  do  monumento  do 
K-urio  do  Rio  Branco,  obra  do 
escutptor  Cliarpcnller. 

Naturalmente,  por  pensarem 
que  ss  tratava  de  obra  de  car¬ 
pinteiro,  os  autores  da  l_. 
serlpção  popular  doram  cabo  do 
btotus:.. 

Por  Isso  a  Lulx  Bahia  estã  lhes 
mettendo  a  madeira. 


Com  os  nossos  agradecimentos, 
snalxo  transcrevemos  o  registro 
que  os  nossos  prezados  collcgas 
rlseròm  da  data 


-  -HWIllkMi  «a  — , - ”  _ - - 

►  respondeu  ao»  morras  a  Aillan* 
cu  Liberal,  c  entüo  ao  deu  repetl- 
feSa  troca  do  morras  o  vivos.  Su- 
bltamente,  um  tiro  partiu  da 
i  inauatL  quo  ncomptinhava  on  ene- 
;fea  da  Concentração  e  attlnglu  o 
í  fcnor  Austlllo,  dc  1B  annos.  que 
■  se  achava  na  porta  da  resldencla 

Ia  Alves.  Novos  tiros  se  ouvi- 
t  dlviaipdo-so  a  mossa  popu- 
pnrte  da  qual  correu  para  n 
çSo  e  parte  para  as  ruas  nd- 
mtes.  Cessado  o  tumulo  verl- 
u-so  que  haviam  tombado 
■tos  o  sr.  João  Soares  Silva, 
oelante  filiado  a  Alllanía  Ll- 
il  g  dr.  Raphacl  Fleury,  além 
menor  Austlllo.  Vnrtas  ntiãn- 
as  ficaram  feridos.  S&n  estas 


Em  Natâl,  a  caravana  da  Alliança  foi 
aggrcdida 


do  “A  Ordom’ 

uatallda  do  dr.  Edmundo  Bitten¬ 
court: 

“Fe*  annos  ante-hontem  Ed- 
r.-undo  Bittencourt,  fundador  do 
•*  Correio  da  Manhã"  •  dlrcctoi 
deste  orgão  de  Imprensa,  durante 
SC  annos,  quor  dizer,  até  o  anno 
passado. 

_  Espirito  combativo,  alma  da  p»- 

sub- 1  tkloia,  homem  de  acção,  Edmun¬ 
do  Bittencourt  não  foi,  a  princi¬ 
pio,.  bem  comprehcndldo  pelas 
elites  do  Brasil  quo  *«Ho  contun¬ 
dia,  com  vigor,  para  forçal-as  o 
trilhar  o  caminho  que  lhes  cabia 
na  vida  nacional. 

Graça»  a  Edmundo  Bittencourt, 
armado  do  “Correio  da  Manhã", 
Brasil  não  so  afundou  demasia- 
do  na  degradação. 

Violento,  As  vez03,  mas  sempre 
sincero  o  Intrépido,  ello  prestou 
ao  Brasil  e  aos  brasileiros  Ineatl- 
fal  um  fiscal 


A  vida  do  go- 
ihla  ê  questão 


0  que  dizem  os  lelegrammas  sobre  a  saude  do  gover¬ 
nador  da  Bahia 


cldlu  manter 
uctuaes  de  Barcelona,  porque  » 
sua  substituição  ofterecerla  pe¬ 
rigos,  surgindo  sérios  dlfftculuu- 
dOB. 


Be,  00 
>1  oe.ee, 

Soubemos  quo,  cm 
para  a  sua  famllta,  nesta  capi¬ 
tal,  Informou  0  deputado  Luzar- 
do  que  a  caravana  llberul  í-hegou 
a  Natal  havendo  all  um  tiroteio 
na  sua  recepção,  do  qual  resul¬ 
tou  morrerem  dois  populares  t 
saírem  feridos  5 
dos  da  corayana  saíram  lllosos 

_ _  1 0  missivista  descreve 

A  CARAVANA  LIBERAL  FOI  enthuslusmo 
RECEBIDA  A'  BALA  NO 
RIO  ORANDG  DO  NORTE 

Natal,  7  (A.  B.)  —  ReUrdndo 
—  A’s  11  horas  da  noite,  quando 
telegraphnmos,  esta  oapltal  aca¬ 
ba  de  ser  abalada  par  violento 
confllcto,  originado  de  um  co¬ 
mício-  que  so  realizou  em  torno 
da  caravana  alllanclsto,  chefiada, 
pelo  deputado  Bapttsta  Luzardo. 

'  Ainda,  não  6  possível  estabele- 
cor  as  clrcumstanclss  em  quo  lr- 
rompou  esso  tumulto,  durante  0 
qual  foram  trocados  diversos  tl- 
40,0»  roa  do  revolver,  resultando  fi¬ 
carem  gravemente  feridos  um 
offlolal  do  Exorclto  0  um  Inspe- 
otor  agrícola,  que  assistiam  0  co- 
,,  „  mlclo. 

°''37  Uma  força  de  poltlco,  chamada 
t7-00  oom  urgcnola,  chegava  pouco 
53.37  depois  ao  local  do  confllcto,  res- 
47,5»  tabelecendo  a  ordom.  Foram  eí- 
,18*  73  fectuadas  diversas  prisões. 

Natal,  B  (A.  B.)  —  A  cidade 
,<J.J7  contlnútt  oolma.  A’s  9  horas  da 

manhã,  ao  tolegrapharmos.  fo¬ 
mos  Informados  de  que  a  policia 

NOVA  YORK  S  (EíOírixl  nar»  0  iwPhf  no  lntlucrlU)  aborto  pa- 
,  (Especial  p»r»  0  m  apurar  M  responsabilidades 

Correio  d.  M.nbi”)  -  D»mos  a,  st-  do  oonfl|cto  quç  B0  yertflou  4 
fulr  «•  cotaçfici-  que  tiveram  hoje,  n*  noite  passada,  por  occaslâo  do 
Üolsa  de  Títulos,  bs  acç5e»  de  tlfu*  oomlclo  realizado  pelos  membros 
mas  companhias  'americanas;  •  da  caravana  chefiada  pelo  depu- 
Anaconda  Copper  Mininf  .  78,15  todo  BàpUsta  Luzardo. 

Bxltimore  and  Obio.  .  .  ,  » 18,30  0  teneI?ta  <J°  Exercito  Evo- 

Drditrbcm  Steel  CorporaÜo»  »oo,6*  rfa^°  B,arr«t0’K <>,Ue  rR“bíU,eTaV0 

5-*  *5*e  ■  -, ;  -•  BTS1SJSW8  hAo™. 

Chlca,o  Mlirrxukce  Salot  menos  que  não  lho .  sobrevenha 

Paul  and  Pacific.  •  ,  .  *6,35  qualquer  complicação. 

Cltlcs  Serricc . ji,B?  Outro  ferido,  o  Inspcctor  agrl- 

Eastman  Kodak  .....  090,1*  cola  Fernandes  Barbosa,  que  re- 

Gold  Du»t .  45,75  cebeu  um  tiro  no  ventre.  Inspira 

International  Nlckel  (nora»)  39,57  cuidados,  sondo  multo  grave  0 

New  York  Central  Railroad  086,50  #e“  estnd°-  ...  ■ 

Penn.vivnnffl  0  presidente  Juvenal  Lamar- 

stand.rd  Oii  cim^n,'  ot  tlne  determinou  mcdldaa  dlver- 

M  V  x  ^  7  .  soa  para  aBsegurar  a  ordem  pu- 

NCW  . . .  •  &J.67  hlfnn.  fonrln  aIIa  nmnrin  Aafnrin 


telegrammn  mos  certOB  que  a  grande  causa 
*  Alliança  vae  obter  no  seu  n* 
rescente  Estado  esplendido  irf. 
umpho  que  marcar 4  uma  brilhas- 
te  pagina  eleitoral  do  povo  coptrl- 
trinantenso.  Abraços.  —  Joié  Do- 
illfado.“ 

Do  Br.  Waldemar  Alves,  poim. 
oo  no  sul  do  Estado,  e  vereador  ( 
Entretanto,  to-  Câmara  Municipal  do  liapenilrlm 
1  recebeu  o  deputado  Geraldo  Vlai 
na  longa  communlcaçâo  c-m  que 
o  ardoroso 
que  ompolga  a  po. 
pulação  ãaquella  vllla.  A’  causa 
liberal  acaba  do  adhorlr  all,  mils 
os  vaJlosos  elementos  que 
guem: 

Waldemlro  Alves,  João  F.  de 
Souza,  João  Lima  Soares,  Hllarla 
Ribeiro,  Arlstou  Mattos,  Arman¬ 
do  Paca,  Francolino  r/jcha.  Os- 
waldo  AIvob.  Oswaldo  Noves, 
Louronço  Ferreira,  Eurico  Leal, 
José  LooJ,  Eugênio  Leal,  Manoel 
Pedreira. 

0  ESTADO  DO  GOVERNADOR 
VITAL  SOARES 
SHo  Salvador.  8  (A.  A.)  —  A'i 
oito  horas  da  manhã,  o  Paliclo 
da  Acclnmação  Informou  quo  « 
governador  Vital  Soares  havia 
passado  a  noite  multo  bem.  Os 
modloos  osBlstentoB  consideram  o 
governador  quosl  restabelecido. 

São  Salvador,  B  (A.  A,)  —  0 
''Imparcial"  publica  o  Begulnte: 
“O  governador  Vital  Soares  J4 
deixou  o  leito  hontem,  tendo  re- 
çobldo  os  pessoas  que  o  procura, 
ram.  - 

Ao  quo  pároco  o  dr.  Vital  Soa¬ 
res  conta  hojo  vir  ao  Palnclo  Rio 
Branco." 


UMA  PROFESSORA  RE- 
INTEQRADA 


Sabe-se  quq  ainda  ns  manhã 
do  hontem  foram  descobertos  nu- 
moros  feridos -em  varlos  pontos 
do  perímetro  urbano.  Mas  até 
igora  é  Ignorado  o  numoroexa- 
'  :lo  dos  vlotlmas,  havsndo  certe¬ 
za,  aponus,  de  terem  sido  oncon- 


Vafcaela,  8  (U.  P.)  —  Foi  re¬ 
integrada  na  sua  cathcdra  <l» 
Escola  Normal  a  professora  Osr- 


jj.ra,  por  pessoas  desnpnlxonaans 
,lri’quo  cventunlmenta  testemunha- 
Crram  os  acontecimentos. 

A  CHEGADA.  DOS  FERIDOS  A 
K»-  BELLO  HORIZONTE 

i'p  Boflo  Horizonte,  8  (A.  D.)  — 
gÇltê  pela  madrugada  foi  Intonso 
movimento  nas  ruas  desta  ca* 
pltnj. 

pi»,,  A  gente  que  aguardou  na 
t  praça  fronteira  »4  Estação  a  ohe- 
'  ■gada  dos  sr».  Mello  Vlanna  e 
tr Carvalho  do  Britto  o  do®  feridos 
r  ,qto  confllcto  do  Monte*  Claros 
dlsporsou-so  pouco  a  pouco,  af- 
k fluindo  para  o  centro  da  cidade. 
ti  Como  era  do  esperar,  os  mnla 
^Üesencontrodos 


msn  Garcia  do  Castro,  que  havia 
oldo  dcmliUda  '  |  “ 


O  segundo  orador  foi  o  dr. 
Adhomnr  doa  Santos  Pinto,  clini¬ 
co  em  Ramos  o  membro  do  Dlro- 
ulorto  Regional  do  InijfL  A  se¬ 
guir  occupanun  a  tribuna  os  srs. 
Roberto  Macedo,  o  candidato  dr. 
Raymundo  Antonlo  da  Paz,  sr. 
Arthur  da  Silva  Arnujo  e  profes¬ 
sor  Almlr  Maria  Telxélra. 

Finalizado  o  comido  4s  18  ho¬ 
ras,  a  caravana  democrática  com¬ 
posta  de  quatro  automóveis  re- 
pletoa  de  fUladbã  o  dlroctores  do 
Partido,  rumou  para  o  centjro  da 
«Idade,  desfilando  com  buos  flâ¬ 
mulas  pela  Avenida  Rio  Branco. 
Após  essa  passeata,  os  propagan¬ 
deias  das  candidaturas  democra- 
recolherom-so  &  séds  do 


4MM8 

Telegramma  de  Paris  —  0 
tornai  "Comcrdln"  refere-se,  com 
expressões  optimlstBs,  4  situação 
política  do  México. 

Não  tardarão;  estamos  certos, 
referencias  idênticos  4  situação 
brasileira. 

“Comotdla"  occupa-so  do  co- 

t _ _  medias,  forças,,  sol netes  o  lltera- 

comldo  nuj  lura  de  ficção  em  gersl, 
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Foram  assassinados  o  prefeito 
a  o  t-x-prefeUo  do  AlUuntra  (Mo- 
xlco). 

—  Quo  sorto  a  do  Ortls  Rublo, 
em  ter  escapado)  Entretanto  elle 
i  personagem  do  ainda  mais 
"alta  mira"! 

♦  *  * 

Contraste 


. . . ..  .  dkrtadurui 
sob  pretexto  do  que  ell.t  lèra  4> 
suas  slumnns  uma  obra  Immo- 
ral.  Tratava-se  da  obra  “Qar- 
gantua",  de  Rnbctois. 

UM  COMÍCIO  DO  SR.  SANCHEE 
GUERRA 

Afodrtd,  8  (U.  P.)  —  O  ex- 
prlmelro  ministro  Sanche*  Guer¬ 
ra  solicitou  autortsação  para  s 

realização  de  um  i _ 

theatro  Zarzueta,  onde  discursa¬ 
ra  expondo  o  seu  ponto  de  vista 
político. 

UMA  MENSAGEM  DO  SENHOR 
PRIMO  DE  IUVERA 

aos  Italianos 


mavels  sorvlços; 
vigilante  doe  Interesses  do  povo 
o  um  espantalho  offlolento  do 
muitos  patifes  e  multas  patifa¬ 
rias. 

So  tovo  erros,  como  todos  os 
homens,  o  acervo  de  seus  servi¬ 
ços  o  recommenda  4  estima  de 
todos  as  pessoas  ds  bem  e  de 
todos  os  brasileiros  dignos  desse 
nome. 

For  Isso,  o  nosso  Jornal,  que 
procura  manter  uma  Unha  dc 
lm parcial Iduda  e  Justiça,  manda, 
em  consciência,  a  Edmundo  Bit¬ 
tencourt,  felicitações  sinceras  r 
effusl  vas." 


_  boatos  circula- 

!íam,  concorrendo  para  alimen¬ 
tar  a  anciodade  quo  a  falta  de 
noticias  sepuras  croara. 
a  A  esse  proposito  nota-so  que 
te  20  horas  de  hontem  não  ha¬ 
via  chegado  aqui  nenhuma  com- 
munlosçâo  telegmphlca  offlclal. 

•  Quanto  As  communlcajcOes  te- 
KMographicos  com  Montes. Claros  c 
a«  cidades,  vizinhas,  foi  Impossl- 
Pi-vel  durante  todo  o  dia  obtar  re- 
£*•  êullodos  satlsCactorlos,  npezar 
|:'diÍ3  tentativas  iicsso  sentido. 

»:.RWirm  PARA,  MONTES  CL  A; 
)  lios  UMA  FORCA  DE  VINTE 
P  '  -'BAÇAS 

SV  ^  Belfo  I  -Ivonle.  R  (A.  B.). — 
f  0  gove-  '  estaduo.1  enviou  Para 
m  Montes  ms  uma  força  de  50 
81  'praças  fo  policia,  sob  o  comman- 
«do  do  delegado  Rogério  Ma- 
»'ohado. 

f.  jçnse  destacamento  partiu  em 
K,  4rem  especial,  solicitado  ao  ml- ' 
BÍiJnlstre  da  Vlscão.  • 

ivilrimA  »s  TVFORAT * CARS  DO 

KiV'  RR.  ANTONTO  CARIAS  AO 
g  :”’ "MINISTRO  DO  INTERIOR 

P  ^  Belio  Horizonte,  8  (A.'  B.)  -- 

u  'Sabe-se  que  o  presidente  Ontonio 
'Carlos  onvlou  hoje  longo  despa- 
HÍJÉbo  no  ministro  aa  Justiça,  res- 
íHmndendo  a»  pedido  ãe  Informa- 
KtcOes  do  governo  federal  sobre  o 
f-  •fittentnilo  de  Montes  Clanís  Con- 
v,  Yra  o  vlee-p residente  da  RopublI- 
jí.  ca  o  membros  da  Concentração 
JÍ  Conservadoru.  -que  Iam  tomar 
f/  parto  no  Congresso  Econondeo 
k  -.de  Algodão  e  Ceroaes,  cuja  reaJI- 
t‘~  deveria  efCcctuarBQ  non 

B.i.tem  noquolla  cidade. 

P  s  Não  so  conhecem  ainda  os  ter- 
R  -  mos  da  resposta  do  presidente  dc 

Dizem,  ontrotanto,  que  e 


Ucfta  _ 

Partido.  &a  tO  horts 


tro  pelo  dr.  João  AIvob,  sJIlan- 

clfito. 

Causa  tombem  approhonsão  a 
possibilidade  de  uma  represália 
da  parte  de  coroa  de  400  ope¬ 
rários  da  Empreza.  Dolabella  Por- 
tclla,  estabelecida  na  estação  pró¬ 
xima  das.  Granjas  Reunidas,  In¬ 
dignados  com  p  ferimento  mortal 
do  seu  gerente,  sr.  Moacyr  Do¬ 
labella,  quo  .  cra  estimadíssimo 
dos  bous  subordinados. 

AS  PRIMEIRAS  PROVIDEN¬ 
CIAS  DO  GOVERNO  DE 
MINAS 

Bailo  Horizonte,  8  (A.  D.)  — 
Diz-so  qüe  o  governo  do  Estado, 
"de  posse  apenas  de  noticias  In¬ 
directas",  pretendeu  enviar  hon¬ 
tem  para  Montes  Claros  um 
grando  destacamento  da  Força 
Policial  acompanhado  do  dele¬ 
gado  espealal  Rogério  Machado, 
não  tendo  conseguido  transporto 
Immedlato.  Aítnnl,  ecgulram  os 
dnlogodos  Rogério  Machado,  João 
Pinheiro  Fllhò  e  o  coronbl  Jóão 
Procoplo,  em  trem  oammum. 

Considera-se  accrtqda  a  esco¬ 
lha  domes  delegados. 

CHEGOU  A  BELLO  HORIZON¬ 
TE  O  CORPO  DO  DR.  FLEURY 

Belfo  Horimntc,  8  (A.  B.)  — 
Chegou  hoje  As  10  horas  da 
manhã  o  ultimo  trem  especial 
procedente  do  Montes  Claros, 
conduzindo  <o  corpo  embalsama¬ 
do  do  sr..  Raphsel  Floury  da  Ro- 
cha  o  os  restantes  membros  da 
comitiva  do  sr.  Mello  Vlanna, 
entro  os  quoos  o  administrador 
dos  Correios,  sr.  Francisco  Vil- 
lola,  o  dr.  José  Machado,  dlre- 
otor  da  fazenda,  o  o  sr.  Pedro 
Leopoldo. 


Foi  negado  provimento  ao 
rdcnrso  interposto  por 
Christían  &  Nielsen 

O  ministro  da  Agricultura  ne¬ 
gou  provimento  ao  recurso  In¬ 
terposto  pela  firma  Chrlstlan  A 
Nielsen,  desta  capital,  sobre  a 
concessão  de  prlvlloglo  a  Geo.  B. 
Hlnton,  para  um  methodo  de 
tabrioar  material  de  cimento 


Por  contrasta  dos  mais  raros, 
Nessas  actuaes  conjuncturas, 

H'  agora  por  Montes  Claros 
Que  as  coisas  estão  escuras  I 
«  49  49 

as  essas  do  gramophones  estio 


nem  sobre 
ideologias." 

O  MUSEU  DE  ARTIL1IERIA 
DE  MADRID  NAO  SERA* 
REMOVIDO  PARA  TOLEDO 

i/odrtd,  8  (U.  P.)  —  Vtu-loa 

entidades  dlstlnctas.  Inclusive 
diversos  offtclaes  de  qrtllherla. 


quoesquer 


Indignados  com  a  nova  lei  muni¬ 
cipal  que  não  permltto  a  exe¬ 
cução  permonchte  da  musica  em 
conserva  ã  porta  dõs  estabeleci¬ 
mentos. 

Appellarnm  para  o  prefeito: 
s,  ex.  declarou  que  o  publico 
so  queixa  da  superabundância  de 
discos:  os  do  telophono  abarrota¬ 
rem  o  mercado. 


Toda  pessoa  que  usa  oculos 
deve  ratificar  suas  lentes 
pelo  menos  de  6  em  6  mezes 

Sem  nenhum  compromisso 
para  V.  8..  temos  a  satisfação  de 
offerecerJhe,  gratultamente,  o 
osslstcnola  do  um  dos  nossos  mé¬ 
dicos  oóullstaa.  Em  nossas  Ca. 
sos  temos  4  proflsstonaos  A  sua 
disposição,  das  10  U2  da  manhã  As 
6  da  tarte.  LUTZ  FERRANDO 
&  CIA.  LTDA.  Ouvidor.  88  — 
G.  Dias,  40.  (17040) 


0  sr.  Salles  Junior  volta  a 
rospondar  ao  sr.  José  Ber- 
nardino 


Cyrano  &  Cia 


O  QENERAL  BERBNGUER 
VAE  A  YALLADOUD 
Madrid,  8  (liavas)  —  O  presi¬ 
dente  do  Conselho  do  Ministros 
ausentou-3o  desta  capital  ã  turte 
em  visita  ã  sua  mãe,  quo  esl4 
doente  em  Yxllalolld. 


0  ministro  da  Agricnltnra 
regressou  de  Itatiaya 


O  ministro  da  Agricultura  •des¬ 
ceu.  hontem,  de  Itatiaya,  ortds 
estava  veraneando,  chegando 
uqul  pela  manhã  cedo.  O  sr.  Ly- 
ra  Castro  dlriglu-so  da  estação 
da  Central  dlrectamente  para  o 


VETERANOS  RECEBIDOS 
PELO  REI 


Madrid,  8  (liavas)  —  Oa  ottt- 
claos  feridos  nas  campanhas  da 
Atrlca  foram  recebidos  pelo  rei  a 
quem  ttxemm  entrega  de  um  ál¬ 
bum  do  prata  cum  ss  asslgnatu- 
rus  de  todos  os  feridos. 

Em  nome  dos  otflclaes  talou  o 
general  Primo  de  Rlvera  a  quem 
o  soberano  respondeu  cm  ligeira 
allocução  do  agradecimento. 

PEDE  DÊM1SSAO  O  PREFEITO 
DE  SE  VI  LHA 

NmKlívo,  8  (Havas)  —  Acaba 
de  pedir  demissão  o  prefeito  da 
ctdaâo. 

Alguns  conselheiros  munlcl- 
paes  Imitaram  o  gesto  do  pre¬ 
feito. 


F  I  LI\U  va  cabalmonte  quo  taea  paga-  Guanabara,  ondo  confo- 

moritos  (oram  feitos  por  nnteci-  „n0|0U  domoradamento  com  o 
„  w«l»  P?6'10'  P01*  í  facto  notorlo  quo  pre8|dcnt8  da  Republica, 
n,  D6I3  sõ  agora  estuo  entrado  cm  San-  v _ —  m  - 

i  ff  ff.  0  PARTIDO  DEMOCRAnCO 

„„  -  w»™™  E  SOAS  CANDIDATURAS 

•teriores  —  "todas  ns  importâncias  J1  - 

PJgr  KSi  “ 'Sm  SSSh*  BcmeMgem  ao  dr.  Raj- 

SL«t  tiSfSfltJS.  «  aumdsPaz 

ernnblco  f®01,  nem  Poderlom  ter  sido  ar- 

necocla-  recadndas  pola  Recebedoria  do  Constituído  por  blementos  de 
proxlrnõ  Rendas,  •  representam,  por  Is-  maior  destaque  da  sociedade 
j  amuo-  a°.  adoonlamentoa  .  feitos  polo  nunguense.-  o  “Comité  do  Pre¬ 
tiro  do  flhCO.-  paulista  ao  fisco  mlnsjro".  paganda  da  candidatura  Ray- 
E'  verdade  quo  esses  ad canta-  munda  Paz.",  promoverã,  hoje  9 
xss  tlml-  mentos  resultam  do  accortò  roa-  do  cerrente,  uma  grando  ma- 
fronteí-  Hzaão  entre  os  dois  Estados,  an-  nlfestação  ao  candidato  a  depu- 
,m  como  tes  do  Convênio  Caféolro,  «ccor-  tsdo  federal  polo  2*  Districto 
i  dtvlsiu)  do  eeso  que  não  previu  a  “re-  desta  capital,  dr.  Raymundo  Paz, 
crin  Hn,  tenção  por  esse  regulada,  tamo  dò  Partido  Democrático,  traúu- 


tMIiiob 


O  enterro -do  sr.  Raphaol  Fleu- 
ry,  secretario  particular  do  vice- 
presidente  da  Republica,  realizou- 
se  As  2  horas  da  tarde. 


r  oho,  assegura  o  proposito  ao  s» 
H  gantlr  a  ordom  o  a  liberdade  de 
Krtiplnlão.  Teria  ainda  o  sr.  Anta- 
,n.o  Carlos  Informado  ao 
B  iro  da  Justiça  que  havia  eontludo 
-  'a  direcção  do  lnqucrlto  ao  dr. 
íTnín  Pnhnlro  Filho,  que  ê  Irmão 


Cor&as,  flores  nnturncB,  etc. 

A  Flor  de  Liz 

175,  Avínicl»  Rio  Busco,  175 


NO  PALACIO  DA  LIBERDADE 


Bello  Horizonte,  8  (A.  B.)  — 
O  ptüaolo  da  Liberdade  tem  sido 
desde  hontem  visitado  constan- 
temeiita  pelos  próceres  da  poli- 


INFORMAÇÕES 

ÚTEIS 


OrnaroenlAc5«B  para  caiamentos, 
corbdUca  t  houquet»,  flore» 
naturaei. 

A  Flor  de  Lias 

175,  Avenida  Rio  Branco,  175 
_  Tel.  C.  5681 


tlca  situacionista  de  Minas.  To¬ 
dos  são  unanimes  em  lamentar 
OB  ocojiteolmentoa  de  Montes 
Clóros'. 


REUNE-SE  O'  CONSELHO 


jy  ijon  BUccossoB  de  Montes  .Claroe 
f'  sb  resume  no  seguinte:  , 

•  _  o  trem  especial,  conduzindo 

|í::o  sr.  Mello  Vlanna  o  domuJs  pes 
l/.-Boas  que  I 
Ji-fjresso 

Í';aaro»ClAse°í  horas  o  80  minutos 

^fon:'ce.preBltntenrRcpubr 
i;  m  a  sua  comlüva'  foram  fesüvar 
S»  mente  recebidos  na  estação,  onat 

fe  . falou,  saudando-os  em  _nome  de 

Kyontes  Claros,  o  dr.  J.  Corrõa 

í  0B»e  dlsourBO.  respondou  o  vl- 
S.  ce-presldente  da  Republica,  que 
K"  Tez  uma  oração  colma  e  pondora- 
V  da,  dlzondò  Achar*»'  taó  tranqull- 
?'  %  como  »e  estivesse  mv-spa  pro 
E-Í.irlá  casa,  “considerando  cods 
Pofeontosciarénaeb  uih  lrtitão'”. 

B,  Em  seguida  formou-so  grando 
K '^cortejo  quo  seguiu  entre  vivas  lui 
Bi  'sr  Mello  Vlanna  e  A  Concentra- 
fto  Conservadora,  para,  _a  resl- 
K  >5encla  do  sr.  Negrlnho  Teixeira. 
§)  jnde  deveriam  hospedar-se  °f 
K  .^rs.  Mello  Vlanna  o  Carvalho  di 

Hi,  9 

('.  o:  Ao  fossar  o  cortejo  em  frente  A 
B  ínsa  do  medico  ilr.  João  Alves- 
ÍÓTVmão  do  doputado  Honorata  ai- 
Bvx-des.  dali  Irrompeu,  bem  como  ase 
t; :  casos  vizinhas,  dc  ambos  os  la- 
dos  da  rua.  violenta  fuzilaria. 

?;  A  fuzilaria,  a  principio  espaçada 
K'!  dando  a  Impressão  do  pontaria  cal 
feíçuiada.  Irrompeu  depois  corrad 


Jrodrid,  8  (Havas)  —  Em  re-  nw.  ainda  por  dc 
união  do  Conselho  do  gabinete  a  domareaçao  da: 
hontem  realizada  cada  um  dos  mternaolonaes,  o  . 
titulares  das  diversos  pastas  ex-  Relações  Exteriores  tom  procura. 
Fox  pormenorlxudamonte  aos  do  completar  essa  obra  de  appro. 
}.«us  collegos  as  conclusões  do  xlmnção  entro  a  nosso,  o  ns  re- 
estudo  procedido  no  xvspooUvo  pubVcos  vitlnhoa,  oslaboleconoo 
dopartomonto  *  Por  proposta  d°  convonlos  sobro  trafego  mutuo 
ministro  dos  Finanças  ficou  ns-  tolograpUlco  o  rarilojtolegraphl- 
sentado  elhbortr  um  projecto  co,  bem  como  aocordos  tendente» 
global  abrangendo  *  harmonl  a  remover  obstáculos  que  ainda 
lundo  todos  os  serviços,,  devendo  possam  perturbar,  do  qualquer 
ser  supprimldos  todns  as  de»pe-  modo,  nos  rios  do  fronteira,  s 
sos  que  não  forem  consideradas  navegação  respectiva, 
absolutamento  necessários.  O  Dos  convênios  telegraphlcos, 
Conselho  appro  vou  egualmente  •  estão  Jã  ratificados  os  quo  assl. 
proposta  do  ministro  do  TralA-  Rnou  o  Brasil  co  mo  Parnguey 
lho  no  sentido  de  serem  declina-  «  »  Bo'lvla,  estando  quanto  ao 
dos  todos  os  convites  para  re-  primeiro,  designados,  pelos  dois 
uniões  ou  congressos  Internncio-  palzes,  os  tuncclonarlosjncumbl- 
risoeg  na  Hespanha  que  não  cor-  dos  de  dnrJhcs  excouçno. 


PAGA^NT0c8osaw 

TSS=x  ‘“i?*4' 
j-  dia  utiU  Pco- 
ZZ  e  Mmteprt 


Para  abastecimento  de  ag 
na  capital  de  S.  Paulo 


NO  THESOURO 
Na  i*  Pzisãori»  KrJo  pas»» 
u  stsuintó»  lolhas  6o  9*  6ia  « 
iões  reunida»,  de  A  *  —  - 

eW1  sERviço  Postal 

O  Correio  expedirá  nulai  p<w»  te 
guintea  vaporei: 

"COTto  R».",  psra  Cadie,  B«c*» 
na,  VUlefrsnche  e  Genov», 
únnrcsfio»,  »tê  6  hor»»;  cart»»  (un  I 
exterior  da  Republic»,  ote  7  ‘““v 

“llípuea",  para  Santo»  e  nui»  »r 

to»  do  nul,  recebendo  impre»*»»,  Jri 
hora»!  cartas  para  o  interior  da  Reptl 
K  i[a;  ident,  Idem,  con.  poe¬ 
te.  duplo,  até  8  hora».  ■' . 

“General  Oíorlo",  para  Santo»  e  RI» 
da  Prata,  recebendo  lm|irei»«.  •'*  * 
boraa;  cart»,  park  o  Mnm  d. 
Republica,  nté  8  t|ai  tdera.  idon,  cnm 
porte  duplo,  até  9  ,car^?* 

r^aterior_da  Republica,  «te  9  Ro™- 


:a  lam  tomar  parte  no  Con- 
jVgricola  de  Algodão  e  Ce- 
ã  estação  de  Montes 
•  — —  o  80  minutos 
íTnòite  do  “?>'-hontcm. 


da  no  dia  80  no  Theatro  Santa 
Isabol;  e  ter  chorado,  pensando 
na  semelhança  e  estylo  o  prlncl- 


Foi  transferida  ao  procorador 
geral  a  custodia  dp  estu¬ 
dante  Daniel  Flores 

Mcs/loo.  CU,  P.)  —  A  po¬ 
licia  militar  entregou  ao  procura¬ 
dor  geral  da  Republica  a  ousto- 


pios  do  Jnenqueclvel  Joaquim  Na- 
buco.  O  Comité  do  Aracaju’  'tolo- 
gr&phou  ao  sr.  João  Neves  de¬ 
clarando  lamentar  não  lhe  cou- 
bosse  a  visita  do  Illustra  tribuno; 
Termina  o  telegrammn  fazendo 
votos  para  que  os  bons  fado» 
conduzam  o  grando  arauto  dos 
nossos  ldéaes  para  outros  poptos 
mais  felizes  que  o  Estado  de  Ser 
gipe.  qua  não  logrou  acclamar  o 
grande  orador  liberal.  Em  Quol- 
modos,  Alogoinhss,  Vllla  Nova, 
Monto  Santo,  Caravaneiros.  vln- 
Jando  em  trom  especial  o  expres¬ 
so  realizarão  conferencias  multo 
concorridos. ; 

Polos  brllhãntes  discursos  pro¬ 
nunciados,  témse  sallontado  os 
srs.  João  Carlos  Machado,'  Dario 
Crsapo  a  Vllobaldo  Campos, 

Todo  a  Bahia  vibra  de 


Foi  concedida  pelo  ministro  da 
Fazenda  Isenção  de  direitos,  na 
Alfândega  do  Santos,  para  48.800 
kiloe  do  chloro  liquido  para  es¬ 
terilização  dágua,  destinados  a 
Repartição  ds  Aguas  o  EsgotOB 
com  destino  aos  serviços  do  abas¬ 
tecimento  de  agua  na  capital  de 
São  Paulo. 


autor  do  attsntando  contra  c 
presidente  Ortlz  .Rublo  e  que  s« 
achava  Incopununlcavol  no  quar¬ 
tel  desde  o  .momento  do  ortme 
sujeitos  a  constantes  Interroga- 
torioa—  ..  - . .  . 


(\mm  0  dentifrício  antUepÜ- 
UlFUfYnltJ  çq  pyr  excelência,  dl 
Mude  u>«  dente».  Recommcnd.do  por 
»ummldade*  do  mundS  medico  e  odon- 
tologico.  P»at«  c  liquido.  A’  venda 
em  lod»  parle  c  na  ÇASA  HERMAN- 
NY,  Gonçalves  Dia»,  50. 

(17Ms> 


resoonderein  exactamento  aos  Ml- 
ctames  ds  uma  sã  política  Inter¬ 
nacional, 


HA  VARI03  COMMUNI8TA3 
DETIDOS 

Mariao,  8  (U.  P.)  —  A  senho¬ 
rita.  Harllnda  Rlve.ro, ,  ex-memhro 
Jo  comité  feminino  do  partido 
antl-reolelclonlãta;  figura,  entre  a» 
pessoas  presas  con 
torem  ligações  cC 
Daniel  Flores. 

“La  Prensa"  dl 
de  quo  ha  varloB 
entro  os  detidos, 

UM  TELEGRAMMA  DO  PRE 
si  DENTE  DA- FRANÇA 

Parla,  8  (Havas)  —  No  tel' 
graiutaA  enviado  pelo  sr.  Doi 
merguo  -no  general  Grtlz  Rub! 


Ronges  para  Carnaval 

ugnact,  CM.incticoi,  etc.  O  m»»r  «w- 
limento  tm  novidade».  CASA  11ER- 
MANNY 


OS  REPUBLICANOS  CONFE¬ 
RENCIAM  COM  O  QOVEK&O 
MtuhSd, ,  8  (Havss)  —  O  pre¬ 
sidente  do  Conselho  de  Ministros 
rocebcu  hojo  em  audiência  espe¬ 
cial  o  cvmttõ  nacional  da  Allian¬ 
ça  Republicana  de  que  é  presl- 


Para  installação  de  am  posto 
de  venda  de  estampilhas 


CANDELARIA  —  Rs»  do  Ciri» 

SANTA  RITA  —  Rua  Camerial 
n.  44,  rua  Senador  Potnpeu  n.  151  « 
M.reelial  Fouana  n»,  M  e  '>73- 

SACRAMENTO  -  Praça  Tirriw 
tea  n.  T-fi,  rua  da  AlfanüoBa  n»-  l19 
a  a  13.  rua  Buenoa  Aire»  n,  *99  c  rü* 
da  Consttiulçío  tu.  IJ  e  to. 

S.  JOSE'  —  Rua  Alcmo  Guanaban 
n.  j6-A,  rua  Republica  do  Peru  n-  S*. 
rua  Slo  José  n.  n*  e  nu  da  Quitan¬ 
da  n.  *7- 

SANTO  ANTONIO  -  Rua  Paul» 
de  Prontin  n.  78,  rua  do»  Invalido»  nu¬ 
mero  ji,  rui  do  Riachuelo  n.  «S  • 
avenida  Mcm  de  Si  n.  174, 

SANTA  THEREZA  —  Rua  Aure» 
n.  6  c  rua  Padre  Migucüno  n.  6. 

GLORIA  —  Rua  da»  Laranjtir»» 
n.  131,  rua  Marque*  de  Abrautci  ao- 
mero  ai4.  rua  00  Caltetc  n.  14»'* 
e  rua  da  Lapa  n.  -38.  ,  _ 

LAGOA  —  Rua  Voluntário»  da  r»- 
tría  n.  *í45,  rua  General  Potydoro 
mero  4  c  rua  S.  Clemente  n.  94* 
COPACADANA  —  Rua  Barro» 
mero  1I9-A,  rua  Copacabana  n«. 
e  89a-A.e  tua  Teixeira  dc  Mello  ni>- 

msÂNT'ANNA  —  Rua  Carmo  Net» 
n.  58.  fua  Sant'Anna  n,  73.  nu  Sna- 
dor  Euiekio  n.  39,  rua  .Marque*  « 
Sa^ucsiby  n.  i<>7,  rua  Frei  Caneca  nu¬ 
mero  14a  e  avenida  Fnuictacu  üjeaio 
n.  405.  e 

GAMBOA  —  Rua  da  Amenca  nu¬ 
mero  aaj,  rua  Santo  ChrUto  n-  hj 
rua  do  Livramento  n.  7a  e  rua  1)0"» 
Ribeiro  n,  73.  _  ,  _ 

ESPIRITO  SANTO  - ,  Rua  Cam¬ 
po»  da  Paz  i*.  1*8,  rua  Ariatidc»  WM 
n.  86,  ru.  Estado  de  Sé  n.  9,  rua  * 
Catumby  n.  86,  avenida  Salrad»  «* 
S5  n.  179,  rua  Laurx  de  Araújo  eu- 


H  __  Wj §Ê  enthu- 
slasmo,  tendo  o  Br.  Joaquim  Soa- 
bra  conslantomcnte  recebido  no¬ 
ticias  de  fundação  de  novos  co¬ 
mités.  Do  toda  parte  pedem  cha¬ 
pas  o  procurações  para  fJacallaar 
O  pleito, 

Oa  situacionistas  estão  Impres¬ 
sionados  e  destacam  deputados 
amigos  para  percorrer  o  Estado. 

Hontem  seguiram  para  Ilhéu» 
e  CanavJelras  Afronlo  Peixoto  0 
Celso  Splndola.i 


(17933) 


RUA  PRIMEinO  DE  MARÇO,  67 
Prealdtnlt,  Joio  Ribeiro  de  Olivd- 
r.  e  Souia;  director,  Agenor  Barbou. 
Banoo  de  Dcpoiito»  c  Deitontoi. 

F.i  toda»  u  operações  bancaria». 

(3453) 


so  Informada 
cotnmonlstas 


dente  0  ar.  Leroux.  Este,  A  tol¬ 
da  de  palnclo.  Interrogado  sobre 


A  duração  dos  trabalhos  nas 
escolas  de  Aprendizes 
Arlificos  Federaes 


offlolo  em  que  0  chefe  de  Policia 
pedo  para  sor  lnstallaão  na  séds 
daquella  repartição  um  posto  de 
venda  do  estampilhas. 


o  motivo  da  conferencia,  decla¬ 
rou  aos  representantes  da  Im¬ 
prensa  quo  tinha  Ido  informar  0 
general  Berenguer  da  praxlm» 
oerimonla  oõlmhemorotlva  com 
que  o  partido  pretendo  celebrar 
0  snnlversarlo  da  Republica  hts- 
panhola. 


F&llecen  em  Havana  o  secre¬ 
tario  da  Inslrucção  Publica 
e  das  Bellas  Artes 

Falleceu  -em  Havana  0  general 
secretario'  tta 


*  Está  com  dôr  de  dente  ? 

Cure  com  CERA  DR 
LUSTOSA.  (10871] 


A  fruticultura  em  S.  Paolo 


O  sr.  ministro  da  Agricultura 
resolveu  que  a  duração  normal 
do  trabalho  diurno  noa  Escolas 
de  Aprendizes  Artífices,  a  qus 
Be  refero  a  portaria  de  $1  de 
agosto  do  1927,  seja  augmontada 
para  oito  horas,  eom  relação  aos 
mestres  o  oontra-msstres,  e  cin¬ 
co  horas  para  oa  professores  e 
adjuntos  de  professores. 


S.  Paulo,  S,  (A.  B.)  —  Noticias 
procedentes'  do  Campinas  Infor¬ 
mam  1 


A  CARAVANA  PARA  0 
ESPIRITO  SANTO 
JA’  TARTIU 


_  estar  sondo  organizada  om 

Camburú,  nuquelle  Município,  0 
oom  capltajDH  Inglezes.  uma  gran¬ 
de  Empresa  Denominada  "Com-' 
panhia  Brasileira  de  Frutas  8. 
A." 

Ê  cila  conBtltulda  do  quatro 
fazendas  de  nomes:  “Anhombõ", 
“Comburt",  “Sitio  Velho"  e 
“Lagoa",  formando  um  núcleo  a 
que  tol  dado  o  nome  de  “Dlstrl- 
cto  ds  8.  Sebastião",  o  qual  con¬ 
ta  oerca  de  quatrocentos  alquei¬ 
res  de  terra. 

Nesso  nucléo.  om  quo  traba- 


Cranceza  renovou  os  seus  votos 
de  feliz  administração  e  prospe- 
rldado  do  México. 

O  PAE  E  A  MAE  DO  CRI- 
MINOSO  E8TAO  PRESOS 

lícrloo,  8  (U.  P.)  —  A  re- 
partição  da  policia,  Informou 
hojo  offlclalmente  quo  entro  as 
pessoas  nroBoa  por  suspeitos  dei 
tumpllcldade  no  áltentado  con¬ 
tra  a  vida  do  prosldento  Ortls 
Rublo,  so  acham  0  pne  e  a  pro¬ 
genitora  do  accusado  Flores,  oa 
quaes  chegaram  do  São  Lutx  de 


Para  0  serviço  de  Prophylaxia 
da  Lepra  do  Pará  e 
Maranhão 

A  Directoria  da  Despesa  Pu¬ 
blica  concedeu  os  oredltoa:  dc 
2«7:640|000,  A  Delegaria  Fiscal 
no  ParA,  e  50:0001000,  A  Delega¬ 
ria  Fiscal  no  Maranhão,  ambos 
para  despeaas  com  o  serviço  da 
Prophylaxia  da  Lepra  o  Doenças 
Vonereas. 


José  B.  Alem  An, 

Inatrucção  Publica  o  das  Bellas 
Artes,  do  governo  do  general  Ge¬ 
rarão  Maohado. 

O  llluslre  finado  era  uma  das 
grandes  figuras  da  Intellectuoll. 
dado  cubana  e  da  revolução  rs- 
demptora,  tendo  contribuído  com 
os  sou»  esforços  peBsoaes  para 
a  emancipação  do  Cubo. 

Tomou  parto  na  guerra  da  In¬ 
dependendo,  em  1895,  tendo  al¬ 
cançado  ahl  o  posto  do  general. 
Desompcnhau  0  cargo  do  secre¬ 
tario  da  Guerra,  na  Republica  de 
Cuba  cm  arnuta.  Fez  parte  effl. 
ciente  do  grupo  do  patriotas  çue 
redigiram  a  Constituição. 

Eleito  governador  da  Provln-- 
cla  do  Las  Vlllas  e  mais  tarde 
senador  da  Republica,  em  1925 
representou  o  palz  Junto  ao  go¬ 
verno  do  Moxtco,  na  qualidade  <le 
embaixador,  deixando  essas  tun. 
cções  diplomáticos  ao  Ber  cha¬ 
mado  pelo  presidente  da  Repu¬ 
blica  a  desempenhar  a  secreta¬ 
ria  de  Instrucção  Publica  0  das 
Bellas  Artes. 

Seus  funeracs  revesti ram-ao  de 
verdadeiro  caracter  ds  luto  na. 
ctonal  0  os  seus  restos  foram  ob. 
Jeeto  do  múltiplas  manifestações 
do  respeitosa  homenagem  do  po. 
vo  cubano. 


Rlvora  IrA  repousar  na  Cõte 
d'Axur  depois  tia  transformação 
da  União  Patriótica  cm  partido 
político. 

NOVAS  NOMEAÇÕES 
Madrid,  8  (Havas)  —  Foram 


Premiando  os  criadores  que 
constroem  banheiros  cana- 


O  sr.  ministro  da  Agricultura 
mandou  pagar  o  premlo  do 
1:000$  a  cada  um  <loe  seguintes 
criadores:  Manoel  Melrelles  Al¬ 
ves,  do  TombahO,  Estado  de  São 
Paulo,  e  Heraclyto  Augusto  Mo¬ 
reira  de  Pouso  Alto,  Minas  Ge¬ 
mei.  por  haverem  construído  ba¬ 
nheiros  corra patlcldas  em  suas 
propriedades  agrícolas. 


1'ntosl.  A-  policia  desmento  0* 
boatos  propalados  BObre  a  morta 
da  sra.  Flores. 

MB  »r» 

Um  lamentável  desastre  na 
capital  da  Noruega 

O»! o,  8  (Havas)  —  Nas  lm- 
mediações  desta  capital  acaba  de 
oocbrrer  tremenda  colllsão  ente- 
um  trenó  0  um  auto-omnlbus 
quo  ficaram  grandomente  ava¬ 
riados.  No  desastre  pereceram 
quatro  creançaB  que  lam  para  a 
escola.  Varius  outros  passagei¬ 
ros  receberam  ferimentos  de 


A  Empresa  estA  em  começo  e 
JA  tem  plantadas  mais  do  180.000 
laranjeiras  o  170.000  bananolraa 
Nella  existe  um  departamento  ds 
engenharia,  um  da  mecânica  e 
um  medico,  um  pharmaceutlco  c 
um  ujudante  deste.  Os  departa¬ 
mentos  citados  e  a  Pharmacia 
contam  com  ob  mais  modornos  ap- 
parelhos.  As  casas  do  superinten¬ 
dente  e  dos  empregados  são  pro¬ 
vidos  todas  do  Agua  encanada  e 
ds  esgotos,  estando  em  anda 
mento  a  Installação  do  força  e 
[luz  eléctrica. 

Uma  rede  telophonlca  liga  as 


Cbriftovâo  n.  615.  ru»  Sá»  Luu 
tagx  nt.  81  e  15»,  ru»  Domlim  0.  I»1 
e  pr»la  do  Retiro  Saudoso  n.  39-  . 

ENGENHO  VELHO  -  Rui  «» « 
c  Barrop  n.  ida  do  Maitow  n-  4'* 
rua  Gtncrnl  Cnnabarro  u.  jBs  e  n« 
dc  S.  Chriitovfio.  n.  283.  « 

ANDARAHY  —  Ru*  Pereira  N» 
n«3  n.  143,  rua  Antonlo  Salcrn»  o*  3®» 
rua  S.  FrauciKo  Xavier  n.  4*»- 
nida  18  de  Setembro  n.  í8j  e  niâ  o 
rio  Mesqutt.i  ns. -#75  c  ça^»  y 
TIJUCA  —  Rua  Sâo  Fratxi«o  M 
vier  n.  368  e  ru»  Conde  de  MoniU" 

"'engenho*  4ííóvo  -  Ru»  Sjj 

Franciico  Xavier  o;  6;s,  ru»  *4  * 
Maio  n».  *6  e  373,  rua  Aon»  K «7 
n.  j*4  e  rua  Conulheiro  Mar»1»"  *" 
mero  «6. 

AtEYER  —  Ru»  Ardi!»» 
rw.  *|8  A  e  440,  ru»  Lin»  (fc  >,Kt* 
crlloi  n,  *1,  ru»  Arbtiile»  C»irç  »» 
meru  *49  e  ru»  Dario  6e  Bom  Rdi 

INHAÚMA  -  Ru»  _En««ik» 
DeiUrct  n*.  36  e  43»  rua  Corai  [J* 
e  8oj,  Estrada  Nova  da  Pavimi  •- 
mero  >59.  riu  Bernardino  dc  Caí"?" 
n.  ij8,  arvcnicU  Sulmrbana  o. 

-'ia  Vervfl  de  Gouvèa  n.  T4^  ,nii 
sU  Carneiro  tv  10  e  rua  Padre  N* 
brepa  n.  líJ-A,  „  . 

IRAJA'  —  Praaç  das  " 

mero  43  (Botniuccesso),  ru*4,  ^ 
n».  7a  e  avenida  dos  Democrático*  Fy 
mero  i.i?4*A  (Rammh  rua 
clina  Rejo  n.  .isj  (Obria).  rtu 
«ua  ru  100  (Penha),  rua  Loho 
n.  131  (Pcnha-Circular)  e  PCSÇ* 
do  Carmo  n,  yu-B  (Brax  de  Pi""%»: 

JACAREPAGUA1  -  Rua  CafiJI» 
Benfcio  n.  jrç,  rua  Bar&o  n.  «49 
ça  do  Tanque  n.  7 ■  „  r«i* 

REALENGO  —  Eiind»  Sanit  CÇ» 


Vão  recomeçar  os  leilões  da 
Esplanada  do  Castello 


tlzonte,  narrando  sucrintamcnte 
ol  oconterimentoB. 

'  A‘s  2  horas  e  mola  da  madruga¬ 
da  de  hontem,  dln  7.  partln  n  pri¬ 
meiro  trem  eBpeclol  de  Mentes 
Claros,  conduzindo  os  srs.  Mellu 
Vlanna,  Carvalho  do  Britto,  Mos- 
cyr  Dolabella.  gravemonte  ferido, 
Antenor  do  Froltiu»,  jfiWWÍe  do 
Banco .  do  BraBll  em  Bello  Hort 
zonte,  d.  Iracy  de  Oliveira, 
gravemonte  ferida,  e  mela  outros 
■  JPor  causa  da  confusão  que  so 
Unha  estabelecido  apõs  o  tiroteio, 
todns  essa  pessoas  ainda  Ignora- 
■riu»  a  extensão  exacta  dos  acon¬ 
tecimentos.  Foi  na  passagem  du 
especial  pela  estação  de  Bocayu 
Va  qu  receberam  a  communlcaçãu 
"de  achar-se  entro  os  monos  b  dr. 
:Raphaol  Fleury  (ta  Rocha,  attm- 
gldo  por  uma  bàla  de  rifle  nn 
região  frontal,  e  cujo  cadáver  tl 
nha  ficado  lrroconheclvel  dovldo 
ao  csmlgalhomento  do  craneo.  O 
ar.  Carvalho  de  IM-itto  autorisou. 
então,  por  tolegramma,  o  enge¬ 
nheiro  PalettiL  em  Montes  Cia- 


Sobre  o  pagamento  de  uma 
divida  á  Standard  Oil 


Respondendo  ao  podido  do  In¬ 
formações  da  Commlssão  de  Con¬ 
stituição  e  Justiça  da  Cornara 
dos  Doputados  sobre  A»  a  divida 
de  05:0889013  A  Standard  Oll  Co. 
of  Brasil  foi  relacionada  para  ser 
paga  pelo  crédito  aberto  liara  li¬ 
quidação  da  divida  fluetuante,  o 
ministro  da  Fazenda  declarou  JA 
ter  sido  effccrjado  o  respectivo 
pagamento. 

Fogfio  maraviíhoso 


rão  restituídos  aos  respectivos 
proprietários  dos  terrenos  resul¬ 
tantes  do  desmonte  do  morro  do 
Castello  todos  os  Impostos  o  de¬ 
mais  omolumentos  de  constru- 
cção.  quando  esta  estiver  complo- 
lamente  ultimada  dentro  de  um 
anno  contado,  da  data  da  cscrl- 
ptura  dn  acqulslção,  sendo  essn 
restituição  da  metade  "apenas  do 
que  houver  sido  pago  quando  ss 
verificar  eguol  hypnthese  dentro 
do  prazo  de  dois  annos  o  proce¬ 
dendo-se  com  o  mesmo  critério 
em  referencia  ao  Imposto  terri¬ 
torial". 


ração  com  os  grupos  da  esquer¬ 
da,  sobretudo  o  radical-socialista. 


diversas  fazendas  eittre  sl  e  com 
a  superintendência. 

Estão  cm  construcção  2  cdifl- 
otos  para  escola  publica  e  poe¬ 
to  policial,  a  serem  crondas. 

Mate  tarde  sorA  construído  um 
"packlng-houso". 

O  superintendente  da  Empresa 
é  o  ar.  James  Brahtun,  que  tem 
como  assistente  immedlato  o  er. 
R.  C.  Mais. 

A  “Companhia  Brasileira  do 
Frutas"  tem  dado  enorme  mo 
vlmento  A  praça  de  C&ruguata- 
tubo.  Até  o  anno  passado  sõ  exis¬ 
tia  aqui  um  hotel;  presontemen- 
ta  JA  existem  Ires  e  algumas  pen¬ 
sões,  que,  dadas  as  condições  pre¬ 
cários  dos  edifícios  em  quo  oslão 
Installndos,  não  estão  &  altura  do 
orescents  progresso  desta  cidade, 
Justificando-se  assim  o  proposito 
da  Prefoltura  om  dotal-a  do  um 
moderno  e  amplo  hotel. 


Diz-se  quo  o  sr.  Mussolini 
tenciooft  visitar  o  Papa 

Roma,  8  (U.  P.)  —  Um  boate 
ainda  não  confirmado  dia  que  o 
presidente  do  Conselho  sr.  Mus- 
spllnl  téhclnna  visitar  o  Papa 
Pio  XI,  nílm  de  conso’trtar  os  re¬ 
lações  de  omliade  entre  a  Italla 
r  n  Santa  Sé  e  eliminar  todas  as 
dlfflouldadca  ainda  existentes. 

Notlela-se  quo  nessa  ore  oslão  |  .  *  vt  iir^nuv  puiu  uiuiteu  o  uu 
o  sr.  Mussolini  offerecerã  no  Fazenda  provimento  ao  recurso 
Santo  Padre  em  nome  do  gover.  ex-otf!clo  da  Inspectoria  dos  Biln- 
no  um  paramento  sagrado  de  cos  Interposto  dn  sua  decisão  pe- 
inestimável  valor  hlstorlco.  Corre  la  qual  foi  Julgada  Improcedente 
também  o  boato  de  que,  por  re-  a  denuncia  nprcser.lada  pelos 
caslão  da  visita  da  sr.  Mussolini  flscaes  do  sello  adheslvo  e  impos- 
no  Pontífice,  o  rei  Ylctor  Ma-  to  do  oonBUmo  na  cldado  do  Obl. 
nuel  concederã  a  ordem  da  An-  dos  no  ParA,  contra  a  firma 
nunclação  ao  carteei  Gasparrl  e  Calderaro",  Mlléo  A  a,  por  In- 
o  Papa  sgraclarã  o  er.  Mussolini  froeção  do  tjecreto  n.  14.728,  de 
oom  a  Ordom  ds  Chrlsto.  '5  d»  marco  do  191> 


Suas  gengivas  sangrara  ? 

1‘YUL.  O  ic.uludo  lurprebendcl-o-t. 
A’  «1x1»  ent  tod»  pirtt  c  n»  CASA 
HERUANNY,  Gonç.  DU»,  j0. 

(1793j) 


A'  gazollna  ou  kerozene,  sem 
pressSo,  sem  pavio,  sem  bomba, 
o  mais  pratico  e  .  economlco. 
"Red  Star  Vnp-rr  Btosvc”. 
WILIJVIANN.  XAVIER  A  CIA. 
Úiugaayona,  41  —  prox.  Ouvidor. 

(17601) 


Novos  veterinários  para  o 
Ministério  da  Agricultara 


ros.  a  providenciar  para  o  embai- 
sarnento  e  embarque  do  cadáver 
do  secretario  do  vice-presidente 
da  Ropubllca  qu  fõra  transportado 
«  atirado  a  uma  casa  vasta,  onde 
o  tinha  encontrado  umn  turma  tta 


O  ministro  da  Agricultura  no- 
méou  os  srs.  Mario  Ribeiro  Bas- 
i  tos.  Trnnqutllno  Avelino  de  Frel- 
i  tos  Junior  e  Lauro  Sodré  Vlanna 
•  pnra  exercerem.  Interlnamente, 
.  os  cargos  do  veterinários  dc  3* 
.  classe  da  Directoria  da  Indus- 
■  trla  Pastoril,  emquanto  durar  o 
i  Impedimento  do*  serventuários 
offoctlvo» 


Por  portaria  de  hontem  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  foram  oon- 
cedldos  seis  merea  de  .licença, 
para  tratamento  ""do  saude,  ao 
maohlnlsta  da  Divisão  do  Mate¬ 
rial  Fluetuante  do  Arsenal  ds 
.Marinha  do  Rio  V do  Janeiro, 
(I793i)  Francisco  Doraeltas  ds  Sã. 


Síisü 
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SOLUÇÃO  doDXUN 

ao  Salicy.lato  de  Soda 
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uimfcíO  t> \  Xr ANITA  —  T>rtm!n£ro.  9  Ae  Fevereiro  de  1930 


riodade  recebido  pelo  presi-  | 
dente  Antonio  Carlos  - 

Ao  ensejo  <U  attllude  quo  aJ-V 
aumlu  no  problema  preiUdriidwS 
tia  Republica,  cm  defena  dn; 
rogativas  dn  subéranhi  IirtpitlTffijfl 
o  ffr.  prcddenlc  Antonio  Cario» 
rioebeu  íiliild  :i  .seguínt.:  deii-Mi  S- ;,j 
ttnçio  do  nolldiirledndo  o  ,-i|Uila:;? 

"A  nnclcdnde  oUvelrem-  indl^j 
tra-ne  Justanleníá;  Indlgmidlt 
jk'  noticia;  mbn8truosanien,.'i  lá-' R 
viridfcaa  <iue  Jornaes  filiadas-  It.,4, 
pobtlca  dOjrtr  presidente  d.illJÍSíj 
publtçn.  I4.il  publicada  Áqfí|#  ía-y! 

- tViín-  "top  bnnnin  <in  vida  wstíl  oíl^ 

«obro  ncnntaçlmeritOH 
'*r  ’  neln  Imaginação  ilo  espirito»  ttvv* 
«eressudos  em  dctui-pur  n  vuteJí 
qtieldede. 

,  Nunca  o  povo  dc  Ollyrlraijiyffe» 
“enclou  maior  demonHtmçün  (la1 
desamor  ft  ventado  o  tamninHra 
desfnlçatpz  na  pratica,  dc  prooéíõjtj 
ona  tão  hnlxo;  e  revoltantes.  .'A;;í-, 


npegnr-se  para  cohpnentnr  ftllto-  corpus"  de  Itapocorlca  tem  to-lof 
gaUdnde  do  seu  “equivoco".  Mos  na  característico;  da  .legalidade 
o.  ministro  cia  Justlqa  não  pôde  ainda  quando  a  conHlderomoa 
ignorar  que  .o-  principio  gora,  emanada  de  uma  fome  no  -rro 
Boffre  uma  excepção,  '  pacifica  n;  commum;  e  a  desnomenção  do 
doutrina  e  na  Jurisprudência,  bacharel  Alcldea  Junqueira  na- 
Refere-se  a  excepção  aos  erros,  dn  mais  é  da  que  um  cnnstV.in- 
communs  emanados  de  qctoa  dc  glmento  lllegai,  upposlo 
oftlclo,  praticados  e  recebidos  no'  cijjio  das  huos  runcçcos,  cata 
cònvlcção  da  ..sua  legalidade,  typldo  dc  “habens-corpus-  i 
Nesse ,  caso,  mosmo  o  . erro  com-  nenhum  tribunal  seria  capa» 
mum  produz  direito,  cm  relação  recusar-lha.  ' 
a  todos  os  actos  praticados  em  .,  jj.j8  j0  qll0  a  collaboração  flor 
euã  decorrência.  luminosos  espíritos  dos  srs.  im- 

Não  é  de  crêr  que, a  trlvtallssl-  »52gg  BHtto  0  yianna  á0 
ma  lição,  exposta  pór  professo-  v,sll(ll  CSC|,lrcc!c-„,  , 

res  sem  coníu.  radape  A  per-  plLt'ernr(13  ^  '  washitmion 

ccpção  do  sr.  ministro  âa  JuV  LuU,  C0"nHegulu  realizar  na  ètin 


membros  tia  Justiça  Federal  o  os 
ucómpaníitt  até  ao  limiar  la  pos¬ 
se.  A  ps  rtlr  desse  momonio,  es¬ 
tio  elle;  Integrados  no  roder 
Judiciário, 


Entrada  pela  rua 
do  lOuvld  or 
e  Largo  de 
i  S.  Francisco 


Ijeranto  ,-estós  sãu 
responsáveis  pelos  seus  actos.  B' 
a  nomeação  dos  HUpplentoe  dos 
varas  federnea  feita  para  o  pe¬ 
ríodo  de  quatro  annos.  Iniciado 
C8B0  porlodo,  como4  Iniciado  havia 
sido  o- do  supplentc  Alcides  Jun- 
«6  a  Justiça  Federal  £ 


PAGOU  DMA  E  VENDEU  OUTRA  ! 

O  RIO  LOTERICO,  tx  travem  do  Ouvidor,  38.  pjgou  hantem 
o>  100  contos  do  bilhete  «14M,  da  eatracçllo  dc  1  do  cdrrenlc,  ven¬ 
dido  em  seu  baldo.  Nu  dia  7  pp.  vendeu  maia  100  contoa  uo  bi¬ 
lhete  n.  12.J85.  Seràrquc  este  anno  ■  «orte  continue  protegendo  esia 
ji  tio  Iclii  casaf  — E'  o  que  p  arcce.  .Esperiroentc  sua  aorte.  com¬ 
prando  tio  RIO,  LOTERICO  á  travem  do  Ouvidor,  38.  Anianhi. 
uiail  200  contos.  .  "t 


queira, 

competente,  nus  termos  da  lei 
para,  mcdlantis  processo  dfstl- 
tulr  os  magistrados  das  suas  fua 
Bo  o  Executivo  Be  arro- 


cçOes 

ga  o  arbítrio  de  decretar  tal  des¬ 
tituição  commette  acto  lllcgnl  e 
portanto,  revoluclonnrlo,  ■  .Caso 
typlcp  de  “habeas-corpus",  |jelc 
constrangimento  lllegol  oppostc 
por  poder  Incompetente  an  des¬ 
empenho  dos  funcçfles  de  um 
metrlbro  da  màglstratura  federal 
o  Poder  Judiciário,  apenas  provo¬ 
cado  para  Julgar  a  especlo,  não 
delxnrfl.  do  sanor  a  lllegulldiule 
mandahda  garantir,  os  direitos  dr 
lesado4,  e  o  Império  da  Constitui- 
çflo  e  das  leis  do  palz. 

Dlrâ  o  bt.  ministro  da  Justi¬ 
ça  que  tudo  leso  pôde  estar  cer¬ 
to;  que  esse,  parém,  nio  ft  < 
ce.so  em  apreço,  pois  que  no  ca¬ 
so,  a  posse  nio  estava  perfei¬ 
ta  porque  lhe  faltava  um  rtot 
termos  eSsendaca:  ó  decreto  ro- 
ferondarlo  da  nomeação  aqslgna. 
do  pelo  presidenta  da  Ropuhtlcn. 

Mas,  ainda  que  o  decreto  nflo 
oxlstlsss,  axlsfta  u  ordem  do  sr. 
ministro,  tranamlttlda  ao  Juiz  fe¬ 
deral,  d*1  dar  posse  ao  bnehRro! 
Aloldes  Junqueira.  Qualquer 
qus  fosse  a  Intcnçâq  íom  que  su 
expedira  esse  acto  do  Executi¬ 
vo,  o  representante  da  Justiço 
Federal,  na  Secção  do  Mlnns  Oe- 
toes,  recebeu -o  de  boa-fé,  n  cnn 
slderondo-o  revestido  de  todas 
na  formalldadeB  légnes.  deu-lhe 
Integral  cumprimento,  empossan¬ 
do  o  bacharel  Alcides  Junqueira 
no  cargo  de  supplenje  dn  I* 
Vara. 

Afflrmn  agora  o  sr.  Vlnnna  dr 
Castello  que  houvera  precipita- 
cão44  na  expedição  do  telegrnm- 
ma  em  que  tranamlttlra  a  ordetr 
le  posse,  e  que,  por  çonsegulnte 
a  posse  deveria  ser  considerado 
nulla,  porque  decorrente  de  um 
equivoco.  Por  essa  fórmn  dei¬ 
xa  Implicitamente  dito  o  tltular 
'!»  Justiça  qus  se  verlflclra,  no 
caso,  &  existência  de  um  erre 
commum. 

"Brror  oonimiínlx  Jtu  non  fu- 


Como  no  den  a,  morte  do  commandante  Dreyer  -  Crinii 
nosos  do  boiiH  sentimentos  •  A  descri pçfio  do  sinistro 
por  dois  i  aufrngos  nqui  chegados  hontem 


cominettlda,  seria  o  caso  da  rc 
mettol-o  slniplesmento  para  do 
iftnllivn.  elucidação  tio.  matéria.4 
Abí  lumlnpsnã 


0  que  nos  disse  9  dr.  Pires  Salgado,  director  do  Hospital 
Paula  Cândido,  onde  foram  internados  dois  enfermos, 
trazidos  por  um  vapor  inglez 


em  que  n 
versou  por  fôrma  tiafiiiltlva,  o 
eminente  João4 Monteiro. 


A  PROPHYllAXIA  DK 
PHITTACOSIS 

—  Hm  referoncla  ào  noaso  melo 
quo  é  ò  que  niais  nos  lmpurui. 
não  parece  haver  j-leco  algum  d.' 
propagação  da  moléstia,  pois,  não 
-0  nio  çonstn,  ao  que  se  saiba,  a 


Os  cosas  suspellòà  de  pslttaco- 
slo.  trazidos  ppr  um  vapor  Inglezi 
procedehto  da  Argentílta,  entor- 
mos  qus  estão  Internados  no  Hos- 
Dltal  Paula  Cândido,  lovaram-nos 
u  ouvir  o  professor  Carlos,  Cha¬ 
gas,  cuja  entrevista  publicámos 
nonoem,  e  o  dn  Pires  Salgado, 
director  daquelle  hospital,  qu>- 
logo  nos  tranqulUlsaou,  dando- 
noa  a  notlola  do  não  torom  slílo 
confirmados  os  referidos  casos, 
Bobro  a  moléstia,  du  que  tanto 
bo  oocUpuni  os  teleguunmas,  vin¬ 
dos  dos  Estados  Unidos  e  da  Ale¬ 
manha  disao-nos  o  dr.  Pires  ilai- 
jado; 

A  PRIMEIRA  CARACTERIZA 
ÇAO  CLINICA  DE  P81X 
TACO8I8 


•lo  Bxecutlvo  nfto  tro  meMa,  Xo  cabo  desse  perlo-  velrn,  na  mnts  vlbninto  e  gemí-  ^ 

tr  these  contra-  d0  ô  o  magistrado  afastado  dc  rn'lnMla  vnla-  nue  o  raferldc  dJ-;  ■ 
^  ^  j  '  .  reclor  provocou,  çom  sua  nttlv* 

irdo  da  doutrina  cargo,  com  a  allogaçtlo  ds  qut  tiu)p  «ssumldã  contra  n  «neledit-.^ 
:n  real  delia  de  na0  cstttva.  legalmentn  nomeam  de  desta  terra.  Esen  vala  fól 

e-se  com,  a  mnir  pura  o  seu  exercido.  Os  rasa  um  faet°  «»J<  m“  csnonUneo,..; 

.  .  -  -  geral,  contamlnante.  Foi  a  Ifl*44*./ 

ui  que  também  o  mentos  por  elle  colobrados  sat  Jjt|njR,  expra8Kão  de  uma  reptil-  } 

pplonto  Junquei  valldoa?  Sorão  os  nascituros  Ba  collectlva,  que  surgiu  num  j 
■corpus”  dos  re-,  porááte  a  lei,  filhos  tegltlmns  ar  momento  de  Insopllave4-  Indlgnã^  '] 
Ilapecerlca.  fflrn  ÚWuraes?  Parece,  que  seria  dFft,  **  no»  umft  ^  ^ 

^dn  e  devo,  por-  cll  encontrar,  em  todo  o  mundo  doa  FloVes  é  uma  lnf*.-"'á  gro^.. 
ir  ao  apparecl-  uma  Intelllgcncla  medianamente  seira.  Desmento-Be  o  ft-  4o  cotn  4j 
s  consequancloi’  Ulúmlnada  de  luzes  Jurídicas  ca  ”■  «nunolnção  do4  proprlp' .facto:  ; 
„  '  ....  .  .  na  rua  das  Flores,  em  Oliveira,' 

stms  consequen-  paz  de  sustentar  a  segunda  hy  n![o  cxlate  penfli,0  nlgtima.. 

ntro  da  lei,  tem  pothcae.  Entretanto,  por  tnni.  Agora  croaram  os  mercoflnreg 
lllegnes.  romcdlo  simples  quijstluhaula  do  pollti-  da  dignidade  de  Minas;  mala  tim '< 
D  caminho  regn-  quico  repugnante  o  esterll,  •  tt-  rêspon^uí:  1 

•nçao  do  remedlo  tular  da  pasta  da  Justiça  na  Re-  Mr  a  Alllanoa  Liberal  «elo  orlm»; 

itar-se  a  questão  publica  do  Brasil  ê  capaz  <le  ,set  Trata-se  do  .seguinte:  OeroIdO  - 

Ylbunal..  Fedoral  levado  à  súatentar,  com  a  mel-  rt»  tal-  <’í>vMo  ®  motivo»  Intjr 

'  i;  #  .  .  .....  .  moí»  que,  om  n^noluto.  «sp(  tem-j' 

jr«õ  voluntnrlo  perfeita  das  tranqulllidaflo*,  qu,  cionam  com  a  pollllcfi.  matou  Ma> 

IfilfAl  FULVA,  n  f*n.  ai *  liit-/  r a)  Pôr  HaniM  ibsua  JLVnralm  1  rln  Qlltm  .TÍiim» 


—  A  proposlto  de  alguns. caau. 
do'.  pslttacoalB  occorrldoa  em  vá¬ 
rios  palzea,  oabe-SB  que  «anã  m 
fecçlo  tem  a  sua  primera  oara 
cterlzaç&o  clinica  com  at>  obser- 
vaçúea  de  Ritter,  em  B&mburgu, 
quando  obeervou  uma  fôrma  de 
pneumonia  epidêmica  em  Indi¬ 
víduos  em,  contacto  com  papa 
galos  aeommettidoB  de  cnterlt-. 
mortal. 

Outros  observadores  posterior 
mente  verificaram  esaoa  mesmo; 
factos  de  Ritter,  quando  em  189. 
Irrompeu-  em  Paris  uma.epwemtb 
de  brpncho.pneumonla.  em  que  i 
llgaçio  de  causa  a  ef feito  ficava 
mais  uma  vez  estabelecida,  poli 
foram  utacadaa.  pessoas  que  u 
nnam  estado  em  contacto  cbni 
periquitos  recontemente  Importa 
don  e  aoommettldos  de  enterite. 

O  ISOLAMENTO  DE  DM  GER 
MEN  DADO  COMO  RESPONSÁ¬ 
VEL  TELA  PSITTAC08I8 

—  Por  oocoiULu  de.  nova  ep- 
demla,  no  ahno  •  seguinte,  No 
chard  Isolou  doe  papagaios  .doen 
tes  um  germen  tido  como  causa 
dor  de  enterite  dessas  avee. 

Entretanto,  noa  mesmos  ca 
aos  de  jnfcílacoslB  humano,  fc  nôo 
ser  naà  mace  *dB  Cíilbert  e  Four- 
nler,  0'germen  nio  pfldoUsr  lden 
tif  lendo. 


se  refere  á  '  proprla  nomoaçâo 
agora  considerada  incompleta  dc 
Hupplente  Junqueira,  o  Executi¬ 
vo  poderia  quando  mnlto,  pelos 
meloa  legdes,  affoctar  a  . questão 
ao  Judialarlo,  para  que  elle  sen- 
tenoloBse  na  especle. 

Nem  tpna  coisa  nem  outra  foz 
o  sr.  ministro  da  Justiça.  A  ron- 
clusão  que  fica  dc  tudo  Isso  f 
que  juridicamente 


Ur.  Pire.-,  Suigado,  Diroctur  do 
Hospital  Paula  Cândido 

a  is  tenda  de  eptzootin.  nçs  nos- 
we  papagaloe,  como  ainda,  se 
jorventura  do  oxterlor  entrasse 
Ugum  doênto,  ease  pratleumente 
ião  constituo  perigo  do  propaga¬ 
ção  epldemlcç,  pola  b&o  contados 
os  çsuloa  de  contagio  de  um.doeg- 
ié  aõ'são.  4 

Dei  tiianelra  quo  em  matéria  de 
prophyloxla,  «Hta  deve  visar,  so¬ 
bretudo  os  paásaros  doenteB,  le- 
/ando-Be  uo  conhecimento  da  po¬ 
pulação  oa  riacoa  de  conservar  e 
tratar  essas  aves  atacadas ,  de  en¬ 
terite , 

FORMAS  DE  PSITTACOSIS 

—  CúltiO  om  todu  infecção,  ltu 
iôrinas'  benignos  paBSageírus  e 
‘órmaa  graves,  sendo  que  estas 
ultimas  revestem  em  geral  dois 
typést  um  de  «yhdrone  typholdè 
çrave,  outro  broncho-pneumonl- 
uo,  uomo  fqpun  os  pr'melros  ca¬ 
sos  das  «pidemlus  observadas. 
t-3  efrre  qúe  nas  fômms  severaB 
ou  se  notam  os  slgnncs  de  umn 
Infstção  broncho-pulmonar  pro- 
ongact.a,  de  grave  symptomatolo. 
iia  (ítfprcdomlna  aquelle  com¬ 
plexo  symptomatlco  de  grave. In* 
tecrão  typhlca,  n&o  sendo  raro 
áurgtr  aqui  tombem  complicação 
•lulmiinor  concomitante . 

Fellzmente  para  nôs  —  con- 
-lulu  o  d f.  P'res  Balgado  —  noo 


mmts- 

tro  praticou  uma  Inepda  ó  poli¬ 
ticamente  commotteu  um  cm  no. 
Do  seu  acto  revolucionário  pada 


LINDOLFO  COLLOR 

(b'«A  Patrla",  de  hontebt) 


Temos  dito  e  vamos  repe  Indo: 


Temos  dito  e  vamos  repo  Indo:  —  o  “CORREIO  DA  MAN  HA”,  procurado  pelas  agencias 
de  publicidade  e  por  outros  nteressados  na  componha  dos  condldntunia  prcsidenciaes  re-ier 
von  oqtiL  nesta  secção  cie  P  t  BLICAÇOES  KSPEOIAES,  um  determinado  espaç0  pari  o  di¬ 
vulgação  de  noticias,  critica  e  doutrinas  quo  os  mesmos  Interessados  queiram  fornecer  ao 
conhecimento  do  povo, 

Continuamos  a  pedir  a  itíenção  das  leltorps  pura  n  dccbiração4  quo  lhes  faiemos  nova- 
mente.  Nao  somos,  uso  serc  nns.  nem  pqderlaiuon  ser  identificados  nem  solidários  com  as 
opiniões  mj  Míaa  ooutl.liuj  n -s  ditas  PUBLICAÇÕES  ESPEt  IAES.  Aeceltamol  aa  como  qual- 
»*®Ji»“inonC*p  3"  P"  *lnai  011  noutra,  pura  e  exclusit  umente  MATÉRIA  RRMDNE 

RADA  a  preço  de  tabclla  p  -,ra  totlon  os  reclamos,  que  se  trazem  e  se  pagam  no  balcão  nnr 
linha,  ngorosamente  cm  lior  nonbv  com  o  nossa  lorlfa  coit  nicrclnl. 

Todo  Jornal  serio  o  litde 'tendente  do  mundo  inteiro,  os  quo  tãm  autoridade  moral  e  oor 
Isso  mesmo.  nn0  v'vent  dos  tihsltllns  dm  governos  ou  dos  '  auxílios"  dos'  pnrtlcuüores  man- 
tem  o.  opmmerclo  honesto  d  i  pitbrmções  remuneradas,  oh  da  que  constanteiiienfce  dellus 
divergindo  na  «n»,  purte i«vlll  r"iil;  E’  o  que  lambem  fazenim,  V,  “  , 

A  doclaração  ttcrla  desno  essarln,  se  não  houvesse  leitores  mais  de-p-cvehldos.  stippondo 
tsJvw,  quo  toes  publicações  torrtin  por  conla  desta  redacção,  o  que  seri»  absurdo 

Repetímos:  nio  somos  n  ni  poderiamos  eér  solidários  r  in  cssa-i  publicações,  como  não 
nomos  com  os  annuiielos  dos  clientes  q«e  proferem  um  Jor?  nl  de  grande  clreubtçào 


COMO  BE  OPERA  O  CONTAGIO 
DA  P81TTAC08IB 


—  A  transmissão  da  molostla 
se  opera  oommummente  da  ave 
aoente  ao  homem  por  melo.  dor 
Uojeoçôw,  pois  s&o  os  papagaio; 
acommettiaos  ae  profUBo  dfar 
rhéa,  oo  tompo  que  eu  tdrnam 
tristonhos,  perdem  ,o  appetlto,  fl 
cam  arripladon. 

O  má#  habito  do  caricio  exces 
luva,  quando  o4  pássaro  se  acha 
nessas. coqd‘çties,  tem  sido  multl 
pias  veaM  o  causa  do  contagio. 
Outro  mio  costume  é  o  de  all 
mentor  éesas  oves  com  a  boca 
havendo  mesmo  casos  em  quo  f 
Infecção  se  manifestou  prímetn 
nesse  trato  do  apporolho  diges¬ 
tivo.  Ou  então  é  pelos  própria; 
mãos  contaminadas  que  o  ger. 
men  ô  levado  ao  organismo,  Fu 
llimente,  a  transmissão  de  _mu. 
(estia  ffòTtomem  doente  ao  são 
facto  rarò,  não  constituindo  ess; 
melo  de  contagio  factór  Impor 
tante  no  desenvolvimento  d*  umr 
ipldemla. 


a  nossa  documentação  o  o  de-,  ÍÜ 
polmento  da  quitsl  utiunlm Mrids;^ 
rln  nopúlação.  denionstrnrlim  -fí,-., 
falsldndn  e  n  ml  fé  . do  todas  cs-,1:; 
sas  bolk>a«’.  ,  .i7i| 

António  Silveira,  Augusto  Pq-')1 


bino  da  Trindade,  Kehnsllão  Kll'-Vi 
velra,  Cnrlos  tvo  dc  Oliveira.  An¬ 


tonio!  Finto  Mnchndp.  nrofy.ssor;;'^! 
Alfroflo- Affonsõ  Pereira,  ndvnga-  I 
do:  José  'Ribeiro  de  Ollvelrd 
Silva  Junior,  fazeniinVo.  e  verei-  yj 
dor;  Domingos  Ribeiro,  medlçó":4;,# 
Carlos  Augusto  dn  Silvo,-:  JosV./j 
Monteiro  Moura  Junior,  Jolf» ■ ;.) 
Fcllclnno  Pinheiro  Chaga-,  ,luS4 
Ferre'ra  (la  CoHtn  OirvnilH.TijjSn 
noeonolo  .  Salgado  dos  Santo»,  V1 
José  Salgndo  dos  Santos.  Òwnriõâ 
Marques  de  Oliveira.  Antonio  4>; 
Queiroz  Filho,  Cntnlllo  José  do ' 
Nascimento,  Arlstldeu  Flrmlno  -, 
doo  Santos,  João- Pedro  NafiLHcó-  J:] 
•tosé.  Lopes  dos  .Santos.  VIctqp  A 
Castenho,  José  Ribeiro  Teixeira»1  S 
Pedro  do  Síl.  Rocha  Honorio  Fer-)  -! 
reira  da  Silva,  Vlcqntc  dc  Pnt|<S 
ia  Ferreira,  Mnrlo  C-imnos  Hllvá,!?tl 
fazendeiro;  Àntonlo  Pinto  de  Rq-lit 
zende,  fazendeiro;  Bvaripto  fflí- 
beiro  da  Silva,  facndelro;  Ar-rJ 
mando  Plnheirír  4  Clingss,  VóííjJ 
reador  da  Contará;  FntncIs-ISl 
co  Ferreiro  da  Co»ta  Car-K 
valho,  Garnldlno  Cambraia  dó-  ,1 
Nascimento,  fazendeiro;  Frarels-í  j 

Cft  Ho  Pntiln  J7nl-I  jS 


Monte  O rv antes”  no  Canal  dc  Bcaglc,  proximo  a  Usnuaia 

num  total  de  29  pessoas,  e  39  of-  constatar  a  situação  perigosa  do 
flclacs  do  mesmo,  não  estando  navio,  determinou,  promptamen- 
ontre  estes  o  capitão  Thcodor  to,  que  dossem  toda  a  força  ôx 
lybr,  qbo  pereceu  no  ne.ufra-  moçhlnaa,  o  quo  foi  feito  ecui 
„l0  ,  perda  de  tempo.  -  , 

Como  Já  dissemos  acima,  os  Eüb«  providencia  do  onmtnnn- 
excurslonialas  do  “Monto  Cer-  dante  fez  com  que  o  navio  mais 
vantes"  aram,  na  sua  quast  to-  trepasso  nos  rochedos  e  nelloa  ue 
talldndc,  argentinos  e  nni-  _  _ 

S  Entre  ellos  estavam,  tambem,  WM##, 

tres  senhores  allemâes,  que  par  1 1 1  Wm  MÜ  |  Í 
tiram  .do  Rio  para  Buonos  Aires.  ,  '■  ' 

!  no  “Qotha’‘.  especlalmontc  par-  Cf 

Jmías!’  BmU18,  Fustar  o  Gunthc- 

Moller.  tendo  este  ultimo  flcadr  :  v 

na  capital  argentina,  onde  pre-  í 
tende  domoraç-so  alguns  d  las. 

A  NARRAÇAO  DO  8IN18TRO  ’  k 

Sirmlento*,  1  pouoos  momentos  HM^L"  V  '  -'  mÊÈÊ 
depois  de  o  terem  dosombaroça-l ,  1  - 


Aspectos  do  naofraglo  do  " 

Temos  nótfclado,  pcm  olgunh- 
dotalhea.  o  slnlatro  do  ‘-Monto 
Cervantes”,  occorrido  á  1  hura 
da  tardo  d»  dlá  22  do  Janelru  no 
Canal  do  Beagle,  a  oito  milhos, 
pouco  mais  ou  monos,  de  tls- 
huuin . 

Emprehendia  esse  transatlânti¬ 
co  allemão  um  cruzeiro  do  tu¬ 
rismo  á  Tdrrn  do  Fogo  conduzin¬ 
do  cerca  do  1.200  oxcursionlstax. 
qimsl  lodo»  argentinos  o  uru- 
guayoH. 

O  “Monte  Corvontes",  quo  per- 
tenola  d  “Hamburgo  Sul-Ameri¬ 
cana"  era  o  mais  novo  do»  trea 
“Montes"  quo  furem  viagens  re- 
■Bularos  do  Hamburgo  para  or 
portos  sul-omerlcano»  o  quo 
possuem  aponas,  aecomodaçôe:' 
n:u-a  passageiros  de  tercslru 
classe . 


RENDA  6  o  que  produz  o  emprego  de  vossas  cco- 
nontias,  Quando  vossas  ratus-  e  vossos  cérebros  deixara 
dc  trabalhar  cessa  o  SALA  RIO,  uias  a  RENDA  OONTL 
NOA  A  FRODUZIH-SK.  A  parte  quo  poapae»  de  vosso 
snlarlo  6  u  semente  dond:-  germina  »  VOSSA  RENDA. 
Nno  importa  u  soiiinia  de  vosso  salário;  importante  6 
o  que  cconomlsaea ; 4  Todas  .as  qiuuiíloo  depositadas  no 
''Lar  Brasileiro”  repousam  sobre  pedra  e  cal  o  estão 
baseadas  cxclusivamonto  - —  na  garantia  de  uma  pri¬ 
meira  liypothoca  sobre  propriedades  urbanas  sltundas 
nos  grandes  centroã .  Nenhuma  outra  forma  do  cco- 
nonjln  offerece  znals  alt  >  ^rão  de  segurança.  ' 

Os  deposites  vencera,  até  novo  aylao,  5,  6,  8  e 
■9  *|*  a.  n.,  segtufdo  n  ppszo  nccordado.  Pcdl  Informa¬ 
ções  sobre  nossas  contas  de  RENDA  MENSAL. 

44  I 

1.337  Emprestimas  cones didos.-  .  91.865:280$000 
Valor  das  garantias. .......  148.323:491  $483 

,  Depositantes .  18.178 

Capital  e  reservas.  .  .....  10.000:000$000 

Riqueza  tributaria  criada  para 
o  Estado.. . .  170.000:000$000 


Rhoumatlsmo»  agudos  ou  ohronleoa 


Dôrea  musculnrea 


(»975) 


hairtutens.  que  s»  perderam  na 
sua  maior  parte,  e  seguiu  tipra 
UJhuala  conduzindo  .os 
eoB  muitos  dos  quaet,  foram 
fncóntrados  em  praias  diversas, 
camd  que,  tentando  alcançar 
aquclla4  localidade,  percorremos  » 
né,  durante  quftfll  quatro  horas, 
densa  noreeta,  carreglndo  um 
doa  eicurslonlstas.  um  eenhor 
edoBO  «  eem  uma  dtui  nernas, 
Impossibilitado  de  camá/ir. 

Jl  noB  sentíamos  exhaurtoe 
.Miando  encontrámos,  por  felici¬ 
dade,  ,uma  «erraria,  cujo  proprie¬ 
tário  o  empregados  noa  •''‘J0’*’"' 
ram  bondoanmente  e  nos  deram 
do  comer  e  dc.  beber. 

,  All  permanecemos  até  ás  9  ho¬ 
nra  da  noite,  quando  fomos  ro- 
-olhldos  juntamsnte  com  nut.ro; 
-aufragoB.  a  bordo  do  transpor¬ 
te  argentino,  que  non  levou  pnra 
n*huaja,  onde  chegámos  á  roeia- 
nolte. 

CRTMINOSDfl  DR  BONS  SBN- 
,  TIMENTOH 

Ao  dpRembarcnrmoB  do.‘‘Vlcen- 
ie  Vldsl  Lopes", .  foram  os  nau- 
fragofl  oncamlnhadoB  para  dlvec- 


D1STINCTO 


Desses  Infelizes,  qua  fom* 
húmânltwrios  e  bons.  guardam 
os  naufrago,  do  “Monte  Cervan- 
recordações  lndelevvl»  e  fl 
cem-lhe. devedores  de  oMina  gra¬ 
tidão. 

COMG  SB  Í)BtI  A  MORTB 
DO  COMMANDANTE 
Lamentamos  de  todo  o  cora- 
morte  do  coitimandon1/ 


TTVEGÜALA^TEL 


IsSUUil) 


O  NAVIO  QUE  RECOLHEU 
OS  NÁUFRAGOS 


Foi  recebida  a  deonncia 

O  Jul*  dá  1*  vara  federal  cece- 
luHi  a  denuncia  que  accusa  _So- 
baatlío  Lourenço  como  incurso 
no  art.  392  do  Codlgo  Penal. 


O  “Mnntu  Sarmlonto",  o  na¬ 
vio  que  foi  buscar,  eni  TTahoela. 
ent  náufragos  do  “Monto  Cervan- 
tos“  e  os  conduziu  para  Buonos 


ção  a 

Theódt.  — LI 

to  se  manteve  horolcar.ton.e  <U6 
ao  ultimo  momento.  , 

Salvo»  quasl  todos  os  possng oi¬ 
ros  e  a  maior  partu  do  trlpida- 
çno,  ,o  capitão  Dre5’er  b  rilnun- 
offlelflM  con Unun ram  . «: 

"  prlnc-rclotonlc 

bagagens  dos  patmag  tiros. 

3,  nsslml  .12  hora" 
navio,  côm  J  -fundo 


Ribeiro  dn  O.  e  Silva,  Alherlc;  v1 
[osé  Ribeiro.  Jòsqulm  Ner.v  dr,  '• 
\brou  8otrinlio,  rnznndelro;  Wal, 

»er  Alves  Torra.  , Toa  nulm  Theo-'- 
doro.  coraplnq:  Américo  Vlanii*.  i 
de  Barro»,  fazemleiro;  Saturolrtc  I 
ntnlz,-  Francieco,  Dlnh.  Antonfc  4 
Pinheiro  Oitnnoí,  pmfossor;  Rn.,4',4, 
phnel  Fernnndee  Lobato.  Sn  la-  ! 
Ihle]  Dnlle  X^bnto,  Jonoulin  Ju-'  V 
sé  Teixeira  Lolfl.  Bcne-ilrte'!:: 
Franco,  JoBé  Amando  de  Ollvel-  ■ 
ra,  Luiz  Ambrpslo.  Antonio  l’V  -f 
do.  Costa  CnrvTUio.  phnrmncnú-''. 4 
tico;  José  Elias"c  Elias  Ray,,  „ 
mundo 

.  f  17235)  4 


ASSOCIAÇÃO  DE  CREDITO  ,  HYPOTHBCARIO 
RUA  DO  OUVIDOR,  9  0  — .  Edifício  proprlo  . 


viik  _ ( _ -it^btirdu 

tentando  salvar  tudo  quatro  lln-s 
fn.ee  posslval  e,  prlnc-ralmonlr 

'  WÊÈÊ  I 

Pasaaram-ae 

emquanto  o 'u - 

nburto.  Invadida  rola  aguo  U  "os- 
«otrondo  vngaroâamer.tn. 

Chegado  o  ultimo  momonte 
quando  náo  ura  mnls  poaalvt.-l  es¬ 
tar  a  bordo,  na  offlclai'1  que  nin- 
da  rali  ae  achavam  ntlrirntit-  «e 
á  t.gun. 

O  commandante  Droyer  tardou 
porém,  um  minuto  apenas,  ti¬ 
tânio.  Tendo  preso  á  elnta  um 
salva-vidu,  atlrou-se  ao  mnr  Jus- 
lamente  no  iftomettlo  rol  uue 
••Monle  Cervantes”  sostobravu 
Era  tardo .  A  aspirai  diuru- 
produzida  pe'a  gra.--.de  ointsa  nn<- 
submergia  levou-o  pura  o  ttbye- 

mo-  .  „ 

O  capitão  Theodor  Prever 

commandante  do  “Monte  Cer- 

vantes".  nBtrtrt  morrnti. 

Elle  nio  procurou  a  morte  to¬ 
mo  se  disse  a  prlnulpto,  Tol  lul 
cemonte  obra"  da  fatalldado  i 


|  Ttõlaçio  das  sor- 
;oa  grandes  ven-  III' 

Ilidas  dursáte  o 
-nez  do  JaneliV  wF. 

no  IJf 

Centro  Loterlcó  IJr. 
1,922  1.000  contos  vJ 

7,220  1.000  oontos  " 

7.393  tOO  cantos 

iS.608  100  contos 

0.972 .  60  contos 

18.123  60  conto» 

3.921  29  contos  (app.) 


de  Donifim,  117 


oosa  Trindade, 
280  volta,  congralulome  com  v. 
wenlda  28  do  Sotómbro,  302; 
ralerlo  Estrr/la,  rua  da  PaBsa- 
>'m,  96;  galeria  Copacabana, 
-Ü8-A;  Associação  do»  Emprega-, 
dos  do  Commerclo,  avenida  Rio 
Branco  118  b  120  o  qm  Nicthcroy, 
oa  casa  Goronymo  Slléa  69,  ruu 
da  Conceição. 


AMANHA 
200:000$000 
CEróIrRo  ijOTErico 
t.  ouvidor,  t 


Ernll  Fnrato» 


prenlesBo  ovltando,  assim,  que 
vires.-ip  Immedlatamente,  o  que 
seria  torrivel. 

Fot,  om  seguido,  feito  o  d-;s- 
ffnbarquo  <f nn  'pasmgoiVco  rios 
botes  e  lanchas  do  navio,  tudo 
correndo  na  melhor  ordem  pos¬ 
sível. 

Em  43  minutem  estavam  des- 
ombnrcndos  o»  1.179  passageiros 
e  quasl  ioda  n  tripulação,  que 
tjrn  de  350  homonB. 

.  A  tcrni  não  catava  mnlto  dis¬ 
tante,  tnos  o  forlo  vento  e  o  mnr 
revulto  não  penulttlram  que  tq- 
dae  ss  pequenos  embarcnçôes 
com  os  náufragos  chegassem  A 


A  inauguração  de  uma  esta¬ 
ção  de  .  radio  . em  Goyaz 

A  propoBlto  du  InaURuruçãó  de 
Serviço  nidlo-telegráphlcu  nnti-e 
e  o  Estado  de 


E’  accusado  de  homicídio  por 
imprudência 

Ao  Juiz  dn  I*  vara  criminal; 
accusado  de -homicídio  por  ímpru; 
dencla  foi.  hontem,  dcnuncludc.’ 
Justlno  Augusto. 


*2.682  20  contos 


'Jjunm*;  Dr.  Alfredo  dc  Mo¬ 
raes  -*  Goyaz  “Ao  Inaugunir-se 
.tojo  o  eervlço  radio  entre  a  ca- 
iltal  dá  Republica  c  n  capital 
desse  Estado,  eom  uni  alcance 
|e  1.000  milhas  o  potencial  dr- 
ex.  e  com  o  Esjndo  que  v.  ex. 
'cc!arecldamonto-dlrlge.  por  et,»» 
tão  auspicioso  iftclhoramentó, 
ntercé  do  quui  torrum  possível 
"stubelecer  cm  poucos  horus 
-ommunlci-çõcs  directas  '>ntre 
sta  cupUali  c  esse  E>lado.  que, 
ier  sua  situação  «eographlca  es- 
ícclal,  éra  até  ago:«,  malB  tlls- 
,  anto  clrciimscrlpçüo  da  Ropu- 
ib'K;a:  Saudações  cordlucs;  VTctor 


msta  capital 

Goyaz,  o  sr.  Vlctor  KoPder,  mi¬ 
nistro  da  Viação,  recebeu  o  se¬ 
guinte  radiogrufnniH :  Kxmo, 

:r.  ministro  da  Viação  — .  Rio. 
"Permltta-me  exprimir  a  v.  ex. 

•nlnhas  elnceras  congratulnçõct 
■wll  inauguração  quo  tigora  se 
rsallza  de  uma  secção  de  uppure- 
;hcs  de  rldiotelegrnphla  na  Es 
taçáo  triegraphlca  desta  CHpital 
facto  quo  tmdbz  a  continuidade 
las  trndloçfles  dn  patriótica  bt- 
'.-nrlosldttde  dessp  Ministério.  At- 
tendosaa  saudações.  Alfredo 
Moraes.  Prasldonte  do  Estado." 

Em  reaDoJta  o  ministro  da  Kondor 


Travorax  do  Ouvidor.  9 


Uma  nomeação  para  a  E, 
Aprendizes  Artífices  de  Belh 
Horizonte 


Exposições  ’  ' 

Participam-nos  os  representan¬ 
te»  do  W.  M.  Jaokson  Ino.  que 
acabam  ds  Installa»  om  vorloa 
pontoa  deeta  capital,  sete  cxposl- 
;Bes  permanentes  das  conhece- 
ilHslmos  edições  Juckson. 

Essas  extioslçõcs  -poderão  ser 
visitadas  no  seguinte;  legares: 
Cnsa  Noel, 4  rua  tJão  Chrlstovão, 
317  e  219:  casa  Alvos,  rua  Conde 


Cervantes"  o  primeiro  8.  O.  3., 
pouco  tempo  depois  appareceu 
no  local  o  transporte  argentino 
Vlcento  Vldal  Lopez",  que  tove. 
apenas,  quo  reboctír  os  botos 
com  naufragoi-ji  que  não  tinham 
ainda  conscgulrlu  uleançiir  torra. 


Professor  Karl  Joiuis 


O  ministro  da  Agricultura  no¬ 
meou  Norlvnl  Curvullio  pura 
exercer,  Interlnumonte.  u  curgq 
dc  escrlptuinvlii  da  I3»v<d«  d# 
Aprendizes  Arlltlnes  du  Estado 
do  MIdosí 


Aires,  dou  entradji  na  Gltnnaba- 
As  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã  de  hontem.  om  viagem  do  ro- 
íresso  a  Hamburgo. 

Conduz  para  a  Allentunha  oe 
trljuüsntas  da  —  * ,rtn  sinls  trado. 


•  O  transporte;  na  Armada  nrguii- 
aa  tina  cuidmi.  dennls.  (ta  smtvu  ju 


'COT»T?F,ro  D  V  M  AlVTTã  —  Doininco,  9  de  Fevereiro  de  19  Stf 


EXPEDIENTE 


lar  o  lncotamodo  maior  do  dis¬ 
cutir.  A  cuda  "sim"  quo  ou  pro- 


e  Catapini  b»lx»ndo  oo  r«lo  do  elementos  do  classOí  Insurgiram* 
“Ste  SJo  Francisco* (dia  8)  -  N5o  »  ««»»  a  louvável  attitude  to 


“  feria,  a.^i^eiwiomia  do  niaüamo  ^  kit»  »  undeael»;  devido  L  Güui  autorldado*  eanUarlno  muniu* 

.nnfnT77?rf1nic‘  Harxedae  'iHúmlniviUee,  aorrlam-  fcWUit»  dw 'deftpwho^  u«uje<.  paM,  aU©  V0m  mU]tiin<lo  repotl- 

ASSIGNATIMS  ,  lho  co  olho»,  o  0.>ua  pcquenon  .»*„ 1  &  .b.oluía  dqmente  os  fraudadore.  crtmi- 

Uentos  -  quo  tlnluun  o  brilho  [lü,.  dtI|Mcj,al  ■  <  -•  „  d 


An  no.:  . 


dqmente  os  fraudadoros  crimi¬ 
nosos  da  prlniclpal  alimentação 


A  ATTITUDE  DO 
SR.  WASHINGTON 


dovlatooar  aos  habitant»  I  do.  absorVhu  todo  aqueUo  dl- 
doa  varloa  bairros  da  cidade.  nhelro.  da  T  l  a. 

Ao  passo  quo  os  moradores  dal  DovW  estar  bem  Informado,  meyer.  ote.  _ 


DEPOIS  DA  CONVENÇÃO 
LUSO-SUL-AFRICANA 


parte  eul,  formada  pelos  bairros  para  dar  contas  de  eua  lncum- 


quanto  aos  morros,  própria- 


em  que  resido  a  gente  de  mais 
recursos,  ficariam  conj  oe  om- 
nlbus  na  rua  Almirante  Barroso. 


jiiaaot  uni  u «  - - —  -  .  - 

bencla,  o  fiscal  dm»  obras,  moa  monto,  o  referido  mlnlalerlo  nfio 


coso  6.  parente  do  governador,  I  tratarfi,  desde  logo.  do  seu  reflo 


que  ndo 


Incompatibiliza. 


restamento  o  quo  nfio  esta  ex- 


Ò  regímen  do  trabalho  em 
Moçambique  e  do  Cabo 


os  que.  vivem  nos  arrabaldes  do  Acontece,  porém,  quo  é  prefeito  plicodo 


lí,  i  mim  (Hcspiintm  tx- 
tluslTe).  ......  J40|000 

Ilespnnhn,  Amerlcit  do  . 

."•  Norte,  Central  e  do  i.» 
ü;Sul.  .........  .  80500® 

&■  EXTERIOR  —  SEMESTRAL) 
ílJiimpn  lllespnnlm  éx- 


HOJOOU  nnlmal  quo  domina  o  posaue  a  o  procurador  geral  da  Repn- 

presn.  Por  momentos,  o  “anjo  da  - - — - ■■  _ 

.  larldodo1,  -teve  a  llluião\  dn-  çUP  ,  ■ oHoo  em  Monte»  Claroí 

c-u  ora  um  slmplEH  Inctrumento  ,  f  a  ,uonos  chegov 
dócil  nas  suas  maoe,.  um  pobre  .  UV,“  ...  , ,  J  . 

óiabo  som  .occupqçées,  prompto  hontem,  d.  ultima  hora.  avisava 


u  uuiiuiiianaiii  miiui*  nu  ■  t  . .  vo  quo.  vivdui  uuo  asmutuuvo  uu  - 1  • - r  - 

planto  do  deliberar  a  expedi-  vJ  MarmtstO  a  Nação  dos  )ado  opposto  seriam  forcados  a  »  o  dlreotor  da  escula  federal  e 
çfio  de  um  offleio  ao  prefeito  srs.  Mello  Vianna  e  Carva-  lr  até  4  praça  Mau  d.  ponto  ter-  funcclonarlo  contratado  da  Pro- 


Ltmrengo  Marques.  7  (Asso. 


çao  OO  um  OIUCJO  yiunjit.iv  o»  a .  AVAtuv  v  wiua  Si-  vot  qq.-  ir  UUJ  u  pruçu  iauuiis  puuiu  uor-  - - —  —  -  ■  •  •  _  .  «qfhAtlcn 

Castro  Gúlmarfiea,  solloltando  a  |ho  Britto  teve  O' destino  tnaís  mlnol  e  do  partida  doa  carros  feitura  com  um  conto  de  rm  vidência,  por  am  r  . 

v  -i.sJii  -  ~1,‘*  ~r.  ■  -  r-M  '  ***^  *  **'  *-  — PeUjl  O  OUÇA  ©  O  ttjUUI»..o 


Fala-Bo  quo  o  ministério  cul-  clate4  Pi.0S9)  _  A  pomlca  trs. 
daflt  opportunamente  dessa  pro-  balhlstn,  da  colonla.  que  requoi 


QHOfl  am  aionms  u.aro.  relovacfio  áe  todos  os  multas  conveniente  para  Òs  seus  au-  Que  fazem  o  .  serviço  para  todos  mensal,  exactamente  a  quan- 

InfofmaçUo  quo  noe  chegou  Impostas...  tores*  uma  falta  comoleta  de  °®  bairros  o  auburblos  dessa  zo-  tia  que  recebe  o  prefeito  nas 

-  ..ta* —  «i £  -li— tni  ^  AsA»sfA  «>.«»-  *  .  .  .  <34  cidade.  Foi  oortaraonUj  euaa  funcçOee  âe  fiscal. 


E'  o  cumulo.'  Eaeii  g^nte  cha- 


-'.eloske) .  801000  a  íatlaf8Sori  noa  flp(,rlados  pra-  nos  do  embarqüs  do  sr.  Pifes  o  ma  ft  Isto  liberdade  de  commer 


*  repercussão.  A  Alliança  de- 


Burocracia 


f|es|r.mlii(,  America  ilo 
Nnrto,  Ceutrnl  e  do 
Sul.  . . 


zoa  quo  os  permlttlra  commlnar-  Albuquerque  pajA  Bello  HiSrl-  cio. 


ponderando  semelhante  falta  de  Bons  amigos. 


Kom.ro  aruliO 
ti).m  atiuado  . 


45JOOO  ino,  todos' os1  caprlohos  da  sua  zonte,  de  onde  sogulré,  offloiai- 
nclosldade  o  todo#  os  delírios  da  monte,  pora  Montes  Claros,  afim 
MO  n  aua  imaginação.  Mas,  de  sublto,  fl#i  nM51i;  jccaiidade  mineira, 
cutu  cm  ■*.  Houve  um  kmP^o  ucompanhar  0  inquérito  polido) 

mUt  all  instaurado  e  nue  terédsapu. 


0  rvjvolfcao  BcJtofredo 


.  ai  f  j  ponaeranao  eememunie  uuw  ud 

vena  divulgar  esse  documen-  equUlbr|0  QU  d#  'jUBla  partl,htv 
Jto,  para  mostrar  ao  paiz  o  na  aietribulçíLo  do  àcrlflolo.  que 


quo  todo  o  natural  do  palz  trv 
bialhe,  vao  também  ser  applicaas 
na  Afrlca  Brítannlca.  O  gover¬ 
nador  da  Provinda  de  Moçom. 
biquo  declara  quo  o  projeol#  do 


Bons  amigos.  O  sr.  Ornar  Q  rejf[mon  tnorosldíde  bn-  Wqu0  declara  quo  o  projeol*  do 
Qrady—  tal  é  o  nome  do  prefeito  rocrat|da  6  um  velho  mal  que,  governo  da  Colonla  do  Cabo,  lni. 
de  Natal  —  osteve  recentomente  por  ger  condderudo  ohronleo.  lltulndo  o  trabalho  obrlgatortu 


i -  ~  na  aiüiriDuiçito  ao  sacruioioi  quv  —  * w  - -  p0r  Ber  contuaoraao  uiwi uw«  — - -  -  -  — 

I  desequilíbrio  que  póde  existir  0  prefeito  Impugnou  a  medida  neste  capital,  regressando  com  nfio  dfllxa  de  provocar  os  maie  para  os  nativos,  aerft  levado 


e  o»  revpltosot 


entre  um  pequeno  homem  C  O  que  a  Inspeotorla  do  Vehlculos  uma  linda  Hmousine,  pelo  que  natuJuea  protestob.  Sob  nenhum  Parlamento.  As  horas  de  trah*. 

I*.  .  r  •  f  •  1 J S-  -X  _  .  . mts  .  11 .11//- ... ...  dn.  Ar.  St- ■  . 


pretendia  adoptar, 


'^1 .  '  ««tt  Çm  sl.  «ouvo  un.  «mw  ucomp,nhllr  0  inquérito  polida)  '  .  I  alto  cargo  que  elle  pccupa.  pretendia  adoptar.  dooçBo  do  sou  automovei  ao 

•  Aos  nossos  asslgnontBS  patll-  A  all  instaurado  e  que  teré  de  apu-  a  0  ds  Julho  próximo  fas  oho  Deóois  dc  um  acontecimert-  Outra  razlo.  porém,  deve  t«r  dlrector  da  escola  de  cujas  obras 

Suasr ssrs ™ » »“» .•»«»—<;  «*■ ««. - —  - » *S. «>»,» „ S  Mon,.,  ^ --  ís&J^SSS: 

■qualquer  rednmaçSo  por  falta  ,|0.m0  tt  mão  entra  na  suas;:  i  6  sr.  Pires  e  Albuquerque  ô  u.  i022  pegaram  em  armas  P»«  Claros  em  oue  oerderam  a  do  Junlor’ para  a  altltu',l>  QUC  ®“  ^a“udaíM  •  prM“ 

\da  remcflsa  da  folha.  —  falta  ao  çfua  promettou^,  procurador  geral  da  Republica,  combater  a  diotadura  imposta  ao  '  ..  ?  •  .  lhe  attribuo.  O  aeu  programma  toando-se  mutuamento.  Ibbo 

J  o  Wtijo**  *‘ào7  Da  communicação  quo  ao  preei-  pait  p0]0  Br.  Epitoclo  PeBaoa,  vlda  COrreliglOnanoa  C  amigos  do  turlwno  MriA  multo  prcjudi-  tem  Unportanda.  O  que  bo  dlx 

d*  Í6I000  -Talvez.  dente  de  Minas  fez  o  ministro  dn  .nlflo  presidente  da  Republica.  SCU9,dep0IS  do  primeiro  eim-  C4do,  0l  omnlbü8  contrIbuem  ê  que  o  sr.  Raupp  nio  recolhe 

—  Talvez?!  Ent&o  é  capaz  de  just|dtli  dando-lho  solencla  des-  Ha  quoíl  oito  ahnos  que  esve  pressionantt  bafejo  de  trage-  para  movimentar  a  nosso  prln*  1  renda  da  escola,  o  que  tam- 

ínltar  Os  suas  promessas.,  o  -  ^  vlncom.^ohclue-sc  que  o  pro-  punhado  do  patriotas  vem  ser.-  dia  desta  campanha  eleitoral,  cipal  artéria,  dando  aos  forastei-  bem  nfio  ê  líiollvo  para  reporon, 

“  -  Porquo  tenho  mole  que  ffl-  curader  voe  a  serviço  do  gover-  do  vilipendiado,  preso,  deporta-  0  vice-presidente  da  Republi-  guando  menos,  uma  lmprej-  Pofiue  talvez  o  estebeleolmento 

zor,  minha  querida  nml^a.  Tenho  no  leaorai'.  Assim.  se.  este  nfio  d0  e  mesmo  eliminado  pelos  de-  ca  vem,  por  assim  direr,  á  rua  840  *PPfoxlmada  de  que  somos,  n&o  proauza  coisa  que  vama  a 

... .  ...  - _  j.  ......MllnAa  n  vim-  Alemã  ntvlnnBlIn  da  In-  t.-e.w.  A.  *  ...  rnallrnuiú  lima  ABnlffll  A»  CinrC.ÍL  DCllAs  s  •  , 


foz  doaçfio  do  bbu  automovei  ao  do  vlata  a0  p<)(iem  BChar  lho  dlfíerem  dos  de  MoçamU» 


Outra  razfio,  porém,  dove  t«r  dlrector  da  escola  de  cujas  obras  raIottvela>  nem  jastif|cavoIs,  oe  Que,  onde  se  exigem  oito  horas 
ifluldo  no  espirito  do  sr.  Pra-  *  fiscal.  Pormutam-se  assim  ombarildoa  opostos  6.  soluçfio  ds  por  fila;  as  da  Colonla  do  Cabo 


i-qualqiicr  recmmoqfto  por  ..lo-m 

V  da  remessa  da  folha.  _ 

O  preço  da  asstgnotura  nnnuej  .  . 

'  S  de  íOiOOO  o  o  da  semestral  ,JU‘ 
i  do  ífitOOO.  ,  ~ 

Toda  a  correspondência  quo  *c  — 
llnferlr  a  esto  assumpto,  quci  faltai 
íi.drdlnarla,  quer  roglstroda.  o  ben  ,lUU? 
Vaailm  os  volea  postaos,  devo  sei 
svíiriglda  ao  gerento  Edmundo  Bro 
íí  tanto. 


qualquer  assumpto,  fis  vezos  de  serfio  unlcamonto  de  tres  horas, 
uma  simplicidade  rudimentar,  A  contravençSo  da  lei  é  punível 


comixuer  u  aioisaura  impoaiu  uu  .  ,  •  **i«  uuuuuu,  v  oou  umo>  Dtuip»viuwso  » - 1, 

pais  pelo  sr.  Epltaclo  Pessoa,  vlda  correligionários  e  amigOS  d8  turUmo  „ria  multo  prejudi-  Importância.  O  que  so  diz  encarn|nhado,  por  via  offletal,  4  com  BO  ohlbatedas  e  pona  í, 
cntfio  presidenta  da  Ropubllca.  seUS,  depois  do  primeiro  e  im-  C4d0,  o.  omnlbus  contribuem  «  O"»  o  «r-  Haupp  nfio  recolhe  autor|dade  compet*nte  para  des-  Prisão,  no  caso  de  desobcdiencls 
Ha  quaSl  oito  ahnos  que  esve  pressionante  bafejo  de  trage-  para  movimentar  a  nosso  prln*  a  ronda  da  escola,  o  que  tom-  pacbttr  M  papc|g  ao  mesmo  re-  oiv*'- 


bem  nfio  ê  Irtollvo  para  reporoc,  |at(voa_ 


O  gpvornador  portuguoz.  nu. 


Mas,  o  peor  afnda,  estA  na  clr-  t°r  da  1  s I  ,fi o  trabalho  obrlgate 


TELEPHONESi  sua  caridade.  'Pratico' a  m<nA n,  tervlr  nas  diligencias  o  nas  ln-  jfllo  Batlsfelto  Olnda  de  tenta»  '' 'V.  L  ’  de  dois  mllhCes  de  habltentos  » 

Dbsetor,  2-15S8.  RednMlo,  aquella  quo  o  meu  proprio  senti-  vesttgnçBns  que  a  let  prooeesnai  injustiças  e  mesquinharias,  *  "•etimffuaro  Dararo,  em  que  fl#  bavori  ^  parta  doa  poderes 

mm».  í-00,7.  Enderoçòlelepnphico,  monto  00sluma  ditnr-me,  e  sirvo-.  mtneira  |ncUm6q  ás  autoridades  mlnlBtro  da  Quorra,  qusr  pri-  nSo  e  «Vldamente  respeitada  -pUyiOOBl  nio  td  a  preoccupaçlo 

Comomuihi  ._ _  mo  para  Isso  doe  moloB  que .  jiUg°_  dj>  Eatado,  6  fie  suppdf  que  a  val-os  do  um  direito  garantido  nem  a  concordância  gramma-  da  augmentar  a  commodldade  «“»  P»r  lux°.  8dmlra  •»“»  procurarem  pretexto  para  mo»-  trabalho,  mediant*  o  paga- 

AGRNGIA  NA*  AVENIDA  P™Pr  rónvo-  pre«en^i  do  «f;  Plrefl  -  o  Albu-  jej  Como  é  o  do  ppotnocâ».  tical,  declama,  s«n  maior  de-  dos  Hoob»  maa  tarobom  o  dwejo  88  exponham  oa  trabalhos  doa  trar  reoommendândo-  nionto  do  uma  taxa  d«  exonera» 

Avenida  Rio  Bronco,  115  nl«niéè' '  Àrao  exoellente  a  buo  IIkHVib  no  alludJdo  munldplo.  ou  mais  tríStea  proceedo»  om  coroe  sem  mais  noçào  da  di-  to  tornar  male  suave  o  enforco  alumnoa,  quo  ^de  m  to  88  0D  aos  chefes  poios  serviços  os-  88140  8ônflo  «tUdad— » 

esqnlna  da  rua  .  do  Ouvidor  philanthn,p|a  ;  .  mab  aphal-a-U  tneatro  doa  .lamentáveis  aconte-  PW  o^mlnlstro,  elle,  um  antigo  midade  da  sua  investidura  do  do8  fanham  o  pio  de  cada  apresentar  em  publico  por  iwi  8lm  préBtad08  nol  cargos  que  ir _ .  j 

fEL.  4-339  r.inda  mais  bella  sé  a  minha  aml-  dmentos,  tenha  outra  explica-  revolucionário  amnistiado,  para  niie  oe  estiraria  oor  cxemolo  uniformes,  o  exorcem.  Um  caso  deotea  ocahH  1)0  gTMQC  DlD(JUetó  10  CODQt 


inala  quo  fazer  do  que  praticar  a  «stl  no  tlrmq  proposito  de  In-  tonteres  do  poder. 


Hua  caridade,  ’  Pratico '  a  tervlr  noa  dillgonòlaa  e  nas  lh1 


ainda  de  tenta»  C’  n“.m  t0P  C-,  nUn^CStyl°  dc  de  dois  mllhfies  de  habltentos  /  Tratando-se,  porém,  fie  uma  ”j*R  'vcsanja  do8  funõcionorioo  completou  uma  grande  seris  di 
mesquinharias,  i  barato,  em  que  ha.ver,  dâ  parto  dos  poderes  Escola  de  Aprendizes  Artífices,  lncumijidoB  de  dor  andamen*  obras  publicas.  As  propostas  doa 

uerra.  quer  pri-  nSo  c  «VrdatlXfntC  respeitada  ^uWl00B,  ngo  t6  a  preocoupaqlo  0  giHttrno  federal  nlo  man-  f0  M  p^tiao  administrativo  °tofos  natívoa  de  oerem  Isentw 

tém  por  luxo,  admira  que  não  pretexto  para  mo^-  do  trabalho,  mediant#  o  paga- 


reolmonte,  uma  capital  de  cerca  P®na. 


oumstancla  evontuar  tosses  ln-  rl°*  418  <lU8  toade  qus  ella  foi 


convenientes  serem  aggrnvadoi»  poeta  em  execução,  a  colonlà 


"C«TrtonisshÍ*. 


AGENCIA  NA*  AVENIDA 
;  :  Avenldn  Rio  Branco,  11B 
esquina  da  rua  do  Ouvidor 

&  TEL.  4-»S« 


(flAJ  ANTES 


[Bf.*  Porcorrem  a  serviço  dqsto  Jor’ 
U«kl  o  Estado  do  Hlo.  o  ar.  Pratv 
(“.cisco  da  Silvsira  Balomfio,  o  Es- 
|*do  da  Minas,  os  srs.  Eurico 
.‘  .Baeta  da  Faria  o  3.  C.  Loureiro 


AGENCIAS  DE  ANNUNCIOS  :,ão  estamos  dispostos  «  praticar  guem  dé  süa- confiança  Indagar  yiam  oumprido  pena.  resolveu  fing.de  precipitar  uma  crise  clandõ-sa  hã  pouco  témpo.  so-  mais  cédo  do  qus  ello  poder!» 
AUTORIZADAS  ufizlnhos,  e  que  nem  pesso&lmente  fios  f^çtoe.  Como  que,  na  ontlruldad,  desses  offl-  ^  qUe  fj.2a.fia  envolvido  e  bre  uma  questfio  referente  A  on-  esperar,  o  seu  prestigio  no  Plau- 

;  *  EC.CCtNeatòfenRocha  ’  F^  gh  tó SS  «S,  a  ^  '°J  “"‘T  COmpromcttido  para  sempre  0  ducld.de  ds.  patentes  de  lnven-  hy  nfio  é  tfio  solido  como  anB- 

■  “  ..c':..iííefl' l  ÍViiiÍ».  .ar-..  Dois  da  chegadi  do  proòurador  tad*  o  tempo  do  copdemnaçfio _ j.  ««.  s«  ron.nl.. 


AUTORIZADAS 


r.inda  mais  bella  se  a  minha  aml-  dmentos,  tenha  outra  expuca-  revolucionário  amnistiado,  paru  que  SC  esperaria  por  Otempló  <u®*“ 

ga  nfio  pedisse  aos  outros  que  çio.  Ò  ar.  VTashlngton  Luls,  prejudicar  os  seu»  camarada»  1  t,1?.  T  ’  ç.-fJ''  Em  qualquer  hypothese,  a 

a  praticassem  por  sl.  E  sdnu-  |batruldo,  em  primeira  mfio,  da»  revolucionários.  Agora  mesmo,  ,  ,  *  ,  ’  attltude  do  prefeito,  no  coso,  at- 

.-avel  que  se  faça  o  bem;  .mas  eccorr#n{daai  p«ios  srs.  Jdello  terminado  que  foi1  o  proceoso  de  Por^mi  nas  Citrelmhas  dessa  teDde  ao  interesse  publioe. 

violXrTs0  outros  .“«««r'  2  Vtennd  e  Carvalho  Britto,  achou  0  Br.  8o.  Paseos,  para  Jns-  triste  arenga,  a  preoccÜpaçao  - 

custa  do  bou  esforço,  as  carida-  prudente  nfto  b6  ouvir  o  sr.  An-  uflcar  &  não  promoç&o  dos  mill-  domÍn?Trt€  dc  tirar  partido  da  Ca^ucUfcdç  de  patentet 

CCS  que  nés  fantasiamos,  que  nôs  tonlo  Carlò»,  Sbrno  mandar  nl-  tires  condemnodos  e  que  JA  hs-  situação,  explorando-a  para  OS  Q  Supram'0  Tribunal,  pronun 
•■fio  estamos  dispomos  a  praticar  guem  dé  súa-’ confiança  Indagar  oumprido  pena,  resolveu  fins.  de  Drecinitar  uma  crise  t.mn».  so 


portento;  o  âl  .  Raupp  é  afilha-  ^  çcc  na  RflCebedorLa  do 
do  do  sr.  Groccho  Cardou»;.. 

mm  a-  WVflllA»  I 


de  U  Vanlx,  en  Paris 


te  ^l,nr^»n4^Tn»9  presidente  da  Republica.  __  opportunidad.  de  «-  gomente 


|  Ãdvertlslng,  SchilUng  HilUor  AÇ  )ies6a  verfadeira  fuçla  dc  bens-  ““  7^.  •  7  ,  ’  presidente  da  Republica. 

i£  Empresa  Americana  PubUcl-  :jrlMncta  ^  obeddce>  (entbor*  “W?,  ®"Poete  pelo -Supremo  Tribuna.  H  ^  d, 

dado.  -  ckeja  alnoeramento  convencida  mos  de  «aber  V  •"*  e.m  Cdani.  oomp,  também,  0  tempo 

z  .  .'==s~=~  aissó)  a  ldeaes'  altruístas,  (Hiro»  oaracter  reservado  para  uso  do  qU#  Mtly*ram  ausentes,  era  ple,  O  SI-  Viamia  e  9eu  compannei- 

:  •  ,  j  ii  1  e  dealntaressodos.  Proour»,  peíó.  presidente  da  Republica  ou  se  po  por)odo  revolucionário  1  FO  de  concentração.  E  en- 

ill  anm  na  pariíiflflP  contrario,  a'  satisfação ,-to terft  a  fârma  intervenção  .do-  p^nas  appllca-  tiam  a  ■  insinuar,  a  fantasiar 


Supremo  Tribuno,  r  f  f  o«ora1»»  mrcccm  dizer  o  úirolto,  que  assiste  O  marechal,  coroo  se  sabe,  vi- 

também»  o  temoo  «guia •  paxeran  uuci  _ -  >• _ _  .  «v.  nnnr. 


GO  GO  Br.  umccao  V_aiuu6u. . .  TTfl/lAr»!  mm  A*  WVOUA.  - - 1 - 

_  -  Dlstrleto  Federal,  oom  o  reque-  Parlí|  8  (Havaa)  _  a  Federa- 

o*  Pire»  do  Piouhv  rlmsnto  do  oerte  companhia,  »u-  ^  Aeronáutica  Internacional 

_  bre  reQuíçfio  de  valer  locatlvo.  offeraoeu,  hoje,  grande  banquet» ; 

A  Mte  -buiu.  o  marechal  Pires  A  matéria,  .embora  fosse  terra  s  em  honra  do  seu  presldante. 

A  esta  -nora  o  mareonai  nm»  .  »wMxre«3a  00nfi*  fle  Vaulx,  que.  como  ne- 

Ferreira  deve  estar  vendo  qu».  pareceu,  ao  encarregado  t|oldjnOBi  deverA  |ntoJnr  a  IS  do  ■ 

mais  aédo  do  que  elle  poderis  da  Informação  regulamentar  oorr0nte  um  cruzeiro  aéreo  di 

esperar,  0  «eu  preSUglo  no  Piau-  própria  para  estabelecer  pole-  80.000  kilometros  e  do  marquez 

hy  nfio  é  tfio  solido  oomo  anU-  mica  no  parecer  om  que  .  ins-  P 

gamente.  •  trulu-  ■  No  oorrer  do  agape.  falou  ó 


trulu. 

Deste  feita,  porém,  os  trun- 


Bldney,  presidente  da 


a  admlnlstraç&Oi  de  deareter  a  nb»  fazendo  uma  questfio  cnor- 


fos  sai  ram  As  avessas,  porque  çfio  Franoeza  da  “National  Ae- 
o  dlrector  da  remartlcfio  fez  son-  ronautlo  Assoclatlon",  que  fea 


mesma  caducidade,  desde  o  mo  •  me  de  promover  ao  Sonado  0  seu  o  dlrector  da  wpartlçfio  fez  son- 

. .  a  w  ....  _  _  1 flp  rviiM  *■  a  nniiCA  lABimán  Mnml  *» 


•mentos  que  ainda  nfio^te*  “  cldlda.num  inquérito  de  alçads  dB8  ^  m(wmo  crime;  a  primei-  .  a  «jn+ar  um  ouadro  cm  CÕ 

coragem  de  confessar  A  Ht  pro-  polido],  ra,'  <1  mais  brando,  imposta  pelo  .z  ter  O  fim 

prla.  A  sua  caridade  6  um  possa-  _ _  J.,.  ....  ....  .  res  sa  P005"1  tcr  o  111,1 

Irmnn  a  iirtvrt  lltTl  .f.j/..  B1E1S  ^yÇMvuf!  jU  urft  <1  j  crvhrja  A  Hofiinln  An 


mento  em  que  os  possuidores  Irmão,  sr.  Joaquim  PIrès.  ehe-  Ur  que  “o  nosso  regimen  edml 
das  patentea  nfio  tenham  pago  gando.  mesmo,  a  argumentar,  nlütratlvo  prohlbe  a  polemica  no 


aoi  doli  ho¬ 


menageados. 

O  orador  agradeceu  particular. 


com  aquella  sua  lógica  eetu-  processo",  nfio  se  Justificando,  mento  ao  conde  de  la  Vaulx  0 


teropo  e  uma  ostentoçfio,  um  0  merhor  olvíírs 
Bom  dia!  Então  comtí'  estfií  oport  e  uma  vaidade'.  Oro,  nôs  - h_: — L 


palz;  a  segunda, 7 


a  pnmei-  e  a  pmtar  um  quadro  €m  CO  U  respectivas  annuldsdes.  . . .  . . .  „ 

iposta  pele  re8  qUe  s5  pocJçni  ter  O  fim  A  Sóntença  que  asalm  Julgou  pendo,  que  a  cadeira  pertencia  a  portento,  a  defesa  Intempestiva, 

Justiça  do  de  Jnfluif  sobre  O  espirito  do  aervtu  para  despertar  a  attençfio  família  *  que.  uma  vez  que  0 ■  porquanto  a  pétlçto  nada  oontí 

sr.  Washington  Luis,  parn  fi«  «guma.  centenas  de  intíres-  -  -  “  B,tanflo  ,an 

ece  d*  Z  que  este,  trabalhado  no  Rio  todOB  *  «“  “,,UM 
oce  ao  bbu  i  .  -  •  tentes  em  pleno  domínio  publt- 


portento,  a  defesa  Intempestiva,  haver  este,  em  1857,  attendondo 
_ _ .  .  ....  .....  a  um  convite  do  Aero  Club  Ams- 


porquamo  »  pmiçon  cunu-  rl(jan0  prodlffaUaldo  com  lap< 

nh#  de  offsnstva.  estando  lan-  gpieza  os  oonsolhos  da  sua  ex- 


terem  códu-  stltuto, 


tempo  pára  olhar  os  primeiro,  òr.eú.  d.verés;  ^  -eus 'triba:  , 

quadrorda  exposição  —  uma  ox.  |hoa  a  sua  economia óté  o*  proveniente  de  ,  cafés ■'  mjnelro»  donos  da  Republlça. 

*  ...  Osklea  '  Oo  nKaiirdn  a  ItTwhj' 


quadros  da  exposição  —  uroa  ox*  ih0Bi  ft  sua  econoroíA  .®"  àtis  of  proYWUoní«  as  t  caxes  roj  n 

;/  posição  arrepiante  do  pintores  peus  pobres,  —  e  quo  •  esses*  po-  saldos  •  polo  port^>  do  SAlitOfl.  to- 

í’  futuristas  —  quando  essa  en-  ^res,  na  ordem  das  suas  prefe-  znou  Um  aspecto  Interessante. 


Se  absurda  e  fiTegsl  é  essa  re 


aere  a  opportunidaue  ae  uma  Á0  Ministério  da  Agricultnra 
intervenção  no  Estado  de  Mi-  tem  accorrtdo  um  numero  consl- 


@r.  Pires  Rebellò  nfio  sorta  re-  nha  <te  oKSnsivo.  estanao  ian-  gueza  os  oonsslhoa  da  sua  ex- 

elelto  ello  PlreB  Ferreira,  tinha  çada  em  termos  conventsntes,  0  perlenola  ao  agrupamento  d« 

o  direito  de  Ind.cor  0  «eu  sub-  ™ 

stltuto, .  •  lornedlo  rejfulamentar  ssrio  ro  nautlo  Assoolotlon",  hojo  dlr»« 

A  situação  polltloe  da  actu*‘  cusal-a.  ou  mandar  riscar  a»  ctomonto  ligada  a  toda  a  ootlvl. 

lidada  nfio  é  mola.  entretanto,  phrases  exoestlvas.  B,  por  «s  dado  "yankee"  rut  campo  ds 

'  ....  — a-r--  M  4/»  avlacao. 


oquolla*  tneemo,  do  primeiro  an- 


deravel  de  prejudicados,  depola  no 


mou  Uin  aspecto  ■, Interessante,  eoluçfio  do  sr.  Hezefredo  dos  -«*.  a»í  hnntem  0  d8  , conhecida  a  declsfio  do  8u-  Trava-se,  actualmente,  em  nosso  «ura.  pela  dlrectorla  qu*  o  Jul 

nU.KAjfl  nitra  OAntramism  itnk  PtlMA».  ArtTTt  mlflffln  anil  (WV4i>‘  FClIZlUClílC,  L  U  V  ,  •  _ •_  ... _ _ .1.  — ..  ITAIl  Uá»  MttM.TI>l»P  ra  R 


tu  razOes,  o  procedimento  do  avlaçUo. 

■Washington.  |  Informante  foi  objeoto  ds  cen-  6ntfiS ""a ° psJavra,  e™ depolT°íÍ 


cantadora  creatura.  de  .quem  ren0|as,  estfio  naturolmente  pri-  Dlr-Be-la  que  contendem  dolq  Passos,  com  relaçfio  aos  ooti-  .’  p  ...  premo 

I,  toda  a  gente  foge,  velu  nó  meu  '-.ucjro' ;do'  qiie  es  pobres  do»  abalizados  guarda-livros,  ambpe  demnodbs,  roeis  revoltante  t  pfCSlu€TUe  aa  KcpUDllCa  pa- 


pais  uma  /»»  mola  renhidas  „  gou  "de  estranhar  e  fica  a  es-  vras 


?u  aa  lisonjeiras  pslt- 
0  redor,  disse  da  pro- 


rumo.  fi/u.an  uum  tuw  uiwu  luumn**  v  “  , - ,.  —  .  .  ,1  s  *  ,1 

A  maioria  delles  se  vale  lnva-  disputadas  campanhas  políticas  pera ^d.  quo  nfio  mal.  se  repro- 

avelmente  doe  plstolfies  polltl-  que  a  Ropubllca  registra.  E  0  duza" .  _  !  •  tente  lnatltulofio  norte-omeries. 

mi  no  sentido  ds  demover  »  chefo  da  N ac  fio  precisa  ter  um  ra  «»t  Br  aa,  0  conde  de  la  Vaulx  terinl- 


Sjjmls  alguns  elementos  para  um  p&5B0  0  qU0  d 
luotfenstvo  estudo  acerca  das  ,1U0  eu  devo,  ( 
relaçdcs  entro  a  pintura  cublsta  doga  COmmlgo7 
e  a  arte  manlcòmlal,  estava  Madame  8ar 
tumpletamónte  prejudicada..  Ma-  ospanteda'.  •  O ) 
damo  Sarzedaét"  liue  ,  nunca  so  eü  u-0  no3  -et 
decidira,  a  consentir;  que  eu  to-  para  e]ja  um  , 
hiasso  poese  delia,  tem  por  ha-  crolo  que,  pe 


M1V  quu  uttiraiuD.  >4“'' -  '  -j-  —  ---  — 

posso  é  quo  dlspenda  além  do  zBce  quo  lhe  assistem.  O  eecre-  0  ministro  da  Guerra  domonstra  je  dftssa  attitude. 


eu  devo,  é  tfio  pouoo  oarl-  tarlo  dos  Finanças  de  Minas,  em  que  oom  elle  é,  também...  na 


godo  da  Instancia  lnappellavel. 


dosa  commlgoT  sua  replica  oo  Bepreterlo  da  Fa-  madeira. 

Madame  Sarz&to  flts.va-me,  «nda  da  gn0  Paulo,  baseou  ou  - - 

espantada.  •  O  -mou  desabafo  -  aeui ,  argümontõs  em  ílocumentoa  Vna  *o,  <«wtor 

eu  ll-o  nos  -seus  olhos  -  foi  •  .  - - 


canga...  . 
Ora,  o  sr. 


Nossa  reportagem,  embora  Trata-se  de  um  assumpto  de  Ora,  o  sr.  Antontno  Freire 
parcialmente  e  sem  maiores  s™"®8  aotuaiidode,  que  o  accor-  nfio  abria  mfio.  de  modo  algum, 
jTfraUaras»  AA«e^Tiitii  Wnr  n  d&0  a  fl110  ®lludlmos  vsiu  foca-  de  sua  candidatura  fU)  Senado, 
detalhes,  conseguiu  penet  O  e  de  mln#ira  dafl.  O  sr,  Antonlno  pedsrin  trazer 

mysterio  que  ainda  cerca  0  nlUva<  oa  naB  embaraços  oo  governo 


da  Recebedoria  de  Rendas  este-  Correio» 


decidira,  a  consentir-  qua  eu  to-  para  elía  um  clarão  revelador.  “  «eceoecoria  a*  ena  »  esiu 
1 1, lasso  posse  delia,  tem  por  ha-  Crci0  que,  pela  primeira  y.ez,  dual  de  Santos,  clnglndo  se  a  es- 
Sblto,' quando  me  encontra,  lomar  ,,ernnte  a  franqueza  um  poúco  ses  algarismos  pora  comprovar 
.  ioBso  de  mim.  Çonduziu-me  n  içde  das  minhas  palavras,  essa  o  credito  mineiro,  ee  nfio  totel- 
T,  um  . dos '.bancos  de  yelludo  verme-  b8j)a  mulher  teve  a  consciência  monte  Impugnado,  reduzido  pelo 


â&o  a  que  alluâlmos  vslu  foca*  de  sua  candidatura  ao  8enado. 
lixar  e  reaolver  de  maneira  defi-  O  sr»  Antonlno  poderia  traaer 


AS  MELHORES  TAXAS 
BANCARIAS 

Banco  Boaviota 

Rua  Primeiro  de  Março  4,7 


— - —  teíegrámma  enviado  pelo  sr.  _ 

Existia,  do  ha  muito,  uma  ^nt0nj0  Carlos  ao  sr.  Vianna  A»  oaiaas  da  camara  e  do 
agenda  do  Correio  ern  Rlalto.  do  5^^  a  in.  - 

m  vir*  nfio  dn  msnARlivn  nn-  ® 


-  .  .  ,  .1  .  ..  — — -  - -  -  w  •  •  1  '  ■  —  .  .  ,  ,  ,  |  VI W  vwdtwtv.  w  V.V  U,IUU  w 

um.dos '.bancos  de  Velludo  verme-  baj)a  mulher  teve  a  consciência  monte  Impugnado,  reduzido  pelo  Em  virtude  do  respectivo  en-  -  r0ii1«n.0.  a. 

lho  que  bocejavam  de  aborreci-  ae  que  0s  processos  de 1  quo  n  paui|ata  a  uma  íomma  osrregado  ter  podido  demissão  /  4  -j 


Benado 


cargo,  porém, 


A  Sociedade  Beneficente  dos 


os  seus  embaraços  oo  governo  II - 
solndlndo  a  política  do  Pluuhy.  NJj 
Dahl  a  necessidade  em  que  se  IIU  # 

viu  0  presidente*  da  Republica  da  •  — 

mandar  o  marechal  ontregar  os  o  manifesto  do  0.  Cândido 

pontos.  ,  - 

Ainda  assim  vfio  dois  Pires  ser  _ " 


nou  exprimindo  a  sua  grandi 
esperança  de  ver,  dentro  de  »!• 
guns  annos,  o  Congresso  da  Fn 
dençfio  Aeronautloa  Intornaelo. 
nal  reunido  numa  das  mais  im¬ 
portantes  cidades  dos  Estados 
Unidos,. 

Em  èogulda,  0  sr.  Cllfford 
Marmon.  fez  entrega  ao  ojnés 
de  la  Vaulx  da  medalha  e  do  di¬ 
ploma  com  que  a  Liga  Interna¬ 
cional  de  Aviadores  decidiu  con¬ 
sagrar  n  sua  fé  Inquebrantável 
na  aviação. 


deusa-  toda  uni *' exerce  ni 

te', ,  —  Sente-so  òqul,  meu  amigo,  suas  possibilidades; 


_  _ _ _ _  ua  quo  ud  piuvcDwn  uu  H-y  —  governo  p aúnam  a  uma  aoronui  ,  ,  • .  .  —  —  pontos.  ,  \  . ■ 

■'mçnto  no  meio  da  sola,  e  orde-  mm  benemerepcla  so  servia  nfio  reltttlvan,ente  lnsignlfioanle.  do  csrgo,  porém,  a  referida  prehenae-S^  que  O  presiaente  A  Bootedndo  Beneficente  dos  Ainda  assim  vlio  dois  Plrea  ser  ftK#* 

;  .;,ep,na  sua  vw.«ieontr«ltada  «  oram ,  çlgoroBamtoe  tojlttara.  0  QUe  ha  dfl  ^  pondemvel,  agencia  fo!  suppressa.  mineiro  esta  decidido  a  prOVt-  dB  camara  elfe-  deputados:  o  sr.  Joaquim  Pires,  - , 

"touèlla  delicada0  «rarSte  dé  >°*m‘  nò  ■**«*«*»'  a°  «•  E“a  PrevMonola  4«nciar  com  hrmn  *  Settl  as  ctuou  SS  um  sorteio  entre  os  qUe  Jfi .«,  e  e  0.  José  Pires,  que  EJ“  *  "“fT*  io  £ 

codh~üm  exérce-há  medldà  das  José  Bernardino'  M  «•.  flaRea  Mttgdo  que.ite  «ratos  de  mit^  preoOCUpaçÕes  de  toxOfinte-  Mus  «oamiladM,  coiMiido,  •  pre-  «nb»  m  l«g»r  Á>  0.'  Hugo  Na-  a  8^^ psi.  *•  *«rtri 

■,,no  n»H»  mala  Junior.  A  narte  u.  nnuracfio  dos  pondencla  aesunaats  a  KiaJto  «pc**  mie  ní  coils  iniminos  lhe  mio  ao  chefe  da  secretaria  da-  neteSn  rv,m  a  mnrec.hnl  ma'  tres  .  .  , _ •/'  ....  -  .  - 


Z7. V»Ir  .w7‘I  EH4  pyUM  o  ceirrao  de.sr. 
**  ^  ^  •  Cindido  Pe.10»,  .preuntuido  1  suo 


Hflmorrhoidig  .SS&raíffi 

cÍrurcFa -Sv1aAs'urinari,8S^ 

»  (C  31111] ; 


nada  mais  Junior,  ô.  parte, a  apuração  dos  pondencla 


I Tenho  multo  ,  qup.  l^e.idlzqç- .  ..liicommodo/i,  mais  Incorrscto  0  contas,  ê  o  deesjo  de  que  a  dn-  Oom»  na  estaçio  de  Baudade;  o«  '  attribuir.  Em  nOSSO  qu«lla  eus  de  Congreeao  e  dlre-  Plm  no  Congresso.  B  alo  4 

Quem  lính  visse 'ad  lodo ‘Ôaquel-  TrijhJs  íraelogante '  do  quê  a  cari-  inteUlgenclá  financeira  venha  a  0Pd®  “d®  remettldas,  depois,  pu-  ,  von.em  mostrava-  clor  d®  me!nrla  sociedade.  pouco!- 

ia  mulher  deliciosa,  multo  me-  dade  quo  apenas  consiste  em  gcm  ruído,- na  declsfio  ra  4*  seoçfio  dos  Correios  de  _  ^  r>  ,i„c  Existe,  no  Benado,  uma  outra  -  - ■ - , — 

thor  plntndá  do  que  ífidos  os  qua-  forçar  os  ?utro?  0  BX"c*J*a*  de  um  juízo  arbitrai,  de  mode  Nletheroy.  m_03  q®«  °.sr-  A,nt0  °  U  ‘  ®  socledodi  desse  gtoero,  com  sub.  O  JP*®»®  r<nu'0  "•  Memonha 

m0S  "0Lr  bomem'  felIf  E,  .moJ  m^o'  Zà  aue  eú  snp-  »  »««  evitados  commentario.-.  ,0»  moradores  d.  Rlalto  estfio  nao  poder»  ag.f  de  OlltfO  ^  „0  orçaraento  ^  Repu.  - : - 

e-dretanto,'  ou  era  naquclle  mo-  r.or|a  virginaes  se  clla  nfio  fosse  e  ollegaçUes  que  o  momento  po-  sendo  grandemente  prejudicados  modo  sem  arrumar  inteira-  b||ca  #TOgaulndo  grana*  numero  O  grande  «conteolmento  Inter- 
mento  a  poaaba  iháls  contrariada  1  abundántemente  casada,  e  litltío  Infellzmonte  autoriza;  t“m  com  a  suppressfio  daquella  re-  mente  a  sua  posição  de  Chetf  de  associados,  os  quaee  pagam  nacional,  que  teve  o  sou  ponte 
do  mundo,  Tlnjia  dado  dinheiro  .  dlsse-me.  .brincando,  com  as  pcroí  verdade,  signatários  de  um  con-  pnrtlçfio,  e  euggerem  ao  dlreotor  je  um  governo  que  se  ufana  regularmont*  a  msnsaJldndo  res-  cfllmlnanto  na  Begunda  Confe 
para  não*  eébdTÍtrar ' no  meu  ca-  jaa  dq  collar :  .  -  venlo»  em  cuja-  execução,  allfis,  dn  Correio  Geral  -uma  medida  ^  stil  liberalismo.  Mas,  pa-  pectiva.  renote  de  Hoya,  estA  agora  no 

ir.lnho  mme.  Barzcdw,  embora.  —  Vocé,  afinal,  telvez  tenha  nfto  ^  c  unlooa  Interessados,  que.  nfio  acarretando  nenhuma  autoridades  locaes  Ao  contrario  do  que  acontece  periodo  decisivo  dos  seus  effelloi 

na  verdade,  me  fossa  multo  m  s  razão.  destinado  &  defesa  da  producção  despesa,  vem  todavia  remediar _  _ .  .  n8  /-amor»  .  Palia  do  Monra»  praUcos,  Entre  os  dlfficuldadei 


...  «  .  ,  -  ,  -  ,  ,  .  «luwuwwg  •  ocjiuteuo  ^uo  I-  uiitir 

resse  que  OS  seus  inumgos  lhe  mio  ao  chefe  da  secretaria  do-  potafio.  Oom  o  marechal  nao1  tres  ctt,  ^  eleit5e,,  0  c.n 


querem  attribuir.  Em  nosso  qurila  caoa  de  Congreeao  e  dlre-  Pire»  no  Congresso.  B  nfio  é  diéo  Feihi  toccnrawd*  ao.  üui  imi- 


poucol» 


O  Plano  Young  na  AUemanha 


0  NOSSO  COMMERGO  €0M 
OS  ESTADOS  UNIDOS 


gn  TOUrao  lo  ir.  ],  J.  Seabri  yin 
mudar.. 


O  grande  aoonteolmento  Inter¬ 
nacional,  que  teve  o  sou  ponto 


O  faturo  presidente 


do  Maranhão 


Regrou  iminhi  1»  ieu  Eelado, 


Apezar  de  ainda  haver  um 
grande  saldo  a  nos»  favor, 
as  exportações  norte-ameri¬ 
canas  para  aqui  augmenti- 


ra  que  as  autoridades  locaes 


na  verdade,  me  fosso  multo  mais  razã0.  .  •  destinado  &  defesa  da  producção  despesa,  vem  todavia  remediar  ^ 

t’  ngradayel  repousar  os  olhos  mu;  —  Nesse  .caso,  fle  arminha  aml-  comraumi  og  dolg  Estados,,  ainuu  “■  sltuaçfto,  até  que  eeja  reate-  P^sam  desenvolver  uma  act 
-  admltavels  Unhas  ou r vos,  do  seu  ,Ea  0  reconhece,  ' prometto  fazer-  .  ,  .  beleclda  a  agencia  eliminada.  Vldade  efficiente,  é  necessa- 

corpo,  .da  que  nas. linhas  rectas  'lhe  tudo  quanto,  me  pediu.  ...  que  em  eventual  dissídio  no  ter-  De,lec,.aa_ ,u  «...  ,.n*  „L  «  .i«h„ 

_ _  sXnmno  biiUors  DllA  Ml’  _  Ahslirndn  t  nilA  flllfir  / 


00  «ccnipenhsdo  de  saa  fimill»,  a  bordo  ffiU  CmflQSntO  ODC  IS  nOIlll 

to»  do  “IUp.fi".  0  dr.  Jo.é  Pire*  Sex-  1* 

lei  to,  faturo  presidente  do  MaranhSo,  qae  V  Pata  Ia  QllIllJlUiriII) 


k  e  nas  i  fôrmas  cudIcos  que  en- 
!’  chiam  'as  té! às  daquollén  dlsclpu- 
íi:  los  do  Plcasso.  Antea  uma  ca- 


—  Obrigada!  Mos,  que  quer?  feno  político,  não  deixarão  de  se  ,  .  . 

Se  nfio  houvesse  miseráveis  nés-  entender  sob  o  ponto  de  viaja  QUe  a  funoclonaria  do  Correto,  embaraçadas  por  uma  impOSl 


beleclda  a  agencia  eliminada.  vidade  efficientd,  é  necessa- 
A  população  de  Rlalto  lembra  rio  que  -cilas  não  se  sintam 


;  tnjftrophb: do  quo' Bemfslliftnte.mu-  ,daa-  mulheresi-  *• 


te  muiido,  eu  era  a  mais  Infeliz  coonomlco. 


om  Saudade,  poderia  -  abrir  as  çg0  estranha. 


Ao  contrario  do  que  acontece  periodo  decisivo  doe  seus  effelto»  do  “Iupaft",  0  dr.  J«é  Piros  Soí- 

na  Camara,  a  Caixa  do  Monrae  praUcos,  Entre  na  dlfficuldadei  to,  faturo  pruidonte  do  Monnhlo,  çao 

nunca  fet  sorteio  algum  nem  tfio  apresentados  como  poMlvel»  de  »»utairi  •  pruldoneii  *  i*  de  mirto  Wathlnpton,  8  (U.  P.)  —  Bs- 
pouco  apresente  relatorlo  aos  cauwu-  um  lmpodimento  de  ac  ratunte.  gundo  os  estetlntlcas  publicada 

seus  membros.  ‘  «>rdo  sobre  o  probloma  dos  Re-  0  **“  “™rque  reollnr-ie*  ás  9  pei0  Departamento  do  Cotninet 

Os  cofres  da  lnstltdlçfio,  pelos  Pífios,  a  mate  Impressionante  or“'  no  ‘J  da  citJ  do  cld,  os  exportaçBes,  doa  Esteta, 

•  «AH.  A.nMa  kIaUihH  a  M*a  *  uno.  'ÍTiiMmI  TUl  7*0  (A  RDIrII.  AIT*.  1931# 


modos,  devem  «ter  repletos  de  e™>  ’8m  «"»*•  #)8uma»  0 


Í  llter.  B  porquê?.  Polo  .mesmo  —  Infell; 
motivo  porquo  toda  fi.  gmito  foge  —  Álndo 
;  delia.  Porquo  mme.  ^arzedaa  com  que  c 
róyérco  hoje,  entre  nés,  uma  dl-  Jivertlaâe? 
'“étadura  mais  oppreBslva  do  que 


—  Infeliz,  porquo? 

—  Álndo  m'o  pergu 


O  qiie  Vesalto,  cada'  vez  nuu»  maloe  que  fossem  dosUnato  Se,  pcrantí  a  opinião  na-  dinheiro,  visto  como  hk  varloa  eventual'  de  recusa  oppoete  pelo  I  um»  nota  offloial  do 
nrmi-insflniftntft.  A  n  nivlliw  rin  Aijuôllü,  loctüid&do,  rcniottondo  a  _ jV.*i  ««V  a_a_ Pa.  _  _ _ •.  PurlfimAnlo  allsTuão  As  obrlf&> 


■  -  ’  _  _  _  _  ...  .j  *-»->*  i  - -  -  UtllUbl.U,  T  »OH»  vuuiu  IIU  tCUiUS 

•õroeraunta'  Então  lmP°rlo!"Lm6nte'  6  0  nlvltra  dn  4<,ueIla  remettendo  a  c;onaj  ^jí  Antonio  Car-  annos  quo  a  unlca  funcçfio  da-  Pkflamento  allemfio 

o  pergunta,  bntao  pregIden(e  flo  In8t|tuto  Mineiro,  correspondeécla,  pelo  correio  1U-  .  \  . .  . . .  .  ■ . . cOee  assumidos  nela 


com  que  queria  você  quo  eu  me 


doa  que  corapBe^ , o.  convênio  «5o,  0  qual,  de  -  conformidade  dando,  instaurar  Um  ínqueri-  1U8  ülétrlbue  o  que 

caféelro,  com  0  fim  de  serem  coln  o»  desejos  dos  lntorcasados.  to  sevefo  e  inflexível,  O  sr.  £Lrrecada  ^  d  g 

venlljadas,*  estudadas,  numa  es-  se  pfomptlflca  a  fazer  a  resps-  Mello  Vianna  SÓ  tem  a  per-  •  *„  |t^  Q  .  *' 

pede  do  aasombléa  bu  conferen-  ctlva  distribuição  pelos  destina-  dei*  com  uma  demonstração  arca0|  pâo  86  quaJ  a  gua 


^  tcm  agaühar  man-  quella  sociedade  é  accumulor  0  c008  aosummas  , 
neranto,  para  o  agente  da  esta-  ‘,05  ^ B  qU8  receb*.  offloial  do  Relch 


çées  assumidas  pela  delegação 
offlatai  do  Relòh  na  importante 


t todos, aa  outras:  a  dlçtadurn  da 
.  plilianthrópla'.  -I  Mme;  t  Baraedas 
^.'.;.teprcaonta  0  typo  .perfeito  daqull- 


Jnllo  Dsntas 


q  -  ]u  a  quo  convencionaimente  se 
k-^rboma  o  -"anjo  da  caridade",  e 
Bb.'qüo  para'  um  ‘  cerío  numero  dr 
$  -pessoas  — •  designadamente',  para 
5 -  mim  —  é  ó  vordadeldo  "domonlo 
f,;,  da  carldaúé”.  Mme.  Snrèodaa 
fí  8lêm  do  xoffrer  da  obse«BÜo  do 
’,  .  ultpulamo  —  o‘ que,  so  nfio  fosse 
Çl;  doontlomente  excessivo,  seria  ex- 
õ-  tiemamente  -foüváVel— .excí-oe  «- 


(Exprossanionfe  para  0  Correto  com  8  flm  1,8  88rerl 

«ío 'Àfomifi!)  ’  ventljados-q  estudadas,  numa  es- 

....t.tj  -ii  peclo  do  aasombléa  ou  conferen- 


assembléa  política  mundial. 

Houve  forte  receio  de  qu*  r  RspuMlreno  Flumiiwnie  envia-uoi  t 
oplnlfio  dó  povo  germânico  se  ,r^nte  noU'  '  .- 

dividisse  em  torno  do  ilssumpto;  ■ N,° . 1  “* 

-  „„„  ....  .1.  tld*  F*llc,d*  5,‘*‘en>  P»  d»’“  rojer 


;  cla  do,  Interessados,  .bs  queatOes,  tnrios 


roalfl  complexas  e  Importantes.  TraU-ae,  como  se  vê  de  umu  do  adversario. 

'cujos  '  pspectos  mudaram  em  suggcstAo  perfeltemento  acool-  _  , 

consequência  da  crise  ainda  em  t^v61  «  éue  viria  satisfazer  de  V  J  .  „  . 

plono  curso.  maneira  complete,  sem  gastos  claro.  Elle  e  OS  SC11S  COmpa-  algum  Banco?,,. 

Essa  reunião  .teria  ainda  s  a  maior  para  a  «drolnlstraçfio.  nheirOS  de  concentração  pas- 
flii®  iVcvioiíéi-^Ju/u-  u  -.iiwTiteUo  da  iB  bo  vantafcro^fi©  wjnhecer  <3o  quaos-  a°8  habitantes  d©  Rlalto*  sam  a.  lOCEr  todãS  «is  cordas  *  *' 

%  ««•r  díyfeias  e  o  convênio  (áo  'é  t6  QtieT„  *  .  «"sivds  ^  pr«id«nte  da 

4A  Tempo:  iwm,  com  hcbuioiidide  varia*  agrlrla  t&mbero  como  tribunal,  _í _ ! _  Republica,  manejando  ora 

1“  uai  A  -,1  triim*  Mnhâhllllilii#  riu  trOVDt1  _  _* _ L  riais. _ _ }  ‘j»_i _ 1  _  z.  —  lt 


vibrante  de  energia  da"  partt  finaiiíaãe. 


Unidos  para  'o  Brasil,  em  H3V 
foram  de  100.103.1134  dollara  * 
em  1829  foram  do  108.778.S04, 
As  exportaçées  do  Brasil  pire 
os  Eatado»  Unidos  foram  om  íttl 
eommlulo  exzcotln  do  Firtldo  de  820.700.609  dollors  e  em  IV II 
iltcino  Flumincme  tnvia-uai  •  de  207.086.130. 


r.  is.  v. 


e,  para  eobreoarregor  essa  at-  [ÍBM  dc  qU6  ,  MfluZlo 


Q  seu  jogo,  portanto,  é  eatfi?  Estará  rendendo  Juros  em 


E  o  dinheiro  dessa  Caixa,  onde  nioaI,hera  do  desconfiança,  mui-  MecujÍTl  ^  p4rtiÍ0  ria. 

*  fn  Aniiarln  Inr  nnnnArr Inn  O  _ i_ _  1  I  .  . 


0  CRÊ  OU  MORRE  KV 
KUSS1A 


algum  Banco?. . 


v -.lemamente  (ouvavei  .oscrce  icmpo:  bom,  com  ntbulciidiJc  varia-  agiria  temb 

;  bu  a  acção,  ohllanthroplca,  que  Jé  vel  jjíum»  ptobibllldidc  da  trw»o»;  cipáold 

i  pêlo  exagero  drixà1  do  constituir  «u, .  lx«i,..Tcaip«tur.:  iltuU  eleva-  «om 

£  uma  virtude,  nfio  oom  os  recur-  d*.  Venunp  ner.mici,  predomlo»«di>  0»  das  as  dnv 

-  sos  do  que  dlepüe  oomo  riquls-  T °L*' -  Tempo  1  íalU 

,*  ©ima  proprletar^u*  quç  Ô.  roa©  com  n«buJcwií(U<le  variirtí  e  *1:  b«u©  tnétnp 

-.-.com  os  recursos  alheios;  nfio  fimti  proWúlidide  detrovoedii  )oc*et.;  a'ttendlda  a 
l  m**  »  V»  .caridade,  ma.  for-  m  tario  de  F 

'•  çando,  até  >  violência,  a  carias  gSo  )va  0M  rcfificl  (ui,  l5Tr,,  qUBnto  ao  J 

S  de  dos  outros,',  Mmç.  Sarzedas,  ,  •  HttoV*l,  i»nde  ,  parirá  i  IdiUvcI,  q  a(j#  co) 


istRuír  cora  capóoldáde^  para  dirimir  to-  Com  uma  presteza  que  motl-  com  0  9CU  .empenho  «n  vet 

recur-  d».  Ventoii,  normiei,  ptedamloeodo  oi  das  u  duvidas  deoorrentes  da  vou  uma  nnllnla  especial,  a  com-  cJcj^0  0-  *sr  Prestes,  ora  fe- 

rlquls-  íaIta  ^timd^ent*  «ntro  os  ral.sfio_encarregW  de  fiscalizar  r;ndo:lhe.  a  vajdade,  ora  es- 


to  deveria  ter  concorrido  a  clr*  minente  houveiiri  «o  reunido  no  ptlt* 
ournstanola  do©  partidos  extre  do  do  InrA  e  que  haja  qualquer  »d- 


mlaiRB  promoverem  o  plebiscito  alo  no  P.  R.  F. 


contrario  &  attitude  que  vinha  A  Terdade  6  que  todos  oa  membros 


sondo  ]  mantida,  pelo  goVerno  na  M8*  commUiIo  executiva,  «cm  exceção 


Dez  chefes  de  um  chamado 
complot  de  campeoezes  exe¬ 
cutados  na  Criméa 


Noticias  telegraphlcas. 


esphera  das  relaçfles  exteriores,  ie  ura  *4-  t,;Sl  líirracnEnle  «lidirioi  Londrct,  8  (U.  P.)  —  O  coí- 


-  -  -  Mas  esses  factos,  embora  d»  com  °  Pralden*«  Mm«1  Duarte,  e  respondenle  dn  Exchange  Tein 

nos  ohegam  de  vorlos  pontos  de _ ...  „  •  •  ..  »  >  m  orlenUçío  partldarii.  graph  Company  cm  Riga  u™* 

Goyaz,  Induzem-nos  A  certeza  ,  .  .  .  . _  E‘  ibiolutameste  filio  tudo  da  para  aqui  que,  segundo  u® 


seus  membros,  'Ficaria  assim  as  obras  da  nova  séde  do  Con- 


Goyaz.  lnduzom-nos  A  certeza 
de  que  o  situacionismo  all  tem 
cumprido  &  risca  o  conselho  que 


'  êmflm  longe  de  eer  uma  lmn-  r«ra  chuvu,.  o  uuimwi,  com  cjiutm  0  que  convem  ter  em  viste  é  rettes  todos  as  formalidades  lo-  senso  do  sr.  Washington  Varlag  peíSona  f [nados  ao  par- 
gem  da  providencia,  é  ..um  au- - V® . “  dl««nç8e8  da  polWca  gaes,  Inclusive  o  competente  ro-  LuiS?  Dentro  destes  dois  OU  m<>  opp85lclonll!la  eatAo  gendo 
rk.nttrn  fi.vnlln  social.  '  I  !  iuÍÃp-mSÍ  partldarta  passam,  moa  a  poli-  gistro  pelo  Tribunal  de  Contos.  2!,,,  o  oaiz  estara  defim- _ _  _ _ _  „ 


.  ,  .  •  .  “  .....UVMI  «Uíuiuwtiçviuf  IIJM  IUUI. 

sério  m«l-en tendido,  nfio  foram  qu,n(0  fo(  puhl(cado  ,  rclpdt0  dl  ,e 
bastentee  para  perturbor  a  sere-  nl,oria  fiumíureie  t  com  referenda  io 
nliad*  de  onlmos  dos  que  Su  uome  do  deputado  Miranda  Rou," 

achavam  Investidos  noa  lespou-  «ra  >■>  m  _ 

sabllldades  de  representantes  do  □pn,nrrL.:J.(  cora  radial  Km 
naaôo  nrsrmanlca  nora  neroolar.  _  operiçío  e  sem  dir. 


R  émílm,  longe  de  eer  uma  lmn- 


tniuvel,  cem  cJiavae 


thentlco  flogollo  social . 
«  • 1  —  Tenho  uns  poucos 


r?  res  a  rogar-lhe.  meu  Rmlgo,  -  don sis  E»ndo 

dlssa  ella,  elhando-Bo  no  peqdbno  Mrio  °*  «  ,u  » 

>•  êhpolho  dó  seu  “Indispensável",  ^ nopí*  *  temfo  oeeef 


”  ,  c  ]  partidária  possam,  moa  a  pou¬ 
sai  rcgiSea  aul,  lerra-  e.  llUoeal,  onde  _  ,  .  ,  •  , 

entrará  em  dectinlo,  de  dli,  e  t>»  de-  tlca  econpmlca  tem  outra  mieeão 
éliido  nc«'  deoiila  .Eatidoi.,  Ve%tM:  0  njyjs  aérlos 'Vesponsatylldades . 


ütado».  VentMí 
ul  »  Uite,  frei- 

oecrfridt  a»  Dl »  I A  Central  e  oa  zu burilo» 


V'  bomo  a  certlflcar-se  de  quo  se  FiitrM.  is  horei  4»  dl»  - — — - — 7— 

'  encontrava  na  plena  posse  ds  to-  .7  , 4«  >5  horu  do- dia  ItAteJ  A-renda-  dos  trens  dos  sitdUJ 
'  dos  os  seus  poderes  de  eeducçfio.  ™líbX^<?^5Í'^.4à**£Ío  atl  blos, . da  Central,'  attlngiu  a  mais 
:  —  Estou  &«  suas  ordens,  ml-  45  t,'  bom  de  ho!c.  A  temperatura  de  18  mH, contos,  om  1929.  Co- 

i  nh»  wnhora.  .  -  gSSSSf  támli  &  pS'-  ‘»J»d»  roníf  oom  »  «5o  «* 

t.  Com  effelto,  logo  caiu  sqbrt  d(,,niuricto  FedírmI  foram:  ma-  no  anterior,  verifica- se  um  au- 
>  '«ulm->-  all  mesmo,  naquelll  tu-  ,,JTe  minta*  »»•*;  «  »*'»«»•  gmento  de  perto.de  8  mÚ  con- 

I  aateww^as  «. 

|  ..A»  d.  ASM.  Im-  ft.-ÍSC.JSJ&JSS.SV.»  “  «“» 

K  portunaa,  de  lncommodos  de  toda  I  ru  e  40  mlautos  e  4  borae  e  35  mi- 1  da  llsrtallzaçfio,  -  graças  oo  func- 
f-'  a  ordem,  que  aquella  encantado-  outoa,  Oa  vento*  foram  variavds;  frea  olonomento  dos  “borboletas". 

U  ’  __  _ _ li.  *  ' _ ,.n  nfln  arei  Cúl  OOT  TCXU.  .  „ _  * _ l _ a _ ,_e*  i_ 


glrtro  pelo  Tribunal  de  Contes.  tre?  dias  O  paiz  «tara  defim-  presos  sem  o -menor  moUvr  B, 

O  facto  de  ser^ assim  registra-  tjvamçnte  fixado.  E  todos  OS  para  que  nfio  fique  numa  gene  ,  _nv.rnn  »u.mnnh.  mn, 
do  com  umas  phresçs  multo  lt-  |leir09  njQ  ^  deixani  ralIdado  a  noSOT  flenunola)  vg- 

©onje  refl  pam  oe  lntoreaaados.  .  .  **  .  ..  .  ..  ter  oa  propoeltoe  paciflBlAa  nw 

.  .  4  .  inteiramcnte  ccear  pela  pai-  diob  citar  DB  nomee  doe  victl*  1 

o  Simples  cumprimento  ,  do  un.  ..  *  „  mn..  »r  PA.rA  t- 


communlcação  de  Mobcou,  jkt 
Indivíduos,  accusados  como  CM* 
fCB  de 'grupos  de  agitadores,  lo¬ 
tam  nxoeutattos  em  consequonci» 
dos  recentes  levantes  do  C1U»I)®*, 
nozes  na  Criméa,  ondo  a  policia; 
neorota  do  Sovlet  sustente  qu». 
descobriu  um  complot  qus  tlnsi; 
por  ftm  promover  o  descarrila, 

0.  .  .  .  ,  .  ,  mento  de  quatro  trenB.  v 

ministro  boliyiano  cm  Lon-  r»»*®».  Ruseia,  s  (u.  *•■)  ,- 

A  firmeza  manifestada  polo  j  •  j  i  .  Nove  Indivíduos  foram  fuzllM», 

,  dres  v  e  ima  de  om  desastre  toou  do  condemnodos  por  ^ 

governo  da  AUemanha  em  mar.  “  uwaouc  (Ie«  band|tlt)m0  tendo  daacarrllr 

ter  os  propósitos  pacifistas  nfin  ceíúte^que^m^h^e  Te 


,u^uu  o  pvuc  cuncra  «•  |u  para  „ef0cter. 

s  toda  sorte  «e  violências".  £omoll  credores,  a 

Varia,  pessoas  fUIadas  ao  par-  „  ldaç4o  flnal  do8  encarg08  w. 
do  opposlclomste  estfio  sendo  aulUnUa  da  ra> 


Dr.  R»  Pltin^a  Santoa.  Pmicío  56,  »ob, 
/  CÍ10PJ 


t'0  uunua  viimiu,  kiiuu  - - - 

do,  ao  quo  dizem  as  autorldiao» 


i,  aVjüÍM  «ejg  8 +  0.  tempo  A. renda- dos  trene  doa  eupur  dever,  resulta  de  estarmos  habl-  xão  partldaria,  todos  aquelles  t^dwÍtQ0 llter^^de^u- 

ü  blos,  .da  Central,  att.ógiu  a  mais  tu^ea  a  eutraa  pr^es..  que  .gMJ  Sj  Sw  Jto^ot  MA- 

i;  i.V  hortia  dé  ho!c.  A  temptraluro  de  18  mil, contos,  em  1929.  Co-  Prestar  contas,  neste  palz,  é  algum  apreço  pela  mais  alta  ng(I  8ttnt08  costa  e  o  sr.  Anto- 

SS  -,tt8  tiUiiZ  &'  tejada  essa  renda  com  a  do  on-  om  heroísmo.  O  fpncolonario  autoridade  da  nação  espe-  ^  Tnlt&B  ouJo  un|oo  crtae  t 

j»  d»  •  filitricto  Fedu»I  forim:  nu-  no  anterior,  verlflca-se  um  ftu-  dDe  tet®  oomo  a  ,el  "tenda  noa  pam  ardentemente  que  O  sr. 

m»  3><4,e  mtnliíu  u*«,  e  u' tem-  '  BBrto,do  8  mH  con-  *«ndo  um  "numero  extraordlna- 


deixou  margem  a  duvida,  rala  «%%%&£  -to  K  Caleaso. 


tivamente  às  oonsequonolas  ulte-  mato,  ministro  da  Bolívia,  fozl» 


',u“c  sua  pbase  d»  homologaçfio  legis- 

noel  Santos  Costa  e  o  sr,  Anto- 

que  age  como  a  lei  manda  fica  r'ãní  artkntemente “ ’qU€  o  sr.  2  dUt^ulto  de^^nTjm-  *  dos;  Dep0js  Je  uma  n0jte  de  ÍÃ*‘ 

cmnv*z  rtetuTsa  ;aaocM  °  or.  im  sdré  ^  m » tm  «ppnmn  «■ 

Entretanto,- a  prestação  de  con-  n'dade  •  necessana  para  agir  r  tas,  n  apitei  goyana.  pooho  de  Berlim,  pela  ratifica-  tínoi.  Cura  d»  hemonhoidei  iem  op«-  .  «  p 

tas  podia  eer  uma  pratica  vut-  COmo  um  patriota,  COOSCIO  de  Ha,  porém,  um  caso  mala  çfio  do  plano  Toung  no  Ret.  raçfa,  c  «ra  dór.  Ourivu  S.  Scb.^  TOtO  06  COnflMÇa  «pe  lOT» 

garisslmo.  porque,  além  do  mais.  seu  dever  e  compenetrado  dc  ‘*ue  *®  ®af*^IC0“  chzrat,  que  ô  o  Conselho  Federal  -  i  <*'  m - líCerá  0  t0Tíni&  Dfi  COftlO* 

! _ .... _ —rr.1 _ iante  commerclal  Rolando  Hea-  ..  _ _ _  A  CCTARA  IIA  CD  WnilfiM  ,BV'  0  u  .*  .  J  . 


rlores  do  accordo  diplomático  na  uma  partida  do  caça  soffreu  um 

sua  pbase  de  homologaçfio  legts  “^}de"^D  dVqJ}9  ,raU^°U.  fl58T 
"  com  uma  olavlcula  frncturada. 

O  qeu  estpdo  nfio.  Inspira  oulda- 
dos. 


0  GABINETE  TARDIEÜ 
OBTEM  MAIS  UMA  V1CT0R1A 


“borboletas". 


a  uiucui,  - -  - -  - -  -  ^  *  »•*• «  *  jaruo  commorciai  uoianao  ura- 

,  ra  mulher  so  Julgava  nfio  se!  c  ^  Para  este  oommenterio  não  lm-  é  uma  obrigação  legal.  A  ques-  suas  graves  responsabilidades.  Guanuiy  cuio  8. 

por  que  erro'  do,  .roclpclnlo,  no  #  fo  (J|  hofu  do  di»  j  i*-K  a  porta  o  detalhe,  como  nfio  cogl-  tfio  ê  sé  querer...  A  intervenção  e  O  SltlO,  ,  .  .  .  . 

■  ntréitn  dn  tmriér  a, toda  a  gente,  w„  ju  gv.  _  .  _ _  j  <■»  j _  ignora,  oepois  que  ioi  preso  pe 


da  Republica  allemfi.  O  numero  0  ESTADO  DO  SR.  WHL1AM 

de  voto*  favorável*  ao  convênio,  Virr 


leçerá  o  gmm  na  coife* 
rencia  de  Londres 


I  tmVT  NI»  é  tóaV,,.  tomo.  MjW***g  »-'1«fl*“* 

r  u  "  .  c  nop.e,  devido  A  filta  do» . deipicbos  toa  concorrido  para  ssaa  llson- 

I  feóervfirsídlzl^ella.para  penho-  »»  hora»,  u  Jelra  dlWerença  uma  sensível  ln- 

J  nu-  o  mou  réobnbeolmonto)  a  ttefât  decontu  bom,  ialvo  em  .Pyre-  tenslfioaçfio  no  movlmsnto  de 

'-  folha  destinada  noB  .ijubscrlptores  aopolli,;»,,M  -Elted» ,d«VM»tlo.  Qrójé>:  passageiros. 

S  máls  gènerósos;  era  hma  Infl-  JÍèrejSL'  O  quer  se  deve  procurar  sabor 

*  nldsdo  de  enrtBes'  de  cOrca,  om  Á‘»  9  bonu  de  boje  0  teta-»  ^peeien-  g  ge  a  Contrai,  quo  arrecada  dos 


5YHHIL15  -  RMEUMATI5M0 

TAYUYA 

01  SÃO  JOÃO  DA  BARRA 


~  essas  duas  calamidades,  têm  C^^g^  rontoto  <S  12  lbet*n5®l‘'  pa' 

sido  -  neste  ulbmo  pei^odo  re-  pora  «ra  da  capitei  num  auto-  nar.lha  0  (rajnoo  ^  oplnis„ 
pubhcano  o  apanagio  e  a  mar-  movei  occupado  pelo  delegado  toula  na  outra  caaa  d0  Con. 

ca  dos  governos  covardes  e  Soter.  peio  riscai  do  bouihfio  pHW|  flcando  ãefiniuva 

sem  limpeza  moral.  O  Brasil  roUcla]'  ««dor  Oscar  Aiveiio»,  e  ment#  8ncerrado  0  debat*  aoBro 

está  no  direito  de  esperar  qili*  agentes  Nascimento  e  a  momentosa  matéria  dentro  da 

^  essas  duas  vergonhas  lhe  se-  a^  ^«nonha. 


folha  destlnad^  dos .^bscrlptores  p^agelro.  -  iffll  ®  limpSa  moral.  O  Brasil  PoUcW.  major  Oscar  Atol 

õtodaTrrartto-de  céres,  cm  ^«^5:  é  se Tcontr^ quoTro^Tto  ■  l^il  mV  llrUiliJ  e3tá  no  dirdto  de  esperar  que 

«0.  «0  0^^  «»-  — T  essafl  iuvwgonhas,,he  •?*  S»-  .  i  SS,  o  CS 

se  â  ravor  dâ  não  scl  qn.  asylo;  ^n^nfs#  ZTH  ZZZl  CoteçÕM  Dl  Boi»  dfl- RoiM  jam  evitadas  no  quadnenn.o  ^  ^  Jul2 

era  a  exigencla  dum  arUgo  —  voitoi  d.'  sons  .  ;i*u.  írto.  tç-de  chmalmente,  a 'situaçfio  « toa  que  ^  presente.  I  Ignrrrnra  o  ocrorrldo... 


Porte,  8  IU.  P.)  —  A  ÇU}* 
ra  dos  Deputados  dlscuUu  oirin' 


HO  a  iuvoi-  m  rotlrou  wçucno  dccllmo.  i  zopraiim  .,nn„im.ntB  «  -itua^in  dos  nue 

era  a  ezlgencla  dum  arUgo  —  T«to.  d»  norra  .  |tek.  írto,  'ç-d“  clonalmente,  a  rttuoçao  doa  que 

um  longo  ortlgt),  accentuava  remido  calmar,»  ém  diveru»  loalldi-  concorrem  para  teoo.  n«o  ê  fa- 
mmé.  Sarzedas  -  parft  um  nu-  d“  (jjj,  ^  SÍ0  voravel  a  resposta.  Os  suburblot. 


Roma.  !,  (U.  r.)  -■  Fcratr.  | 

afflxodos  os  seguintes  ,  cotações 


J«í*—  Noi^EetidM  de  S5c>  TOrftvel  a  resposta,  Os  suburblo»  no  ^olra  “st*  capltM:  '"Londres.  I  itMtuSo  íoutnvel 


mero  uníco  que  ella*  decidira  PlnIo  a  R|#  Grande  do  Sul,  na»  »«  continuam  a /ser  pessimamente  92.9S;  Paris,  74.60 ;  Zurlch . 

publlcAr  cm  beneficio  <!&8  crèchet  horas,  o.  rempo1  fr4  hom,  ««pto  cm  «orvidoa.  Danuellee  18  mil  con-  S68.8B;  Rendo.  Italiana.  6T.7D, 

*  .  ■>  .  •’».*_  v-1 _ _  xf _ J.  _ _  J  -  _L _  1  I..J.  *  .  m _ _  .  .ti _ '  m _ _ II J-  nà  nr. 


Íe  dos  lactarios;  'era  o  pedido  ,ln-  to  Ato .  .«de  ctore  1 1  urde-  lM  dovom  tor  Baldo  fo,  Mm_ 
bistente,  affllcUvo,  entrecortado  ^  n0  R 

*'o  mas  para  requintar  o  conforto 
de  exclamnçécs-  piedosas,  do  um  ^rande  do  Sul.  «endj  aut,  com  chu-  .  .  .  .  Ouanto  foi 

discurso  ou  do  uma  conferoncln  v>»,  em  Porto  Alrire.  A  tetnperatute  â0B  ,fen3  do  luxo.  tjuanto  rol 

num  aaríuj  destinado  a  produzir  (cl  em  «rral  e.i»vel  no  Ened»  <le  S5o  destinado  a  attenuar  o  sacrifício 

roccltas  para  a,  hospltellzaçfio  fèfrerelíteStoi  «Sírio to  Trei  «1Iarl!)  do  moral,or  Buhurbíl,'°, 

privada  do  tnbereuloeoB;  em  n  iri  e  R  pf€lo  wde  sopraram  com  quo  depende  doa  transportes  ac. 

KB  Hollcitação  da  minha  roupa  usa-  rajadas  írrra  de  NW  c  E.  rnpcctir  Central? 

da  para  uma  associação  des  cal-  - — 

(  xelros  sem  emprepp;  —  era,  u-  4  fl)ll  dò,  ja^cho,  teie*r»phico*  0*  Mtclroa  de  Nlcthcrog 
lí.  nalmonte,  um  mundo  do  Jtnpcr-  utuiee.*'  - 

I*-'  ttnenclns  creado  pela  fantnsla  —O  itnlçn  tcletr«phlco  foi  mio. 

dessa  creatura  ociosa,  que.  nfio  .onVSMTrreSto  te.rld-’ 


Empréstimo  Consolidado,  80.26\ 


HEM0RRH01DES  VAR13ES 


Quando  »«  annunckm  a  raso-  - : - 

luçfto  da  Inspeotorla  de  Vehl-  o>»  conto  do  norto 
culos,  de  supprimlr  o  trafego  de 


peto  agentes  Nascimento  e  a  moraento8a  maUirln,  dentro  ^ 
Aqulno.  Impetrado  “habeas-  AUemanha. 

eorpus"  a  seji  favor,  o  chofo  do  _J _ 

policia  Informou,  ao  Juiz  que  o»  morro»  «to  cidade 
Ignorava  o  onero-rido... 

Flaara  ahl  esses  factos  que  dl- 
zem  bem  oomo  se  desenvolve  a 
campanha  eleitoral  em  Goyaz. 


row  ■ULUUVUID  UOlUiilir  - - -  - 

ner-lbe  o  franco  apoio  da  oplnlfio  SeOS  mMICOS  lBOSlram-íe  W-  hõj^  ^rõjecte  de0»^^' 
teute  na  outra  casa  do  Con  nflrancj(jfl,  n0Mm*j  social.  .  tendo  approvado  IM 

grasso,  asalm  ficando,  definitiva  PuIaUÇaQO»^  DO  KQ  pO&SITcl  borB8  da  xnanhã,  a  moção  ^ 

mente  encerrado  o  debate  sobro  f  restabelecimento  ff  267.  o  4^ 

a  momentosa  materia  dentro  dn  woeMngton.  8  (U.  P.)  -  O  demonstra  a  força  qus  o  «• 
AUemanha.  boletim  medico  hojo  publicado  u  Tardleu  representará  na  CoM* 

i  respeito  da  saúde  do  sr.  Wllllam  tenc|B  jfaval 

°.  *»  *** 

A  M.  rubta  ,.b .  ss»  g~sa"ís.”i:| 


A  Saude  Publica,  aob  o  pre¬ 


texto  de  acabar  com  oa  roosqul-  featom  aa  esperanças  de  que 
toe,  estA  mandando  pôr  abaixo  seja  possível  o  seu  restabeleci- 


DIFFICULDADES 


o  arvoredo  d*  todos  os  morro;,  mento. 


deste  capitel.  Eito  nfio  ficarão,  ,, x... „  , 
...  ....  ’  SA  MATERNIDADE  —  Prof. 


porém,  em  tal  estado.  Dr.  Arnaldo  rto  Morara.  CÓÓss 

O  Ministério  da  Agrloultura  lhos  sobre  gravidez  e  partos, 
gundo  lnformaçées  que  obtt-  _  (6176! 


Na  ultima  rounlfio  da  Asso-  ----  - . .  .  h  - -  - - — - -  - -  - -  -  - 

clnçfio  dos  Cpmmorclantes  de  [8“  Tbatlda  aíií  em  rirtíde  de  a  População  multo  prejudicada,  para  too  90  tontos.  'Vlu.se.qur  pole. 


Curaiero  oprraçio. Dr.  Ciris  Gilvlo  auto-oranlbus  pela  Avenida,  co-  Contem-nos  do  Rio  Grande  do  O  Ministério  da  Agrloultura 

Di»  4  is  í  h».  Ru»  Aijtmbli»,  106.  mo  a  medida  mais  urgentemen-  Norte  algumas  Interessantes  no-  segundo  lnformaçées  que  obtt- 

_  -g  (c  l7028)  te  prattovol  pora  evitar  o  con-  vldades  a  respeito  da  Escola  do  vemos,  va*  tratar  do  refloreata- 

Anamontam  na  virtimag  Ha  geatlonamento  que  so  vem  ob-  Aprendizes  Artífices,  com •  séde  mento  dos  mesmos  morros,  e. 

rtllgiuenidni  db  V  Lll  i  servando,  dtoemou  desde  logo  em  Natal  d  cujo  dlrector  6  o  sr.  nfio  iômente  dslto,  mas  tem- 

BXploSâO  da  nina  dc  Hclpcr  que  nfio  era  aconselhável  o  ol-  Alcides  Raupp.  O  estebeleclmen-  bem  das  estradas  feitas  pora  ou 

Belper,  iRsh,  8  (U.  p!)  —  vltro.  nas  condlçSçs  em  que  o  to  requeria  obras.  Autorlzou-os  turistas  o  que  formam  oa  poa- 

Trei  daH  pessons  que  trabalha-  qucriam  tomar.  Além  de  ficar  o  governo  federal,  fornecendo  selos  existente!  neste  metro- 


Os  inimigos  do  Soviet  abri¬ 
gados  pela  justiça  allemi 

JBorlim,  8  (U.  P.)  —  Bete  ln- 


Nao  foi  possível  conseflHMí 
entrar  em  commanicaçóes 
com  o  navagador  polir 

PMIadelphla,  8  (U.  P-) 
sr,  Islah  Bowman,  dlrector  M 
Saciedade  Americana  do  Gf°P? 
plilo,  manifestou  série  rec®loJ? 
bre  a  sorto  do  explorador  sir  JM-i 
bert  •Wllklns.  devido  ao  taclo  » 


tendo  nmis-  nada  quo  fazer  Pn Híirtroroloirtte  »*í  1»  M  I»,»»  e  .w  Lacllclnlas  do  Nletheroy,  qu,  uma  explosão  foram  mortes,  ola  providencia  se  apresentava  n  frento  do  prédio  foi  renovada, 


— —  O  IW.  f .  I  DOLO  «I-  W,,.  „,1(UI,D,  “  •  ... 

dlvlduos  accusados  ds  haverem  não  tor  podido  a  estação  de  v' 
falsificado  dinheiro  do  Bovlet  om  graphla  Bem  fto  da  Ilha  da  uv 
tal  quantidade  que  cdhstltula  cepçâo,  commrjnlcar-sa  com  o  « 
uma  verdadeira  ameaça  às  íl-  trepido  viajante  durante  doí 


-bíwsux,  ís^-a-  *  Eríss 


total  de  mortes  é  agora,  portan¬ 
to,  de  vinte. 

Dezeseto  corpos  Jfi  foram  tra- 


Annuto-l  a  tudo.  mm  evl-liJHí /«{SS}.” «  I  Antonio  Lyro.  o  vBri0B  outra*  para  Wnu 


a  população  multo  prejudicada,  para  too  90  tontos.  *Vlu-se.qu*  pole.  uma  verdadMra  ameaça  ãa  fl-  trepido  viajante  duranto-doz  m 

a  providencia  se  apresentava  n  frento  do  predlo  foi  renovada.  Assim,  Jfi  com^ou  a  plonteçfio  panças  russos  forftn  absolvidos  Pa  «e-b  lambem  quo  o  n»w 

com  o  caracter  antlpathlco  de  sabendo-se  fnmbem  de  pequena»  de  arvores  quo  possam  dor  boa  P«la  corte,  sob  o  fundamento  di-  “Wllllam  ScorestMiy"  quo  foi 

uma  partilha  deaegual.  relativa-  reformas  Internas.  O  que  nfio  se  sombra  na  estrada  do  Sumaré.  «|“®  °hofo,®  1,0  trrupa  agfrom  auxilio  80  “e  íjriis 

mento  so  quinhão  de  sacrifício  apurou  ê  so  o  custo  "doji  remen-  d*v»ndo  Iniciar,  eií.  continuação,  ceolsrira.  C0>  *  *Mn  DroD°  p0bto  Buf  da  lha  da  Deo«K*A 


\r., 


CHEVROLET 
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PUBLICAÇÕES  ESPECIAES 

SELVAGENS 


Quando  o  sr.  Antonio  Carlos  bojo  dirige  os  seus  destinos  atrevem  a  dtseotdm  ifie 
riu  frustrado  o  seu  sonho  de  rim  sendo  victima,  deste  mo-  methodos  neÊUbfcs  (fie 
ascender  á  presidência  da  Re-  do,  desde  que  se  resolveu  coa-  paxtidaria*  Fimdrài  « 
publica  —  e  isso  porque  a  con-  tra  as  preterições  impossíveis  retirara-se  tfç  Minai*  xtm 
Bciencia  nacional  repellia  a  sua  do  sr.  Antonio  (Carlos  o  pro-  f  ugikr-íe 'etn  S$o>  Flauto  t 
condemnando-a,  blema  successorío,  dos  ataques  tros  Estados  vètwtoís,  K 
mais  injustos,  mais  descompas-  biente,  ali*  se  toesm  «*fi 
sados,  roais  cruéis,  sem.  que,  no  mais  irmptriwelL  <Qs  <8 
entretanto,  essa  obra  ciiabo-  mais  eome3sinb.o&  (fios  titi 


'  -  candidatara, 

cebecorlií,  141  contos;  Alfândega,  j.  „„„  ( 

H4  contos;  Thesouro.  4.448  con-  pe,a  ,oz  unMune  de  acua  or 
xos;  Corpu  de  Bombeiros,  61  gaos  representativos,  não  só 

«T°\3nh£  “S  contos;  • 

Guorrn,  2.794  contos.  Coroo  ve,  descabida  mog  como  orna  aróea- 

mirnU„nrCsCJ0WülÍ,nQ  k  Bern1'  08  ça  aos  interesses  do  paiz  e  Uni- 
mmtores,  oa  bombeiros  e  a  po-  y  .  . 

Ucia  Bi  aproveitam  dos  bonefl-  bem  por  nao  estar  a  altura 
clos^quo  orferece  o  Banco.  daquclla  posição,  conforme  ain- 
Depola,  respondendo  a  uma  >  •  V  .  i 

pergunta  nosau.  sobro  os  Juros.  da  ag°ra  a«»oa  de  provar  — 
disse  o  nosso  entrevistado;  mnchuvelicamente  explorou 

—  O  Banco  doa  Funeclonnrlon  „  .  .  .  —  . 

Públicos  cobra  oa  Juros  de  18  %.  e,,e  a  catldllra  do  GetuliO 
moa  como  ms  utiliza  da '  Tabeila  Vargas,  atirando-o  i  iuta  con- 
Price,  esaea  '  Juros  corridos  sAj, 

rcalhienlo,  apenas  de' 9, 9  %,  isn,-  0  Brasil  e,  particularmente, 
tr  de  menoa  de  dez  por  cento,  contra  São  Paulo,  cómo.  um 
ItonJ;  simplM  instrumento  de  seus 

recebo  A  boca  do  corre  a  quun-  despeitos,  de  seus  rancores,  e 
tia  quo  teolmente  pediu,  deBcon-  d,  scus  0<j:0. 

Uuido-ae  apenas,  o  valor  dos  Bei-  ae  SeUS  00  03  _ 

n«ncdo°„-orlratt’-  ,N5,°  ,fobra  °  O  ir.  Antonio  Carlos  sa- 
Banco  oa  Juros  antecipados,  nem  .  .  •  _  «»  ,r 

oa  desconta  da  quàntlç,  pedido,  b,a  <lue  °  ar*  Getulio  Vargas 
?““0  outros  eatubeleclmemoa  n.-  não  estava  cgnalmcnte  i  altura 
zom.  Daqueles  9,9  %  ainda  dei-  ,  •  . 

xamos  na  Thesouro  Tmi  por  ceh-  de  «ercer  a  magistratura  su- 
to,  que  o  “legislador  determinou  prema  da  nação.  'Sabia  que  fal- 

pora  creaçüo  do  um  quadro  de  _ _ „ _ .  .  , 

Cuncclonuiios  quo  se  encarregas-  presidente,  gaúcho  as 

sem  da  secção  do  ConsIgnuçOe».  qualidades  necessárias  ao  des- 

O  quadro  .não  foi  orçado  e.  nni  a.  _ c. 

raro!  o  serviço  do  Banco  é  con-  c[nPen',o  ae  tao  alto  posto.  Sa- 
eldorado,  om  cortou  ropartlçOes  bia,  sobretudo,  que  o  Brasil  in- 

*  “>•  «*o  ad-it- 

no  aontldo  o  Banco  vae  dlrlglr-ac  tiria  slquer  a  possibilidade  re- 
ao  Congresso.  Damos  ao  Thesou-  mota  dessa  indicação,  que  de 
ro.  com  aquello  desconto,  mais  .  ,  .. 

de  com  contos  por  armo.  modo  algum  correspondia  aps 

—  E  o  Banco  vne  ampliar  aln-  sentimentos  genes  e  que  não 

cçOoo?  possuía,  para  justifical-a,  senão 

—  E’  natural,  pois  Isso  ropre  as  credenciaes  do  capricho  c 

Si -CT. -'i^SSÉSSu  da  8#“*  «« 

cst/io  quosi  terminados  os  estu-  solerte  creaddr  dava  expansão 

doa  de  duos  secçBos  a  que  dara-  ,QS  ;mn,.]„Q,  do  ....  t.r„L  n... 

mos  a  maior  attonção.  Unte  aos  imPulsos  ao  8eu  ,eroz  Pe- 

dollas,  u  “Predial'’,  será  para  sonalismo  e  da  sua  insensata, 

r^obír^rYar  apS°  irreflectida  e  ridicula 

Apenas  com  a  consignando  do  dc  regulo  provinciano.  Mas,  o 

***•'*”■  “tuettel.  o  Banco  vat  que  estava  nos  seus  projectos 
comprar  o  teiTono,  construir  a  _  ,  -  4,  . 

casa  o  entregai -a  ao  íuncclona»  cra  o  nome  do  sr.  Getulio 
rio.  Esperamos,  de&nto  dos  mui*  Vargas  ou  a  significação  que 
tos  pedidos  nesse  sentido  recebi-  .  *•  «  .. 

dos,  quo  aa  prlmelrag  séries  Be  porventura  tivesse  eUe  na  vida 
completem  dentro  de  poucos  dias-  política  do  paiz.  Esse  aspecto 
A  segunda  secção  não  ecrã  me-  .  ç  •  * -r. 

nos  utll:  é  a  do  “Pecúlios”,  pe*  Questão  iot  esclarecido  per 

quenos  pecúlios,  pa^oa  em  vidu  feitamente  pelo  sr*.  Afranio  de 
ou  por  morte.  A  escolha,  llqui-  w,,.„  p„„rn  n.  Lmno 


Nenhuma  repercussão,  por  de  veedadefiro  baadâtòw»)  «oalui 
sua  vez,  tem  tido  fóra  de  nosso  de  culminar-  mo>  aktentato  fiyrn- 
Estado  essa  campanha  inqua-  talissimo  de  que  hnn  xtotv- 
lificavel.  •  Pelo  contrario,  mais  mas,  na  man,h^  b«a*iom,  «r, 
do  que  nunca  avulta,  no  scena-  Montes  'Citara*,  «*  s»v  Jktefto 
rio  -nacional,  ‘o  prestigio  de  São  Via  ona.  Carvalho  Btítto  «  «s 
Paulo;  cercado  hoje,  coijiò  sem-  amigos  que  es  kCQAgtMibsaYtx-. 
pre,  da  amizade,  leal,  sincera  e  na  visita  âquetta  ràtofit.  A  fiwi- 
enthusiastica  ‘de  seus  irmãos  tativa  de  assustoatoi  ito 
federados,  inclusiví  Minas,  Pa-  vice-presidente  (to  RepsMvoa  i 
rahyba  e  Rio  Grande  do  Sul,  um  desses  crimes  tão  rexeAtan- 
onde  se  avolumam  os  protestos  tes  quanto  àmper «toáveis,  A 
confra  os  processos  políticos  sede  de  vingança  do  Amc 
dos  ‘salvadores”  de  ultima  ato  Carlos  —  vejj*-«e  &e#*3  — 
hora.  não  poupe*  seqtter  o  ««fttstvs- 

Essa  circumstancia  foi  que  neo  prtclar<\  osja 
influiu  sem  duvida,  para  que  por  si  rô  o  impõe  ao  rap**w 
nos  seus  Estados  os  governos  geral  e  &  coetecà^  ao  wevnts, 
c  liberaes entrassem  no  cami-  dos  que  per  acaso  d&ucocdesn  dc 
nho  das  maiores  violências  con-  suas  ideas  e  pjràtergrào,  fitas,  « 
Ua  os  seus  adversários,  inaugu-  sr.  Antonio  Caetei,  <pec  tnav- 
rando  um  regimeu  de  terror  formou  a  proverbial  edaca&o 
que,  enxovalhando  os  nossos  doa  poiittces  muMÜras  uiwm 
fôros  de  cultura,  nos  rebaixa  cangaço,  de  que  esSonta,  ram 
ao  hivel  dos  povos  mais  atra-  garbo,  as  insigims  de  graeral 
zados  do  mundo  é  nos  recua,  em  chefe,  aio  hejiurà,  «  fe¬ 
de  secâlos  e  séculos,  da  luz  gteo,  etu  descer  4  vskauãa  qw 
clara1  da  edade  moderna  para  acaba  de  marcar  coou  (erra  e vi 
as  trevas  espessas  do  medievo,  braza,  para  sempev,  a  soa  mem  í 
No.  Rio  Grande,  os  candidatos  talidade  de  soba  tntototuuefte, 
opposicionistas  á  representação  Não  se  diga  qee  «  attratado 
federal  não  podem  fazer  uso  da  foi  feito  4  sua  receita  t  «àt»| 
palavra  nos  comícios  em  pra-  terá,  por  isso  a  sua  ajorow- 


O  sr..  Mathens  Martins 

rtos  Públicos,  A  1  oxactamonte  at- 
t andar  a  essas  dUfloúldades  o  ro- 
medlal-as.  Somos,  ontoa  de  tudo 
uma  associação  de  clasBe,  soni 
obJeeUvoa  gananciosos.  Dahi,  em 
parte,  o  nosso  'successo. 

w  .  Js  _ _ _ _ _  _ _ 1  i 


Preços  posfo.no  Rio  de 
janeiro  -  Barata  8:290$ 
—Turismo  8:290$-Chas- 
sis  Caminhão  7:980$ 


GENERAL  MOTORS- do  BRASIL,  S.  A 


EvoHfei  EVOHE !!! 


MOMO  RIBOMBA 


abusos  a  celebre  circular  Frah- 
cisco  Campos  &  o  indisfarçavel 
corpo  dc  '  delicto,  desmanda-sc 
na  pratica  de  compressões  c 
truculências,  ameaçando  -com  as 
metralhadoras  de  sua  policia  os 
que  protestam,  de  peito  aberto, 
contra  os  seus  desatinos,  escor¬ 
raçando  da  terra  natal  quantos 
não  lhe  acceitam  o  evangelho 
do  liberalismo  manchado  do 


Homenageando  oa  Carnavalescos  de  (930, 
o  PARC  ROVAL  offerece-lhes  lindos  mode¬ 
los  de  fantazlas  e  PREÇOS  P4RA  TOD4.S 
AS  BOLSAS. 


Compare-se,  agora,  a  corre- ' 
cqào  com  que  agiram,  .uesss 
caso,  as  nossas'  autoridades 
com  as  scenas  de  barbarie  de 
qoe  foontem  foi  theatro  Montes 
CUtos.  E  pasme-se  deante  da 
desfaçatea  com  que  o  sr.  Anto- 
nro  Carlos  se  inculca  o  titulo  dc 
Ubcral,  ao  mesmo  tempo  em 
que  espezinha  as  gloriosas  tra 
dições  dc  Minas  e  humilha  o 
«obre  e  honrado  povo  mineiro 
com  as  tjopehas  de  scus  ãgcn 
tos  e  prepostos. 

Estamos  certos,  comtudo,  tU 
que  a  Minas  não  faltará "  a 
jassistcncia  que  cila  merece,  pa 
'ra,o  restabelecimento  das  ga- 
fallam  c  que 


Gymnasio  Pio  Americano 
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Tloacontor.  (A[lu.‘.i.V  :>u-a  oh  alumnos  prlmArlos, 
menores  rto  12  Annos.-qun  so  matricularem  ntí  IS  do 
torrente. '  *■  • 

tfstão  funcclonundu  n-gúlarmentn  todas  rs  nulas. 

(C  1787  li1 


O  sr.  Antonio  Carlos  consumam,  oa  ruais  (&ib»>iir,vts  cri¬ 
mes  contra  o  credito  e  a  dignidade  da  nação. 

Responsável  moral  pelos  lncalculaxois  pcoJttíKs  qu* 
vai  causandq  .A  nossa  lavoura,  ao  noes»  cceasaervS»,  A 
nossa  Industria,  como  m&ndutario,  da  campanha.  <fe  (fiwera. 
dito  cujo  fito  ê  procurar- arruinar  o  paia» *900  cotruçto  cu, 
durecido  peio  odio  o  sua  cousclencla  entenebratifia  pv>o 
ntncor  não  onjeluun  mais  processotr.  Ptsrvcc  quo  'de¬ 
lírio  sadlco  de  destruição  sOmente  pçd«4  cessar  tfeanbe 
de  uma  patrla  em  ruínas. 

Repudiado  pela  nação,  delta  viosu-se  dcsooNudoaiido 
todas  as  forças  ao  alcance  da  sua  mão  para  ferir  es  sa¬ 
grados  Interesses  doa  lavradores,  dos  «wwn*irv!»*te*,  du* 
lndustrloes  e  de  todos  os  obreiros  da  aotsx»  toMuna.  com  c 
enxovalliamento  do  credito  nacional.  Coíu  a  p»«artv*<Çvo 
flo  trabalho,  cota  vlolsnsláu  da  tsdi  ss:U.  fáíMSt  íiSnws 
Incalculáveis  A  çuon  >nun  IrtíUilru.  twJudiiíuaJ).»  rq*  ra¬ 
lhares  é  mllhoi-es  de  coutos  as  ciasses  que-  ttcrJHM  a  Hwji, 
que  labutam  nua.  fnbrlcos,.que  fazem  circtifcur  achSji  fer- 
tuna. 

Primeiro  magistrado  de  uma  grande  uoddido  da  FV 
dõração.  que.n  eso.dou  ao  p  ior  para  garantir  -a  vilv  c  m 
bem-estar  dos  seus  Rov«rnadoe.  transformou  a.  swx  noa- 
glstratura  em  oppressio  e  violência.  Suftoca  aid,  ipor 
calculo,  todas  as  liberdades  o  desaçaltua  os  Iwdlnstos 
mais  brutacH1  do  facclosler'-  -  político,  o  qual  recorre  A  fia, 
gunçada  >e.  A  tocaia  para  ellaiinor.  banhados  coa  suJosue, 
os  seus  adversários. 

Irrudlintlu  uma  neção  uefasfa  uo  pabr,  prevura  ccudt- 
zar  todas  as  forças  dostouliora»  para  anatquliar  «oes» 
oredlto.  Tenta  lovar  o  alarma  e  a  desordem  rode  qqcr 
que  o  trabalho  paclllcn  «•  honceto  procuro  tecaaírrqU-  o 
que  sua  acUvldaãc  funesto  vai  destruindo, 

O  reflexo  dos  seus  gesto  degrada  por  tal  Iwaaa  a# 
tradições  honrosas  da  Itep  ática,  que  o  BraiU,  r»M-  «tora 
sua,  appHreco  com0  um  lt  m bilra  turtmtcnta.  Safrctefía 
do  caudilhismo,  prtwessand  •  as  etapas  das  sarss  «amivi- 
nhas  políticas  no  rorinu-n  d  k  assassinato  e  da  nustesara. 

Os  InteVesso  vltae-i  dio  classes  que  traMhVM,  hlM>» 
mòttalmente  pulj  KaU  Insta -ato,  despeito,  estão  a  Avinvc 
contra  sua  obra.  Rcaponuu  vel  perante  ooss»  cultura  « 
nosso  civismo  polo  aviltam  -nto  dos  nosso*  («Wí-ísar  prott- 
ticos,  estigmatiza  se.  a,  fogo.  no  seu  nome.  *  ««rfi-íeaaaj*»* 
mnls  vibrante  cio  todos  os  patriotas. 

O  clamor  unanime  cios  brasileiras,  verbenurfi»  «ss» 
altitudes  Inéditas  n.i  hUtoria  dl  política  nacKtvd,  r«4»- 
mu  pfiz,  trabalho  c  civismo.  Cobrindo  de  vergcvAVv  <v  4e 
luto  ua  horas  desta  méis  be  lu  etapa  da  Reputítpt.  K4!» 
rom  o  amor  o  com  o  trubt^o  de  todos  es  musoas  palrt- 
dos,  o  sr.  António  Carlos  pB  c-se  A  mantem  da  ojdntta  na¬ 
cional.  como  um  apóstata  d»  regímen  que  seu* 
traem  u  cada  monu-nln.  Kla\  solitário,  buatói»  d*  famlllv 
dos  patriotas,  como  ulguem  q  ue  Inda  tear  nas  nados  ,i  pu¬ 
nhal  que  tenta  em  vão  cravar  no  coração  da  preprt» 
patrla. 

(Do  *'Corre.t>  PaulD*nna*.  de  hohtemV  lltílS 


rantias  que  lhe 
nio  lhe  poderão  ser  negadas. 
Solidário  tom  ella,  inteiramen 
te  «o  seu  lado,  acompanhando 
oõm  emoção  sincera  o  seu  do- 
ioroso  martyrio,  o  Brasil,  |  cm 
que  ella  se  acha  tão  plcnainen 
lt  mtegrsda,  saberf.  conforial  ,i 
amparando-a  contra  os  gol|ic> 
4a  horda  selvagem  que  a  quer 
anniquilav,  afogamlo-u  no  san- 
que  heroico  dc  scus  filhos. 

i(I>o  ‘Correio  Paulistano”,  tk 
>  honlern.) 


to.  uttendemiu 


Para  receber  os  bens  perfen- 
cenles  á  Companhia  Brasi- 
loira  de  Productos  Chimicos 


poeta  .  quo  perpetdu,  é  uni  dos 
logradouros  mulu  lindos  do  balr- 
io.  e  niülorós  erfeltOH  serlum  ti- 
rodos  riu  sua'Sttunçuq,  hv  u  Inb. 
pectorla  _  mandasse  dylal-a  dt- 
lllumlnnçãu  electrlcu,  serviço  qui 


A  fabrlcft'  de 
MEIAS 

MOUSSEUNE  —  afim  de 
offerecer  ao  publico  to¬ 
das  as  vantagens  —  re¬ 
solveu  acabar  com  os  in¬ 
termediários  —  venden¬ 
do  seus  productos,  pelas 
suas  fíliaes,  directamen- 
te  ao  consumidor,  a  pre¬ 
ços  mais  baixos  e  fóra 
dè  qualquer  concorrência. 

Alguns  typos  de  seda 
PRIMEIRA 
Typos  Antigo  Aclua1 


I-’ol  designado  pelo  dlrector  do  , 
Patrlmon'0,  o  Inspcctor  n-glonO,1. 
Jutlão  de  HA  Freire  Pcçanlm,  pi¬ 
ra  receber  os  bens  iiertenceiit-d ,J 
ft  Companhia  Brns'lelrn  de  Pro;'1' 
duetos  ChlnUdoB,  nesta  'capitai,  "i 


poderá  ser  feito  com  Sela  lam- 
.‘ladris  apenas. 

E'  o  que  nos  pedem  os  ipàrú 
uores  da  ruu  Emillo  de  Mcncko 


U  vemedio  habitual 
para  Ásthma,  ha 
60  annos. 

km  leniu  as  fiha-mocio.í  c  lo iu 


0  RENOME  DO  FABRICANTE 
GARANTE 

A  SUPERIORIDADE  00  PROOUCTO 


truculência  doentia  os  seus 
appelites'  inferiores  e  mesqui¬ 
nhos.  São  Paulo,  o  mais  riéti 
c  o  mais  prospero  Estado  da 
Federação  brasileira,  liirlu  dt 
ser,  portanto,  o  alvo  prcdilccto 
dessa  offensiva  derrotista,  quv 
na  sua  fúria  de  destruição  nada 
poupou,  nem  mesmo  a  honra 
c  o  credito,  da  patria.  A  sua 


llthlPo  . . 25  (MV! 

'nclino  .  .  .  ...  2fifio:i 
Ap  '111(9  I)  Ciflf)  bilk  :  •  i 

xtracçio  rót  8  lt  -,  dit  (anlc 
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WSRICANTES  LOPÍ  S  SA’*0 

(CmOUlDOS  CON  AfSOWEMOt 
DOS  SMtS.  FUMANTES 
KA  BB  ANNOS  -  DESDE  1842. 


0  prefeito  Castro  Guimarães 
vae  amansã  visitar  a 
A.  I.  E.  R.  J. 


18.319  contos,  com  uma  receito 
de  7.914  contos;  em  lft27,  esse: 
algarismos  foram  de  7.679  con 
tos  com  uma  receita  de  apena: 
1.744  contos.  Arrecadamos,  pon 
no  ultimo  exercido  41.6  %.  con¬ 
tra  approxtnmdamento  npiinas 
83  %  om  1927.  Ainda  etn  1927 
constava  do  balanço  uma  gruiid' 
quantia  morla,  3.111  contos,  pro- 
Tcjilente  de  cmpreatlmoB  a  func- 
rionnrlos  do  Ministério  da  Vlh- 
Çào,  cnlas  cnnHlvnaçCeH  o  senhoi 
Iranelneu  HA,  entao  ministro, 
wspendeu.  A  dlrcctorla  conse¬ 
guiu  o  restabelecimento  dus  cun 
Mgnaçêvs  e  desonvolveu  uh  opv 
raçicK  de  tal  modo  iiue.  cm  rte- 
“uibra  ultimo,  tínhamos  n«s  illf- 
ferentes  repiiTÜçBM  daquollo  nu 
Meterlo,  empréstimos  quo  uttln- 
glam  ii  9.296  contos  de  réis. 
Ainda  um  dado  Interessante  pa¬ 
ru  os  leitores  do  “Correio": 
aquélIcH  vinte  o  mil  o  muitos 
mutuários  levantaram  no  Banco 
«mo  JA  vimos.  18.319  contos. 
Esse  dinheiro  estA  assim  dividi 
to  pelo»  funcclonarlos  das  dlffe- 
rentes  repartições:  Caixa  Eco- 
tonilca,  81  contos,  numeros  rc- 
tondoH-,  inspectorla  do  Portos 
*87  contos;  Correios,  997  contos: 
Teleirrnphos.  um  contos;  Centra 
6o  Brasil,  7.833  contos;  lnspe 
«oru  do. Aguas.  117  contos:  IU- 


Ht*r  UOfiOOO 
Dcolmp  üfiUOO 


0  prefotte  municipal  da  vizi¬ 
nha  capital  fluminense,  di’.  Cas. 
tro  Uulmarlos,  vne  Visitar  ama¬ 
nhã,  As  t  horas  da  noite,  tt  As- 
.-Aílncfio  de  Imprensa  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  retribuindo 
desfarte  a  visita  que  os  JonrnllB- 
las  deste.  *  da  vlxlnha  capital 
lho  fizeram  por  oceastio  de  suu 
posse  no  cargo  de  governador  du 
cidade. 

O  dr.  Castro  OulnmrãcH.  fnr- 
se-A  acompanhar  do  seu  secreta¬ 
rio,  ír.  M.  Nogueira  di  Bllva  e 
do  «cu  ôfPclal  de  gabinete,  dr. 
'ton  d-,»  Rnníns /Jtiolor. 


\  Standard  Oil  Company  quet 
fazer  remessas  de  fundos 


(17007; 


O  ministro  da  Fazendu  remet- 
tou  A  inspectorla  Geral  dos  Ban¬ 
cos.  para  quo  seja  examinado,  0 
requerimento  cm  que  lt  Hlnndned 


ÍHEUHATISHOS 


011  Company  of  Brasil  pediu  pér- 
missão  para  continuar  a  fazer 
remessuB  dos  seus  fundos  para  a 
matriz,  nos  Bstndo»  Unidos,  como 
tem  feito,  dentro  dn  sua  capacl- 

a-.de  n"m"’"-»',al. 


CORREIO  DA  MAN  HA",  prwcriMh» 


Tcroos  dllo  o  vamos  repetindo:  —  o  "u— - - - -  -  -  - 

de  publicidade  o  por  outra»  iiitereumdoj  nu  ciunpaulia  dn»  candidatura»  pcesAírattoe»,  «qsçj 
vou  âqul.  nesta  soeção  tle  PrBLIOAÇôES  EHPKCIAÈS,  um  determinado  eoyaçq  a  ^ 

vulgação  de  notícias,  critica  o  doutrinas  que  os  mesmos  luto  reisados  quetraav  Arwwr  ao 

C° " 'conlhi umnos  JTpcilIr  a  utleiiçfio  dos  leitores  pura  n  dnhiraçõo  quo  Ihra  nora- 

mente.  Não  somos,  não  seremos,  neni  poderiamos  ser  lacnt  lieaaos  ntm  ^ewntws  cerni  zt 
opiniões  on  Idéos  eonlMns  nns  dita»  PfJBUCAÇfiES  ESI‘fc.C  IAKS. 

quer  annunclo  nesta  3*  paçina.  ou  noutra,  pura  o  cxcluik  aiucnte  MATKRIA  ^wIlhK' 
RADA  a  preço  de  tabeila  p-ra  fotlos  os  reclamos,  que  se  tramn  e  se  pagam  nu  talmãei  P.V 

linha,  rigorosaniente  cm  U.L-iiionla  com  a  nos»a  tarifa  com ntcrttal.  _ , ,  .  ,  .  . 

Todo  Jonml  serio  e  Intlc  iioudente  do  inundo  Inteiro,  o»  que  tem  autoridade  «wu  hfi  ; 
Isso  mesmo,  mto  vivem  dos  mibalillos  do»  governo»  nu  dos  “  auxUtu»  de»  pactiesc^re».  m»n- 
tem  o  eonimcrcío  honesto  dn.»  pubPcaçõcs  reiiiunenidas,  nlndu  que  ronslantcmente  4»h- 
dlvcrglnilo  na  sun  parte  edltnrinl.  K’  o  que  tnmliein  fazemoi. 


(33  751 


''llnlca  de  doenças  do  nppnrc- 
lhn  digestivo'  e  do  sjrstonm 
nervoso  —  Ralos  X  — 
Kleetrleldsdc  medica 
Dr.  Renato  Eouz.»  Lopes 
tv\|*ró!iiia  t  rrainier  da  Ficuldirir 
C-  Mn)  rir».  Rar.  S5o  Jm<  31).  de  J 
(  —  Trl.  C.  53«>. 

(13745) 


mesmo  do  sobrla  archltectur» 
•abatidos  por  uma  lllumlnnçã1 
mais  ampla  e  dlffusa,  como  que 
xii  nllnhum  melhor  A  observação 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domlnço,  9  de  Fevereiro  de  1930 


FUR1A  SANGUINARIA  DE 

uM  marinhêro 

( - -  "  , 

ARMADO  DE  FUZIL  ALVEJO  U  UMA  MULHER  E  MATOU 
DOIS  HOMENS 

0  criminoso  foi  p  reso  em  flagrante 


is 

31 
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O  gestg-deavolbado  ãe  um  mn.- 
o  quo  poseuldo  de  uma.  pai-, 
‘doentia  tentou  eliminar  a 
ulher  que  fOra  sua  amante. 
U  ou  os  moradoroe  da  Mia  do 
vermador  na  madrugada  de 

°8«donto  do  sangue,  «'orlmlno- 
dnpolB  de  alvejar  por, duas 
a  oreatura  que  Jurara  vln- 
.ae,  dentro  de  sua.  cosa,  as¬ 
ou  frlamente  o.  .seu  rival 
.  mgulda,  na  fuga,  varou 
o  peito  de  um  homem  Quo  vlora 
loPeeu  encontro,  dosportado  pe- 
tiros  por  e  le  donfechados. 

’  moU  gente  nueuralmento  ma, 
_vrta,  ee  .alguma» 
píSSuoâo  não  tiveaeem  sejtóto 
:  coberto  doa  bala»  a*sasem>“ 

1  feroz  orimlndao,  que  ee  mos- 
rava  dlepoato  a  abater  a  tiro» 
tintos  «o  lho  atravoBSsaoro  no 

Wr.  iss-rsí 

13,:  ag 

•ünrmaea  Do  qualquer  férma 

3  ?  aar^ai 

iSyftasM»  ST* 

^rtoOVmarlnhelrqe  da 

‘“^■•-aommcntorlo  *te 
ae  torna  necessário  paro.  d116  80 

s«rr:.r,‘íss.=; 

,.r^0acauirrao°3dú“rf^elnto 

Cdt  madrugada  de  aabbado..  ( 
tf  V  CONHECIDOS  E  AMANTES 
VAe  para  eels  annoa  quo  real- 

i  de  «a  Ilha- do  Governador  StoUn. 

í'6enna  Caldo»,  malB  conhecida 
ncin  nome  do  Rita,  que  all  co- 
'  nhecêu  o  marinheiro  nacional 
í SÍSXo  Oorrte  Honorato,  nu-. 


nusieuu  . . : 

^Atuíldos  por  mutua  ''jmpa- 
íihlA  os  dois  ao  ■."Izjrain  amantes 
e  noeearnm  a  residir  em  unta  pe¬ 
quena  habitação  n„  logar  úeno- 
fmlnado  Grota  Funda,  lato  ba 
dois  annoe. 

r.  \  historia  6  a  mesma  de  sem- 
tre  cm  todos  oa  euos  de  amor. 
As  primeiras  horas,  os  pilmel- 
iíoj  d: a*,  oa  primeiros  ircrea  tão 
tverdadelroa  roductos  do  -'fouclda- 
ao  e  oe  amante»,  .toejes  momen¬ 
to*.  trocam-se  jura»  do  uma 
amizade  infinda. 

5  uu  ao  Um  de  algum  tempo 
Jturgem  n»  rusgo»,  os  ciúme»  e 
«  Vida  entre  o»  amantes  se 
transforma  num  martyrlo,  devi¬ 
do  fta  violentas  dlucuesdes,  con¬ 
sequentes  do  seu  deíontcdl- 
znonto. 

fi  Foi  n  que  se  deu.  Tal  era  « 

Ãlvergencla.dq  genlos  quo  Btella 
asa  Vni-niíríim  1  n  1  rn  1  - 


!a  caiu*  un  auu.  •  ■ 

rodar. tó,  eroborti  í  tlvesso 
a-  tal  resolução,  a  Imagem 
Celta  não  se  apagava  da- 
i;do  marinheiro  o  eete, 
o  quo  podia,  la  rondar  a 
de  sua  ex-amante  na  ee- 
ça  de  vel-a  e  com  ella  re- 
larso.  Ma»  nada  oonsegula 
e  Rita  não  o  queria  mal». 

tez  com  quo  no  corebro 
irujo  fosse  minando  a  Idéa 
ogar-ee  no  dia  em  que  tl- 
certeza  de  que  ella  J>er- 
n  outrn  homem . 

ERIU  IODO,  PORQUE  0 
APPELLIDARAM 

a  appellldado  paio  vizinho. 
eUtdo,  em  sl,  J4  4  uma  col- 
sm  aborrecida,  o  raro  * 
»  aquciie  que  com  tal  se  oonforma. 
••,»  De  .taes  brincadeiras  resultam 
v  sempro  mA»  consequências,  Em 
j',  geral  a»  vlctlma»  reagem,  paia 

I.  que  taes  graoejos  de  mâo  gosto 
■  não  se  reproduzam.  O  caso  de 
agora,  porém,  deu-se  o  oontrarlo. 
v  A  vlctlma  —  quo  6  Antonlo 
j-HortencIo  do  Gfles.  ousado,  bra¬ 
sileiro,  de  21  annoa,  servente  do 
Hospital  Central  do  Exercito  _e 
:  morador  4  rua  Francisco  Durão 
"n.  1  A.  na  ostaqõo  do  8apé,  ao 
J  iriví»  de  reppelllr  o  appellldo 
i  quo  lhe  puzera  um  vizinho  tsn- 
í.  tou  BUloidar-so,  Ingerindo  certa 
irquantldado-  de  lodo. 

Recebeu  ella  os  primeiros  soo- 
corroa  no  posto  da  Asletenala  do 
éííiSyer  para,  depolB,  sor  Interna¬ 
do  no  hospital  om  que  ê  ser- 

W  plt, - 4®* - 

ItrERVIU  NA  BRIGA  DE  MA- 

I  RIDO  E  MULHER 

3  foi  anavalhado 

o  um  barracão,  |sltuado  & 
Dezenove  de  Outubro  m.  10, 
Somsuocesso,  resido,  oom  sua 
ier,  Flrmlnn  Ribeiro  dos 
os,  o  operário  Américo  dos 
os. 

itre  os  dois  ha,  constante- 
to,  fortes  e  acaloradas  dls- 
Jes;  discussões  essas  que 
un  sempre  em  briga, 
intem,  fel  um  dos  dias  em 
se  vorlflcou  uma  reproduo- 
de  taca  scenas. 
i  momento  mesmo  em  que  os 
se  atracavam  cm  luta,  oll 

ou  o  motornolro  Antonlo 

es  de  Carvalho,  quo  tombem 
t&  o  referido  barracão, 
te,  querendo  acalmar  05 

tos,  lutervelu  na  briga  do 

I. 

1  o  quanto  bastou  para  que 
rico,  grandemente  Irritado, 
sso  de  uma  navalha  o  gol- 
30  o  peito  do  Interventor, 
vlctlma  foi  socoorrida  no 
>  da  Assltcncla  do  Meyer,  o 
o  -aggroBsor  preso  o  autuado  na 
Ifi delegacia  do  22°  úlstriato  policial. 

|  APANHADA  POR  AUTO  NO 
|  LARGO  DA  LAPA_ 

P;  ■  Ao  passar  pelo  Urgo  da  iJipa. 
v  um  automovel  apanhou,  hontem 
F  Alzira  Porelra  dos  Santos,  viuva, 
K  sem  resldenola.  causando-lho 
contusSes  o  oscorlaçBes  pelo 
í  •  corpo. 

A  vlctlma  rocobou  curativos 
'  -na  Assistência  e,  em  seguida,  rs- 
(■'■  -.Irou-se.  ■' 

atr^íãdoIpõr^üto, 

NO  MEYER 

'  Foi  colhido  hontem  por  um 
auto,  na  rua  Cirno  Mnla,  no 
Meyer,  onde  habita  o  predlo  n. 
li#,  o  menor  Carmo,  do  D  annos 
de  ednde  o  filho  de  Francisco 
Bruzzo. 

O  pequeno,  que  apresentava 
;  dlvereos  ferimentos,  recebeu  soc- 
oorros  no  po»*n  «la  a  ••'«lonr.la  du 

P«vw 


B  a  espreitava  lncessantemen- 
te,  ofJm  de  se  cerOHonr  se  suis 
suspeitas  tinham  fundamtnü»- 
Nto  tardou  multo  para  que  elle 
se  caf&eltasao  de  quo,  de  facto. 
Stella  o  abandonara  de  uma  ve*. 
fozendoJie  -  amante  do  sou  col 
lega  Joio  Francisco. 

O  DÜPUO  Áfl8AS3INI0 

Cerca  de  1  hora  d»  manhã, 
o  marinheiro,  armado  du  turil  e 
tre»  pentes,  deixou  n,c,úartel  da 
Ra»e  Minada  e  tomou  a  dlrnc{ão 
da.  casa  de  Stella,  na  Orotn 
Funda.  IA11  obogado  batou  ft 
port,  vindo  obril-a  sua  ex  aman- 
tè,  sem  quo  desso  tempo  n  q"" 
cata  se  refizesse  do  espanto  de 
ser  despertada  Aquella  hoix  íhh- 
tão  Importuno  ;  vlsllantu  para 
súa  pessoa,  o  marinheiro  recuou 
dois  passos  e’  alçando  a  urma. 
fazendo  para  ella  pontaria,  deu 
ao  gatilho  duas  vezcB,  errando  o 
alvo.  i  i  . 

Horrorizado,  Stella  correu  pa¬ 
ra  os  fundos  da  caca.  Indo  oa- 
conder-so  no  matio,  perseguida 
pelo  marujo.  Esto,  surprelten- 
dendo- dentro  da  casa  o  seu  ri¬ 
val,  sem  lhe  dar  tempo  para  uma 
reneção,  apontou-lhe  a  carabina 
e  fez  fogo,  prostrando-o  com  um 
tiro  certelr  no  peito. 

Commettlde  o  crime,  o  assassi¬ 
no  saiu  para  a  rua  de  arma  em 
punho,  naturalmente  no  desejo 
de  encontrar  SteUa  que  lhe  fu- 
gira;  *1 4 

O  civil  Antonlo  dos  Sanlot,  co- 
slnhelro  da  Base  Mlnads,  que 
morava  nas  proximidade»,  ãel- 
tarn-se  A  port  dg  Bua  casa  so¬ 
bro  uma  esteira,  qundl  foi  doa- 
pertdo  peloa  estampidos  e,  le- 
vantando-ee,  encamlnhlu-se  pa¬ 
ra  d  local  do  lnde  elle»  partlnm, 
encontrando-se  com  o  marinhei¬ 
ro,  Este,  desvairado,  sedento  de 
sangue,  novamente  levou  a  arma 
aos  lhls  e  mandlu  uma  bala  que 
tmbem  varou  -  n  peito  do  thtellz 
cosinhelro. 

A  PR1BAO  EM  FLAGRANTE 
,  DO  CRIMINOSO 

Emquanto  se  dosenrolavam  es¬ 
te»  .  factos,  SteUa  oorrla  A  casa 
do  commlasarto  Sllvlno  e  lhe 
punha  ao  oorrento  do  quo  havia, 
partindo  a  autoridade  Immedla- 
tamènte  0  encontro  do  criminoso, 
aoomp&nhadft  do  duo»  praça»  da 
Pollolo  Militar. 

Sbendo,  que  o  criminoso  ati¬ 
rava  sobra  todos  que  lhe  sur¬ 
giam  pqla  frente,  os  pollclaee 
ramlnhomm  por  dentro  do  ipattp, 
í  bolrá  d*  estrada  e  quando  o 
al«Lisoarant>  lhe  deram  voz  de 
prisão.  ■' 

O  nssaislno  entregou-a  sem 
roslstenolu,  mas  disse  que  se 
fosso  perseguido  por -oavaUarla- 
nos  os  tinha  reoebldo  •  tombem  a 
bala,  porque  teria  tempo  de  to¬ 
mar  poeiçao  o  nâo  -sorla  apanha¬ 
do  desUrpresa. 

A  arm*  d<>  aamalno  continha 
ainda  quatro  belas  ■«  em  sou 
bolso  foram,  encontradas  mala 
sete.  No  local  do  crime,  a  po- 
llcla-rarrscadem  quaAr0 -  oopsulaa 
i  O  criminoso,  que-  6  natural  do 
Estado  de  Ponuimbuoo,- foi  au- 
t u ado '  em  ( flagrou te  -pel o  delsga- 
df>  -Darcy  Frõee  da  Crus,  oendo 
o  mesmo  lavrado  pelo  esoriv&o 
Antonlo  Fonseca,  que  arrolou 
emo  testemunhas  Antonlo  Fer¬ 
nandes.  Álvaro  de  Assis,  Mario 
Conceição  e  Doanto  Paiva  Ju¬ 
nior. 

Esteve  na  delegada  do  SK° 
dlatrlot»  o  <eapl$»  de  \oorvet» 
Eaoulaplo  Cesar.  de  Paiva,  lm- 
mediato  da  corporação  a  que 
n„r*ence  o  marlnhelró  criminoso. 


DESABOU,  A  PAREDE  DE  UM 
PRÉDIO  DA  RUA  SENA-  7 
DOR  DAÍ  -AS 

A  firma  Táxeira  Rocha  A  C.* 
soffren  mn  prejnixo  da 
cerca  de  40  contos 

Num  terreno  da  rua  lã  de 
Maio'  est£o,,  ha  tempos,  fazendo 
profundas  cscavaçBes  para  assen¬ 
tamento  do  alicerce  do  futuro 
edifício  -  de  um  matutino  desta 
capital. 

Devido  aoe  fortee  abalos  de¬ 
correntes  dessa»  mesmas  escava* 
çdes,  o  alludldo  tõrreoo  vem  sof- 
frendi  corta  depreasão.  D  leso 
resultou,,  hontem,  um  dieaostre,- 
em  consequoncla'  do  qual .  uma 
firma  eõromerolal  'teve  o  prejuí¬ 
zo  de  coroa  de  AO.xontos. 

B’  qu#  num  predlo  -portencon- 
to  ao  Lyoeu  LlUrgiio  Portuguez 
situado  na  rua  Benador  Dantas, 
com  os  fundee  para  aquellas, 
obra»,  a  firma  Teixeira  Bnrhn  A 
'Cm.  depositava  grande  quantida¬ 
de  do  vinhos,  espocialmente  de 
ctaampagne.  Urja  das  parados 
desso  predlo,  não  supportando  os 
estremecimentos  constantes,  de¬ 
sabou.  Milharas  e  milhares  dè 
garrafas  ficaram  em  cocos,  não 
só  registrando,  follrmnnto,  pre¬ 
juízos  da  ordem  pessoal. 

_ _ 

Nem  os  fiscaes  de  Tehicnlos 

escapam  á  furia  dos  aatos ! 

Quando  passava  hontem  pela 
rua  Vinte  e  Quatro  da  Maio,  foi 
colhido  pelo  auto-traasporte  n. 
1820,  o  fiscal  de  vehlcuíos  n. 
181,  Augusto  Soares  dos  S&ntos, 
casado,  de  27  annos  de  edade  e 
domiciliado  na  estação  de  Sap». 
ã  rua  dem  Saphlras  n.  2M. 

A  vlctlma.  que  soffreu  feri¬ 
mentos  em  varias  partes  do  cor¬ 
po,  foi  medicada  no  posto  dn 
Assistência  do  Meyer. 

Romulo  Ribeiro  cie  Faria  é 
esto  o  nome  do  clmuffeur  culpa¬ 
do  —  foi  preso  por  sua  própria 
vlctlma.  sondo  autuado  na  dele¬ 
gacia  do  12°  dlstrlcto,  para  onda 
fflra  conduzido. 

,- - +®* - — 

Caiu  de  um  boode  na  avedida 

Rodrigues  Alves 

0  sexagenário  Joaquim  Soares 
de  Medlna,  do  nacionalidade  por. 
tugueza,  eoRado,  empregado  no 
eommerclo,  morador  a  rua  Ma¬ 
ior  Avlla  n.  148,  quando  tenta¬ 
va  saltar  do  um  bondo  em  movi. 
mento  na  avenida  Rodrigues  Al¬ 
ves,  defronte  no  n.  *09.  foi  vl- 
ctla  do  uma  quéda,  soffrondo 
fractura  exposta  da  perna  di¬ 
reita. 

A  Assistência  soccorrou  o  feri¬ 
do,  lévando-o  para  o  Posto  da 
praça  da  Republica,  onde  foi  con. 
venlentemente  medicado. 

lIwümTpmm 

O  servente  de  pedreiro  Fran¬ 
cisco  Souz,,.  Motto,  branco,  bra¬ 
sileiro,  solteiro,  do  21  anno*  c 
morador  tl  rua  capitão  Macieira 
n.  07.  foi  soceorrido,  homem,  â 
noite,  no  posto  da  Assistência  du 
Meyer. 

Apresentava  elle  conluaSes  no 
antebraço  direito. 

A  vlctlma  declarou  naquello 
posto  quo  fflrn  aggredlda  a  píio 
por  um  indlvldiin  desconhecido. 


UM  MOTORISTA  DESAS° 
TRADO 

Depois  de  abalroar  uma  mo- 
tocyclcrti,  foi  chocar-to  com 
o  auto  do  ministro  do 
•  Exterior 

Ò  chauffsur  do  auto  de  praça 
n.  1.820.  Romualdo  Ribeiro  do 
Farta,  certamonto  quo  amanhe¬ 
ceu  oom  pouca  sorto,  hontem. 

Passava  ollo  conduzindo  o  sou 
carro,  do  manhã,  pela  rua  São 
Francisco  Xavier,  quando,  lnes- 
peradamento,  surglu-lho  &  frento 
uma  metocycleta  da  Inspeqtoría 
do' Vehlcuíos,  montada  pelo  (Is¬ 
cai  n\  181,  Augusto  Soaras  bra¬ 
sileiro  .  çasado  do  27  annos  de 
edade,  residente  &  rua  Soraphlm 
n.  304.  Sem  tempo  de  evitar  o 
desastre,  o  auto  abalroou  violen¬ 
tamente  a  motooyeleta,  sendo  o 
Inspeotor  atirado  ao  sdlo,  fi¬ 
cando  com  ferlmentOB  no  queixo 
o  oscorlflçfies  generalizados. 

Querendo -fugir  &  acção  da  po¬ 
licia,  o  ahaufteur  conduziu  o 
corro  cm  direcção  ã  Tljuca,  en¬ 
trando  pela  rua  Conde  de  Bom- 
fim. 

Fôra,  porém,  mais  uma  vez,  In¬ 
feliz,  pola.  o  auto  chocou-se  com 
a  “llmouslno"  do  ministro  do 
Exterior  naquello  Importante  .ar¬ 
téria,  .ficando  o  luxuoso  carro 
damnlflcado  om  um  dos  para-la¬ 
mas. 

Um  Investigador  que  se  acha¬ 
va  na  esquina  próxima  accorrou 
ao  loca]  e  prendeu  o  desastrado 
motorista,  lovando-o  í  presença 
do  commlssarlo  dó  17°  dlstrlcto, 
que. o  fez  autuar  conveniente- 
mento. 

O  Inspeotor  de  vehlcuíos  nu¬ 
mero  1*1,  qile  recebeu  ferimen¬ 
tos  no  choquo  da  rua  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  medlcou-se  no  Pos¬ 
to  Contntl  de  Assistência,  retl- 
rando-se,  em  seguida,  para  sua 
residência. 


MATOU-SE,  COM  UM  TIRO, 
NUM  CARRO  DA  I£0. 
POLDHiA 

Quem  é  o-morto  e  qnal  a 
causa  do  suici£o 

Em  nosoa  numero  anterior  re- 
laULmoa  a  traglea  ooeorrencla  da 
estação  Barão  de  Mauã,  na  qual 
perdeu  a  vida  um  Joven  de  pou¬ 
co  mais  de  vinte  annoe,  decente- 
mento  trajado  o  com  um  annol 
de  medico -no  dedo. 

Removido  o  cadaver  para  o- 
necrotério  fot  oll  possível  esta¬ 
belecer  a  Identidade  do  suloldo. 
Trata-se  do  Antonlo  Fernandes 
Ribeiro,  de  11  annos,  solteiro, 
empregado  da  casa  Bylngtan  & 
Comp.,  a  rua  General  Camara 
n.  168. 

Da  casa  de  seus  pose,  em  cuja 
companhia  realdla,  6.  rua  Sena¬ 
dor  Pompeu  n.  8,  saiu  elle  na 
nolta  de  anto-hontem,  afim  de 
visitar  uma  senhorita  do  nome 
DeoUnda,  moradora  na  avenida 
doa  Democráticos  n.  1,102,  Ra¬ 
mos,  de  quem  se  tomdra  noivo 
ha  cerca  de  tre»  eamanas. 

Dali  ragresando,  no  trem  de 
subúrbio  S  120,  tomou  logar  no 
eaiTo  Sll-B,  onde  praticou  o 
desvairado  gesto,  dando  um  tiro 
da  revolver  no  ouvldó  direito. 

.  O  amor  foi  a  causa  do  suloldlo, 
segundo  se  deprehonds  .  do  um 
bilhete  encontrado  num  de  seus 
bolsos  e  OBtlzà  redigido: 

“DeoUnda  —  Não  sinto  mais 
alegria  do  viver.  —  (a.)  An¬ 
tonlo  J.  R." 

O  enterro  do  Infortunado  mo- 
ço  teve  logar  hontem,  8s  4'  horas 
da  tarde,  saindo*  o  féretro  do  ne¬ 
crotério  para  a  necropola  de  São 
Francisco  Xavier. 

.  - - - 

Levon  ona  queda  na  residen- 

'  cia  e  está  no  Prompto 
Soçcorro 

1  A  anciã  Ernestlne,  do  Mello, 
brasileira,  do  78  annos  do  edade, 
residente  A.  rua  Visconde  de  9a- 
pucohy  n.  209,  fòl  vlctlma  do 
uma  qutda  na  residência,  hon. 
tem,  em  consequência  da  qual  re- 
cebcu  gravas  contusCes  na  ca¬ 
beça  e  em  varia»  reglOes  do 
corpo. 

Depot»  de  receber  curativos  no 
Poeto  Central  de  Assistência  o 
vlctlma  foi  Internada  no  Hospital 
de  Prompto  Socoorro. 

“  : - ♦»,+-  — - - - 

Queimou  o  galanteador  com  o 
ferro  de  engommar 

O  mecânico  Jqjí  ÇayaHipiro 
anda,  ha  multo  tempo,  assedian¬ 
do  com  galanteios  a  ongommn- 
delra  Maria  d»  Souza.  Residem 
ambos  na  mesma  casa  ã  rua  das 
Marrecas  n.  8. 

Hontem,  Maria  Que  não  sym- 
pathlsa  com  o  meoanlco,  estava 
a  engommar,  quando  aquella  se 
approxlmou  o,  depois  de  duns  pa¬ 
lavras  carinhosas,  segurou-lhe  s 
mão.  Indignada  Maria  enoostou 
o  ferro  no  brnço  do  gatanteudor, 
causando-lhe  queimaduras  de  1° 
o  2°  gr^os. 

A  Assslntehcla  medicou  a  vl- 
r- tiniu  e  a  aggressora  foi  autuado 
na  delegacia  do  5°  dlstrlcto. 

0  MARimolsMAGOU-LHE 
UM  DEDO 

Bm  sua  residência  ã  rua  da 
Capella  n.  61.  soffreu,  hontem, 
ã  noite,  um  accldente,  o  naclo 
nal  Jorge  da  Silva  Borges,  preto, 
de  18  annos,  empregado  no  com 
merclo. 

E‘  quo  trabalhava  elle  com 
um  martello,  quando  uste  o  co 
lhau,  produxindo-lho  esmagamen¬ 
to  do  8°  dedo  da  mão  esquerda. 

A  vlctlma  depois  de  medicada 
na  Asslstenola  do  Meyer,  retirou 
so  para  „  sua  moradia. 

- - - - — 

Levou  uma  quéda,  na  estação 

do  Meyer 

A*  noltq  de  hontem,  quándo 
subia  a  escada  existente  na  es¬ 
tação  do  Meyer.  levou  uma  qué¬ 
da  José  Luiz  Ferreira,  pardo,  de 
21  annos,  Eolleiro,  brasileiro,  do¬ 
miciliado  ft  run  Tslles  h,  11*. 
em  Jsuarépaguã. 

Em  consequência  do  accldente 
soffrldo.  recebeu  ejle  contusSes 
na  região  thoraxlca  direita  e 
nu  perna,  do  mesmo  lado. 

Apôs  ter  recebido  os  necessá¬ 
rios  curativos  np  post0  do  As¬ 
sistência  do  Meyer,  rsUrou-se 
para  a  sua  resldencla. 

COLHHmTpOR  AUTO 

Foi  colhido  por  um  uutomovel, 
hontem.  na  rim  Benador  Euxc- 
blo,  o  Jornaleiro  Paulo  Marianó 
de  Sft,  de'  19  annos.  brasileiro, 
viuvo,  residente  A  rua  Parft  nu¬ 
mero  73. 

Soffrondo.  no  desastre,  fractu¬ 
ra  da  perna  direita,  a  vidtlma  foi 
'nternada  no  Hospital  do  Prom- 

■  pto  Soccorro. 

i  —  Na  rua  Sonador  Eureblo,  es- 1 

.  quina  da  rua  Morquez  de  Sapu- 
cahy.  um  auto  atropelou,  hontem, 
o  empregado  no  eommerclo,  Laer- 
tc  Lima,  de  211  annos,  solteiro,  re. 

i  sldente  A  rua  Barroso  n.  297,  prj- 
duzlndo-lho  contusSes  c  cscoria- 

i  çOca  generalizadas. 

'  A  vlctlm»  foi  medicada  na  As- 
«imcncu  , 


UM  INCÊNDIO  NA  RUA  BA« 
RAO  DEJTAPAGIPE 

Ardeu  um  barracão  de  madei¬ 
ras,  tendo  os  Bombeiros 
accorrido  immediatamente 
ao  local 

A's  primeiros  horas  da  noit» 
do  hontem  os  Bombolros  recebo- 
ram  aviso  ãe  Incêndio  da  rua 
■Barão  de  lUpaglpa  n.  160,  no 
Andarahy.  -- 

Immediatamente  partiu  para  o 
local  indicado  um  soccorro  da  es¬ 
tação  de  São  Chrlstovio,  sob”  o 
cc  mm  and  o  do  tenente  Duque  Ce¬ 
sar,  seguindo  depois,  do  Posta 
Central,  o  dlrector  de  serviços; 
capitão  Dias  Vieira. 

O  togo  estava  lavrando  em  um 
barracão  do  madeira  ooberto  de 
zinco,  situado  no  centro  de  um 
terreno  baldio  existente  ao  lado 
da  avenida"  n.  142, '  da  referida 
rua, 

Ò  portão  de  entrada  estava  fe¬ 
chado  a  cadeado,  sendo  necessá¬ 
rio  arrombal-o  para  os  soldados' 
do  fogo  entrarem  em  acção. 

A  Intensidade,  da»  chonunas 
não  permlttlu  fosse  salva  nenhu¬ 
ma  parte  do  barracãq.  sinistrado, 
o  qual,  vinha  sendo  utilizado 
como  deposito  de  madeira»  per 
sua  proprietário,  dona  Anna 
Zepe. 

Os  Bombeiros,  concluída  a  sua 
tarefa,  recolheram  as  mangu  ei¬ 
ras  o  tocaram  para  os  quarta!» . 

Presume-se  que  a  causa  do  In¬ 
cêndio  tenha  sido  algum  cigarro 
aceeio,  all  deixado  por  descuido, 
à  tardo. 

- ♦©♦ - 

Á  Companhia  "VAREGI8- 
TA8",  fundada  em  1887,  pos 
sulnda  CAPITAL  E  RESERVAR 
superiores  •  CINCO  SUL  DU 
ZENTOS  E  CINCOENTA  CON- 
TOS  DE  RÉIS,  accdta  seguro» 
contra  fogo,  ferroviários  e  m# 
rlttmos  a  taxas  bastante  modl 
ca».  Tem  sua  sédo  na  nu  l»'de 
Março,  39,  edifício  proprlo.  Psgn 
og  sinistros  om  dinheiro  &  vista 
sem  dowonto.  0  “Correio  da  Ma. 
nh&"  vem,  mantendo,  ha  mui¬ 
tos  annos,  o  seguro  do  parte  de 
suas  Inatalloçõcs  na  antiga  r 
ooncet tunda  “  VAREGISTA3'’. 

Façam  seus  «cgnroB  na 
COMPANHIA  ADRIATICA  DE 
SEGUROS.  Fundada  cm  183S 
—  Triéste  —  Avenida  Rio 
Branco  n.  127  — -  Telephone 
3-3115. 


SEGUROS  CONTRA  FOGO 
•  SO'  na 

Sul  America,  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes 

Rua  da  Alfândega,  41 

C.  Postal  107V.  Tél.  4-8907 


BRIGOU  COB  APEQUENO 

t-é— t 

E,  por  Isso,  bgeriu  subli¬ 
mado  corrosivo 

Diz  o  Valho  e  conhTCldo  dieta- 
do,  qus  Oom  o  amor  não  »u  brin¬ 
ca... 

;,  Com  ens,  porém,  não  concorda 
uma  pequena  qub  habita  a  pro- 
dlo  b,  44,  da  avenida  Suburbano. 
B‘  «Ha  a  Joven  Nadyr  Bragu,  de 
16  annos,  apenas, 

B,  dizemos  que  ella  í  discorda 
do  tal  dlotado,  porque  abusou  do 
amor,  brigando  oom  o  namorado. 

Mola  tarde,  porém,  arrepen¬ 
deu-»»  a  Joven  do  Impensado. pes- 
to  que  lovãra  a  effeito  e,  para 
dssfogzr  sua  grande  magua,  re¬ 
correu  oo  suloldlo.  Ingerindo 
uma  pastilha  do  sublimado  cor 
roshro. 

Solicitados  os  Boocorros  da  As 
slstenola  do  Meyer,  esta  'medicou, 
convenhmtemente  a  quasl  sui¬ 
cida.  pondo-a  fdm  de  perigo. 
- ♦©♦ - 

FACTOS  DE  NICTHEROY 

Nã  QÜE’DA  FRACTUROU  O 
BRAÇO 

O  mtnor  Pedro,  de  n  ansoa,  filho 
de  OcUrlen*  de  Jetne,  raeideete  4 
rua  Tcinixa  de  Freitaa  n.  no 

Fonecci  foi  hontem  vlcUxee  de  uras 
quéda,  na  Alameda  61o  Boavenlura, 
•offrendo,  em  conaequcnda  fractura 
completa  aab-cutanca  do  terço  medio 
do  radio  eeqnerdo. 

Dcpule  de  medicado  e  coüocaDo  u 
apiureiho  provleorio,  Pedro  (oi  para 
o  teu  doeudllo, 

FOI  NAVALHADO  POR  PER¬ 
VERSIDADE 

Antonlo  Joaquim  Ribeiro,  tropeiro, 
morador  na  ZD  ha  tara  do  Vlntcra,  dor¬ 
mia  .calmameòta  1  eombra  de  una  ar¬ 
vore,  na  referida  Checara,  Quando 
peitou  estar,  ferido  á  navalha'  nal 
regide»  malar  c  labia!  eiquertlaa.  Fóra 
uma  perrenidade  qúe  o  proprlo  Ri¬ 
beiro  nlo  aabe  a  quem  attribuir.  De- 
pola  medicado  no  poato  do.  Serviço 
de  Prompto  Soccorro,  Ribeirò  foi  en¬ 
caminhado  i  I*  circumBcripçlo  poli¬ 
cial  par  ratar  um  umto.alcoolUado, 

O  PRESIDIÁRIO  QUIZ  FOR 
TERMO  A’  EXISTÊNCIA 

Mazlmlano  Alvta  doi  Santoa,  que 
ae  acha  recolhido  á  Penitenciaria  do 
Eatado,  cumprindo  o  pena  de  aela  an- 
noa,  Impoita  pelo  jury  dc  São  Fide-, 
Ua,  pelo  crime  de  bomlcldo,  tentou 
hontem  pela  manh*  contra  a  exlatcn- 
cia.  com  o  auxilio  de  uma  corda. 

O  infelit  prcaldiario  ha  muito  tempo 
eem  manlfeatando  delírio,  acompanhado 
dc  terriveia  alIucinaçSea. 

Preacntido,  porém,  o  aeu  tenebroio 
intento,  oa  guardaa  do  preaidio  corre- 
rant_sm  aeu  aoecorro.  Pouco  dcpole 
chegavam  o  dlrector  do  preaidio,  dr. 
Almir.  Madeira  e  o  dr.  Mario  Pardal, 
cirurgito  do  Serviço  de  Prompto  Soe- 
corro  que  medicaram  0  trealoucado 
pondo-o  fóra  dc  perigo. 


{ AnareUão,  Doenças  do  fígado 

I  Baço,  e' anemia  consequentes  ir 
1  febres,  são  facilmente  debeladas 
oom  o  Elixir  de  Camapú  Beirão. 

IlalBOl 


UMA  FESTA  DE  CARIDADE  QUE  DESPERTA  UM*  M  «mM  VA 

AS  MAIORES  SYMPATHIAS  "  Cabanas 

í  _  Não  é  tua»  peroílMa  a  a»  tV.SS.ÍlS 

•  •  1  '  •■■  ■  '  j  I  •  .  j  rirv  desquite  proposta  por  Oiro. 

SERÃO  BENEFICIADAS  AS  CASAS  MELLO  'MATTOS,  OS  Ufl  JOIUaeS  DOS  trens  UOS  Navarro  cujo  verdadeiro  noma  é 
V  DESTINADAS  A  ACQLHE  R  AS  CREANÇAS  PO-  cnUrhíos  dessa  COmoauMa  aeu  marido,  o  tenento  Cahinaa 


f  I  ,  t  .  j  rttv  desquito  proposta  por  Olza 

03  Ufl  jornaes  DOS  trens  UOS  Navarro,  cujo  verdadeiro  nome  % 

•  | ,  ,  ii  Oiça  Marduzzo  Cabanos,  contra 

soburbios  dessa  companhia  »eu  mando,  o  tononto  cabano». 


BRES.PA  CIDADE 

^ — m  i~ —  J' 


seu  marido,  o  tononto  Cabana». 


Calcula-se  em  quinhentos  o  numero  de  menores 
presentemehte  vlv  ém  nesses  asylos 

iHJ _ ^_u*t  '  !'  ■ 


A  Léopeldlna,  estribada  Ctrl  ra- 
xiics  quo  não  chegamos  a  peree- 
bor,  festã  movendo  séria  perse- 
BU!çád  koa  jornaleiros  quo  otten- 
détti  ao  publico  tio»  subiunlos 
céhvtdo»  bdes  trons  da  refsrlda 
oãhipnnJilãi  : 

Afndn  hontem,  alguns  desse-’ 
modesto»  auxiliares  da  .'nipronaa 
,Jorn«l  presea  e  conduzldta  w»'« 
&  héds  do  23°  dlstrlcto  pol-ulul, 
phds  pprmansoorom  dUiantt*  urna 
hora,  até  qUe  o  commisMt-ll  oo 
■orvlqo  se  resolvesse  a  dar-lhes 
liberdade, 

A  direcção  da  LeopaMlna,  srm 
aUcnder  absolulamonte  aos  Inlo- 
resseg.  hão  propriamchlc  doa 
vendodorea  do  JornaoB,  ir.as  prln- 
olpuJmontB  do  publico,  rèaolveu 
It, pedir  que  os  Joritalçires  v>>ii- 
dan.  Jornaes  noa  trens  dm  suo. 
Urblos  o  para  que  tão  ubuividu 
mté'da  fosso  cumprida  pi-rilu  c 
auxilio  da  policia,  quo  estã,  i;*vio 
eonUdO.  Intranalgçnte. 

Os  jornaleiros,  que  nü  t  in¬ 
gressam  nos  trens  sem  quo  pa¬ 
guem  as  suas  paznagena,  não  po¬ 
dem  mais  exercer  llvrememo  a 
sua  profissão,  sem  quo  incorram 
ao  risco  de  Ber  lovados  presos 
para  o-dlstrleto,  mal»  proxlm->. 

•  O  peor  é  -que  o  publico,  os  que 


Giga  Navarro 

Toda  a  gente  ainda  tem  na 


ima  photographla  que' lllustr  a  bem  oh  fins  hmnanltarlos  da  conducção  é  unicamente  feita  por 
festa  do  hoje  —  O  Jnlz  do  Me  nores  entre  um  grupo  das  ler  0  jorimJ  preCerIdo  du- 

creanças  <jesampariidns  e  recolhidas  A  Casa  rante  a  estafante  viagem. 

Maternal  Me  11o  Mattos 


são  obrigados  a  viajar  nos  trens  iembrajl(,a  °  íacto  |occo^0 
da  Leopoldlna  não  podem  mtils,  mezee  na  “ 

T..raT,S’r“(’QU'rlr  °  JOfnJ  qU6  ím.  «o  atflma  «ra 

oj  q^e  vlajam  até  a  Penha  ou  dCnUn" 

dessa  estação  para  a'cIdaío  po-  ^  i""'110,,"  encon-  . 

dem  fazel-o  de  bondo,  nndo  a  m 

venda  do  Jornal  não  é  loihlda,  ^uf°nq,Í„«ni  U™r,  Fo1- 

moa  oa  que  têm  que  Ir  mole  ?fnLn;R‘1^ví„„BolIola  « 

adeonte,  até  Morlty,  ou  vehham  í!"8"1®,  ^í?«n„a*V P»™»»»- 
dessa  localidade,  para  onde  a  “J*  ,®tt  iu» 

conducção  é  unicamente  feita  por  ‘°í»„  ,  m ament e,  removido  par» 


o  Manlcomlo  Judiciário. 

Eis  o  fim  de  tudo  Isso,  resol¬ 
vido  oom  um  desquito:  a  mulher 


Foi  Isto  quo  nos  volu  relatar  no  theatro  o  o  marido  no  znaol- 
e  no  mesmo  tempo  protestar  con-  Q0rai0‘  .  / 

im.  a  absurda  medida  da  -  Lno.  L  .  ra  — 

Hibeas-corpus  deqegado  %  | 

O  Juiz  do  8*  varo.  criminal  d».' 

CONFERENCIA  NAVAL  DAS 

CINCO  POTÊNCIAS  .  de  0,lvoJra• 


_  ..  ui  ,  .  ,  ,,  í  tra  a  absurda  medida  ria  Lno- 

Reallzt^se,  hoje,  no  omplo  porém,  no  Jnr.  ao  estudo  é^s  U-  ialna  um  upo  da  jomqalolroh. 
terreno  existente  na  rua  Salvador  ç8es  e  preparo  dos  trabalhos  »»- 1  “ 

Corrêa,  nu»  proxlmldados  do  colares;  aprendem  os  serviços  do- 

Tuntael  Novo,  uma  festa  do  fins  mestiços  que  lhes  forem  uto!»> 

sltamento  caritativos,  pol»  a  re-  tím  Jogos  recreativos,  desportl- 

celta  que  ncllo  eo  apurar  reverte-  vos  e  musica;  fazem  convivência 

rã  em  beneficio  da»  lnitlttilçOes  fraternal,  mantida  carinhoeamen-  Vim-U  ■  UlUlLinj  J*'  *  ' 

fundadas  pelo  Juiz  de  menores,  dr.  te  pelaaolldarledade  perfeita,  zelo-  ,  j)  «r  RnnillnnT-Ijifrml  rha 

Mello  Mattos.  sa,  profícua  e  paternal  do  chefe  «  .  DUUU1W1X  UIOUI  Cn^ 

Essa»  instituições  de  caridade,  da  casa;  entrttem  relações  com  a  (J|  EstaOOS  Unidos  e  I  Gnt-  £00  a  Bahia  a  bordo  de 

obra  de  um  alcance  social,  que  sociedade,  recebondo  s  fazendo  ae  '  " 

nos  dispensamos  de  encarecer,  lu-  visita»  quo  foram  convenientes.  RratanliB  ia  arrnrtizrzm  «n.  nm  [Até 

tara  com  dlfflculdades  para  ctun-  .  _ Dieiauna  Jd  dUblUSldlll  W  ,.DT  .  ‘í 

prtr  o  sou  humanitário  program.  O  REFUGIO  DAS  MAE3INHAB  ,  ,  -  ^  SfTHS 

mo,  devido  &  escassez  dos  seus  DIQ  TMUCÇOM  DOS  C<MiríÇ3Q0S  I^*0  28  •  Procedsnli 

recurso»  financeiros  O  Refugio  ds»  Mãsstnhs»  é  des-  1  *  do 'Recife,  chegou  a  esta  caollsl 

A’  sombra  do  sua' protecção  so  tlnado  a  abrigar  Jovepa  transvia- 


0  sr.  BouOloux-lafont  che* 
«ou  á  Bahia  a  bordo  de 
um  Late 


recursos  financeiros.  »  «erugio  usa  «osstnna»  e  nes- 

A'  aorabra  do  sua  protecção  se  Ünodo  a  abrigar  Joveps  transvia- 
abrigam  menores  abandonado»,  das  e  quo  estejam  em  yespere» 
Jovons  transviadas,  sores  humn-  ío  *®r  mão.  Essas  Infelizes,  re- 
nos  quo  no  despontar  da  exlsten-  PéUld*»  em  toda»  o»  casa»  de  ca- 


1  1  de  ■  Recife,  chegou  a  esta  capltàj 

•  ê  DOS  fni7il)orM  0  8r-  Boullloux-Lafont,  presidem 

C  11  ba  CniMlWW  to  da  Companhia  Aeropostnl,  qus 

Londroí,  8  (U.  P.)  —  Tanto  trouxe  em  sua  companhia  os  ara. 

quanto  ee  fiõde  saber  até  aqui,  Ducoulombler,  Pranvllle,  Euzehla 


cia  e©  vêm  marcados  polo  esty  rldade,  encontram,  nsalm,  uma  a  posição  do*  Estado»  Unidos  e  de  Aguiar,  o  piloto  Thomaa  oo 
gma  da  desgraça.  E’  pois  um  Protecção  generosa.  Nnda  menos  d*  fjrã,  Bretanha  nqa  dlsoussõcs  mecânico  Collonot. 
dever,  auxiliar  tão  nobres  intui-  de  qdarenta  moças  J4  foram  soe-  da  Conferencia  Naval  J4  se  esta  A  viagem  reollzou-se  em  exceh 
t„B>  corridas  pela /bcnemerlta  Institui-  definindo  cloramonte,  pois  o  re-  lentes  condições,  tendo  sido  o  per» 

Ó  program  ma  ds»  feBtas  do  ho-  sã».  Presentemente,  oncontrnm-  aultado  das  negociações  demons-  curso  entre  a»  duas  capitães  vem 
Je  fot  cuidada  sarnento  organizado  ®«  trezo  obrigado»  e  ba  nove  tra  quo  os  seus  delegados  J&  ohe-  ddo  «m  4  hora»  de  võo  directo. 

nnr  senhora»  e  senhorita»  da  noa.  areánçaa  rocem-naaclda»,  goram  a  um  aceordo  pratico  so-  .  - *  m  . - 

sa  soolodade.  O  Ingresso  no  re-  AS  VARIAS  COMMIsaOES  DA  hrp  t°dos  os-  pr^ripaes  objectl-  \  CDUlora  AutOOieta  dft  SoQU 


cinto  cusúu-ã  apenas  mil  réis.  ha¬ 
vendo  bilhete»  de  rifa  e  torabolas 


FESTA  DB  HOJE 


,  a°  saber.8  a^reducçluf  doe^colt!  f  CaDlOTU  AütCHliela  de  SoUZI 

ftdoS.  no  tntnJ  (Tn  nulnxA  uni*  á  nesoarrAin  «In  ii 


Damos  a  seguir  os  nome.  da»  d^^^o^agem  ^crüre-  é  P3883?6'™  d°  “^gUaj 

_ _ _  _ _ _ _  J _ .mi.  -  .  T  •  HfliMA»  *(»«•  O  /TT  T»  v 


Caiu  ao  saltar  dc  uin 
bonde 

Hontem,  4  noite,  quando  se  di¬ 
rigia  para  sua  cosa  4  rua  Coro¬ 
nel  Leitão  n.  62,  em  lrnJ4,  o 
conductor  Joeé  Miguel  Getapene. 
i  egulamento  n.  1.168,  ao  saltar 
de  um  bonde,  defronte  4  rua  em 
que  méra  na  ruá  Monsenhor  Fe- 
iix,  devido  aos  embrulhos  que 
trazia  em  ambas  as  mãos,  caiu, 
passando  a»  roda»  do  -vohleulo 
sobre  as  duas  pernas  do  pobre 
homem , 

Tendo  soffrldo  esmagamento 
ria»  duoa  perna»,  o  Infeliz  depois 
de  medicado  na  Assistência  do 
Meyer,  foi  Internado  no  hoapltal 
do  Lloyd  Sul  Americano. 
- e®+ - 

A  Assistência  do  Meyer  cha- 
mada  para  soccorrer  um  . 
esfaqueado 

A'  ultima  hora  rol  pedida  uma 
ombulanda  da  Assistência  do 
Meyer  para  soccorrer  um  esfa¬ 
queado  «m  Mogno,  vindo  da  es¬ 
tação  de,  Galdlno  Rocha,  r. o  Es¬ 
tado  do  Rio,  Ignorando-se  ss  cau¬ 
sas  que  determinaram  a  aggres- 
são. 

A  HOMENAGEM  PRESTADA 
PELO  MINISTRO  DA  P0L0- 
N1A  A'  MEMÓRIA  DE 
M.  STRESSEMAN 

Discurso  do  sr.  Zaleski,  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exterio¬ 
res  da  Polooia  na  58'  sessão 
do  Conselho  da  Liga  das' 
Nações 

Como  J4  foi  noticiado  pelo  ser 
viço  telegraphlco,  o  sr,  A.  Za- 
leskl,  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  da  Polonla  o  presiden¬ 
te  cm  exercício  do  Consolho  da 
Liga  das  Nações,  em  13  de  la- 
nelro,  abrindo  a  68*  sessão  do 
uimstilho,  príiferlu  um  ãiscurco 
de  Inauguração,  consagrado  4 
memória  ao  falloddo  ministro  rios 
Relações  Exteriores  da  Allema- 
nha,  M.  Stresseman. 

Esto  dlscureo  constltue  certa- 
mente  uma  das  melhores  pagi¬ 
nas  oratoria»  da  obra,  J4  consi¬ 
derava]  d0  ohanceller  da  Polonla. 

O  sr,  Zaleski  repassou  auua 
palavras  de  um  sentimento  de 
profunda  cordialidade,  que  tal¬ 
vez  tenha  surprehsndldo,  per 
partir  de  um  representante  da 
Polonla,  e  quasl.  de  um  adversa- 
rio  parlamentar  do  falloddo  mi¬ 
nistre  allemão.  Com  effeito,  hou¬ 
ve  -  entre  ambos  debates  caloro¬ 
sos  om  qus  cada  qual  susten¬ 
tou  os  Interesses  de  seu  palz. 

O  er.  Zaleski,  porém,  soube 
còllocar-ss  num  ponto  de  vl»ti 
superior,  annlysandq  0  papel 
desempenhado  pqlp  sr.  iStresro- 
irtan  como  patriota  o  estadista, 
como  homem  penetrado  de  Ben- 
timentos  humanitários,  e,  final- 
mente,  como  chefe  da  política  ex- 
torna  do  oou  palz  e,  oomo  tal, 
responsa vpl  das  relações  polono- 
altemíesi 

“Todos  —  disse  o  sr.  Zaleski 
—  admiramos  oj  forças  vivas  de 
que  dispunha  sqa.  possante  per 
oon&lldade,  mm  capacidade  de 
trabalho  Ininterrupto,  e  sua  ai- 
doroBa  dedicação  nos  nobres  em- 
prehendlmentos:  um  conjunto  de 
bellas  qualidades  que  attrãem  ds 
sympsthlns  geraes, 

A  personalidade  de  Gustavo 
Stresseman  é  característica  pare 
u  evolução  psychologlea  poste¬ 
rior  4  guerra. 

Este  grunde  patriota  allemão, 
durante  o  longo  exercício  de  sua 
carreira,  procurou  afemulamon- 
to,  Infatigavelmente,  aisegurar  o 
bem  do  sou  palz,  comprehonden- 
do  graças  4  sua  profunda  Intlll- 
gençta  á  ao  séu  notável  tino  polí¬ 
tico,  que  o  bem  da  patrla  devia 
nEBentnr  na  eolldarledadc  e  no 
bem  dn  collectlvldnde  dos  povos. 

Depois  de  eallontar  o  papel  In¬ 
ternacional  dc  Stresseman,  Intro¬ 
duzindo  a  Allemanha  na  S.  D.  N, 
Bcorescenlou  o,  sr.  Zaleski: 

“Peço  pormlssão  para,  na  qua¬ 
lidade  de  representante  da  Polo¬ 
nla,  consagrar  ainda  alpruman 
palavras  4  memória  do  illustre 
morto.  E'  cnmprehen-ilvel,  que 
logo  nos  primeiros  annos  de 
existência  do  Estado  di  Polonla 
resurrectn,  tenham  surgi  Io 
grandas  divergências  do  unnto 


de  vista  entre  a  Alletnanha  e  a 
Polonla.  Não  obstante,  quer  nas 
questões  que  nes  uniam,  quer 
nas  quo  nos  separavam  no  ter¬ 
reno  da  8.  D.  N„  bem  como  na» 
quoBtões  que  lndlrectamente  In¬ 
teressavam  nossos  respectivos 
Estados,  nunca  deixei  de  apre¬ 
ciar  a  coragem,  a  perseverança 
e  a  profunda  convloçáo  com  qu® 
o  folleoido  ministro  sempre  -se 
esforçava  do  um  modo  constante 
e  cada  vez  mais  marcádo  de  con¬ 
tribuir  na  obra  "da  pacificação 
geral. 

“Penso  ser  de  um  dever  ex¬ 
primir  minha  profunda  pouvl- 
oção  do  que, '  apozar  das  diver¬ 
gências  de  vista  manifestadas 
entre  nós  a  propoefto  de  uma  ou 
outra  questão  particular,  o  sr. 
Stressomàn  e  eu, “sempre  estive¬ 
mos  unidos  por  um  mesmo  senti- 
mento: -o  de  uma  ontente  cordtal 
polono-ollcmã,  como  penhor  da 
pas  euíopèá  e  como  um  melo  us 
facilitar  a  obra  da  S.  D.  N.  em 
todos  qs  domínios  da  vida  Inter¬ 
nacional, 

"Terminando,  rogo  a  s.  ex..  o 
representante  de  Allemanha,  se¬ 
nhor  von°  fichubert.  de  se  dignar 
apresentar  as  condolências  do 
Conaelho  da  8.  D.  N.  oo  governo 
do  Reloh  e  4  família  do  sr,  Stres- 
semnn. " 

El»  a  homenagem  fúnebre  que 
o  sr,  Zaleski,  o  grande  estadista 
da  Polonla  contemporânea  soube 
prestar  da  alta  tribuna  da  8o- 
cleddde  dos  Nações  ao  seu  ad¬ 
versário  político,  o  chanceller 
Stgesseman. 

CUBA  QÜÊrTÍCAR  ÜVRE 
'  DOS  IMPORTADORES 
DO  CAFE' 

Um  plano  de  graçdes  planta* 
ções  para  libertar  o  paiz  dos 
intermediário* 

Savana,  8  (Associated  PrcesJ 
—  Est4  planejado  pelo  Br.  Eer- 
nardlno  F.  Rojas,  autorizado  a 
falar  em  nome  do  um  grupo  dr 
plantadores  de  café  em  Cuba.  a 
producçõo  da  rublacea  cm  larga 
escala,  na  .região  oriental  cubu- 
np,  afhn  de  tomar  a  Ilha  eom- 
pletamente  Independente  dos  Im¬ 
portadores. 

O  »r.  Bernordlno  Rojas  dlsnt 
quo  pedlr4  ao  presidente  Macha¬ 
do  que  limite  ns  Importações  rle 
café,  afim  de  auxiliar  os  prodn- 
ctores  naclonaês. 

ÜMA  CRÍSE  POLÍTICA  NA 
CHINA 

Parece  que  pediu  demissão  o 
ministro  dos  Estrangeiros 

'Bhanohai,  8  <U.  P.)  —  Nott- 
cla-ae  quo  o  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  sr.  C.  T.  Wanç 
apresentou  seu  pedido  de  demis- 
ião  devido  ao  desoonlentamcntc 
que  causou  a  solução  do  confllcto 
sino-russo  sobre  a  questão  da  és. 
irada  de  ferro  do  Oriento  da  Chi 
na. 

A  EXPEDIÇÃO  BYRD  EM 
PERIGO 

Foi  decidido  que  os  navios 
baleeiros  norueguezes  a 
soccorrerão 

Oslo,  8  (U.  P.)  —  Em  uma 
reunião  realizada  hoje  pelos  In¬ 
dustries  Interessados  na  pesca 
■ia  balela,  afim  de  examinar  uma 
rocommendoçâo  dos  capitães  dos 
baleeiros  no  Bentldo  de  tontor-sn 
quanto  antes  salvar  o  almirante 
Byrd  visto  dlBporem  ainda  de  suf- 
flclento  combustvel  e  do  Ber 
acualmente  mais  curta  a  noite 
DOlar  antarcllca,  ficou  resolvldq 
levar  o  auxilio  que  reclama  o  al¬ 
mirante  Byrd  coso  seja  garanti¬ 
da  a  devida  Indemnização  pelos 
perdes  nraterlaes. 

Noticiam  nesta  capital  que  as 
condições  do  gelo  no  Mar  de  Ros 
não  melhoraram  desde  que  fOrn 
feito  o  primeiro  pedido  de  auxi¬ 
lio. 


a  venda,  contando-se  com  lnnu-  ajamos  a  seguir  oa  nomea  una  aucçao  aa  tonelagem  po»  cr 
meras  prèndo»  de  valor  e  jtfll.  KÍIL"  ^  ,  (ü  p)  _  ^ 

A»  sessões  do  cinema,- qué  funo.  ^Tâvor^as  ^reonçaa11^^  ée  seus  odltorlaes  de  Hoje, 

clonnrã  om  um  dos  p&vUhões,  te-  °^8I"n*^vor  cr8ftn2aa  aes  "MalniehP'  declara: 
rio  o  seguinte  programma:  “Fer-  '  *  „„n  Lme  “A  proposta  do  sr.  8timsi 

ítítssí  sr  **Sfsa= tsxtm 


doreaT  *  Buenos  Aires,  8  (U.  P.)  - 

m  „„  F4rto  amanhj  para  o  Rio  da  Ja> 

Tofcto,  8  (U.  P.)  —  Em  um  nejro  0  vapor  brasileiro  do  taris- 
d“  h~^'  °  mo  '‘Almlrnnto  Joccguay".  Nes- 

ntlAsrm  é  88  Vap0r  B0eulrâ-  a  notavol  ortls- 
flXceUanta  e  dereVscr  eCma  U  c^torajtntonlotta  de  Souz, 
da  culdadosamcnte.  Comtudo,  o  s  mOTUAI  ITIA nr  DCTUft 


dia  em  seis  portes,  por  Monty  -t  d  oa  culdadosamcnte.  Comtudo,  o  «  fADRIAI  111 A RC  CCTUft 

Banks) ;  ‘‘A  filho  do  oncojnadoí  **■  «  Alice  Jahã°  doverã  paclontomente  sus-  A  LUKUlALIDAi/t  LOlHU.  . 

(comedia,  em  duas  partes,  por  2®’  “T*  -W" -ae  eouza  ®  tentar  a  sua  exlgenola  de  se-  NIAMA  PAI  (HX7A 

Glenn  Trytm);  “A  vuz  do  rouxl-  Por  cento.  NIArtU-^ULUWZA 

nol  (fantasia  em  cõres,  em  um  *  D“r^  auxilia-  Londres,  8.(U,  P.)  —  A  sub-  - 

acto)  e  "Pathé  levlsta”  (octualt-  ^  6ra,,  DuloUna  Florenco,  de  peritos  que  contl-  par4e_  Varsov{a  nri. 

dades).  Mariquita  Rego  Monteiro, •  Annab  U°B'  çlaborando  o  plano  relativo  ranem  para  TlrMTll  0  PTC* 

pomo  m  80CC0RREM  m  JSíüttrú:  “5n2TlS»p32”  «Jeote  •  o  irálisiro  dos 

cREANCAo  «si  asasfea»  afrjeaaF&««  j»  bu™» 


.COMO  BB  80CC0RREM  AB 
OREANÇAS 


UUtifUA,  JUIKLUULIU  V*léCllt'Mf,  ,  °„  “  .-sr  ...  . 

ria  Antonletta  Garnlor  de  Álbu-  Ifabalhqs  com  exlto  o  retomarã 
querque,  HUda  Braga,  Wanda  na  projclma  »egun<ta-felra  p  es- 
Caldae  e  senhorita»  Souto  Maior.  «Os  navios  não  sujeitos  a 

S»  harmrii  —  A  carao  dfls  sra».  ™'W’ 


A  Associação  Tutelar  do  Meno-  3*  barraca  —  A  cargo  das  ara»,  limitação.  .  " 

res,  quo  foi  fundada  em  13  de  Ju-  Beatrlz  Bophla  Mineiro,  auxiliada  Londres,  s.(U.  P.)  —  Nos  va/)  ~  ° 

nho  de  1926.  é  que  mantem  «a  mIui  mu,.  j03ephlna  Clotllde  ctreulos  Italianos  bem  Informados  "  .  ,ía,  E^tho"lu° 

instituiçõe»  qu  hoje  se  procura-  Mlne)ro  e  Maria  AUce  Boslslo.  afflma-ee  que  0  memorandum  .  ' ,15™' 0  ?  utuUr  ãps  Ne- 
«*  beneficiar.  v  barraca  -  A  cargo  da  sra.  brltannlco  nAo  ser4  provável-  SrtSrro' 'ÍSSfíSgii.S  Reb,ffi 

Entro  estas  se  encontram  e  joaé  Lacerda,  auxiliada  mento  recebido  com  aympathla  f,! „  eni  v1' 

Casa  Maternal  Mello  Mattos  4 rua  mUaTara».  Maria  Thomaz.  The-  ontre  os  italiano».  •  Bita  «fIIclal_4  Polonla. 

Humaytã,  30:  Creche  Clarissa  In-  reia  de  caatre,  Sylvia  do  Castro  e  - 

Jto  do  Brasil,  4  rua  do  mesmo  nó-  uorla  Alexandrina  Paca. 
me.  134:  '  Recolhimento  Infantil,  G.  barraca  —  A  cargo  da  sra. 

'4  avenida  Mello  Mattos,  83;  2°  marta  da  Gloria  CarqüeJa  y  Fu- 
secção  da, Casa  Maternal  Mello  entíai  auxiliada  pelas  sra».. Maria 


secção  da.Casa  Maternal  Meiio  6nte»,  auxiliada  pelas  graa.. Maria  nal  anglo-americana,  então  pôde 
Mattira^4  rua  Faro,  80.  Chocara  M^dalana  Telxolro,  Sylvia  da  crer.go  quo  a  conferencia  fra- 
da  Cabaça,  Gavea;  o  administra  a  (jjmba  Amorlm  e  Dulce  Munlz  cassou." 

Secçso  Feminina  do  Abrigo  de  Washington,  8  (U.  P.)  — 

Menores,  4  rua  de  8 ao  Chrlsto-  »>  barraca  —  A  cargo  da  sra.  Notlcló-se  nos  clroulos  offlclaes 
v“°  ■  Afalah  Lopes,  auxiliaria  peloa  qu»  0  Br,  gtlmson  o  seus  colle- 


Menores,  4  rua  de  8io  Chrlsto-  ».  barraca _ A  carg 

vão.  Abdoh  Lopes,  auxlllq 

Calcutaree  om  quinhentos  0  eras.  Maria  do  Carmo 
numoro  do  menores  que  presente-  Rego  e  Maria  Barreira, 
mente  vivem  4  sombra  da  genero-  7“  barracfl.  —  A  carg 


U.VU1VD  luuimiua  oom  imoromui»  T.h|  ,,,  ,  : 

sfflrma.se  qué  0  memorandum  dos  Ne- 

brltannlco  não  serft  provável-  ? ™  Rcbanã 

g-fg--  igxffgtay  “  * 

aSPalK  Un  nionnmento  m  Islb  1 

“Se  a  communlcação  do  sonhor  Anaita  CanksIJJ  t 

BUmson  representa  a  ntOtudo  fl-  (WDIia  üanDaldl 

nal  anglo-americana,  então  pôde  .  _  * 

crer-se  que  a  Conferencia  ffa-  Roma,  8  (U.  P.)  —  A  rul-J 
cassou."  nha  Helena  recobeu  hoje  0  coro- 

Washington,  8  (U.  P.)  —  ne>  Ezlo  Garlbaldl  'quo  offere- 


Washington,  8  (U.  P.)  —  n<?l  Ezlo  Garlbaldl  'quo  offore- 

l  sra.  Notlclo-se  nos  clroulos  offlclaes  cou  a  sua  majestade  a  presldeo- 
pela»  qU8  0  8r,  atlmson  o  seus  colle-  cia  honorária  da  commlssõo  qu« 
5I0  do  gas  do  delegação  em  Londres  ee  Incumbira  de  angariar  o» 
elaboraram' 0  communlcaram  aoB  meios  necessários  para  erlglr-ss 
1  mombros  do  governo  desta  capl-  um  monumento  em  Roma  en» 


monte  vivem  4  sombra  da  genero-  7“  barraca  —  A  cargo  da  sra.  mombros  do  governo  desta  capl-  um  monumento  em  Roma  «ra 
»ldade  do  taca  casa»,  cuja  directo-  Margarida  Tozzl  Galváa,  auxilia-  tal  um  programma  tntelramente  homenagem  a  Annlta  Garlbaldl. 


edade  não  soja  superior  a  sote 
annos.  Besaa  creanças  abando¬ 
nada».  ou  mendigas,  ou  orpbílo 


novo  de  paridade  naval  ahglo-  aüa  megeatade  accoltou. 


ra  geral  é  a  sra.  Mello  Mattos,  da  pelas  sra».  Marta  Campos,  All-  novo  de  paridade  naval  anglo-  súa  megeatade  accoltou 

A  Cosa  Mello  Mattos  é  destina-  clnha  Carneiro.  Tina  Vltta,  Esther  norte-americana,  sobro  a  base  da  -  m  -  f  m 

da  a  menores  desvalidos,  cuja  Santos.  Cito  Pinheiro,  Maria  IH>-  velocidade  o  do  poder  dos  ca-  A  ronnnnio  J»  1- 

edado  não  soja  superior  a  sote  lorea  Portella-  Maria  Alice  Leite  nhões,  assim  como  do  numero  do  ”  I  til U LJ 1 1  a  uu  SBCíClanO  ua 

annos.  Eoaas  creanças  abando.  Silva  o  Yolanda.  couraçados.  .*  C..u  C' 

nadas,  ou  mendigas,  ou  orphàs  Do  leilão  de  prenda»  so  incura.  i»(0  exJglrã  da  Grã.  Bretanha  wauut  JC 

Indigentes,  depota  dos  enslnamen-  blr4  0  “Beira  Mar".  O  cinema  0  sacrifício  de  vurios  couraçados 

tos  rudimentares,  são  transferi-  estará  a  corgo  dos  aras.  Cormen  da  class»  do  "Royal  Sovoralgn",  Soma,  8  (U.  P.)  —  Consta 

das  para  o  Recolhimento  Infan-  Jullo  Farras  e  Camargo  de  Azo-  construídos  em  1916  e  1816,  'so  a  1,116  0  ca,rdeal  Gaspdrrl,  deixara 

til,  onda  pormanocem  até  aos  0  vedo.  O  pavilhão  da  "Pbbcs.  MI-  arã  Bretanha  acceltar  a  nova  0  oa,'F°  do  secretario  do  Estado 


A  renuncia  do  secretario  da 
Santa  Sé 


da  classe  do  “Royal  Sovoralgn",  «  soma,  8  (ü.  P.)  —  Consta 
construldoo  em  1916  e  1916,  so  a  ãue  0  cardeal  GaspOrri,  deixara 


annoe.  Então.  J4  com  0  coractéi  logrosa”  flcorã  âos  cuidados  da  proposta, 
mais  ou  qienos  delineado,  vão  ara.  Maria  Bandeira  de  Mello.  O  Takio / 
para  a  2*  aecçío  da  Casa  Mater-  pavilhão  de.  doces  e  rí  fresco»  ae- 


para  a  2*  secção  da  Casa  Mater¬ 
nal.  AU  então,  encontram 

O  LAR  ADOPTXVO 


r4  dirigido  por  mme.  Mello  MaL  nos  commohtarioa  da  Imprensa 
tos  e  diversas  hiixllfaras.  O  du*  4  acUvJdadé  da  Conferencia'  Na- 
conçOcs  regionaes  e»tar4  a  cargo  vai,  nóta-ae  oerta  Inquietação 


proposta.  pouco  .  depois  da  visita  do  se- 

Takio/  8  (Havas)  —  Nos  clr-  nhor  Mu6solInl  ao  Santo  Padre, 
culos  ligados  4  chancetlnrla  e  »  *  .•••  ■  : 


Outras  noticias  de  Portngal 

Lisboa,  1  (Havas)  —  Vario» 


.  dos  ara,  Annlbal  Duarte  de  Oll-  oriunda  <ta' manifesta  ropulaa  of-  oonrT~„L  '  f  .7?/  '■"'o* 

No  departamento  denominado  voira,  Antonlo  Nevea  o  outros.  A  fiolal  4»  propostas  apresentada»  lntornA'í 

“Lar  Adoptlvo"  admittem-se  me-  “Covorna  da  Bruxa"  com  Amell-  em  Londres  4  delsgoçâo  rdppcr  p“T„8„,  ^V8riU>  ««^íw-so  em? 

_ ^_tf.  j-  1 itf.^»j  _ „  <1  ti 11  rOrtUKai  na  nroxtmr»  nnnn 


XjILT  JllWlMIVU  uuiiUGiçiu  00  *»*■-  vatwiiMií  sm.  wm  cm  UUIIUTOD  a  afliMOCilO  mODO*  Da.«„mi  _  _  .  -  - . 

nores  desamparados,  de  boa  lndo:  nha  (cartomante)  oa  "Bruxa",  nica  polos  representante»  doa  i  .  I1™11"0  “- 

lo  para  morarem  0  levarem  vida  que  lor4  a  sorte  na  mão.  Estados  Unido*,  oruDoataa  «n-  e  quo  .  ra  ,o1  *•- 

[amlltar,  como  na  própria  cosa-,  No  programma  da  tarde  o  Gru-  tre  a»  quaea  finura  a  do  lmme-  ^hírth?a,  “êÍ9  do  «oneresséi 
recebem  educação  familiar;  fre-  po  do  Bahlanc lexecutarA  canções  dlato  estabelecimento  da  nsriüa-  R  a  r  iVRrChealopí: 

quontam  escolas  .publicas  e  Otfl.  ao  violão,  sendo  este  um  do»  uq-  do  naval  «ntre  os  dola  palies  m  í«'í^!ct0ri,Cae’  0  ^'*s,K,a  l1'1™  *, 
olnas  communB,  entregando  ae,  meros  mais  interessantes.  No’  exame  do  assumpto,  ap- *  VMa  con8Tes6<>  66  hydro‘ 

conlda-ío  sobretudo  que  as  .pro-  °^fí_  _ 

São  Fouto,  I  (Havas)"  — ■  Po-  £  ÜS  “«3^^ 

n.  TnSrt  Tlfltnfltrp.  mntfl  uma  aMlatencltt  osculada  palz  em  evidente  Inferioridade  0o lonlol  aonuSd^^  ^ 

Ur.  joao  uamasce-  am  mais  de  3  mil  peaaoa»  realtr  »ob  vários  pontos  de  vista,  a  oo-  . 

Pprrpirfl  zou-ao  hojs  4  nolto  no  Medlson  meçar  pela  questão  dos  subma-  J?’  ~  A  ”  ,  í 

no  rerreirtt  aqua™  Paull»tano  um  m-onde  en.  rinoa.  Ctqrta.da  associação  commerdel- 


ULTIMA  HORA!  ““  "  m  “ s- 


Sõo  Pauto,  I  (Havas)  — ■  Pe¬ 
rante  uma  assistência  calculada 
sm  mola  de  3  mil  peeaoss  realtr 


CONVITE 


1  oontro  entre  ítalo  Hugo  e  Peter 
I  Johnson. 


As  autoridades 


dirigiu  um  offlclo  no  ministro' 
8®,  des  Negocio»  Eetranp-lros  no 


»_w., tfuuiiouii.  mununscar,  auns;  ae  maneira,  al- 

I  Q,A:  TOOL  4  abertura_  de  novas  negociações 


■  MASCENO  FEH11EIRA,  Oc 
corrido  hontem,  4»  17  hor»i,  no  Ilot- 
piul  Evanrelico,  e  conrlda  o»  para  0 
icpulfomcnto  hoje,  9,  >4»  17  boru,  so 
ccmlterl»  do  S.  Francisco  Xavier, 
■aíndo  o  corpo  daquelle  hoipilal. 

(C  224,H) 


Comm.  Luigi 
Borrelli 


renhir  com  vantagem  ottlnplndo  am  torno  do  problema. 


vjtrlas  vezes  Petor,  que,  no  final  Os  Jornaes  adiantam  que  as  ““rlX,'!'  a  /rr^.r  r, 

desle  oBsalte  se  não  fosso  o  referida»  autoridades  apoiam  a  ..n«ív0,íí,,8,,iHaV“)  . —  0 
•WW"  ter  soado  a  tempo,  .teria  these  britannlea  favorável  Hbo  rSSSitaTS 

.loffrldo  o  que  lhe  oatava  reser-  lição  da»  grandes  unldadoa,  0  ?bntretónf^tAre,^rwi  Jul 
vado  para  minutos  depois.  que  Implicaria  ,  a  conclusão,  de  Ç^SSÍSSÍL?0».-? 

No  lnlclo  do  3°  assalto  ítalo 
.-astlgou  ò  Beu  valente  advorsarlo 


rebiema0*00'15608  vlhh06  ««tra^íos  ' desUnidoe 
roble  ma.  ao  c0rte, 

8  (Havas)  —  O  go-J 
','orno  portuguez  recebeu  eonvít» 


»»W  -  un  daí08.  6  zbngressio  trrtei  nBrílònsl  de  mH 

um  ^ve  tratai»  dC  «“biologia  a  reunlr  so  cm  Paris 

faTlvn °nn  1  86  d«  J6,»°  ! 


.Aistipou  ò  seu  valente  advorsarlo  *a.^vo  Extremo  Orlonte,  tra- 
Impledoaomento  até  que  attinirfu  tado  ^ue  «upplantaría  6  aocordo 

tftf  .  .  .  _  °  -Ir»  R/nnklnnl..  _  a _ I-  ... 


Enrico  Canario,  acnboro  r  ,  nsrtiBtnr 

tfllhor  convidam  para  asiistir 

á  míasa  de  1"  aonivcràarlo  rantemonto 
do  falleclmento  de  icu  adoro-  Hugo. 
ds  e  locaqnccivel  io*ro,  pae  c  A  bolsa  - 
ovò  comm.  LU1GI  BORREL-  doze  contos. 
U,  que  por  ruo  alma  seri  i ciada  no  m 

alur  mór  da  e*rcja  de  S.  Franelico  1  .L._. J_ 
do  Paula,  araanhS,  aesunda-feira,  10  A  CD&^AUB 
do  coruito,  õa  9  horas,  » 

te  22447)  mai 


Peter  om  cheio  na.  face  esquerda, 
atirando-o  ao  tablado,  rcglstran- 
lo-so  asBlm  o  “knook-out" . 

A  aaílstenda  '  aeclãinou  dell- 
rantemento  o  feito  do  ítalo 
Hugo. 

A  bolsa  do  vencedor  fot-  do 


_ _ _ _ _  dos  dois  palzes  do  um  novo  cru- 

doze  contos.  zador  de  85.000  toneladas,  destl- 

-  i*i  »  —  nado  n  estabelecer  .  a  almejada 

A  chegada  de  um  ?apor  alie-  dT^.o.cm  toa“  88  ca,eeor,a8 


mão  a  Itajahy 


tado  quo  supplantaría  6  ftocordo  AUfAiTiA  MlTimTAT 

ío  Washington  o  traria  nova-  AVIíVyAU  mUNUlnL 
mente  A  dlflcussâo  a  questão  das 

basos  navnes.  "  ,  At  hon  as,  8  (Havas)  —  Os  avlaV 

Ob  Jomae»  criticam  ainda  vl-  dores  francezes  Glrler  e  Wels,1 
vamente  a  proposta  .norte-ame-  quo  procedem  do  Orlonte.  levan- 
rlcana  de  addlção,  4a  esquadras  taram  võo  para  Paris  fta  novo  ho-, 
dos  dois  palzes  do  um  novo  cru-  ras  da  mnnhli. 
zador  de  85.000  toneladas,  destl-  Roma,  H  (Havns)  —  Ao  descer 
nado  a  estabelecer  .  a  almejadn  no  aerodromo  de  Jetafe  capotouj 
-'aridade  em  todas  as  categorias  um  avião  pilotado  pelo  tenentsj 
de  navios.  Gonzalez  "Mario  quo  teve  morts 

A  proposlto.os  Jornaes  obje-  Instantânea, 
ctam  que  caso  augmento  Iria  de  O  nppafblho  ficou  totalments 


trndo  nn  borra  do  Itajahy  o  gran-  Londres,  9  (Havas)  —  Nos  I  Santnq 

J  r  ta ji0r°-  acus  commontarlos  om  torno  doa 

taZ.r  ",Uell°  POrt°  "7  T  n,ata,^as\^mApc)uriotanto  ln-'. 

A  cxcellencla  da  barra  «000^“^^^ 
nsalm  moJii  um  a.  vax  liflmnngim.  Calmo  (Ia  d^lApflpjlA  rio  bt  cuim.  .  .  _ _  _ _ _ 


Raul  Adalberto  de  JSrffiftS1*-  A'  “ 

romtinc  ferenclas  ao  facto 

VailipUb  trn(l0  nfl,  barra  do  j 

de  vapor  allemão 

(DIRECTOR  DOS  NEGOCIOS  za".  trazendo  cerce 
ÇOMMERCJAES  E  CONSU-  lados  do  carga  parfi 
LARESí  '  o  para  Blumonau. 

0>  funccimarin  db  Mini).  A  cxcellencla  da 


ctam  que  caso  augmento  Iria  de  O  nppafS 
.encontro  no  proprlo  espirito  do  Inutilizado, 
O»  tratado,  quo  estipula  a  limitação  ; 


Jornaes  têm  feito  llsongelra»  re-  e  não  a  expansão  dos  nrmnntan 
ferenclas  ao  facto  de  haver  en-  los. 


(Havas)  —  Nos 


Um  grando  incêndio  en 
Santos 


•L  '“Vü  ,l8alm  maJ"  uma  voz  «‘«monstra-  cação  da  declaração  do  sr.  Htlm-  arfoTtes  nTbrUrro  decíüco  1'cua.! 

T  ,fíS  Sá  úa-  °  °  prnÜC0  da  »"■  ch0f«  íelegação  dos  Es-  os  bemhcIroH  lutam  «ctlvS 

I  RAUL  ÃDA1.BERTO  DE  ^midldade^Mi  QU8 lSnld°S’  ftnte*  «tasubmet-  mcnto  para  Isolar  uma  qundrtl 

•  /’i\tonc  rv _ _  r.tftfi  j«»  profunuiuadoa  all  variam  entra  ttcio.  cila  no  eiamo  Hr.’pimAna  I  _ _ > _ _  « 


9  1|3  horas,  no  altarmór  da  cereja 
da :  Candelaria,  uma  miai*  aolenne  d< 
letimo  dia  c,  para  case  acto  relifioso 
convidam  os  parentes  e  atnlftv»  do  fl* 
nado.  Desde  jÀ  antecipam  ot  aeui 
afrarJrcimcntfjs  ós  pessoas  que  compà* 
reerrem  á  íimi»»  -‘m, 

'C  22442) 


com  o  Santa  Thereza".  car  hontem  parn.  BtirJa,  o  ee-  fogj  rTivFãva  com"  intensidade-  nó 

a,iirrrt»q»ueUo  n.a,vi° nhor  Tnn'i#u  re°uR^,'n!!  a  íaKr  í  kW?».  que  «rca  a» 

tar^eHe  nratbS  n  d,m  .^1  ^  f|"afs<,uer  «omméntarlos  em  tor-  mn  tambores  de  gazollna. 
rânftra^  a"sumpto,  occentuando  que  Os  prejuízos  são  totncs. 

ir-  P°r*iffLenCOr^,ld0qenJ  ^?°  1  WMWÜ  âo  beu  palz  ainda  Tros  opernrios,  quo  trabalh» 
hm.»  r-nndiruAR  o  hs.ra  ,1.  ri.i».  nilo  t|vera  opportunldzdo  de  exa-  vam  no  local,  ficaram  levem»** 

minar  a  declaração  yankee,  to  ffiridos. 


I  boas  condlçÕeB  a  barra  de  Itaja- 
hy. 


F 


■ 


_ 


SABDNETE 


-•TIRA*- 
ASMANCHAS 
□A  PELLE 


ELIXIR914 


rORRKÍÍ)  PA  VAXTTA  — T>om!ntro.  Ode  Fevereiro  de  ÍO.^O 


O  dinheiro  quo  dispõe  no  memento  nã-j  lho  é  aufflclcntc 
l»ara  Rái  comprar.  que  ite  oja  fn  zorf 

SIrvu-so  pois  do  nosso  vantajoso  syetema  do  vendas  em 


Examine  primeiro  os  preços  dr. 


A’  Paulicéa 


Modelos  elegar»C"«! 
práticos  c  bem  feitos: 
<.ni  tricollne  ou  crepe 
mongol,  desde 

135H000 

Em  voli  finíssimo 
desde 

75Ü5O0O 

Em  superior  Unho 
belga,  desde 

05$000 

Em  bello  crepe  de 
seda  com  a  nossa 
garantia,  a 

180*000 

SEDAS 

Crepe  imprimée, 
córte 

58$000 

Crepe  Qeorgette 
Weco,  córte 

72*000 

Téla  itarprlmée*- 
córte 

^7*500 

Visite  a  nossa  se¬ 
cção  de  sedas  e  con¬ 
fecções,  se  deseja 
vestlr-se  com  elegân¬ 
cia  e  economia. 


-  SEM  AUC1M  ENTO  DE  .PREÇO 
que  o  habilitara  a  comprar  em  37  cneas  diversas  como: 

PARC-ROYAL  —  GUI  IA  MACTIADO  —  CASA  DO 
BASIOS  —  CASA  YAXKRE  ctc.  |«m  pagamento  cm  po- . 
quena->  par  jalaj  mensaes. 

Alfaiataria  —  Movols  —  Louças  —  ItadlOB  —  Vlotroloa 
—  Planos  —  Joias  —  Blcy  eletas  —  Artigos  do  Electrlol- 
dade  —  Artigos  Sanllarlos  —  Machlnns  de  Costura  de  Pê 
e  de  Mão  —  Machlnas  e  Artiaos  Photographlcos  —  Ins. 
trumentos  de  Musica  —  Reloglos  VULCA1N  E  LONGI- 
NES  ,  Orafonolas  e  Dls  eos  COLUMBIA  —  CON.G0LEUM 
de  qualquer  tamanho  —  P.  ILTRO  FIEL  —  etc.  otc. 

Prospectoa  e  Informaç  des  na 


Que  eslá  tudo  marcado' abaixo  de  barato. 

..OUSSELINES  ^ 

Sedas  modernas, 

Tafíetás, 

Setins 

e  Tecidos  diversos 
COM  PREÇOS  INCRÍVEIS ! !  ’ 

(Largo  S.  Francisco,  2) 


PECAM  PARA  OUVIR 

Em  todas  as  boas  i  asas  do  ramo 

0S  SUCCESSOS  EM 


DISCOS  COLUMBIA 


FOI  SEM  QUERER  —  Marcha  —  (M.  Amaral  o 
M.  Agulurj  —  Januário  Ollveiro  com  orchentra. 

TEU  QUEBRANTO  —  Samba  —  Januário  OUvelrt 
com  orchestra 


Elevador 

(17942) 


Rua  Ramalho  Ortlgão,  !0  —  • 
'  Telephono 


1*  andar 

2-1179 


E1  ASSIM  —  Samba  —  (R.  Bergmann)  —  lldefa"-- 
Norat  o  seu  conjunato 

A  CASINHA  QUE  BU  FIZ  CAHIU  —  Samba  —  V 
dofonso  Norat  e  seu  conjuncto 


pAiiw*ut|Uui  tov  cAigencias  da 

Inspectoria  de  Agitas 

A  Inaptscloris.  de  Aguua  e  Esgo- 
loo  está  convidando  os  propric.u. 
rios  dos  prédios  abaixo  mencw 
nados,  paru  no  prazo  do  15  dias 
S  partir  do  30  do  Janeiro  ultimo 
lausluzerem  os  dabltoa  por  que 
lio  responsáveis,  sob  penu,  da  se 
rrm  os  mesmos  enviados  ã  co 
bronca  executiva: 

Rua  Guynz  ns.  84S  e  860-A  ' 

em  ircnlc  nas  ns.  788.  810  o  850; 
rua  Cnetnno  da  Silva  n.  12;  rua 
Elias  da  Silva  n.  111;  rua  Qoine 
sjerjui  ii.  114:  rqa  Manoel  Murtl- 
nho  n.  25;  rua  Padre  Nobregu  n 
835;  rua  Condldu  Bmlclo  na.  1-A. 

;  ,  l.i.  53b,  ilJ’J  c  561:  rua  Padre 
Telomaco  n.  12»,  133  e  139;  ru. 
Barbosa  ns.  0  e  37;  rua  Augusl 
Vesconcollos  n.  161:. ruo.  Teíxe1' 


•  -  ,„..,o  ,,o  gU  4  ruo  *. i. 

:l  o  i''rago«o  n.  16;  rua  Cortm. . 
Rangel  ns.  270  e  467;  rua,Iguup> 
n.  25;  pua  pRilomona  Fragoso  n 
89;  rua  Quaromlranga  n.  144 
nu  í-e.fppc  CaiUoso  n.  128;' ru. 
Gonçalo  Coelho  n.  28;  rua  Garelu 
f.res  n.  b9;  rua  Barão  de  Loda- 
rio  n.  85;  rua  da  Pedreira" di.  19 
e  28;  rua  Clarlmundo  de  Mello  nr 
668;  rua  Marangá  n.  14;  rua  Ju 
líeta  n.  17;  rua  Columbla  n  , 
62-A;  rua  Aldan.  20;  rua  Caroli 
nu  Machado  n.  972;  rua  Cuperti 
no  n.  <10 :  rua  Edgitil  Wernock 
n.  391;  Avenida  Suburbana  ns. 
.629,  2921-À,  2711.  2777  0  em 
'rente  ao  n.  3114;  Estrada  do 
Freguezla  ns.  20  e  958;  Estrado^ 
do  Pau  Ferrro  n.  158;  Estrada 
Marechal  Rangel  ns.  60,  84  e  31* 
"Ntrada  de  Santa  C"u/.  ns  901  t 
408.  . 


PUBLIC  ACOES  A  PEDIDO 


e  quatorze.  —  Caldinn  Siqiiolrt. 
DESPACHO;  Autuado.  recebo 
denuncln,  designando  o  escrivão' 
dia  e  hora  para  ter  tnlclo  o  suiq- 
marlo,  feitas  as  IntlmaçOes  |e-, 
gnes.  Rio,  vinte  e  quutro  de 
nbrll  de  mil  novecentos  o  qua- 
lorze.  Franclsoo  OUvatra. —  Na. 
da  tnnls  bc  continha  ,em  a.  dita, 
peqa  pnra  aqui  bem  e  flelmen(p 
Iranscrlpta  dos  proprloe  auto*,. 
sob  qunes  me  reporto  e  dou  f4. 
Rio  de  Janeiro,  aon  nove  de  dç- 
zembro  do  mil  novecentos  o  vtn- 
lo  o  nove.  Eu.  Leonldas  Jo ti  de 
Siqueira,  escrivão  ’  interino  sub¬ 
screvo  e  assigno  , —  Jboonidbd. 
Josó  da  Biqueira. 


IQUE  SERA1  DE  MIM  —  Samba  —  (H.  Prazei 
—  Januario  Oliveira  oom  acompanhamento. 

OLHA  O  PINGO  —  Embolada  —  (H.  Tavares) 

i  Januario  Oliveira  com  acompanhamento. 


iNTRUGICE 


Dos  untos  consta  que  naslni 
adquirindo  Ibch  coisas  furta¬ 
das,  o  denunciado  João  Ro¬ 
drigues  Nunes  sabia  perfettn- 
mrnte  da  origem  criminosa 
das  mesmas.  Do  auto  do  folhas 
dez  consta  u  avaliação  das  bar- 
rlcns  subtraídos,  orçadas  em  du- 
j.cntos  o  vinte  o  mil  c  quinhen- 
os  ríls.  A'  vista  do  exposto, 
jndo  OB  denunciados  Incorrido 
ia  soneção  do  artigo  trezentos 
c  trinta  o  um  numero  dola  com¬ 
binado  com  o  nrtlgo  trezentos  c 
trinta,  paragrapho  quarto  du  Co- 
dlgo  penal,  sendo  o  denunciado 
Walter  Taylor  nesses  dlspqsltl- 
vos  combinados  com  n  nrtlgo 
dezoito  rarngrapho  primeiro  c  o 
denunciado'  Jofto  Rodrigues  Ntt- 
iies  nos  meamos  dispositivos 
i  omblnndos  com  o  nrtlgo  vinte 
o  um  paragrapho  terceiro  do  dito 
■odlgo,  requer  se  prncedn  con¬ 
tra  os  mesmos,  ouvldns  os  tos- 
tomunhss  lnfi-a  arroladns.  cujos 
resldcnclas  constam  do  Inquérito, 
tudo  nn  fórina  e  soh  as  penns 
fia  lei.  EHpera  beeeber  deferi- 
-lento.  Testemunhas:  Álvaro 
Monteiro  Alvarenga,  Thomaz 
Santos,  Alberto  Telles,  Manoel 


COMT1QO  EU  NAO  VOU  —  Samba  —  (João  daGentel 
J.  Oliveira  com  Jazz  Columbla. 

Janu^Jjo  Oll- 


GOSTO  —  Bamba  —  (J,  M.  Abreu) 
ve  Ira  com  Jazz  Columbla. 


f MARKXYTA  —  Marcha  —  (J.  F.  Freitas)  —  Januo- 
rio  Oliveira  com  Jazz  Columbla. 


I  DA-ME  A  AMNISTIA  DO  TEU  AMOR  —  Mnrcha 
l  (P.  Cabral)  —  J.  Oliveira  com  Jazz  Columbla. 


fDANSA  DE  CABOCLO  —  Embolada  —  (H.  Ta. 
vares)  —  J.  Oliveira  com  acompanhamento. 

[  O  CARREIRO  —  Canção  —  (H.  Tavnrcs  e  O. 
,1  Marlanno  — J.  Oliveira  com  acompanhamento 


A  SAÚDE  E  EDUCAÇAO 
DOS  FILHOS 

Escola  Brasileira 
’  de  Paquctá  , 

Preço  especial  hos  Internos  me¬ 
nores  do  12  annos.  Dlreotores 
J.  do  Camargo  o  Aiqella  de  Ca¬ 
margo.  (C  192IQ 


lór  de  cabeça  sem  caunu  appu.e/itc,  l.rimuüai,  lnexp'lca 
veli.  nzlas  pcnnuicntps  são  quaxl  rempro  oa  primeiro; 
■yinplmnns  do  <iue  o  seu  rltn  começou  n  funocJonar  mal 
riivcnenando-lhn  o  sangue  o  para  icgulariznr  o  eon  trohh. 
ho.  evitando  maiores  dam  no:1,  nenhum,  remodto  é  coinpa- 


l  MISS.WGA  —  Marcha  —  (Slnhfl)  —  Januario 
*.  ODvelra  com  Jazz  Columbla. 


j  WALLY  —  .Valsa  —  Januario  Oliveira  com  or- 
l  chcstra. 


URIACIDO 


0  serviço  de  bondes  para  o 
Meyer,  precisa  ter  melhorado 

O  nosao  serviço  de  bondes,  em 
bora  contra  gosto  dos  maldizem 
tes,  é  bem  feito.  Ha  falhas  natu- 
raeB  que  devem  ser  expostos  p& 
ra  neccasarla  correcçâo. ' 

O  bonde  da  linha  "Meyer".  esta 
no  caso  de  uma  cBpecloJ  menção. 
..Nfto  ae  sabe  porque  motivo  a 
Llght,  não  modificou  o  typo  dos 
carros  motorés  qué  servem  nesta 
linha,  substituindo-os  por  outro» 
do  typo  denominado  ‘‘Bata dono", 
que  affereccm  mais  vantagens 
noa  passageiros  daquclla  impoi 
tanto  zona  suburbana-,  , 

Realmonte,  os  bondes  da  linha 
Meyer.  partem  da  PrftÇ)!.  Tlraden- 
tes  que  4  o  ponto  Inicial,  repletas 
do  passagelroB  e  quasl  sempre 


HYOROCELE 

Irntiuncnta  sem  opornção  peln 
DR.  LEONIDin  RIBEIRO1.-)*’; 
Rua  Quitanda,  17  —  5°  andor,  (16! 
3  ás  4.  (13818) 


Poderoso  ellmtnndor  do  ucldo  urico 

VIDRO  3S000. - —  PEIA)  CORREIO, 

Preparação  do  G  anile  Lnbnratnrio  HonicepUhlco 
PARIA  Ã  Cia.  —  Rin  Sân  São  Jcjvé  tt.  74.  Rio  do  , 
.V-v-hlsi  Urn-IM  n  "  A . 


Distribuidores  Oeraes 


Rua  Oener»!  Camara,  65  ••  Rio  de  Janeiro 


ASSOCIAÇÃO  DOS  AKiiSiAS 
BRASILEIROS 

A  soa  reunião  de  terça-feira 
próxima 


.  .  s'  u.oreu  e  ucior.s  uU 
theatro,  lllustradores,  declamado- 
rea,  carltr^jrlatas  e  outros  artls- 
omprostando-lho  solidariedade  e 
tas  pertencem  d  nova,  sodedade. 


A  MaR(A 
PREFCRADA 


Na  próxima  terça-feira,  ãs  lí 
ho  i  no  salão  nobre  do  Lyceu 
9«  Artes  e.  Offldos,  terá  lugai 
mais  uma  reunião  publica  do 
L  ...ç.iiu  geral  d  asa  sociedade. 
F  ‘hora  recentemento  fundada, 
cita.  vem  cumprindo  a  sua  flnnll 
u  .  que  6  congregar  os  nossos 
artistas,  dos  malB  variadsa  ramos 
c  tlns  mais  diversos  tendenclus. 
Na  realidade,  Já  6  elevado  o  nume 
rn  dos  que  adherlram  d  Associa 
tão  dos  Artistas  Brasileiros  t. 
I  ellet  nomes  conhecidos  no» 

meios  artísticos  c  na  Boclecla-.ic 
1  i.  I'o"tns.  prosadores,  Jor¬ 
nalistas,  escrlptores  em  geral. 


Grando  numero  de  •  ho¬ 
mens  casados  què  'efri  sol¬ 
teiros  adquiriram-  doenças 
sòcrotas,  ficaram  com  ellaá 
chronlcas,  eis  a  razão  por¬ 
que  milhares  do  senhoras 
5offrcm  sem.  saber  a  que 
attribulr  n  causa  destes 
casos.  Para  recuperar  n 
sauda  basta  3  vidros  do  "  ‘ 


LMMttuiu  Dí.  riíEVIDENClA 


da  consignação  o  o  pugamenió  ao 
emprestlrno. 

Requerimentos 

General  Electric  S.  A.  —  ?u- 
gue-so. 

Carta*  de  fiança 

Cnssio  ■  Gonçalves  Pinheiro  — 
Deferido. 

Dia  6  de  fevereiro 
Empréstimo* 

807  —  970  —  1079  —  1086  — 
1094  —  1095  —  1097  —  1098  — 

1101  —  1102  —  1108  —  1104  — 

1106  —  1107  —  1108  —  1165  — 

1189  —  1170  —  1171  —  1178  — 

1178  —  1198  1199  —  1201  — 

1293  —  1204  —  1205  —  120B  — 

1210  —  12U  —  1212  —  1213  — 

1696  —  1697  e,  1703  —  Offlale-89, 
autorizando  a  averbação  da  con¬ 
signação  e  o  pagamento  do  om- 
•'rretlmo. 


4890  —  Duferido. 

1401  —  Deferido^  fazendo  o  re¬ 
querente  nova  proposta  o  Juntan¬ 
do  o  a  tt  estado  do  exercício. 

Requerimenío» 

Joeé  Veronico  do  Nascimento 
—  Reconheça  as  firmas  das  tes¬ 
temunhas  do  documento  ‘  de  fls. 


(11241) 


Expediente  do  dlrector-presl- 
donle.  —  Dia  4  <ip  fevereiro. 
JSmpresMmot 

1717  |-r-  Deferido,  desconUndo- 
Be  do  jempreBtlmo  a  Importância 
em  debito. 

400  —  043  —  649  —  650  —  051 

—  052  —  653  —  055  —  656  — 
668  —  059  —  604  —  606  —  668 

—  068  —  069  —  871  —  1048  — 

—  1049  —  1060  —  1051  —  1052 

—  1069  —  1054  —  1086  O  1863  — 
Ofdcle-se,  autorizando  a  averba* 
çâo  da  consignação  e  o  pagamen¬ 
to  do  emprestlrno. 

1294  e  1295  —  Não  comportan¬ 
do  o  terço  a  consignação  do  em¬ 
préstimo,  iriõeflro  o  pedido.  Of- 
flcfe-se . 

768  —  Officle-se,  solicitando  ln- 
formaçftes  ã  Delegacia  Fiscal  so¬ 
bre  a  data  em  que  Iniciou  o  con¬ 
tribuinte,  em  quest&o,  os  seus 
descontos  de  peculto  para  o  Insti¬ 
tuto  e  se  houve  inacripçüo  ex-of- 
üolo  antes  de  seu  pedido  datado 
de  27  de  fevereiro  de  1928. 
Peculi°s 

José  Maria  Sobrinho,  Maria  An- 
tonln  da  Silveira,  Carolina  da 
Silva  Henriques,  Maria  Feljfi  da 
Costa  Ribeiro.  Maria  UchOa  Car¬ 
neiro,  Albertlna  Almeida  da  Fa 
ria,  Bernardlna  Sanches,  Maree, 
llna  Siqueira  da  Rocha,  Maria 
Augusta  Ferreira,  e  Magdalena 
Pires  das  Neves  —  Cumpra-se. 
Carlas  de  fiança* 

Manoel  de  Oliveira  —  Cancol- 
le-se  a  carta  de  fiança  e  a  respe¬ 
ctiva  consignação. 

Dia  5  de  fevereiro 
Empréstimos 

686  —  888  —  689  —  691  —  693 

—  696  —  099  —  700  —  701  —  701 

—  705  —  707  —  706  —  709  —  71(7 

—  711  —  712  —  713  —  714  - 

715  —  716  —  717  —  718  —  710 

—  720  —  724  —  764  —  766  — 

766  —  768  —  769  —  770  —  Offi- 

clo-so  autorizando  a  averbação 


Processado  por  falso  espi- 
'  ritismo 

,  AO,  Juiz  ,da  1*.  vara  .crimina). 

por  praticar  o -falso  espiritismo, 
foi,  hontem.  denunciado-  Satyrn 


Communlcam-nos : 

"Sob  o  patrocínio  do  ministro 
da  Guerra,  |nlclou*se  cm  Realen¬ 
go  o  annó  passado,  o  gesto  uaru 
Utico  da  construcção  nuquellnlo- 
rn II  dade  de  um  oHspital  de  Curv 
dade.  -  , 

Amparada  pelft  com mlssao  ae 
Honra  e  um  grupo  Belecto  do  se- 
nhoiaa.  Benhorltna  e  cavalhetros 
da  melhor  Bocledade  local  o  de 
outras  localidades,  a  commlssão 
executiva  tem  envidado  com  ao 
negação,  e  carinho  todos  os  seus 
esforços  para  tornar  uma  realida- 


'  PanTlno  Joaquim  doB  Santos  — 
Restitua-se  a  Importância  de  réis 
498436. 


Com  o  seu  uso,  nota-se  em  poucos  dlas: 

1. *  —  O  sangue  limpo  de  Impurezas  o  bem  estnr  geral. 

2. “  —  Dcsappareclmento  do  espinhas;  Ebzemns,  uru- 
pçOes,  Furunculos,  coceiras,  Feridas  bravos.  Boubas,  otc. 

3. *  —  Desnppareclmsnto  completo  de  RHBUMATISMO. 
dOres  dos»  ossos  õ  dOrès  do  cabeça. 

4. *  —  Desnpparodrr^nto  das  manlfestnçSes  syphllitlcas 
e  do  todos  os  Incommodos  de  fundo  syphllttlco. 

5. *  —  O  apparelho  gastrn  Intestinal  perfeito,  pois  o 
ELIXIR  914  não  ataca  o  estomago  e  não  contem  toduroto. 

E‘  o  unlco  Depurativo  que  tem  attestados  dos  Hospl- 
taes,  de  especialistas  dos  Olhos  e  da  Dyspopsla  Syphllltlca. 


Ahl  fica  a  nossa  suggestfio, 
nguardando  as  providencias  que 
estão  sendo  reclamadas  pelos  mo¬ 
radores  da  extensa  zona  percorri¬ 
da  pelos  bondes  da  linha  "Meyer"' 


Pola  não  esqueça  que  o  ANTIPANPYRUS  é  o  melhor 

resfriados  o  as  grippes. 


remedio  para  na  conütlpaçôçs,  os 

Preparação  om  globulos  ou  em  fintnra  dn  Ornnrte  Lnbo- 
rntario  llomoeopnfhlcn  do  DE  FARIA  4  Cia.  —  Rua  do  8ão 
s-fi  p.  7i  —  Filial:  Arclilai  Co.xtclro,  127  A  (Meyer)  —  Rio 

vidro  2 sono. 


(172141 


RAIOS  X  e  RADIUM 

At  Parí».  Tratamento  do  Câncer;  do 
Bodo,  (Papeira),  Affecçóes  da  nellti 
AppNca  no  dotpIcíHo  —  PR.  VON 
DOELLINGER  DA  GRAÇA.  Rodri- 
go  SUva  sj  ii  3  ha.  Fone:  6-0834. 

(C  22075) 


O  de  ver  oa  seus  abnegados 
Iflclos  em  prol  da  raridade 
leu.  começarem  a  se  paten- 
com  a  concrotlsaçao  da  lifio. 
Jâ  começou  a  construcção  do 
ulatorlo  do  referido  hospital, 
da.  obra  grandiosa  deycrã  ser 
ttada  por  todos  aquellcs  que 
■m  sontlr  a  satisfação  do  con. 
ílr  com  a  sua  pareella  em 
flclo  dos  neceBsltados,  que 
iments  na  molesUa  6  ãUe 
i  caroccm  de  amparo . 

commlssSo  execuUva  fez  um» 

•ibuiçEo  ds  listas,  angariando 
itlvos.  appellnndo  para  ob  co¬ 
es  nobres  0  generosos  que 


A  falta  dagua  na  rua  Emílio 
de  Menezes 

Os  moradores  da  rua  Emilto  de 
Mcnezés,  na  Pledndé,  agora,  com 
o  período  dns  seccas,  são  os  que 
mais  estão  sof frendo  com  a  fal¬ 
ta  dagua.  Por  desleixo  ou  mã 
comprehensâo  do  empregado  on-  Deverão  negulr  hoje  pola  ma. 
oarregado  da  distribuição  daquel-  nhã,  o  navio  phorolslro  “Cunha;’ 
lo  precioso  liquido,  este  pômente  Gomes"  e  á  noite  o  encouraçado 
4  fornecido  aos  habitantes  daquel-  "FloHano",  com  destino  fi  Ilha 
la  via,  uma  vez  por  semana  o  Grando,  onde  reunidos  ao  navio 
que  alêm  de  um  perigo  i*sau-  phoroleiro  “Lahmeyer”,  que  Já  14. 
do  publica  acarreta  graves  -da-  so  acha,  proaegulrão  nos  trabor 


A  Virgem  de  18  Kilates 

re-  ROMANCE  SENSACIONAL  - 
PREÇO  -  6$ 

LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 

ANTIOA  LEITE  RIBEIRO 


Levantamento  hydrographico 
da  babia  da  Ilha  Grande 


Senhoritas. 


Venham  ver  es' 


kOti08  08  antigos  a  aumiuadoroa 
do  grande  morto, 


ta  admirave) 
alta  comedia 
synchronlzada". 


Chamado  pela  1*  Circumscri- 
pção  de  Recrutameulo 

Esta  sendo  chamado  a  compa¬ 
recer  á  1*  circumacrlpçflo  de  re¬ 
crutamento  &  avenida  D.  Pedro 


lhos  de  levantamento  da  planta 
hydrographlca  da  importante  e 
majestosa  bahla  da  Ilha  O  rands. 


quanto  é  prejudicial  o  flirtar  com  os  ca* 
sados.  Oeralmentc  b  ms  piratas. 


Brasil  -  Nova  Yórlc 
Europa 
ou 

Brasil  ••  Europa  — 
Nova  York. 


Es  DM  PODEROSO  REMEDIO 
PARA  A  FRAQUEZA 
PULMONAR 


CRWE  BEM  NA  MEMÓRIA. 


co  de  todos  que  têm  çontrlbumo 
nora  este  fim.  cujos  nomes  tia 
sido  publicados  mensalmente  rno 
varlos  Jornaes  desta  capital,  pode 
também,  a  todoa  aquellcs  que 
oontrlbulram  o  cujos  nomes 
não  tenham  sido  publicados  ou  o 
noms  do  .encarregado  da  Haia 
com  que  asalgnaram  a  sua  con- 
tribuicAu.  o  obBequIo  Ae  itzer 
mesma  seiente  do  facto,  afim  dc 
quo  nJnda  em  tempo  sejam  feitns 
ns  rcetlficaçftes  precisas. 

Esperando  pois  ver  a  sua  soli¬ 
citação  attendlda.  ulto  agradece 
a  todos  os  coraçBes  grandes  *- 
gcncroBos  o  valioso  auxilio  que 
sempre  lhe  têm  dispensado,  nos 
ta  campanha  tão  nobre,  quanto 
cheia  do  sacrifícios." 


Em  primeira  e  se¬ 
gunda  clsssc. 


Lonterencia  das  notas  mao< 
dadas  incinerar 

Por  determinação  do  ministro 
da  Fazenda  vão  passar  a  servir 
na  Caixa  de  Estabilização  o  2lél‘ 
da  1“  Fagadorla  do  Thesouro  Na. 
clontü,  Ernanl  dá.  Fonsoca  Bor¬ 
ges  o  o  flol  da  Thesourarta,  Raul 
de  Almeida,  pelo  tempo  Indispen¬ 
sável  ao  serviço  de  conferencia 
que  se  vao  proceder,  naquello  es¬ 
tabelecimento,  das  notas  monda* 
das  Incinerar  por  não  estarem 
mais  em  condtçOes  de  circular. 


Preços  o  informa¬ 
ções  nos  cscrlpto- 
rios  <la 


Convém  verificar  se  a  urina 
Ja  criança  mancha  as  fraldas. 
Crlnça  que  urina  dc  od^r  forte 
o  dc  eflr  carregada,  ê  criança 
com  pyelite. 

Multas  dlorrhêas,  vomltos  e 
inappetoncla,  correm  por  conta 
de  pyelite. 

I  Helmltol  da  Casa  Boyer  4 
o  remedio  soberano  contra  esse 
mal.  Péde  ser  dado  sem  receio, 
mesmo  ás  crianças  de  mezeB. 

Peça  a  opinião  dos  Snrs.  Mé¬ 
dicos.  (1623) 


A  A  "THE  IOVE  PAKAPE" 

Mauricegjevau&r»  ...  @ 

ROtHJCÇÃO  MJIXIMA^OE  1^3.0 


P)  SUPER-PROPUCÇÃO  MMIMA 


R0YAL 

MAIL  LINE  III CENTRAL  D»  BRASIL 


Deliciosa  alta 
comedia  da 
"Warner  Bros’ 


Córte  e  remetia  a  formula  abaixo 


A  etUçKo  D.  Pedro  II  fornecty 
Voi)(cm,  por  conta  do»  diverso»  nu* 
niitcrio  e  outr»»  rcpartiçõci  pabli* 
ca»,  88  pwiagcn»,  na  ímporLinaa  lu- 
tal  dc  ia:a75Í7°o*  .  ,  .  A 

—  O  leite  proaedente  da  Oeste  de 
Minas,  velo  hontem,  p»ra  esta  capi¬ 
tal  pelo  trem  RP»,  devido  atraao 
dequdla  Estrada. 

—  O  trem  RT  mineiro  a 

parlír  do  dia  15  do  carente  fará  II- 
feira  parada  na  utaçlo  do  Marinhos, 
na  linha  do»  Centro  da  Central  do 
Braiil. 

—  Apreicntoa-ie  e  entrou  em  »vr- 
viço  na  cstaçSo  dc  Coriniho,  0  prati¬ 
cante  de  conferente.  Antonlo  Gõjnes. 
da  Central  do  Bra»íl. 

—  A  Contadoria  da  Central  do 
Hrasil  expediu  uma  circular  ,  deter 
minando  que  nia  continua  a  cobran 
ça  da  taxa  de  impoato  de  cxportaçlk 
e  taxn  de  fundo  escolar  do  Di» 
tricto  Federal,  que  e»tSo  extinU» 
de»de  1  de  janeiro  no»  .despacho»  dt 
nifroadoria»  em  volume»,  para  estações 
acuada»  dentro  do  Diatricto  Federal  i 

—  Na  phmtaforma  da  estação  de 
L^faycte  houve  um  conflicto  entre 
os  guarda»  freios  Mario  Antonio  e 
R-*nv!mi!m  Paulo  contra  o  «uarda 


durante  um  llmltad0  espaço  do  tempo,  de  comprar  a  Pepso- 
dente  a  proços  reduzidos  e  convencer.so  do  seu  podor  em 
destruir  n  película .  escura  0  tomar-lhe  os  dontoB  de  umn 
Iwwicurn  deslumbrante.  <16923) 


istribui  da 


Àssignaturas 


Correio  da  Manhã 

13,  Largo  da  Carioca,  IS 
Rio  de  Janeiro 


0  ministro  da  Agricultura 
declara  caducas  diversas 
artas  patentes 

O  ministro  da  Agricultura,  de 
accordo  com  o  art.  70.  n.  1,  do 
Regulamento  -  nnnoxo  ao  decreto 
n.  16.364,  de  19  de  dezembro  do 
1923.  declarou  caduca*  as  sogulh- 
tes  cartas- paten tes:  n.  13.407, 
do  12  do  dezembro  de  1922,  pela 
qual  foi  concedido  s.  João  Ptnto 
Possto  privilegio  do  Invenção 
para  um  apparelho  denominado 
"Clfrador  mecânico",  destlnndo 
a  cifrar  rapidamente  palavras 
Intraduzíveis  e  doclfml-os,  de¬ 
pois,  tornando-as  em  língua  cla¬ 
ro,  visto  não  haver  pngo  a  res¬ 
pectiva  annuldade  dentro  do 
prazo  legal;  n‘.  13.876,  de. 23  de 
Julho  de  1923.  pela  qual  foi  coiv- 
cedido  a  João  Camargo  Barbosa 
privilegio  do  Invenção  para  um 


dispositivo  para  a  adaptação  de 
pequenos  engenhos  a  um  autcH 
movei  qualquer  ou  qualquer  ou- 
tro  motor,  com  o  aproveitamen¬ 
to  de  sua  força  motora,  visto 
não  ter  sido  paga  a  respectiva 
annuldade  dentro  do  prazo  legal; 
o  n.  13.069  de  13  do  Julho  do 
1932,  pela  qual  fçl  concedido  a 
Luz  &  Godoy  privilegio  de  In* 
venção  para  um  dlsposltlyo  pa¬ 
ra  confecção  de  ataduras  cirúr¬ 
gicas,  denominado  "Aquldaban", 
visto  não  ter  sido  paga  a  respe¬ 
ctiva  annuldade  dentro  do  prazo 
legal. 


eo$ooo 

359000 

8$000 


Anno.  . 
Semestre 
Mcz .  .  . 


Matarazzo" 


Os  funcclonarlos  do  Ministério 
das  Relações  Exteriores,  em  ho¬ 
menagem  &  memora  do  stí;  col- 
lega.  falleeldo  em  Berlim,  Raul 
Adalberto  de  Campos,  dlrector 
geral  dos  Negoclos  OnmmPrc'(V's 
e  Consulares,  fazem  celebrar  mis¬ 
sa  solenne,  terça-feira,  11  do  cor¬ 
rente.  ãs  9  1|2  horas,  no  altar 
mftr  -'a  egreja  da  CnndeUrla. 

Offlelará  na  cerimonia  mouse- 
nhor~Egldlo  Larl,  auditor  da  Nun 
clatura  A  pus  tu!1  ca. 


Com 

IRENE  R1CH 
CLYDE  COOK 
MYRNA  LOY 
ANDREY  FERRYS 
3TUART  HOLMES 


Nome 


(o  nome  bem  legivel) 


Endereço 


(localidade  e  via»  de  comiminlcaçêo) 


Estado 


trabalho,  o  que  faz  prever  a  effi- 
ii,.  de»‘U>  Instituto. 

A  entrada  da  reunião  de  terça- 
feira  4  franqueada  a  quantos  se 
lnter  saem  pelo  -  assumpto.  A‘ 
sessão.  presldlt»o  os  direelorea 
Mario  Navarro  da  Co, ta  (pintor). 
Antonlno  Mattos  (eBCulptor)  e 
Corblnlano  VJllaça  (musico) 


para  uma  assignatura  por 


Remotto  a  quantia  de  fts.: 


mezes, 


O  Jul*  da  4*  vara  criminal  con¬ 
cedeu  “habeas-corpus”  «m  favor 
de  João  Castro  Rosa,  que  allega- 
va  prisão  lllegnl  por  porte  da  4* 
pretória  criminal. 


(Envio  a  Importnncla  em  cheque,  vale  postal,  carta  registrada,  ordem,  otc.,  ao  gerente, 
Edmundo  Bruganto,  Largo  da  Carioca  13,  Rio,  deduzindo  as  despezaa  quo  fizer.) 


AMANHA- 

0LORI«, 


a*irKt<\oiw  fiei  a 


f  Fiwr  NATIONAL 

PKTUÈK-&RAM. 


FA  L  L  A  DO E  SYNCH  RON IZA  DO 


«*<*1*4  »/VÍAf*  f  •  \  •  r  /*f!  CA 


mm 


ÇOHKFJO  3)A  MANHA  —  Domingo,  0  de  Fevereiro  de  1 030 


Fere-se  hoje  o  pleilo,  concor¬ 
rendo  quatro  fortes  can¬ 
didatos 


nos  oairros  de 
maior  futuro 
desta  capital 

A  prestações,  sem  entrada  ini¬ 
cial  e  isentos  de  todos  os 
impostos  e  taxas  municipaes 

muda  da  tijuca 


Segundo  a  expectativa  geral, 
quusl  todo  o  eleitorado  tomará 
parto  no  pleito. 

O  enlhuslnsmo  om  todo  o  palz 
é  Indescrlptlyel  e  os  partidários 
loa  qunlro  candidatos  mostram- 
se  confiantes  no  triumpho'  com¬ 
pleto  da  rospoctlva  chapa. 

AoreUlta-so  quo  o  numsro  de 
oidndios  que  depositário  ama¬ 
nhã  seus  votos  'nas  urnas,  serâ 
de  perlo  de  um,  mllh&n.  quando 
nas  eleições  anteriores  foi*  no 
máximo  do  aetecentos  mil. 

Bnaota,  Cotonibia,  8  (TJ.  P.) 
—  Encerra-se  hoje  uma  daa  mais 
renhidas  campanhas  preslden- 
claos  quo  registra  a  historia  des- 
to  paiz.  Os  preparativos  do  plel. 
to  Interessaram  lqtensomente  os 
colombianos  nio  tanto  poloB  pro. 
grammas  políticos  cm  luta,  mas 
pelas  personalidades  doa  candl. 
datos.  A  participação  a.  ultimo 
hora  na  contenda  de  um  candida¬ 
to  liberal,  depois  de  ter  esso  par. 
tido  deixndo  do  tomar  parte  na- 
slc.çfioíi  presldencmes  desde  1921 
o  o  Interesse  demonstrado  pelo 
elemento  cathollco.  augmenta- 
ram  a  expectativa  geral. 

O  pleito  reallsa-ae  amanhh 
disputando  n  presidência  da  He- 
Dubllcn  o»  seguintes  cand’datos: 
Qullherme  Vulenola,  antigo  Bena. 
dor  o  um  dos :  malorea.  poetas  dn 
America  Latina,  candidato  dt, 
nortldo  conservador;  Alfredo 
Vasquer.  Cabo,  antigo  ministro 
da  Coldmhlo  em  Paris,  conserva¬ 
dor  Independente;  Henrique 
Olaya  Herrern,  antigo  ministro 
em  Washington,  candidato  do 
partido  liberal,  e  Alberto  Castrll- 
lon,  typogmpho  e  candidato  do 
partido  eoclallsta  revolucionário. 

A  deelsio  do  partido  liberal  de 
participar  no  pleito  foi  dada  & 
publicidade  depois  dá  approvaçlio 
pelo  Parlamento  da  reforma  elei¬ 
toral. 

O  partido  conservador  está  no 
poder  som  Interrupção  desde 
1886. 

Os  catholleos  manifestaram  In¬ 
teresse  nesta  eleição  como  nun- 
ca  dantes.  O  arcebispo  de  Bo. 
gotft,  monsenhor  Ismael  Perdomo 
fez  uma  declaração  recommen- 
dando  a  candidatura  do  conscr. 
vadqr  Independente  Vasquez  Co. 
bo;  ’  metes  depois  os  arcebispos 
Crespo  de  Popayan  c  Caycedo  de 
Medcllln  dirigiram  pastoraes  ao 
clero  reeommendando  ó  condida, 
to  Vnlencla. 

Tomarão  parte  na  eleição  de 
amanhã  de  800.000  a  1.000.000 
de  eleitores,  excedendo  esse  nu- 
mero  em  algumas  centenas  de 
milhares  ao  dos  pleitos  anterio¬ 
res.  Gozam  o  direito  de  voto  to¬ 
dos  os  cidadãos  motores  de  cda- 
de,  sabendo  ler  o  escrever  e  pos¬ 
suindo  propriedades  no  valor  de 
1.200  dollara  ou  outras  fontes  dc 
renda. 

O  candidato  trlumphonte  assu¬ 
mirá  a  presidência  no  dia  8  de 
«gosto  de  1930,  por  um  período 
do  quatro  annos. 


cm  ruas  transversacs 
&  Conde.de  Bomfim,  entre  os  nrs.  872  e  898  dessa 
rua  com  todos  os  melho  ramentos  modernos  c  pres¬ 
tações  desde  200$000  mensaes.  ProxImo  aos  terrenos, 
á  Rua  Pinto  Quedes  junto  e  antes  do  n«  149,  darão 
todas  as  informações. 

MARIA  DA  ORAÇA  —  bairro  em  franco  desen¬ 
volvimento  e  bastante  povoado,  com  estação  da  Li¬ 
nha  Auxiliar  no  centro  do  bairro  e  bonds  de  Pe- 
nlia  e  Cachamby,  que  pissam  perto.  Agua  encana¬ 
da  e  luz,  em  quasi  todas  as  ruas  e  prestações  desde 
7Q$000  mensaes.  Junto  á  estação  e  no  antigo  es- 
crlptorio,  darão  todas  a;  informações. 

REALENOO  —  Frei  Miguel  e  Piraquara,  bair¬ 
ros  já  com  grande  numero  de  habitações,  proximos 
á  estação  e  á  estrada  RI  >-São  Paulo,  com  bicas  de 
agua  em  quasi  todas  a;  ruas  e  prestações  desde 
14$000  mensaes.  Informações  no  Ideal  e  no  escri- 
ptorio  da  Companhia. 

BOTAFOGO  —  Junto  ao  n°  104  da  Rua  São 
Clemente,  esquina  de  R  ua  Bambina,  sendo  que  es¬ 
te  terreno  não  goza  di  isenção  de  impostos. 


Holel  Corcovado 

PAINEIHAS 

A  <86  METROS 

GRANDE  HAILE  A'  FANTASIA 

Na  Noite  de  sabbado,  22  de  Fevereiro  corrmto 
Ornamentação  do  acsnograplio  Saul  d‘ Almeida, 
Reaervam-r»  imvsaa  Tolcphones: 

)com  a  gerencia)  5-3898  —  5-0015 


fc  ,«As  sete  jtores  e  as  sete 
p  alegrias  da  Virgem" 

É'1  Ah)  rio  i U  Castro.  i,  inesutext tvtl- 
pjLii»,  «"»  /<"«  /rsaéMMa*  O  *«*»• 
Prosador  elrgcmís,  compor  í  «• 
dsqucllct  quf  ofraadnom 
1.  com  Chophi  o  segredo  mamifliox»  dei 
penursM  r  das  mtvturktts,  medico,  ara. 
J  dor  s  fockd.  tudo  quanta  lhe  nc  du 
I  m&u  i  sempre  «m  reflexo  dt  ma  pro- 
MlvUutUIMe  encantadora.  d»»- 
mera»,  com  a,  alho,  na  seu  tose 
que  acaba  de  aPparccer,  sentimee  der- 
ramada  pelo i  qnatorse  sonetos  q«*  «»• 
tlUuem  o  poema,  ima  uhoa  envolvente 
d,  bondade,  de  delieaJesa.  dt  frescura 
,  de  serenidade  evangélico.  0  poema  i 
bem  eiie,  hem  Aloytio  de  Ceiiro,  o  Poe¬ 
to  que  canta  em  vos  bilra  para  ee  la- 
íirr  outdr  melhor.  E  em  voa  baixo  deve 
ter  lUo  a  eonoto  que  cothemoi  ao  acato 
e  que  representa  uma  /oia  tirada  ao  es¬ 
tofo  de  'Al  sete  dores  e  ar  sete  alc 
:  grias  da  Virgem"'. 

|T;  A  DESCIDA  DA  CRUZ 

Gohotba  .deserto. 
i  /ilescls,  »  e,pa- 

[r os... 

E  o  que  morreu  na  Crua  com  o  peite 

[aberta. 

h  Morto,  ao  sutis!»  nJo  fecha  o,  mesmei 
..  >  [frrafoJ. 

bairam-lhc  o  corpo  descoberto, 
r-  Em  que  o  luppiicio,  no,  nefando,  pa i 

[/«, 

■■'■Poa  o  aelte  do  sangue...  A  MSe  'di 

[pertu 

|  B  o  Filho  estreita  em  fervidas  abraqoi. 

I  lova  lhe  o  rasto,  as  mias,  e  nos  vi- 
[dreutas 

fh-OI/ior  instilla  os  bolsamos  e  unguni- 
[tos  I.* 

KflPètaff  cofM  Mnw  sombra  que  camía-Ho, 


]jcía  da  senhorita  Edítli  Lobo,  filha 
do  ir,  Aatonio  da  Foiitcca  LoÍk»,  che- 
ic  de  secção  da  Casa  da  Moeda  e  ir- 
niS  do  dr.  Moaeyr  dc  Paula  Lobo, 
€  -  *■»  *  Perito  em  Angra  doi  Reij. 

—  Transcorre  lioje  a  dila  natalícia 
Uoj  ir.  .  Odorko  Conçalves  de  Oliveira, 
industrial  e  negociantv  nesta  capital, 

hotvadoí- 


o  cargo  de  administrador  dos  Correio». 

O  extincto  ern  iimio  do  dr.  Eurico 
Chaves,  ex -deputado  fakral  e  cunhado 
do  dr.  Virgílio  Caneca,  alto  funccio- 
narlo  do  Banco  do  Brasil,  nesta  ca 


Enterramentos 


Foi  inhumado  hrmtcm,  As  6  horas 
da  tarde,  no  cemitério  dr  Inhaúma,  o 
innoccnte  Melio  de  Oliveira  Uanos, 
filho  do  dr.  Romulo  Duarte  de  Donos 
e  de  d.  LeopoltUna  de  Oliveira  Bo- 
nos,  tendo  laitlo  o  feretro  da  rua  Car¬ 
doso,  22,  im  Cavalcante, 

— vf; — 

Wlssas 


Com  - a  senhorita  Helena  Coroes,  fl*  pitai, 
lha  do  dr.  Emilio  Gomei,  contratou  Bastante  conceituado,  o  ieu  deaappi* 
casamento  o  dr.  Jorge  de  Codoy,  in-  reclmento  causou  profuada  perar. 
jpector  da  Agencia  Americana,  filho  Deixa  viuva  c  filhos  menores, 
do  dr.  Oscar  Godoy. 

Companhia  Santista  .^t0 
de  Credito  Predial  'gjj% 

Após  numerosas  stiggestóes  Berílm, 
iprosentados  pela  Imprensa  pa¬ 
ra  resolver  o  problema  dae  hx- 
MtnçSee  econômicas  ao  alcan- 
oo  dos  monos  abastados,  proble¬ 
ma  .  epte  que  parecia  tornar, 
ae  complicado,  i  aolm-ss  o  mes- 


i  do  cirurgia  geral  do 
S.  Joúo  UaptUta  da  Ls- 
■om  pratica  nos  Hosp.  de 
i,  Vleiina,  Paris  e  Norte 
America,  dá  consulta  2*s.,  4*s-, 
j-9.,  das  3  ás  S  hs.  na  Rua  do 
Carmo,  5. 

Cirurgia  geral,  himores  no  vou- 
tre,  iitero.  vlílcula  brinr,  estomn- 

et,  i  n**n' *«• » i  n*m  11  fflfV 


CARNAVAL! 

SETINS 

CÔRES 
BELI  ISSIMAS 
NA  POPULAR 


Dr.  Adalbrrio  Ferreiro  —  O  pes¬ 
soal  da  Secretaria  da  Dlrectorla  Geral 
de  Assistência  Municipal,  manda  ce¬ 
lebrar  amanliA,  Às  9  112  horas,  na 
egrcja.dc  N.  S.  da  Conceição  e  Bóa 
Morte,  uma  missa  em  suffrngio  do' 
caudoio  áirector  dfrçndlA  repartição, 
A-^Vrtn  Ferreira. 


Mademolselle 


SONETO 

Se  de  tnaldadej  ando  o  vtdo  cheio, 
duãi  virtudes  pairam  sobre  a  Terra: 
uma  tudo  çt te  tnn  qo  mais  descerra, 
outra  tudo  que  tem  na  alma  refreia. 


Rua  da  Quitanda,  143 


patrícia  colliorá  aJI  louros  uguzes, 
egual  triumpho  ao  que  obtnvo  do 
grande  o  selecto  publico  que  a 
consagrou  nesta  capital. 

Sua  festa  é  dodlcada  ao  sr. 
iAntonlo  Carlos,  piusldonts  do 
Estado. 


CORREIO 


F.sta  icmetha  uma  cnnontoda  sereno; 
açu  e! la  i  planície  A  Luo-chcio, 
c  sa  uma  de  si  mesmo  vive  alheia, 
a  outra  sojfro  o  pavor  do  quanto  nb 
[cerra. 


MUSICAL 


wt ides,  no  i 
rwrtfr  corta  o 


do  dub.  Durante  esse  baile  tocario  os 
orchestnu  “BrasiUan  American  Jaxz" 
e  4<Oito  Batutas",  e  nos  jardins  do 
club,  durante  a  ceia  carnavolesca,  cm 
mesinhas,  tocari  outro  conjunto. 


Da  Bem  seguem  as  duos  pela  trilha; 
osta  —  lutando,  num  esforço  rude, 
aquelh  —  em  goto  ideal  que  a  moro- 
[vilha, 


Fantlmdo  om  1892 

iUSl  HADDOOK  LOBO,  345  —  Tol.  8-0358 
Internato  —  Seml-lntcrnoto  — Externato 
Cursos  :  primário,  de  admissão,  secondnrio  seriado  c 
complementar.  Instrucção  physlea,  militar  e  escotismo. 
Ensino  de  Ilellglão  Catholica.  Regímen:  boletim  dlarlo. 

Já  estão  fanccionando  todas  as  aulas. 


0  almirante  Gago  Coutinho 
na  presidimeia  da  Pro¬ 
paganda  da  Armada 


Ramos  Club 


Sc  ambas  tguacs  parecem  na  rxirStncia, 
chama-se  uma  inconsciência  da  Virtude, 
chama- se  outra  Virtude  da  consciência, 
Giula  Machado. 


Está  despertando  grande  e  Justo  in 
ter.use  o  espectáculo  que  se  reallsa  no 
rroxlmo  dia  12,  nq  Ramas  Club,  cm 
homenagem  Â  memória  do  inesquecível 
Thernor  SlWa,  ex-prlmdro  secretario 
da  sympathica  aggreniiaçfto  de  Ramos. 

O  attnhente  prograinma  deüa  fes¬ 
ta  annunck  a  engraçadissinu  comedia 
esn  versos,  do  inunortal  e  consagrado 
cscrlptor  maranheusc  Arthur  Azevedo, 
"O  Badejo*,  de  cuja  representação 
t  de  esperar-se  n  merecido  brilho,  uma 
ves  que  está  cunflacta  aos  seguintes  e 
talentosos  amadores  da  Escola  Dramá¬ 
tica  Joio  Caetano:  Didi  Pereira.  The* 
reta  Migalhles,  Álvaro  Souza,  F.  de 
Souza,  Medeiraa  Brandlo,  Álvaro  Ri¬ 
beiro,  Edrurd  Magalhles  e  J.  Mala. 
Um  de^onllante  acto  de  comedia  inti¬ 
tulado  “Faze  o  que  eu  digo,..",  com 
Didl  Pereira,  Álvaro  Souu  e  F.  de 


DeíleBise, 


As  visitas  dominicaes  ao  Hos¬ 
pital  da  União  dos  Empre¬ 
gados  do  Commcrcio 


A  exportação  de  algodão 
Parahyba 

ParoAyba,  8,  (A.  B.) 


missão  Officlal  de  Propaganda 
da  Armada. 

Lluboa,  8  (U.  P.)  —  Na  cida¬ 
de  do  Brngn  ilols.  meliantes  as¬ 
saltaram,  feriram  e  roubaram, 
cm  pleno  dia,  o  cobrador  Cons- 
tantlno  Pereira  da  Silva. 

Lisboa,  8  (U.  P.)  —  Pelo  va¬ 
por  "Wurttomberg"  levou  para 
o  Brasil  33  emigrantes  portugue- 
iics . 

Lisboa,  8  (U.  P.)  —  A  poll- 
ela  llsboata  procura  lnfrutlfera- 
os  Indivíduos  Fauetino 


seus  pés 

AUSTE-Se  MA  LEGIÃO 

ooj  felizes  coniumldore»  do 
ofamadocalçado 


■  ■  !■■■  Hl  A  ex¬ 
portação  de  algodão  entra  agora 
na  sua  phase  de  decrcsalmo,  quo 
Be  pôde  considerar  como  Iniciada 
desde  Janeiro  proxlmo  passado. 

Nesse  mez  sol  ram  do  Estado, 
pelo  porto  de  Cobodello,... 
18.893  fardos  do  algodão,  pesan¬ 
do  2.293.709  kllos,  oujo  valor  of- 
ftcial,  orçam  em  6.887:743$799. 
destinada  á  Europa,  pois  sómen- 
Quasi  toda 


Para  tornar  conhecida  a 
grande  propriedade 
adquirida  na  Tijuca 

A  dlrectorla  da  União  dos  Em¬ 
pregados  do  Commcrcio,  no  Intui- 
lo  de  proporcionar  aos  eeue  con- 
toolos  e  ás  suas  famílias  o  en¬ 
sejo  do  conhecerem  a  grande  pro. 
prlodado  da  Estrada  Velha  du 
.Tijuca  n.  99,  adquirida  para  a 


Caiu  em  Magalhães  um  avião 
chileno,  escapando  quatro 
passageiros  e  desapparecendo 
o  piloto  e  o  mecânico 

Macralhâes,  Chile,  8  (U.  P..) 

—  Um  avião  trimotor  amphlblo 


1  firiARCA  inSUBlTITUIVEat 

COMMJUMA  CALÇADOS  O.M.B, 


Avenida  Pedro  II  -  224- 


JO AO  DA  AVENIDA. 


mente 

Anão  e  Domingos  Pires,  que  fu¬ 
giram  para  Marrocos  ou  para 
“a  Argentino,  accusndos  como  res¬ 
ponsáveis  pela  fallencla  fraudu¬ 
lenta  de  18,000  contos,,  cm  Re¬ 
donda,  desfalcando  Inmunerõs. 

lavradores  alomtejanos) ...  .-; ■/■iv-V-, _ T_„_  _ _  _ _ _ _ 

Foi  encontrada  umá  carta  do  olnco  passageiros,  o  dlrector  ge- 
Anão  declarando,  MNão  mo  en-  - 

contrarão  vivo  nem  morto". 

Lisboa,  B  (U.  P.)  —  O  profes- 
for  Egns  Montz,  Inaugurando  a 
exposição  do  grupo  Bilva  Porto, 
na  Sociedade  de  Relias  Artes  de 
Lisboa,  promíndou  notável  con¬ 
ferencia  llterarla  sclentlflca  in¬ 
titulada,  "Pintores  de  loucura". 

Lisboa,  8  (U.  P., )  —  O  gover¬ 
no  mandou  seguir  de  Lleboa  dl- 
versag  dragas  afltn  de  desasso- 
rear  immodlatomonte  o  Porto  de 
Lclxfies. 

Lisboa,  8  (U.  P.)  —  Annun- 
cinm  a  preciosa  doacoberta  de 
aguas  radioactivos  em  Canas 
Bensorlo.  Foram  envalãas  amos¬ 
tras  a  madamo  Curle. 

Lisboa ,  8  (Hnvns)  —  Docor- 
rcu  tumultuosa  a  assembléa  da 
Companhia  Nacional  de  Cami¬ 
nhos  do  Fprro. 

O  presidente  vlu-so  obrigado 
deante  da  desordem  promovida 
pelos  occlonlstas  n  abandonar  a 
megn. 


Arf — 

A  detlcadesa  de  Masaenet 


Bodos  de  prata 


exportação  foi 
destinada  á  Europa,  pois  somen¬ 
te  Liverpool  adquiriu,  cm  nosao 
mercado,  no  moz  dq  Janeiro . 


Prudência 


Êtí  0  rlquUilmo  *  argenUrio  Kdhcn  ou* 
l-VIn.  sem  (Jar  e  mtnor  «ir>*l  “W10' 
v,  raç5o,  o  joytn  Davidían  que  lhe  aca- 
T  c*va  dc  pedir  a  ralo  de  aua  filha  Ite- 
heccft. 

a  :  jDtvidaon  terminou  o  ptdido  c  HcoU 
lUeucíoto  agUArdando  a  respozl*. 
í;  Ao  cal»  de  algun*  minuua  de  nq- 
■  ‘Aúno,  disae  o  capitalista: 

#  —  O  stnlior  íerá  capsx  de  jurar 
;■  .  quo  ae  Rcbccca  nAo  tivesse  um  "mu" 
'■ ,  doo  quinhentos  mil  franco»  que  eu  lhe 
<Jarei  de  dóle,  .sinda  aaslm  viria  pedir* 
'  me  a  iua  mio  de  esposa  cotn  o  mesmo 
|t  ,  «alor  amoroso? 

r  .  Davidsoo  hesitou,  e  por  íím  reapon* 

'.ieu: 

;•  —Jurarei  isso  da  melhor  boa  vonta- 
de.  mu  mediante  uma  condlçlo:  quan* 
i  do  eu  terminar  o  juramento,  não  dlja 
lo  senhor  que  vae  entregar  sua  encauí* 
V  tadora  íllha  a  um  imbecil... 


Masaenet,  o  grande  musico  frmncel, 
autor  de  tantas  partituras  notáveis,  al¬ 
gumas  dos  quaes,  como  Thois,  W rr* 
tlhcr,  Manan,  Maria  híagdalena,  conie* 
gulram  renome  universal,  era  de  uma 
delicadeza  excepcional  com  toda  a  ge n- 
t.t  que  se  acercava  delia. 

Mesmo  para  com  oa  que  trabalhavam 
na  sua  companhia,  nio  tinha  Masienet 
cm  inomenu»  do  Irritnçáo,  um  instante 
<k  mdo  humor.  Ha,  í  esto  respeito, 
um  episodio  curloeo.  Foi  por  occaslão 
do  ensaio  geral  de  Baechus.  Massenct 
nfio  gostou  de  como  rltc  correu,  maa 
piocurara,  muito  vexado,  um  meio  da 
fazer  sentir  idso  ao  regente  da  orchea* 
tra,  sem  lusceptibilísal-o. 

Disso,  então,  Masaenet  ao  maestro, 
bntendo-Ihe,  no  hombro,  afíeciuoso* 
mente: 

—  Muita  hem;  multo  bem;  mas, 
nuppocihamos,  meu  amigo,  que  o  pu¬ 
blico  pediu  “bis". 

O  maestro  percebeu  e  o  ensaio  re¬ 
começou.  «• 


11.724  fardos. 

A.  exportaçâò  para  o  sul  do 
paíz  foi  diminuta. 


na  capolla  existente  no  loca],  com 
acompanhamento  de  onrfto  e  can 
mmo , 


Faça  suas  massagens  de  Bdtr*a, 
ma 9 carn  dc  lama  por~l5$;  onda* 
laçRa  permanente-  Unhas  ou  io* 
brsncelhaa,  5$ ;  pinte  e  corte  o 
Marcei  e  a  agua,  seu  eabello  por 

<4noo. 


Estampilhas  falsas  em  letras 


to,  faxondo-86  ouvir,  hojo, 

Honudo  C&rtler. 

Finda  a  miswa,  oh  associados  e 
suas  famílias  poderfto  percorrer 
u  InstallocOcs  do  futuro  hospital . 

PlcorolUm, 


Itelatlvamonte  ao  auto  lavrado 
oontra.  a  Companhia  Expresso 
FoderaJ,  por  ubo  d©  estampilhas 
falfias  om  letras  de  cambio  ap. 
prehendidaa  om  poder  do  The  Na¬ 
tional  Çlty  Bxnk  of  Nr^^ York,  o 
dlrector  da  Recebedoria  TTo  Dl»* 
trlcto  Federal  tomou  ft  resolução 
do. obrigar  aquolla  empresa  a  pa¬ 
gar,  nos  títulos  onnoxos,  o  valor 
daa  estampilhas  falsas,  a  pram 
bo-  '  de  80  dias,  osb  pena  do  cobrança 


tele*  —  O  ar.  Horaclo  _ 

va.  presidente  do  Conselho  Fiscal  da 
Unl3Lo  dos  Empregados  do  Com- 
njO  niercio,  J4  restabelecido  da  enfer- 


Av.  R.  Branco,  134,  1»,  Elevador 

t\T 


vátatícloa 


Passa  hoje  o  annlversario  natalício 
do  sr.  Luiz  Alvei  Tolxclra,  antigo  ne¬ 
gociante  deita  praça,  que  recebtrá 
muitas  felicitações  e  visitai  doi  acus 
amigos  na  Bcneficencla  Portugueza, 
onde  «e  acha  em  tratamento. 

—  Fax  annos  hoje  d.  Aurelia  Para- 
dl  Mesquita,  csirnsa  do  conaul  Rober¬ 
to  dc  Mesquita. 

—  A  jctrix  Maria  Rulz  far  nnnos 
hoje,  0  que  é  motivo  para  receber  mul¬ 
tai  saudações  das  iuu  collegos  c 
amigas. 

—  Passa  hoje  a  data  natalícia  do 
dr.  Agenor  Almada,  dircclor  .clinico 
da  Assistência  Dentaria  Infantil. 

—  Faz  annos  amanhi  o  dr.  Fran¬ 
cisco  dc  Paula  Monteiro  de  Barroí  Li¬ 
ma,  ministro  do  Tribunal  de  Contas. 

—  O  coronel  Luiz  Fernandes  Ra* 
moa  faz  annos  amanlil. 

—  O  menino  Hugo  Celso,  filho  do 
dr.  Juvenal  Moreira  Mala,  vi  passar 
amanhã  a  nua  data  natalícia. 

—  Fac  annos  amanhã  d.  Maria 
ChrlaHna  Vianna  de  Carvalho,  vluvn 
do  dr.  Dominiços  Xavier  dc  Carvalho. 

•—  A  senhorita  Lucy  Mendonça,  íl 
lha  do  dr.  Dario  Furtado  de  Mendon¬ 
ça.  nosso  collega  dc  imprensa,  faz  an¬ 
nos  amanliA. 

—  Transcorre,  hoje  0  annivçr*ario 
natalício  de  d.  Alhertina  Dutra  da 
Fonseca,  esposa  üo  coronel  Hyppolfto 
Dutra  da  Fonseca. 

—  Faz  anuo»  amanhi  d.  Sylvia 
Lopes  Suisektnd,  esposa  do  dr.  Fre¬ 
derico  Suiseklnd,  juiz  da  segunda  Va¬ 
ra  Civd, 

—  O  dr.  Álvaro  Rocha,  secretario 
do  Interior  e  Justiça  do  Estado  do 
Rio,  faz  annos  hoje. 

—  Fiz  annos  amanhã  d.  Maria  de 
-Lourdes,  filha  do  ar.  Alfredo  Corrêa 
Villaça,  negociante  desta  praça.  . 

—  Passa  hoje  o  anniversario  nata¬ 
lício  de  d.  Carlota  Goulart  de  Olivei¬ 
ra,  progenitora  do  dr.  Álvaro  Goulart 

—  Transcorre  amanhã  a  data  nata¬ 
lícia  de  d.  Zurú  Pinto  de  Siqdéira, 
esposa  do  sr.  Nestor  Siqueira,  funccio- 
nario  da  Escola  de  Bellss  Artes. 

—  Faz  annos  hoje  d.  Margarida  de 
Lima  Heitor,  esposa  do  sr.  CasHniro 
José  do  Campos  Heitor. 

—  Fai  annos  hoje  a  senhorita  Dora 
Alvares,  filha  do  sr,  EvarUto  Alva 
ret  Rodrigues  e  de  d.  Ignex  Rodri¬ 
gues  Lopes. 

—  Faz  annos  hoje  d.  Adcllnda  Fi¬ 
gueiredo  de  Almeida,  espou  do  sar¬ 
gento  aviador  Gilberto  de  Almeida. 

_  "F-in »**““•*  .  -•'•1  -Ll  •»  ,|*<q 


RASURO  &  C.  —  Tftls.  0790-0800 


Evldentnmente.  não  se  pôdo  re¬ 
modelar  de  um  momonto  para  o 
outro  a  educação  do  um  povo, 
mal  pulado  nosso  capitulo  desde 
03  tempos  colonloes  para  as  ver¬ 
dadeiras  bellezas  da  mustoa.  Os 
apreciadores  do  roorlxe*  não  po¬ 
derão  achar  encanto,  nem  mesmo 
comprehender  uma  p opina  <1« 
Beethovsn.  Seria  exigir  delles 
esforço  multo  acima  do  comeram, 
Mimi  ha  um  melo  termo,  e  é  Jub- 
tamente  ossa  melo  termo  quo  nu 
yocledadea_do  Radio  ministram, 
em  geral,  nos  seus  ouvintes.  Os 
seus  programmas  são  foltos  com 
cuidado 


jv  Tintas  finas  77 

f'  Pani  pinturas  drenson,  auto- 
i*  .  moveis,  dosenlios,  decoração  nr 
n  tlsttco  o  uso  domestico,  só  na  rai 
í  .Buonoi  Aires,  77,  proxlmo  á  Avc- 
v‘  ntilA  Rio  Branco,  Dopoeltarloe 
p-íiSoo  prodaWiw  S.  V.  XV,  Â%  STAN 
:  DARD  VARNISH  WORKS.  Bs- 
omito  KWICKWORK  pum  1» 

,  Qurerçào  dc  inovct?  o  Union  or 
&'  ntonellios  dothcstloos  quo  re^ 

•  queiram  um  bcllo  arabiunento  sp 
ê-,  o  eumaltc  KwlcUworli  ó  que  sa- 
y  tlsfaz  oa  nuü»  orlgentos. 

m ;:Õ.  Machado  &  Cia. 

*  77,  RUA  BUENOS  AIRES,  77 

TcLsphone  3-3132 

j; *  Operação  financeira 


í  QUE»? 

Tecido»  de  verão:  palm 
bencli,  brins  brancos,  (8 . 
120  o  outrox)  o  cm  córcs 
tropteum  o  canemlrns  fiais 

iQUEM...? 

oa  voado  a  antiga  o  concei¬ 
tuada  CASA  BRABFORB 

iONDE-.? 

na  CASA  BttADFORD,  i 
rua  do  Rosaria  n.  161  — 
Vlnltòmiia  esta  rcimn.i 

i  QUANTO-..? 

Vulm.baoah:  có  to  80?  — 
llrlns  B.  120,  Iríandez:  me 
Iro  1GS  otc...  sónunte  ar 
llgos  Ritos. 


grande  benevolencla  e 
para  níti  assustar  demasiado  o 
amador  de  musica,  o  nosso  ama¬ 
dor  de  musica. 

Não  6  possível  nesrar  que  o  ea- 
/orço  feito  pelas  noBStts  Gocteda- 
'des  de  Radio  para  satisfazer  no 
oaladar  brasileiro  ter.ha  deixado 
de  ser  profícuo. 

O  que  absolutamonte  não  cãr- 
ro«ponrte  a  esso  esforço  6  a  con¬ 
tribuição  dos  nossos  dllettantes 
.para  gozarem  dss  horas  muslcaen 
que  ns  referidas  Sociedades  lhes 
proporcionam. . . 

A  confecção  de  muitos  desses 
programmsn  tem  I  exigido  não 


LM18  MELnORKu  O  MELHOR 

-  o— 

Conferencias 


Realiza  se  amanhã,  ás  8  e  meia  da 
noite,  no  salfto  de  conferencias  do 
Tattwa  Nirmsnakaya,  a  regunda  sciilo 
cxolcnca  do  mex  corrente. 

Estüo  Inacriptqs  para  dlnertar  sobre 
importantes  th  emas  phllotophlcoi,  oa 
tribuno*  professor  Mui  ler  Barbosa  e 
drs.  Bernardo  Assumpção  e  Carvalho 
Junior.  Eiaai  conferencias,  como  todas 
os  outras,  s8o  hteiromente  publicas. 

—  Sob  a  direcção  espiritual  do  sr. 
Gerson  Paula  Lima,  delegado  do  Cir¬ 
culo  Ezotcrico  da  Communhío  do  Pen¬ 
samento,  continua  a  funodonar,  com 
regularidade  e  cfftciencia.  o  gabinete 

Rhjraico  deste  Tattwa,  o  qual,  oppare- 
tado  segpndo  os  methodoa  mais  «dean- 
tados  do  occultlimo.  te  acha  &  dlaposi- 
ção  de  todos,  associados  ou  nio,  gra- 
tultamente. 


Sob  nm  calor  escaldanle.  dois  judeus 
■^•catnlnham  por  uma  estrada  ensolarada. 
Eq  Um  delles  conduz  com  sacrifício  um 
l^pesado  e  Incomniodo  sobretudo  dc  lã  c 
..  pelles  de  urso. 

i  À  certa  altura,  querendo  llvrar-sc 
ir  do  trambolho  que  o  fazia  suar  doida- 
l  ' mente,  aventurou  ao  compsthdro  do 
SvUgemj 

Jfcj  —  Levy,  seria  capaz  de  empreatar- 
,  me  cincornta  francos? 

V  —  Jacob,  nSo  to  zangues;  só  tc  em- 
prestarei  esse  dinheiro  se  mo  dérea  um 


Até  o  radium  já  é  contra¬ 
bandeado 

B.  Paulo,  8,  (Havas)  —  No 
aonsultorio  medico  o  resldoncla 
de  üm  cllnlço  Italiano  a  policia 
apprehendou  cerca  de  mela 
gramma  de  radlirtn,  no  valor  ap- 


lãrrORTADORA 

Riwfirln  irtl 


peqaenw  norlflolos  que  nfl o  ti¬ 
veram  compensação  alguma. 

Ainda  agora  a  Radio  Socieda¬ 
de  acaba  de  dar  exemplo  salu¬ 
tar  sntrandp  para  a  Sociedade 
dos  Autoras  —  qner  dlzor  quo  Irá 
pagar  doravante  para  as  ouos 
jwecuç&os  todos  os  direitos  da 

Infellzmento,  não  iso  -cogita 
aqui,  antro  nós,  dessa  mtntmn 


Foram  hontem  celebradas 
solennes  exaquias  por  soa 
alma,  em  Berlim 


<17249) 


proxlmado  do  400  contos. 
Segundo  denuncia  recebida  pe- 


Oswaldo  Cru * 


las  nossas  autorldodos,  esso  ra¬ 
dium  ora  o  produeto  do*  um  con¬ 
trabando  Introduzido  pelo  refe¬ 
rido  clinico,  que  Já  esteve  no  Ga- 
blnoto  do  Investigações,  prestan¬ 
do  declaraçOes  ao'  dr.  Leite  do 
Barroo. 

O  radium,  que  viera  acondicio¬ 
nado  em  23  pequeninos  placas  e 
era  4  tubos,  íol  remettido  com  o 
Inquorlto  no  Jutzo  Federal,  se¬ 
cção  do  S.  Paulo,  afim  de  ser  o 
caso  convoniontemonto  Julgado. 


Tranicorrtmb  CS  dl*  II  do  conta- 
to.  o  13*  annfwrsfirto  de  iu*  morte, 
i  Fundição  O.waldo  Cmi,  corao  no* 
«nno.  znleciorts  [ui  ornamcnlxr  o  tu¬ 
mulo  do  ku  rxcciia  patrono  e  repre- 
lenudt  pel*  mc»  do  nu  con.elho  de 
Hberatlvo,  irá  tiuse  dl*,  i,  11  kor», 
ao  cemitério  dc  S.  joio  Baptbt*. 
prcitar-lhc  o  preito  dc  lui  (rands  .an¬ 
dado  o  admiração. 

SYNOROL  dentes.  Formula^d^  DR. 

EYEIL  Em  todas  as  Perfumarias. 

(07142) 


Lj  penhor». , 

— •  Accelua  ejtc  sobretudo  como  ga- 

tf  rèntla?. 

—  Oh,  com  muito  prazer!  —  diase 
\/o  outro. . 

Sj  jaoob  recebeu  o*  cincoeota  franena. 
•ÇXrvy  aposuousc  do  aohretudo  e  aaaira 
•- ‘chagaram  ao  destino.  Alti,  entlo,  Jacob 
,  disae  a  Levys 

;  —  Aqui  estia  oa  teus  cineoenta  fran- 1 
<o«.  DA-oie  o  meu  capote] 
hp:  O  outro  eomprehendeu  o  plano  do  ea- 
(>*pertathâo  c,  suando  em  bicai,  hravejou 
'  lieruciulamcnle  ameaçador. 

;  Dr.  Frederico  Éyer  _  P£“ni£ 

íl  odcrntologica,  Raios  X  —  Diapinsli- 
V*  coa.  —  Extracções  diílkeii.  Cônsul* 

.«  torío  —  Av,  Almirante  Bsrroao,  11. 

(17410) 


ANTARCTICA 

(A  melhor  cerveja) 

Cbopp,  t  cerveja  em  (uvmfi 
d:.  C.  0527  .  0B48  -  2»M  -  25 


Um-Ura,  T  (U.  P.)  —  Foram 

colobrados  solennes  offloloa  de 
requiem  por  alma  do  dr.  Raul 
Adalberto  de  Campos  na  egreja 
õe  Santa  Edwlges,  aaslitlndo  aos 
mesmos-  os  membros  da  família 
enlutada,  o  ministro  brasileiro, 
dr.  Guerra  Duval;  os  membros 
da  comtnleaáo  cammerclal;  o  co- 
tonel  Gaelter  Netto;  os  cônsules 
gerae8  do  Berlim  o  Hamburgo  s 
outros  membros  da  legação  e  do 
consulado, 

O  governo  allemão  fez-se  re¬ 
presentar  pelo  conde  Franz  von 
Tattonbach.  chefo  do  protocollo, 
c  pelo  barão  Hans  von  Rets-wltz. 
chefe  da  secção  latino-americana 
do  Ministério  doa  Estrangeiros. 


(2101) 


Fatleclmentos 


Fallceeu,  hontem,  em  Recife,  o  dr. 

H»1'ia«fM*Knre9  ■*  Ptrená»  fl-**-  'I*  Hfnh 


Senhoras  de  Copacabana 

UM  CIIAPISO  PINO  QUA8I  DE  ORAÇA 
Orando  Ynrirtlmlc  de  Chnpíos  para  Senhoras,  Senhoritas 
e  Crianças,  a  S$,  8  8,  -10.8.  151}  o  20|, 

Panamá  Bra  nco,  a  30$. 


de  direitos  na  Alfandega 
do  Rio  Grande 

Pelo  ministro  dn  Fazenda  foi 
transmlttído  ao  consultor  geral 
da  Republica,  para  dar  parecer,  o 
proceeso  relativo  bo  recurso  ox. 
offiolo  da  decisão  que  deu  pro¬ 
vimento  ao  quo  foi  Interposto 
pola  Companhia  Americana  de 
Construlones  y  PavImentoB  '  do 
acto  pelo  qual  'a  Alfondegg,  do 
Rio  Orando  Indeferiu” o  requeri¬ 
mento  em  quo  a  moima  Compa¬ 
nhia  podira  reduoção  de  direitos 
para  SO  carros  desarmados  para 
os irada  de  forro. 


Club  Central 


E«te  club  rcallca  no  |iro«lmo  Jla  13, 
uma  festa  daruante  denominada  -Festa 
do  Sorteio",  a  quiT  teri  originalidade, 
inlciando-.c  íl  9  hora.  c  terminando 
á  mela  noite.  Haverá  tambnnt  um  jo¬ 
go  dn  confettle  e  lerpentlnaa,  tocando 
um  bom  “jau".  Traje  cooraum. 

Na  dia  28  do  correnta,  realbareoí 
o  baile  de  carnaval,  constituindo  nota 
dn  elcgancia,  a  ornamcntaçlo,  que  arrá 
retrospecto  dc  todas  *J  ornamentaç&cs 
das  variai  festas,  nos  diversos  lattes 


que  ainda 


não  ha  nada  organizado  a  esse 
rennelte. 

As  Sociedades  do  Rndlo,  num 
melo  bisonho  com  o  nosao.  pres¬ 
tam  um  grande  serviço  educati¬ 
vo,  que  pAde  ser  -aperfeiçoado 
o  aprimorado  com  o  tempo. 


Distribnição  de  om  credito  á 
Delegacia  Fiscal  do  Rio 
Grande  do  Sol 


RUA  URTJGUAYANA  172 

Proxlmo  á  Igreja  de  Bom  Jcsas. 


|  AMANHÃ 


(17328) 


O  ministro  da  Marinha  solici¬ 
tou  ao  prealdente  do  Tribuna]  de 
Contas  providencias  no  sentido 
de  ser  distribuído  á  Delegacia 
Fiscal  do  Thesouro  Nacional,  no 
Estado  do  Rio  Grande  do  8ul,  o 
oredlto  na  lmportanala  do  rêls 
10(1:000},  afim 


Rcapparlção  da  encantadora  estrello  al- 
lemã  numa  das  sua  s  melhores  crcaçôcs 


Ç/  AGENTES. 
^yENDEDon^ 

LÜG0LINA 
e  SALSA 
ACAUJOÍjP$&C. 

U.oobOURI^j  J 

X  88 «90  Â 


Pae  Incognito 


Uma  deliciosa  nlta-comrdlo  JIU8TCA- 
DA  com  o  romance  nttrahcnto  dc  uma 
Joven  operaria  de  fabrica.  > 


attender  ás 
despesas  Cs  montagens  s  con¬ 
certos  de  ph&róes  naquelle  Es¬ 
tado,  assim  discriminadas:  ln- 
stallação  do  buzina  do  cerração 
na  barra  do  referido  Estado:  ro- 
çonstrucção  do  pharol  de  Al¬ 
bardão;  e  construcçâo  do  pharol 
do  1G  metros  de  altura  entre  o 
de  Cidreira  e  o  de  Torres. 

A  Importância  do  credito  aci¬ 
ma  devo  ficar  á  disposição  do  ca- 
pitão- tenente  Jorgo.Pac..  Leme, 
em  oommlssão  no  Estado  mon- 


•  -  Havia  até  bem  pouco  tempo  na  Suli- 
Smsu  uma  lei  pela  qual  ai  npirigai  que 
to/aa  achasiem  tus  catado  mali  do  que 
“Intereiunlc”,  eram  obrigada»  n  de- 
P; 'clarar  nio  lómente  o  «eu  citado,  como 
^  a  causa  delle  de  autoridades  do  cantão. 

Uma  Joven  da  melhor  burguciia  de 
Ja  Bale,  lendo  eiquecldo  o  cumprimento 

tí  deaias  prcscrlpçdea  legaei,  (oi  periejul- 
da  pela  polícia  e  conm  o  juit  a  interro¬ 
gasse  para  laber  o  nome  do  pae  da 
1  creança,  ella  allegnu  que  a  [alta  da  de- 
'  eJaruçáo  ohrlaatoria  vinha  Juitamcnto 


ta  de  8  annea  do  edade,  graclow  Rrnqilpirn 

|o  lntelllgente,  alumna  laureada  „  ,  GtdSUeilU 
do  professor  Hllva  Mala,  qtto  na  Relatlvnmcnto  a  uma  reclama- 
noite  do  20  do  novembro  ultimo,  da  Companhia  do  Navegação 
Üo  Instituto  Nacional  do  Musica,  Lloyd  Brasileiro,  o  ministro  da 
nl-tevo  ruidoso  succosso  no  r.mi  Fáionda  resolvoti  ttpprovar  o 
ptlmelro  reclthl.  vau,  no  prexl-  Mto  pelo  qual  o  Inspector  dn  Al. 
mo  dda  19.  dellotnr  a  soclortndo  fandega  do  Recife  dotcrmlnou 
cfUo  de  Bello  Horizonto,  nndB  RUe  oa  navios  do  longo  curso  con- 
vó  fará  ouvir  no  theatro  M>mt-  duzlndo  carga  de  cabotagem  c 
clpal.  tombem  estrangeira,  sujeita  a 

Acompanhada  de  Rua  progenl-  pagamento  do  direitos,  atraquom 
lora.  d,  Btella  Moreira  Barbosa,  no  armazém  destinado  a  receber 
I-unIu  para  «.11  no  dia  89  ultimo,  as  mercadorias  de  Droccdenala 
Certomente,  a  gentil  pianista  estrangeira. 
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Complemento t  UPA-JORXAL  100  (Vn- 
■dada  reportngcm  europáa)  .  llornrlo: 
2  —  4  —  8  —  10  horns 


1  O-CÓELMOR  RÊMEDIO  PARA  AáOLESTIAS  OA 
//  PELLt.FERI0AS.DARTHROS.E7C.ETC, 

/  L.  ABORATORIO  E  FABRICA 
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ORÜTlTO  T) A  M A  VI i  A  —  Dnmlmro.  »  de  Fevereiro  de  lí)3o 


OS  PREPARATIVOS  DA  FOLIA 

CONTINUAM  ANIMADOS  OS  BAILES  QUE  ANTECEDEM  0  TfilDUO  DE  MOMO 


Os  trabalhos  de  barracão  dos 
préstitos  de  terça-feira  gorda 
:  :  :  proseguem  Intensos  :  :  • 


ODEON 


Em  homenagem  a  memória  do 
•eu  ex-secretarlo,  o  lnosquoclvel 
Themor  Silvo,  organizou  a  dlre- 
etorla  para  o  dia  12  do  corrente 
um  grandioso  espectáculo,  om  o 
qual  serão  levados  a  ocena  “O  Ba 
dejo".  do  -Artbur  Azevedo  e  "Faz 
o  que  ou  digo,..",  de  Qast&o  To 
Jelro,  pola  Escola  Dramática  João 
Caetano.  Organizado  pela  “Alo 
dos  Aviadores”,  sob  a  presldencla 
do  sr.  Carlos  Brlolo,  nora  realiza¬ 
do  no  dia  22  um  sumptuoso  baile, 
que  a  julgar  pelos  preparativos 
íellus,  se  revestira  do  grande  brl. 
Ihantlsmo.  Os  convites  para  o» 
.‘estas  acima  se  acham  desde  Jft- 
na  secretaria  do  Club, 

ALLIANÇA  CLUB  —  No  Alll- 
onça  Club  continua  o  enthutdas 
mo  para  os  prozlmos  folguedos 
de  Momo. 

A  peixada  de  hoje,  prometle 
alcançar  desusado  exito. 

E'  que  a  turma  do  "glorioso" 
não  descansa  e  o  trabalho,  na 
“Taça"  continua  activo.  Aa  re¬ 
uniões  auccedem-se  e  moradores 
daa  Laranjeiras  —  como  alIOs  to- 


traa,  Inclusive  a  do  Batalhão  Na¬ 
val. 

CLUB  MUSICAL  RECREATI¬ 
VO  CARIOCA  —  Serft  effectun- 
da  hoje  mnis  uma  "golrêe"  dnn. 
Bante  em  nosso  magnifico  salão,1 
quo  JA  se  acha  caprlchoBamente 
ornamentado  polos  ars.  Jaymo 
Mjtnel  Augusto,  Omvaldo  Lobo, 
“Bodu-”  ChrlBtovfló  Capltonl 
José  Malv‘no  dos  Bontos.  Gentil 
de  Carvr^o,  ‘Adrirmo  A.  da  Sll. 
va,  o  Marjo  Schlavo,  e  para 
maior  brilho  da  “eolríe"  serfl 
realizada  dentro  do  Balão  umn 
colossal  batalha  de  confettl. 

A  festa  serft  abrllhantnda  pola 
Tezz  do  Club  Mufllcal  Recreativo 
Carloça.  que  6  composto  de  mu- 
slcos  de  grande  valor.  -ns8'm 
composto:  Euclydes.  Pistão  — 
Lord  Surdina:  bateria  —  Bndü‘ 
Lord  Cachltnbelro:  clar'nete  — 
Aurélio  Ix>rd  Plsoapfeoa;  trom' 
bone  —  João  masca  fumo.  Lmv‘ 
""hpA«:  w-o^hnne  —  W 
demlro,  Lord  Rtzadlnha:  contr- 


Eterna  historia 

Carnaval,  lembro-me  de  YnA- 
-  -  «—  trlate  e 


tal,  exercícios  por  um  grupo  es-  RAMOS  CLUB  —  Em  prosegul- 
cotelros  e  outras  existentes  no  monto  As  festas  orcvntmAai  pela 
Jardim.  dlreotoria  deats  clua.  pxra  o  =».r- 

Bondes  e  auto-omnlbus  extra-  naus  met, ,  reallza-ca  bojo  roais 
ordinários  para  o  Jardim.  As  uma  solrffo  dansanle  quo  vom 
crianças  atff  dez  ,>nnos  acompa-  despertando  grande  enthuslaamo 
nhados  não  pagarão  entrada.  entre  os  associados. _ _ 


Ini  fira  uroa  violeta 
jclsmorenta  no  Jardim  da  vida.. 
Todos  Be  lembram  do  XnA,_  por 

Mas,  veiu  o  corna 
i...  o  Jazz  ban.. 

ether  em 


lwUUn  du  - — -  —  r»  • 

que  cila  era  um  anjo.  lndlfferen- 
ts  &  vida. . .  r 
vai  dynamloo 
o  clarim  estridente. . . 
briag&ndo  os  sentido», 

Lembro-me  ainda:  foi  numa 
noite  colida,  quando  aa  serpen- 
tinaa  so  cruzavam  no  ar  como 
relompagoa  annunclando  tempes¬ 
tade,  que  ollo  poasou  no  turbl. 
Ihfio  anonymo  da  ruo,  pelo  bruçu 
de  um  Arlequim  de  olhar  vapo¬ 
roso  o  sensual..: 

passaram-ao  os  dlna.  tempos 
ss  passarem...  Inft  6  hote  uma 
velhinha  trôpega,  que  vive  4» 
mendicidade...  seu  Plerrot  moP 
reu.  E  eu  lembro-me  ainda  de 
Inl  porque  tenho  um  frngirWn 
de  uma  carta  que  Plorrot  escre. 
veu  nntes  do  exalar  o  ultimo 
suspiro  e  a  carta  dizia  assim, 
“InA.  eu  slnto-te  na  penumbra 
do  meu  Bonho.  e  gozo  em  extaso 
a  teu  lado  a  harmonia  do  bcllo 
no  conjunto  dos  sffren  e  daa  cou¬ 
sas,  E  não  tenho  tristezas  nem 
cansaços,  porque  teif  sorriso  tom,1 
como  a  agua  de  “Juventa  ,  n 
nroprledode  da  vida.  Mbb,  t 
uma  lllusão  tudo  Isto  porque 
nunca  possui  tua  alma  nem  teu 
sorriso,  o  por  Isso  cu  vou  deixar 
a  vida  como  me  deixaste.  E 
quando  alguém  te  perguntar  por 
que  morri  tio  oedo.  dlrfts  apenns 
quo  foi  porque  a  Natureza  deu 
ssnlnho  fts  roaaa.  e  não  deu  ne¬ 
nhuma  essencla  ft  flor  _  do  Ips 


SEGUNDA 

FElfâA  NO 


Discos  “VEROTON”  de  25  cm.  Preto  Ks.  125000 

FRANCISCO  ALVES,  com  Orchcstra  PAN 
AMERICAN. 


10.558  -Dá  Nella...  T  M"cha  carnavalesca' 

.  _  ,  Ary  Barroso. 

P  Prêmio 

NO  REINADO  DA  ALEGRIA  —  Marcha. 

Eduardo  Souto  —  Oswaldo ,  8at  tlago. 

10.559—  Vem  cá  Nenem!  “  “** 

o«  prAm:A  )  navalesco . 

L  rreimo  jjanto  Moseurungn.  —  Caxdoeo  de  Bfenezcs, 

VIOO  JÁ  I  —  Marcha  carnavalesca. 

Eduardo  Souto  —  Oswaldo  Santiago. 

10.560—  Melindrosa  Futurista-- . 

3°  Premit»  Clovts  Roque  da  Cruz.  ““ 

iCHO  MELHOR  I  —  Samba. 

Jotyro  de  Almeida. 

Samba  do 
roedeira. 


no  e  toda*  as  eompetlçSen  rènll- 
zadoa  em  ^“cthoroy. 

OS  BAILES  A’  FANT' 
8IA  NO  THEATRO  REPU¬ 
BLICA  —  Hoje  haverá,  nes- 
se  popular  Theatro  da  venl. 
da  Gomes  Freire,  mais  um  diver¬ 
tido  baile  ft  fantasia,  para  gau 
dlo  doa  frequentadores  forasteiro; 
que  affluem  goatosamento  a  esa. 
genero  de  diversões. 

A  proposito  desseB  bailes,  a  dl 
recção  do  Theatro  reoebcu  a  s-- 
gulnte  carta: 

‘  "Sr.  dlrector  dos  Bailes  do 
Theatro  Republica.  Nesta.  Sau 
dações.  —  Em  nome  de  meu; 
compatriota*  venho  fellcital-o  pe 
la  Idéa  extraordinária  de  realizai 
bailes  populares  nesse  conforta 
vcl  theatro,  pois  Isbo  nos  facIllU, 
o  melo  de  poder  gostar  ulgjin. 
dollars’  bem  aproveitados,  poL 
além  de  passarmos  uma  nôlti 
multo  alegre,  nõs  dft  o  ensejo  d, 
conhecer  de  perto  os  costumes  pu 
pulares  desta  grande  e  poderosa 
Noção.  Eu  e  alguns  norte-ameri¬ 
canos,  assistimos  ao  baile  da  sab 
bado  e  ficamos  encantados  tanta 
assim  que  voltando  no  domingo 
para  aBslstlr  ao  baile,  tlveos  o 
desprazer  de  sabermos  que  nesti 
que  sabemos  haver  bailes  tambom 
dia  não  havia.  Agora,  poifm 
aos  domingos  noa  felicitamos  i 
muito  Jho  agradecemos.  Do  ad. 
mlrador  —  Harrh  Iluddtion." 

GRUPO  DA  BOLA  VERDE  - 
Querendo  tambom  prestar  o  sev 
culto  a  MCmo.  a  oommlssão  de 
Cesta  do  Orupo  da  Bola  Verde- 
filiado  ao  Club  de  Regatos  Bo¬ 
queirão  do  Passeio,  resolveu  com 
memorar  o  Carnaval  de  1930,  com 
a  realização  do  um  Imponente 
baile  6.  fantasia  que  se  erfoctuarã 
nos  salões  da  Associação  dos  Em¬ 
pregados  do  Cjmmerelo,  ã  Ave 
nlda  Central,  no  proximo  dia  22 
do  corrente,  com  Inicio. 

Pelos  grandes  preparativos  e 
enorme  enthusiusmo  reinante  en¬ 
tre  os  seus  componentes,  que  não 
tem  medido  consequência  para 
levarem  a  bom  exito  esse  baile.  6 
de  prever-se  o  successo  quo  Irã  o 
mamo  alcançar- 

Muitos  tem  sido  os  convites 
expedidos  pprn  «ao»  hattn,  antes 
do  Carnaval  e  lnnumcros  os  que 
estão  sendo  procuradoB,  o  qus 
mais  uma  vtz  vem  demonstrar  a 
sympathla  e  a  referencia  que 
sempre  gozou  e  ainda  desfruta  o 
Orupo  da  Bola  Verde,  pela  deli¬ 
cadeza  do  Bitas  festas,  formadas 
sempre  sob  um  ambiento  ohelo  de 
cordialidade  e  pummente  fami¬ 
liar. 

Os  aalões  da  Associação  serne 
capriohosamente  ornamentados 
por  mãos  de  habll  artista.,  espe¬ 
cialmente  contratado,  e  ficarão 
de  mòdo  a  satisfazer  os  mais  exl 
gentes  gostos. 

O  trajo  serft  a  rigor  (Inclusive 
branco),  ou  a  fantasia  de  luxo. 
cabendo  a  directo  ria  o  direito  de 
vedar  a  entrada  a  quem  Julgai 
conveniente. 

Impulslonarã  aa  dansas  uma 
daa  melhores  “Jazz-bond",  de 
nossa  capitai. 

BOTAFOGO  F.  C.  —  A  «re 
etorla  do  Botafogo  Footboil  Club 
leva  ao  conhecimento  dos  soclos 
que  no  proximo  dia  2  de  março, 
domingo  de  carnnval.  offerecor- 


iNao  quero  mais 

José  Pato  —  Joca  da  Bellsm. 

Al  l  MEU  BEM  I  —  Samba 

Paulo  F.  dos  Santas. 


Por  um  grupo  de  rapazes  reslden- 
tea  ã  rua  Paula  Mattos,  acaba  o<. 
ser  fundado  o  bloco  acima,  des¬ 
tinado  a  obter  franòo  succeBso 
nas  batalhas  de  confettli  a  sores, 
realizadas  brevemento,  a  partir  do 
dia  16  do  corrente. 

O  novel  bloco  tem  a  dlrlgll-o  a 
seguinte  dlrectora: 

Presidente  de  honra  NlcolAl 
Carnnvn.1  -tCordurn) ;  presidente, 
Irlneu  Moreira  Ventura  (Maca- 
hd):  secretario.  Jayme  Pncheoo 
Barbosa  (Amor...  nunca  morre); 
enaalador,  Severo  Thomi  (Nãa 
quero) ;  thesourelro,  Alfredo 
custodio  da  Silva  (Espirra). 


10.562 —  Falsa  Mulher1!  ~ SamI)a' 

5°  Prêmio  Vieira,  _  Rydam.  , 

PALHAÇO  —  Samba. 

Nelson  e  Bussl. 

10.545  —  CELESTE  LEAL  BORGES,  com  acompa 
”  •  nhamento. 

SINHA  I,  VEM  CA  !  —  Batuque.;' 

Celeste  Leal  Borges. 

CANÇÃO  DA  NOITE  —  Canção  Brasileira. 

Celeste  Leal  Borges. 

10553  —  ARACX  CÔRTES,  com  Orchestra  PAN 

AMERICAN. 

SAMBA  DE  SÃO  BENEDICTO  —  Samba 

Ary  Barroso  —  Marques  Porto  —  Luiz  Peixoto. 


unino  lOi  ononum»  1  \v 

drnte  do  Centro.,  o  chronista  K. 
Nõa  tendo  desde  logo  ns  inseri- 
pcíles  attlngldo  umn  flcmmft  nus- 
nlclosn.  Assm,  foram  communl-- 
cartas  as  seguintes  aãhesoes: 
Língua  do  Povo,  Nossa  vida  ff 
um  segredo,  Não  posso,  me  amo-. 
Ilnã.  Eu  sõ  quero  dellscã.  Deste¬ 
midos  da  Caverna.  União  Fnz  a 
Força,  Eu  sôzlnho.  O  nome?,  ff 
outro  e  Innoccntcs  de  Botnfogo. 

Estfi  mais  ou  mènos  assentado 
quo  o  local  para  a  realização  de 
concurso  sertt  na  Praça  Maul 
Inicio  da  Avenldà  Rio  Branco, 
por  ser  mala  amplo  para.  o  Jul¬ 
gamento  dos  blocos.  Nno  esta 
todavia,  esBO  pormenor  effectlvn- 
merte  r««olvldo.  denendendo  ,do 


atff  ãquelln  data. 

Ai  Inicripçõe*  —  Continuam 
abertas  an  InscrlpçSes.  Na  re¬ 
união  de  sexla-fe'ra  proxlmft  w. 
9  horna  da  noite  n  dlreflorla  dú 
Centro  dos  Chronlstns  Carnava¬ 
lescos.  que  eo  reallzarã  a  rus 
Primeiro  da  Marco.  133,  serio 
rereb'rta3  Inscrirvcões  de  blocos 

ORFEÃO  PORTUGAL  —  E 
hoje  flnalmonte  que  so  realiza 
nesta  conceituada  ngremlftcao 
artlstlco-recreatlva  a  brilhante 
festa  organizada  pelo  valoronu 
"Grupo  Sportlvo",  não  tendo  os 
seus  componentes  poupado  sacri¬ 
fícios  de  especle  alguma,  para 
que  a  mesma  se  revista  de  má¬ 
ximo  esplendor.  Dfts  18  aa  21 
horas  um  excellcnto  Jazz  band 
fartl  as  delicias  de  todos  ob  pru- 

Serão  exigidos  o  trajo  comple 
to,  recibo  oorrento  o  o  Ingresso 
fornecido  pelo  grupo.  SerA  ve- 
a  entrada  A.  menoras  dô  12 
annoe. 

—  No  proximo  domlnjro,  ^8.  u 
dlreotoria  offereco  uma  festa- ao« 
seus  nssoclndos,  das  18  ãs  24 
boros,  tocando  um  magistral  Jazz 
band. 

O  BAILE  DE  CARNAVAL  DO 
TI.TUCA  TENNIS  CLUB  —  Rea- 
ltza-so  em  22  do  çorrente  o  an- 
nunclado  bftllo  de  Carnaval  des¬ 
ta  popular  e  dlstlneta  aasooloção 
estando  a  Commtssão  do  Festas 
ultimando  os  preparativos  pare 
uma  noite  brilhante  e  Inesquecí¬ 
vel,  que  marçsra  nos  annaes  da 
elegância  a  fidalga  situação  que 
desfruta  o  TIJuoa  Tennts  Club. 

Foram  escolhidos  para  esta  re¬ 
união,  os  majestosos  salões  do 
Hotel  Gloria,  e  contratado  dois 
dos  melhores  Jazz  banda.  ’ 

A  Com  missão  de  Festas  deli¬ 
berou  que.  sem  excepção,  serft 
exigida  a  carteira  de  ldèntfdsde 
para  o  Ingresso.  Juntnmente  com 
&  quitação  n.  5.  podendo  os  so-, 
elo»  se  fazer  acompanhar  do  mãe, 
esposa,  filhas  solteiras  e  Irmãf 
soRcIma.  de  aecordo  com  a  dc- 
clomcão  da  proposta.  • 

GRUPO  DA  BOLA  VERDE  — 
A  dlreotoria  do  Orupo  da  Bolo 
Verde,,  em  eommum  accordo  còtn 
a  rotnmfssKo  do  festas  do  Club 
do  Regatas  Boqueirão  do  Passeio 
por  nosso  Intormedlo  leva  no  co- 
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ment&ção  em  floree  naturaos. 
com  docomção  "chJneza”,  por¬ 
tanto  vno  ser  um  caso  multo  se¬ 
rio.  A  illumlneçio  quo  estfi.  sen- 
habll  ele 


Confcllls  e 
Serpenflnott 

Não  façam  us  seus  sorti¬ 
mentos  sem  consultor  os 
nossos  preços.  Centro  Paa- 
Usta,  praça  Tirndentea,  lt 
no  lodo  da  Camlsarla  Pra- 
■tresso,  (39(8) 


do  executada  por  um 
otriclsto.  com  multa  ordem,  tem 
nada  menos  do  376  lampailas  de 
diversas  cõres,  e  “Isto  é  aõ  pnr» 
moer",  nos  disso  o  “Mottlnha  da; 
Comandas”.  Dizem  que  a  decoru 
ção  a  "Xlm"  é  slg-nlflcaelva,  t 
para  vor  so  apporece  alguém  que 
canta  em  "Ossalcu”,  i  '  “ 

quem  o  foça  em  bom  americana, 
acompanhado  a 


Lança  perfumes  —  Rodo  Metalllco,  RlgolcUo.  Vlan 
CONFETTI  B  SERPENTINAS  DAVID 
Metrlbnidprea  destes  artigos  em  primeira  mão 


P°^  ^-Íem  ranJ°d  *  coisa,  andou,  vlron,  m«- 
“  xeu,  o  quando  menoe  se  esperava, 

lana.  ,  o  ho  foi  viata  &  “Cigarra"  cantante 
numa  arvore  frondosa  da  rua 
Fenrer  e  não  havemos  de  acredi¬ 
tar  em  feitiço?... 

Commlgo  não.  fut  logo  num 
oerto  canto,  arranjei  um  defuma» 
dor  “Indiano”  e  foi  &  conta". 

O  índio  com  seu  visto  repertorta 
harmonizara  o  ambiente,  e  lo¬ 
go,  então,  haverã  uma.  domin¬ 
gueira  monumental,  e  nõe  cru 
mos  ver  de  perto  a  coisa  e  aaber 
Lord  Jornl",  se-  arranjou 
Pistolão"  para  aa 
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tnr,  se  alguém  sabe  noticia  do 
Carvalho,  o  homem  que  no  dln  da 
solennldado  da  posso...  chorava 
ooplosamento,  entristecendo  o 
ambiente?  Quem  sabe  so  ello  não 
virou,  o  “homem  quo  ninguém 
não  viu?...“  Tem  a  palavra  o 
Cezar,  mns  não  confundam,  é  o 
Cezor  do  Bangu’.  que  ff  o  unlco 
que  podorit  Informar,  parque  elle 
sabe  quo  o  homem  ao  "Saqus- 
eomphono”,  "Toca  Tudo"  meno* 
musica  Samphonlca.  E  assim  es¬ 
tarão  a  postos,  firmes  para  o 
brinquedo,  os  senhores  Manoel 
ignaclo.  Eurlco  Belleza,  Lord  V. 
Uva”.  Myltlno  Bezerra.  “Lord 
JazzlBand"  e  o  Mottlnlia  dos 
Vinte  e  uma...  ouitob  mais  e  o 
corpo  dlrector  feminino,  tudo 
provdenelando  para  que  o  “Pala- 
cota"  tradicional  esteja  Invejável. 
Confettl...  Serpentina...  e  etc. 

PRAZER  DA8  MORENAS  Dto 
BANGU'  —  A  dlreotoria  das  Mo- 
renlnbas,  estã  empenhada  em  fa¬ 
zer  o  melhor  carnaval  do  anno. 

Visitamos  o  "Bungalow"  da 
rua  Coronel  Tamarindo  e  oboer 
vamos  o  movimento.,  o  ensaio 
multo  apurado,  pois  estã  a  cargo 
do  índio  dos  Noves,  que  segundo 
so  faia  ff  perito  na  matéria,  o 
“Artista"  que  estã  em  nctlvldade, 
dizem  que  ff  o  Adelino.  “Lord  Jor- 
nã”,  presidente  da  sociedade  tem 
andado  atrapalhado,  pois  hole 
mesma  tem  que  arranjar  um 
"Pistolão  forte"  para  as  tres  mo¬ 
reninhos.  que  estavam  no  ultimo 
enaalo  conversando  baixinho  com 
elle,  na  Janella. 

O  sr.  Jocellno  “Lord  Centrã". 
o  homem  que  nos  prometteu  a 
“marcha  do  enredo",  o  quo  ainda 
não  nos  deu,  com  a  maledicência 
multo  eommum  da  época,  so» 
porguntou  so  conhecíamos  a  “Ci¬ 
garra”,  respondemos  que  «lm,  < 
ello  continuando  disso;  pois  foi 
assim,  o  coronel  Burlty,  quo  ago¬ 
ra  ff  pao  do  Santo,  foi  nuem  ar- 
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saindo  do  vagar  do 
para  a  popularidade. 

ABORRECIDOS  DO  REALEN¬ 
GO  —  Proseguo  oom  grande  ani¬ 
mação  os  ensaios  dos  aborrecidos, 
e  ff  um  gosto  verse  aquella  gente 
aborrecida  a  contar  as  maln  lin- 
carnãva- 


“Cnslno"  vne  homenagear  o  res¬ 
tabelecimento  do  sr.  Acellno  de 
Oliveira.'  1*  thesourelro  do  mo», 
mo,  vfctlmndo  uRImamente  por 
um  golpe  lamentável,  da  fatali¬ 
dade. 'esta  festividade,  quo.  como 
nottclãmos'  terã  um  msgnlflco 
programma  estã  revolucionando 
o.  Bangu'.  pois  esperam  a  desi¬ 
gnação  do  dia  exacto. 

Os  preparativos  dos  vastos  e 
luxuosos  salões  eslâo  sendo  effe- 
etuados  com,  multa  prestesa  por 
porte  dos  encarregados. 

TENIANOB  DE  CAMPO 
GRANDE  —  Até  a  hora  de  en. 
corrermos  nossa  sessão  não  tí¬ 
nhamos  noticias  axaetas  do  balis 
que  uma'  commlssão  dos  Fonla- 
nos  estavam  organlxnndo  paru 
hoje.  Emflrn.  "Lord  faz  força", 
nrovavclmento  arranjou  a  coisa, 
e  vae  haver  o  diabo  nos  luxuo¬ 
sos  salões  dos  Fenlanos.  E  do¬ 
mingo  finalmente  serft  a  formo- 

urbe  onmpogrnndonse  abalada 
oor  uma  rica  batalha  de  confetr 
na  rua  principal,  e  vae  eer  um 
•obollço  dos  d'abos  porque  Jft  não 
zsperavnmos  maie  por  Isto. _ 

FURRECAR  DE  ST  A.  ^CRUZ 
—  Estft  em  franca  acttvldnde  o 
iexo  fomlnlno  "Congressista 
-om  os  preparativos  pare  o  baile 
dG  hojo,  que.  serft  effertusdo 
em  retribuição  'no  de  domingo 
passado  que  foi  em  sua  homena- 
•cm.  Ao  quo  se  sabe  os  “Pro¬ 
gressistas",  Jã  contrataram  dois 
azz  bonds  c  uma  banda  de  mu- 
ilea  militar,  e  estão  ornamenton- 
lo  a  sffde  social  com  o  mais  ri¬ 
goroso  luxo,  pura  mostrar  mes¬ 
mo.  que  vâo  ao  Congresso,  o  não 
•fermentem  as  tradições. 

Vazios  convites  cspecloes  estão 


com 

de  facto  o  “  --- 

ires  Interessantes  mocinhas.  «  M  >1 
Jft  conseguiu  a  porta  estandarte.  :•* 

OS  CLUBS  CARNAVALESCOS  M 
JA  ESTÃO  SENDO  VISTOS  B  ’í« 
APPLAUDIDOS  —  Os  valoro- 
sos  paladinos  do -Carnaval,  oquel-  31 
fes  quo  não  se  poupando  a  aa»  tM 
orifícios  o  dlapcndom  do  grande*  Jj 
-sforçoa  tudo  empregam  para  dl-  ÍM 
vertlr  o  publico  durante  o  perto*  -3 
do  da  folia,  jft  estão  sendo  vts- 
tbs  e  applaudldos  no  theatro  Ite-  .3 
creio,  todaB  as  noites  durante  aa  M 
representações  da  revista  "DA 
nella...".  Os  primeiros  que  sut-  ‘TJ 
gem,  antes  da  apothcoso,  eão  o*  'ffl 
PlerroU  da  Caverna,  representar-  -1 
dos  por  Paltn  o  Cellnda  Costa;  ’:§| 
vem  logo  depois  o  Congresso  do*  || 
Fenlanos,  oom  Lutea  Fonseca  •  -51 
Elza  Gomes,  e  depois  o*  Tenen-  -j 
te*  ,  oom  Olgn.  Navarro  e  Tina 
de  Jarque,  os  Fenlanos,  com  I**- 
bellta  Rulz  e  Zalra  Cavalcante  •  :-j«J 
os  Domocratlcos  com  Aracy  Cor-  -J 
tese  Olga  Bastos.  O  publico  sem- 
pro  numeroso  no  Recreio,  sp-  TJ 
plaude  cntnuslasmado,  termlnan-  ,4 
do  a  rovtsta  no  melo  da  maior  -iíl 
oietirla. 

O  CARNAVAL  NO  RECREIO  -Hj 
—  No  Rio  do  Janeiro,  cidade  de  .■ 
dola  mllhOos  de  habitantes,  funo- 
clona  presentemente  um  unlco 
thedtro.  O  Recreio,  que  desde  14  ;'jj 
do  Janeiro  ultimo  mantem  em  -  I 
scena  a  revista  “DA  nella",  d* 
parceria  Marques  Porto- Luiz 
Peixoto.  Trata-se  evidentemente  I 
do  uma  crise  seria,  mas  acode  a  -ai 
todos  Indagar  por  que  o  phetw  4J 
meno  não  envolv»  tombem  a  po-  -çB 


das  e  alegres  canções 
lese as. 

Nõs  logo  que  chegamos,  con¬ 
versando  com  o  Theodorico,  dis 
semos  logo:  Isto  não  é  aborreci¬ 
mento  nem  nada,  isto  ff  um  paraí¬ 
so  terreno. 

Hojs  os  ensaios  proaegulrão 
anlmadnmente  atff  multo  tarde,  e 
amanhã  haverft  um  remelolxo 


de  apurado  gosto,  e  o  seu  syatumn 
O  programma  6  o  segulnts: 

1*  parto  —Pela  Banda  Portu- 
gai; 

a)  Presidente  Freitas  Lopes  — 
dobrado  —  Rodrigues  Pinho; 

b)  Ouverture  —  Suppff; 

c)  Carmen  (Beleclon  da  Opere) 

—  »xot. 

2*  parte  —  Pelas  actrlzes  Bea¬ 
triz  Nascimento  e  Isaura  Pinto 
acompanhadas  pola  Banda  Por- 

tT-i  Canção  da  Espiga  (a  pe¬ 
dido)  —  pela  octrtz  Beatriz  Nas. 
cimento. 

?  —  Santo  Antonlnho  —  Irem. 
j  —  Canção  da  Cantarinha  — 
Idem. 

4  —  Beatriz  (valsa  canção  — 
6  —  Bairro  Alto  (fado)  —  psla 
actrlz  Isaura.  Pinto. 

8*  parte  —  Pela  Banda  Portu- 

B<a)  Toadas  da  minha  Patriíí 
(fantasia  popular)  —  C.  Fllgu ei¬ 
ras; 

e)  Gelsha  (opereta); 

f)  —  Kronger  —  C.  Lapporla. 
Havra-ft  rrgiltos  outras  diver¬ 
sões  como  sejam  exorcldos  na 
arena  pelo  elephanU  amestrado, 
oxbiblcio  da  cascata  »«"««■ 


proximd  dta  23  um  baile  a  fan- 
tanlfl.  no  salão  da  Associação  dor 
Empregados  no  Commerblo  do 
Rio  do  Janeiro,  doa  22  As  4  ho. 
rns,  com  o  concurso  de  oxcellente 
Jazz  hand. 

.  Outroslm,  faz  sclente  que  os 
amoclndos  do  club  terno  Ingresso 
com  o  recibo  do  corrente  mea  n. 
2.  podendo  os  mesmos  fazerem-se 
acompanhar  do  pessoas  do  oua 
fnmllla  como  sejam;  mie,  espo¬ 
sa.  flHins  ou  Irmlie  solteiras. 
Haverft  um  numero  limitado  dc 
convites  que  poderão  ser  encon- 
trados  na  secretaria  do  club 
aberta  diariamente  das  20  Aa  22 
horas. 

A  dtrectoria  sô  permlttlrft  n 
entrada  do  fantasias  a  rigor,  sen¬ 
do  o  traje  rsm  cavalheiro»  a 
rigor  Inclusive  o  branco. 

OR  BAILES  NO  HOTEL  COR¬ 
COVADO  —  No  dia  22  do  corren¬ 
te.  haverft  nesto  elegante  e  p’t- 
loresco  estabelecimento  da  nossa 
montapha  mojs  alta  um  gran. 
dloso  baile  a  fantasia,  tendo  ás 
«uan  depondenrias  sido  Ilndo- 
monte  ornamentadas  polo  artista 
Baul  de  Almeida.  As  d  anisas  se¬ 
rão  orientadas  por  duoa  dos  nos¬ 
sos  mola  conceituado*  orches- 


lhores  Jazz-bond"  da  localidade, 

GRÊMIO  RECREATIVO  11  DE 
JUNHO  DO  BANGU'  —  Nota 
da  dlrffctorla:  A  dlrectorla  desta 
tradicional  sociedade,  om  ultima 
reunião,  resolveu,  quo  por  moti 
vo  do  força  maior,  rica  transferido 
poro  o  dia  16  do  corrente,  o  baile 
mensal  que  sempre  foi  effectuado 
no  segundo  sabbado  de  coda  mez. 

O  eenhor  Manoel  Ignaclo.  pre- 
Bldente  do  Club,  e  demola  directo- 
res,  tudo  farão  para  o  brilhantls 
mo  dessa  festividade,  que  serft  A 
phantosla  o  alguns  numeros  dc 
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(JOKRKIO  l).v  MANTIA  —  DmnliiRo,  » ,i,.  Fevereiro  de 


O  MP&RAMMA-  "  MATAR 


ES» »  wi  cn  jwfljc  AwjnellQ 
knmi  «Jiwtt,  <foe  depws  ds 
fravrar  wwt&r  «$  bens  de 
sw  p*  wmtoo-J  p»n  o 
Sií^^tfíTtL^t-Ô  d(f  $eo  mvsle  rio- 


E...  Breakway,  Thats  Yom  Baby, 
Walking  with  Susie,  voltarão  a 
dominar  os  ouvidos  dos  cariocas 
aue  não  esquecem  o  seu 
fi  m  predüecto ! 


oiimpo  gmndense  ostA  desilludldo. 
polg  mais  unik  vez  fracauaiju  u 
batalha  de  confettl,  que  Ta  se 
realizar  hoje.  Po»  grandes  clube 
oxlstem  na  localidade,  no  entanto, 
é  tal  a  frieza  reinante,  que  quem 
IA  vae,  não  orfi  nessa  Infeliz  ver¬ 
dade.  O  baile  que  ao  la  efíectuar 
nos  FenlnnoB,  sabbado,  também 
inão  ao  realizou.  Atinai  do  quo 
1 86  sabe  o  commercio  não  tem 
,  querido  dar  nenhum  auxilio  aoo 
j  carnavalescos  que  por  lsoo  mea- 
,  mo  estio  todos  multo  contruria- 
ds.  Por  qus  nã  fazem  esse  ceml- 
|terlo  no  largo  da  estação?... 
Seria  multo  slgnltlcatlvo.  Em- 


■rnarreo»!  iBui  demonttraçSti  de 

lí  çan-i  com  Jciqi  lio»n»,  o  Boa 
IU<Ha  Saciimentido. 

U«A  CATWOL1CA  DE  SANTO 
AVVOXSO 

ttojfc,  i«  í  1|»  horas,  na  Igreja 


Fona  alistados  para  o  servi»  mg 
lar  do  kjurello,  duraoie  o  inrt  ,;t  a 
neiro  [indo,  os  segoluics  cidadõna: 

Classe  de  1905  —  Adernar,  (illu  4 
Leoeadio  Pereira  Torre»;  Agcmir,  fi 
llm  de  José  Emílio  Ferreira  Junior  i 
Rosa  Maria  Ferreira;  Alcides,  filtio  dl 
Celirlmli  Pereira  de  Campos;  Alcides 
t  il  no  de  José  Gonçalves  da  Lm  ’jlr 
ros  e  Zulmira  Marin  da  Silva  Loa 
Alcldio,  filho  de  Hol bina  Marin  dj 

ConceicloA  Alipio  Dias  Plmo.  filho  Jt 
Annibal  Dias  Pmlo  e  Guimarães  Alves 


«vajo,  «t  «  «oraa,  nm 

Adorno,  xrT*  rquuta  mi«*i 
cm  aictio  de  grses».  pelo  regresso  c 
‘fclit  «ri»  da  peregnnscào  á  Roma, 
do  wvmo.  padre  Joio  Raputra  Smiih, 
Klwrtfl»  il»  Diga  Caiholica  Jeaua.  Ma- 
«a,  Jmií. 

TimtVvn.  no  nttjmo  dia,  ia  a  horas 
«ta  Wr»,  hiveri  reonüo  geral  dos 
«seio»  ía  mesma  Liga. 

WNYCLAMOS  DE  CASAMENTOS 

Ra  Catheírsl  Metropoliiar.a  tillo 
weeqte  oa  Mgninics  proolarnu  de 
«jwtcmlos : 

w,  Deolmdo  Aogoalo  de  Nunes 
'Oo iíio  *  Rearrit  de  Sonea  Couro, 


dlm,  leeecoo,  i  coa  JtajNsfci  iGwtfriia- 
n».  p«e  i»i5<0íí's  TA  iFwmsk. 

isrreno  i  eu*  riudu,  Ifsdówh,  SC*  ,  -. 

1  uioooí;  Aajsnte  Fhió[.dni  dn  JíifW». 
Wnco»  eua  Ricardo.  *e  AHiMRHttoqto», 
W  aijedíSoo:.  Jwò  Yi#te»>  qwttmo  a 
ma  Acacj.  poe  a!««$S  £*)»  IPwiiVir- 
dea.  pcetbo»  a  ma  JhHMreolftv,  ma.  «ha 
J  «06,  pot  H:ooo4c  «wacultímou,  Núv- 
■  la»  Dou.  tees«oft  %  w*  JhrdiltK,  gwr 
jioooi;  Ano»  kWwa  ÇftisedxiM,  dia 

CaataT  Sues»,  tereen  *  *■  —  - - 

t*  Anca»,  juc 
Imr»  d»  Sibdv  tws 

rr  JJqoeS;  Jouino 
estrada  íaranapua 
Mlrijk  da«  Doím 

Uarahi.  por  AlopòVs  O; «fite 


rr  }:ooo$-  Jesjmo  ÇbanwjjMi.  Winmo 
estrada  ruMaaMfl»,  gor 
Mar»  das  ttore»  «flclLv-  «nwquw-  s  vo« 

Marahi.  por  A:»oo*s  Ch«ete  QeiqglS  ■  *a  •'Avsuusa  v,  uatarimiiifui  nu  mu  1  u»  m 
wa  Sampaio,  predn»  *  m»  Viomea*  n«h  jvi$ilk  Mawmino  Moreira  r  Jnlia  Ro-  Eliaa 
asra  nj  w*  \  t,  po»  %:íooR  e  A.x<e.  -iteigoN  Bear-  Aleino  Soara  Monteiro  Conci 
In»  do»  RetK  tewnro  »  im  Gsilbttat,  *  ftilftl.  Moreira  de  Faria;  Domingos  Anlor 

por  a aqo^ooo.  ítemeiro  e  Eíeinrt  Pereira;  Florim',  Silva 

'■  ^  JViiíimàrt  t  Judith  de  Mello;  Aurrlio  Ha  d 

NOTAS  REUGKMS 

HVitU  (UtUulVtMtJ  dlllto  dhn  Neves  t  Mana  ltenro;  An  Barbt 
VENERÁVEL  IRMANTVXPl*'.  ftÔ  T«iio  íaa  Dores  «  Olivia  Mendes  de  dino, 
GLORtO«t.>  «.  ’<  v r  < aiv-ali-o,  José  da  Silva  London  e  Citrol 

ULUKIWrUi  q-.  AvrhV  Maria  Mareia;  Sylvio  Elo,  dos  reir» 

Hoiog  dojnjn«o,  «m4  tini  SííÜà  Vudiih  SF«  di°irj 

m**\  admjmaksatxy^  tvmwh  I  Síí  íí  SCJJ  aÍ  aIh»  è  S- 


serâ.  ornamentado  carnavaleuca- 
monts  c  omlo,  a  distancia  um  do 
outro  Berâo  armados  tres  ricos 
Uma  bonda  de  clarlno 


haver  0  dlabot  ,.  Uma  domin¬ 
gueira  do  "outro  mundo y,  as  non- 
803  lyrlcaa  Lj-rlstas,  nün  são  de 
brincadeira,  ulCm  disto,  esti  na 
commlBsâo  o  homem  da  renuncia, 
podem  calcular  j&  0  quo  poder» 
na ver”. 

Então  senhor  Burlty,  contam 
com  a  victorlu,  não  é  usalm? 
"Perftltamente! ! !  Jà  mandei 
buscar  na  Bahia  0  essencial  para 
a  coisa" .  E  assim,  entre  um  sor 
riso  o  uma  Interrogarão  nos  des¬ 
pedimos  do  homem,  què  por  amor 
A  Lyra,  so  íez  pac-Sunto,  rezando 
0  Crfrdo  I 

TURMA  DAS  ESÍPONJAS  DO 
Esta  turma  de  glo- 


coretos , 

da  Marinha,  uma  de  musica  doa 
Fuzileiros  e  S.  M.  Pereira  Pa», 
sos  abrilhantarão  a  luta  carnava- 
cas. 

Serão  conferidos  tres  rleoa 
prêmios-  ao  melhor  e  mais  har 
monloso  bloco  que  se  apresentar; 
ã  senhorita  melhor  fantnslada  e 
ao  automovel  que  se  apresentai 
melhor  ornamentado. 

A  ”Ala  do»  Pro raptos  Acredtt» 
dOB”  quo  formarã  t  commlssãi 
eatlL  assim  organizada:  presiden¬ 
te,  Francisco  Tavares;  steretario, 
Nelson  Brnsll  domes;  thesourcL 
ro,  Joaquim  Oomes;  commlss&o 
do  festejos:  Arthur  Braga,  Alu 
miro  do  Castro  Leltâo,  Joafi  Vas- 
concellos  NetlOi  DeUHdcdlth  Por- 
phyrio  Teixeira  e  Álvaro  Dlnli; 
commlBsão  de  Imprensa :  Álvaro 
Gomes  e  dr.  Waldemar  Caruso. 

NA  HUA  ALZIRA  BRANDÃO 
—  Reallsar-seA  na  noite  do  22  do 
corrente,  em  toda  a  extensão  da 
rua  Alzira  Brandão,  mais  um» 
batalha  de  conjettl  e  lanco-perfu- 
mc-H.  JA.  tão  trádlcjonaes  pelo  bri¬ 
lhantismo  e  cnthuslasmo  que  as 
animam 


vciru  Canmrgo:  Dydlmo.  iillio  de  Joil 
'ainiiím  tlilielro  c  M«ri»  Vijiirj  do» 
Sinto»;  Elmirio,  filho  de  Pedro  d< 
Umcin  Mimo»  e  Scbantiana  Faulln» 
RlOviro;  Emihü  Clnquini^  filho  dc  Ar* 
changclo  Cinquini  e  Thrreza  llertloii; 
Ejnicraldn.  filho  de  Fr«nci»ro  de  Piuli 
ITmo  e  Maria  Augusta  de  Paula  Pin¬ 
to;  Fabriclo,  filho  de  FnbríolD  Luii 
Crmleirb  c  Rom  Maria  da  Conct!«fo| 
Foiiunato,  filho  de  Pedro  Ignacin  dt 
Sampaio  r  Firmiona  Carolina  da  Con¬ 
ceição ;  Francisco,  (ilbo  de  Joaé  Ah 
vej  Teixeira  e  Maria  da  Coala  Trixct- 
ra;  Jayme.  filho  de  José  Bento  da  SiP 
n  e  Tnrgina  Maria  da  Conceiçli»| 
João  filho  de  Antonlo  do  Amurai  e 
Guilhennloa  do  Amoral;  João,  -filho  d» 
Jcronytno  da  Costa  e  Aon»  do»  San¬ 
to»;  Joaquim,  filho  de  José  Cândido 
Soares  e  Paulina^  Maria  Soares:  Joa¬ 
quim,  filho  de  Manoel  Duarte  Noguei¬ 
ra  da  Silva  c  Virgínia  doa  Santo»  No¬ 
gueira :  Joaquim  Antonlo,  filho  dc  Edu¬ 
ardo  ile  Andrade  Teixeira  c  -  nlonis 
de  Andrade  Teixeira;  Joldnnds,  filho  de 
José  Quirlno  de  Mello  e  Friucisca  VI- 
anu»  de  Mello;  José,  filho  de  JoSa 
Carlos  dc  Paiva  e  Joaquina  Lulu  da 
Silva  Paiva;  José.  filho  de  Joaquim 

a- - »-  v. ---  2-  -,  c  , Rita  Ah 

José,  filho  d<-  T*o- 

Íque  Munlz  Telia  e 
a;  José,  . ftUio  de 


REVISTA  CRIMINAL 

A  fctvhn»  CrhnhuX  orgSo  technl- 
w  «fot  tt  'dedica  ao  estudo  da  criuif- 
«ihTojpX  steevt  algum  tempo  aem  ser 
•pefbllohde  Agora  acaba  de  novamenle 
vt  d»A«  4  imbllcidsde,  promettendO  os 
vruí  dirigentes  pdl-o  rigorosamente  em 
Ais ,  ^  > 

©  «etrmero  31,  qoe  é  o  que  boje  é 
itrtsltb  4  veada,  contem  fana  matéria 
Ws  ve  relaciona  eom  o  direito  crimi- 
'hiA  tra rendo  eoen  abutidaneia  de  de- 
tsThm  «1  relate»  de  diverso»  crimes,  sen- 
hrnc«s  do»  nosso»  julte»,  artigos  de 
vwlsboesçlo,  -moita  illostrução,  cmiim 
l/m  numero  cheio  «mo  eu  anteriores. 


BANGU1 

rlosa  memória,  apreeentou  hon- 
tom  na  batalha  de  confettl  do  Bar 
do  sr.  Rosembcrg,  um  magnifico 


«n^ramenledectrico 


Peçam  informações  c  folhetos  4  • 

S.  A.  PHILIPS. DO  BRASIL 

Etllflclo  clii  "A  Noite"  .  11»  ond.tr 
Rio  —  Serviço  0.  M. 


worniinimc  rrv«»  ao  c«*  ».•  j  *  t?  *  ví  — 

voleie  de  «úmero  p»ra  numero,  .  <TT<^rl  Sento»  Bis  05 
Wi»  ibdiSfsTÇSvel  de  perfeição.  '"L  doj  S?IÍ0s  ’ 
ão  -de  hoje  abrange  os  «conte-  írlíj.ií !.  Aróiml 
1»  mareantes  da  «emana  passa-  o\ü\?í5  Loiml  ,  .  — 

«Clfd.de.  nas  letraa  e  na»  ar-  ?rt?  da  Coneeiçao;  Lfoeado.t, 

m  nveel lente  docutnentaçlo  plw-  J:u,,  .,Jo,  Santo»,  filho,  de  Ajfrfeilo 

tok.  t  d  aberto  pela  senfiora  E™ Í“K0Md,?’  S,,.n,0f,„ue  JaUli  01^'! 
Kopenia  Celso  «om  um»  betla  M>!«qutaa,  filho  de  Rjçartm. 

?£SSZS$**  MÍlo^m  Safeis  âsss&  «Kál?í 

«'vi^oi^ÍOTmridoV  El,na4»  rti™  1,4  Rocha  I  Marnrido,  filho  ,íe 
v.mv>rXirSl;»  Toio  Fr-”1'i"co  d"s  Chagas  e  IdaHn» 

il  siã-i  rmbtiesdos^neate  numero  baltiinx  do  Nascimento;  Maximiaou,  fl- 
intixaiiíí  rivfsi.  "  P».  ^T-n  lho  de  Antonlo  Caetano  de  Oliveira  e 
pritisiima  rcv.lt»  r«a  .To  Marlinha  Maria  de  Oliveira;  Moieyr 

Lopes  de  âauxa,  f-Pio  dc  N'-nlt-'o 
«rs  si  1 , 17 rs*  Cândido  /aspes  e  Magdalena  Guedes 

O  MALHO  Sousa;  Octacilio,  filho  de  Manoel  i-ari 

,  ,  .  ,  Ferreira  e  Gullhenüina  Rodrigues  Fer- 

I»  boje  este  velho  e  populir  «e-  reira ;  Oriwal,  filho  de  Lronardo  de 
I iVmm»  de  tra»l  grandes  edições  Oliveira  Fagundes  e  Julla  Botelho  da 
ittrt»  Vempos.  aorangendo  con  Silva;  Psschóa,  filho  de  Ernesto  Joié 
:  dfTSJbrr,  os  mau  vanadoi  as-  Gonçalves  e  Felisberta  Gonçalrei  ds 
h  Mãkdammte  oa  aconteeimen-  Conceição:  Pautino.  filho  de  Maria  Mi- 
vulto  doa  oltimoa  dias  na  so-  gdatena  da  Conceição;  Rodolpho  Kiv 
V  «»  poKtim,  Destacam-se  irup,  filho  de  Rodolphò  Ernesto  Kai- 
umero,  qiêm  de  reportagens  et-  trup  .e  Judith  Kaatrup;  Salvadjjr,  filho 
feavtynente  illustradas,  varias  de  Luiz»  Rosa  de  Jesus;  SehasstSo,  II- 
«olonaaa  t  uma  nova  aeclu  lho  de  Sllvino  David  de  Oliveira  ■ 

«  ui»  que  passa  etu  revista  Guílhermina  Adriana  da  Conceição:  St- 
f»rto»,  ms»  de  grande  si-  renando,  filho  de  Slmundd  Anlunet 
«eoerridòi  n»  semana.  Va-  Snaaho  e  Emilia  Alves  Suxano;  Vicm- 
ro»»  d»  Bshia,  de  São  Paulo,  te,  filho  d»  Henrinne  Paulo  de  Ase- 
:o*«V  «e„  completam  a  edição  vedo  e  Jovita  Angélica  dc  Axevedo;  e 
ia  do  «O  Malho*  que  temos  UbalCmu,  filho  de  Lola  Dyonielo  dos 
1  mesa.  Santos  e  Jsrdelina  de  Sousa  Santos,  i 


I _ ...  A  rua  recebera  umu 

profusa  (Iluminação,  sendo  arma¬ 
dos  artístico»  e  orlgtnàes  coretos, 
em  dois  dos  quaos  se  íarilo  ouvir 
dois  dos  nbsaOB  melhores  conjun¬ 
tos  rhuBlcnes,  'ihevr-ír  - 
A'  frente  da  eommlssõo  orga¬ 
nizadora.  a!4m  de  gentis  senhorl- 
tas,  quo  cònferlrôo  os  prêmios,  dc- 
accordo  ccvn  o  pessoa!  da  Impren 
sa  especlalmente  convidado  par.-- 
esse  fim.  estão  os  srs.  Lht"oln 
Cardoso  Pires,  do  nosso  alto  com 
mordo  e  Renato  do  T.  Andrade- 
nosso  companheiro  de  lmprens». 

Esse  prello.  que  promette  ser 
renhido  serâ.  em  homenagem  ao» 
Intendentes  drs.  FlorTnno  de 
Góes  e  Fellpps  Cardoso,  ambos 
moradores  da  rua.  , 

NA  RUA  REAL  GRANDEZA 
—  EstA  marcada  para  o  proxlmn 
dia  20  do  corrente  a  tradicional 
batalha  de  confettl  e  lnnea  -  per 
fume  na  rua  Real  Grandeza. 

A  grandiosa  pelojá.  seri  este 
anno  em  toda  a  extensão  desüi 
rua.  desde  0  Tunnel  Alaor  Prata, 
atí  A  rua  S.  Clemente,  e  seril 
abrilhantada  por  quatro  excellen- 
tes  bandas  de  musica  militares, 
"mlss”  tiveram  seu  reperesen-  que  tocarão  em  lindos  coretos  ar- 
tanto.  mados  om  diversos  pontos,  sendo 

A  batalha  de  eonrettl  quo  serA  um  para  a  commlBsão  Julgadora, 
realizada  hoje  num  trecho,  da  Esta  popular  festa  carnava- 
Estrada  Rio  São  Paulo,  da  rua  lesca,-  que  neste  local  tem  nos 
Ferrer  ao  Mercado,  terft  dois  annos  anteriores  logrado  enorme 
magníficos  coretos  rleamente  or-  rxllo.  ê  patrocinada  pelo  Jornal 
nnmontndos  e  Itlumlnodos.  “O  Botafogo”  e  promovido  por 

Tocarão  duos  bandas  de  mu-  uma  cnmmlBsão  de  negociantes, 
slca  e  uma  declarlm.  sendo  de  esperar  quo  a  mesma 

Estos  batalhas  revolucionarão  festa  sobrepuja  todas  as  outros 


ciÜiume  0  Recreio  onde  és  sessóea 
sõo  sempre  concorrlülsslmos  .  e 
oridé  ha  sempre  multa  satisfação. 
nrruUo  enthuslasmo, 


de,  Azevedo.  »)  H.  Oswuiu:  üui 
la  Place  —  Orchestra.  S)  G. 
Verdale:  Bagatello  —  Sólo  de 
harpa  —  Senhorita  Jacy  Lobato 
10)  Iberê  Lemos:  Canção  Brasi¬ 
leira  —  Sr.  Del  Negrl.  12)  F. 


■■I  multas  de 

SímonatroçOca  de  alegria. 

%  GRÊMIO  JOAO  CAETANO  — 
'Reàllzar-se-A  hoje  no  vasto 
salão  do  Gremlo  João  Caetano,  a 
ruà‘  Getullo  n.  12  em  TodoB  o» 
Sünto»,  uma  monumsntal  bata- 
llíaf-rdo  confettl!,  em  homenagem 
aardamas  frequentadoras  daquel- 
;  la  velha  sociedade. 
l  '  A  commlBsão  organizadora  que 
!,é>compo5tn_  de  rapnzes  dlsV.nctou 
S  e  esforçaiioB  associadas,  basta- 
.  mos  citar  os  nomes  dc  ClaudJo- 
í  uor  Rethencourt  um  dos  malo- 
í-rdar.foIlOes  do  Gremlo  João  Cae- 
P.tano,  Jayme  Vogcler  que  tudo 
fas  para  o  maior  progresso  do 
FGremlo,  Nelson  -de  Vnsconcellos 
LO.  .outros  roorcatlvlstos  daquólle 
;'tradlo'onal  centro  recreativo. 

'  ,  As  dansas  terão  Inicio  As  21  ho¬ 
ras  sob  os  ImpulsoB  do  uma  ba- 
1:  rulhonta  “Bateria"  anlmc.Ti  as 
.  danaa»,  quo  polongar-seJlo  ata  1 
:’horà  da  madrugada,  executando 
oq  .melhores  sambas  carnavales¬ 
cos  de  1930. 

ff.  '«AIR  DA  LYRA  DO  BANQU' 
1  — -  A  conceituada  sociedade  Flor 
nBÈLyra.  cm  continuação  ao» 
sCuS  ensaios,  hontem,  solfejou 
'  olpdn  as  suas  amadoras,  e  ha. 
iíiéò  “Arranhn-Céu"  da  rua  IPer- 
pmleslarA  regorgltando  .pola  se- 


V8  IRRADIAÇAEn  i»E  110JE 
E  DE  AMANHA 

Umllo  Club  do  Braatl 

-Onda  820  metros) 


ii  decreta: 

,ÇARN4Ií4t  193fí 

wemsrf^ 

UNÇ4-pfjjfüWf 


Amanho 


Sr.  AdolpKo  Roiember;  V  the- 
ioureíro  doa  Eapcmjas  e  presi- 


Aiiutnlui 


A’s  13  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  do  mclo-dia.  Supptcmeata 


musical  ato  1  ho/a. 

A’a  £  horas  —  Hora  certa  - 
tornai'  da  tarde.  Supplemoms 
musical. 

-A's  5,15  —  Quarto  de  hora  ln- 
faiítll  pela  sonhorltu  Btella  Vel- 
loso. 

A's  6  h0ra8  —  Informações 
cummerclaes  especlalmente  para 
0  Interior  do  palz. 

A's  6,60  —  Transmissão  em 
radiotclcgraphla  do  programma  b 
zer  executado  terça-feira,  no  stu- 


Secção  automobilística 


dlo  da  Radio  Sociedade  do  Rio 
de  Janeiro. 

A’s  7  horas  —  Hora  eert»  — 
Jornal  ‘da  noite  —  Supplemanlu 
musical  —  Discos  variados. 

A‘s  9  horas  —  Radlo-Jornal  do 
governo  do  Estado  do  Ria.  (Ser¬ 
viço  de  informaçães  oíilclaes). 

A'a  9,16  —  Ephemerldes  Bra- 


OtPOSITASfl^^^ 
G6RARD0  PATRONt 
AV  THOMÉxSOUZA.a 


LUZ  ELECTRICA  NO  INTE¬ 
RIOR  OABAHIA 

Em  Cachoeira,  maagara-ae 


Programma 


1*  parte  —  1)  Rosslnl:  Bemtra- 
miB  —  Symphonla  —  Orchestra. 
I)  a)  Leoncavallo;  ZasA;  b)  Ver- 
dl:  Bailo  ln  maschera  (arla)  — 
Sr.  Sylvio  Vieira.  S)  8.  Gamba- 
tl:  Vecchlo  Mlnuetto  —  Orehea- 
tra.  4)  a)  Leguezl:  Che 


Programma 
•  Discos  va. 


Bahia,  9  (Do  correspondente) 
—  ScrA  solennemente  inaugurada, 
amanhã,  a  lllumlnoção  electrles 
de  Cachoeira,  uma  das  mais  Im¬ 
portantes  cidades  do  Recôncavo 
Bahlano. 

A  energia  electrlca  provém  da 
Usina  das  Bananeiras,  perton- 
cento  A  Cia.  Enorgla  Electrlca  da 
Bahia,  sendo  que  a  respectiva 
linha  de  transmissão  acaba  de  sei 
concluída.  O  sr.  Condido  Co- 
negundes  Barreto, 


— MH  — _  flero 

costumo;  b)  Mozort:  Uan  coeur 
kouplre.  —  Professora  Coclll* 
Rudge.  6)  Mozart:  Mlnuetto  — 
Orchestra . 

Intovvnllo. 

2*  parte  —  6)  Mascagnl:  Iea- 
beau  —  Fantasia  —  Orchestra - 
7)  TuplnambA:  a)  Canção;  b 
Infiel;  c)  H.  Vògoler:  Cançã 
discreta.  —  Br.  Sylvio  Vieira 
9)  A.  Chauseon:  Colibri;  b)  Gk- 
Fauré*  Clalr  de  Luno,  —  Pro 
fessora  Cecília  Rud^e.  10)  Sala- 
bert;  Zulclka  —  Danse  Persan' 
—  Orchestra.  11)  F.  Manoel 
Hyihno  Nacional  —  Orchestra. 


.  ...  ....  Intendente 

municipal  de  Cachoeira,  convidou 
o  governador  do  Estado,  secreta 
rios  de  Estado.  Intendentes  das 
localidades  vizinhas  e  grande  nu¬ 
mero  de  peeqiMH  de  destaque  pa¬ 
ra  comparecerem  A  Inauguração 
Em  lancha  especial  partiram  da¬ 
qui,  esta  manhã,  com  destino  a 
Cachoeira,  numerosos  convidados 
Anísio' 


A’s  12  horas  —  Hora  certa. 
Jornal  do  moio-dia.  Supplemen- 
to  musical  até  1.30  horas. 

A's  4  horas  —  Hora  corta. 
Musica  no  studlo  da  Radio  So 
uledade  com  0  concurso  da  se¬ 
nhorita  Jeey  Barbosa,  sru.  Co¬ 
lombo,  ers.  Ignaalo  Guimarães, 
Josué  Barros,  Joio  Martins,  Co¬ 
lombo  e  Mario  de  Azevedo. 

A's  6  horas  —  Previsão  do 
tempo. 

A'b  T  horas  —  Hora  certa. 
Jornal  da  Noite.  Supplemonto 
musical.  Discos  variados, 

A's  9  horas  —  Radlo-Jornal  dc 
governo  do  Estado  do  Rio  (Ser- 
vtpo  de  Informaçóes  offlclacs) . 

A'a  9,16  —  Ephemerldes  Brasi¬ 
leiras  do  Barão  do  Rio  Branco. 
Notas  de  sclencla,  nrte  e  litera¬ 
tura.  Concerto  no  studlo  da  Ra¬ 
dio  Sociedade  com  0  concurso  dn 
senhorita  Jacy  Lobato,  srs.  Del 
Negrl,  Romeo  Ghtpsmann,  Nelson 
Cintra,  Mario  d»  Azevedo  e  or 
•hffltra  da  Radio  Sociedade  do 
Rio  de  Janeiro. 


Coronol  Lult  BttrUu, 

•  lis  Êoorctario  Sa  Flor  da  loira 

■Çjjévada  a  effelto  all,  mais  Uma 
jrfThante  domingueira  para  gau- 


RndJo  Educadora  do  Drasi) 
ÍOnda  360  metros) 

Programma  para  hoje: 

Das  2  As  3  horas  —  Program- 
•na  de  discos  variados. 

Dan  0  As  7  horou  —  Program- 
mn  de  discos  variados. 

Das  8  As  8,45  —  Discos  varia¬ 
dos  . 

Das  8,45  As  9  horas  —  Pro 
grnmma  especial  de  discos. 

Dns  9  As  9,30  —  Programma 
<íe  discos  varledos, 

Das  9.80  A»  10  horas  —  Pro 
gramma  de  dltccs  variadas. 


'«lo  dos  lyristas. 

<  .Encontramos  finalmente  0  sr. 
Fhrty.  secretario  do  “Arranha- 
.Cêcr’-  "Pharmaceuttco",  “Jorna- 
Utrot",  q  homem  do  perfume,  e 
.ffisOmento  “Psa  de  Santo”.  0  hn- 


acompanhados  polo  ar. 
Massorra.  dlrcctor  da  (Sa.  Ener¬ 
gia  Electrlca  da  Bahia,  e  pelo  dr. 
Mattos  Sou  ta,,  advogado  da  mee 
ma,  os  qunes  represental-o-Ao,  of- 
ftclalmente,  no  acto  da  Inaugura 
çAo.  Amanhã  cedo,  partlrA  uma 
lancha  do  governo  conduzindo  ot 
secretários  de  Estado  e  autorida¬ 
des  outras. 

Esses  oonvldadoe  partirão,  de 
Cachoeira,  via  S.  Fellx.  em  trem 
especial,  para  Bananeiras,  afim 
de  visitarem  as  obras  da  grande 
barragem  “Jcrry  O’  Connall"  qu« 
oll  estA  sendo  construída.  A  Cia. 
Energia  Electrlca  offerecer-lhea-A 
um  almoço  no  referido  local,  de 
onde  regressarão  a  Cachoeira  dt 
modo  a  assistirem  ã  Inauguração 
da  (Iluminação  que  se  offcctuorâ 
dominga  A  noite. 

Para  esse  acto  foram  collocadas 
milhares  de  Iam  podas  multicores, 
além  de  260  Iampadas  permanen¬ 
tes.  quo  foram  Inlclalmente  In», 
tallóittta  para  a  lllumlnoção  das 
ruas  e  praças. 

No  acto  da  Inauguração  haveré 
vsrlos  discurso»  e.  a  seguir,  rea¬ 
lizar- so-A  um  grande  baile  offtro- 
cldo  A  sociedade  local. 

Cachoeira  é  a  primeira  cidade 
do  Interior  da  Bahia,  que  voo  re¬ 
ceber  energia  electrlca  gerada  na 
Usina  dns  Bananeiras,  sendo  que, 
dentro  em  breve,  varias  outras 
O  populoso  bairro  I  seguirThe-ào  o  oxemplo- 


tlmos  annos.  serA  servida  pelos  DemocraMons, 

O  enthuslasmo  para  essas  tea-  em  homenagem  A  commlesão  de 
tas  6  grande  e  certamente  cilas  Carnaval. 

como  sempre,  se  destacarão  pela  “Lord  Gentileza",  que  hontem 
bellezo,  animação  e  bom  gosto,  no  magestoso  baile  a  fantasia 
EM  BOMSUCCES90  —  Oa  cor-  na  vivenda  da  gentil  senhorita 
nnvnleecos  de  Bomsuccesso,  que  Esther,  democrata,  que  nâo  des¬ 
formam  a  Ala  das  Promptos.  mente,  e  promotora  da  festa, 
nero ditados,  resolveram  levar  a  fez  um  discurso  do  outro  mundo 
effelto  hoje.  uma  batalha  de  A  senhorita,  tomará  hoje  forml- 
confettl,  que.  dado  o  apuro  com  de.vcl  indigestão,  pois  pretende 
quo  estA  sendo  organizada  pro  no  final  comor  uma  fritada  A 
metto  levar  do  vencida  todas  as  progressista  Intelrlnha,  e  depois 
que  no  realizarem  na  zona  e  ad-  uma  anormal  sobremesa  A  Fur- 
Jaccnclas.  ,  requlana.  A  brilhante  festança 

São  síl  tros  hnndas  de  muslcn  quo  torA  lognr  no  barração,  lerA 
as  que  abrilhantarão  a  pyramldal  0  concurso  da  jazz-hand  da.  rasa. 
luta  nnln  nmlnr  e  mais  brilhante  Vue  haver,  portanto,  o  diabo  em 
cxtto  do  Carnaval  de*  Bomsuoces-  Santa  Cruz,  a  terra  das  maravl- 
so.  lhas,  e  ndq  IA  estaremos,  para 

O  local  onda  se  fcrlrA  a  luta  es  vermos  e  ouvirmos,  para  contar- 
tnrA  llndamente  ornamentado  ®  moa  depois  aos  nossos  loltore». 
Ulumlnado  a  capricho.  Parabéns  A  senhorita  Esther  pe- 

O  trecho  escolhido  para  a  roa  lo  exlto  do  hontem...  Para- 
•Ização  da  bntalhn  é  0  quo  fica  bens...  Asim  é  que  sc  6  demo- 
entre  0  Clne  Paraíso,  na  Praça  crata.  , 

da.»  Naçdos,  até  o  campo  do  Bom  CARNAVAL  EM  CAMPO 
■ucceaso  F.  C..  trecho  esse  que  GRANDE 


ComtSíMfffh  Vttl?i  4ret  ãlMtwln  «0  Progresso,  Goodyear  consegulo  manler.  atra/ei 
<te  q;>atrMte  ew/ftAxeirte  tacto  4ricoMeste:"No  BRASIL,  como  em  todo  o  Mundo,  mais 
•nVifrwwa,  wlw  subi  Pneos  Goodycsr  que  sobre  os  de  quaesquer  oubas  marcas. " 


OS  QUE  ADQUIRI 
RAM  DIMOVEtS 


Erasmo  Corrfa  de  Meneses,  prédio 
i  ladeira  dos  Gnararapei  n.  177.  por 


B:ooo$;  Franc;ico  de  Almeida»  predio 
i  rua  Dr.  Oulhdes  n.  i6j,  por  a^:oooS; 
José  Orino  Lopes»  (erreno  i  rua  Ál¬ 
varo  de  Miranda,  por  5:000$:  j0^ 
Santos  I^urdfo,  prédio  i  rU4  Senlxii 
ile  MattosSnhoj  n.  5I.  por  45:000$; 
Manoel  Pinto,  lerreno  L  rua  Viuva 
Ortijló  por  9:6o6$4Ra;  Joio  Dajnia- 
nile,  terreno  i  villi  MarwHI.  por  .  . 
J  i7oo$  2  espolio  de  Manoel  Joaquim 

t  Jl*;—  » _ _ _  1 _ ’ 


bom.  eu  estou  nhl  Imeemo"  E  o 
;.Çü  im.«ul,  senhor  uurtty?...  "O 
-nosso?...  — -  vno  do  vento  em  po¬ 
pa.  A  nossa  gonte  estA  mesmo 
com  appctlte.  pol*  JA  mandamoi 
fazer  dursntos  refrescos  da  “Ta- 
nutrindo",  para  tomnrmos  do  uma 
só  vez.  ,So  nõo  querem  crer  vão 
vae  como  estA  o  “  Arranha-Céu  ".i 
Tio  domingo".  O  que  vae  haver  IA 
no.domlnco?  perguntamos.  “Voe 


500  bons  inintmuphs  im 
Toiaut? 

Realizou-se,  receatvuíehte,  M* 
pista  circular  d»  HaaãRw».  e-ri 


w  A,  conseguira... 

■çovô  reco  rd  mundial  cm  provi», 
natureza,  cobrindo  um  to¬ 
tal  ide  23  40h  kilometros.,,  muti 
tendo  uma  média  horária  de  66 
JtHomelre*. 

O  record  nnterlc-  orn  d-  »/• 
hora».  Ormsby  o  Sc^osser  bate¬ 
ram  tambe-m.  o  reconl  de  muto- 
-,'y^eta  de  490  horun. 

"Durante  a  corrida,  —  tole- 
lítviphxram  oa  pilotos  4  Cia.  Fora 


....  — a-a..,  —  expuzeuios  u  «o 
--  •  -  vnptq  d"  vlolra- 

eUts  e  intempéries  —  a  motor 
parte  uu  telLiai  uúbaixo  de  cuo- 
va  o  neve  —  o  o  Ford  (uncclo- 
nou.  sempre,  admiravelmente. 

Nâo  duvidamos  que  o  corro 
rcãUtlrfa  ninda  a  outras  500  h“- 
rar  do  castigo.  Orgulhamo-no» 
i  om  a  conquista  deste  novo  te* 
cord  mundial  com  o  Ford  moM- 
lo  A,* 


'SFãfifctf 


CÍÓRRICÍO  HA  MANTIA  —  nnmincrrt,  Ode  Fevereiro  de  10  0 


Football  ■  Turf  ■  Athletismo  -  Remo  - 
Water  polo  -Tennis  -  BasKetball  -  Box 
•Volleyball  -Cyclismo  e  outros  sports 


Grande  venda  com  abatimentos 

&o  comprem  o  vosio  calçado  sem  verificar 
nossos  preços  è  comparar  os  nossos  anlgoi 


MODELO  ANDALUZ  ’ 

Oonforlabillaslmo  sapato  dej 
noBfla  creação  som  costura», 
todo  fcrrradn  de  couro,  em  euj 
perlor  ohromo  Francez  preto.’ 
mamm  ou  em  pelllca  onvorí 
nizada  de  36  a  44. 


MODELO  HOLLYWUUD 

Lindo  sapato  em  duos  im- 
plaa  ÍOrrna  confortável  em  le¬ 
gitimo  chromo  oJtleraAo  eólia 
dupla  em  marron. '  preto  e  em 
pelllca.  envernizada  do  38  a  44. 


MODELO  ARGENTINO 
em  eu  perlor  camurça  branca  e 
com  guarnlçCee  de  chromo 
mamm  em  preto  e  branco, 
marron  e  naoo.  todo  de  chro¬ 
mo  preto  ou  marron  e  em  su¬ 
perior  pelllca  enreratsada  de 
ne.  18  a  44. 


primeira  ve*  em  14  de  fevereiro 
de  1911  e  teta  tido  por  vesoedo- 
lest 

1811  —  Armando  Ferreira  Ge¬ 
mes,  do  C,  R.  Guanabara  — 
V20"  2|C . 

1811  —  Idom,  Idem  —  J'27"  í|5. 

1918  —  Idem.  Idem  —  Wí". 

1924  —  Hrneeto  Iraboaeahy  do 
Mello,  do  a.  C,  Fluminense  — 
1'1B "  l|2. 

1925  —  Anúten  Prado  RAbelto, 
do  8.  0.  Fluminense  —  VIS"  4|B. 

1818  —  Oriente  Ferreira  do  8. 
C.  Fiumlneiua,  1'11B. 

1827  —  Roberto  Peeeoa,  do  O. 
R.  Guanabara  —  .FU”  1|5;  ' 


PEÇAM  CATALOGOS 


19  rapazes,  |  Lyoée  JFrnnçaia  oompi 


do  180  amafihi  A  adde  do  Grupo,  ri 
ou  das  Laranjeiras,  para  dar  algui 
ensinamentos  de,  Noviço  ou 
classe  aos.  voluntários, 

. . .  . . . „  .  ..  .  »•  A  hora  de  reunião  foi  marcai 

negociantes  cora  desenvolvimento  9  horas  da  manhã, 
avantajado ,  .  - 

Oonoe 


uma  duzla 

centímetros,  existindo  dlois 
tres  com  quosl  dois  metros. 

Não  são  entretanto,  todos  es¬ 
tudantes,  pois  ha  também  varlos 


Camisa  iníoTsurigtf 


_ _ H _ _JHH  I.  Èiaotelros  do  Mar  — 

do  que  é  também  bom  amador  do  tração  de  Monitore a  —  1 
“Jofto  dos  nobres"  declarou  quo  nhã,  havorfi  a  reunião  habltujjf." 
em  qu*el  toda  patte  os  froquen-  bl-mestral  dos  monitores  da  Fj|: 
tadores  de  bilhares  são  mais  al-  deroção  do  Escoteiros  do  Mar.  V  } 
tos  qúo  a  maioria  do  povo,  não  2  —  Reunião  fia  8  horas  na 
sabendo  explicai  essa  casua-  Uha  dos  Enxadas.  r  ; 

lidado.  8  —  Os  monitores  devom-b' 

munidos  de  almoço,  merenSÕ,  i 
I  omaTÀDiA  PMIAirAlIYI  (  banho  uma  camisAídí: 


UMA  80'. PtCA  -EXCLUSIVO  t>A| 

OA3A  V1CIPA  NUMAS 

PlUntll  18.824  -  AV.  >10  BRANCO,  «4»V 
Preços  1  hrancaa,  208,  85$  e  80$  —  OOres,  £22,  88$  e  88800*1 
em'  S.  Paulo  1  CASA  COESTL  —  Ra»  dalãe  Bouq.lM 


ICOBB  DA  FEDERA-  superiores 
1ÀO-DO  REMO  exemplo,  cor 

rlor  &  Del  1 

As  partida»  serão  dadas  bem. 

rlfioroBamento  de  accordo  com  o  naãoe  0  nu 
horário;  revista  amei 

b).  —  80  serão  permlttldos  noa  o  em  letras 
fluctuantes  da  piscina,  alím  dos  1“  »  »ub-t 
Juizes,  os  nadadores  que  tenham  eliminatória 
(17013)  sido  chamados  para  a  prova  a  Louts,  zona 
— — ■  ser  corrida;  •  nelo  mundli 

U  NA  o)  —  iE'  vedado  a  perrnanen-  resultado  ío 
c!a  de  emharcaçtles  entre  a  pis-  „  rtl<“ÍLe 

clna  e  o  pavilhão  de  regatas,  bem  *  '  .Del 

'  '  atracadas  aos  fluotunntoB;  tn®“a  *• 


tNSTRl 


Está  mesmo  magnifica 


BELLO  HORIZONTE-M1NA3 
TRATAMENTO  DA  TUBER¬ 
CULOSE  —  Pneumothorax  — 
Cur»i  de  Ar  e  Rcpouw  —  6  re- 
íeiçdea  —  Muita  hygicue  —  Jar¬ 
dim  e  parque  —  Quârtoi:  30$  e 
I58  —  Appart.  458000.  Dirtçtor, 
medico:  Dr.  Alberto  Cavalcanti. 
Pratica  de  aanatoríoa  da  Suiaia. 
Av.  Carandahy.  938  —  C.  Poitál 
•20.  (5264) 


E*  a  opinião  de  todos  que  sabem 
apreciar  uma  boa  ebrveja 


icdmo],  ■  , 

d)  —  Na»  provas  do  turmas  o» 
concorrentes,  que  cqnclulrem  a 
sua  etapa  deverão  Immedtnta- 


médla  0.79, 


i-n  arriDung,  manager  oe.  xo-  gado  a  recusar  mumeroBoa  con- 
ung  Strlbllng,  dèclirou,  no  seu  vltes  para.  foatás,  explicando 
regresso- da  Europa,  que  Carne-  que,  como  não  podia  lr  a  todos, 
ra  necessitava  do  ser,  orientado  temia  quo  os  rocusadoB  ao ma¬ 
na  pratica  do  box  e  de  aprender  llndrasse.  •  •  •  ""  "  , 

a  pOr  mais  vigor  nos  seus  Numa  entrevista  que  concedeu 
punchs.  depois  do  que  seria  ln-  aqui,  Campoló  diz  que  espera 
vencível,  Accrescontou  que  o  gl-  derrotar  Johnny  Rísko.  aftlr- 
gante  Italiano  é  multo  alto  para  mando  i  ogualmento  que  Jnck 
ser  attlngTdo  o  que  quando  tiver  Sharkey  derrotara  Phll  8cott  em 
ensinamentos  precisos  da  nobre  cinco  .  rounde;  Depois  dessa  vl- 
arte  e  mais  controle 


v  o  ■  ' a** ) Mm 

Escoteiros  do  Mor  voo  realtaft « 
um  bl vaque  na  Estação  da  «W&va 
beira,  (Ja  Ilha  do  Governador  rij 
O  grupo  3  que  fica  situado  ruã  G 
mesma  Ilha  &  Praia  do  JeqtrW.x! 
reallzarfi.  o  “Blvaquo”  domlfljtf'’» 
18  dooorrente  e  ê  de  esporar  quá  fi 
seje  bastante  proveitoso  para  'o*'  a 
Jovens  “Boy  Scouto".  de  mar., 

_ 

- -  Notou  diversa»  —  R«un*-se>;él!tf  ■?) 

Dntão  do»  Escoteiro»  do  Brasil  gunda-felra  10  do  coreznte 
—  No  proxlmo  dia  16  do  corren-  flua  sido  a  Federação  dos  esdd-";'i3 
te,  aabbado,  fis  8  1|2  horas,  da  teiros  do  Brasil  fia  8,30  horue 'dá"  H 
noite  era  sua  sfide,.  Pavilhão  Mou-  noite,  no  pavilhão  Mourteoo  .«.^t 


rias  tacadas  de  mais  de  7  e  atG 
9,  pelo  general  Vogeler,  por  Oul- 
marões,  WalÇemar  e  outros.  Co¬ 
mo  6  quo  nas  duas  das  mais  Im¬ 
portantes  prova»  dos  Estados 


ESCOTISMO 


sobre  sl 

mesmo  sérfi  um  lutador  de  gran- 
dns  qualidades . _ 


iOOTBALL 


T  URF 


REVANCHE  DE  «SNOOKER' 


Ser4  realizado 


NATAÇÃO 


A  FESTA  DB  HOJE,  NO 
BOTAFOGO  F.  0. 


•  1  A  dlreotorla  do  alvl-negro  não 

•  A  CORRIDA  DE  HOJE,  NO  mus  os  precedentes  lndioam  qut  tem  poupado  esforços  na  orga- 

DERBY  CLUB  segulrft  egual  caminho  etfe-  nlaaçlo  d»  mais  essa  elegante  ío- 

-  ...  .  ...  união  ds  hoje,  a  qual  vera  sendo 

;  O  prêmio  Criação  Brasileira  ctuando  sua  ultima  reunião  no  e;ppra4Q,  pei03  Haim  associados  o 

reunlri  cinco  adversados  domingo,  28  do  corrente,  famílias,  A  reunião  dansanle  do 

hoje  serfi  realizada  no  terraço  do 

No  hlppodromo  do  Derby-Clul.  \  estria,  hoje,  em  S.  Paulo  dos  terceiro  pavimento  da  «fido  so 
serfi  effeatuada  mais  uma  cor-  potrancos  de  dois  annos  olal  do  Botafogo,  ao  ar  livre, 
Wda  da  áotuol  temporada,  cons-  -  '  -  -  '  ‘  I 

lando  o  progromma  de  oito  cor- 
relraa,  sendo  ã  principal  a',  deno¬ 
minada  Criação  Brasileira,  em 
1.600  metros,  que  deverá,  reunir 
Itablro, '  Xlngd,  Urssl.  Urubã  « 

Cuplssura.  Das  restantes  desta- 
riun-so  as  denominadas  ProgreS- 
tio,  om  1.750  metros,  com  Portu¬ 
gal.  Utinga  II,  Urgente,  Cônsul, 

CaJoplno  o  PardaJ;  Intornocto- 
íial,  também  em  1.760  metrofli 
due  reuniu  afl  lnscrlpcBea 
Aveiro,  Bolila,  Ultlmatum,  Ven- 
tajero,  Penderoma,  Petuíajita  e 
Prosa,  o  Dezeseto  de  Setembro, 

I _  -4  sufi  mia  nnrA  nfH 


r4o  Immedlatamente  desclasslfl-  Oa  carioca»  serão  representados  Âsaocioçáo  do»  Escoteiro»  Ca¬ 
çados  (pj-t.  84  do  Codlgo)  .  por  Hugo,  Magalhães  o  Eurloo.  e  tholtcoa  de  Báo  Joio  Baptista  da 

g)  — r  Fica  prohlblda  a  permu-  o»  fluminenses  ppr  Stewart,  Bl-  Lao  do  —  •  A  dircctorla  Associa- 
nencla  do.  nadadores  .uniformiza-  du  e  .Henrlqud.  .  O  resultado  çãõ,  de_.que  fazem  porte^cs  se¬ 
do»  nos  varondlns  do  pavhhão,  desse.  Jogo  está  sendo  an ciosa-  nhores  òonegn  Alcldlno  Pereira 
havqndo  para  os  mesmos  ura  la-  mente  esperado,  pola  a  primei-  dtrectnr  geral;  o  Joaquim  Or- 
col  '«'BÓervado;  '  •  (  ra  luta  reuniu  na  Academia  mais  tlgio  Bamijalo  Junior,  preslden- 

#  do  quinhentos  espectadores  de  te,  ruunlram-ao  a  28  de  Janeiro 

fi  tt  ■■  M  amboa  os  lodos  da  Guanabara,  j0  corrente  anno,  para  tomar 

II  W  MT  H  col^f  flW  sfl  uuando  varias  dollberações,  entre  as 

mjk  ■  lUI  §JL  realizou-se  a  exhtblçAo  d#  Na- 


Fazem  parte  (lo  programma  tres  clássicos 
quatro  -  provae  -de^honrft^— ^  ^ 


1927  —  Jorge  Bherlng  <18,011- 


o  Ferrara.  Demo»  há  dias  a  rtt-  vadas  pelos  soclos  desde  Jfi,  ao  Botafogo, .  o  concurso  nquotlcc 
Inção  das  concorrentes  fiquei lc  preço  de  10J00D  cada  uma,  sondo  “Viciai  e  cujo  promotor  6  o  C. 
clássico,  menos  as  de  Sumatra  servido  sorvetes,  apporitlves  o  B -  Guanabara, 
e  Clarlta,  dizendo  quo  os  seus  bsblda».  1 

nomes  não  constavam  do  Volu-  o  Ingresso  doa  assoe  lados  serfi  ro  4*st®  ‘u™.  tem  um  program. 
me  II  do  Stud-Book  Nacional,  feito  com  a  apresonthção  da  bem  nttrahente,  de  27  pro- 
Entretonto,  Isso  não  é  verdade,  carteira  social  cora  o  recibo  n.  vas  6  das  Gun<“  tres  são  classi- 
Ellás  IA  apparecem,  mas  com  o.  i  ou  j  (janeiro  ou  fevereiro)  po-  cas  0  fiuatro  do  honra, 
seus  primitivos  nomes.  Damos  dendo  os  BOC|0s  serem  acompa-  „  B^ro  l]ll  var,laa  def 

agora  a  origem  das  referidas  po-  nhadoe  de  senhoras  de  suas  la  “nadas  a  turmas  de  nadadores . 

S."*"*'  ■ SS-^££7i£rjSS:  o  < 

Sumatra,  ex-Pretorla,  nascida  cujos  nomes  constem  das  respe-  I 

om  8  do  setembro  de  1927,  no  çtlvas  listas,  nos  temos  dos  ea-  _  CIub  Nn 

Horas  Parfi,  município  de  Tleté.  tatutos  do  club,  ,  5o  ^  _  c  rc/or 

E'  filha  ds  Dlctador  (Yago  II,  O  trajo  é  o  de  passeio.  madoCodhrode  Notarão  deárc 

por  Orange  e  Yosklta,  e  Alcibar.  Caso  omfio  tempo  impedir  a  M 


j-  executadas:  Associação  de  Escoteiros  Craf- 

lar  um  curso  de  educação  thollco  do  Mcper  —  Em  reunlêtv,-: 

-  ctvlca  e  social  sob  a  dl-  que  -teve  a-  Associação  dos  Es rç  J 
do  sr.  AnnlboJ  Espinhei-  cotelros '  Cathollcos  do  Meyorrriltí - 
-gonlzar  o  resuma  hlstorl*  vldl  da  maneira- seguinte  os  carHl  ’ 
Associação;  realizar  no  gtos  (parai  -cad^.  eepotolro  grani 
do  corrente,  a  festa  com-  duados: 
wal  dos  novos  escoteiros;  Nllton  do  Oliveira 
rar  a  nomeação  do  chefe  Adriano  de  Castro 
rthenes  Mllang,  pera  o  lo-  tor”. 
o  lmmodiato  do  direotor  Aurélio  Doxtor  —  “Monitor  dar 
co.  _...  (  banda". 

-  —  •  Rubono  Rabello,  ■ 

> feiro»  do  Bport  Club  Bre-  tor  da  Banda". 

Todos  os  Jovens  Insarlptos  Osvraldo  CastellO  Branco  — t  \ 
ir  parte  da  tropa  escoteira  “Monitor  da  Enfermaria".  i-Gl  V-, 
ort  Club  Brasil  deverão  Ary  — ’  “Súb-monltor  da  Enf«r-.-b 
rocer,  amanhã,  afim  do  maria".  b 

assumptos  importantes  e  Wilson  Çoelho  —  “Gula  dos  j 
ligeira  palestra,  por  ílm  Lobinhos”. 

1  alguns  esportes  athletl-  - 

sl  possível  fOr  natação.  Aviso  —  Para  melhor  doBetfA  á 

— —  volvimento  desta  secção  pedlmo»y«- 

íe  Françal»  —  O  sr.  Josí  aos  leitores  enviar  notas  dela-1'  ,j 


-  -  vjciaiuu  j.uiLruflo«uij  uu 

Easo  certamen,  que  6  o  primei-  Mollo,  do  Gruno  de  Regatas  Gra- 
>  ãçste  onno,  tem  um  program- 1  sostfi  —  1*ÍÕT . 

1929  —  Jorge  Bhoring  de  Oli¬ 
veira  Mattos,  do  C.  R.  .Botoíogu 
—  1*07  8|6. 

Prova  alaasioa 
tilreM  —  Esta  prova  foi 


ACAD1 


Fino  Esmalte  p*  tinhas. 

Os  -melhorei  perfume»;  Origan 

-  Rosa  —  Bouqnet. 

—  —  A  melhor  loção  —  — 
Segredo  Palma  vende-se  em 

toda  parto. 


'Airahdo  8 ah- 
_ ,  ....  JH  ereada 

com  a  reforma  do  Codlgo  de  Na¬ 
tação,  em  28  ds  dezembro  di 
1930,  para  homenagear  o  nosso 
famoeo  campeão  patrício  Abra- 
hão  Sollture  que,  pela  nua  glo¬ 
riosa  vida  sporllva,  eypthetlsa  o 
grpndo  valor ,  dos  nossos  sport- 
men  aquáticos..--,: 

cledades  do  Remo  Instituiu  n  Serfi  disputada  sempre  a  dl», 
prova  clássica  "Club  de  Natação  tanela  de-, 400  metros,  em-  nado 
e  Regatos".  Hvre  P°r  turma»,  formados  com 

Qulz  ella,  com  ta]  aoto,  render  nadador  de  coda  classe  (4  x 
merècldà  homenagem  a  essa  so-  ‘0®  m.). 
cledade,  quo  foi  a  primeira  fun-  BelIa  taça  de  prata  offcreojda 
dnda  no  Rlq  oom  o  objectlvo  da  Pelo  C.  R.  B.  ChrlstOvão.  «  a 
pratica  e  propaganda  do  sport  “challonge"  annual  deste  olás- 
jo  nndo  e  a  quem  se  deva  a  Instl-  ‘  • 

tulcão.  -em  1808.  do  Campeonato  Foi  corrida  p»!á  primeira  vez 
Brasileiro  de  Natação,  reconhe-  nos  concursos  aquáticos  de  I*  De 
oldo  o  qfflclallzado  pela  Fedors-  maio  de  1921. 


Gula". 

"Monl-y 


(02541 


BILHAR 


8ub-monl>t- 

:/WK 


HOMENS  B  MUUTERE8 

Gonorrhéa 

TRATAMENTO  EFFICAZ  EM 
TODAS  AS  SUAS  FORMAS  SO 

Gònoceina 

Na»  Pharmacia»  e  Drogarias 

>  •  (C22400) 


r.e-T’  rhofo  d-o  escoteiros  do 


.'Lnrln» 


cão  o  depois  posBqdo  a  direcção 
da  Confederação  Brosllelra  de 
Desportos,  que  chamou '  a  sl  to- 
naclonaes 


AS  MOLÉSTIAS  DA  PELLE  VOS 
INFELICITAM  PELA  REPUGNÂNCIA 
QUE  CAUSAES  AOS  OUTROS 


dos  os  campeonatos 
existentes. 

A  prova  clássica  "Club  de  Na¬ 
tação  e  .Regatas"  serfi  corrida 
sempre  na  distancia  do  100  me¬ 
tros  por  nadadores  pertencente» 
a  qualquer  das  clasaes  da  Fe¬ 
deração,  sendo  seu  trophdo. 
transmissível  annualmonte,  belln 
taça  offereclda  peto  club  quo  lhe 
dfi  o  nome. 

Foi  disputada  .pela  primeira 
vez  em  3  d«  abril  do  1921, .  nos 
concursos  aquatlcoa  promovidos 


nh&s,.  Toalhas,  Atoalhados, 
Guardanapos,  Cretonnes  e 
Tricollnes,  a  casa  que  mal» 
barato  vende  é  a  Fabrica 
Confiança  do  Brasil. 

87,  RUA  DA  CARIOCA,  87 


UMA  TURMA  DE  GIGANTES 
O  bilhar  e  a  estatura 
Quem  qusr  quo  vâ  pela  pri¬ 


meira  vez  a  Academia  de  Bilha- 
reB,  notarfi 


immedlatamente  a 
estatura  desusada  das  amadores 
quo  sll  frequentam. 

E’  multe  grande-  o  numero  de 
Jogadores  d«  mais  do  1  metro  e 
80  centímetros. 

Ha  tnntoe  rapazes  altos  qns  n 
Associação  Brasileira  de  Bilhar 
osta  cogitando  de  arranjar  um 
torneio  amJitoso  entre  ob  bem 
grandes  o  os  pequenos.  Inciden- 
talmente,  esse  encontro  dará 
multo  o  qus  fazer,  pois  os  gigan¬ 
tes,  salvo  alguma»  exoepçOcs  não 
Jogam  em  correspondência  cem 
a  sua  estatura,  sendo  na  opinião 
de  muitos  "pequenos^ 


E  O  VOSSO  RENEDIO 

SJ!Mnfl5.yS5;|D0.iNF«tljva  e  rapioo 

ssas 

Ka:sr«s.“- 


feaficho,  UnJca,  Illlnda,  Paxlúba 
Felicidade,  Negaça,  Malpenso, 
•ílarglana.  Xará  Ubfi  o  Gaivota. 
í  Premlo  Alvorada  —  1,500  me- 

ts  —  3:5008000  —  Porto  d’Al- 
n.  Beata-  Yara,  Patrícia.  Son- 
Vuleanla,  Arletto,  CupIssurA 
jurfi.  Sandra  ox-Crltlcona  c 
Cálllopo.  ... 

Premlo  Carmelita  —  1.600  me¬ 
lros  —  3:5008000  —  DanublO, 

Vallombròsa,  Sonsa,  Gerânio,  Ja¬ 
purá  Thestor,  Itan,  Gladiador  e' 
Secretario, 

Premlo  Ursel  —  1.600  metror 
—  8:5008000  —  Uraoa,  Xlngá 
Urgente,  Ubala,  UrubO  e  Itoblra,- 
Premlo  Gran  Capltan .- —  1.300 
metrô»  —  8:BÍ08000  .  —  Carmç- 
hta,  Plyuyo,  Eplnard,  Bçyoro, 
I^litloo.  Tropeiro,  Corslcon,  Pa¬ 
tuscada;  cerbere,  Balllqueux, 
Proso,  Sandra.  -Belle  et  TBonne 
Lugo  e  Lombardo. 

Premlo  Uadl  —  2.000  metros'  -- 
1:0008000  -  Utinga  II.  Portugal, 
Rico,  Uberaba  'Solitário.  Çonsu 
0  Viola  Dana. 

:  mis». _ 1  malrnS 


ri  oca, .  Manoel  Francisco  Noguei¬ 
ra,  que  promette  surprezas. 

ESSES  AMADORES  E  OS 
NOSSOS 

Ha  alguns  dias  publicamos 
uma  lista  dos  resultados  dos  en¬ 
contro»  nrennlzado*  ooli  Federa- 


rente;  fCTTfíj 

“Sr.  dr.  lnspoctor  geral  Repnljví 
tição  ds- Aguas.  Rua  Rlachailt&f-.vj 
Baudaçdes.'  —  Ainda  nfio  obtive-  Ijj 
mos  agua.  Amálla  267,  286,  283,  ’ 

nossa  sltusjção  A  demsporadora  ba  ^ 
2  meies,  faço  ultimo  eppello  cér<  ; 
tnza  não  ser  Infrutífero,  tayta^  - 
mols  v,  ex.  prametteu  posBoa^^ 
monte  attender.  Agradece,  '^rfc  - 
Joaquim  NeBtor  de  Oliveira  "V 
Apesar  de  tudo,  contlnttaájiy 
meotna  sltuaç&o,  porque  parey^,) 
que  taea  repartições  não  forgStj^ 
croadas  nem  o  povo  paga  ábjij 
Bous  funcclonarios  para  que  eUça,-  v 
estejam  a  preoccnpar-so  com  .MfdS 
na  fuUtldode  que  A  a  folíã.i  fl 
dogua...  .Vr>,*  5 


--  _ -  „  uno 

plxotes"'.  A  turma  qqo  pela  ma¬ 
nhã  so  diverto  nos*  bilhares  d# 
“carambola"  *  quosl  toda  com¬ 
posta  de  estudantes  de  engenha- 
ri*,  e  uma  rapida  observação 


Ha  tras  meies  qae  não  appa- 
rece  agua  na  rua  Amalia 

Os'  moradores  da  rua  Amalls, 
na  estação  da  Pledado,  principal- 
mente  os  dos  prédios  numeros 
2571  -286  e  388.  estão  ha  tres  lon¬ 
gos  mer.es  privados  do  forneol- 
monto  do  precioso  liquido,  a  des. 
peito  de  haverem  os  Interessado» 
tomado  varias  providencia»  Jun¬ 
to  no  Inspcctor  geral  de  aguas  e 
ao  chefe  do  dlstrtcto  de  Carapi¬ 
nhos. 

Quer  um.  quer  outro,  porém, 
fazem  os  mais  tentadoras  pro¬ 
messas,  sem.  entretanto,  cumprir 
com  o  dever,  mandando  fornecer 
o  elemento  que  ê  cobrado  em 
Impostos  eacorchantes. 

Salendo  baldados  todos  os  es¬ 
forços  no  sentido  do  obrigar  oquel 
los  tumxloiiiulôi  &  attender  á* 
Justas  reclamaçScs  dos  morado¬ 
res  suppllclaãos  pela  e6de,  ellos 
apellam,  por  nosso  Intermédio, 
para  o  Corpo  de  Bombeiros,  a 
cujo  cammandante  solicitam  en¬ 
viar.  ao  menos  de  dois  om  dois 
dias,  -um  carro  para  distribuição 
da  agua  nos  pobres  moradores  da 
rua  Amalia. 

Um  doa  mais  prejudicados,  se¬ 
gundo  soubomoB.  remetteu  ao 
Inspcctor  de  aguas  o  sogulnto  te-' 
tcgrammn.  com  data  de  29  de  ja¬ 
neiro  ultimo: 

“Sr.  dr.  lnspoetor  geral  da  Re- 
partição  de  Aguas.  Rua  do  Rli- 
chuelo.  —  Ojnformo  falei  a  v.  cx. 
continuamos  sem  agua.  rua  Ama- 
1U.,  257,  286.  288.  Rogo  fineza 
vossas  providencias.  —  Joaquim 
Ncstor  de  Oliveira,"  , 

Não  tondo  sido  tomada  nenhu 
-na  providencia,  tolcgrnphou  no- 
-amento  om  4  de  fevereiro  cor- 


tomar  parte .  neste  pola.  Se  Car- 
tyló  de  Jack  Dempsey  olcançarfi 


Grupo  de  Heentns  Grágnatfi  of- 


dos  para  Campinas  ò  mais  retumbante  suocesso. 

.  O  gigante  italiano  peBa  cerca 
O  sr.  Renato  Nogueira,  dc  de  280. libras,  ou  seja.  mais  qua- 
•urf  de  Campino»,  adquiriu  em  renta  do  que  Vlctorlo  Campolo, 
São  Paulo  mata  dois  antmaes  que  era  considerado  como  o 
par»  a  sua  coudelaria  —  a  egun  maior  figura  do  momsnto  (phy- 
naclonal  'Feiticeira,  4  annos,  por  jlcamante)  nos  rlngs  amerlca- 
Buckless  o  Ama  naja  z,  8  Bodayo-  nos. 

.aan,  francez,  4  annos,  por  Ba-  Carncra  mede  «eis  pés  e  oin 
dajoz  o  Prtnces»  of  Yan.  O  ven-  polegadas  de  altura,  córca  du 
dodor  desses  .  anlmses  recebeu  tres  polegadas  mais  do  que  Com¬ 
por.  preço  do  pagamento  a-quan-  polo  e  oito  mais  do  que  Shar- 
tia.de  8:6062®®®  o  mais  o  cavai-  j[Cy,  ' 

£Bd„rV£.4  “n°B’  BOr  MAr1'  Presentemtmte,  os  negocias  d» 
\aux  o  ^arza.  Cqrnera  estão  entregues  fi  dl- 

n  T  1)  F  D  recção  do  Lcon  Bee  e  Waltar 

r  1  I  Ju  JK  Frãedman,  ambos  da  Europa. 

Medicamento  poderoso,  indi-  pòndentB8°aqubm quo^ohoma  ^o 
cado  para  o  tratamento  das  p.  "repre8cntAntBS  wnerlca‘ 

hemorrhoidas.  Jft  venceu  Franz  DIener,  da 

rjFPOSlTAmos*  Allemanho,  o  Young  StrlbUng, 

„  e  3«  3f0«*  «  luta  contra  este  ultimo,  realiza- 

;  S'  •  1  3S  *  S'  1  dos  Estados  Unidos.  A  primolra 

da.  cm  Paris,  terminou  com  a 
sua  vlctoria.  tendo  perdido,  no 
em  tanto,  a  revancha  em  Lon¬ 
dres.  Ambos  esses  combates  fin¬ 
daram  por  foul.  Caxnera  poz 
DIener  knoek-orut  no  sexto 
round.  em  Londres,  pouco  antes 
de  arrumar  as  suas  malas  pera 
os  Estados  Unidas: 


UMA  CARCASSA  SOLIDA 
UM  CHEVRON  ANTIDERRAPANT 


Prsmlo  Ullees  —  l.AOO  metror 

—  4:0602000  —  Cordito,  Prophe 
>,  Ultlmatum,  Ballla,  Souaktm 
t  Tlfira. 

i  Premlo  Ballla  —  1.600  metror 
v-  1:0008000  —  Cadum,  Volodor, 
jPropheta,  Aldaano.  Orno.  Gr  ar, 
pipltan,  Tosca  e  Boefio- 
Premlo  Ivon  —  2.000  metros 

—  1:6002  —  MlddK  West.  Ibé¬ 
rico.  SugsnsUe,  Cullnan  e  Ener¬ 
vante. 

* 

‘  DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

A  qlllma  corrida  ds  temporada 
de  verão 

Podemos  adeantar  estar  deli- 
lorndo  pela  commlssão  de  corri¬ 
da»  do  Jockey-Club  qqe  com  a 
'-'eunlâo  do  proxlmo  domingo  essa 
Wlcdndo  dfi  por  terminada  a  sua 
:2<itual  temporada  extraordinária 
Quanto  ao  Derby-Club  não  sa- 
Vmo»  niie  resolução  tomará 


0  cruzador  “Bahia”  deixou 
o  dique  flnetuante  “Afiou» 
Penna”,  eutraodo  para  alÇ  ii 
“Rio  Grande  do  Sul”  IV-j 


Depois  da  respvuUva  lintpàzx.'- 
delxou,  hontem.  o  dique  flu-rí 
otuanto  "Affonso  Penna",  o  crbJ-V 
zádor  “Bahia",  capitanea  da  flo^p 
tllha  de  cruzadores,  cntrapdo,» 
para  concertos,  no  referido  dJ*'A; 
que,  o  cruzador  "Rio  Grande  do-r, 
Sul".  V 


HA  SO  ANNOS 


Dim  RIIIUIDDREH  t 

ISJNA.RD  &  Cia. 

Casa  Fundada  em  1868 

RÜA  7  DE  SETEMBRO,  75  -  Phones  Norte:  4-2383-4-2384 

RIO  DE  JANEIRO 


_ _ , _ _  Foi  em  con¬ 
sequência  desça  peleja  que  se 
autoridades  brltannlcns  qulze- 


O  presidente  da  Rnpubllca  se-.-'  ■ 
slgnou  liDntem  oa  seguintes;  ‘iv-w.-.a 
Na  pasta  da  Marinha  —  Exono-  <  , 
rando  o  capitão-tenente  AJbor-  *  ; 
to  Jorge  Carvalhal  do  cargo  m 
tio  commandante  da  canhoneira 
“AJurlcaba";  e  nomeando  para  o  ; 
referido  carpo  o  capltão-tcnont» 
Eurlco  pastllho  Franca.. . 


E’  a ^lenomlnação  d»  ntaie  perfeita  geladeira  de  noísn 
fubrlcaçã:'  nacional.  Superiores  ãs  estrmi^L-irae .  São  con¬ 
feccionadas  com  material  de  primeira  qualidade  ao  critério 
de  eou  fabricante  quo  não  poupa  esforços  para  servir  bem 
A  sua  ollentclla.  Vcndc-se  em  toda  a  parte.  Fahric»  Rna 
Francisco  Engenlo  u.  111.  Phonc  8-1852. 


RS 

■  *>  oo  w  tíE^lRO  IMíMMEl.  ClALDECEKIí^liS 

““  «gefe-^  -  -  *»»"**•  *  6.  fevcrtiro  dc  .«»• 

MERCADO  DE  TRtOO  EM  *w«J»  Ífpjiífc  'de  -A  ririlk».  6o  kilo»  •  •  •  • 

BUENOS  AIRES  t^§5U?5ftiK  ^  1  '•  l 

BUENOS  AIRB&,  }>v  mujerioí.  1a|*w*  (»,  *•■  kilo».  •  •  • 

FtwUimeiiuii  jm,  Hum-  SuiwofJ  6n  Ktlo»  .  .  •  •  • 

IlBi»  Mdtu,  lreSi!l«C  <6e  Wli» . ■  •  • 

Pr«:t>  per  »»  k»-*  Wtíh  mwtoinlt,  Wh.  ^  ^  >  ».  •  -  ”  •  •• 

lat»  «meto.  eok  /Sílrih  WíWWRlra.  Mio. . •  ■  • 

■»{»  ;  *  »  -  ..  -í irr»r  inr.  s*  *ito» . -,  •  • 

f*  .  «atte**  «a  ilnv>l»i*t>  útc  outra*  qualidades.  58  t».  •  •  • 

abril.  .  .  .  .  .  u»-M-  th-Z»  8U»iw»  itnidooaev  Wl«.  .  *  .  »  -  -  •  • 

íara  catre®*  »  ene  tttdnlm  <eJtnin«e»ra».  tilo. 

maia.  ‘h-fe  .  lunfuk,  qriha-  *,'->*■'»'%»  *  . . 

tfcrcadu.  .  .  .  ..  Btnuual  8* reate  <ü»  ;jvjrco  wlcado,  Kilo . . 

^.•tutuael  typo  hftr--  Xtmjtre  lio  Iftín  'In  T*raia,  :l.*ij».  .  •  ■  -  * 

'"ta,  Difa  u  Br*.  \veque  ilo  IRIq  Cxiitlc,  tllu.  ,  .  •  •  ♦ 

itt .  v  *  «,  ..  it;-4h  hk-Jh  Vti/que  dh  ynr-riot  de  aliaaa,  ViV*.  •  •  • 

«....cano  —  itero-  *  Vhmjuc  >ite  KWtv-  Rtoaao.  kilo.  .  .  •  •  • 

0«r  buikiL  ftin-liil!»  -Ue  -mmtdioc»  de  »*.,  ja  kilo».  •  •  •  . 

lí»»»  catre®.  em  .  HkfliiriM,  ‘de  'maodtora  de  a’.  50  kilo».  •  <  •  _ 

marco.  .  .  .  s  W1  ^áfrilllo  i«e  tmaotltoca  pross».  jn  kilo».  *  •  • 

Paru  entrega  em.  UVl|ko  qmlio  -ntwo,  «ip,  —  P.  Alegre,  00  kilo», 

mala.  ......  i.-to-JS  Oi»#*  iftjKtu,  qinno  roeuler,  Oo  idloa.  .  ...  • 

— 1 -  idaijóo  imtiknttilu).  valha  60  kfloa . 

ALFANDEGA  ifhija»,  Sminca.  vonirium.  ba  ktlo» . 

o  j'  1  11  »  k  ,„__w  BbMrtili  inthiMeira,  nova  60  kiloi  .  ..... 

Renda  do  dia.  8  do,  tauratot  ***■  tóW,  4*.  ...orr«  dlheraaa  novo.  õo  ks.  .  .  . 

Em  ouro.  ....  *  Krfjüta  xtrangeiro,  60  Mo».  ... 

Em  papel.  .....  en^.afloow.  BMtUo  veriiieliHi  nuiieripr,  ba  ..loa . 

_  .  .  “T7"~  Xlitra  tatteUTatlo  o  -regular,  00  kilo».  .  .  . 

TotaL  .  .  .  .  Ototá^ia.  Sjtlo.  .....  . . . 


Oa  balxlitaa  eitíb  «e  cobnudo?  Com* 
praa  especulativas,  ‘  . 

Dt»de  0  (ecluimcnto  anterior,  alU 
Je  3  M.  «  baixa  de  S  ponto». 

RECIFE.  8d 

1  ,  |f«U  'AnterK* 

Mercado.  ...  •  Calmo  Calm* 

Preço  por  13  ka.\ 
rnmetra  »or te.  r«n* 
dedoret./.  ... 

rr(mri':i  «orto,  cam*  : 

pradortj  ,  ,  .  .  jS$oco  3W)j 

iiiitruútt»:  .  ’ 

'Jeulr  bontena.  em 
caceai  ile  Jlo  kl- 

lo»  .  .  .  .  .  .  !•»»»  l-iW 

t>  -ue  1 1  de  »etcn»  1 
bro  proximo  pa»-  * 

.ui|n,  em  laccaa  Cr. 

de ‘8o  kilo».  t|5.<»o  U34-*0V 

Rapttriaeãa; 

Para  0  Ulo  de  Ja> 
ndro,  fardo,  da 

180  tilo».  :  .  .  Nada  Nad, 

l'ura  Sttiiioi.  firdoa 
de  ,18o  kilo»  .  .  Nad»  Nado 

•  ir>‘  LlterpJul,  fao  ' 

dó»  dc  180  kilo»  Nada  NatU 

Para  outro»  purtnf, 
tln  -Kttr.-pa,  fírdo»  • 

de  ‘18b  Idlo»  .  .  800  Nado 

8*1» * ú  u  K'u  Grande 
ou  Sul.  íardai  de  M/É  jr. 

.  180  kiloi.  .  .  Nada  NadA 

Par»  *  Dáhl*.  Car*  .  '  „  , 

dos  de  í8o  kilo»  Nada  Nada 

ExiiteoclA  em  «ao* 
c»b  de  80  kiloa  7*3®0  ó.íoo 


CAMBIO 


Vendo-Ec  uma  Important*. fa¬ 
brica  de  AitefttClos  do  Tecido», 
nogocio- timpo, .  Uiorativo.  Para.de-, 
maiu  InítíitnaoflCB,  tratar  pe». 
tirailntenté  cóm  Nr:  'Oliveira  — 
180,  rim  da  Alfandegu.,  .  tíffl^ 
Nio  ae  ttttende  a  Intermedia- 
rloa.  (18732) 


Sbfoea  a  r- V.oo 
7b*uou  a  7»(owt 
J.-Jvvv  a  ;4V>.o 
sjloao  4  s;Jvt» 
jtíuvv  a  iJkxt» 
jSSuuv  a  4}íev» 
,l4»t  a  644c 
\ 

•  JSSüOü  a  I451>4Q 
105S-4UU  u  u * 4-.ua 
8160  a  v.(ní 
*  S4i* 
1738000  u  tijtou* 
j8»IOO  A  4S100 
38  tw  A  AljOl» 
-I9OO  4  Jljiío 
:8*ioo  a  ,Udu# 
?8oq«  a  jS:u» 
J-8000  a 
1 8|5qO  A  1  <dVitj* 

1  78»x»^  u  irlro»» 
Jv8oqu  a  4 :  lega 

J5k»oo  a  JJ|(J«JI> 
-'4000  A  .•di-Ntit* 

04$oou  a  Cj|tM<» 
588000  U  ••4|oq>» 
4i|ooo  A  48830» 
7J dbvu  lã  }  *xji» 

H$500  a  iíVjo* 
1x8500  A  Ijluo» 
28300  A  OQ 

«I8oo  A  4)0A 


Uaj«  FochJmei» 

‘I  • '  ■  •  to  Aaterim 

Amertcia  Ulddllng 
Uslandt  .  .  .  -.  115.40  15.75 

ftni.VliVt  Puiures, 
par»  marça.  .  .  15.08  15.65 

Aiuct  ícatt  Future», 
pari  nula  ,  .  .  15.35  15.p1 

kiqrricaa  Future», 
para  Julho  ,  .  .  15.54  16.05 

,,'t:  ivilíi  vuimmfl 

para  outubro  .  .  15. 80  16.23 

Mareado:  desenvolveu  decidida  irou- 
xldio.  Liquidacio  de  negocio». 

Oeade  o  feeharaento  jnterior.t  baixa 
do  ap  a  57  ponto». 

NOVA  YORK,  8.  1 


ttgu lares,  cum  0  tancarlo  cotado  de  j„i,i.r  Au 
i  ,p|i«  a  5  i|j  d.  e  0  particular  a  <„  „uiO). 
í  jplja.d.  Canadi  .  , 

>' par». o  dollar  liaria  dinheiro  a  8(950.  Hollinda. 
...ftl  Banco  ilo  -Bratll  forneceu  com;  Montevidéo. 
SlavS  para  pagamentoa  cm  outro»  bati  Nova  York 
oaotfij'  p|B  d.  Dinamarca. 


SANTOS,' 8. 

Pt.  -^Iliçlitu, 

Estado  doí  mercado:  boie,  estável: 
imtrlor,  eitavel;  mesmo  dia  00  pnno 
paliado,  firme. 

N.  4,  diiponivel,  por  10  kltoal  bole,. 
21  (soo;  anterior,  21I100:  recamo  di» 
no  anno  pauado,  35(500 . 

N.  7.  dUnoerml.  ivt  <0  klloai  boia 
nominal;  anterior,  nloolido;  me»mo  dl» 
nr  anno  paaudo,  30(500. 

Embarque»!  hoje,  16.865  aaccaai  kn- 
tcrlor,  13.246  saecasj  mesmo  dl»  no 
■nnb  paaaado,  46.457  iiccai.  . 

Knirailiis  "nlc  bx  boraa:  hoje 
43.96»  sueca»;  anterior,.  45. S37  laccaa; 
mesmo  dia  no  anno  pulado,  33.637 
aaccai. 

ExUtencla  de  hontera  pari  embar¬ 
que»;  hoJa  989.101  nccaa;  anterior, 
972.429  »icca»;  reeimo  dia  no  anno 
paiudo,  1.116.456  uocu. 

Soreo2 

17.415 

M5 


c»fu  e  multo»  lotu  n»  toboa.  0< 
negocio»  fealiuilta  foram  de  2.562  ucé, 
cu,  ao  pregoidc  24(200  por  arroba  do 

typo  7.  '  '  ’  "" 

COTAÇÕES 

Porl  arroba 

T7P0  . . 2784°® 

T/po  4.  ...  i  .  26(600 

Typo  S . *56*00 

Typo  6.  .  ...  .  25(800 

Trpo  7.  .  ",  .  .  .  228200 

Tipo  8 . 24(100 

/Typo  8.  .  .  .  .  .  .  '23(200 


DO  CAMBIO 


ík  ,0  d’T 

i-tsljj  a  3  71* 
43(BS6)-(6o(8s  1 ) 
j(o:n 
(3J2  1  (35* 

8(440  a  9(“7“ 

A’  *I«U 


Abertura: 

Hoje 

American  Future». 

-para  mirto.  .  .  15.11 

rin*.  ovai.  f  Future», 
para  maio  .  .  .  15.»: 

American :  Future», 
para  julbo  .  .  .  15-57,  >>-M 

Ai.  :.'au  Future», 

Br»  ontuhro  .  .  i5-*9'  ij.8b 

ercado:  cononerrio  em  geral  activo. 


Fccbaaen 
10  asterln, 


Londres 


S/losmlre» 

"  Noy»  York.  .  . 

"  Pari» . 

“  lluimn  Alre»  (pe¬ 
lo. papel).  ,  .  . 

'  llutnvs  Aires  (pe. 

«n  ouro) ;  :  .  : . ' 
"  llãlla.  .... 

”  Alleminba.  .  ,  . 

"  Portugal,  .  ,  . 

’  Syria.  .  .  . 

Palcitlno.  .  .  . 

"  Canadi  .  . 

■  Munlevldío.  ,  . 

*  Suiua  .  .  .  , 

”  Aunrl» . 

"  Heipanlia  .  . 

*  Hollânda.  ... 

■  Suécia  .  .  , 

"  Sloviqula.  .  .  . 
!■  Norurga.  .  .  . 

*  Dlnnmarca  .  .  . 

”  JapSu  (yen)  .  . 

"  Bélgica  (ouro)  . 

flelélea  (papel) 

*  ('tk.  .i  .  .  . 

'■  ..-ei  uuro,  por  '  1  ( 


MOVIMENTO  DO  CAFE’ 
♦  A  TERMO 

fUlUBlKA  BOLSA, 


RendA  de  i  »  Mu- 
cofretne  .  a  *  *  * 
Em  rRual  pnriodu  do 

1927»  a  «  a  <a  a  •• 

Dl.  a  alIÇA  A  ICiUS  enii 

•W»  »  »  *  s  *-  i 


j.oapiTbSifeá* 
i;-557:i9»4S4Íj« 

CARNE»  VKRDES 

UATA0OUBD  D&  SANlWt  CSS» 

No  Matadouro.  4 tt  SantA  Wnm 
abatido»  —  5*7  fboiflw.  RíWJUfk,  «x5R> 
porem  o  6  carneiro». 

Vendido,  para.  l  cid»d*  —  3«»Wk,  . 

57  tUeUiM.  i4B.  pora»  n-  fccamoDii^  Síruoigelro.  "  ..  s 
Vendulua  uara  na  urtmrbit»  —  MA  a*™  r  mt- 

boi»-  ,  ,  ,  „  .  dlnim,.  'Win.  , 

Foram  rejeitadba  —  $  bus*.  tklitliu.  Wh  . 

Vigurarint  «a  seguintes.  ui.ospV:  íbratevu.  kilo.  s  *  .  * 

Retea. . dÈÈCNIDCWSi 

Vlteltoa  ......  c*l<Kn  Sòiisa,  vorm  *3  Wlo<  32 

Porco»  ........  afepm  .  KWtM)  «UNTO,  ' 

Canteiros  .....  3jW>h  .llrxna 

EÜKíáL  Hrik.  ®«kn<lil  ....  HO' 

8aRriS»~  ►  ~  5*  «*•  NKar-ulbio.  .  .  ,  büf 

80  vitelln»  e  J«  porco»  _  «wlfc  .....  «<í 

Nua  rampoa  de  W.Clw-sJiapm  Xingpav.  n  s  cjo 
bou,  .1*9  vitelJo*  «  c6*  joccc*.  XIBLTfS  <ni,xa  com 

tiutjuiubieu.  1.AUU.U1  itonitoitoTr.  ,  "r 

No  Matadouro-  dm  toninv  hrwiu  Mttfwrawo.  ...  3* 

abatidos  —  231;  boia.  ta  ri  trilha  o  tq  Wh»  qietimiiBa.  .  a»: 

Porco*.  3aÜRat.!£,  qxn  Win; 

Vendido*  para  a  ciltadh  —  «aih.  «t.  «8»  «<Kiua.  man- 
16  riteUoa  n  6  porooa..  1^  ,, 

witte  5  ~  ^  *  1 

g  ^gunuam  u»  «tgumtoa  IWMh  I  ;  * 

Viteilõ.  '  *  ‘  ;  ü  ;  «Suflhlrtnwi  *  *1 

Porco.  .  .  .  .  .  .  »Bv»  uma*»,  loftcrrc»  Ao 


D»  rol. 
»n ler  loa 

Pxsr  'in  Vi*lA4  ' 

Kcverero  -.  .  16(000  13(000 —  (400 

Marco  .  .  .  isjsoo  14(50—1300 

Abril,  ...  S/v.  141400-)-  (100 

Mio.  .  .  .  15(000  14(200 

Junho  ...'  .  14(875  i4li»o+  (100 

Julho.  '.  .  .  u(7«o  16(00»+  (400 

Vond»»:  nio  houve. 

Mercado:  estável. 


Londres 


5111.72  a  5  5'|64 
(44(91 2):(6i(joa) 
(335  »  (3 60 

2(040  n  2(190 

(447  a  (480 

7(950  a  8(500 

i(i90  a  .1(277 

(254  »  *25$ 


Para  oa  Estado»  Unldoa. 

Por  cabotagem;  etc.  .  , 

Total.  ..... 

SANTOS.  8. 

Fechamento: 
Hoje  Anterior 

Uniea  chamadda: 

Cale  lypo  4,  para 
riprrea  em  fe¬ 
vereiro.  .  .  .  :  22(775  23(773 

Cate  lypo  4.  P»r» 
rnircga  era  mar- 

„Cp-  .....  .  22(875  23(474 

Café  typo  4.  para 
entrega  em  abril  22(775  *2(275 

Vr-da*  do  dia  .  .  Nada  Nado 
Estado  do  mercado:  boje,  fraco;  an¬ 
terior..  fraco. 

S.  PAULO,  I. 

Ki.  lUilái  ui-  cuíí: 

Em  Jundlahy,  pela  Eatrada  Paulista: 


n(ooo  a  irluoo 
io(oooa  11(000 


.Hrmunba 

lalli.-. 


Ih».  tiawknnil 
dan».  «grani 


et;sn  fiíbu-j .  . 
Burno-  Airci 
ab.piincll.  . 


Dito  do  1920,  port,  146(000  145(000 
Dito»  decreta  1.022  inotoao  152500-. 

Ditai  decreto  1.999  168(000  165(000 

Dita»  decreto' t-535  174(000  172(000 
Ditn»  decreto  1.623'  —  idolooo. 

Ditas  decreto  2.339  168(000  765(000 

Dita»  decreto  1.948  170(000  165(00-) 

Dita»  decreto  1 . 550  174(000  165(000 

Dttaa  decreto  2.097  168(000  165(000 


0»  negocio»  levado»  a  eflelto  n» 
Balsa  de  Titulo»,  hontera,  (oram  dc 
sonxbea  irapartancia.  A»  apollcca  da 
Unllo  cativeram  em  declínio,  apenas 
ntelbonndo  de  preços  Diversa*  Emii- 
sfes,  nominativa».  As  ntunlclpaes  per- 
inlineceram  era  posKlo  estável,  oi  mea- 
mo  aueci^endo  cora  *a  aeçíea  do  Banco 
do  Bnuil  e  outros  papeis  em  eviden¬ 
cia,  como  ae  vi  em  qcgulda:  _  __ 

*  .  VENDAS  > 

ApvHrgx: 

DiveriàM  EnvtiSei.  de 
i:ooo|.  noni„ 

Ditai  iacm;  3,  4,  6,  7,  »  7«9Íooo 
DtUi  port.,  »,  10,  a.  .  .  4968000 

DiU«  idem,  xo,  39,  a.  .  .  }  4978000 

piU*  írfem,  j,  s,  9,  10.  30, 

*  50.  ».  .  .  ...  .  .  ,  ..  7oo$ood 

OlrLgaçóc»  FertovlArliB,  3» 

'S.  a . 

Dlt»#  id«in.  7,  ijjg  a.  ,  . 

Diüui  Rcdoviariaa,  port». 

7,  -  . .  yxo$ooo 

ilÍBiiinpaw: 

Etcpreilimo  de  1914,  port., 

6S,  B.  IS0$O00 

Decreto  n.  i.sjj.  port., 

10,  a.  .  .  ...  .  ...  1728000 

Decreto  ».  1.933»  port., 
jo,  a.  ,  ......  ..  ,  196^000 

Deereto  n.  x.oçj,  porl., 

Ê»,  a» .  ‘>938000 

ti*áuaii\ 

Rio.  de  r:oo<4.  8^|»,  de¬ 
creto  b.  x.316,  a,,  a.  .  670$ooo 

liawcoi: 

Commerdo,  17,  «.  .  .  .  I3s$ooo 

bGompênhins: 
ocas  de  Santos,  nom.,  t, 

4.  no,  â. .  .2488000 

Dilts  port.,  too,  n.  .  ,  2<jo$oou 

ÍJabrüiurcs: 

Tec,  Corcovado,  50,  a,  ,  1-508000 

OFFERTAS 

Ctmp. 

Obrif.  do  Thesouro  9788000  -  9708000 
DlUa  FerfOTÍarU»  g5C|ooo  9308000 
lifh*  llvxioviiinun. 

port.  .  .  .  ,  ,  7108000  — 

D  Um  nom.  .  ,  .  —  73080003 

Empréstimo  de  1903  —  yiofooo 

.  Uh  , 

iioool.  .  .  ,  ,i'  734(000  .731(000 
Div.  emii»8e»,  nom.  72p(-oo  728(000 
Dita»  port.  .  ' .  ;  697(000  696(000 
Rio,  ioo(  (Popular)  98(000  96(000 


3(650  >  3(675 

(385  »  IP» 

85.tjO  p  84,340 

1(630  a  ,  1(770 

1(135  »  '(225 

(uso  a  <(062 

—  9(120 

2(445  «  US465 

-■(448  a  2(454 

9(430  n  2(436 

'1(280  a  K298 

3(653  a  3(680 

3(653  ■  3(680 

(269  a  (273 

(357 

—  (J57 

—  1(1,20 

—  6*507 


UIGUND/  BOLSA 1 


Feverdr#  .  . 
Marqo  .  .1 . 
Abril . '  .  ... 
Maio.  ... 
Junho  ...  -V 
Julbo. 

Nio  -funecionau 


H6MCM  kCACÇAO 

litilisa-se  do  Se«H»  Arrro 

CONDOR 


E.VTRKMA8 


hoje.  35,000  «acras;  dia  anterior, 
.‘tiono  uecas;  meipn  d'«‘  no  anno 
pasxxdo,  30.000  s«cca«.‘ 

i„  Siio  pela  Eitrada  ,Sor»> 

CNhéna,'  etc.:  hoje,  157.000  «acras:  din 
anterior,  to.noo  «tecas;  mesmo  d>a  nu 
anno  paiudo,  15.000  saccxs. 

'■'citai >  htije,  44.0D0  BflcçAi;  dia  an* 
t  e(or.  ü.noo  «accAs;  mesmo  dlm  no 
anno  n«a<»do.  35.000  sacou». 
JUNDIAHY,  7. 

!  Gi.t  )'çvet#iU«  nem  Estrada  PaoRstf 
111  de«tino 'n  Süo  Patilo!  ho|«,  nada; 
la.  aiiferinr,  rnda;  merwo  dl*  oa 
nnno  pamdo,  nadu. 

•  -  Ii».!r.  •»h|n  H'tnda  pBuUfl* 

com  deatino  a  Santoa:  hoje,  13.000 
«arcas;  diA  anterior,  10.000  t  saccaa; 
mcsnin  dia-  no  nnno  posado,  14.000 
%or«Ti«. 

ToUl:  hoje,  >3.000  laccaa;  dia  an¬ 
terior,  10.000  siccal;  mesma  dí*  no 
injto  psmad  •,  14-000  itccas. 

MOVIMENTO  1)0  INSTITUTO 
RO  CAFE’’ 

I AGENCIA  DO  RIO  DE  JANEIW» 
Movimento^  dc  entradas.,  embarque»  c 
•  xlstcnclas  de  café,  -hoalem.  pr*ca 
do  Ulo  de  Janeiro,  (oi  0  aejulnte: 

'"-•MlMi 

PeJa  Central  do  Brasil,  190  laccaa 
de  Sln  Paulo  t  l.JiS  de  Min.ns:  ptt* 
I.wypoldina,  annaeens  grrae»  Minriros 
c  ariuarens  ireraca  do  Cow.  de  Café. 


NOVA  YORK,  8 
Abertura: 


tívas) .  —  1938000 

Ditas  de  Campos, 
de  ioo$  ....  —  183800? 

Municipaes  de  Bello 

Horizonte.  .  ,  .  NS08000  1508000 

Municipaes  de  Ube* 

raba.1  t  .  .  .  .  —  948001 

Dita*  dè  Petropolia  —  190800a 

ÜUUC94, 

Brasil.  .  ,  ,  ,  ,  401I00D  4008000 

roniiitiiéa  do  Bra- 

lál,  port.  .  .  .  1658000  — 

Ditas  com  50  %.  .  6j|ooo  — 

Mercantil  do  Rio  de 
Janeiro  .... 

Cornmei  do  .... 

d  ri.  Janeiro  ,  .  . 

Puncaonarioa  Publi¬ 
co» .  .  .  .  .  .  S8$S0O  57|000 

v  oittr  4p  “•ci*ioí* 

Prog.  InduitHil.  .  —  moSooo 

Mágéenae  ....  —  iSlooo 

Conf.  Industrial.  .  4ofooo  — 

Alllan^a.,  ....  —  ■*  308000 

Brasil  IndutsrUI,  .  300800»  a;o|ooo 

fnd.  Mineira ,  .  .  aiofooo 

Corcovado  *.  .  .  .  508000  — 

Americu  Fabril  .  .  >308000  — 

Taubaté  Industrial  4008000  — 

Cuu;p.  d:  ã.  dt  fttro: 

Minas  S.  Jeronymo  68|ooo  678000 

Victoria  a  M  irias  388000  15900c 

Çomp.  de  Seguros: 

Argos  Fluminense.  .  9:5008  x:2oo$ 

Cvh\i>.  diversos: 

Docas  dc  Santoa.  •  9538000  9518000 

Ditis  nom.  .  .  9508000  x;â|ooo 

Doca»  da  Bahia.  .  358000  108000 

Terras  e  Coloniza* 
c8n,  ,  .  .  ,A  108000  — 

C.  Bralima.  ...  —  4058000 

Usinas  Nacionaea.  .  —  3308000 

t  »i 

Docas  d c  Santos.  .  1608000  •>  588000 


Bancaria.  . 
Caixa  matriz 


%  Conluios  do  fitot 
Café  para  entrega 

em  março  .  8.34  i. 38 

*‘íi  •  •  firtdt  entrega 

era  maio.  ,  .  .  7.80  7.83 

u  .1;  ^  .entrega 

em  julho..1.  .  .  7.39  7,59 

í-  \  '  rnlregn 

em  setembro  .  .  7-^t»  7-^B 

Mercado.  .  .  .  .  Estável  Ap.  ril. 

Desde  o  fechamento  anterior,  baixa 
pardal  de  2  1  4  pintos. 

NOVA  YORK,  6. 

Fechamento: 

1  -  No|s  fecha  inen* 

to  onferior 

Contritos  éo  Rloí 
1  Vàfé  tiara  entrega 

em  março  .  .  .  S - J 7  8.38 

hi*  ««ru  entrega 

em  maio.  ...  ?.U|  -  7 •  8 J 

;n«  wi»  ( .eptrega 

«n  Julho.'-*.  ..  .  7.60  7*59 

■*nté  Krt  rntrtga  ,1 

»  em  setembro.  V  .  7.48  7 •  4® 

Vendas  do  dia,  .  ,  10.000  30.000 

Merciii-» . Ksttvei  Ap.  rsl. 

Desde  '  o'  fechamento  anterior,  a!u 
de  ponto  e.tbalxa  de  1  •  2  pontos. 


.MOEDAS 

l.ibras'  (ouro)  .  . 

I libras  (papel)  *.  . 
Dollarn  (papel)  ..  , 
brancos 1  (papel).  . 
Reiehsinark  (papel) 
Bacutloa  (papel).  , 

Uras  (papel).  .  . 

*-*m  rhili  •  -i  .  .  . 
Pèiétàs  (papel).  ,  • 

«  .amo  ipa 
pcl).  ..... 
‘MlUtwyo  (ou» 


TODA  TERÇA  e  SEXTA 
IUO-  PORTO  AUEGRK  E  ESI 
Mala  fecha  nu  veap»rv 

HERM  STOLTZ  CO. 

Avenida  Rio  Branco.  66-14 


CABO 


*55(900 

959(000 


5  5l-i«»  5-»(l32 
(■4SÍi76)-(4l(ji4l 
(256  2  (25* 

1(275  *  l(-'80 

11(27}  2,-  It.-S-J 

(480  õ  (188 

}•’« 

i8x»r»  a,  if-r.|n 


.(papel)  . 
(ouro)  .1. 
(ouro)  , 


>500(000  480(000 
165(000  158(00» 
—  150(090 


Jlnlla:.  I 

SpWijU 

tfrapkillia 


Tutoya  0  «ca-, 


Porto»  do  »«1.  --Laguna'-.  . 
Buenos  Airt»,  "Conta  Roa»1’, 
Buenos  Aire»,  “Tana".  .  . 
Porto  Alegre  e  e*ca-,  “Itapuby-' 
Porto»  do  norte,  “Victoria". 
Porto»  do  nòrte,  “Rio  Amam 
Manáoa  0  uts.,  “Santoa". 
Recife  <  eJC».,  “Uçi".  . 
Buenoa  Aire»,  "Deana".  . 
Hclainltl  c  ejca-,  -‘6an  Fraoeu 
Hamburgo  e  uca-,  “Saci- sen" 
Belém  c  esc».,  -•  Itaunbí” .  , 
Buenos  Aire»,  ••  Manila-Maru  * 
Laguna  c  enes,,  “Miranda”. 
Huenca  Aire»  e  esc»,  “Alsina* 
Buenos  Aire»,  “Siorr*  Cordo 
Buenoa  Aire»,  "Bayins",  . 
Santos,  “Jalxalão" .  .  .  . 
Londre»  e  esc».,  “Uigbland  \ 

rior" . 

Bueno»  Aire»  e  ene»..  “We: 

World” . .  .. 

Porto  Alegre  c  esc»-,  “Ib-apaí 
Bueno»  Aitti  e  e»c».,  “ARúni 
Buenos  A-te»,  “Belle  lile-, 
Araraju-  e  esc».,  “Itaquera” 
S60  Francisco  da  Califórnia,  “ 

raanger" .  . . 

Porto»  do  »ul,  “Anna”.  . 
Nova  York  e  esc».,  *■  Tauba-é 
Porte*  do  onl,  “Itaperun»". 
Poeto»  do  sul  .“Campeiro". 
Santo»,  “Ruy  Barbosa". 
Co-bedellu  c  e»c».,  “llaberi". 
Gênova  e  eac».,  “Jullo  Ceiare" 
Belém  e  coe».,  "Joio  Alfeedo" 


AGUA  SANCCARJAí 
Eaptcial.  duna  „  .  *Vo<a  — .  _ 

Regular,  dueia  ^  »  3*50*  *  riWth  ™rro 

ALHOS.  c*v  roo-  eãSvaa.i  ojomwh 

Eílringtuo.  c»v  llKmar  * 

eial.  .  .  .  .  ^  tkma  sfeaol  rihunm. 
Racionai.  ....  aJano;  h  S«U)h  'iraanuli 

AV  EIA: 

Avcu.  .....  i-tkooo,  a, 

ALFAFA.  01*  fnronai- 
Naclonal.  t>rc  pli- 
tina,  poc  kilo.  .  (3661  * 

Argentina,  por  kilo.  (iro-  «, 

-ÁLCOOL,  poc  Ilhó:. 

40  gtko*  ....  tSto»  k 

)•  crkoa  .  - 

]6  grloa  . 

AGUAR 
Oe  Parati. 

Ue  Angra. 

De  Campai. 

Fio* .  .  . 

Peneirada  . 

Geoasa  .  . 

ARROZ. 


SANTOS,  8. 


Lttft 

*W«/«,»éa< 


úêntti 

nenm 


Aiitiiv  a» 
aivreo.ij 


(650  a  (750 
lo,  >  »  S700  a  1(40,- 

ta  dte  a  Win*  5(700  •  5(900 

tluoui,  -lai* 

rllno.  ...  —  6(500 

Wh.  .  .  0(300  a  2(700 

ifh.  .  .  .  .  (oco  a  (90c 

- -  — >.  ...»  0(390  a  2(500 

KVriie  «<s»,  4(1)0.  .  .  3(200  a  3(500 
<0&th&,  lilh.  .  .  .  .  —  (çoo 

UOrlinn  muluilnho,  kilo  —  (700 

Chjjte  Ipnito,  kilo.  .  .  >600  a  (800 

Ifeiho  unourelg»,  kilo  7(300  a  1(300 

ifWJbo  IblOTiai  (grau- 

■ÃA.  hil».  ....  —  1(500 

Bhitjbo  <âe  0 *rv»,  kilo  (Soo  a  >(>00 

uor-uiir»  dfc  mandioca. 

Wh.  ......  —  (550 

lúi-ui  -Üe  mllbo,  -kilo.  .  —  (uoc 

«kmlbo  <Be  qvn-en.  Wh  —  3(600 

kttihh.  brth.  .  ...  —  (40a 

tpttuotHlio  icmirmira  eom 
maiPV.  Wh.  ....  —  3(700 

-ritubenra»,  ura»  ...  t8>-o  «  2(000 

Ateatib.  -um.  ....  (soo  a  (jqp 

Mrl»  «  Woklh»,  tto- 
üh.  ......  —  lio* 

■Tilium.  vacina  V  vana- 
>em,  baotma  ....  —  (50° 

-hirtara,  brraqri.  «m*  .  —  (200 

dnnt  -ouro,  «ntk  « 
maiqk.  <dnh.  ...  (600  *  (800 

WfMKuna  rihgua,  duxia  (600  a  (yoo 

likMia  «era.  vi  lo  e  ma- 
vhra  Uanipa.  ....  —  (490 

lih'.-n««h  vnsra,  do¬ 
ada.  ......  1(500  a  2(300 

iDmiirraa,  molhe,  ...  (200  a  (6oo 

liihnnftSe,  ólusla.  .  .  (Soo  a  >(300 


lo'1, 10  a.m.j  Nominal 
•V-'  '  '  '  !' 

adus  a.m-l  Ap.  cst.  1 
J'r  +  I 

11.30  a.iu.|  Estável  | 
1*435  a-m.l 
ti/.  00  a.m. 


HAVRE,  8: 

•\uci  tun»( 


Ftchani-a 
to  atitcrWj 


nfé  -i-pam  entrega 
cm  março  .  ;  .  3Í7  Y* 

-riitiegh 

era  maio.  .  ,  ,  241  fi 
entrega 

em  setembro  •  *  aja 
itircga 

cm  dezembro  .  •  ss6 

Vendas  .  8.000^ 

Mcrrtdo  calmo.,  . 

Desde  0  fechamento  antcrler, 
de  3  i|j  a  5  <1*  Írancpí. 

.LONDRES,  «. 

Fri-Uameuiu:  ,  _ 


Firme 


Tec.  Corcovado  » . 
Mercado  Municipal 
Conf.  Induktr;al.  . 
Nova  America.  .  . 
C.  Brahmt.  .  .  . 
Usina»  Nadonaes.  . 
Tec.  Magéense  . .  . 
“Ilmiil  Clncmatogra* 


—  1508000* 

—  ao3|oon 

—  1 4  080011 
9x54000  9x08000 

—  *  5ox7l 

i  —  .  9008000 

>408000  ixofono 


Sotnma, 


l  ri.LpNDKES,  R- 

í-V- -''A,  AíhtUíí-üx  -w  ■  ,  . .. ■ ...  '*  - 

Bcif-Dg/.r  -  r «/Gcuoyí*.  a  Vista  por  -b 
A  vlsth» r por'-  •  £ 
"  f/Fúri>,  a  >ui4»  pu.  l  . 
í>-  :  s/Liabcu,  A'  vista,  eiçudu» 

por  £  .  .  .  ....  . 
1*1..  1  •  s/Bpriim,  à  vlsU  por.  £. 

£  -;  '  '  "  s/Anistenlriiii,  á  vista  p.  £ 

"  i/li:riiê.  u  vista  pur  £, 

í/'  "  4'  *i  ,*  •  -cllus.  6  vtsta  por  X 

Sr  *; -UNDRES,  I. 

;.4fü'ámthiy.  ...  »» 

lfe|/j«Ul(KS  */; N  -  York,  i  tuia  por  A 


ta  data,  .  . 

j-i-Alcnci-,  íióniem 

hora»  da  tarde  . 

ij-v / n. >  d 

iinrgir  *1: 

Euorpa  —  Oeite 
America  do  Norte 


Anlcrrar 
(  4-86-17132 
,I„  93-92 
P-  37-35 
F.  124,07 

l:-c  ioki|4 
M.  20.36 
'  FI.  12.12 
F.  25.19 
B.  3Í.90 

Anlr-lor 
(  4-86.l7l.t2 
I-  02.93 

P.  36.85 
F.  124.09 

i  -Hat  ,uS  1  <4 
M--  20.36 
1-1.  12.13 
f.  23.19  ;  , 
U.  34 "90 
FI.  12.12 
Kr.  18.1IÍ 
Kr.  ib.ji 

Kn.  18.19 

Anlrrlor  : 

(  4.86  7J16 
c  .1.92.23 
c  5.23.50 

C  Ij.OJ 

c  40.13 
c  19.30 
k  13.93. 

•c  23.89 

•Anlrrlor '! 

8  4.W  i| 

C  J.9X.U 

c  5-3J-5U  , 

c  13,16 
c  40.14 
c  19.  >1 
C  IJ.93 
c  aj.89  t 

.'titerior  * 

F.  1*24,08  • 
-F*  133*05 
3J5.7S 
F.  2350 

h.  4^2-50 


phica . 

Frog.  Industrial. 
Gtunabara  .  .  • 

Tiluea . 

Edificadora.  .  . 
Bellos  Artes  .  , 

Escola  de  Engenha 
:  ria  dc  Porto  Ale- 


680 |obo 


t  4*0508  2  :ooo$ 

—  150800a 

—  joofaoo 

1908000  — 

1808000  >508000 

—  j 158000 


DitposiUl  ’  V  1 

reçn  do  troo  4.  «tiperl»», 

Ssutot.  -pr*'m*'iu  p»r« 
embarques.  .  ...  • 

.'p  tvpa  .*  Rl'i  prom 
pto  para  enlwrquc.  ;; 


570J000 

5508000 

t5«8ooo 

1508000 

1 50I000 


5008000 


Paulista,  poc 
lloUantlcxato 
Mineira,  por 


LUIZ  CARLOS PRESTES 


és, 

u,  nog  —  ■  *»■'- 
Noruega,  tit*  puv- 
tuguca.  .  .  -  -  toptestt »  któteue 
inglca  .....  UB**»  *  bjapuai 

BACON,  goc  W. 

Panlista.  ....  3Rmo>* 

Su.  Catbarin*.  .  Akuooh  ifriRp. 
Uivcraaa  proente»- 
eiaa.  .......  3 tora*  (tara 

CEVADA.  B«  iileux 
31  aluda.  ......  —  idfWM. 

Comnium.  anterlc*- 
oa.  -  -  -  .  .  (Bom  *  «Vth 
FEIJÃO,  por  6a>  lUiMk 
Preto,  de  P.  AJ*^ 

«re.  novo  ...  3W000.  *  ,4pM«*> 

Euaotrc.  nuvo».  .  .  vu^ioa.  *  J2«St»> 
Uivollu,  oup-a,  novo.  aulfiooi  2, 

Branco,  aup.,  novo.  OSSaoo.  tt 
Maneeis*,  .  ^  .  kahürah  0,235«w 

iiuUiLuau.  .  .  .  «oBooti 

Amcuiloini  vuíorioe. 

nWo  .....  46*»»*  ojaw» 

Outcaa  cdrei.  .  .  jBWoah  6*84»» 
Laguna.  .  .  .  -  ***»»  *  3p4kh6 

FARINHA  OE  TRlíàOt.  »«««»  Üe 
Moinho  FlumJnMKk 
Semoling  ....  —  ^cWvoo 

Eífeeui.  ....  —  aít*#-* 

S-  Leopoldo.  .  .  —  idhíoftj 

UO.  .....  .  —  Ü-.Wxfc 

Preqoa  da  Kuinho  tng)«: 

Buda.  .....  —  4|2*<>»« 

Buda  nacional  .  .  —  4AÊOUO 

Nacional.  ....  —  «SB»» 

Brasileira  % .  .  .  —  •Slfpxh 

Preso»  do  Moinho,  üa  Lu«C 
Lua,  .....  — —  (M»vti 

Brilhantn  .....  —  dJkgNft 

Condo*.  ....  —  KWh® 

F ARELLU.  por  aacca.  üe  t»  hm,e 
Fuelin  .....  (tma  5*s*e 

Fartlimbo.  ...  tfeo»4  «pum 

tCentoiiiu.  ....  7(200)  a  MKtMi 

rt“íSíuiu£A'ok 

Bapccol. .  ..  .  aaW-ran  aajdhb 

Racional  ....  30(040.*  «WRh 

FiCAMGOSe 

Lm  ......  iflBoo»  h  4^8*h 

GAZOUNA.  goc-  oauusn 
Diva.  maroat.  .  .  39«W  * 

tdem  iilen»,  a  gua- 

“UxiSS&ê  ^ 

áuperiore»,  unia.  ..  -4ooo-  *  4$»*. 

KEKUZfcNE.  goc  o»Uuu 
Diveeaaa  marcoa.  .  30(20» »  3pRo»t 

LINGUIÇA,  poc  Efcò 
Mineira.  ....  Ohjoa «  7*0». 
«Sem.  tjpo  porta..  __ 

Paio  valamíioui.  .  —  Sòo. 

Uio  Q  ande  ...  ófcao  %  («ora 

Pe  Pctropoli*  .  .  aferra*  wrat 

LÍNGUAS:  . 

òolgarlu.  poc  kilo  aferra  *  J&ra* 

Ue  tumeiro,  um*  JkOoo,  *  «fehir 

^E^-CONDEI^S. 
com  48  Uma-. 

Eaaugeieo  .  .  .  12-180001  *  aiftkrar 

uimu»  marcai.  .  «Mera  *  wofeos 

LUMBU  U£  POaSST 
Eapecial.  kilo.  .  .  jVp»  *  jSPwt 

Superior,  kilo.  .  .  *%«o>,  *  dfejwr 

KnuU--.Jnlu.  .  .  3*iAo.  *  M(w> 

MATIZ,  goc  fclns 

ParauA  .....  pSa-ra*  0*400 


>  L‘  •  ”  .t/Gcnuva,  1  vlata  |K>r  L 

Tí  "  a/klaiirid,  a  viola,  por  41 

u-T  ’  «/Pari»,  i  viata  por  •  £  . 
;-.:•*  k/Li»boa,  ã  viata,  «curto» 

por  £ . 

'  *  «/Berlim.- k  viita  por  £. 

'  "  »/Am»tcrdam,  á  vista  p.  £ 

"  c/Bcrne,  à  viita  por  t. 

'  ■  i/Uiuacilao,  á  viita  por  £ 

*T  ■  »/ Aiusterdaru,  4  vl»:a  p.  £ 

a-  •  »/Slockl|utou)  2  vi»la  p-  ( 

■  «/Oslo,  1  Viata,  fror  f  •  • 

•  »/Co|lcnbagru.  i,  viita, 

e  NOVA  YíÜrkA, . '* 

A'  a  -• 

N.^YOUK  i/T.omlres,  lei»,  por  £  • 

i  &  •  ■/ Pariu,  ui.,  poi  r.  .  . 

p.  s/Gcnova,  tel..-por  P.  .  • 

•  ./Madrid,,  tal.,  por  P.  .  . 

•  i/Amslcrdun,  te!.,  poc  Fl 

-  *  a/Ueiue,  tel-,  iror  F.  ■  • 

»a  '•  %>  tlr\a»«(lt%.  -tif.»  \or  r,  . 

M  7  leJ.,  |K>r  M.,  . 

..NOVA  YORK,  8. 

tvrtYÔRK  «/l.uodrc»,  tel-,  por  £  . 

*<i  »  l/P»r|«,  teu*  por  r.  .  • 

•  a/fitituva,  irt  |kjt  K.  . 

^  i/|ásdrid.  tel.  por  P.  *  . 

Ã  "  ■/Aniatevdam,  tel.,  t»»t  Pl 

•  a/iJeiiie,  tel ,  iur  r.  . 

-  *  .,*•»  »•-*  ii.i».  tr1 ltw>r  . 

í-1  "  WRcrUm,  tef,  por  M,  • 

J  ^PARÍS,  B. 

^oehotnenio: 

PARIS  s/Undre»  á  viita  ptw  *  £•  • 
p-  a/fUlb  4  v>»U»  t'0r .  »,oo- t-T  •  • 

‘  9  a/Heipsmhi  A  visl»  par  10^  1. 
■  a/Nova  York  \  vista  P^r  I 
,*t ;  ■  *  *  vitrine  u  ,  vKut  luir  KS  •  • 

:.  £$UENOS  AIRES,  8. 

'  i  v.^bilua! 

Ai*i>  HruM  iHegra- 

-  '  pbic»,  por  $  ouro.,  t /venda  •  •  • 

9if|  i.i  í\ii wj  «/ f.jitilfc#.  laaa  telrftg* 
i»WpM.  p^r  |  uimo.  t/ciapr»  .  .  . 
ifbntcvidéc  «/Londres,  laxa»  tctegDphi* 
c».  por  |  ouro  (/»tnií«  .  -  • 

•aSiiMíMi/d  k<l*uiilrgi.  Uix  leiegriiphl* 
;.V  ,a.  jk».  |  u**ro,  l*çonipr».  .  .  . 


IMPORTADOR 

Productoi  brnaUefrog  cm  geral.  Especlnlmente  enfé, 
lir-rm  mutte  e  madelrns.  Bcprcaçntnções,  commlaiões  0 
eonslgnaçôcs.  —  Buenos  Aires  (Republica  Argentina), 
('alie  (iallo,  1406.  Esqnlnn  Monsllla.  (1649) 


NOVA  YORK,  8. 

A<kfWÍri. 

Hoj»  P«ch»M<n 

>•  interiv 

•  durar*  j»wra  rntre- 

ga  em  março.  .1.80  >;8o 

.  •  .  .c,aire;  '  v 

ga  em  maio  .  ,  1.90  I.90 

-.4  *H»re- 

gu  em  aetenibro  1.98  1.98 

gu  em  dezembro  -r.07  x,P7 

Maçado  apenas  cstavcl. 

Inalterado  desde  o  fechamento  anté- 


Ilontcm  este  merçodo  fuuccionou  eni 
posiçâu  firme,  mas  a  procura  conti* 
nuuva  nulla.  Os  preços  nio  accusaram 
uHeraçio,  de  importância. 


MOVIMENTO 


DO  MERCADO 


Soecoâ 

305.9O6 


StocL  unterar .  , 

4  >  4  rill1**1  '  - 

Jii  Paraliyl»  ,  * . 

j  . 

Dr  Campos.  4  • 
Dc  Sergipe.  .  . 

,K'  1‘cniumbuo»,  , 

Total.  .  . 
Desde  1  do  mez 
Suldas  ,  .  .  '  .  . 
DçNde  1  di  mez 
Sloek  actual  .  .  ’ 


‘  Dia  14  *  —  Dircctoria  de  Engenharia, 
p  arao  íornceiment  ode  objectot  de 
expediente,  desenho,  eticadcmaçio  a  fer¬ 
ragens,  moveis  (reparaçlo  e  coocer* 
tus). 

}  Dia  14  — j  Hospital  Central  do  Exer¬ 
cito,  para  0  fornecimento  de  accesso» 
rios  para  automóveis,  appoflitcm,  inatru* 
raenUI  cirúrgico  e  apparelhof,  gabinete 
dc  pesquizas  efainneas,  instrumental 


RECIFE,  8. 

‘  E^iudo  ou  mercado:  hoje,  firme; 
anterior,  fume. 
r-eçn*  pnr  )  \  kilo»:  . 

Usino,  de  primeiro:  hoje,  n|cot«do; 
anurior,  ,6860o. 

Usina,  Me  segunda:  ho/e,  n [cotado; 
«interior,  n (cotado.  « 

Cryitoes:  hoje,  583x5  0  s87oo;  an¬ 
terior,  <5$u;3  o  5.8573. 

Ueraeruraa;  hoje.  48x00;  anterior, 
J$v5n  li  45«7.5. 

Terceira  «orte:  boje,  nlcotado;  ante- 
•Itr.  J8075  u  38575. 

’  Somenos:  boje,  48ooo  o  48500;  an- 
ícfnr,  58500. 

Rrutos  «eccos;  hoje.  38500  o  f$oao; 

interior,  3840a  a  48000. 

Iihttúilot, 

Hoje  Antenor 

*4  yf**  hnnt^m, 

II.  *\ÍH;  «ÍK 

6o  kílos  ,  .  :  97,700  34.100 


CONCORRÊNCIAS 


dentário,  material  de  penso,  drogas,  es¬ 
pecialidades  pharmaceuticai,  electricida¬ 
de,  expediente,  ferragens,  liboeatono  e 
artigos  conâiantea  doa  grupos  11  a  ts. 

"*  '*-*•  ■“  *■"  *  ;pgta' 

expe- 


*•  Central 


COTAÇÕES 


CAES  DO  PORTO  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


Por  60  kilo» 

x9$oo  a  ji|òoo 

338000  a  :68ooo 
148000  a  ?ó8oo‘> 
Nomin:i 

X38000  a  x5$óõ'J 


Dia  >4  —  Tribunal  de  Cootu, 
a  fornecimento  dc  material  de  __ 
dlenle,  -  de  auelo  «  de  encaderntçRo, 
çm  içjo. 

Dia  ir  —  Dircctoria  de  Fazenda  do 
Mlniaetrio  da  Marinha,  para  o  fcCne- 
olmcnto  doa  artigos  constantes  do  gra- 
PO  7  —  combustíveis:  carvão,  oleo 
combustível,  gazolina.  c  lenha. 

Db  1 7  —  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  forosclmenlo 
•los  ee^gos  constantes  do  ‘grupo  5  — 
ferragens  c  material  de  ferragittaa. 

Db  117  — Bibliothbea  Nacional,  para 

Berv.'Ço  extraordinário  dc  encardema- 
ãão  fora  da  repartiç&o. 

Db  I7  —  Directorb  de  Fazenda  do 


Crystaes  .  .  . 

'  1»  .1*  VATlt 

Ciyslsl  amarei Iq 
Mastavtuho  .  . 

Mascavo 


LONDRES,.  8, 


i.c  Se 
'  1 1 1 L  ( 1  *  proxl- 
\\  'pawa^b. 

rov  de  -tii 
kilos,  »  .  . 
11..  purt  «i'ío:  ’ 

-  '.1  o  Uio  'dr 
’  r«rfro,  *nr- 
•  n»  dc  -6o  kL 
loa.  .  .  .  . 

MlliUkS, 

de  lio. 

kilos.  ... 

•*»  11 1 1  o  t. 
imImS  «  n  »u* 
.»4*  Tlm»il '  sai.* 

*  dc-  60  hl» 

los.  *  .  .  0 

.  v  Cl i 0 » 
n  -rl»**.  dr  cor* 

*  do  ItrasIL 
• .  dc  6« 
kilos.  .  .  . 

Diivín». 

de  irt< 
kitoi..  .  .  • 
Ha  4  ws  E»la 
deu  Unidos, 
-sczai  de  -6o 
kilt-s.  .  -  . 

ma  0  Rio  dl' 
1’riiu.  s/i<.*xi 
de  60  Uilos 
-vxlutrncio  em 
saccos  de  6u 
Hbs.  ,  .  , 


».ll(H«ZIlt'l 


Fi-cOsiVr» 
t*  ánieni.- 


\‘wiuu  irara  rn»f« 
ga  em  fevereliro  9/- 
(.-•  *41  eitiir- 

ga  em  março.  .  '9/. 
\»i>«cr*  )*Jfm  entre¬ 
ga  em  maio  .  .  9/ 


^OtnnHKrta  «Goiraartes’'. 

âenasmti  í  —  Hiatt  nacianoí  "Va* 
tate"*  ■—  lubdwtn. 

8W1»  »  • —  Vapor  inglex  "Osrlton" 
— *  l ÍJWfe  <8  e  «carvão. 

-Xrmikíí-m  Cbstaa  diversa» 

wm  i te  ^Sbrbac^ia”. 

thHBò  ‘Uh  Vfcpar  sneco  "Gothit" 

• —  iDwflj.  «dt  trigo, 

Dttftco  nu  ■—  Hiata  nodont]  "Acti¬ 
vo  ^  ‘Cabotagem^ 

Dhfoso  an  - —  Hiate  nuctonal  "Evm" 
—  tCdhdtacem. 

íhftiso  íjg  —  Vapor  argentino  "Flu* 
«itmot»'"  —  Dera.  de  trigo. 

Armaxofra  47C  ■—  Chata»  diversas 
«HR>  4»ega  do  '"Dwatrara". 

silencio 


“HighUad 
Rio  Amuo* 


‘  co  em  agosto.  .  10/3  h>/454 

wVasü 
. ' ir  %Ir  lase 
. .  .  '^►.di^ntoe»' 

«'iitui*»*»  .  ,  •  *  Nominal  Nunioal 

Mercado  eitavel.  . 

Drndc  0  Icehamenio  anterior,  baixa 
;iarcbl  de  1  l|x  d. 


Macio  c  escs.,  “Caraaragibe’*.  *  * 
Porto  Alegre  e  oca.,  “Arart* 

ouar*". . . 

linbituba  0  esc».,  Hltapacy".  0  0 
Gênova  0  esca,,  “Alsina",  ,  .  . 
Hamburgo  e  cscs.,  "Slerra  Cor* 
doba".  .  .4.  .  .  . 

Hamburgo  e  esco.,  uBj 
Havre  t  cscs„  “Belle 
Tytoya  0  cks.,  m  Una 
Kobe  e  cscs.,  M  Manila 
Hamburgo  e  esc».,  "L 
Porto  Alegre  e  esc»,, 

Hamburgo  e  esc».,  UA 
Hamburgo  c  esca.,  “ 
reza",  ...... 

Cabedcllo  e  esc».,  •-Itx 
Buenos  Aire»  c  esc»., 

World"., . 

Buenos  Aires  c  esc»., 

gtrM . 

Santos,  "Comcandante 


:  '-.*LONDttES,  -I.  ; 

1  /j.iu  ie  icsconion 
Uo«  JJõuco  dc  Inglaterra.  ...... 

.  Dò.VUancu  dç  França.  . . 

Do^lljnco  de  Itslla.  .  ,  .  .  .  .  . 

író  itutico  dc  Itefipauba . 

DjbfeBunco  de,  Allcuianha.  ,  ,  .  •  *  - 
Kiu  Londre»,  tres  niezr».  ,  ,  ,  « 

1  Eé"  Nova  York,  tres  mexes,  t/venili 
?Eiu  Nova  York,  tres  mexes  l/compra 
Çúmlrio: 

-'Ürv.xelbs,  à  vista,  por  £ 

1  (jctiipvsi  9/r«ondres,  &  vbla.  \*or  £.  . 
Mídrid  s/Londres  4  vista  par  £  .  « 
Gênova  s/Paiis,  6  vista,  pur  100  Fs. 

■'  Lí>bna  s/Londrea,  á  vistu  <t/renrbj« 

fr&fjtor 


AQierioi 
4  >/j  %  . 

i  i/ri  r 

4  % 

t  t/x  % 

o  % 

3  *15/16  % 

3  7/8  %• 

J  7/8  % 


NOVA  YORK,  7.  1 

l  .UWIIlLiltu 

lluji  Feehinsfi 
to  aateric 

AuBUCir  paru  entre¬ 
ga  em  m&rço.  .1.80  1.79 

--  •  c-iiire- 

ga  cm  ntaío  .  .  1.B0  1.90 

4-micui  pi.ru  citlrc- 

ga  era  setembro  >.98  1.99 

«.focar  tmn  c«*  re¬ 
ga  era  dezembro  jj>7  s.06 

Mercado  estável. 

Ue«dt  o  ]i'‘»:lianiíntn  nitteejor,  alta 
c  b«’xa  parcial  de  1  p^tilo'.  ; 


Vapor 
Ohataa  divtrm 


po  5  —  apparelhos  e  accessoncí  dao  «j»tâ  ft  —  Estrada  de 
mstallaçôcs  eléctricas.  W  do.  Drasll,  paar  o 

Dia  19  —  Oitavo  Regimento  de  Ar-  dos  artigos  constantes  do 
:  Diaria  Montada, ptrt  o  íorecnimentn  rirtigos  de  electricidade  e 
de  artigos  dc  limpeza  do  mxmamemo,  fim  1930. 
etc.,  artigos  do  cxptdierite,  fonigem. 
material  de  rahcha,  etc.  FALLf 

^  Dia  is  —  Polida  do  Distrlcto  l* fe¬ 
deral,  paar  0  fornecimento  dos  artigos 
constantes  d:s  à*upo*.  ia  is,  c ». 

l9í)a  12  —  #  Instituto  de  Ezpansio 
ConunercUI,  para  a  compra  de  artigos 
d«  consumo  habitual,  era  !93<>. 


\\  esteta 


U‘tiiU.1  »/ Londres,  4  vista  (l/coraprat, 
B2 :;i  »tXir  £ . 


ALGODAO 


CONCORDATAS 

FALLENCIAS 


(RIO)  Fibra  media 

Typo  3,  .  . 

Hontera  este  mercado  ídnccbnou  em  Typo  5.  .  . 
ccndtçdes  frouxas,  com  procura  escassa  ■  Mu  n.«dm 

t  òi  preços  em  declínio.  Não  houve  Typo  3.  .  . 
entradas  c  rcgtstrarara-sc  pequenas  sai*  Typo  5.  .  . 

(los.  <4  curto 

...OVIMENTO  Typo  3.  -  - 

•DO  MERCADO  -  TW  rarré 

Fer.h,  _"l‘"  -  • 

4,615  T,po  5  •  • 


Striõts 


Ceará  J 


Costle* 


m«  autiiti 


368000 

JJ8000 


Rjo  de  Janeiro,  cm  8  dc  fevereiro 


4a  Movimento  do  db  7: 

&  EBTATIBTIM 

tí”  U  ENTRADAS 

Saccês 

Peb  Leupoldina: 

Dr  .Minas  ...  — 

'Vx,  E.  Sxnto.  .  — 


Totl,  ...... 

-ú.rwd.i»  por  Nictheroy* 
kOtiiuime  lista  dc  uUlai 
•to  Regulador  Fluraúirnic 
••Rlo‘f,  desta  data.  . 

Totl . . 

Idem  o  anno  passâdo  .  . 
Desde  l  do  niec  .... 

Média.  . . . 

Dcide  1  dc  julbo.  .  .  . 

Médfa . 

Idem  0  anno  pasado  ,  . 

EMBARQUES 
America  do  Norte  1.135 
Euf&pa.  .....  4.6bl 
America  do  Sul  t.oóo 
África.  ....  — 

\sSt .  — 

Cabotagem  ...  760 


368000 

3*8500 


PAIO»  pcx  kilo:; 

Rio  Grande  .  »  s  6t 

PRESUNTO»  goc  Uxl 
Fottliau.  especioi  »  58 

Idem  icgulor.  »  »  y 

M  eeiro.  .  ,  ,  , 

Paraná.  .  .  .  «  -4 

Rb  Grande »  s  , 

Typo  itfeiiano»  »  »  6| 

MILHO,  goc  60  krh 
Superioe.  vtfmdhok 
nerro  .  ,  »  s  ,  t6) 

Superior.  .  .  .  , 
Misturado  ou. 

guiar  k  •.  »  •  •  ul 
tlranco.  «ecco.  scaa 
mistura  .  .  «  ri  ±ii 
SAL:  _ 


Stock  anterior. 

EmnniP**! 

D.i  Parahyba  . 
»)i?  Natai.  .  . 
,De  Maceió.  . 
Dn  Macuub.\o. 
iX»  Iciri .  ,  . 

Di ‘Pernambuco, 


L1VERPOOL,  8, 


Fechamento: 

llnjt  Antfirtor 
Mercxdn.  .  .  .  Accea.  Acces. 

Fernambuco  Falr.  .  8,07  8.30 

Maceió  Fair  ...  8.07  8.30 

Am  pea»  F  u  1 1  y 
Middling.  .  .  .  8,37  6.60 

Anuiu..*.  Fatuies, 
para  março.  .  ,  8. >4  8 . j  1 

Alt.'  :•  Futuici, 
para  maio  .*  .  .  8.34  t  8.4-’ 

\  Futurei, 

para  julho  .  .  .  8.33  8.51 

-  Cri, 

para  oututfo  .  .  8.4J  8.61 

Disponível  brasileiro,  baixa  de 

•^•ntos. 


fr  IVh-  Sljrilims: 
Dr  Minas  .  .  . 
Dc  Sâu  Paulo.  . 
CL'-  :jgcm  .  .  . 

,Reg.  K,  Sinto.  # 
Çeg.  Mineiro  .  « 
teabutogere  ,  .  . 
uV  Cii'v:i/.  .  .  . 
'Por  Alí.  Mas.  . 
'Regulador  Flimii* 
..  nrme  (Rb).  . 
Reg.  riuii».  iNi* 
ctheroy)  .  ,  . 
Eitrada  dc  Koda* 
. 


vapor 


Total .  — 

Desde  1  do  mez  ...  0  57J 

Saídas . .  353 

•)e»de  1  do  mez  .  *  .  .  *.079 

Stock  actual. .  4. *63 

COTAÇÕES 

Pnr  .to  kiton 

F/bra  longo  —  Typo  Sttidòi 

Vjpo  . .  —  398000 

Tvitn  a.  .  .  .  —  388000 


JNSPECTORIA  FISCAL  DO 
ESTADO  DÉ  MINAS 

Arrecadoçüo  do  dm  8  x6 :0718x0o 

Dn  1  1  8.  .  .  .  .  .  388:9318700 


T»cíhMn(!j7i 


CORRETO  DA  MANHJT  — Tírtuiraíro,'  O  de  Fevereiro  de  lUliO 


roaoral;  Francisco  Bezerro  <1* 
BUva  8*  «argento,  pedindo  per- 
mlsado  para  Inscreverão  em  um 
concurso  do  fazenda;  Francisco 
de  Paula  Figueiredo  de  MÒUó, 
soldado,  Jollo  SyneBlo  da  Bllva, 
8  sangento,  Severlno  Mlguol  Ar- 

Ohlinln.  1*  ND rr*r Ji _ 


Por  ter  sido  declarado  aflplmn-' 
i.  nfflclul  contador,  foi  exelul- 
.  do  quadro  do  Instruotor,  o  1* 

'  (nto  Eurlco  Magalhães; 

Tiveram  permissão:  para  es 
morarem  neata  capital  alguns 
g  .  major  Antonlo  Alexandri¬ 
na?»-  o  o  2*  tenente  Corloe 
.«nhaurer  Junior  o  para  go- 
Jtm  aa  ferias  regulamentares 
SSm  neata  capital,  oe  capitães 
x,  posso»  Cavalcanti,  Carlos 
Quedes  o  o  2»  tenente  José 
nfoio  Gonçalves  Guimarães. 

To  tonento  Sylvto  Amorlco 
,ula  Kcsa  já  assumiu  as  fun¬ 
is,  do  cargo  de  Jnstructor  de 
ducsçía  Phyeloa  da  Escola  de 
viação  Militar, 

„  Foi  classificado  o  major  ln- 
ndenio  de  guerra  Carlos  Erns- 
o  de  Carquelra  o  Silva  na  1 
Ido  da  Dlrtotorlí,  de-  Inten¬ 
deis  de  Guorra. 

_  Foram  mandados  servir:— 
d  hospital  militar  de  Curityba 
capltíò  medico  dr. 'parla 

ir»  de  Aguiar;  no  B  batalhão  - — -  -* —  ,-u  y - 

«ixenharia  o  1*  tenente  medi-  'as  seguintes  pessoas:  Hugo,  "  db 
'  dr  Osnoroso  de  Oliveira -pon-  9  annos  «  Bma,  do  4  annos,  filhos 
nó  is*  batalhão  de  caçadores  de  Nlcolto;  Eva  Voeohlo,  de  28 
?  v  e  8*  regimento  de  cavallft-  nnnos  e  sua  filha  Odette,  do  três 
'■  mdependento  e  6*  regimento  annos;  aeopatra  Dlnl,  de  20  nn- 
i  artilharia  montada,  respeotl-  nos;  Blvlra  Tretlo,  de  18  annoa: 
Lmcnte,  os  2"  tenentes  vetsrl-  Uêm  de  Nlcoláo  Benevehutp, 
írios  Manoel  .Cavalcanti  lyo-  Momentos  ddpols,  essas  peanoan 
,r»  Elias  Cerqiielru.  London,  sentiram-se  Intoxicadas,  sendo 
iurival  Bittencourt  do  Almeida,  IramedlaUments  chamada  a  aa- 

MorrlMon  Faria  e  Pedro  An-  slstencla  que  lhes  prestou  ós  ,dí- 


Orminda  da  Rosa  Certos  José  Ferrei-  Raul  Adalberto  de 
Monteiro  .  !  ra  Pimenta  Campos 

’po»t 

(•UM 


Pcretr»,  Dia»  d-  Cl*.,  e«»r 

tpuniido»  Mio,  temam*},  d* 
►  a  ORMINDA  DA  ROSA 
MONTEIRO.  upo«4  *»  *9» 
f  totio  €  vni(»  »í,  JliUOi  Stsnr 
letra,  juuulun  uwr  anual)  4. 
ttlunda-feira,  10  da  eatmtev  4a  *  ,US 
horu,  a*  «mi*  da  CmUatv*.  sa» 
|i*la  descenso  de  «iu  sim*,  warijlanda, 
psrs  sue  seto  d*  eohgilo,  o*  *m*  «toe 


•  «vniiuDiatai  |iert»lniemt,  por 
oukua,  QMSte»  *  st-lcgrunaiu,  contor- 
wwuwta  sx>  iMoh*o  mnt  per  que 
icuImii»  <ht  pimgt  «em  «  itWimemo 
■8»  vx*  xrewiwll*  «Show,  mnhsdo,  o* 
OMdkts  *  Ú«  CASÍÍÔS  TOSE'  "ER- 
RMRA  WMRXTA.  «greíece*.  pente, 
Sdleumim  *  Voto*  «dta  e  »<n  <ta= 
asxnqMhsmni  «•  M  despejes  *  «ui- 
a»  atKAUrtl*.  rie«vi4*w5o-«  s  estislir  ã 
■tu*»  dlt  «elmo  dl»  qot  fsrto  «M>r«i 
«*  Wh»  sstri-  d»  *sro»  d*  São  Frw 

rilx»  dte  ÍWet»  4»  TO  IJ2  horas  de 


drupa  ■“  FUTURISTA' 


1  fiolã  e  2  poltrona, 

1  nieimha.  .  ,  .  , 

1  eadtirs  de  bilanço.  .  .  _  .  .  . , .  ..  -  -  ,  , 

.  .1  ee»ts  especai  plutsda.  ..,..■••••••••  '9 

©  PEÇAS  DE  VIME  PORl  150$ 
POSTO  NA  ESTÂÇAO^  QU^BN  TRBOUE  DESPES  Aí  DE 

MATRIZ:  São  Psnlo  -  Ay.  PlLJkh:  Flo.de  Jstieiro— Rus  Vise 

Tlrtdeutes,  282,-  —  Teh-  4-Í.2S3  .  de  do  Hln  Branco,  18;  —  Tel-  2-J, 
P-nmnlí  rnlrees  iln«  acdldos  «c»'ri'-"'M}il"«  fi  *Wtlv<i  linniytanc 


Monteiro 

,  Julia  MooteU»  s  (ttba*.  Ck 

trica  Moa  te  Iro  hUuia»  Hssst- 
rs  e  tiib*.  AntaoU  Paalia»  dt 
Araújo,  seahaes  «  RlW,  M- 
me  Jom  Joe*e,  mhoe*  *  B r- 
lhos,  A  m *  a  d  o  -Sampai* 
Shwsrt»  «senhora,  convidam  s«u*  l«r 
renles  e  sair»  pua  suútú  *  su*»a 

*ut> 


tutreoo  v  rernanaes 
Machado 

tMt<SA  IDE  ?•  DIA»  .  . 
CsA-haOt  Ribeiro  Mactudo, 
#  Wlhos,  twn  e  neto,  Maooel 
Ja  F,  Mkhbkilo,  esposa,  filho»  e 
T  rbwxm,  :.V.m»Tr  M.ch.do, 


ASBOCIAOAO  DE  80CCORRO8 
ãlCf  1108,  AÇORIANA 


COSMOPOLITA 

RUA  URUOUAYANA  N.  121 

De  ordem  do  ar.  presl-dtnte  eà- 
licito  o  compare  cimento  dos  as- 
saciados  quites  ft  asscntblfta  "ge¬ 
ral  õfellnarln,  em  continuação, 
que  se  reallsarft  segunda-fpIrO- 
10  do  corrente,  fts  7  í|8  horàa  dn 
noite,  nesta  secretaria,  .  pari. 
eleição  díi  dlrectorla  e"  oonselho 
do  exercido  de  1080  a-  1032.  Os 
associados  quites  deverão  exhl- 
hlr  os  rçclbos  de  quitação  no 
aoto  do  votaram. 

Rio,  6  de  Fevereiro  de  1930, 
— ;  o  Becretarlo  Augusto  Dlogo 
Távarcal-t*  »'  -  -  (C'20608) 


a  tia  OXMINDA  DA  RO$A 
TEIRO,  nisndsm  rtssr  ssstoM»  ] 
Jt-frlrs,  10  da  «etnsSs.  U  t  hl 
rs»,  a»  egrej»  da  C»od«ari».  * 
intscipoads  seu»  »*t»d«cuoM»»oa. 


htwãsika,  ««wisèten  »>  Sntvmitractes 
4»  MUS-  pois  hanwlmrwo  *r  sen  inrs- 
HueoMl  «q»n»N  p»e,  *a*r*.  avi, ,  to 

ttiã,  *  «mrviiwi  «*  dcm»ú  p»mitts  t 
»*»4m  pwa  asstwltt'1»  4  mim»  da  •«- 
em»  -&»  «ne  mmrSktn  ctlthrar  rrn 
«tMnto»  4  sn»  Vlma,  *Tn»nht,  *»  10 
toma,  ta  s*wí»  4e  S,  Jovt  - - - 


Orminda  da  Kosa 
Monteiro 

Òs  »indli»t»a  da  «asa  ,AÍ- 


Academia  de  Commerclo 


mude  publica;  Judlth  Ariu,  para  vi- 
«[fiadora  de  hygiehe  da  Serviço  de  Etv 
fermeirii;  designou  Ernesto  Miguel  da 
ÇosU,  LeonOr  de ;  Almeid*  n  Lulr 
Francisco  d»  Silva  J>*t»  r,T .'.ccliv;, 
mtnte,  corinhcirc,  ajudante  de  cori- 
nheiro  *  servente  do  Hospitsl  D.-',  Pe¬ 
dro  II  em  Senta  Cru»;  concedeu  í 
metes  fle  llceaç»  »  Antonio  Clemente 
Duu,  servente  de  i*  classe  da  Insne- 
otorl»  do»  Serviços  de  Prophylsxfa; 
Antonlo  Barbosa  Macedo,  fUcal  da 
Gutrdi  , Civil,  e  Carlos  Thomoí"  dc 
SsnFAtm»,  i*  sargento  gnfduado"  ido 
Corpo  de  Bomjjeircs;  5  metes  n  St- 

k-,  e. _ t _ _  j  1  ,  n 


O  Exames  de  tdmlstlo  c  de  j>  í poc» 
rn.  —  Todoe  01  ciudlditos  inscripioa  nn 
is.  exame  de  sdmisUo  e  no  de  lelecçlo 
(]c  para  0  preenchimento  das '  vagfs  dc 
.slumnos  gratuitos,  bem  aspsn,"  todos  os 
.  alutnnoi  mscriptos  nos,  tramei  de  »»• 
gunda  dpoca  do  Curso  Geral,  deverlo 
comparecer  smanhi.  segunda-feira1,  pa¬ 
ra  a  prèsuçáo  das  íeguintes  provsx 
eicriptas. 

I*  turno  —  Admlscto  e  Seltcçlo.,— 
is  p  horas  t—  Instrucçlo  Jlortl  e  Ci- 

vlcâ. 

PHmelro  Atino  do  Corso  Geral  — 
ás  t  horas  —  Portugoer. 

Segundo  Anna  do  Curso  Geral  —  ir 
p  horas  —  CboTogriphlt  do  Brasil. 

s‘  turno  —  Admissão  e  Selecçio  — 
ia  ü  horns  —  ln»trucção  Moral  e  Ci- 
vica. 

Primeiro  Anno  do  Curso  Geral  — 
PofTugueal 1 


Luiza  Vieira  da  ;i 


rr 


Eamce  toeiiio 
de  Magalhães 

O  4k  Mario  Coelho  de  Ma- 
j^ftjtos  *  mas  filha»  Ruth  e 
Siotetú*.  jiawioipwn  a  seu»  pa- 
aewm  *  «migra  -qne  «  miiu 
<it  siWfine  -èia  por  alma  de  m 


Inquérito 


*  SSMsÃe  qnrrt#»  t  inolvidável 
tUba  *  üroi  EtailKX  COELHO  DE 
MACAUUÜeS,  wvi  «elebrad»  «0  al- 
ow-oobt  4a  tntò)  de  S.  Joot,  depois 
ihs  Msoioibh,  eceqa-fehno,  U.  do  eoeren- 
aev.  to  14  toffi*.  Desèe  j*  se  eonfeesam 


át  tj  horas  —  PortugocsL 
Segundo  Anno  do  Curso  Geral  — 
ái  15  Horas  —  Português. 

Terceiro  Anno  do  Curso  Geral  —  is 
1 5  hute»  —  Geographia  Economlea  e 
Historia  do  Commciclo. 

Quarto  Agno  do  Curao  Geral  —  ia 
15  horas  —  Noções  de  Merceologi». 

,  j"  turno  —  Admissão  e  Seiecção  — 
is  to  hora»  —  lnitrucçio  Morsl  e  Cí- 
vlea,  , . 

.  Primeiro  Anno  do  Curso  Grral  — 
is  s»  horas  —  Porluguet. 

Segundo  Anno  do  Curso  Geral  — 
is  JO  horas  —  Inglet. 

Terceiro  Anno  do  Curso  Geral  — 
ás  JO  horas  —  Physica,  Chlntio»  e 
Historia  Nslarol. 

Qm.-lo  Anno  do  Curao  Geral  —  is 
to  horas  —  Legislação  de  Fsxenda  c 
Aduaneira.  • 

•  -  ' "  ,  *j'. 

Escola  Superior  de  ‘‘ 

_ _ .y-^Commerclo 

Ba  fazenda,  parp  pagamento,  por  ooetuma  pronunciar  em  voz  ulta 

exercidos  findos,  os  papeis  doa  palavras  obscenos,  provocando  Soliclla  a  secretaria  da  Escola  Su 
stgulntes  quantias-,  7038332,  ao  .-nuiUcs  vezes  protesto  daa  pes-  P"101"  de;  Commeralo  0  publiosçío  do 
1?  tenente  Bnook  Marque»;  qU8  por  all  noasim.  Tem  o  . 

Sllvr°T8^l200^°mus|lMterefor  habi!°  perIfV1“  de  tlr0B  neata  áe«rn«U  do °dl»  *  tjvTSITto', 
glltra,  1.80*|200,  ao  musla>  refor  i-evftlver,  quando  chega,  em  «eu  corrente,  *flm  -de  ,egula»is«mn  suas 

jnado  João  Barboea;  -76J400.  ao  qunft0  embrlagiadb.  I  intCTipçítj  para  exame  de  admissão,"  o» 

vúluntarlo  d*  POÜto.  -ítomeisco  AlnlIa  ha  pOUCOB  dia»  «m  com-  «f*loies  cradldsto.  i  nratriculs  gra- 

i^be^ria  reto  000,  M  ,ChLtn Bcterfa  híet- 

Pel»  ver£i  de  “NtsUtUlcUes  0  S0*V  ttpoBonto'  eaooou,de  “m  ro'  to,  Antonlo  Círios  Sinta  Cecília,  Ma- 
172tzatl  nub  baDlUlo  VÔ1Ver  6  05011  a  <5ar  tlro*-  noel  Lêdo  Fernandes,  Marina  Rlbei- 

rtpoalçdoe  ,  172*236,  ao  capllM  A  policia  deve  tomar  aa  pro-  ro,  Qointa,  Antohia  da  Lu»  Teixeira, 
Claudlano  Joaquim  Bezerra  (>  vIdenolM  „u#  0  caj90  Bx)gtJ  e  a  Celln»  Coelho  da  SUva,  Synesio  BesSn 
TSlcantl  e  16B|571,  ao  capitão  ,  «.,»  Coelho.  Joaquim  Rndrigura  de  Almei- 


amün>  «ttom  a  TiAra  -qne  compareee- 
teea  a  «ma  «too  ydffiaãe  christl. 


Marechal  Ceiestiní 
Alves  Bastos 

’  (7*  ANNIVERSARIO  DE  SEU 

•  FALLECIMENTO)  "h 
.Viuva,  (ilhós,  genro  •  M, 

#  rai;  do  marechal  CELESITjr 
*Xq  .  NO,  convidam  seus  parente» 

I  '  e  amigos-  para  a  mina  qtrt 
I  mandnin  retar  por  alma  dd 

•  seu"  adorado  chefe,  atuanhl» 
aefundl-fclra,  10,  do  corrente,  ia  9-1)1 
bofai,  na '  Santa-  CrU»  dos  Mihtarraf' 


tC  2I.VW 


Queiram  enviar-me  o  litrrlnho 
"Como  trilar  as  baterias"' 

Nome  . . . 

Endereço  ....... Y. . 


"SELECTÀ" 

A  meihot  morco  d»  r  1 

FUNDIÇÃO  INDÍGENA 

uo  au«  catoamo  -  «o  m  jíndro 


Havendo  a  Inapretoria  Federal  dc  mos.  1*  Secretario.  (C  .1014) 
Portos  Rlqs  e  Canxcs  submeitido  a-  rftMPANHIA y  NACIONAL  DE 
precfaçio  do  Ministério  da  ViaçSo  atrmino  MITTIIfl  ('() \  flt  \ 

as  minutas  para  acquisiçio  de  ifoii  la-  SEGURO  ftIUTUO  LUN1H.V 

lea  de  terrenos  liluodõs  na  tona  de  *”u”,  1Q-, 

novo  caceie  porto,  pelo  S:  A:  The  FUNQADA  BM  1854 

Lsncasihlro  General  Inseoilmcnt  Com-  68,  Rtia  da  QuiWJtaa,  etl 

pnny  Ltd,  destinados  a  InstalIaçAo  de  A  quota  doa  Snrs.  seguridor 
um  matadouro  írigorjtfho,  0  Ministro  n0  saldo  da  Receita  do  anno  p- 
da  Viação  recommenaoti  i  Iospcctoria  a  a„  ao '1°  doe  prémios  pa¬ 
do  Agua  e  Esgotos  emlttlr  parecer  so-  Ln-  d,,rnnte  - — ,A 

bre  o  assumpto  depois  da  oudieneia  ff* 
dos  directorea  da  empresa  Intef casada,  550  lhea  ca 
ylato",o  governo  ter  aasegurado  a  mes-  abatimento 
ma  0  'fornecimento  de  agua  potável  Beguros  pai 
nunca  Inferior  a  um  consumo  dlario  dc  -neiro,  d( 

t.-jço.ooo  litros,  a  reço  de  que  nlo  A  Dlrcet 

execcda  0  minimo  cobrado  as  demais  ■ 
emçretaa  Industrbea.  *  a  j  ' 

—  Ao  presidente  do  Tribunal  de  A 

Contas,  0  Ministro  da  VisçAo.  loll- 
citoa  registro  c  devido  sgemento  00  DOMING1 
Thesquro  Nadon.il  a  Emprcnsa  de  OTTTM  PIV 
Melhora mentoss  Baixada  Flumlnõnac,  *r,  ,  Mi|H 

da  imortanda  de  170:554*095,  cor-  “'if 

respondeole  ao  certificado  expedido  pe-  IínlS»U 
la  Inipeetorii  Federal  de  Portos,  de  «  LfJftlrA. 
trabalhos  executados  pela  referida  Era-  praça,  s  R 
prenu  hos  metes  novembro  c  derem-  ootnrmmlctu 
bro  iiltimoa.  puDBt»  lntcr 

_  Ao  direclor  di  Central,  do  Bra-  mM.da  a!t( 
su,  0  Ministro  da  Vnçuo  autorisou  a  Hn  anela] 
dar  denominação  do  "Conde  de  Li-  commcrdó) 
nhares  ,  a  eaiaçSo  de  "Craste",  no 
ritual  de  Ponto  Nova,  Estado  de  Ml-  **?  ,°,n- 
nas  Gerães,  e  também  foi  autorlsada  0 

n  mudanç»,  j»r  c.  ex.  do  come  da  es-  LEOBONB, 
tação  de-  Uberablnha,  na  linha  de  çailo  de  qu 
Catalão,  para  a  de  "Uberlandla".  ft  vl»ta  dê 
Allm  disso,  0 .  referido  titular,  recom-  m 
niradou  ao  dlrector  do  Oiste  de  Ml-  Peto  mos 
nas,  propor  nomra  da  aceideotex  looo-  —.juix»  m 
graphicoi,  ouxia  flora  00  da  fauna  ÍAgn  VTTN 
Iscaes,  para  is  eitaeCea  Stdrier  Mar-  "'AU  Nti.' 
tina  a  engenheiro  Baptiiia  Pimenta,  *****  gOCIJU  r 
amboa  ptftcnocntea  aqbell*-  ferraria-  *4o  de  JO 

.ria;  -  FONSECA 


Orminda  da 


Monteiro 

O  1"  teiseed»  <U  AraxuL 

t  Mario  Aifotkso  Munfieiao,  «voo 
vida  sen»  fateatea  *  W»«» 
para  assistir  à  rnlsa*  <reoy  P* 
alias  de  su*  hlolatrato  aw*. 
manda  retar  amanhã*  aoqftOo 
da-felra,  10  do  corrente,  is  í  »IS  to¬ 
rta,  aa  agreja"  d*  Chodabui^  *  «xfc» 
antecipando  agiideeúmatoa  sve  «» 


<12732) 


Orminda 


tT. 


ir  íernanaes 

Gonx&ga  ; 


A  lamili*  AHoo»  Vtwr» 

tlameotauda  sinsgi  aiarato  % 
faUceimtmUs  de  tua 
D.  ORMINDA  DA.  ROSA 
MONTEIRO,  msodwa  «eto 
brar  tssanM.  «czvadarfoav 
10  do  corrente,  nas*  teias»  pei»  Mm  IV- 
ponao,  para  a  qual  coavtd*  «*  *«• 
^ranle.  e  «mlgoe,  »  «too*  wtottogto 


W»  HÃ 

t),  J»  Marmbo  e  famillt  e 
«mriRirm,  xtoeeramwrte  igr»- 
te»  t  boie»  qtm  acompn- 
«tom  4  «irima  monda,  seu 
teunfraíò  totneeaado,  amigo 
rêtoto  ARTHUR  FERNAN- 
ti*S  OÕNtAGA  e  tvnvumente  contri¬ 
to»*  «  teia»  e»  amige»  4  anlatir  4 
whsas  «mnM,  «eftmda-fnr»,  1D  do 
furaseto.  aa  S>ee»a,  «a  egreja  do  Sa- 


iriocr»  n.  58  rorvpona  do  nrfa  gruv 
quOTt  quolnu»,  JIUZI*  . 

se,  no»  ter  Orgindy  rntndc  rwda, 
mu  contra-  mebn,  - 

0  na,  Junta  Orando  moda  para  kl- 

DOMINGOS  Iuenpdea  p«*  «totolro, 
driaembara  ®ow  Wnh»  «Jonr,  p»n- 
jniut  e  p»go  _  no  forte,  um.......... 


rcnle,  no  altar-mír  da  egreia  de  SIR 


Francisco  de  "Paula.  Agridoccm  sat» 
cipàdâfnenle  aos  oac  cofnparecete»  • 
due  «Atn  iIr  rfliyi^o. _ 1  (f! 


Orminda  daKosa 
Monteiro 


:c  22«oi: 


bâ,  de  Bello  Horizonte,  do  hoepl- 
tal  militar  de  Julxi  de  Fdra,  è 
oa  commandahtes  do  4°  latalluiú 
de  engenharia,  da  8*  brigada  dç 
Infantaria,  da  7"  brigada  de  In¬ 
fantaria,  do  10*  regimento  de  In--, 
fan tarte,  o  o  dlrector  da  enfer- 
marla-hoepltal  d®  Juiz  de  Fira. 

,  O  mlnlBtro  da  Guerra,  ,em 
avtto  ae  aeu  oollega  da  Vlação  .e 
Obra»  PuhHcas,  agradeceu  oa  re¬ 
levante  serviços  prestados  pelo 
chefe  do  dlstrloto  tolegraphlco 
de  Nlctheroy,  dr.  Joeê  Barcelloe 
d»  Carvalho  e  J>«lo  lnspector  do 
(elephones  do  "mearno  dlstrlctc, 
dr:  Affonso  Ribeiro  de  Mello, 
reetaurando  o  serviço  de  tolepho- 
nes  »  cargo  do  sector  do  leste, 
da  1°  dlstricto  de  artilharia  do 
gesta. 

ó—  Foi  licenciado  para  trata¬ 
mento  de  saude,  por  90  dias,  & 
dactylogràpba  da  Escola  "de  In¬ 
tendência,  Celeste  Co* ta.  Corrêa 
de  84. 

—  Foi  mandado  publicar  em 
Boletim  de  Exercito  a  circular 
do  39  de  outubro  do  1927,  rela¬ 
tiva  ao  transite  de  vehleulos  do 
Ministério  da  Guerra. 

—  O  2*  tenente  retomado  NI- 
polau  Gomes,  foi  dispensado  d» 
delegado  da  junta  permanente 
de  alistamento  militar  do  muni¬ 
cípio  de  Vaocori»,  Rio  Grande 
do  Sul,  visto  terso  afastado  da 
mesma  junta,  sem  permissão,  j 

—  Para  a  execução  dos  traba-  ná  j?  do  corrente,  dot  io  ás  15  ho- 

lhos  de  constnieção  de  rodovias  rm*.  alariam  ente,  as  lascripçõe*  para 
federae»  no  «ui  do  Estado  do  °f  ““"'i  <iuer  para  os 

oZ  ™““«to^SSÍ“'eTmb2; 

Guerra  resolvou  por  o  6».  bate-  PU1  0  eUIn  de  preparatório». 

lWlo  d«  engenharia  a  dispostçáo  1 _ iu  j 

do  Mlnt.trX  da  Viação  o  _Obrae  c0^rf  as  í^ma?  exIgTdia^oíí'- 
Publicaa,  o©  qual  O  referido  ba*  mcpUrei  que  «e  verificaram  oa  época 
,tJuhto  flcar&  subordinado,  no  anterior,  cm  derembro  de  1999. 
iQUa  diz  respeito  &3  qnestOefl  te*  Poderio  »er  admittido»  á  ínicrip^, 

cholcas  relativas  An  referidas  as*  cbf*®  ■o-Udo,  qacr  »cjam  aluranor 
imdaa.  0  vanl ügena  extraordlna-  "^.«Udoa  »o ,  Çollefl®  ou  nlo,  *;qi 
riaii  ãfmito  hHioo«  candidato#  qtlc  hajam  aldo  reprovado» 

£•»*»  5  °«J CllfiS  o  preqaj,  atá  duii  díaciplinaifl  em  dttanbro  V 

continuando,  portm,  dependente  tim0  <mhtm  dcõSdo 

uo  aa  Guerra  ijp  qua  concerna  dc  cffcctuar  os  rcapectÍvo«  «xames  por 
ftOS  outros  aasuiqptOfl.  motivo  dc  forca  maior,  dcrvidsmeflte 

O  ministro  da  Guerra  doa*  comprovado,  rara  oa  pTeparatorianòs 
pichou  os  seguintes  rtquerlmen-  nS“  hVeri  ,lll"ite  de  inacrjpçlo  nem 

-m  .  T-  maig  «tmrtrã  n  amiêln  iflor»  Hotuan. 

—  AhlgaH  Fernandes  Lourei¬ 
ro,  viuva,  pedindo  f t  dp  offlclo 
de  seu  marido.  —  Procure  no 
Mchlvo  do  Departamento  Cen¬ 
tral  o  documente  pedido. 

Amaro  Cavalcanti  do  Albu¬ 
querque  Romeiro,  cabo  da  poli 
<to,  pedindo  oerttdão.  —  D8-«e 
n*  forma  da  lei. 

Amaury  Gentil  de  Araújo, 

Augusto  fienglo  Ferreira,  2*  te- 
J hhte,  Luiz  do  Araújo  Corria 
Uma,  major,  pedindo  permlaoão 
tora  gozar  (U  (4 rios  na  Capitel 


O»  nove»  receptores  FRF.S- 
HMAN  e  EISEMANN  fone- 
cionam  ligados  4  corrente  da  las, 
possuem  ■uper-ajnplIKcaçio,  com 
valvulaa  typo  -250  e;  alto-lalante 
dynamloo,  o  que  permitte  ouvir 
operas-  e  outras  Irradlaçóca .  com 
volume  e  daresa. 

Vendas  em  prestacSra  •  lon¬ 
go  praso,  tanto  desses  appa- 
relhos  como  de  artigos  de  ele¬ 
ctricidade  e  de  illumhtação,  «I- 
íectuedas  pda  "Compensadora", 
i  nfa  Ramelho  Ortigio  n.  20—' 
IV  andar. 

Únicos  reprcacntanteá  e  dis¬ 
tribuidores: 


Corintha,  Diva  e  Ovidiu 

fi  Triboulllet  Penaforte,  dr. 
Abelardo  Alves  de  Barras  e 
•cnbora,  filhos,  cunhado  e  ir¬ 
mã,  avisara  que  tmtnbl,  6c- 
gundafelra,  10  do  corrente,- 
ãs  8  1|2  horas  .da"  Btsnbl,  eeri  rctsdl| 
no  altar  do  N.  S.’  dó  Lourdes  ni  tgrF 
ja  de  N.  SI  do  Pasto,  uma  missa  dp 
artirno  dia  polo  eterno :  repouso  di  -faI-,1 
lesada  CELÍNA  TRIBOUILLF.T  PE¬ 
NAFORTE.  Agradeoondo  msl»  utn» 
ves  ai  msnifetUçSes  de  pecar  recebi¬ 
das,  prdviamente  a  padecem  iqocUeà, 
que  a  este  seto  religioso  cootrartcereta. 


Erooh»  «nretopM,  »  x 
50  coan  «ájocr,  wsm  cre¬ 
tone.  um»  . 

Fpenha  enrvdoppe,  70  x 
.  75  roan  ojostr,  Dom  cre¬ 
tone,  tmta  ..V.....S.2. 
TooJhxa  de  granHã  faigle» 

ooan  franjo,  uma _ 

Toalhos  para  bonito,  IR* 
x0,M  felpudas,  de  Ala 

gê  a»,  uma  . . 

TonlhM  adomooexlo*  po¬ 
ro  meu,  ooan  ojour, 

sfc «de  . . . ; 

Colcha»  rte  fmtâo,  poullo- 
ta.  medindo  1,49  x  2,09 
cCree  aortlda»,  uma... 
Colcha»  branco»  oom  fnn- 
J»  artigo  para  eoB» 

gfo»,  um»  . . 

Colcha»  branco»,  4»  rias 
tão  Ingloz,  artigo  de 

1*.  rnno  . 

Cretone  moer  fino,  paro 
lençée»  de  noltelro  me- 


PUBUCOS 


Acham-ee  4  .disposição  doe  .Bre, 
Acclbnlstos.  na  eède  do  Banco. 
&  rua  da  Quitanda  n.  7,  os  do. 
cumontos  a  que  se  refere  o  ar¬ 
tigo  147  do  decreto  n.  434  de  4 
de  Julho  de  1891.  ■ 

Rio  de  Janeiro.  8  do  Fevereiro 
de  1930.  —  Carlos  Augusto  Nay- 
lor  Junior,  ãlroctor-presldente. 

(17478) 


Elisa  Ramos  da 
SUva  Bemardes 

Atostte»  d*  OUwira  Ra. 

tmw*  d»  SSh»,  filhea  a  demtia 
Miaedra  deELISA  RAMOS 
KÂ  SÍt.VA  BERNARDES, 
«ovMm*  4  todài  u  pesaest 
«nigto  A»  «andou  fluido,  a 
aoBMhaao  4  «daa»  de  trlgeaban  d  Is 
qwt  gee-  ma  *3n»  aas4  rrrai»  ananU, 
segeoièaMso,  1b  de  corrente,  ia 
»  Vji  tora»,  •»  «TuroeAr  da  matríx 
to  5-  JeW>  Bspâatá  da  togta,  pelo 
■fiwi  aoáiéeqi9i«a  t*  uredesdnmtee. 


RUA  URUGUAYANA,  I5O 
f  Phone  3— «438 


t  “OAIXA  .FEDERAL” 
Sodoiado  Cooperativa  rio  Rw 


A.CADEMIAS 
&  ESCOLAS 


x"1'  ponsnbUJilado  Limitaria 
J™"  Do.  ordem  do  Sr.  Preatdente, 
oca  conTl<5°  o*  8r».  associados  a  bo 
lnl,  reunirem  em  osaembléa  geral 
«o  ordinária,  no  dia  18  do  corrente. 

d*  17  horas,  na  eéde  desta  So. 
ipo-  oledsde  á  rua  Buenos  Aires,  15, 
1*  andar,  paru  deliberarem  o  se- 
r<lr'  gulnto: 

a)  —  tomar,  conhecimento  do 
relatqrlo  da  Administração,  1  dis¬ 
cutir  e  votar  o  parecer  do  Con- 
eelho  Fiscal  sobre  0  balanço, 

0  contes  e  aoto»  gestlvos  do  exer- 
dclo  de  1929;  ; 

b)  —  fixar  a  retribuição  do 
es-  "Presidente,  do  Dlreotor-Gerente 
ntn  e  dos  demais  tnontbros  1  dos  Con¬ 
ote.  selhos; 

(»d-,  c)  _  eleger  n  novo  Oonselho 
FIbooI  o  oupplont9s; 

!JÍ  d)  — -  Interesses  gemes. 

,j0  Rio  de  Janeiro,  8  de  Foverel- 
Pu_  ro  de  1990.  —  Thoodorlno  Rn  vi¬ 
do,  gins  Pereira,  Dlreotor-Gerente. 
de  <C  22449) 


(C  818841 


COLLEGIOS 


Orlando  (65 

«TALUÈCIDO  EM  S.  PAULO) 

thriMÍiM  P»nu  e  venho- 
ev  vmvrdkm  sen  p»rentti  e 
«angra  gera  «sentirem  4  saU- 
«o  ie  arteuin  di»  qae  pot  al¬ 
ara  da  «ra  idolatrado  e  ua- 
dra*  ftvnío  e  ctmhíín  OR¬ 
LANDO  PAXJA,  VMtidatt  cdthrtr  n» 
«ftvó»  to  Rot»  Jeras  do  Clhxrio, 
MraáM.  «ttendktoir»,  10  do  corrente, 
4»  *  1(4  bw«v  qo»  poc  «me  arte  de 


joaquim  rereira 


Cretrme  encorpado,  para 
lençdes  de  coral,  metro 
Mosqnltolrn»  em  fJIA  to 
gin,  bordados  em  site 
relevo,  eom  appUeoçSw 

de  se  Hm.  um . 

Gosrnlcães  parn  tollette, 
bordado  em  (üto  relevo, 
com  5  peça»,  uma..iv 


<30*  DIA) 

-  A  fuoilb  Pwtira  Tbtwtra» 
cmirid»  acua  dsrasi*  *»'"«*• 
e  nesanes  de  ws»  cattoto»,  4 
aaaiatlr  ã  tnias*  to  Uvjtawnn 


Lavs-ve,  tinge-, e  eu  reforau-ie 
58000,  nn  Cu»  Agripln»,  i  r.  da 
rloc»,  45,  aob.  Phone  2 — 1350. 


ivwo  Cardoso 


Machado 

t  Marta  Gmçalvra  Machado 
♦  nimti»,  ««hvtdatn  ot  dansls 
g» trates  t  pessoa»  araigx» 
g»t*  asristit  4  mis,»  de  ae- 
rtme  to»  qu»  per  alma  de  aru 
toStoo  e  pxtrsite  ALVARO 
CARDOSO  MACHADO  lutxUn  «x> 


iloricuitura 

Bnrbacena 

Corães  e  Palmos  de  .  fldrç.s 
netnraes  por  preços  modlco». 


Guarxnya  Mello,  para 


Joaquim  Lourenço 


da  SUva  Ramos 

f  Maria  Eagetó»  to  Í4ra 
Ramas.  Motia  to  Fbito  (to¬ 
ssas,  Juli*  Russa  Bxttvra, 
Eurico  Barreta,  Hrii»  Bom- 
to  «  Ameia  to  Itoto  reato 

agradecer  »  todo*  aqralto»  qne 
lhea  levaram  saaaUaMaeta*  to  mar 

pala  faUecImrolo  tom  **^3^*4™ 


OS  PAPEIS  MAIS  TRISTES 

(ra  a  nesaon  que  se  embriaga, 

Rca  Inforntiçdci  sabre  a  cur» 
radico]  do  degradante  vido  eo  Dr. 
G.  Coata,  ITABIRITO  —  E.  F. 
C.  B.  —  MINAS,  rtniettendo  o 
sello  para  *  resposta.  (17139) 


Dó  accords  com  u  initrucçdes 
tnlniitro  dn  Justiça,  o  dr."  Abreu 
lho  mondou  abrir  uiecripções  pela 
so  de  110  diu  por»  0  concurso 


ANNUNCIO3 


por  quslquer  preço. 


sido  nar»  roaplo,  nt.  .  . 
Ihaa  banha  slsgoanoa.  .  ,  . 
lol  (antxris  senhoras.  .  . 
Rua  Sete  Seteenim,  176 


Telephone  4—3321  que  snondarl 
:omin»r;"  nrçamento  grátis.  AMende- 
»  qualquer  chimida 


(C  21472)" 


(C  21450) 


30)  POLHETIM  DO  “CO  ’WFin  DA  WANHã 


Distinguiu,  A  mela  ltte,  um  re>  1  trinta  annos,  quantos  vezes  su 
trato,  deu  dois  paaaos  para  elU  |  reeditarão  os  meus  livros,  0  se 

continuará  a  representar  os  meus 
dramas  ! 

Nesse  momento,  entrou  Eetc- 
vio  Darthos,  trazendo  debaixo 
do  braço  volumoea  carteira,  que 
deixou  sobre  a  secretaria. 

—  Gostaria  do  tornar  a.  entrar 
na  posso  de  suas  obras,  er.  Nan. 
toull  T  : 

—  Demasiado  tu  sabes,  Este¬ 
vão,  eer  Isso  Impossível. 
“Aislgnél  contratos, 

"Estou  preso  a  essas  asslgna- 
rss  I 

Repponda-znc, 
certa  solennldado, 


—  Aqui  tens  os*  teu*  contratos 
oom  Mantel. 

-  “ OuBioroin-nos  a  Madona,  da 
Rafael. 

Oa  olhos  de  NanUmil  solntllla- 
ram. 

—  Manta!  I  " 

"Montai  cedou7 
"E’  possível  7 
“Sim,  s)m  I 

"A  minha  asslgnatura..i 
“A  asslgnatura  dellel 
“Recüríheço-as... 

—  Disporás  dclleo  em  seguida, 
continuou  Toussalnt. 

"Aqui  tens'  outros...  dez 
mais... 

"Toma... 


"Enfio,  Luoy  a  lovoa,  «  flora,  —  E  mala  setora 
a  mulata  não  'se  reimprimirão  NantauU.  •• 
mais...  .  .  —  Eu  terte.  podida 

.,  "B‘  um  milagre  1  {  partilhas  da  minha  i 

"Um  milagre  do  céo  I  '  minha  fortuna... 

"Faltam -me,  comtudo,  es  oon-  ~,.N4<Í  *C0<>JUr^t 
trato*  de  aagunda  mão...  . 

"D*tte  meu  I  falta*  coannratUdo». 

"N&ô  pvnsost»  noa  tdlçOe»  U- 
lustrados  I 

■—  Enganos-te  1  1  . 

"Está  tude  ohl.J  . 

“Nada  faltai  ^ 

NnttJeull  espalhou  a  papelada 
toda,  apalpou-a  com  deanonstnu 
ç6ee  do  atoirtelndtalvel,  com  es- 
tremoclnMntos  do  avaro  ao  re¬ 
cuperar  com  alegria  0  seu  Tho- 
eouro, 

Bcrenou-se-lhe  a  fronte. 

O  olhar  tornou  a  ter  o  sou  cal¬ 
mo  brilho. 

Pouco  a  pouco,  mas  ocmplota- 
monto,  la  tomando  penso  d*  sl 
Droprlo, 

—  Livre  I  , 

“Sou  livre,  emflm  1 

—  .Mas  6a  pobre!  disse  Tous. 
salnt, 

—  Pobre  mas  livre. 

"Que  Importe  a  mlserla,  se  te. 

nho  a  pas  da  alma  ?  . 

— -  A  tua  vida  "começa  de  novo, 
acare*» n to u  Touasalnt  com  e 
mesma  gravidade  affcctuoca, 

"Estás  outra  vez  cm  um  quar- 
te '  p*roo'do 


"‘Tv-nliç,  *«npo,  dtsoe  do  sl  para 
*(- 

B  tósatUmmu  om  ou»  alta: 

—  A  brins  dias  mo  bastará  para 
reathtor  mèu  propósito. 

vou  pensar  «  amadure¬ 
cer  «  ratai  plano. 

«^rtcwlu»  «lar  (sjl.  , 

Loxantou-**,  ’-s 

Q  trato,  riue  mostrava  stgnal  de 
lonCriA  romtmontos,  re»  pirava 
atoerta  proturdo,  inesperada. 

Nantrâll  ratava  traniflgurado. 

—  Wrolhn.to  om  U  mesmo, 
qtwtWe  amigo. 

"Nda  vamos  embora,  ditas  o 
«Mdico. 

"Darthos  «  eu  tomaremos,  en- 
tretalDo.  as  ultimas  medidas  que 
a  rtt unção  ox*s«. 

—  K»tá  multe  bem,  respondeu 
o  remanrtsta, 

"Adera  F  obrigado  por  tndo. 

"Ambos  me  devolveram  a  11- 
btrdad*  e  a  coragem. 

"-Mostrar-me-ei  digno  de  tanta 
genrawáãdxde, 

—  Quando  te  tornarei  a  ver  T 
psrguniou  o  doutor. 

—  Espero  ou*  mo  farás  outro 
tavwr,  ToussAÍnt,  se  n&o  é  abu- 
aor  da  tua  bondade. 

—  Exlg*  o  que  qultcres. 

—  Antes  de  renunciar  por  oom- 
pHto  K  minha  antiga  vtda,  qui¬ 
tara  dar  em  minha  casa  uma 
torta  memorável. 

—  Uma  testa  T 1 

—  Sim... 

"Vbna  tosta  para  a  qual  tu  me 
ndrautarãs  dinheiro.  Já  que  eu 


grande  corno  eUaa. 

-  B  supponartLs  cosa  coragem 
«ssa  «xpiáç&o  r  x,  *- .. 

—  Estoi.  dlspoató  abM». 

—  Síntio  tsáoa  4‘ abra- 
—  Maus  amigos,  meu»  boa» 
amigo»  1  disse  Nantsuü  abraçan¬ 
do  Estevão  a  o  doutor. 

"  Oomprehonderaun  portei  ta- 
menta,  um  •  outro,  qvto  *  pre¬ 
ciso  expiar. 


ta  7  ><Mqta 

—  Ficam  n  meu  cargo. 

—  Os  oonvjtea  7  •  3 

—'.Abrangerão  toda  Paris.  '  ilj 
.  -1  Phares  não  assistirá,  dlss»  :  1 
Dorthoa. 

—  Ponso  em  convldal-o. 

—  Declinará  o  convite  por  me-  )' 
tlvo  de  força  maior.  1  .  ijt 

"Desde  ha  um  mes  que  está  --:: 
reflexionando  entre  as  pnredrt-.- L 
da  cadela,  eobre  os  Inconvonlen* 
tprt  que  ha  em  se  cômmetter  essa  ; 
crime  da  ^enna  que  se  chama  t 
chantagem  llterarla.  j."’ 

—  Devia  acabar  assim 
TdUssalnt  e  Darthos  saíram  ,< 
juntos. 

Nesse  momento,  Nanteull  ou--’, 
viu  um  soluço. 

—  Angela  I  disse  ella  . 

“Angela  I 

A  moça  correu  para.  elle.^ 

—  Pobro  anjinho  I  '  Eí 
"Apcznr  da  minha  tobre  e  de  ;, 
meu  delírio  eu  to  reconhecia,  adi-'  j 
vlnhava-to.  ,  (l]. 

“Quanto  soffresto  ! 

"Tiveste,  allls,  para  te  fazsr  ; 
companhia,  e  to  consolarem  - 
Toussalnt,  o  meu  qúerldo  e  aritl*  1  - 
so  companheiro,  e  0  excellsnta  ~ 
Estevão.., 

.  -  (flonltaita)  i 


(Traducçào  pará  o  “Correio  da  Manhã") 


-o  a  fixar  iu*  at< 


disse  Darthos 


Emularam  continuar  oomp  "Deus  queira  que  não  1  haja 
dastes,  a  fiolmenio  velaram  a  succedldo  nada  de  desagTadavel 
tesão  melo  perdida  do  romon-  ao  senhor  I 
elite.  ,  Ouvlu-se  o  ruído  do  rodar  de 

um  carro,  0  o  creado,  espiando 
pela  Jonella,  viu  1&  em  baixo 
Nãnteutl  a  apear-se,  apoiado  no 
braço  de  Toussalnt. 

—  Emflm  I 

"Chegaram  I  I 

“Já  esteva  com  meoo ! 

“Agora  sempre  lonho  medo. 


"Tsnho  que  te  falar  de  oolsas  com 
gravòs,  muito  graves. . .  “O  que  saorlficorla  0  senhor 


-—  De  cifras,  nlo  8  verdade  7  |  para  recuperar  a  plenitude  de 

•De  cifras 7...  perguntou  Nan- 
teull  com  temor.  ’ 

—  De  cifras,  mesmo. 

— TEserevl-  multes. . . 

“Tornei  a  começar  oa  meus 

OBloulos  alá  fatigar  o  corebro. 

"Mas,  mal*  depreesa  contaria 
os  grãos  de  areia  de  uma  praia 
que  as  almas  por.  mim  arrasta¬ 
das  ao  mal. 

"A  somma  destas  6  Incontá¬ 
vel. .. 

—  Deus,  replicou  o  doutor,  na 
sna  Infinita  Justiça  0  na  sua  ln- 
sond>»d.  misericórdia  se  compa¬ 
decerá  dessas  olmos,  visto  que 
tu  he  arrependes... 

—  So  não  houvosso  mais  que  o 
passado  1  murmurou  Nanteull. 

"Mas  os  calOUloe  slo  sempre 
Incompletos. 

“DeUB  sabe  quanto  tempo  vi¬ 
verei.  » 

"Trinta  annos  talvez,  e  em  I  br»  a  secroteica, 


•  “Examina  tudo. ‘V  ,  1 
"Analysa  todos.  " 

“Creio  que  não  falta  nenhum. 
—  Tombem  são  meus,  meus  ? 
—  Pagámos  por  esses  quaren¬ 
ta  mil  francos,  e  consegui  ainda 
para  0  filho  de  João  vandals  utn 
emprego  que  elle  havia  multo 
pleiteava. 

—  Faltam,  cVsse  Nanteull,  os 
contratos  de  Renardot. 

"Esse  não  oe  querrerá  trocar 
por  dinheiro  algum.’ 

"Conheço  bem  as  garras  desse 
homem  de  rapina. 

“Não  larga  nunca  a  viotlmal 
—  Pois  sim,  mas  nôs  SiBemol-o 
capitular  por  cem  mil  f-recos. 

-ré  Renardot  ? 

“E’  possível  7 
“Transigiu  ?  " 

“Sim,  sim  ! 

"Estão  nqul... 

“Reloio-os  ! 

“Torno  a  encontral-os  fi 


seus  direitos  7 

—  A  vida  I 

“A  minha  vida  I  exclamou  le. 
van tendo- se  e  dirigindo  aa  mãos 
ao  cfo. 

—  B  se  tinleamant»  se  tratas¬ 
se  da  sua  fortuna,  socriflcai- 
n-ta  7 

—  Entreguem-na  toda,  ou- 
vob  bem,  entendes  bem  7 

"Todo,  até  ao  ultimo  nlcRol. 

"Entefroijj-na  no  abyBmo  que 
ou  abri  I 

"Vendam  a  minha  cosa. 

"Os  meus  quadros...  . 

"O*  meus  bronzes... 

“As  minhas  abras  de  arte. 

"Empobreçam-me . 

"Arruinem-me,  so  ÍOc  prco'so. 


“Tudo  o  qu»  ou  quefeart  to  ve 
ser  reposto  no  altar. 

"Oxalá  Dou»  zoa  conceda  tem¬ 
po  para  reparar  o  ma)  qu»  tenho 

feito. 

Aqui  tem  papel,  dias»  Este¬ 
vão  mottrando-lh'o. 

“Coneentre-ao  •  produza  uma 
obra  granda  »  aã. 

Fal-a-el!  aftlrmou  Nanteull, 

E  aooreocentou; 

—  Onde  eatáo  to  volume»  re- 
colhidos  7 

—  cailocâmoLoa  no  porão  do 
palaolo. 

— ,  Não  basta. 

*Ç‘  necessário  quo  a  expiação 
seja  completa. 

—  Qu»  mate  queres  7  dtes»  o 
medfco. 

—  Disseste- me  "que  *0  podt» 
dlspflr  dp  palaclo... 

—  Até  so  fim  do  mea 

—  Levaram  03  moveis  I 


XI  V 

No  quinto  andar  00  uma  cosa 
de  modesta  appcrsnete,  um  ve. 
lho  ícabava  de  arranjar  um 
quarto  do  aspecto  quasl  pobre. 

Os  moveis  eram  estylo  antigo 
«  de  escasso  valor. 

Alguns  vasos  do  flores  adorno- 
Hm  as  Janellos,  mas  flores  d« 
gente  pobre,  Cravos,  geranlos. 
dhallas,  que  saem  pola  prlm&ve- 
te  0  morrem  com  o  verão,  do- 
pols  de  haver  dado.  algumas  pal- 
lídas  corollaa  oo  avaro  sol  pa- 
rtUense. 

O  velho,  um  creado,  parecia 
•tar  inquieto,  o  0  seu  olhar  íe- 
btll  consultava  a  meude  um  re- 
•Oglo,  oollocado  na  parede  por 
tana  do  um  oonsol. 

—  Como  so  demoram  I  mur- 
Í.BUWU- 


"Ouço  os  passos  da  senhorita 
Angela,  pela  escada... 

"Que  Deus  a  abençde  I 
Abriu  a  porta  de  par  em  por 
côm  a  mesma  solennldode  de 
outros,  tempos.  - 

Depois  encostou-se  á  parede, 
para  deixar  passar  os  que  che¬ 
gavam. 


to  ’  paroo'do  so  que  occu povos 
durante  a  tua  oarrolra  de  Di¬ 
reito. 

“For  horizonte,  não,  tens  mais 
quo  o  quadro  de  Cores  que  oIq- 
gra  a  tua  Jonella,  e  os  telhados 
deues.sotica 


1'  W  <  w 

,‘Á'iv  :%  Ú 


' * R5- rw  V  V' [■ 


FRAQUEZA  PULMONAR 

SÊSSHSí"  (1"C,NICA  CEHÍL  BRDNCHITf 

T0-*M->  HEfili0l5-  LflNVAlJjLlfi^UBíRiJKÍI 


PHOSPHOTHIOCDL 


chanulaoo  t>c  oirroNi  *" 
MECALCIFlCANTti  BEMINER  ALIZflOtlg 


IiiTlflTWK-giílifílI.Mi 


MASTITi  —  Domingo,  9  de  Fevereiro  de 


aceeüs 


IROFESSOR  ALLEMAO 


rPOTHKCAS  RAf IDAS  ~.Uru 
■uxvani,  »<,  Ciu  Sol  Nocriite. 


NO  BAIRRO  SAÜDAVEL  DO  MEYER 
Prédios  em  prestações  de  276$,  296$  e  329$ 


Ku*  “•  -  W''  (C  Í.OJ  1)  9 

PRÒfrteSSoA  còm  10  «uno»  íe  P«- 
tic»,  ij  oo  Rio  e  5  o*,  iuropí. 
na  qual  recebeu  ciraeraita  eilucqçlo  > 
o  «vcrno ,  português  0  «mlceorou  cora 
meJalha  de  comportamento  exemplar  « 
premiou  por  seu  metliodo  de  ensino, 
lecciona  poçlugncx,  «ntbmctidi,  Jnn 
oea.  .etc.;  rn*  S.  J«e  A-M  J*; 


Dquhle-phacton :  Lancia  i)M  pla, 
bdk,  Encx,  Chandlcr,  Marmon,  Cadih 
l»e,  'Lincoln,  et«.  UtnbUalna:  HttJ. 
«ao,  1'.  N„  lisoíta,  Fáuicblne,  cit 
Tratar  i  rtua  Central  Polydoto,  1M  ■ 


Nora*,  modernas,  ainda,  não  habitada»,  com  todo  conforta,  tendo:  as 
,  menores  r  aala  e  a  quartos  e  as  maio  rea  *  talas  c  a  quartos,  sendo  toda» 
o-i.it  ólcgmi-c  varanda  Ue  frente,  jar  dim,  miarlo  de  banhos  eous  banheiro 
eamaltüdav  aquecedor  a  coa,  chuveiro  c  W.  C.,  cozinha  com  •  fofio  a  (as. 
tanque  coberto  e  quintal.  Zona  cagou  da  próxima  de  todos  os  recursos.  Wr- 
qost  xaiqooã—ro  c  adijoop  aa  menores  e  afi  e  aS  contos  aa  maiores.  Entra* 
da«  iniciara  u  jdc  I  rooop.  Oucm  flscr  entradas  maiores  ficarão  menores  as 
prestaçôca. '  Dqodea;  Piedade  e  Omnlb  ua,  En(.  de  Dentro,  descer  r.  Dias  da 
Crut,  i;t  e  Kfuir  r.  Magalhães  Couto  até  esquina  da  r.  Adriano  onde  pt>- 
drm  , cr  xistos  a  qualquer  nora,  Trata- se  domingos  e  I criados,  lodo  o, dia,  e 
diaa  uttis*  até  t(  horaa  à  roa  Adriano,  139,  no  local  ou  das  13  ás  18  borsa 
4  i.  Untguayina,  II],  loja,  com  o  ae  nhor  Crua.  t 1  ix.l«»» 

VENDE-8K  •  por  20:000*  SITIO 

grande  proiilo  iiuasi  cu-  ,  u  i  l  a  u 

quina  da  ru,t  Marques,  L.ÜO,  tf  Sü 

cm  Irou^i  *  fcatiaçao  do  Kugc-  450,  piedade,  com  varias  casas  de 
nho  Novo,  Tratar  rua  Kooo-  morada,  lu«,  agua  encanada,  gar- 
rio,  00,  80b.  tcl.  4- tf  1 12 .  »»“»»  *  Wto  e  Imllinhelroí;  uma 

*  *  . . .  árp*  annroktniKti  i  7AD  iml  metro* 


Diga  a  toda  gente, 

diga  aos  seus  patentes,  difa  aos  seus 
amigo»,  diga  ao»  seus  viltanos,  dtga 
a  todo  o  mundo;  para  tingir  em  casa 
TINTOL.  Uva  e  tinge  to  mesmo 
tctnpn.  Fabr.t  Invalido*  145  — .  T*1- 


leilão  de  Penhorei* 
Em  18  de  fevereiro  de  1930 
C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 

MATRIZ: 

11— Avenida  Passos— 11 

07907) 


PROFESSORA.  cn.Ins,  com  paecn- 
1  cia  e  energra,  português,  arliltroe- 
lica.  etc.,  a  creança»  o  aenhorts,  mea- 
mo  prlrselplsntcr  i  rua  S.  Jasi  n.  lJ, 
||  andar,  estando  a  alumna  sô  com 
eiU,  Também  v.c  . 

_  (  P(  ou  rapaz  ‘que 

Senhorita  srusüi 

ê  hô  apronder 
bom  TUctyloírttuhla  o  ^ori.  - 
A.  Esoola  Undorwood,  a  mula  an 
tlri  o  a  mala  conceituada  do 
oapUal,  onslna.com  períolqao  e 

em  curlo  W«*fc'  Rua  °  2U3-;>9 

OENHORA  de-  mçV  edado  en«in. 
D  { rance x,  piano.  \wrlS*;  ' 
ranUc,  vjc  a  ^omklllo.  Livraria  Ru. 
S  jo^^Td.  Central  34* 


ALUGA-SE  o  espaçoso -prédio  da  rua  a  lÜU^M-âE  us  üua»  lx*s  caia»  tia 
Cunde  dc  Bomfim  n.  576,  complt-  XX.  rua  Maria  Loiie»  n.  jo,  Madurcira, 
taiucütc  juntado;  as  chaves'  n.  577»  reformadas  dc  novo  com  rrande  terre- 
jnde  ae  trata.  (C  Ji^a7>  K  no.  Trata-ac  lia  Fabrica  de  Perfuma* 

T  LUCA-SE  c.líendido  burqpilosr.  ú  J1".»»  n»  Ant"1* ,  Alcxan- 

A  rua  Jo*é  liygiuo  n.  lo:,  Tijuca,  “™°. n'  "‘Ju..  --  —.lo  J14JJj_0 

possuindo  óptima»  accommaiiicoc»  para  4  LUGA-SE  uma  caia  com  4  talas,  4 
pequena  família  de  tratamento.  Eilà  -TV.  quartoa,  1  casinha».  4  rua  da  Abo- 
niierlo  pára  ser  visitado.  Traln-ie  ‘A  rua  lição  ri.  145.  Enqenho  de  Dentro.  Tra 
Uuenoi  Airea  n.  uoo,  lobrado,  sala  , do»  ta  se  no  147.  (C  3136a)  C 


Perfumea  dlvinacs  em  íraKot  (4 
ginaej,  dc  25  grs . .  e  a  varejo.  Mil» 
riaa  primas  em  geral,  pira  prrfiana. 
rias,  sí  na  rua  Senador  Pompeu,  Ji< 
proximo  da  E.  dc  F.  D.  Pedro  11, 


PIANOS  BICHADOS,  telwmam-te 
eom  madeira  de  lei,  ficando  como 
novo»,  serviço»  *w»a««io»i  P*r*!0  . 
pianolas  e  baraoniusu  na  Kcno.aoors 
do  Planoa,  rua  do  Lavradio  u.  S<- 

Phone  11&6&.  (C  as4f  s)  _3 

V  USTRAÇAO,  armaçíe»,  eçpalba- 
JLa  çio,  concerto»  dc  mova».  L»n»»r* 
tine.  Tel».  S  *o8i  ou*  ,v  ■; 

_ (C  aoyos)  3 

INHKIRO  do  2  A  500  con- 
tos  sob  pramUiorias,  du¬ 
plicatas  o  hjpothooas,  Juros 
Bancários,  rapidez  o  slgillo. 
Tratar  com  Waldemar.  Rua 
Ouvidor  13S,  1*  andar. 
_  (0  224X6)  3 

ri  A  cp  A  Coceiras,  Djrthros 
v/ÜDI  A]  Emplgenu,  Frlolroz 
MantfeatacOmt  do  acido  urlon, 

BORO-SAEYL.  Q ronde  prarolo  c 
medalha  do  ouro  na  Exposição 
Int.  do  Roma  1S26.  Oranado  & 


funtloB, 


ALUGA-SE.  Prvf.  Gabizo,  313,  2 
XJL  flâlu.  3  quarto»,  iKiididd)  com 
aquecedor,  coeinlu  a  gaz.  grande  quin¬ 
tal  com  quarto  Independente,  jardim; 
entrada»  laterac»;  abundnndu  d’aguu. 
5S°$  e  taxai.  Tratar  com  Garcea,  Ca/i- 
(telarla,  Ao»  loja  dc  cênu  * 

(C  at370)  K 

Apartam  ento  de  luxo,  saia  e 

quartos,  era  caw  de  familit  de 


Alüga*»e  ura  para  casal,  com  jpn 
corrente  e  outro  menor  «ent  tiioWW 
&  rua  Buarquo  dc  Macedo  »i.  71 
Cattete.  _ (C  22457) 


áUJAL)ÜS  —  Meatre  com  grande 
pratica;  cui  geral,  procura  boa  col* 
;áu  uu  aocio  çara  itftnar  ou  diri* 
eita  induitrU.  Por  favor,  cora  o 
Scvcrino,  rua  do  Carmo  n.  ga. 


Sete  de.  Setembro  n.  jbj,  lobrado,  cora 
u  ar.  Júlio.  (C  J3381)  i 

'17'ÈNDEM^E  magnifico*  tettesoa 

V  ‘  co<a  loxjo  mu.,  na  Eilrada  ln* 

teudente  Magalhiea,  395,  Rio-S.  Paulq» 
proximo  ao  Campo  de  Aviaçlo,  a  prea- 
taçbea  de  58$  menaae»,  com  agua  e 
lar,  omoibua  na  eataç&o  de  Caxcadura; 
trata-ae  no  iocal  acima  e  &  rua  Sete 
de  Setembro  n.  185,  «obrado,  cora  o 
ar.  Júlio» _ (C  23381)  » 

DE-SE  uma  caia  cora  4  aala», 

V  4'  quartoa  c  2  coainha»,  &  rua 
da  Abolição  n.  U5,  Engenho  de  Den* 
tio:  tratar  no  n.  147.  Fadlita-ae  0 


Ultima»  criações  pariaienit»  ei» 
frasco»  origiuaea  de  35  gr».,  c  u  vv 
rejo.  «6  na  rua  Ledo,  S  0,  Junto  4 
Praça  Tiradcnte».  (C  224611 


Vende-se  tun  á>  rua  Medeiros  P*ua* 
ro,  47  —  3  aala»,  3  quartoa,  2  varan* 
da»,  elo,,  terreno  10  ac  40,  por  90  con¬ 
to»,  sendo  30  k  vista  e  saldo  em  50 
,brc«tttçfle»  menaae». _ (17338) 


TERRENO  -STA.  THEREZA 


3  «Ibuns,  19  dl»cos  novo»,  vtndoA 
preço  ,  dc  occasiáo.  Rua  Carirca.  SS, 
1»  audar.  fC  244444 


Vcndosc  com  vista  para  a  bahla, 
13  x.  37  m.  Rua  Julla  Ottoai;  tratar. 
com  Dia»,  4  nu  Buenos  Aires  o.  46, 
loja.  -  (C  32363) 


Meoda-ie  a  domicilio  com  ii  maala», 
brêpidade  ,e  mínimo  preço  por  qiuj. 
quer  trabslho.  Rdh  do  Nuocfo  nofp 
ro  '27.  Tciephonc  2-3569. 


AlugZie  nm  »»P'«  esírlpto-l®  iw 
ri»  General  Csrnara  n.  3<,  loja.  ira 
l»-»e  no  mesmo.  (L  21478) 


Vendese'  4  rua  Honorlo  n.  273. 
tendo  2  quartos  t  2  salas.  Boudc  Ca 
chamby.  Tratar  com  Dia»,  4  rua  Buí¬ 
do»  Aires  u.  46,  loja. 

■ _  (C  22363) 


CENTRO 


(C  31M0I 


Procura-ie  caplUlUta  com  a  quantia 
acima  —  r»  netoclo  bancario  de  aMo- 
luba  segurança,  permlttlndo  uma  fril- 
nda  de  3  contos  memaei.  Inf.  com  u 
ri  Otto,  I  rua  da  As.cmbto  ».  45 
ioia.  t»-1....  P-1749.  (C  2147?) 


LUGA-SE  o  v 


_ _ °  andar  da  ru*  Sete 

Jz.  do  Setembro ,  n,  45-  Trata -ac  na 
rua  Rodrigo  Silva,-  40. 


KIMONOS 

1‘uru  meninos  e  ntealnnn 
do  ?  n  7  jumov  . 
ib  8  i  1!  annoa  ....  8J400 

Ktmnoa  do  olar  para  ho¬ 
mem  .  14*000 

Klmonos  do  folar  p‘  ho- 
moulnMt  I  a  12  muroo  lSftOO 
Marinheiro  parti  homem 

c  senhora . 25*000 

Nctlih  ntcuau,  meftno> 

pnrjt  seda .  7*800 

Chitão  para  bahlarm, 

metro . 1*400 

E»cocla,.ntetro .  '*600 

Ctimlsa  sport,  tricot  .,  .  13*400 
1'ompons,.  dúzia  ....  2)000 

Tafetá  para  vestido,  me- 
trb  ........  .  16*700 

Otizcs,  liunés,  filé»,  diadema,  pc 
los  preçcH  que  n  frçguca  qulzer. 


Vende-se  uma  casa  nuova,  mobilada, 
no  bairro  Esperança,  i  perto  da  fonte, 
Para  tratar  no  local  com  o  ar.  Garri¬ 
do.  Informações  na  ruo  t Ouvidor,  178. 


rptLRPHOJ 
X  laforraaçf 


\)7EffDEl-SE  em  Ipanema,  4  rua  Far- 
V-  me  de  Amoeda  n.  jj,  uma  casa 
da  um  pavimento,  com  3  adas,  a 

quartoa  o  dctuali  depeodenclas.  PAde 
ser  vista  todo  0  dlaj  trata  so  na 

mesma.  _ (C  «37»).  ‘ 

VENDEM-SE  magníficos  lotes'  dc 
V  terreno»  nu  rua»  Duque  de  Ca¬ 
sio»,  .  Justin  auo  da  Koabi  e  Oito  de 
Dcrembro,  era  Villa  Isabel,  Tratar,  4 
rua  Boenos  Aires  n.  8;,  a°  andar. 
_  (C  mq6)  1 

XTENDEM-SE  lotea  de  terrenos  nas 
v  rua»  Frei  Velloso,  Frotcsscr  Sal¬ 
danha  e  F.urico  Crus,  no  principio,  da 
rua  Jardim  Botânico.  Trata-se  na  rúa 
Buenos  A-re»  0.  85,  a*  .andar. 

(C  .11346)  _i 

X7ENDE-SE  íiiua  can  oom  dota 
v  quarto»,  duas  sala»  0  mal»  de¬ 

pendências,  0  rua  Capitão  Machado  J 
trata-se  no  srmaaetn  Cancells,  à  rua 
Cândido  Bcniclo  n.  339  —  Jacarépa- 


Dr,  Rgmulo 


ALUGA-SE  grande  loja  -4  Av.  Mem 
de  Si  n.  ajo:  trata-ic  no  n.  aj6, 
loja.  (C  as 346)  '  D 

A  LUCA-SE  óptima  casa  A  rua  Fc- 
jfi.  lippe  Camarão  n.  149.  Trata-se- 
i  Av.  Meru  de  Sá  n.  :jd, .  loja. 


A  LUCA-SE  A  rua  S.  Januario,  aoj, 
casa  completamente  reformada 
para,  pequena  família;  chaves  no  305. 


(C  21349) 


Terreno  4  rua  J5íatnb.,  quui 
restante  em  prestações  de  20518.5 
restante  em  prestaçíea  de  2»5«25 


Bars. .  caftB,  lelterlau,  restati. 
rvntca,  hotel»,  collcffios.  etc.  Nô» 
percam  tempo  em  fazer  ucqulsl- 

Am  nm  rjmwirnllm 


(C-gjjfr)  L 

ALLGA  SK  mu  «obrado  lndejiejiden- 
te,  com  3  quarto»,  -2  laia»,  cozi* 
nba  .c  quintal,  por  150$,  &  rua*  Ctrl* 
dado  n.  yj,’  SDo  Cliristuv.lo, 

1  ' _  (C  31437)  L 

A  LUGA-SE  por  '315$  prédio  uòvo 
xT L  com  1  sbías,  a  quartoa,  fogão  a 
miZq  etc.,  â  rua  •  Fonseca  Lima,  47 
(perto  da  ru»  Haddock  Lobo),  Acha-ae 
aberto.  Trata-se  n  rua  Roaarlo,  103,  bo> 


o  «eu  plano,  QWeíra  nonnu-nu» 
com  uma  vl«Ua  «cm  compromia- 
ao.  aiim  de  verlfltw  M  vanu- 
Bons  que  lhe  o ttn rocemos,  e  (m 
comppttmcla  em  preço»; .  CASA 
FREITAS,  ru»  Um  de  Vaeoon- 
oelloa  33,  em  frente  1  J5«taç&q 
do  Engenho  Novo.  (C  31494)  3 


çâo  de  um  appuxelho  “AJiebe" 
para  lavar  copos,  etc,  que  no  fim 
de  mezcB  «6  com  a»  ecuiiomlal 
do  affuu.  tompo.  a  louça  qut 
nSo  quebre,  nom  trinca  os  co¬ 
po».  está,  pà$o  o  apparelho,  0 
“Aliebo  ”  6  liyelenlco,  nlmples  < 
pratico,  limpeza  absoluta  o  ro. 
pldiBalma.  Temos  neirta  capital 
apparelho»  trabalhando  ha  set» 
tnozea  sem  a  menor  Interrupção. 
Preço  de  rocltuno  desde  660).  0 


A  LUGAM-SE  diverso,  prédios  na 
A  Ilha  do  Governador,  Fregueila. 
Trata-, e  no  local,  ou  com  o  ar.  Rabo. 
i  rua  General  Camara  n.  -357. 


VIA  LUGA-SE  a  melo  minuto  do  Mu- 
a.‘.a  nicipal  fcclla  aala  mobikda  sem 
'peusio,  com  vista  para  0  mar  numa 
jjocau  rodeada  de  jardim.)  bom  banheiro, 
-.jtclepbonc,  caso  dc  família.  Rua  Sena- 
V.dor  Dantas  n.  9  5-  casa  I. 


Vcnde-se  esplendido  bungslow,  novo, 
com  acconunodaçies  psra  família  Ue 
tratamento,  no  melhor  local  da  flocci 
do  Matto,  proximo  do  bonde,  omnibui, 
etc.,,  preço  de  occasião.  Trata-ao  cem 
Palm,  i  rea  ^a  Quitanda  n.186. 


brado  com  0  ir.  Salomão. 

j _ (C  aigt:)  L 

piÇARTO  a  rapai  solteiro  ou  casal 


ir  A  PARTAMENTO.  Ali«ale,  em 
.4  ca»a  de  Um  senhor  sb,  a  um  casal 


Mesquita.  507 


vo*  ,cm  filhos  em  casa  de  fanilla  alu- 
ga-ie  S,  Januario  n.  » ?v.  llonde  í 
porta.  (C  1148a),  I. 


(C  21440) 


apparelho  acaba  de  passar  pc- 
-  mais  exigente»  dos 


Por  sUcido  e  a  varejo,  grande» 
contos  aos  revendedores,  p 

■  —  Ue.  na  rus  Senador. 

loja,  proximo  da  E, 


2.Q00  metros  a 
15$000  por  mez 
40x50 


__  _  rcrvtadcdorcf,  »ò' ni  P^rfa* 

maríl  Dlamanie,  na  rua  Senador  Pom- 

V&Jk*  ’  tc  »« 

Piano  Bliithner 

Vcnde-se  com  pouco  uso,  magnifica, 
v*ura  preço  Ue  urgtncl*  por  viagem, 
R,  S.'  /rancisco  X»vler.  449,  ”a™c*9nglj 


las  prova»  .. 
cxainlnadoroa ,.  do  Departamento 
Nacional  do  Saude  Publica  e 
obtendo  assim  a  aua  approvHçã». 

InformaçOes;  Fabrica  "Allebe", 
Rua  Barão  de  Bom  Retiro,  417. 
_  Rio  -1499! 


'XTENDE-SE  em  leilão,  na  próxima 
V  aexta-frira,  ãs  16  horas,  0  prédio 
novo  da  rua  Barão  de  Pctropolis, 
bondes  de  Estreita  6  porta. 

-  tr  ...□•»  - 


A  ORIENTAL  esfá  ven- 
denrio  renda  liuné  pnrn 
vcsfJWuí,  L-  0,60,  me¬ 
lro  .  . . 10)500 

lorgum  0,90,  .naotro  .  12)900 

Tarn  tiespuitlinln)  6  grande  pc. 
chincho. 


TSUNGALOW  —  Alogtt-aç»  nm,  com 
13  *  duai  fialoB,  doia  quartos,  banheiro 
ccni  aquecedor,  coxinhu  cora  fogüo*  n 
«az.  k  rua  Araújo  Lima  n.  ,117,  trans¬ 
versal  h  rua  Bar3o  de  Mesquita.  Tr*- 
ta-.»e  no  n.  124.  (£  juõB)  N 


Mme.  TOLEDO 


PETROPOLIS 

AJuffft-sc  uma  boa  .cabu  na  Ruu 
losê  BoniíacJo,  cum  ulguaü  mo¬ 
veis.  chaves*  0  Ínfomm(;i)os  na 
neama  rua  Í9G.  (17320)  Z 


V<«ide-se  um  terreno  era  60  presta 
çfiea,  ijtuado  em  rua  Ulumintd»  a  Ku 
electríca,  na  cidade  dc  Magi;  (sanea¬ 
da  neta  Rockfeller);  a  unica  cidade 
privilegiada  por  übUr  hom  «  meu 
desta  capital:  Idem  de  Petropoir»,'  ou 
por  via  marítima  l|2  hora  de  Paquc- 
t&.  Cora  Santos.  Vista»  da  cidade  e 
planta;  à  rua  Sele  de  'Setembro,  10?, 
frCnte,  1«  andar;  da»  4  i»  6.  horta. 
_ (C  33406) 


Os  doutores  MuiHxá  4osé  dw* 
Rcln,  Abelardo  Alvw  do  Barror 
p  Krncalo  lhwtns,  «Uostotn  q«' 
o»  produeto»  de  Mitsc.  Tnlcdn 
ctirutil  a»  peite»  mais  Mtmpwuw 
Matara  os  cntvwt,  loeléun  os  pé 
ro»,  provocara  »  clrculaçfio,  evi 
tara  rugtui  c  cnnBorrnm  a  bidlc,;: 
nntnral  d»  nra'hcr.  Oomulfaa  om 
sou  gabinete  da»  13  ta  18  Itnrns 
Os  produeto»  do  Mmo.  Toledo 
«6  estão  A  vrnda  i«»  rua  iioitçnl- 
\-«i  Dias  n.  HO.  1*  andar,  Mln.5 
T.  Oentnal  2fl?9.  (C  17946)d 


Cede-se  um  fcwn  varejo  de  especiali¬ 
dade  em  produeto»  ogrlcolas  do  paia, 
unido  no  genero  e  tle  muilo  futuro,  cs- 
vido  n  moléstia1  de  seu  propneilrM, 
PrcclM-»c  pouco,  capitai.  Infoniutfel 
escrevendo  i  Calxs  Postal  349.  No- 


■se  ns  rus  Sete  de  Setembro 
,  sala  19,  com  o  proprietário! 
■*ra  grande  •  arnutep*  ou  par» 
de  tratamento. 

/r»  otiAD) 


Auarto  com  3  janellaa  para  ,  o  ar 
4»ot  livre  aluga-ae  com  tel.,  na  r.  S5o 
Jcte,  u,  a°;  casa  familla  dc  respeito. 

(C  ‘aij?») ■  D 


Por  mótlvo  de  força  maior  truipnira- 
se  um  bem  montado  atclier  que  um 
bem  «erre  pára  quitqo-r  outr..  nençii 
limpo.  Tratar  n»  Alfaiataria  AH» 
querquç-  Rüü  dc  S.  Jwl  n.  W,  I 
andar,  Tdepbone  2—3358.  _ 


LUGAM-SE  quarto»  cora  pensão,  a 


4  PreataçBe»  de  ,*150$.  «®-  juro», 
£X  vcnde-ic  prédio  reçenlemcnte  con* 
itruido  com  todo»  oa  requisito»  dc  hygie- 
nc  projtrío  para  íarailia  de  tratamento, 
com '3  quartos,  »  salas,  k  roa  Paranhos 
n.  4j,  proximo  &  linha  de  bonde»  de 
Penha  em  frente  e  E.  de  Rama»;  as 
chave»  por  favor  ao  lado;  tratar  R. 
Lavradio  n,  137,  »ob.  Tel.  .j-*77d., 

_ 'j _ (A  20690)  1 

,T>AIRR0  NOVO  que  surge  ciu  plcco 


Compram-se,  Carlas  a  Aususto  Lei- 
.  Ru,  Rerrate  FriJÒ  n.  41.  - 


A  casae»  e  cavalheiros  de  tratamento, 
k  rua  .Figueiredo  Magalhães,  141.  es¬ 
quina  de  Tonclero». 


Auohradado,  novo,  cora  trea  quartov, 
dua»  salaa,  etc.,  á  rua  Melra  Vaicon. 
cclloi  n.  14  —  Andarahy, 

_ (C  224ía) 


/CAPITALISTA  -compra  k  vista,  po* 
KJ  rém  &6  a  prcçda  ratoaveli,  alguns 
terrenos  na  zona  urbana  ou  suburbana, 
atè  Cascadura,  Irajà  ou  Penha;  não 
quer  intermediários,  Cartas  para  a  cai¬ 
xa  do  “Jornal  do  Coraraercow.  8. 

(C  31460)  i 

HfEVER.—  Vendcm-»e  terrenos,  em 
IfJL  vreitaçfies,  «desde  985800  raensaes, 
cem  entrada,  proximr»  da  cstaçlo  e  a 
cinco  minutos  dos  bonde»  de  Cascadu- 

m.  Peçam  plantas  á  rui  doa.  Ourives 

n.  51-1*.  (C  *1460)  1 

TF^ÍDE-SE,  na  Urca.  terreno  na  ea» 

V  quina  da  praça  BcrnardciH ;  ur- 
yente.  Ourives,  51-1*. 


(C  *1466)  H 


ICALA  dc  freqte  cora  duas  janellaa. 
fj  aluga-se  â  rUa  7  de  Setembro,  19a, 
il?  andar,  lado  de  sombra. 


1 X  esplendida  casa  k  rua  Miguel  Le¬ 
mos  n.  i'M»  Copacabana. 


AVENIDA  PAULO 
DEFRONTIN 

Vende-»»  u  cHplenültla-  cJts» 
numero  361.  Tem  garagt-. 

. _ (C.  21*06) 


CREDITO  IHNOBluÃno 

kCOHSTIOE  a  CASA  A IQHCO  PRAZO 


xV.  auosaraente  raoh fiada,  ventilada,  3  ciai  acabada  de  construir  i  rua  Am- 
junclla»,  Perto  do  mar,/  eawoirfcrrta-  broolnq  n.  8;  as  diavta*  estão'  na  mea- 
vçl.  Connha  de  Preçpo  boratissl-  ma  ruft,  4.  Trata  se  à  ru»  General  Ca- 
nto,.  Com  OU  sem  pensão.  Rua  Goulart  rnara  li.  94,  loja. 
n.  19,  Leme,.  Tciephonc.  .  I  (C  jj44o)  N 

_ ■  <C  a,  too)  H  -  -  — 

V  I 1. 1.  A  I  S  A  R  ?  \ 


confortareis  quarto»  pom  luxo  c  gosto. 
Todo»  mobilado»  c  occupidob  por  pes¬ 
soa»  de  tratamento.  *  Dá  grande  renda 
'.  niensal  o  aluguel  do  prédio  que  tem  ap- 
pareneu  agradavel,  par  esUr  situado 
•  no  centro  de  jardim,  são  doze  contos 
anauaci,  sem  outras  rcsjxmsohilidade». 
/Inf,  rua  General  Cammra  n.  17a,  sob., 
doa  15  is  16  hora». 


'  Perfumarias  de  graça 

Por  atacado  e  a  varejo,  grandes 
descontos  sos  revendedorei,  »6  na  rus 
Lido,  5  B.  junto  á  Prsça  Tlradente*.. 


uma  casa  modesta,  runs  trsnsver.se» 
ou  parsllelsa  Conde  Bonifím,  Haddock 
Lobo,  tra  .qusrtAs  e  dua»  salas,  no 
máximo,  0  demais  dependências.  In- 
formaç6es  Rocha,  Caixa  -Postal  3181, 


CC  23460) 


(C  32176) 


-Íe-Jramoveis.  ã  rua  dos  Ourives,  si-l*. 

‘  i  ■  i  (C  sigoo)  f 

TTENDE^E- o  magnifico  prtdlo  ,ia 
V  rua  Tenente  França,  75  (Mojcr), 
construído  em  terreno  de' .,3  ma.  por 
66  ms.  Trata-ie  á  rua  do  Ouvidor 
n.  160,  i*  sndsr,  dsa  t4  áa  16  ho- 


CATTETE 


'Livro  ca  o»bs»  suffoesste,  rodea-  __ 
do  do  florota»,  . meo.  arejado,  centro  lí  gvgn. 
de  lindo  parque,  de  um  «6  psvlmcn-  W  lcll| 

to,  vende-se  o  da  rua  Santa  Carollna  *  w 

n.  30,  esquina  da  rua  S.  Miguel,  . 

com  arvoredos,  jsrdim,  euests,  I  nlro  "'PIuo  1 
do  terreno,  com  2  amplas  varandas  do»  StUlB  01 
lados,  com  4  quartos,  2  islss,  lodò  oyslltqs. 
nisij  conforta;  féra  garage,  3  quailoa  tos.  ilTip 
empregados,  em  um  terreno  de  25  x  45  inolltlR  0 
do  valor  Ue  150  contos;  enlrega-se  por  thormia 
110  conios.  P6de  ser  visitado;  -trata-  Corrente 
ia  no  local;  tem  linda  vista,  rodeado  fiirndlciit 
de  co ! Urgiu»;  aceeita-se  um  tsnlo  a  pra- 
ro, -13  %. _ (O  21485)  dt  S 

Prédios  —  Tijuca  —  Venda  n  i 

Seu  linda  apparencia,  ms»  conforta  ^  ^ 

vel,.  rclorraado,  pintado,  raspado,  «ice-  • 

rado,  puxado  á  frente»  cotrad*  c  por-  I  AtNTu 
tio  de  íe^ro  do  lado»  cora  4  quartos,  -L'  lw'0 
3  amplia  salas,  sala  dc  banho,  gramU  on_vtnde-! 

3uinial,  fogão  n  goa.  copa.  etc,,  allua-'  DFNTAl 
o  á  rua  Barão  PirniBinunga,  proxi-  UCltlAI 
mo  Praça  Sactit  PeHa,  do  valor  Uc  45  _ 

coutos,  vende-»e  por  38  eontoa;  cha\ts 
e  tratar  4-  riu  S..  Pedro,  306,  !•  an- 
dar;  pouco  mSiii  adiante,  4  rua  Dora  K*f*otídos 
Pastor,  um  bellô  prédio  esquina  ds  ,  *  e  or^ 
rn».  com  3  quartos,  2  saiu,  todo  mau  vcir*'  ru* 
conforto;  um  .'qnirto  empregada;  p&de  — 
ter  garage.  Preço  48  contos.  Tratar  TL  CIl-, 
nciraa .  (C  21485)  üllf 


Vcnde*»e  um  - loto  de  superior  quali-, 
.dade  ou  avnlsag;  rua  Haddock  Lobo, 
188  A.  Telcphono  ft— 1014. 

.  -  ' _ (C  20703) 


A  LUGA-SE  uma  boa  sala  de  frente 
niohUada  au ,  não' .  para  rapaxes  ou 
cisai  ilc  tratamento,  i  rua  do  Cattete. 
4*51,  scwrado.  (C  um8o)  E 

.JA  IsUGA-SE  um  quarto  nxobilado  4 
XjL  rtpaze»  ou  senhor  do1  conunercio, 
em  caiA  de  tratamento,  na  rua  do.Cat- 
tetc.n,  jji,  sobrado. 

(C  iijSo)  E 

•  À  I.UGA-SE  espaçoso  jUArto .  mdbila- 
A  do  a  una  m  duas  pessoas,  em 
casa  de  pequena  farailln  de  tratamen¬ 
to.  na  rua  Marqucua  de  Santoa.  3®i 

Cattete. _ (Ç  iaa;8)  E 

LUGA-SE  ura  bom  apartamento, 
«em  móbil  ia  c  main  duas  salai  se- 
psradas.  Buurque  de  Macedo,  a6. 

s  (E  2t409)  E 


rta.  t  (C  >34oe) 

"^TENDEM-SE,  facilitando-se  o  paga- 

V  mento  e  por  preço  de  accord"» 
com  a  crise,  o»  seguinte»  lotes  era  Ipa- 
nepa:  ,  20x50,  á  av.  Vieira  SoulO; 
Ux47.  k  rua  Prudente  de  Moraes; 

Dx.i.íf  di  mesma  rúa  (Prudente)  e 
8  x  ao,  4  rua  Barão  de  Jaguaribc,  sera 
commiasão.  Tratar  no  “Jornal  do  Com- 
mcrcio,*t-  »al4  3t®,  3®  andar. 

2^ _  te  32468)  * 

V/ENDE-SE  pnr  9  contos  um  lote  de 
•V  terreno  pland,  promptq  á.cqnstru- 


1,  sendo  de  itnbays  j, 
Cartás  neste  ionial  .i 


Compra-se  ura», 
eitylo  moderno,  f 


(C  n)  i 
Vende-se  p<r  3^  conto»;, 
:»-8e  11a  mesi^in;  rua  Gaepar 
h,  itJ,  4  quartos  e  a^saln».  Bondei* 
Eiig:  dc  Dentro  ou  Ca»c*d*«ra. 

(C  anj7)  1 

OASA  —  Compra-se,  nova  .ou  bem 
Kj  couservada.  todos  ns  requisito»  hv* 
çienico»  e  neee»Bnr:os  4  quarto»  e  *1- 
aura  trTenp,  ConH*  de  B*mfím,»  Hsd* 
rfqck  Lobo  e  adiscenciat,  sem  Witer- 


(C‘  31176)  M 
|K»r  u6o$  inqnsaea  na 
Matto,  Mcyer,  rdua»  II* 


OASA 


(C»  20712) 


ALUGA-SE  «ó  a  pessoa»  de  trila- 
.  mento,  sala  dç  frente,  luxuosa- 
mente  mobflada,  3  ianeüw,  sgua  cor¬ 
rente*  casa  de  familla,  óptima  cortnba. 
Perto  du  mar.  R.  Goular,  25,  sem  poei¬ 
ra,  aera  barulhe. 

(C  01490)  II 

COPACABANA  —  Biingaíosv  novo, 
sobrado,  jardim.  Aluga-se.  mobi¬ 
lado.  por  um  anno;  4  ma  Dexeseifi 
de  Novembro,  58  (perto  dob ^pòato»  6 
« :7>  •  Tel .  7-QS53-  (G^»39S)  H 

IPANEMA  —  Aluga  «e  a  ca*a  ria 
rua  Barão  da  Torre  n.  153.  Póde 
ser  vista  das  12  is  18  horas. 


LUGA-SE' 


A  ptóreáí  u?"  V-— •  I 

nho»  dc  bondes  4  parta,  parte  dc  uma 
essa  •  complelatucnte  Independente  4  pe¬ 
quena  familla.  teudo  2  quartos,  3 1  »a- 
ba,  cozinha,  fogão  a  gaz  e  lenha,  W. 
C.  *  exterior,  tanque  c  multo  terreno 
plano  para  crínção  de  gálliidm  e  abtiu- 
d.inclu  dc  ajlma.  Tní.  nu  São  Pedro, 
175,  a®  andar,  da»  *3  ás *6  da  tarde, 
conr  0  sr.  Marque». 


*  MOVEIS 

A  CASA  S.  J[OSE'  vende  moveis, 
colchftej,  nalna,  algodão  e  outros  ar¬ 
tigo»,  tudo  por!-  Unlo  o  preço,  4  nia 
FREI  CANECA  numero  309. 


Alugom-se  pequenos  bungiuows 
bodos  dc  construir  paru  penUziin» 
miilai  de  tri-Mniciito.  Tratar  casa 
nu  phone  4— -0iS7  ,  (C  "^4 


Lin»  de^Vasconcello».  ,  Mede  9  de  fren¬ 
te  por  60  de  extensão.  Inf.  rua  Ge- 
nenl  Camara,  17a,  »ob.t  das  i«|  4« 
18^  horas.  (C  *2434)  > 

■^TKNDE-SE  por  »8o  contnq  ura  r«- 
Y  lacgtç.  no  vilor  de  300  conto», 
na  cstaçlo  do  Riacbueln:  tem  conforta' 
e  gosto.  Inf.  rua  General  Camara 
n.  37a,  sobrado,  das  15  ás  18  hora*. 


sem  caroço,  na  Casa  S.  jó»£.  Rua 
Frei  Caneca,  309.  Tel.  2—4517. 

_ (C  20707) 

TRICQLINES? 

Comprem  retalho*  -de  3  ms.  a  2$, 
35000  0  metro.  Retalho  de  linho,  côr, 
mt.  IO5OOO,  Rua  Sete  Setembro.  176. 


A  WOVA"  PeiudUs  Estrangeira.  Rua 
A  Santo  Amaro,  69,  dlxpfle.de  optl* 
mos  aposentas  com  ou  sera  penxSo,  a 
preços  modicos.  (C  as^ij)  R 

VLUGA-SE”»  senhora  dc  rrspeltcT ou 
A.  caca)  üistincto  hora  quarto  mobila¬ 
do.  acm  pensão,  á  rua  liusrque  de  Ma- 


qualquer  qiafll^ 

;  roa  Andntdst 
Affonao. 


A  Juros  modicos. 
mesrao  no»  »üburbia»; 
n.  50,  sobrado,  sr. 


(C  21405)  II 


(C  21486) 


MEIAS 

Seda  animal,  bagnri  ajour,  V 
psr.  ..  .  .  .  ,  I . 

Idcm,  idem,  hsguet  ajqur, 
bsr.  ........  . 

Fio  -de  esooisU  com  bsguel, 

psr . 

Rua  Sete  Setcrohrp,  176 


Aluga  n  nredio  da  rnn 
relro,  108.  InforiitaçRe»;  Tel 
Péde  ser  visto  diss  uleb  di 


CALA  qti  quarto  optimamente  mobila- 


-UGA-SE  i  ruo  Benj.  Coo»tant, 
tos.  ,sla,  com  tre,  janellaa  e  e, 
o  quarto  dando  para  jardim.  Ca.a 


.  Vende-se  ura,  de  esquina,'  de 
8  x  46,  n  20  metros  da  Es¬ 
trada  Real .  Trata-se  coro  o 
Br.  Pedro  Ollvc,  &  rua  Erolllo 
de  Menezes  n.37. 
_ (207 J3) 


do.  com  agua  corrente,  aluga -sc  era 
etr-a  rio  familla  estrangeira.  Praça  Ser- 
aedello' Corrêa  n.  >6. 

(C  *1340)  H 


ENDR-SE  uma'  cadeira  Duplex- 
White,  perfeita,  e  um  motor  de 
novo.  Rua  uihello  n.  ■  z, 

«.  (C  asjja)  ? 


PtALLINHAS  para  ganja,  vcnde-se 
5JT  a  7}qod,  na  rua  fiarJo  de  Petró- 
polis,  iji,  ttfreoj  1  '  -  -  — 


\  LUGAM-SE  ;  salas  juntas.  «nTo 
XX.  uma  de  frente,  para  csenptorio  ou 
ooniultorlo,  á  rua  Uruguayana.  93.  »oh. 

•  '  (1763') 

>TA  Prafa-  rin  Flamengo,  8,  sob.,  slu- 
•  gase  iiptlmo  quarto  para  solteiro 
;'o». 1  doi.  rapaies,  banho»  de  mar  em 

(rente.  5-3687. _ JC  xJj7i)  E 

CÍÀI.A  e  quartos  Alugxm^c  Hem  mo- 
IT)  hllsdp»  com  ou  «em  iicnnão.  A  rua 
1  Bínjamin  Censtant  n.  i:j9.  «obrado. 

. • _  (C  aoyn)  E 

T7I.AMENGO  —  Óptima,  sata»  e 
1,’  quarto»  ricamente  m»h;l»ilo«,  com 
>riu  corrente:  preços  modien».  Minerva 
líotel.  Senador  Vergueiro,  1 11  e  113. 
D  _ (C  ansd)  G 

jtJILAMF.NGO  —  Perto  dos'  banho». 

alugam-se  ires  b'n»  quarloa  mobi- 
Indo»  e  com  pen»8o,  para  casal  ou  fa- 
inllia;  rua  Machado  dc  A,«l»  n.  10. 

(C  11466)  E 


bondes  de  Estreita. 

_ (C  atjBt)  1 

amopbones  —  Ven- 
-  ...  _ .... lecçlo  de  i7o  cha¬ 

pas  sortidas,  cm  perfetto  eitado.  Preço 


A  LUGA-SE  com  contrato,  o  amplq  e 
xV  coramodo  prédio  da  riía  Itapirú, 
91.  Toda»  »»  informsçde»  precitas,  com 
os  srs.  Oliveira  &  Ribas,  no  lí.  oo-loja. 

(C  jii6o)  R 


PROFESSORES 


RETALHOS 


Vendera-se  no  Bairro-  Novo  Cam  ' 
po  Grande,  nas  cstaçSe,  Senajir 
Vaaceocellos  e  de"  Campo  Grande,  oa 
mrihnre.'  lote.  a  prestaçfiea.  acra  lu¬ 
res;  taformaç&cs  com  Alfredo,  no  Bo¬ 
tequim  Bandeirantes,  em  Campo  Gran¬ 
de,  e  com  Fflippe  Damario,  em  Setur- 
dor  Vajconcelloi;  trata  se  á  rua  Pri¬ 
meiro  de  Março  n.  51,  3*  andar. 

(C  22382) 


Sedai  e  tecidos  finos  a  1$,  2)  e  3( 
o  melro,  vendose  i  rua  Sete  ds  .Se- 
terabro  n.  176:  _  (C  21486) 


para  liquidar.  Rua  Antonla  Alexandri¬ 
na  n.  117  —  Madurejra. 

_ !£j'dJ,4)  * 

MACH7NAS  dc  escrever,  csíeular, 
mimiograpbos  novas  e  de  ocatiSo 
5  vista  e  a  longo  praiot  Pagando  0 
aluguel  V.  S.  pode  adquirir  uma  Un- 
derwood,  Remingtou.  Rogit,  Triumph 
nova  ou  usada  -pela  metade  do.  pre¬ 
ço.  Conoerlam-se,  troçamic  riucbl- 
na».  Grande  “atock*  de  «bresalenle», 
lypos,  tubos  de  borracha,  paper  carbono 
Marabou,  liquidamos  :  Rogai  ,8otooo 
n  Umlerwood,  r ;o|ooo.  7  Coroas  j 
180),  etc.  Casa  K.  SASS  oi.  rua  Sãc 


PRÉDIO  —  Vende-se  0-  da  rua  ,  Pe¬ 
reira  Nunes  n.  «I  esquina  da' 
rua  PoísoIo,  Aldeia  Carapau,  em  lei¬ 
lão.  pelo  FALLADIO,  quinta-feira,  tj 
dev  fevereiro  de  1930,  4»  4  i|a  berta 
da  tarde.  (Ç  xana)  , 

13REDI0S  e  terrenos  —  Vende-le  0 
X  prédio  da  travessa  Bernardo,  ao, 
no  Encantado;  terreno  4  rua  Junqueira 
Freire.  M,  Todos  os  Sanleii  terreno 
em  Matto  Alto,  oom  toxto,  Campo 
Grande,  Tratar  á  rua'  S.  tny-  n.  ,r, 

'°J«-  _ (C  «1444  I 

f  stERRENO.  Vende-se  ura  pequeno 
X  lote  i  rua  Prqdente  de  Moraesg 
preço  de  115  contos.  Tratar  Jornal  do 
Corumereio,  j*  andar,  aala  ,rr6.  - 

'  _ (C  qrqdg)  t 

rjlERRENO.  *Vende-se  0  da  rua  Cam- 
X  po»  Salle»,  distante  15  metro»  da 
rua  Sattaminl.  Haddock  Lobo.  Trata-, e 
i  rua  S5o  Josd.  57,  loja. 


SANTA  THEREZA 


1  mnbilsilfc 
Carlas  p«r« 


BangaloAv  ou  casa  hem 
ptrn  cwal  sera  filhos.  —  ' 
esfe  Jornal  á  caixa  51. 


A  de  um  relogio  pulseira  de  platba 
e  brilhante»,  fica  transferida  para  ’  o 
dia  J1  de  msrço  de  1930. 

' _ (C  .22456) 


ALUGA-SE  casa  k  nia  Costa  Bas¬ 
tos  n.  49i  4  quartos.  4  «alai.  Tra¬ 
tar  Jacintibo,  RuasMayrink  Veiga,  15. 
TÇdçpbonc  4-oa9J«  (C  S 

ALUGA-SE  uma  boa  casa  era  Santa 
vniereza,  largn  do  França,  própria 
para  familla  dc  tnitamcnto,  cra  centro 
de  terreno.  Tratar  travessa  Navarro. 
*37’A.  (C  3x433)  S 

A  LUGA-SE  0  andar  terreo  ia  »e* 
X\.  gundo  nredio  da  ma  Junquilboa 
n.  9,  Stn.  Thereza,  com  tre»  quartos, 
a  sjiía»,  cozinha  a.  gax,  hqm  banfeiro  c 

Srahde  terrüvb  compleUraentc  indepen- 
ente.  Aluguel  joofôoo  0  casal  aa  pc* 
quena  família. _ (C  41489)  S 


Dactylo. 


A  1, UGA-SE  urna  grande  sala  de 
jCa.  frente,  au  ura  quarto,  com  ou  sem 
penalo.  i  casal  ou  rapazes.  Rua  Arls- 


Pret!,s-»fl.  sobre  hynothee-i  -V  «■ 
nredio  na  Urca,  no  valor  de  118  «»• 
lo»,  telephone  4—1018.  .. 


.  .......  .  Rul'  í0  Thoa- 

taiiULA  tais 

IriUTfo  do  86o 

MODERNA  ctyloqSphia  — 

Iitmfuiu.  ÍCur- 
cj  sos:  Primário,  Secundário  o  Com- 
)  ,  tiicrcltü,  pola.  manhi,  A  tardo  ‘c 
ft  noite,  pnra  orabos  os  sexos. 
V,  Mntrioulfta  abortas. 

>  ,  '  _ (C  32361)  9 


Andarahy  —  Casas  novas 

Alugam-ve  còm.  2  qusrtM.  d 3 - 
las.  banheira.  fogJo  a  ea«.  nquiero*. 
■oatfin  de  taco»  e  jardim,  frrnlr  r->« 
rua  UHeraHa.  Ou  Va.  com  2 
sala,  banheira,  fnelo  a  nr,  ‘««'h-  ik 
taco»  e  lardlm.  4  rua  Uherxhi.  Dt 
•u  33C«  .1208.  2708  c  7501040.  K» 
taxas.  .Trsti-»e  4  nis  Uberahs.  /<- 
-■-.a  III.  It/vuie»  Uru-mar  h«r™( 


PIANO  STECK 

Veode-te  1  ajleraio,  moderno,  core- 
pletsmente  novo,  3  pediie»,  motivo  dc 
miem.  Ru»  da  Relação,  55.  caia  1. 


PtCflMLMTOOfl  PARTI 


ALUGAM-SE  duas  salaa  de .  frente 
para  dentista,,  medicca  ou  eicripto- 
rioi.  Rua  Visconde  de  Itauna  n.  133, 
i*  andar.  (C  10(21)  T 


automovel  Buiek.  perfeito  estado, 
todo  novo,  boa  oeeasilo;  tratar  Garev 

Avenida .  Gomes  FYeire  ns.  4  e  49. 

ÍC  »i8a)  1 

TTENDE-SE  uma  esplendida  estante 
j  par  livros,  uou  eKrivinlnhs,  uma 
ebaiseriongue,  um  armario  para  roupa 
e  um  para  comidas,  um  edredou,  etc» 
á  rua  Conde  de  Bomfim  n.  J18. 
_  (C  10701)  j 


:iV  de  Irajá,  131.  Tel.  6-170:. ■ 

' _ (C_»t4S9)  I 

ALUGA-6E  cata  moderna,  limpa 
,  arejada,,  confortável  4  rua  Ma  ri 
RUteniii  11.  54.  Chave»  ro  3.,  Preço 

níodlco.  --  (C  axçi-t)  G 

[. A  LUGAM-SE  as  bou  cajss  de  resl- 
XV  dencia  para  familla  de  tratamento, 
1Í1  rua  S4o  Clemente  n.  107,  casas  11, 
V  e  VI.  com  duas  saiu,  tre»  qusrto» 
e'  mai»  depoidenciaa. 

■  (C  11470)  G 

"à 'LUGA-SE  caia  de  5138  na  prsça 
íix  Arriiur  Beruarde»  o.  104,  Jardim 
Botânico.  (C  U11487)  G 


SUB.  CENTRAL 


Cérte  enra  3  ms . 

Muilo  fino.  cérte  3  m».  .  • 
Opala  h—tlsd»  oér  mt.  .  .  • 
Rua  Sete  Setembro,  J76 


BANCO  do  Brasil:  prtpsram-se  can¬ 
didatos  So  coneoraç  deste  Banco, 
á  rus  do  Ouvidor,  8g-i>. 


Vendran-se  no  Bairro  Gloria,  esta 
çlo  de  Collegio,  E.  F.  Rio  cl'Ouro, 
os  melhores  e  mala  baratos  lotes  do 
local.  Trata-Se  diariamente  no  local  e 
00  escripiorio,  i  rua  Primeiro  de 
Março  numero  51,  3°  andar, 

(C  22362) 


Café’ de  confiança 

TOffRflCRO  3-J05£'45 


C  22356)  1 


gaz  e  banheira,  aluguei  >3608  e  as  ta¬ 
xas.  Ver  i  rua  D.  Anna  N crjr  n,  367; 
is  disves  estão  por  féra  no  botequim 
em  frínte.  Tratar  í  rua  Alfândega,  5j. 
Também  se  vende  parle  a  praro. 

_  ,  (C  lajÇvQ  U 

\  LUGA-SE  casa  moderna  garage  i 
A  salas  4  quartos  etc.  Rus  João  Fe- 
lippe  n.  íi,  freme  n.  -j-ji  Dias  da 
Crux,  Meyer.  Chave  no  io  tratar  Com 
Samuel,  Tel  4-7749-  (C  J1474)  U 

ALUGÀ-SE  o  prédio  da  rua  Jwé  Ve-' 
m  rínlaio  n."_ ji  '  “  " 

chaves  c  informaçde»  no’  11.  20  da  mei- 
raa.  rus.  mH  — 'iH'- 
A  LUGA-SE  umõ  boot  vJveiiua,  com 
-tJL  insltlliçães  para  •familla  <le  traia- 
mento;  bom  pomar;  entrada  parn  au* 
tomoveia,  cte.;  trata-se  na  mesma  rua 


MOIRõES 

Vendrie  grande  qu«nlldadet  dc.  J|U 
Ho»  de  ferro 1  pronrios  pa*a  n!?irrotfr[:' 
Largo  ds-  Ijreilnhs,  6,  S.  (.brl»-r^ 
com  0  «r.  Alberto.  (C 


(17305) 


UBNDE-SE  por  20:000» 

*  bom  protilo  A  rnn  V.  fl. 
Vlcentri,  perto  da  Praça  Vcr- 
dnn .  Trutur  rua  Rourlo  OO, 
sob .  tel.  4-6112. 

_  _ (O  21500)  1 

VrEVDE-SE  optlmo  altlo  cora 

*  1  rallliftò  de  metros  qua¬ 
drados,  com  csins  r  bemfelto- 

(80 


t*vo  Ssmpo  n.  «  8,eus  li  ou  rus 
Sete  de  Setembro,  lop-a-,  sala  7. 

(C  ssiidl  0 
1  RS  O  do  Qunrda-Llrroa  em 
8  mrjrii  Professor  .  >Jq- 
Ho  du  Sllv»  Plrea,  da  Kacota 
Amuro  Cftvnlmnte,  AnsrroblAs 
h.  101,  snln  7,  du  6  As-  O  dn 
noite. 

(O  21450)  O 

^PROFESSORA  .  muito  pratica,  dando 
A  referencias,  prupíe-H  a  leícion-ir 
em  uma  fartndi  tndaa  as  material  d« 
rwso  preliminar,  ficando  0  alumno 
«Pto  rara  exame  de  adminlto  nos  cr- 
tabeleeimentn»  do  curso  ‘luperirt.  Tra¬ 
tar  pfMoalmente  ou  eserever  para  Tro- 
f-s«ors,  rua  to  de  F everekn  n.  17:  — 
Botafogo.  (C  J1355)  9 

'*>R0FF9S0R  |-ionerv  Í  retirais,  0  rio- 
A  miritio  ou  em  loesl  prív^merte 
e-vnhtn«do.  scieneia»  cnmmereiaes.  lin- 
ruas.  tbeoriea  e  pralicamrnie.  e  ts-hv 
rranhta  unK-eraal  nara  r  1  raíima».  Prr. 
r»ra  para  qurlqu-r  remeurse.  Tnforma- 
c6es  i  rua  da  Carioca  n.  41,  1*  mf- 
dar,  sala  s.  _ (C  >1477)  9 

JJROF.  BARBOSA.  Lereion*  roriii- 
*■  tuer,  francer.  loeiea  e  era-toMIidad-. 
Preços  rnodlcn»,  Uectn  do  r-r-in.  -o. 

(C  ««175)  P 

PROFESSORA  dipb»,rp'-l,  r-.rii  ut- 
t  110.  theoria  e  r*  f - 1 n .  rr-no-ando 
irara  exames.  Rus  Aguiar  ji. 

'.C-S1037)  f 


Ltdi.  -  fflerily  -  Estado  do 
Rio'-  E.  F.  Leopoldina 


AIitJGA-8K  o  prcÜlo  <f» 
Uruguay,  425 .  Chav 
lnforrançõos  no  botequln 
csquloa. 


LIBERAL  4t  CIA.  —  Rua  Luí 


Cisa  importadora 

De  fazenda»  finas  e  armarinho  P*- 
cina  um  viajante  que  Ireba  prílira 
artigo  e  de  viagrm,  Carta»  a  «la JJ. 
[lacçõo  á  caixa  1B.  com  twlai  ai  j , 
-melas,  inclusive  ednde.  natioo»  Mr 
de,  estado  civil,  casai  onde  IraWb» 
ou  trabalha,  «rilenadn  que 
zona»  ouc  conhece.  Guarda-te  reirivi' 


cautela 


Vende-ae  um  Ergot  —  conlinuo, 
.  3,  perfeito  estado.  Tratar  com  dr. 
rado,  Ouvidor  n.  59,  1*  andar. 

_ _ (C  22430) 


Vende-se  un  butigalour  acabado  d* 
conitrulr,  com  hutallação  .  de  agua  « 
lue  e-frirlea.  com  un»  pequena  entrada 
0  0  rolante  em  prettaçées  mtnsaes  — 
I  ralar  na  agencia  ou  Mrrity,  ou  no 
eacripbxio  central  à  rua  Buenos  Aires 
n.  46,  aabrsdo.  Telephone  3 — 4211, 

_ _ - _ (C  22404) 


(C  21453)  K 


0.1  '  &  Cis.  ■ —  Rua 

Pedro  I,  antiga.  Espirito  Santo, 
30.  Perdeu-se  a  cautela  nu- 
189.901  dota  caia . 

_ _ (C  414.44)  4 


A.  ristlmo  n.  31,  Boeca  do  Malto,  ,  „ 

Meyer, -com  3  salai,  j  quarto»,  ele.  Aa  Hnn,  n  30  felí  O  metro, 

...  ..  d-  ....j.  cbntox)  na  Ksfradn  de  RÓdjt- 
O:  .4499)  U  wni  R(0.Hi  Pílll0i  a  *  j;|a 

horna  dn  Avenida.  Trntar  com 
o  proprirtarlo  a  Ar.  Rio  Bran¬ 
co  96,  2*  andar,  sola  8. 

TTJÍNDE-SE  n  prédio  de  conMrucçio 
recente,  situado  á  rua  José  Hj- 
írnu  n.  loa,  .Tijuca.  Facilita-se  o  ns- 
qamento.  E«tá  aberto  nara  »er  viai- 
todo.  Tratar  ú  roa  Buenos  Aires 
n.  too,  «obrado,  «ala  dm  fundos. 

(C  ai388)  1 

”8  TENDE-SE  um  (etvcno 


A  LUGA-SE  0  bello  nredio  da  rus 
XX-  Paj-sondú  n. -139  (Botafogo),  por 
7«o|  mensoes  c  0  ds  rua  Balrborar 
Llaboa  n,  24  (Andaraby).  Com  o  corre¬ 
tor  Moniz.  í  rua  General  Camsro,  06, 
loja.  (C  ai-}68)  G 


Ven  cie-, e  juntn  a  sumptuoso  palace¬ 

te,  com  10  x  25,  por  14:0008000,  em 
prealaçOe».  Telephone  8 — 4690. 
_ (C  22428) 

Remuneração  —  30  conios 

i^Dnw-  Pompetenle,  remunera 
ste  30  eotilo»  s  quem  conaegiilr  em¬ 
prego  federal  oi:  municipal.  Dtacreção 
aMolula.  Carta,  a  «te  Jornal  ã  cai- 

x*  <0-  (C  32425) 


W  ou  ,em  pensão,  n  npaiea  em  casa 
A  cm  tem  penslo,  a  rapazes  em  casa 
de  família,  encerado  e  com  todo  o  con¬ 
forto  moderno,  í  praça  Saem  Pena. 


/'1HIROMANTE.  i 

V2  Braa-i  e  Portugi 
MVO  a  miu  perita,  .  „„„„ 

da  chirumancia  e  cm  «eleneita  nevul- 
tas:  is  pessoa»  do  Interior,  consulta» 
J55  icstla-  -rriedade  e  rigoroso  sijrllo. 
CalA  postal  t.688.  Rio  de  Janeiro. 


.  Vendctn-se  raagnlfloos  lotea  na  rua 
nevn  aberta  em  terreno  da  roa  Mar¬ 
ques  de  Abrante*  n.  81.  Informação» 
no  local.  -  -  (C  31416) 


eelnbre  e  i ■ 


LARANJEIRAS 


«7-iL _  (C.juoo)  K  / \UARTO  < 

Ã LUGA-SE  a  ca»a  da  rut  Almirau-  *’!u  ca^f 
te  Cockrane  n.  3»,  com  quatro  <  «bmAr.  49-D, 
quarto»  e  duas  salas  e  maU  depeqden-  de  vajcoiicellc 
qUiirtoj  e  «Juan  ».iIaa  e  mai»  depea*  ■  — 

Póde  ser  vlsla  da».  Iiora»  a  i  hora.  A  LUGA-SE 
Traia-se  na  rua  Álvaro  Kamoi  n.  io>.  JCX  tm,  a  vt\ 


Divorcio  absoluto,  converso  « 
quite,  novo  ranameulo  —  SoliÇiw 
fotmaçô-11  ao,,  dr.  F.  Giee»,  Iff11 
Trex.  1.134,  Montevideo  ou  .ao  »e 
preaentante  no  Braèil,  »r .  v 
Gicca  —  Avenida  Hrà  HranCO  n 
lalit  12,  4o  andar.  —  Rb». 


ALUÇA-SE  caia  de  .j,io5  nn  ru.i  In¬ 
diana  n.  40.  Co»me  Velho,  com 
Anlonio,1  de  o  nn  no  tfa,  da  raaidin  c 
4  lf  5  da  tarde. 

(C  314^8)  F 


,  — —  «...  — .  á  avenida 
V  Epitnrir»  Pe««-a,  proximo  da  nn 
Garcda  d*Avtta  (Ipaqem»),  Tr»ta-»r 
com  o  »r.  Pedro,  rua  Miynnk  Vdg» 
rt.  j6*i*  fLargo  de  Santa  Rita), 

_ (C  »tm)  1 

T  terrena  rox6o,  rona  da  r^«eal«, 
Muda  da  Tiltica;paar  tratar.  4  rua  Pri¬ 
meira  dc  Março  u.  4a,  t*  aud»r;  tr*« 
lar  com  o  «r.  Josó  “Portriio^* , 

(C  « 


TpNCKRADOR  e  lustrador 
Jo*ó  Francisco;  r.  Senado 


Aluía  »et  Profnw  Gabizo  n.  166, 
vasa  XV.  Informa  Formicida  Pas- 
choal,  Bueno»  Aire»  n.  120. 


Vendei  de  ’  particular  terreuo  cora 
tojo,  gaz,  perto  do  bonde  e  cercado 
•  bungalow»*,  Tel.  ft— 4690. 

(C  22427» 


ALUGA-SE  a  óptima  casa  «ia  rua  Engenho  ‘  Novo.  Chave»  e  infnrra»ç? 

Conde  de  Bomfim  n.  955,  com-  n!»  L  (C  ^J4Z7) 

pletaracntc  remodelada,  com  »etc  quar-  A  LUGA-SE  junto  4  eataçJo 
to»,  e  o  iiecei»«rio,  4  faniilin  de  tra-  Ü.  Meyer,  ru»  Herniengarda,  1; 
tamento.  Preço  6oo$ooo  r  laxa*.  Ver  lindo  chalet,  o  qM  2  «alua,  grande  qui 
no  armazém  944  e  rara  tratar  «  rua  tal  -*50$,  bom  fiador  ou  «fepositn.  Ti 
Haddock  Lobo  n.  J09.  _  Ia>e  4  rua  Ríuchtielo  rt.  158-  Te 


VENDE->SE 

Retalhos,  trlcollnes,  sedit, 
brins,  nlpncas,  Jcrscj'.  crepta 
plc.,  etc,  tudo  iln  Erapf** 
Tecidos  \ .  -N .  dn  Prnliii  • 
Um,  iln  A I  frantlcgn 


COPACABANA 


;c  21420) 


\  LUGA-SE  ncrtfl  da  praia  pequena 
jt\  raia  nnhlfada  por'  do(»  mezei  < 
tnclo,  á  rua  Furucircdo  Marathiei.  rol. 

ÍC  aimol  H 


Vcnde-»e  a  caia  da  rua  Aguiar,  20. 
Trata-se  com  o  dr.  Pire*,  4  ruav  da 
QuiUruU  tt,  145»  *C  224201 


íortimento  desde  475000  — 
dc  Maio  11.  9  A, 

(CW44J) 


CALCEMOt 


'  Tonlco  e  recnlcltlcante  de  va¬ 
lor  nos  casos  de  fraqueza  Reral, 
no  lyinpliaUsmo,  no  rachitísmo 
?  nns  convalescenças.  Drp. 
Julio  Vlllas  BOas  &  C..  rua  dos 
Inválidos  n.  61.  Ph.  2r525B . 


a  MAGNÉSIA 


Fbrsuut.i •* 
Vr.MÀr  fiavtJJ, 


HfrVfiAT/VO 

Jr.veiiGico 


Tohwca  e  da  Vicor  i 


CORRETO  DA  MAN1TA  —  Domlnqro.  9  dc  Fevereiro  de  1930 


Preços  de  Verdadeira  Propaganda!!! 

HH*  Recebemos  as  Cazemiras  das  Fabricas 


777S-19 
6890—23 
9906-  2 
4397-25 
2317-  5 
285-22 
829—  8 
.  .  .  25 


OapUal  realizado 
Fundo  do  i^sorva 
Outras  reservas  , 


•0.000:000*900 
CO .  (KK»:OOrtJO(IO 
6.OU;()03*OG3 


BALANCETE  EM  31  DE  JANEIRO  DE  1930 

Comprcnendeníd  as  opomçAas  das  fillnes  de  Santos,  Cataplnas,  Ribeirão  Preto,  Bauru’,  ãio  Carlos,  Taquarltlnea,  Bebedouro, 
Joboücabal,  A/araquara,  Amparo,  Ulo  Preto,  Olympla,  tPoçoa  do  Coldas,  Rio  de  Janelr  8,  São  Manoel,  Bragança,  Cale- 
Inndla,  Cntanduva.  Ourlnhos  c  Botuuatu* 


Passivo 


11530  1C461  ‘17186  18071  15821 

29532  29700  39820  40178  50276 

51110  63043  55230  60930  60008 

50  prantli»  do  SOOÍOOO 
218  575  1171  1581  329-1 

7103  8584  8037  0445  12803 

13127  13013  13734  15528  10452 

17310  218C8  22598  23618  28081 

29107  29160  29986  33543  34994 

0-5943  36730  30953  36980  37742 

38704  39210  39683  41083  44005 

laOaO  45820  47030  48298  48809 

30804  51020  52897  63487  55123 

55180  56386  50580  67050  58163 

85  p  cntioi  do  2001000 

714  731  2080  2961  2073 

4760  6398  5481  6756  7137 

7214  7528  8312  8508  8756 

8982  9837  11684  11960  13005 

13385  13665  14570  14961  15139 

16491  17418  18045  18142  19602 

20477  21449  21783  22711  24304  I 

124668  25276  26301  27059  27214 

127972  27644  28470  28609  28633 

32780  33178  33278  84056  35497 

J7271  37620.  37920  37986  38732 

38748  39108  30238  39773  38863 

40G26  40804  41772  43248  43537 

43600  44384  44385  44405  44911 

'5"«4  46966  47498  47929  49404 

52608  64706  55346  55581  67034 

jUYO  67189  67740  58281  59842 

Aapvuxluintüue 

17774  e  17778  .  2:0006000 

19005  e  19907  .  1:0006000 

56889  e  56891  .  1:0006000 

4396  o  4398  .  5606000 

U3fS  e  12318  .  5006000 

'8517  o  10519  .  5005000 

17894  e  17830  .  600100(1 

37030  e  37032  .  6006000 

Devorais 

17771  a  1778o  .  6006000 

19001  a  19910  .  2606000 

66881  a  56890  .  2006000 

4391  a  4400  .  1006000 

12811  a  12320  .  100Í000 

10611  a  10520  .  1006020 

17891  a  17900  1006000 

37031  a  37040  .  1006000 

Tennlnnçfles 

Todos  os.  numeros  terminados 
’tn  76  têm  406;  em  6  têm  206000; 

Exceiituandoso  oe  terminado: 
em  75. 

O  ajudante  do  fiscal  do 


Capital  . . . . 

Fundo  de  reserva  . 

Fundo  da  compensação  do  valor  dos  Immovels 

do  Banco  . .  2.492:406*640 

Lucros  e  perdas: 

Saldo  desta  conta  .  2.621:6576025 

Depositantes: 

Por  'etraa  o  a  prazo  fixo  .  86.918:192X780 

Contas  correntes: 

Saldos  credores  nesta  matriz  e1 
flllaoa  em  conta  do  movi-- 
monto:  , 

Com  Juro . .  149.318:0906814 

Sem  JuroB  e  compensados  .  65.666:531*513  241.929:785*107 


Curtclra; 


60.000:000*007 

60.000:000*000 


Effeltos  descontados 


102.831:086*620 


Lotrna  e  cffcltos  a  receber: 


Leiras  do  Ira 

lorlar  . . 

Letras  do  cx- 
iterlor  . 


33,856:745*982 


3.839:697*160  36.690:443*142  139.327.529*702 


Contas  corrontcs: 


Saldos  devedores  por  empreBtl 

mos  e  adiantamentos  . 

Saldos  compensados  . . 


123.817:778*445 

40 .319:564*270  170.637:8Sztfíl5 


Cauções  e  valores  depositados: 

Cm  penhor  mercantil  cm  garan¬ 
tia  dos  empréstimos  e  adian¬ 
tamentos  acima 
Valores  em  deposito 
Caução  da  Dlrectorla 


Garantias  dlversaa  •  outros 
valores  (qus  figuram  no 
AcUvo: 

Cauçfea  depositadas  ...; . 

Valores  pertancenteB  a  terceiros 
Caução  da  Dlrectorla  . 


207.824:671*517 

350.051:191*100 

200:000*00»  618.070^63*617 


267.824:672*517 

350:061:191*109 

200:006*000  618.075:868*617 

86.696:443*142 
160.619:955*193 
0.915:602*710 
I  4.761:267*037 


42,  RUA  MARECHAL  PLORIANO,  42,  esquina  de  Andradas 


—  9  3  8  7  — 

**ARA  INVERTER 


Títulos  c  lminovcls  de  pro. 
prlcdudc  du  Bancu: 

Títulos  . 

Immovels  . . 


Letras  e  ef feitos  em  cobranca  . 

Fillaos  . . . 

Diversas  eontas  . . 

Cheques  e  ordens  do  pagamento . 

Correspondentes: 

Saldo  a  favor  dos  mesmos  no  palz  e  to 
trnngelro  . . . . . 

Dividendos; 

Saldos  não  reclamados  . . . 


03  ODEON 

A  10$000 


13.180:409*000 

19.286:980*503  32.417:390*403 


™  Th"'“ 
ISM  -  Alt°  ^  S  (Ç  29421) 


Nova  Garantia, 
FlumiuensDu . 


Ultimas  novidades  carnavalescas 
ypns  a  preços  mais  bnratos . 
Concertos  em  24  hor 


VJctrola  de  todos 


Fillaos  . . . 

Diversas  contas  . • . 

Correspondentes: 

Saldos  &  disposição  deste  Bano  o  no  palz  e  no 
estrangeiro  . . . . . 

Caixa: 

3r.ldo  em  moeda  corrente  nesta  matriz  e  fl- 
llass  o  cm  deposito  no  Banco  do  Brasil  o 
outros  Bancos  . 


150.393:403*493 

3.852:206*992 


•as.  Rnn  Cnrloca,  55,  1°  andar 


18.421:840*205 


PIA51QS  DESDE  l0O$OOft, 

Vende-so  pianos  o  anto. planos  de  afumados  fabricantes 
ã  prestações  desde  1001*000  seu  augmento  do  preço  de 
dinheiro . 

Cas5*  Flguelrosa 

AV.  MEM  DE  8A',  100. 


'52:643*000 


;as.  (Irniuncnliiçõcs,  toldos, 
capotas,  o  te. 

CASA  NINO 

JXADOU  DANTA8  N.  05 

hiçambntos  0R^T^Rg4J 


Niclheroy,  8-2-930. 


75.830:730*053 


Rs.  1.212.586.564*274 


j  A’  Garantia..  .  . 

!  Fluminense..  .  . 

I  s 

!  Operaria..  .  . 

!  Noite..  .  . 

;  Caridade . 

{  Mineira . 

!  Niclheroy,  8-2-930, 


Rs.  1.212.580:604*274 


-  - - „  gover- 

w,  dr.  Octavlano  du  '  Pm  Gal¬ 
ão  —  Pelb  dlreeter  asslslentr 

rtanoel  Luiz  Pereira  Bnrnardl 
.o.  sub-chefe  da  contabilidade  — 
I  eserlvSo,  Flrmlne  de  Çsntua 
ia.  J 

Terminações  do  propaganda 

Todos  os  numeres  terminado1 
em  OG,  03,  17,  18,  31,  63.  84.  00. 
90o  97  tondl  o  carimbo  do  bal¬ 
ão  do  ‘  Ao  Mundo  Lotorlco’’,  t 
lo  estando  premiados,  têm  dl 

alto  a  metade  da  quantia  de  sou 
reço  acquIslUvo,  em  bilhetes  dr 
ufras  loterias. 

Todos, os  bilhetes  que  tlvorem 
mpresso  no  verso,  em  Unta  ver- 
nelha  outro  numero  com  a  mar¬ 
ca:  dois  numeros  em  cada  bl- 
hete,  que  é  registrada  pelo  “Ao 
Mundo  Lolerlco''  valem  dez  por 
•ento  (16  %)  em  todoe  os  prê¬ 
mios  desta  Jlsta  (sxceptuando.se 
is  terminação  do  propaganda)  In¬ 
clusive,  ApproxlmaçSes, 


S.  E.  ou  O.  —  São  Paulo,  8  de  Fevereiro  ,1o  1930.  —  Banco  do  Commerclo  e  .Industria  de  S! 
Fadua  Sollcs,  Dlrector  Presidente  —  (aa.)  Numa  do  Oliveira  —  Ernesto  RasrJzs,  Dlrcctores  gerentes 
mdor.  , 


(isi  ,4/tntT 


Vende-se  uma  sortida,  afreiuezada  e 
livre,  lnforma-sc  4  rua  do  Uuvidor 
n.  160,  2°  andar,  sala  10,  com  o  ar. 
üuaraciaba  Oliva.  lu.  215511) 


Por  Adolplio  Maga!hão3,  com  a  nova  lei  do  Fallenclas  e 
loglslQjção.  Indlsponsavol  a  todos  os  capitalistas,  oommerclan- 
tea  e  guarda-livros.  Livrarias  Alves,  H.  Antunes,  Leite  Ri. 
‘‘'-'"'V  otn.  ,  6SQ90.  (C  22359) 


£M  ÍJllPEOIOR 
NMO  8EJE  OU 
CINZA  COM 
OUARNICAO  OE  , 
PELE  DE  á 
COBRA 


PHARMACIA 

Vende-so  por  90  r conto»;  com  ExtS- 
QU1EL  —  Thesodro.  (C  22270) 


Batedeiras  para  todos  os  tamanhos. 
Fôrmas  para  queijo  prato,  Cobóco,  Pai* 
royrm  e  Minas.  Peçára  preços  a  Do 
mingos  Soares,  Barra  do  Pirahy. 

(C  21402) 


Vendc-se  uraa,  cm:  óptima»  condi*  jjg 
çfle»,  ou  traspassa*«o  o  contrata  da  pre*  ^ 
dia  de  3  pavimentos.  Aluguel  barato,  ^y, 
ponto  optímo,  perto  da  praça  Joáé  de 
Alencar,  Rua  S.  Salvador,  45.  Infoi**  j/Ü 
maçfojs  no  n.  48,  dos  13  Aa  18  horas, 

_ _ _  (C  20475)  Vi 


Aluga-se  magnifica  cosa,  reformada, 
na  rua  Cosroc  Velho  n.  137*111,  para 
íamilia  de  tratamento»  com  2  aalas  e 
5  quartos,  jardim  e  cbacaras.  Chaves 
por  favor  na  casa  II  o  tratar  no  Ban¬ 
co  Allionca  do  Rio  de  Janeiro,  á  rua 
da  Alfândega  numero  32. 

(C-2Í183) 


O  prtjdlo  dtt  run  Bariio  do  Guaratiba.  n.  221,  no  ponto 
mais  alto  do  Morro  da  Qloria,  construído  no  melft  do  um 
jardim,  grozahdo  do  um  doe  punorarnuB  mais  lindos  do  Rio 
de  Janeiro.  Este  prodlo  que  tem  garagre,  e  para  família  do 
tratamento,  necessitando  de  pequenos  concertos  que  pode- 
rõo  ser  feito*  de  accôrdo  com  o  locatário.  Pregta-ne  tam¬ 
bém  para  caia  do  pensüo.  Para  ver  6  tratar  na  mesma  rua 
n'.“  229  ou  na*  rua  Io  de  Ma  orço  n.  35,  com  o  Sr.  F.  Canella. 
*nn  10  1(2  Os  11  o  das  3  l|2  4.  (C  22351) 


IBS-  .-.-.  dezenas 

e  o  mesmo  dinheiro  no  final  du* 
pio  do  P  promlo. 

—  O  “Ao  Mundo  Loterlco**  — 
paga  os  premloe  pela  ilata  acima, 
vlpto  a  mepnm  *er  official.  *  . 


Ensine  a  ARTE 
DO  PIANO 
ás  suàs  filhas 
O  preço  não  será 
i  difficuldade; 
pois  que  a 


Alugam-so  á  rua  da  Quitanda  nu* 
mero  59,  léde  do  Banco  Popular  do 
Brasil,  onde  se  trata.  Preços  modi- 
coa  e  servidos  por  elevadores. 


Amanhã  200  CONTOS 

RIO  LOTERICO 

Travessa  do  Ouvidor,  38 


uras  boa  casa  ns  nu  Marquei  de 
Abnmtea  n.  106.  Trata ic  no  Banco 
Portuguex  do  Braall  (accçSo  de  pre- 
dias) .  (C  20521) 


(17313)  .  v 


ALUGA  SE  cansa  cumpletaracnte  no- 
Til.  cora  2  paliraento*,  tfndo  2  ulsi, 
1  tiarloj  e  maii  depcmlenciaa.  *  nu 
IS  de  Outubro  n.  68,  Muda  d.  Tilu- 
h.  Alufueis  de  420(000  a  460*000  — 
Ttili  íe  nu  meaniai  ou  n»  rua  Lon- 
de  de  Bomflni  numero  827 


R  par  ta  mentos  peque¬ 
nos,  luxuosos  e 
modernos 

Alugara-se  a  partir  de  400$,  no  novo  edifício  Es¬ 
planada,  ã  avenida  Mom  de  .84  253,  únicos  no  centro . 
Magnificas  lnatallnções,  com  sala,  amplo  dormitorio, 
luxuosa  sala  de  banho,  iigua  quente  e  fria,  telephonc 
cm  lodos  os  apartamentos,  Lnz  c  elevadores. 


Prédio  -  Aluga-se 

Aluga- se  o  pptlmo  prodlo  da 
Avenida  Rio  Bronco  N.  20, 
esquina  da  roa  Municipal, 
Trata-se  a  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  N.  10,  Castro,  Silva  &  Cln, 
(O  21426) 


A  Borte  quem  dá  é  Deus 
Nos  Loterias 

CAMÕES  &  C. 

Becco  das  Cancellas,  8' 

_ (9982) 

'  Sortes  grandes  só  se 
obtem  no 
SONHO  DE  OURO 
GALERIA  CRUZEIRO.  1 
OSCAR  &  COMP. 

(1153) 


(C  21408) 


APARTAMENTO 

Aluga-so  por  4©0$000  um, 
acabado  de  construir,  com  ex- 
cellcntes  nccommodaçõcs  para 
família.  Rua  Dr.  Pedro  Ro¬ 
drigues,  21.  (C.  01634) 


Os  vende  em  prestações  mensacs  de 
- Rs.  153$000  - 


Aluga-se  com  o  mobiliário,  inclusive  ,'i 
plano,  preço  muito  ,  barato,  a  quem  rq/7 
conservur  os  moveis;  tem  3  conuuodoo, 
banheira,  aquecedor,  etc.  —  Rua  do  r-it 
Cattcte  n.  112,  2#  andor.  r/'5 

(C  22370) 


Aluga-se  —  Julio  Caatilhoa,  20,  lu* 
xttotamento  mctâláda.  Chaves  no  nu¬ 
mero  22  —  Dois  cornos. 

■ _ (C  223S7) 


ViCTROLAS  —  em  preslaçõas  desde  RS.  65$000 

J  trchanloo  perito  pora  Vlclrota  clcctrloas  ou  do  corda 


Cala  ncihmla  <le  construir  cora  quZ' 
Iro  quarto,,  (,ar»«6,  na  rua  Icatú,  19, 
(S.  Cl. -mente) .  Ver  n  qualquer  hora; 
t;  chares  no  numero  21. 

_ (C  21390) 


EirfraquocldOi,  Esgottados 
Seutt  i.-.tlionioos,  Rarhttícos 
.miphaHct»,  Convalescentes 
umem  a 

BioKolina 

Tnrnvllhoso  tonlco  c  rocon 
tllulnto.  recoramcndado  pcln 
Classe  Mctllca  na  .fraqueza 
pu'monar  c  da«  crianças. 
BNCONTRA.SE  NAS 
PH.VRMACIAS 

E  DROOABIAS 


Vender,  novo,  belliiglnu  ntarapa, 
&  Praça  da  Liberdade,  28,  Petropotb, 
entrada  pela  Avenida  Koo'lcr.  Ver 
com  o  tratijor  JULIO. 

_ (C  22369) 


do  pretira  n.  131  da  rua  Bário  de  Pe- 
tropoli»,  na  proairaa  .exln-íeira,  na  16 
bnii  bondes  de  Estrclla  &  porta. 

(C  21J83), 

PREPARADO 

Mcdiclnol,  já  com  regular 
vendugeni,  prcclsa-se  dc  um 
íoclu  com  capital,  pnra  maior 
dcicovolvimcnto.  Informn  -  so 
ns  rua  Clrnc  Mala  n.  34.  — 
Mejcr.  _ (C.  21388) 


Aliignrn  se  dois  escrtptorlos,  um 
grande  c  um  pequeno  no  primeiro  an¬ 
dar.  Trata-se  na  rnearna  riu  n.  49, 
primeiro  andar.  (C  22308) 


Procura-se  uma  para  arrendar,  bem 
montada,  para  tijolos  e  telhas  typo 
Marselha,  com  hoa  matéria  primi,  á 
margem  da  E.  dc  Ferro.  —  Ofíertai 
detalhadas  i  Caixa  Postal  2363. 
_  ^  CC  21084) 


Vende-se  um  legitimo  c  bonito.  Eda- 
de  2  snnoi.  Telephone  7 — 1070. 


Caixa  de  Estabilização 

Cumpram-se  notas  desta  pa* 

Cooi  o  corretor  Mon ii, 


LUTETIA 


Na  linda  praia  de  Botafogo,  diipfie 
de  bons  quartos  com  vista  pun  a 
praia  a  CuíuivaJo,  Orande  parque 


tandp-sc  ogio.  . 

i  rua  Gencrol  Câmara,  26, 

_ (C  21369) 


Alup-ac  com  contrato  o  prédio  acl 
ma.  uiteiramente  reformado.  TVata-ae 
As  terçns  e  sextas  dos  10  às  4  horas, 
no  Edifício  Gulnlc,  6°  andar,  aala-607. 


(C  22164 


NO  DIA  24  DE  MARÇO  p«ra  :. 

LISBOA,  LEIXÕES,  (Via  Lisboa)  VIOO  e  BORDEAUX 


Aluga*se  n  esplendido  e  *  confortável 
■edío  mobilado  da  rua  Sá  Earp  na* 
cro  861,  por  500$000  mensacs.  Com 
corretor  Monix,  à  rua  General  Ca- 
numero  26.  >°i»-,^-  (c  2UC6) 


Alugam-sc  ou  ven<lem-*c  os  prédios 
47  o  48  dA  rua  Domícia  da  Gama  — 
Chaves  no  47'.  Tratar  com  Haroldo  — 
Quitanda,  113,  2o.  Pbone  3—4708. 

' _  (C  20560) 


leda  pessoa  que  pinta  ou  deseja  pin¬ 
ar  ot  cabelloa,  tem  Interesse  em  ler 
tile  interessante  Uvro  que  ser  A  remei* 
túio  grituilJimcnte.  a  quem  o  pedir  á 
rui  Sete  dc  Setembro  I».  40,  sobrado 
ou  i  Caixa  Postal  n.  1314. 

(C  21387) 


ASTHMA  -  ROUQUIDÃO 


Passagens  de  Luxo,  I*  classe  -  2‘  classe  -  Prefe¬ 
rencia  ■  8*  classe  com  camarotes  •  3*  classe  simples 


Aluganwe  dota  andares  bastante  ca- 
paçosoo,  com  frente  para  a  rua  do 
Ouvidor  e  entrada  pelo  Bccco  das 
Cancellas  n.  8,  com  elevador;  pres 
tam-se  para  etcripiorio  de  granda  entr 
prcaas.  Informações  na  loja.  Trata-se 
na  rua  Gonçalves  Dias  n.  82,  1*  an¬ 
dar,  daa  15,30  às  17  horas. 
_ (C  2052?) 


- ÂOÇNCIA  OERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — 

1 1 113  —  Av.  Rio  Branco  —  1I|13  -  TEL.  4— 6207 


Vende-so  n  200$000  rs.,  o 
nlquelre  geométrico,  —  mil  e 
duzentos  alqueires  de  magni¬ 
ficas  torras  dc  que  se  com¬ 
põem  as  Fazendas  reunldns 
do  Barão  de  Capunema,  limi¬ 
tadas  por  8  Icllomotros  de  Rio 
navegável,  —  campos  nntn- 
rnes,  maltas  virgens,  grandes 
capoelrões  o  exccllcntcs  terras 
para  cereaes,  com  transporto 
directo  para  o  Rio  do  Janei¬ 
ro,  por  trem,  antomovcl  c 
ngnn.  Tem  planta. 

Tratn-se  com  PEDRO  LARA, 
na  Barra  do  Pirahy,  —  Pho- 
ne  203;  c  no  Rio,  As  quintas- 
feiras,  no  —  Hlo-Hotel,  — 
Phone  —  2-1204. 

(17930) 


o>  tcral  citimo.  bein.  quando  Ulo  d 
jonivvl.  Era  Ipaocmi,  noqucll»  PrLa- 
Ç>  qiM  (ica  junlo  á  esteia,  Ivnho 
lUuabnmte  para  vender  uma  casa  de 
verdadeiro  gwto  era  doia  pavimentos  « 
«n  frjilro  de  be’lo  terreno,  N&o  i  ne* 
rocio  paru  150  conto»,  c  para  mais. 
loforniaçõe»  com  Alex.  Dale,  Çande* 
Uria  n.  36.  —  Phone  4 — 5611. 

_ (C  21372) 


DIPOVfâffK»  AoaujO  tailTAÇ  ft  Ci 
OlWVlt  88  0>O  OI  jAMlmO 


0  que  deve  V.  S.  tomar  contra 

AS  INDIGESTÕES 


Aluga-se  optimo  apartamento,  pro- 
lo  para  o  verilo;  trata  sc  muito  bem. 
aranjeiras,  328.  Tel.  5—1371. 


Sem  mobília  c  com  penaio  para  ca 
Ml  sem  filhos,  no  centro,  Avenida  Rio 
llranco,  rua»  trinsversae»  ou  paraUe* 
las,  em  cata  de  caaid  ou  família  de 
respeito  onde  nio  Haja  outro»  hMpe* 
des.  Prcfere-»e  predío  co«n  elevador. 
Carta»  nesta  redacçlo  com  deta  jcj  k 

cilxft  12.  _ <C  21357) 


Prédio  no  centro 

Aluga-se  um  dc  quatro  pavi¬ 
mentos,  com  elcvndor,  grande 
•rmnzoni,  A  rua  dc  B.  Pedro 
n.  130.  Trotn-so  A  run  Gon¬ 
çalves  Dias  82,  1*  andar,  das 
15  As  17  horas. 
_ (O.  22365) 


(C  29559) 


Ouro  até  8$000  gr. 

Platina  30$,  prata  velha, 
paliteiros,  castiçaes,  salvas, 
apparelhos  de  chá,  antigui¬ 
dades,  etc.,  até  1000.  Joias 
com  brilhantes;  e  brilhan¬ 
tes  en  bruto. 

A  CASA  ROBERTO  paga 
mais  60  °|°  que  outros  com¬ 
pradores  .  , 

>  Venda  suas  joias  na  CA¬ 
SA  ROBERTO,  Avenida  Rio 
Branco,  127.  T.  3-5640. 


\ju  UU  hXlIihiU,,  UEjVli,U  ÀJ\JO  A 


A'  Avenida  Vidra  Souto,  alucate 
mobilado  ou  rio,  cara  8  quartos  in 
ternos,  tres  no  externo,  saibra,  salas, 
banheiro.,  garaçe,  varandas  e  terra; 
cos.  Iníarms(6ea:  Phone  7—9964. 
_ (C  21345) 


Nada  Iguala  a  Magnésia  Bisuradi  de  fama  universal 
como  remédio  para  curar  Incommodoj  digestivos 
e  estomncaes.  Dôres  depois  das  comidas,  o  -‘sentir- 
se  inchado  como  um  balUo”,  nauseas  vomltos  e 
falta  de  appetite  sto  todos  signaes  que  um  excesso 
de  tcldez  está  atacando  os  orglos  digestivos,  fer¬ 
mentando  a  comida  e  encetaudo  um  sem  fim  de 
graves  Incommodos.  Uma  aimples  dOse  de 
Magnésia  Bisurada  neutralisará  toda  acidez 
Instanuneamente,  o  normalisará  o  seu  appet-te 
e  digestto.  Experimente  V:  S.  uma  ws  i 
Mtgneiia  Bisurada  e  encontrará  nella  o  qut 
deide  ha  multo  procura  >-  um  remédio  eerío, 
barato,  Instantâneo  contra  *»  desordens  do 


7ETERE  ft  C.  —RIO  DE  JANEIRO 


te  o  luxuoso  apparlamento 
Palacete  S.  Pauto,  proxirao  do 
ata-»e  no  mumo,  do»  10  ài 
.  Rua  HarUoíí  n.  33. 


lubs  -  Üarbosa  & 


Alugam-se,  preços  raodicoi, 
Carioca.  41,  coro  elevador. 


Twpassa-ue  o  dc  ura  prédio  de  trei 
Mviraeuuw,  proxlmo  à  Avenida  Rio 
«inco,  terulo  a  loja  inaLalIaçào  com- 
pltU  para  companhia»  de  seguros,  em- 
presas,  bancos,  etc.,  c  o»  pavimento» 

avriore»  alugados  para  divorso»  eg- 
plorlü»,  TraUr  com  Dias,  à  rua 
8wmu  Aires  n.  46,  loja 


ivm  o  büKIElOS  por  sema* 
,u.  urla  Loteria.  —  Retam'»» 
OMEGA  e  íONGUCES.  TER* 
,\OS  SOB  MEDIDA  e  muitos 
jrnrw  artigo». 


|  Dc  3  n  8  dc  Fevereiro  dc  I93C 

Dia  3 — Segunda-feira.  .  «  104 
,  Dia  4— Terça-feira,  .  ,  .  963 
Dia  5 — Quaru-íelrn.  .  .  .  WtO 

Dia  6 — Ouintà-lcira.  .  /  .  342 

Dia  7 — Sexta-feira .  696  ' 

Dia  8— Sabbado . 77 5 

Rio,  B  dc  Fevereiro  dc  1930. 

O  fiiral  do  governo  —  Dr.  I 
Win  Gcorjje  Nny*or. 
f:  Tolonli.  E, 


(C  22340 


Grande  Hotel 
Valenciano 


PtirílLm  ie  it  agruUi  ..  C‘o- 
ilaí  i  no  luletíüT, 


(C  22362) 


Bitnndo  na  linda  cidade  dc 
VALEXCA,  Estado  do  Rio,  n 
OOO  metros  du  altitude,  clima 
salubérrimo.  Possuc  saiões  de 
baile,  bilhar,  Ping.Pong,  Rlnk 
do  patinagem,  etc.  Agua  en¬ 
canada  om  todos  os  qunrtos. 
Informações  com  a  gerencia. 
_ (19872) 


Tom»  grande  Btock  de  íupcriore. 
odre,  garantidos  4  prova  de  logo,  de 
ilivmoe  l.ntsnhos,  que  vendemos  por 
wepn  barxtúaimos,  verdadeira  llqui- 
drdo;  i  rua  Theophdo  Ottonl ,  nume- 
ru  105.  —  Aproveilcra. 

_  _  (C  21374) 

DINHEIRO 

Emprcsla-sc  sob  promissó¬ 
rias  c  descontam-se  duplicatas 
»  Juro  bancurio.  Inf.  Soares 
Cástcllnr.  Lnrgo  tio  Rosnrio 
10,  sob.  Tel.  4-7830. 

(C.  21344) 


o  a»  andar  do  predio  novo  na  rua 
Bencdicünos,  21,  para  esctiplorto.  E’ 
»enrÍdo  por  elevador;  tera  todas  ai 
ífutalloções  necestariai,  TraU*se  na 
CTftlITU. _  _ (C  20612) 


Tn»  1928,  4  porU»,  5  prteaj,  opti¬ 
mo  ntado.  rreço  3:000*000,  Santa 
Sophla  n.  82  A.  (C  22379) 


irrinho  para  creança 


Um  piano  nlanola  da  prlmmrm  ía- 
bricaçSo  Steck,  que  cüo  di  bicho. 
Limlos  votes.  300  roln»  c  admirarei  re¬ 
pertório  clássico.  Presente  réfio.  de 
ura  poe  para  filha.  Ver  e  tratxr  na 
Casa  Oliveira,  á  rua  da  Carioca,  48. 

_  CC  21329) 


contrato.  Tratado  dc  arraaxem  com 
mais  de  200  metro»  quadrado»  e  tobra 
do».  InforrnaçOe»  cora  Airx,  Dole,  A 
rua  da  CandclarU  n,  36,  r-*  rhone 
4—5611.  (C  21373) 


metros,  algodões,  linhos  e  sedas 
á  RUA  DO  COSTA,  8  -  Junto  a 


Vendas  em 


Vende* »e  um  do  vime  cm  perfeito- et 
tado,  Ver  e  tratar  A  rua  da«  Laran¬ 
jeira»,  531,  «ppartamento  n.  41. 

_ fC  21 335) 


kilo3,  fracções,  e  por 
vegetaes  no  Balcão  do  Deposito 
Casa  Atlas  da  RUa  Larga. 


(17306) 


MO«JE 


A  SEGUIR 


V  '  ■; 


CORREIO  DA  MAXHÂ  —  Domingo.  9  de  Fevereiro  de  lD^ 


HOJE  —  Ultimo  dia  —  com  o  trabalho  do 

MONTE  BLUE  e  BETTY  COMPSON 

no  fllm  grandioso  da  AVARN  .ÍR  BROS,  distribuído  pela  FIRST  NATIONAL 
PICTURES  ' 


AMANHA  —  o  PROGRAMAI  A.  MATARAZZO  too  apregeii- 
tar  o  fllm  da  Warner  Broí,  «  otu 


DOLORES COSTELLO 


«  Warner  Oland  em 


Complemento  -  LIGHT  CAVÁLERX  -  de  Franz  Suppé  -  CHARLES  HACKETT  -  íTe- 
4or)  e  REVISTA  ODEON.  ,  _ 

Horário  •  2.00  •  3.40  -  5.20  .  7.00  •  8.40  •  «  10.20  -  Preços  •  Poltronas  no  bnlcSo, 
2$  .  Poltronas  na  platóa,  38  .  Camarotes,  10f . 


Ultimo  dia  do  soberbo  drama  de  amor 


AMANHA  —  do  novo  tereis  a  formidável  REVISTA  DAS 
_  REVISTAS,  com 


HOJE  —  Ultimo  dia  em  quo  vereis 


Sue  Carol 


Ao  lado  de  GARY  COOPER  no  maravilhoso  fllm  da  FIRST  NATIONAL 


mor  nunca  morre 


David  Rollins 


Um  pr  gramm»  de  eneantar 


apresentada  pela 
FOX  FILM 


Complemento  •  THE  FLORE NTINB  CHORUB  •  (canções)  .  Preços  •  Poltronas  no  bst- 
cio ,  2$.  Poltronas  na  platóa,  08.  Camarotes,  108-  Horário,  2.00  •  4.00  •  6  -  8.00 
c  10.00. 


Deliciosa  «Jta-eoin-  dia  mustlciidn  com  atua 
,  linda  btstorla  de  amor 

PRINCIPAL  INTEBPBETu 

MARIA  PAÜDLER 

a  prqaenv  de  olb  s  tentadores  que  laseinn 
vrlh  's  e  m<  çus  eom  a  ens  grsçs. 

Complemento  t  UFA-JORN  AL  ,1ÓÒ  (Variada  rs. 
portagem,  enropé  ).  . 'V'>  ■  j  ,  .  ■•>. 

HOttARIO;  2  *  4-  -  8  *  10  heras, 


r  HOJE  _ !  Ultima  apportunldade  para  ver  o  Inimitável 


AMANHA  , —  a  FIRST  NATIONAL  novamente  fará  sncccaao 


BILLIE  DOVE 


ao  lado  do  HELENB  OOSTELLO  -  no  esplendido  fllm  da  Warner  Bros  -  distribuído  pelo 
PROORAMMA  MATARAZZO 


no  lado  de  ROD  LA  ROCQUE  -  em 


Complemento  -  A  FAMBUA  » O  GATO  ESTOPIN  -  (dcnenho)  e  PIRATA  PURO  SAN¬ 
GUE  (Comedia)  --  Preços,  Poltrona  no  balcão,  2$.  Poltrona  na  platóa,  38.  Camarotes, 
.108.  Horário  -  2.00  •  3.40.-  3.20  -  7.00  -  8.40  e  10.20. 


IMPÉRIO 


Im  preza 
A.  Keves  i. 


HOFtrtRIO:2-5*0-5ÍO-7'8ífrtOAU 


VJjt  GRANDIOSA  MA  TINPE  INFANTIL! 

w.-  gozadissima  super-  co  nedla  da  “Metro-Ooldwyo 
oara  creanças  de  6  a  60  annos.  .  . 


0  J  E  >N4  MATINE’E  1  HOJ 

,  e  nas  «luas  sessões  da  noite 

maravilhoso  successo  do  mais  alegi 
dos  revistas  que  se  tem  representado 
no  Hlo  de  Janeiro 


MORARIO: 

-  3.20  -  4.40  ■  6  n. 
7.30  -  8.00  •  10  h. 


POLTRONAS 


Cos  ‘‘ares1’  .MARQUES  PORTO  e  LUIZ  PEIXOTO,  oa  favoritos  do  publico. 

•  Enchentes  consecutivos!  —  LotaçOes  esgotadas!  Toda  a  sociedade  que  ao  diverte  re 
unida  no  -Recreio! 


Numeros  cantados  tres  o  uuatrn  vezos!  —  O  riso  mais 
dentro  da  absoluta  mo  raUdade! 


<K»n  JUNIOR  GOGHLAN 
*  IOUIS  WOiHEIH 


'Já  scl.  Klle  ó  sxmpathlco, 

-forte,  elegante .  Mas,  cuidado, 
rí  U  ee  nio  ó  casado?!" 

Cuidado  com  os  caiados ! 

—  Dles  são  perigosos!  '-jusim  asseveram,  e  provam 
IRpNE  RICH  -  CLYDE  C00,<  -  MYRNA  LOY  ■  ANDREY 
FERRIS  e  STUART  HOLMESyj 

Nesta  deliciosa  alta  ço medio  do  “Pgr.  MÕtaratio". 


Exlto  de  ARACY  CORTES,  cantando  NA  PAVUNA. 
ISABEL1TA  RUIZ  causando  delírio  em  canções  brasileira: 

MESQUITINHA,  ,  PALITOS  o  FIGUEIREDO  irresIsllveU  do 
comicidade! 

TINA  DE  JARQUE  em  Interessantes  numeram 


ABSOLUTA.  INCONFUNDÍVEL.  MEMORÁVEL  VICTORIA 
DO  THEATRO  POPULAR! 


j.  h  d£ej  cxpraM-A.  bonoro  i  -:»h  o  j  f 

Nos  ra*il  modemoi  appartlhoi  da  Western  Electric  Compony. 

J 5018  ESPLENDIDOS  P1LMS  DA  PARAMOUHT,  NO  MESMO 
PROORAMMA: 


i  com  JANE  B.  LOWE.  MARGARIDA  FISCHEtt  t 
i  MONA  LISA, 

•  UMA  COM  DIA  «  UM  DESENHO 
|  SCV  NA  MATINE‘E. 

Í  PIRATAS  DO  I-ANAMA1  —  9»  c  10»  _ 

I  1*  CLASSE,  1M00  e  2",  18000. 

•niniiieiiuntiiaiimswiinusuM*  ••  iii»nsmuimriiininiis«nimnriMHii»i»»ii».-ini"siii.  nunuimr  ■iiiiiiHiiiiiliiiiniimiiiii»iiuiniiiiiiininiir<>inimiiiunii 


com  JOHN  GILDERT  e  ALMA  RUBENS 


Theatro  Republica 


Mniirado.^cora  NEIL  HAMILT0N,  JEAN  ARTHUR  e  WARNER 


práLj  Amanhã 


Amanhã 


APRE8BNTA 


A’s  22  linms 


A  ftmm»  troupo  do  garotos  dq  PATHE'  NEW  YORK, 
cograçndiKrtina  imper-COmedla.  •iíjjj-jâi--’'  • 

ASTROS  DESASTRADOS 

0  cow-boy,  a  vapiplm,  o  omnloo  e  o  pirata,  em  polvorosa! 

UNIVERSAL  PICTURES  apredenta  o. romance  agi¬ 
tado  dos  audacipsps  . 


Muikado,  com  EDDIE  QUILLAN  a  ALBERTA  VAUGHN 


MAOISTRitL  INTERPRETE 


Dc  amanhã  t  domingo  —  Do!»  notareli  prograramu  da  FIRST  NATIONAL 

AMANHA  TERÇA  «  QU  ARTA-FEIRA 
dueçáo  d«  mldas. 

O  AJh/LOX,  3STXJISICA. 

Com  COLLEEN  MOORE  e  GARV  COOPER. 

Complemento  —  THE  VALENTINE  CHORUS  —  (Cançíei). 


Em  homenagem  aos  g  rendes  Ciubs  carnavalescos:  — 
Caçadores  de  Veado  —  D  EMOCRATICOS  —  FKNIANOS 
—  TENENTES  —  PIER  ROT8  DA  CAV9RN.A  •  CON- 
OREBSO  DOS  FEN1ANIS  . 

2  —  BANDAS  MILITARES  —  2 
0  Theatro  mais  cot)  fortavol  c  arejado  do  'iiitr  ” 

PREÇO  POPULARI8SIM  ) . .  .  ...  8*0M 

Com  a  presença  dos  BIAcos...  CWha  a  Pomba... 
D.  B6a...  Na  Macumba..  Mulhor  Ingrata...  Não  quero 
Mais...  Digo  Jâ...  DA  'Nó  lia. .. 


Em  4  vlsSca 


A  imprtailonante  (opcr.producflo  .cantada  c  com  repro- 


A  VI8A0  DO  CRIME 
A  VISÃO  DA  DOR 
A  VISÃO  DO  ODiO 
A  VISÃO  DO  CDU 


DIA  11  • 

I 

NO  CINEMA  POPULAR 


j  denodei  galhardia  e  bravura  do  ímnoe= 


QUINTA  _  SEXTA-FEIRA 

chrouludo : 


■HO^DOMINOO 


O  maravilhou  lupcr-film  cantado  c  iyn- 


A  DIVINA  DAMA 


In  Ipârvnua  (o  let  •  w«!t  fumlabed 
rooqj  to  tel  lo  vcnllcmsn  in  refln:d 
Urstülan  famllyi  esceltent  cookin<7. 
Foracner  prtfercd  rsíerenoes  requl 
rcd.  Tstephone  7 — 1802. 

(C  214.17) 


oom  laraie  c  frande  jardim,  PMc 
ner  TÍ»ta  ■  qualquer-  hora  e  trata-ae  na 
Avenida  Atlantiea  n.  1058. 

(C  21462) 


SABBADO,  15  e  DOM  XOO  16,  ORIQINAES  BAILES 
A*  FA.VTASIA 


Com  CORINNE  ÓRIFFITH.  H.  B.  WARNER  e  VICTOR  VARCONI 
COMPLEMENTO  -  0  tamo»  tenor  OIOLl,  na  CAVALLERIA  RUSTICANA. 


CINE  THEATRO  PHENIX 


Rua  Volonturlus  da  Patrla,  8B5  —6 —  M)72 

HOJE~^ULTI  MÓ"DIa1 

EH  MATINEE  e  80IRE’E  —  Um  proframma  am  C(nallll 


Kniprezit  ti.  Kniirmianu 


!  H  0  j~e  1  Ultimo  dia  I  hoje  i 


Ésírella  Piíosa 


Emmagrecer 

oâ  peasoan  górdi lb  que  quaal  semprr  «of* 
frem  do  Eatomajfo,  prisão  do  ventre  e  de  pouce  saude,  devido  es¬ 
tarem  oa  seus  lnteBtlnof  ácsvlndoB  do  seu  loj^ar,  nào  podendo  Oi 
rneamoa  f unedonar  normalmonte;  as  cintas  cspeclaes  do  FpvS 
Lazzarlnl  tirando  toda  a  jpordura,  dando  ao  corpo  fôrma  Cibolti 
e  elegante  e  pormittlndo  todo  o  trabalho,  aão  o  romedlo  -rUlft 
aeguro  para  a  cura  da  OBESIDADE  Bem  o  menor  pert?o.  —  COT 
toa  abdominacs  para  ventre  cahldo,  Hérnia  umbollcal,  Ingdl* 
nsl.  crural,  Epljaa trica,  para  os  rins  movete,  útero  wihtdo,  dlW 
UQAo  de  ventrículo,*  gravidez,  post  Operações  do  Larmonitomto 
Ann#md  elti»  «10  ’  l 


Alugai  ac  o  andar  Inferior,  mobilada, 
com  casinha,  do  ralaccto  n.  766,  po¬ 
dendo  reunir *ia  cinco  quartos  do  sn* 
'tar  superior,  praio  lonfo  ou  curto  — ■ 
Ver  ftc  1  6»  S  horai 


com  o*  aympathico*  artistas  JÀ  NET  GAYNOR  e  CHARLES  FAR- 
\  RELL  —  Fox-Fllm. 


(C  21425; 


Bjbsrba  inpsr  projin  çío  do  progratmnv  KAUFMANN 

PRFÇO  2$(iOO 

Gratls  ás  Criança» 


PHARMACIA 

njaie  am,  rm  Nicthcroy.  T 
rii.  Miurlty  n.  lí,  Niclhi 


Com  o,  celcbrc,  c  agradavei,  artiitas:  ROD  LA  ROCQUE  e 
JEANNETTE  LOFF. 

Ãm.nhl  —  A  ESCRAVA  ISAURA,  o  «uper-film  bmailrim,  eom 
F.LISA  BETTY.  (C  21jSS) 


(C  22419) 


Appendleite.  «to.  etc. 


(jiue  MODELO 


Empreata-ae  de  30  contoi  para  cima. 
fabre  prédios  bem  localigaJav.  Infor- 
ma-ic  1  rua  Urufuayana  n.  4tv  P  an¬ 
dar,  de  I  às  4  horai.  (C  22408) 


Professora  estrangeira,  cora  grande 
pratica,  ensina  maxixe  de  sallo,  tan¬ 
gos,  etc.;  9 ó  attende  a  chumadoa  em 
caia  de  fainiUa  de  tralaniento.  Tra- 
Ur:  134,  Avenida  Rio  Branco,  2*  an* 
dar  ou  lei.  5—2942,  até  meio  dia. 
_ (C  214Í0) 


Qno  desejar  ganhar  dinheiro 
em  negocio  sério  e  de  facil 
coUocação,  queira  dlriglr-se, 
dando  refemaelas  e  endereço, 
ptra  este  jenud,  caixa  10. 
Bóa  collocaç&o  e  futuro, 
_ (C.  21370) 


HOJE  —  Símente  —  HOJE 
Maria  Jaoobtaa,  na  grande  ,u- 
ptr  en  9  aotoa.  Programm. 
Serrador 

Carnaval  de 
Veneza 

UMA  COMF.DiA  e  JORNAL 


LON  CHANEV,  cm 

Emqnanto  a  cidade  dorme 

Colosnl  produeqio  da  Metro 

Esposa  de  Emergência 

NEW  METRO  —  NatorM 


VI.SJTA8  r.tUTIS 

Aberto  da-T  10  d»  manhã 
is  5  da  tanlc 
RIO  DE  JANEIRO 


Lindas  cançíes  sertanejas  —  amor — lutas  —  coragem 

UM  ROMANCE  ALPINO 

Lindo  duotto  c&racterlfltlco 


'Aluft-ec  casa  mobilada;  Weatpba* 
Ha.  65,  por  2:3001000.  Informações: 
Tel.  7—1903. _ (C  22395) 

Casa  Carvalho  Monteiro 

Alugi-at  na  rua  Carvalho  Monteiro, 
7.  eaplvidida  caia  a  ragar-se  em  fins 
de  írrefetro.  Pòtíe  irr  vlata  a  qual 
quer  hora.  Trata»':  Buarque  Macedo 
iv.  43,  de  1  áj  3  horas. 

(C  22401) 


ALUGA-SE 


Cerzidora  franceza 

T«!m  o,  trabalho,  de  "atojipage", 
invlaivet.  rm  todo  e  qualquer  tecido. 
Trabalho  garantido,  entrega  rapida,  — 
Rua  Pedro  Américo.  50.  Te'.  5127411. 

<C  21351' 


Em  .otafofo,  a  (a 
to,  por  900)000  nu 
acabada  de  eoaatruir 
rua  Conde  de  traji 


O  sjmchronlsmo  exce’lente  das  famosas  NOVIDADIBS 
FOX  MOVIETONB  N.  24.  (C  2Ç428» 


Só  na  maliaée,  is  2  e*  4  ha. 
7*  «  8*  epíandio»  —  LEGIÃO 
DOS  BRAVOS. 


Amanhi  —  NINHO  DE  GA. 
VIA0  e  AMOR  E’  CEGO. 


(C  22410) 


Uiue  Flumiiicuse 

Piaçx  Marerhnl  Dcodoro,  69 
Fhone:  R-U04 

HOJE  —  Míihée,  &  1  hora 


CIRCO  HOLOELM 


PRIMOR  —  HOJE 


_ PARIS  —  HOJ^ 

EMIL  JANNINGS,  em 


[Eseruãer.»  noras  cosa.  afim  de 
obter,  .prf,  volta  do  eorrris,  ta- 
Ltloço  o  maneira  do  tomar  m 
modldM. 

l»nrn  na  Exmns.  Fnmlllns 

MOÇA  COMPETENTE  PARA  EXPEDI 

mentar  qualquer  cwIS 

our°  5®  Perl*,  medaiha  oe  ouro  e  uijm-u-- 
do  BrasH  n  15S190°  Ctnt0narl°  flo  Brasil,  Patento  do  Gov«r« 

•vr~aíí.#.í>r«5^«  esta  completsments  ês  ordens  do*  RD, 

Médicos  para  a  «onfecção  de  qualquer  apparelho. 

MILHARES  DE  MÉDICOS  RECOMMENDAM  NOSSOS 
ArPARELHOS 


MASCOTTH  -  HOJE 
IVAN  PETROVICH.  em 


MIL  JANNINGS,  era 


HOOT  GIBSON,  em 

BONUOSO 

MALFEITOR 

ROD  LA  ROQUE,  em 
NOIVA  ROUBADA 
VIAGEM  AO  BRASIL 
PIRATAS  TH)  PANAMA 
.  A  NOSSA  QUADRILHA 


E8PI.AAAIIA  «O  CA8TEILO 

H  0  J  E  |  DOMINGO  HOJE 

3  GRANDES  FUNCÇÕES 

i’s  15  horas:  Malinée,  ás  17:  Vesperal,  ás  21  hora 

GRANDE  FUNÇÃO 


FAUSTO 


Cinta  de  renirs 
calrda  pam 
•eitSoTu 

medalha  de  ouro  e  Diploma 


TOM.MY  ATK1NS 
SAPATEIRO  RKME.VDAO 

MARINHEIRO  JAZZ 
Falado,  uantado,  mnsl- 
eado  oynr.Virnnleado. 


cantado  e  aynchroniiado,  eom 
RAMON  NOVARRO  e  ANI¬ 
TA  PAGE. 

Complemento  *—  Clydc  Doerr, 
aaxophooista. 

O  CAMAPHEU  AMARELLO 

10-  epinodio 

(Eate  filni  iL  em  mattnde) 


0  BAILARINO 
UM  DIA  DB  MUDANÇA 
JAZZ  PRETO  E  BRANCO 
Falado,  cantado,  musicado 
o  synchrontssdo 


n  UIVAR  DAS  FÉRAS 

10  íppca-dnal 

Cantado,  falado,  musicado 
•  e  Hynchronlsado. 

UM  DIA  TERRÍVEL 


NOTA 


Segunda-tetra,  10  c  terça-íeira,  II,  deicinas,  para  pre¬ 
parar  o  grande  Teitival  em  ho  nrnogtnt  1  Armada  IÇ.eional,  que  rea- 
li.-ar-ie-i  na  quaru-telra,  13,  á .  9  hora»  da  noite,  com  o  encerra¬ 
mento  do  coneuno  camavaleKo  —  Quinta-feira,  !5  —  PuncçJo  de 
Gala,  em  beneficio  da  CASA  D  >S  ARTISTAS.  (C  224s0) 


Amanhã:  A  Divina  Come- 
rll.a  do  Amor  c  Mais  Forte 
our  a  Mtirlc. 


Amanhã:  Bocdaoo  Malfeitor,  A 

8a'vsçáo. 


'Amanhã:  0  Sogrrdo  do  Medico, 
Pedro  o  Corrarlo. 


Amanhi  —  Joan  Craurford.  no 
nitri  Mmoro  -Garota,  modernaa''. 


Amanhã:  Fausto.  A  Fiirla  do  Mnr 


j&m 


ílSítóu>! 


wnu. 


■  v ,  •  j  »»/'»  'M*í  I  k"l  ■ 
■•nu#Nnf«||HllllliainU1ll  •  jj«'| 


!f.fmn  ?«»«ywy»ff'<nw»i  ri.i  jtiiT  jn»»  ""  tajmntv. 


Reilacçao  e  4dintnislm çAc 

Largo  da  Corloi  a. 


DOMINGO 

9  de  Fevereiro  de  1930 


Recordações  das  Fonles  e  Chafarizes 


ÇPo  Conselho  Superior  de  Bellas^Arfe») 


numa  suave  ourva,  arrêmutavrim 
as  partes  superiores  vgíuta*. 


Annos  passaram,  e.  em  1938  fonte  na.  rua  Silva  Jbrdim,.  di 

qual  não  foi  a  minha  aurprein  pedra,  tendo  iu>/c«ntru  uma  oa 
aó  possáf  pala  rua  do  Rlachue  beça  de  ledo,  de  meta),  que  nor 
lo  n.  187!  via  de  bico,  o  mais  abaixo  outras 

N&q  existia,  mais  o  meu  velhc  duqs  bicas;  mos  hoje  sO  existe  i 

corpo  da  fonte  Junto  0.  parede 
doa  fundos  do  theatro  Sio  Jo¬ 
sé,  pola  o  tanque  o  degráoa  des- 
nppareceram.  Eguoes  bicas  es¬ 
tavam  Juntó  ao  muro  do  Passei,' 
Publico  e,  hoje,  Junto  ao  Conven¬ 
to  de  N.  8.  da  Lapa  do  Dester¬ 
ro.  CE’  uma  pequena  bica,  qui 
Jorra  agua  pela  guela  do  um  lede 
de  metal,  encrustada  em  fuma  pt- 
dm  em  fôrma  circular  o  quo  st 
liga  por  duas  rectas  ao  tanque 


conhecido  do  tempo  do  estudan¬ 
te  o  sim  um  novo,  todo  do  pe 
dm,  com  mais  duas  columnaa  la- 
teraes  formando  com  os  do  cha 
íariz  entrada  para  uma  soros, 
colonlnl ! 

Parooe  incrível!  Transformar 
um  monumento'  hlstorlco  eir, 
portão ,  de  garage,  sá  mesmo  nc 
Brasil,  porque  cm  quMquor  cl- 
lado  do  mundo  não  se  encontro 
onso  semelhante.  Os  donos  da 
grirago  tiveram  sua  recompensa.  todo1, de  pedra.' 
fnJUram,  e  os  novos  collocarnm  Outra  bica  ha  nos  fundos  dn 
sobro  os  vnpos  láteraes  dos  per-  Decola  I*oly technica,  mos  a  aruc 
t5es,  lâmpadas  brancas  em  fôrrns  apparece  do,  melo  de  dois  clr- 
de  queijo-prato,  com  a  palavra  culos  concêntricos,  sobre  a  bacia 
“Standard".  cujas  pedras  são  ligadas  poi 

No  todo  archltectonlco,  molho  hronxes;  .slstuada  Junte  ao  mcl< 
rarçm  as  linhas,  as  proporçOes;  n°-  Eslaa  «cãs  süo  bem  desta 
mas  nos  prismas  das  bicas,  puzt-  6poca'  como  G  oravam  velho»  do- 

rftm  Uns  nrmvtns  cm  fflrrrs  d*  CUFTientOS, 


ff  trai  era  corn¬ 
ar  posto  de  duós 
f  :  pllastras  latornet 
ligadas  pela  simples 
moldura 
piteis,  qu 


doa  «ona  es¬ 
corriam  em 

Btoda  a  extensão  do  corpo. 

Pousava,  om  cada  capitei,  um 
vaHo  de  tfirinn'  do  taça  terml- 
sando  cm  cone,  lembrando  umn 
iça  de  sorvete. 

Ao  centro,  na  parede  de  alv, fi¬ 
aria,  estava  um  quadrado  ,d' 
edra,  tendo  ao  melo  a  lapldt 
>m  a  Inscrlpç&o  JA  citada.  Ne 
arío;  .inferior  um  tanque  que 
>rrln  de  um  ao  outro  lado,  di>. 

Idido  em  tres  compartimentos: 
o  do  centro,  shlara  dois  corpo 
rlsmtatlcos,  terminados  com'  or- 
atoe  e  separados  por  um'  outrr  I  solina', 
rlsma  menor;  os  matóces  ti- 
ham,  cada- um,  uma  bica  df 
va^se  encostado  a  um  bronze,  qUfi  páulo  .Vernandei 
müro,  do  lado  impor  vidnna  diz  terem  sido  qtiatro: 
proximo  A  rua  Silva  Mn.  „„;m  em  0  antig0  chafariz. 

>-  noel.  A  eua  projoeçõe  Mos,  certa  voz,  um  capitalista 
horizontal  era  do  ..um  remiyeu  édlfidar  urna  casa  os- 
trapézio,  cuja  base  es-  sobrndada,  por  traz  do  alludld,- 
tava  no  alinhamento  dn  çtmfarlz,  o  quo  fez,  como  prove 
rua  e  a  vertical,  compoo-  0  aesenho  da  antiga  fonte;  ma/ 
quando  pretendeu  demolll-o,  pa- 
^  "I  *»  Jk  .  ■  '  ra  o  seu  bem  pessoal,  visto  estar 

*'  XV  -g*-  enclausurado  em  seu  terreno,  fo! 

4^f-  ,X  "  11  "*v  o  diabo,  teve  quo  conversar  com 
a  Justiço,  que  denegou  o  pédldc 
,  de  domollção  por  Ber  um  monu- 
*  mento  publico'  doado  A  polida 

ui  ae  auss  columnaa,  ootiocadas  que  por  »ua  vez  doou, A  cidade, 
uma  de  cada  lado,  na  alInhamatL-  Multo»  »nnoa  durou  B  niimitSo 


0  chafariz  das  Lavadeiras 


Como  aconteceu  corri  os  ma- 
nanclaes  do  Cnrloca,  também  fo¬ 
ram  nttlngldos  um  nnno  depois 
os  dos  Rios  Comurido  o  Mara. 
canã. 

O  decreto  de  17  de  ngosto  de 
1818  mandava  proteger  o  terre¬ 
no  das  nascentes  do  Rio  Compri¬ 
do,  Truplchelro,  Me'ra)lcs.  do|8da 
Joio  e  Maracanã, 

,  Sendo  escassas  aa  aguas  devi¬ 
do  Aa  seccas  o  quando  havia  en¬ 
xurradas  vinham  com  impurezas 
trazendo  prejuízo  &  saude  dn  po¬ 
vo,'  resolveu  s.  majestade  que  se 
efffectuasse  a  conducção  dnt 
aguas  do  Rio  Andorahy  ou  Ma¬ 
racanã  para  o  Campo  de  Santan- 
na,  como  JA  havia  pensado  c 
condo  de  Rezende,  em  beneficie 
da  Cidade  Nova  e  sua  redonde¬ 
za,  QambAo,  Valongo,  logare: 
longo  do  chafariz  da  Carioca,  se 
gundo  PI  zorro.  . 

Mas  a  idéi  pertence  a  Tiraden- 
tes,  que  passou  por  maluco,  por 
asso  facto..,1 

Os  habitantes  destas  paragem 
se  proviam  com  grande  custo  dáe 
furufs  conduzidas  por  conOns  dc 
AlUç^-de  $*>1  ChrJstovõo- 

Tendo  o  conselheiro  Parilo  Fer¬ 
nandes  Vianna  encamlnhndc 
aqutllaa  nguaa  pelas  costas  doí 
morros  desde  sita  origem,  por 
canos  da  madeiro,  até  ao  Campo 
de  SanfAnna,  ahi  principiaram  i 
Jorrar  em  2<  de  Junho  do  1818 
por  víntè  o  duas  bicas.  (“Gaze¬ 
ta  do  Rio"  n.  51  de  junho  dc 
1818).' 

Aslm  ,  concluídas  as  obras  dc 
encanamento  provtsorlo,  depoh 
de  longos  trabalhos,  foi  entrague 
no  povo  o  chafariz,  mas  ob  obras 
definitivos  foram  além,  pois  em 
1887  não  estavam-  nlnda  concluí¬ 
das,  faltavam  8.076  braças  dc 
nqueâuotn  da  nlvencirla  e  talhOs." 
do  barro,  a  sá  200  braças  esta- 
vam  promptoa. 

A  Inauguração  foi  feita  pole 
rei  e  toda  a  cOrto,  e  com  toda 
pompa;  mos  arruinado  em  1873 
depois  de  55  annos  de  bons  ser¬ 
viços,  foi  demolido  por  estar  In¬ 
utilizado  o  ser  horrenda  a  sua 
phyelonomlca  archltectonlca. 

Algumas  podres  foram  aprovei¬ 
tadas  para  .  a  base  dos  çradis'  de 
E.  Rivadavla  Corrêa,  segundo  i 
professor  Adalberto  Mattos. 


|  vontade  de  chamar  o  mcrcadóí  jj 
DhariJv  e  perguntar-lhe  porque^ 
mc  havia  trazido  para  aquella ' 
tenda.  Quem  seria,  afinal;  -j 
aquelle  ohclçk  tão  generosoí'; 
Por  que  estranha  razão,  depois"' 
de  ouvir  a  minha  mirra  trva; 
desfizbra,  rancorosamente,  da-, 
ricá  tenda  que  possuia? 

Achava-me  absorta  cm  desen-" 
contrados  pensamentos,  quan«'!' 
do  ouvi  um  grito  angustioso 
partido  do  aposento  contíguo;^ 
levantei-me  lentamentc  c  cr-,, 
guendo  a  ponta  de  uní  pesado'’ 
tapete,  procurei  observar  o  quo 
havia. 

Deparou-sc-me,  então,  um 
quadro  pavoroso I  O  ohétclc 
fir'  tinha  numa  das  mãos  umy 
pesado  alfange,  tinto  de  sanguepJ 
e  com  a  outra  levantava  pelos1', 
cabellos  a  cabeça  do  velho,; 
mercador  persa,  que  elle  pro* ; 
prio  a-cabára  de  justiçar! 

—  Cheickl  —  gritei  horrori- 
zada,  segurando-o  pelo  braço  — . 
Que  fizeste?  Mataste  covarde- 
mente. o  meu  bom  amigo  é  pro¬ 
tector!  .  •  t  •  •  { 

—  Protectorí  —  exclamou  o 
joven  Zafir,  com  serenldadòy 
que  eu  suppunha  impb'ssiv'el,' 
naquellc  momento,  ao  seu  ani- ; 
mo.  —  Estás  enganada,  minha, =! 
filha.  lEste  homem,  que  acaba, 
de  entregar  a  alma  a  Chcitan, 
não  passava  de  um  miserável 
mercador  de  escravas.  Iiludiu'-', 
tc  com  falsas  palavras  e  trouxe- 
te  para  a  minha  tenda.  AquP; 
chegado,  propoz-me  a  tua  Vcn-  • 
da  por  preço  exorbitante,  ac 
que  accedi  sem  discptjjfcriB*^  - 
ouvir,  porém,  a  tua  narsaaon 
soube  que  eras  filha  déiTfhi  • 
grande  amigo  meu.  Resolvi,1’ 
sem  mais  -hesitar,  vingar  a  of- ' 
-fensa  feita  ao  generoso  Ornar  ' 
Naan,  matandç  sem  piedade  o 
miserável  que  lhe  havia  rapta¬ 
do  a  filha.  Nada  me  era,  en-  ' 
tretanto,  permittido  fazer  coh. 
tra  o  maldito,  pois,  estando  sòb  í 
minha  tenda,  era  meu  hospede, 
contra  quem  nenhum  dcsaggra* 
vo  6eria  possivel. 

Para  realizar  livremente  a 
minha  vingança,  vi-me  na  obri. 
gação  de  desfazer-me  desta 
adoravel  tenda,  que  ora  perten- 
ce  ao  meu  dedicado  Nazuk,  ' 


cravas.  Raro  ét  o  dia  cm  que 
não  consegue  raptaf  uma  dom 
zella  para  vender,  aos  beduínos 
ricos  do  deserto I  Moro  aqui 
perto  c  conheço-lhe  bem  o  exe¬ 
crando  officio.  Tanto  i  assim 
que,  ao  passar,  julguei  seres  a 
mesma  joven  que  Vila  ainda 
hontem,  nas  garras  dessa  me- 


A  fonte  do  Bolota 


Depois  de  recompor,  •  com 
graciosos  ademanes  dè  mulher 
formosa,  o  véo  que  lhe  cobria 
o  rosto  —  em  cujas  linhas 
Altah  se  esmerara  I  —  a  intel- 
ligentc  Fatima,  filha  dc  Nagn, 
iniciou  o  seguinte  relato: 

—  Naquellc  dia  festejava-se 
em  Taif  o  nascimento  ‘do  Pro- 
pheta  (sobre  _elle  a  paz  do 
Omnipotente!).  Ao  cair  da 
tarde,  tendo  obtido  o  consen¬ 
timento  de  meu  pae,  sai  com  as 
tres  esposas  de  mcú  tiò  Farid 
para  um'  passeio  ao  cemitorio 
da  cidade. 

Ao  entrar  na  praça  da  Arish, 
avistei  um  grupo  de  saltimbán- 
cos  que,  com  macacos  e  ursos 
ensinados,  divertiam  a'  curiosi¬ 
dade  popular  a -troço  de -peque¬ 
nos  óbolos.  Para  melhor  apre- 
ciar  o  espectáculo,  rttardíi  um 
pouco . o  passo;  isso  fez  com 
que,  sem  querer,  me  distan¬ 
ciasse  de  minhas  apressadas 
tias,  a  quem  nenhum  interesse 
despertaram  os  tregeitos  e  prot; 
zas  dos  curiosos  animaea. . 

Quando  dei  accordo  de.  mim, 
vi-me  rodeada  dc  beduinoa  c 


huciava  outro  —a  levanta  o  teu  )aci0  ,je  jeu  piCi 
véo  e  dá-me  a  infinita  alegria  (Sem  hesitar  um  momento, 
de  apreciar,  por  um  momento,  envolvi  o  rosto  no  “haik",  sal- 
a  iuz  inebriante  de  teu  rosto  tei  á  rua  e,  em  companhia  do 
divtnol  ^  meu  novo  protector,  afastei-me, 

>Cam  receio '  de  que  aquelles  cheia  dc  anelas  e  temores,  da- 
homens,  sem  patna  e  sem  fa-  quelle  antro  sinistro, 
milia,  mí  quizessem  fazer  al-  O  persa  —  que  eu -soube  mais 
gum  mal,  fugi  a  correr  c,  trans-  Urde  chamar-se  Dharih  —  le- 
viada  pelo  temor,  tfltrci  por  VoU.nie  apressadamente  a  uma 
uma  rua  que  não  conhecia.  grande  praça,  onde.  já  havia 

Nao  mc  foi  dlfficil  perceber  muitòs  outros  mercadores,  que 
que  alguém  me  seguia;  quan-  palestravam  animados  e  não 
do  a  fadiga,  me  forçou  a  parar,  deram  attençáo  A  nossa  chega- 
achei-me  pèrto  de  unia  fónte,  <j.  Ahi  alugou  um  grande  ca- 
e  ainda  mal  refeita  do  susto,  melo  já  equipado,  fez-me  subir 
reconheci  na  pessoa  que  me  o  rico  palanquim  que  o  animal 
acompanbára  durante  a  fuga  conduzia  ás  costas  e,  ao  partir- 
prccipitada  uma  anciã  muito  m05|  disse-me: 
magra,  probremente  vestida,  o  —Desejo  que  faças,  srtn  fa- 
rosto  descoberto,  que' fitãya'ein  diga,  a  viagem  de  regresso  pa- 
mim  um  par  de  olhos  bondosos  ra  a  casa  de  teu  pae.  E1  longa 
e  tranquillos.  a  jornada  pois,  não  convindo 

—  Minha  filha,  —  disse,  to-  que  atravessemos  agora  a  ci- 

mando-me  carinhosamente  a  dade,  contornaremos  o  cami- 
mão  entre  as  suas  — -  pelo  que  nho  seguindo  pela  estrada  de 
vejo,  esfás  perdida  na  cidade.  Zaimeh.  Se  Allah  quizer  ahtes 
Se  precisas  de  auxilio,  como  da  primeira  prece,  chegaremos 
o  creio,  occupa-me  sem  con-  ao  harém  de  teu  pael 
strangimento.  Porei  todo  em-  -Com  a  monotonia  da  viagem 
penho  em  levar-te  ao  harem  de  a  vencida  por  tantos  temores 
teu  esposo.  .  .  e  canseiras,  adormeci  ao  suave 

—  Não  tenho  esposo  —  res-  balanço  do  palanquim. ‘  Quando 

pondi.  —  Sou  solteira  e  moro  accordei,  achava-me  deitada 
no  bairro  de  Thoran,  no  ser-  num  rico  “divan”  no  interior 
ralho  de  -Ornar  Naan,  meu  pae,  de  uma  dessas  grandes  e  con- 
que,  por  certo,  ficaria  desespe-  fortaveis  tendas  do  deserto, 
rado  quando  soubesse  do  meu  Junto,  amim,  sentado  sobre 
desapparécirhento.  uma  almofada  de  sêda,  estava 

—  E'  preciso  prudência,  mi-  um  joven  cheick,  ricamentc 

nha  filha  —.  Hoje  é  dia  de  gTan-  trajado.  ,  • 

des  folguedos  e  festas  popula-  —  Formosa  filha  dos  Árabes 
res.  As  praças  andam  ahi  —  disse-me,  quando  me  viu 

cheias  de  beduinoa,  mercadores  descerrar  as  palpebras.  _  O 

de  escravos  e  ladrões  do  de-  velho  Dharih,  o  mercador, 
serto...  Somos  forçadas  a  trouxe-te  á  minha  tenda.  Con- 
atravessar  a  multidão  e  não  ta-me  a  tua  aventura,  pois  es- 
poderemo»  fazel-o  sem  gran-  tou  ancioso  por  saber  quem  cs 
des  riscos.  O  melhor  é  levar-te  e  como  aqui  vieste  parar, 
cu  para  minha  casa  onde  fica-  Refcrl-Ihe,  sem  -nada  occul- 
ná»  em  segurança  até  que  teu  tar-lhe  (e  não  ha  necessidade 
pae  venha  buscar-te  1  -  de  repetir),  tudo  quanto  me 

■Concordei  com  o  alvitre,  por  havia  occorrido,  procurando 


Per  ratta  (Pagua,  eín  virtude 
da  secca,  na  cidade'-  do  Rio  -Ae 
Janeiro,  determinou  o  decreto 
do  8  do  ngosto  de  Í817  quo  fos¬ 
sem  protegidos  -  do  madeira,  Je. 
nhos  o  mAÍttos,  todos  os'  torro 
nos  do  ajfo  .da  serra  quo  esta¬ 
vam  om  roda  dos  nascente: 
d’ugun  do  nquedueto  da  Cario¬ 
ca  o  ao  longo  .-v»  mesmo  até  ac 
morro  de  8anta  Thereza,  ço  es 
paço  de  tréS  1) ruças. 

-i  . 

Estavam  ’un  •  habitantes  da;'  ff\ 
dade  Bem  oguit  para  o  seú  uwi 
o  que  se  tornou  caso  de  calami¬ 
dade  publica.  '' 

Moa  o  lllustro  dosembargadoi 
paulo  Fernandes  Vianna,  inten 
dento  geral  da  policia,,  natund 
desta  capital,  tratou  do  sanar  • 
mal,  captando  novo»  .  raanaa. 
duos. 

Havia  diversos  filetes  -  e  ver 
dadelros  nascentes  d'ngua  nos 
(morras  do  Mata-cavallon,  Des¬ 
terro  e  Santa  Thereza,  nrns  mão 

* 

podiam  ser  aproveitados  por  *• 
acharem  nn  interior  do  chacn 
Ms  particulares. 


O  chafariz  iln  tra  vossa  da  Barreira,  (“O*  aguadeiros’1) 
emento  ar-  tnaa  por  fim  quem  soffrou  a  de-  aperfeiço oJ< 
.  de  pyrn-  rrollçilo  foi  o  prédio,  porque  ,c  quo  reparti 
tendo  por  chafariz  o  o  respectivo  terrenc  por  tres  bl 


O  chafariz  do  Riachúclo 


Na  “Abrevthdis  domnnetrncl 
dos  trabalhos  dn  pollcln;  em  to¬ 
do  o  tempo  quo  a  serviu  a  de;' 
«mbargador  do  Paço.  Paulo  Fq1* 
nandoa  Vtsnna.  de  JSQB 
IC-ao:  “Por  Iniciativa  dn  Inten¬ 
dente  geral  da  policia,  coniugu 
a  doação  fda  torronn  Junto  uu 
muro  dn  granda  chocara  do  to 
nontc-coronel  CIAudlo  Joeê  Pe¬ 
reira  da  Silva,  onde  erogl  um 
chafariz  aproveitando  as  ngiia1 
das  nascentes  do  morro  por  qua 
tro  bicos,  conduzindo -as  desde 
sua  nascento  om  canos  cohertoe 
obra  forte  e  hem  ncn.badn  que 
prestou  multa  cammodldado  noe 
moradores  daquello  lialrro. " 

Este  chafariz  foi  feito,  A  cust' 
da  policio,  na  antiga  rua  MntM 
carnllcvfi.  holo  •* 

abastecer  os  habitantes  das  pro- 
Kinjldndes  o.  pira  memória  d1 
tonto  beneficio,  se  gravou  na  ps 


tuuihrn 


O  chafariz  das  Lavadeiras  ti¬ 
nha  o  aspecto  de  um  gasóme¬ 
tro,  formando  o  seu  todo  quatre 


corpos: 


Allah, 


ii  o  Clemente  e  Piedoso  -■ 
se  compadeça  , do  infeliz  Dhti-  .v 
rih  que  me  levou  —  pela  forçi  | 
inyencivcl  do  iDestinò  —  áquelj  í 
le.que  viria  s  ser  meu  maridl  . 
e  que  é  hoje  todo  o  meu  omoH-  1 

Ha  mais  gente  disposta,  ■ 
para  o  mal,  que  para  J  ■: 
o  bem... 

Rolarid  Dorgelês  6  um  cscrl» 
ptor  e  jornalista  de. multo  taiom  5 
to  quo  ‘ha  om  França,  o  qut 
ultimomento  entrou  para  a  Ach/- 
demla  Ooncourt.  Ora,  certo  dls, 
Roland  Dorgelês  publicou  no  jor- 
nsl  onde  entjio  escrevia,  o  se¬ 
guinte  annuncto: 

PrecUa.ie  de  homem,  forta  • 

<te  boa  vontade,  para  trabalhe  '■ 
áifílcU.  Paga-ee  bem. 

O  Jornalista,,  ou  annunalantSk 
recebeu  umas  duzeqtas  respo» 
tas,  pedindo  esclareoimentoa, 
Dorgelês  dou. os  por  corta: 

Pôr  do  parte  qualquer  ientt- 
mento  moral. 

As  duzentos  primeiras  respos¬ 
tas  ficaram  reduzidas  a  oitenta, 
dizendo  os  signatários: 

Yamot  a  Isso  I  De  que  se  «rata»  • 

O  annunclante  respondeu,  por 
carta,  cm  termos  maJ»  preelsosr: 

Preciso  do  mc  desembaraçar  dt 
uma  velha  tia.  que  resido  em, 
UontTcutí,  numa  casa  Isolada, 
Dou  trinta  mü  francos. 

Os  oitenta  ficaram  reduzidos  a 
“doze",  promptoa  para  executa, 
rem  a  tarefa...  O  leitor  com- 
prehende  que  Roland  Dorgelé» 
procurou,  o  encontrou,  um  “ca-  ( 
so "  a  estudar,  e  do  qual  poderia 
extrair  um  Interessante  assumi 
pto.  Entre  os  leitores  do  annun- 
cio  descobriu  elle  oitenta  indiví¬ 
duos  sem  moral  nenhuma  dlí.  i 
postos  a  qualquer  Berviço,  me¬ 
diante  poga.  E  desses  oitenta,  : 
havia  “doze”  promptos  para  tu¬ 
do,  mesmo  pura  lho  assassinaram 
a  hlpothotica  velha  tia,  em  troca 
de  30.000  frnnoos.  Para  quo  al¬ 
guém,  mesmo  com  multa  Imagi¬ 
nação.  so  lembrasse  de  um  se. 
melhante  nnmincio  o  conscqueiv 
te  correspondência,  necessitaria 
primeiro,  do  sabe-  *»  oxlatla-— 

n  mUanfo  - '  ^  ' 


OV irA 


U  antigo  chafariz  da  rua  do  RIaoI  uela 

LÁse  um  corpq  cylindrlco.  Dos-  oram  inalienáveis,  saindo  vence-  a  “C 
tas  columnaa,  partia  um  num  dor  o  esquecido  monumento- fel- 1  ho  d 
quo  so  ligava  ao  corpo  ce—  •—  o  to  por  pm  carioca.  Ht 


IhiitL  policia 
«877 


Chafariz  das  Lavadeiras  (Campo  de  San  t’Am 


O  a  ctuxl  chafariz  da  rua  do  Rlach  elo 


• /..  ,'À'fc  cíí»  ■  ti. . 
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CORREIO  DA  MAXTTÀ  —  DominÇõ.  9  de  Fevereiro  de  19U0 


gfoitinho  úo  Campos,  cm  "0 
merclo  do  Porto"  do  29  do 
mbro  ultimo,  assim  historia 
os  seus  leitores,  em  brtlhãn. 
hronleu,  as  vicissitudes  por 
tem  passado  a  questão  da 
hla  portuguesa  na  Academlu 
llelru  do  Letras; 

Limo  do  1007:  A  Academia 
illelra  de  Letras  adopta  a 
nu  graphla  toiilco-lojlca  do 
■pCrtugues  Barbosa  Ui  o  quo 
a  resolveu  readoptar. 

In  nos  de  1907  a  11112:  Quasl 
uem,  a  começar  nos  proprlos 
I acadêmicos,  se  Importa  com  se- 
,  melhanto  reforma.  . 

■'•/f.  "lAntios  do  1912  a  1915;  Intrá- 
.2duMm.Be  varina  reformas  na  rc- 
tonna,  que,  apesar  de  assim  ro- 
>.  'reformada,  continua  desprezada 

tl  »or  quasl  todos. 

■v  “Anno  de  1616:  Por  proposta 
,*lo'  eminente  acadêmico  Silva  Ra- 
;,mos,  a  Academia  abandona  a  re-' 
I1,  forma  portugueza  do  Barbocal 
Lião,  quo  n&o  conseguira  refor.  ' 

'  mar  nada-  e  adopta  a  orthogra- 
}  ,:phltt  of  flclal  -portugueia . 
ir  ."An nos  do  1915  &  1919;  A  or- 
thogrnphla  ofílol&l  portugueza 
..  voe  fazendo  cominho  (como  co- 
.meçara  a  acontecer  desde  :19U, 
logo  que  foi  decretada  em  Portu- 

É|'gal)  ídra  da  Academia,  entre  os 
leecrlptoros  o  os  professores. 
'Dentro,  pordm,  da  prestigiosa, 
•corporação,  lateja  ou  ruge  a  op-|. 
•  posição  de  varlo3,  que  conslde-i 
in  doehonroso  paru  o  Brasil,  ej 
lUpatflotloo,  submetter-Bo  ai 
na  fljl  portugueza.  O  sr.  João 
beiro, “quq  desdo  1907,  no  seu 
ibordio  o  pna  buos  Frores  Frt- 
»  (livros  aliou  de  mostro  e  de 
blo),  aclíava  bonito  escrever 
Hjlão,  e  formozo,  rota  e  coiro, 
amava  convlctamento  1  noSM 
thograghla  actual  caoographla, 

ÍO  é:  •  oscrlpta  feia  t  B  o  àr. 
ídelros  e  Albuquerquo,  auotor 
;  oacographla  do  1007  e  dlscl- 
ilo.  portanto,  (lo  Barbtrza  Ll do, 
clamava  qué  Portugal,  por 
r  multo  pequenina,  nlío-  podia 
-inr  oo  grande  Brasil  a  lei  or- 
ogvnphica,  a  nnç  ser,  é  claro, 
lei  bhrbozallonJÔa. 

"Anno  de  1019:  Em  sessão  de 
de  novembro,  a  douta  Acnde- 
[a.Brasllelra  do  Letras,’ movida, 
bfetudo,  por  esseB  dois  oml- 
intes  académicos,  deliberou  vol- 
r  ao  sfatu  quo  onto  orthogra- 
ilco,  4  graphla  chamada  «siiof, 
ie  nôs  cã  tínhamos  antes  de 
11,  isto  é,  ao  cahos  om  quo 
nguern  se  entende,  o  em  quo  o 
oprio  nome  da  pntrla  brasllel- 
apparoco  esorlpto,  ora  com 
.  ora  com  áBse,  o  As  vezes  das 
E  :  duas  rftnnelroB ,  simultaneamente, 

t;  vun  duas  estampilhas  colladas  no 
S;  ’  mesmo  sobresorípto. 

Bfe,  "XWtTo  de  1926:.  A  Academia 
P  Brasileira  de  X-ctros,  em  sessilo  do 
22  de  abril,  resolve  adòptor  no 
fil  seu  Dlcclonarlo,  em  elaboração, 

£  d  ’  Formulário  Orthographlco,  do 
;c‘  geu  lllustre  consoolo  dr.  Laude- 
ít-  llno  Freire,  repudiando  assim, 

W  pelo,  terceira  vez  em  dezahovo 
«annos,  ã  órthographla  chamado 
-  usual.  Como  õrthogrnpho,  o  dr. 

II  Laudellno  Fralre  não  é  discípulo 
de-  Borbota  Lião,  como  o  Br.  Me- 
dclroe  c  Albuquerque,  mas  antes 
do  Gonçalves  Vlanna  e  dos  colla- 
boradores  deste  na  reforma  por- 
'•tllgueza  de  1911,  quo  o  omlnon- 
'■  .te  acadêmico  segue  com  cuidado 
nas  sutSTclJrrocçBes  etimológicas, 

1  mos  da-qudl  sc  afasta  no  tocan¬ 
te  As  simplificações  c  A  necon- 
tuoqõo  graphlca.  O  pior  6  que 
f  ns  regras  orthogtuphlcos  do  dr. 

•  LítMelIno  hSo  hesitantes  e  lm- 
•  precisas,  de  modo  que... 
í;. '  "...  Anno  do  1928 :  Soo  a  lume 
6'  primeiro  fascículo  do  jDIccIo. 
\:,Àai‘iò  da  Academia  Brasileira  do 
KLbtraii',-o  o  Cçdigo  orthographlco 
«  do  dr;  Laudellno,  approVaáo  dois 
Íiiannos  -antes  para  ser  appllcodo 
á  nos  trabalhos  da  Academia,  e 
piulto  cm  especial  no  Blocionario, 
apparoce  varlamente  modificado 
e  trtrasgrédldo. . . 

j.\.  “Anno  do  1929:  Chcga-nos  o 
,  'telegrajpma  do  24  de  novembro 
:  corrente,  do  qual  so  vê  quo  a 
prestigiosa  Academia  Brasileira 
■r-  de  Letras  resolveu,  pela  setlma 
.  ou  oitava  voz,  desdo  1907,  modl- 
2  ‘ílear  a  sua  orthograplila,  que 
f  vae  recuar  agora  vlnto  onnos, 
voltandúr  A  sonlea  de  Barboza 
if,  Ll&õ. 

í;„  "E  oontlnuar-se-&7..." 

*r  Tenho  para  mim  que  Blnfi. 
l‘; . .  A  AcAdétnia  caiu  numa  dizima 
íj;  perlodleá.  Em  1984  rerermar-se- 
v.  A  a  reforma,  tanto  mais  quanto 
v:  iJA  Be  yaç  tornando  evidente  a  ne- 
r“‘}  ceiíBldadé  de  o  fazbr.  Em  1937  de 
novo  se  adoptarA  a  graphla  Gon- 
R;  çalvearVIanna,  comprovada  A  Ba- 
t  clêdode  a  Impraticabilidade  'dn. 

‘‘.i  evéthbgraphla  acadêmica.  E  as- 
^  stm  par  âlanto. 
ív  Vcjím-Bé  os  symptomos  do  ca. 
u.  so/iÃ  . principio  multo  cnlhuslaa- 
!f.'-;Wo'  do  trea  notaveto  próceres, 
f-’,  Porque  a  Academia  voltava  A  re- 
£  forma  do  1907  depois  de  mndu- 
ras  reflexOes,  e  depois  de  uma 
[V  experlencía  do  mala  de  20  an- 
;  noa.  B  porque  todo  o  Brasil  ea- 
^  tava  desejoso  do  escrever  almpll- 
7Í  itícadomenUi .  E  porque  o  Cnn- 
,  itreóso  votaria  com  fadljdade 
A  .  uma  lei  que  a  tornasse  compul- 
f;  sorta  nas  escolas  a  nas  repartl- 
npãMs.  E  porque  a  mesma  lm- 
prensa  já  agora  estava  ansiosa 
Pj  3o  unta  stmpllflcac&o,  moa  que 
I .  fosso  nacional  e  oonlea.  E  por. 
í;:  quo  nfls  aqui  tomes  fllologos 
; '  :  dm  para  vela  senão  superiores  oo 
v  Gonçalves  Vlanna.  E  porque  is- 
y  sb  de  graphla  6  ‘oolsa  conven¬ 
cional,  em  quo  a  scleaala  da  lin¬ 
guagem,  s  a  etymologln,  o  a  pho. 

\  uetlca  sÁo  demasias  de  caturras... 
‘Vieram  depois  as  criticas...  E 
õ»  reformistas  da  Academia. 
fc.>  1  »'■>  criticas  ponderosas 
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O  ^riío  da  subconsciencia 


NO  CAMPO 


Conlo  do  Panlel  Polré 


CÂNDIDO  JUCÁ 
(filho) 

M 


AGOSTINHO  DE  CAMPOS. 

Apezar  do  que  se  tem  propalado 
cm  contrario,  por  motivos  e  com 
Intuitos  quo  são  conhecidos,  a 
noeea  órthographla  actual,  posta 
cm  vigor  desde  1911  nas  publica- 


quo  coisa  çontrapuzeram'  7  Na- 
da,  e  nada. . .  a  não  ser  um  ar¬ 
tigo  pessoal  contra  o  professor 
Josê  Oiticica,  num  momento 
quando  cllo,  ainda  não  começara 
a  enumerar”  os  suas  objecçbes. 
Mas  o  mou  Intuito,  ao  redigir  es¬ 
tas  Dnhôs,  não  6  Justificar  nem 
atacar  ff  graphla  acudeintca,  até 
porque  olIcTí  mais  ephemcra  do 
qué  os  seuB  autores.  Desejo  cor. 
rlgTT" —  a  bem  da  verdade  sclen- 
tlfica  o  histórica  —  duas  possa- 
gons  do  sr.  Agostinho  de  Cam¬ 
pos. 

A  primeira  é  quo  a  nossa  eve. 
thographla  não  foi  nbSolutamente 
calcada,  no  syetcma  do  mofino 
Barboza  Lião.  JA  UVe  opportu- 
nldadó  de  , refcrlr-me  A  sua  fonte, 
que  é  o  systemn.  do  Marcos  An- 
tonlo  do  Macedo,  escrlptor  patrí¬ 
cio  que  em  1871  apresentou  A 
corda  um  projecto  de  aprovei¬ 
tamento  _das  aguas  do  Rio  Corlrl. 
e  ao  mesmo  tempo,  de  reforma 
orthographtca.  O  seu  plano  tinha 
o  defeito  ’de  ser  demasiado  sim¬ 
plificado.  ao  mesmo  tempo  que 
votavtl  uma  decidida  sympathla 
aos  grupos  gregos,  carinhosa- 
mente  conservado  por  toda  apar¬ 
te.  A  Academia  chegou  a  uma 
solução  maravilhosa,  rompendo 
com  oa  excessos  e  com  bs  escrú¬ 
pulos  de  Macedo;  mos  força  è 
^reconhecer  la  origem  brasileira 
do  movimento  reformista.  AlIAs 
a  nossa  douta  corporação  estA 
Inclinada  a  erigir  um  monumen¬ 
to  A  citada  personagem,  com  a 
Inscripção  significativa  de  “O 
Precursor".  .* 

Mais  alndu:  como  reforlu  o  oa 
Medeiros  e  Albuquerquo,  em-dlus 
de  novembro  ■  ultimo,  "A  Acade¬ 
mia  Portugueza,  Instigada  pela 
reforma  brasileira, , fez  a  sua.ro. 
forma. . .  A  reforma  portugueza, 
por  confissão  explicita,  do  mais 
activo  dos  seus  iniciadores,  o  sr. 
Condida  de  Figueiredo,  íol  Inspi¬ 
rada  na  brasileiro,  que  a  prece¬ 
deu."  Muitas,  do  mA  vontade, 
nôo  querem .  concordar  ,  com  a 
nossa  paternidade,  arrazoando 
que  á  simplificação  portugueza 
so  filia  dlrectamente  no  systema 
do  Gonçalves  Vlanna,  cujas  ba¬ 
ses  foram  lançada^  om  1886,  em 
Portugal.  MA  vontade  pura. 
Também  o  systema  orthographl¬ 
co  do  sr.  Laudellno  Freire,  que 
6  o  uauoJ,  ou  misto,  ou  de  todo 
o  mundo,  6  np  fundo  o  mesmo 
qué  praticou  Alexandre  Horcula- 
no,  Latino  Coelho,  e  outros... 
Tombem,  quando  nb  anno  4004' 
A.  C.,  como  é  de  fé,  Deus'  creou 
o  mundo,  A  sabido  que  o  mundo 
JA.era  velho,  e  florente  a  civili¬ 
zação  egypcla.  Isso  de  a  creatu- 
ra  ser  Ttnferlor  ao  creador  6  coi¬ 
sa  cprç^qãlõlra,  que  sA  de  mA-f A 
se  pode  impugnar, 

A  segunda  passagem  do  sr. 
Agostinho  de  Campos  quo  mere¬ 
ce  ser  recttficada  6  aquella  em 
quo  so  chama  Indlstlnatamente 
ortKopraphico  n  qualquer  dos 
syBtemas.  Ora,  Isso  revela  quan¬ 
do  menos  uma  technlca  Imper¬ 
feita,  tão  evidente  A  quo  só  pode 
existir  um  syatuma  ortho-pra- 
p Meo.  Aquclle  que  legitlmamente 
Ee  pode  Intitular  dessa  fArma  A 
o  de  Laudellno  Freire,  que  A  o 
usual,  e  que  A  o  direito  mesmo . 
Quando  o  lllustro  polygfaphó  lu¬ 
sitano  qulzer  fbiser  alguma  re¬ 
ferencia  ao  ,  systema  ds  Gonçal¬ 
ves  Viana,  chama-lhe  caoopra- 
phico,  ou  Beja  eacrlpta  feio,  por¬ 
que,  como  muito  Jtistamente 
conclamam  os  esthetos  daqui,  é 
realmente  multo  felç.  E  quando 
|se  referir  ao  nosao,  pppollldc-o 
de  ouefhoprapMo,  pois  que,  oomo 
íol  proclamado  pelos  seus  auoto- 
res,  o  nosso  A  sem  base  alguma 
Bolontlftea,  alheado  da  historia. 
Intciramento  convencional  o  ca¬ 
prichoso,  c  - —  la  eu  dizendo  • — 
tolo. 

Tenha  pnclenola:  Amarre  o 
burro  A  vontade  do  dbno.  E  não 
lhe  esqueça,  prlnclpolmente,  co¬ 
mo  pondera  o  prof.  Antenor 
Nascentes,  qco  no  Brasil,  “fosso 
como  fosso,  JA  se  fez.  multo  em 
matéria  de  simplificação  ortho- 
grnphlca" .  Cada  qual  fox  o  que 
nAA». . . 


Cranüe  Deposito  de  Harmouicas 

Premia  ui  Fnbrlcn 

8|A.  MARIA.NU  DALLAPE’  &  FIGLIO 
CTRAGEL  LA.  (Ualla) 

Considerável  stook  da  maior  oasa 
da  harmônicas  no  Brasil. 
Extraordinária  BAIXA  DE  PRE¬ 
ÇOS.  em  todos  os  typos  e  vanta¬ 
gem  colossal. 

Todos  as  harmônicas  são  do  novo 
typo,  modernas  e  recebidas  ulti¬ 
mamente  do  STRADELLA. 
Não  comprem  sua  harmônica 
Bem  conhecer  os  nossos  typos 
modernos  e  preços  baixos. 
ATTENÇAO  CONTRA  AS 
IMITAÇ6E8 

A  verdadeira  harmônica  do  Cav. 
MARIANO  DALLAPE'  de  STRA¬ 
DELLA  traz  o  retrato  do  pro- 
.  prlo  fabricante. 

GARANTIAS  —  em  todas  as  nossas  harmônicas  assumimos 
responsabilidade,  por  5  annos,  salvo  nos  raLrngos  por  ncclden- 
te*  ou  descuidos: 

PEÇAM  o  novo  catsligo  (Ilustrado  gratls.  do  1930,  com  pbo- 
tographlns  dos  novo»  tvpos  do  Harmônicas,  uo  concessioná¬ 
rio  exclusivo,  no  Brarit: 

JOÃO  SARTORELLO 

Linha  Mogysim  —  Estmlo  do  Hão  Paulo 
SAO  JOAO  T»A  HO  A  VISTA 


teve  grande  accsltação  entre  c 
proiósserado  brasileiro  da  língua 
portugueza., 

Pôde  provaria  Isto  com  dolt 
Lrechqc  do  admirável  discurso 
que  o  professor  dr.  StlVa  Ramo- 
1  proferiu  ha  dois  metes 'perante  os 
seus  consoe  los  da  douta  Academó 

—-.i.eii  a  de.  Letras  e  quo  t>  Hig- 
natarto  destoa  llnhns  tevo  a  honra 
de  der  ha  lias.  numa  das  ultlrmu, 
sessCes,  da  Academia  das  Sclen 
elas  de.  LlsbOa. 

Diz  assim  o  eminente  protcsaor 
e  acadêmico  dr.  Bllva  Ramos: 

“Meditem  agora  os  meus  carct 
confrades:  Sô  reunirmos  As  alu 
mnos  de  todos  os  cúrsos' oònclul* 
dos  na  Escola  Normal  (do  Klo  oe 
Janeiro)  em  dezoito  annos  As  dos 
oursos  por  ellas  formodoB;  os 
que  frequentaram  os  escolas  prl 
morias  do  ha  dez  annos  a  esta 
parto;  os  estudantes  do  Colleglu 
de  Pedro  II  (o  melhor  Instituiu 
orticla!  de  ensino  secundário  do 
Brasil),  os.  do  Coltcglo  MIUtãr. 
Instruídos  naquella  graphla  ta 
portugueza,  actual)  pelo  profes¬ 
sor  Mario  Barreto;  os  doa  colle 
glos  particulares  onde  lecclonum 
os  profossores  dos  Institutos  of- 
flclaes  que  a  adoptnram;  os  dos 
escolas  proflsslonaes  que  sc  estão 
Iniciando;  se  nos  lembrarmos  dt 
que  outra  não  éra  a  graphla  da 
"Rovlsta  de  Phllologla  Putrugue- 
za"  que  se  publicou  om  3,  Paulo 
sob  a  direcção  de  Bylvlo  de  Almei¬ 
da  e,  mais  tarde,  de  Mario  Barre- 
to,  com  grande  apraztmento  dos 
leitores;  se  abstrairmos  doB  lnOli- 
ferontes,  quo  nAo  acceltom  ne 
nhuma  norma  de  escrever,  ou  as 
occeltam  todasf  chegaremos  A  pe. 
noslsslma  conclusão  de  qué  86  a 
Academia  Brasiloira.de  Letras  s 
desconhece,  sô  a  Academia  a 
desacata,  sô  a  Academia'  a  despre 
za". 

E  mola  adeante; 

“So  algum  systema  ortographl- 
òo  JA  teve  o  bafejo  dos  poderes 
publico»  entre  nôs,  é  exactamen- 
te  a  ortographla  offlclol  portu- 
gueza  que  mais  uma  vez  acaba  de 
sor  prestigiada  pelo  antigo  dlre- 
ctor  da  Instrucção  Municipal 
“que  promovera  a  sua  execução 
nos  escolas  primarias  o  que  ago 
nu  como  lntondente,  acaba  de 
pedir  para  olla  a  preferencia  do 
ConBelho  Municipal,  em  lhe  dar 
força  de  lei". 

Noutro  ponto  do  seu  Importan 
tlsslmo  dlscurBdt  o  eminente  oco. 
demlco  -Silva  Ramos,  alludlu  ,  a 
um  tacto  recente  e  notorlo  que, 
segundo  clle,  culmina  entre  todos 
os  argumentos  com  quo  se  podem 
rebater  os  doa  pessoas  que  no 
.Brasil  offlrmam 'ter  a  orthogra- 
phia  portugueza  sido  all  “geral- 
mente  repolllda".  E1  .  um.  faclo 
que  “lhes  provar  A  A -saciedade  a 
consideração  e  .o  respeito  que. 


Brasileira),  ella  tem  merecido  da 
parte  dnquellea  mesmos  que  a 
não  adoptom".  E  consiste  no  se¬ 
guinte: 

“Tendo-se  aborto  ha  tempos,  no 
.Rio  de  Janelro,  um  conoUrso  para 
provimento  de  cadeiras  de  Língua 
Portugueza  em  escolas  proflssó- 
naes,  .  apresentaram-se  quarenta 
candidatos  ou  candidatos. 

Aconteceu  que,  per'  acaso,  o 
Jury  examinador  era  constituído 
por.  quatro-  professores,  “todos 
adversários  •  da  órthographla  por 
tugueza'1.  Declarou  o  dr.  Ramos 
Ignorar  quantos  dos  quarenta 
candidatos  esceveram  us  suas 
provas  naquella  órthographla; 
mas  accrcscentou: 

“O  que  lhes  posso  afiançar  é 
quo  “os  tres  olasslflca^os  nos 
eram'  as  vagas,  sem  que  se  hou¬ 
vessem  apalavrado,  todoB  o  llze- 
ram  eont  o  máximo  rigor  por 
prifnelroa  logares7  que  tantas 
aquella  norma”. 

Interrogou  o  dr.  Silva  Ramos 
uma  das  candidatos,  assim  ad- 
mlttldas,  acerca  dos  motivos  por 
que  preferiu,  a  órthographla  por- 
tuguoza.  A  lnterr,ogada  "pareceu 
esUanhar  a  pergunta"  e  deu  a 
resposta  qué  voe  ler-se  e  merece 
sor  transcrlpta  ipsl»  verbl». 

Por  todas  as  razdes. 

1*  —  Porque,  chamada  a  leo 
clonar  portuguei,  não  podia  sup- 
Por  que  me  fosse  licito  escrever  a 
minha  prova  noutra  graphla  que 
não -fosse  a  da  língua  portugue¬ 
za; 

2*  —  Forque  nunca  aprendi  ou 
tra; 

3*  —  Porquç,  tendo  observado 
nos  selectas  que  mo  passam  pe 
uu  mios  as  representações  mais 
fantasiosas  das  palavras,  oonven- 
el-me  do  qüe  a  que  eu  aprendi  e 
que  ensino  é  a  unloa  quo  me  nAo 
deuroni  embaraçada,  ao  ter  de 
explloor  ooa  quo  me  escutam  a  es- 
truetura  dos  vocábulo»,  som  ha¬ 
ver  de  recorrer  a  razfles  de  no- 
nhum  pego,  como  seja  o  uso,  ex¬ 
pressão  Imprecisa  quo  a  sclonols 
hão  reconhece,  e  que  poderã  pro¬ 
vocar  da  parte  do  alumno  a  per¬ 
gunta:  que  uwt  uso  de  quemf... 

4a  e  ultima  razão:  Forque,  sen¬ 
do  aquella  a  graphla  que  Bempre 
tenho  exercitado  o  me  proponho 
a  propagar  no  irteu  enzlno,  menti 
ria  4  minha  consciência,  ae,  pira 
angariar  a  sympathla  dos  Juizes 
procedesse  em  contrario  da  mi¬ 
nha  convicção.” 

Comméntando  estas  curiosas, 
francas  n  dignos  respostas,  que 
fazem  honra  ao  caracter  do  quem 
os  dep  e  denunciam  uma  verda 
delra  educddora,  o  dr.  Bllva  Ra¬ 
mos  accentuou  que,  com  peque¬ 
nas  variantes,  deveria  ter  sido  a 
mesma  a  resposta  de  cada  um  .  dos 
dois  outros  concorrentes  appro- 
vadeis  se  elle  os  houvesse  Inquiri¬ 
do.  E  tirou  do  facto  estos  duas 
donclusdos  textuaes: 

Primeira:  quo  a  graphla  por¬ 
tugueza  se  acha  tio  disseminada 
entre  oa  tres  oandldatcs  a  quem 
entre  quarenta,  ooube  a  preferen¬ 
cia,  todoa  a  praticam  e  a  eatão,  u 
esu  hora,  ensinando  nas  escolas 
que  lhes  foram  confiadas; 

“Segunda:  que  em  tfio  eito 
conceito  b  ella  Udo.  que.  ainda 
aquelloa  mestres  que  a  não  ado- 
ptam,  não  duvidaram  sncriflcar- 
lho  o  seu  modo  do  ver  pessoal, 
oom  o  quq  revelaram,  no  mosmo 
lance,  a  hombridade  e  nobreza  de 
caracter  com  que  procederam  co¬ 
mo  Juizes." 

Chamamos  a  attenção  dos  pes- 
soas  que  am  Portugal  ae  Inte¬ 
ressam  por  cates  assumptos  para 
as  Insuspeitos  lnformoçSea  con¬ 
tidos  no  que  ahl  fica  exposto  ». 
tranecrlpto,  e  que,  suppomos, 
ccneUtuli-A  novidade  para  multai 
gente, 

A  órthographla  offlclal  portu¬ 
gueza  Impfa-so,  por  sl  nó,  graças 
A  harmonia  que  corucgulu  reali¬ 
zar  dos  mala  solldos  fundamentos 
sclentlflcos  com  oa  Intuitos  prá¬ 
ticos  t  que  deverA  visor  todo  o 
codlgo  orthographlco. 

O  ter  sido  organizada  por  um 
rvuoo  de  snhlos  portiiRuewa  re. 
presenta  Uma  doa  melhores  pro 
vos  do  cultura  qqa  Portuglal  ter/ 
dado  ao  mundo  nos  ultlmós  tem¬ 
pos. 

Graças  a  ella  esto  impprtantla- 


—  Quero  que  sojas  tu. 

—  Porque  nfio  podia  sor  utr 
outro? 

—  Os  outros  cirurgiães  não  rat 
Inspiram  -confiança, 

Jorge  Monccour  sorriu: 

—  A  operação  de  uma  apendi¬ 
cite,  tão  classica  como  a  tua.  of- 
feroca  multo  pouco  perigo,  Cecí¬ 
lia.  E  o  meu  collega  Coulan- 
ges... 

—  Quero  quo  sejas  tu! 

Elle  reflectlu  um  Instante: 

—  Bem,  serei  eu:  mas  não  tem 
razão.  Nôs,  médicos,  conserva 
mos  o  («angu»  | frio  quando  f» 
trata1  de  um  eetranho;  sendo  po 
rêm  uma  peesoã  querida,  6  mah 
dlfflcll.  E  til.  CccUla.  «s  Audi 
quanto  possuo  do  mais  caro  nç 
mundo!  . 

Dizendo  estas  palavras  a  sui 
vos  tornãra-se  surda. 

A  rapariga  estendeu  as  mãos  - 
—  Meu  jorge! 

Tres  annos  bavla  14.  ooucr 
dqpols  do  dlvort-ln  dn  Ccolll  i 
que  Jorge  amaei  aquella  mulhr 
e  cm  por  ella  amado,  com  ume 
paixão  sercn*.  sem  vloienqlai 
Intensa 'e  prorunda.-  Mtil*a  w> 
falãra  em  casamento.-  Ella  res¬ 
pondia  sempre: 

—  Mais  tardo...  Nfio  somos 
tão  felizes  usslm? 

Eram  felizes.  E  Jorge  nunra 
falava  no  passado.  Cecília  havh 
narrado  espontaneamente  o  set 
doloroso  casamenjjp.  a  tndlfte- 
.ronça  do  mnrldo.  Confessou  tant 
bem  que  a  vida  de  ternura.  \1n- 
garA-se  do  esposo,  ncccitando  t 
amor  de  outro  homem. 

♦ 

CoclUa  ergueu  <e  e  n pulou  t 
cabeça  no  h ombro  do  Jorge.  < 
cirurgião  contemplou-a  unt  Ins¬ 
tante.  sem  ousar  romper  aquellt 
silencio  feliz. 

Por  (lm,  disse  gravemente:  ' 

—  Serei  eu  o  tou  operador;  t 
pensa  que  tcrcl  o  heroísmo  d< 
conrervor-me  sereno. 

Ella  apolou-se  mais  ao  h om¬ 
bro  do  amado; 

—  Ouve.  Seis  que  és  uir 
grande  cirurgião.  Promettes  que 
nfio  mo  farãs  mal? 

Jorgo  sorriu: 

— 1  Nfio  posso  promcttérv  tan¬ 
to.  Tudo  depende  do  meu  esta¬ 
do  de  espirito  quando  principiar 
a  operação. . , 

■  ♦ 

Ajudada  pelas  enfermeiras,  Ce. 
,cülá  lnztollou-ae  na  mesa  de 
opsraçãp.  Falava  nervoaaroente 
aparentando  uma  calma  toda  tt- 
ctlclá.  ,  ..  .. 

i  -  *  t-  .  ’  ^ 

—  Jorge,  não  me  despenteie; 
multo;  ;  hontem  mesmo  ondulei- 
me  para  ficar  mula  bonita.  As 
»lm,  talvez  tenhas  peno..de  mim. 
Ahl  outra'  colèal  Promettes  que 
se  durante  á  convalescença  e 
ficar  multo  palllda,  detxar&s  qu< 
eu  me  pinte? 

Jorge  e  os  collegas  rlraut. 

—  Vamos!  —  ordenou  o  aman¬ 
te  de  Cecília.  , 

Alguns  segundos  depois  a  mas¬ 
cara  de  chlorofonnto  cala  sobrt 
o  rosto  da  moça  que,  gemendo 
procurava  lutar.  Moa  em  pou- 

Jorge  apprcolmou-se  da  vltrl- 
co  adormecia. 

no  dos  ferros.  Adormecida,  a 
paciente  principiou  a  balbuciar 
algumas  palavras,  pedaços  dt 
phrases  que  a  suffocaçio  da  mos¬ 
cara  abafava  um  pouco; 

—  81m,  lrel  ver-te.  Luiz... 
Luiz  adorado  I 

O  cirurgião  voItAm-se  hrtmcv 
mente.  Multo  pallldo,  eonten 
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piava  agora  o  corpo  rígido  da 
paciente.. 

CeclUa,  perdida  uo  sonho,  con¬ 
tinuava  falando  com  uma  voz 
sem  timbre,  mystertosa: 

—  Luta  querido,  belja-mo! 
Assim...  Mais  ainda* 

E  Jorge  parecia  agora  armlqull- 
lodo  ante  tamanha  revelação,  A 
mulher  adorada  na  qual  deposi¬ 
tava  toda  a  conftancft,  traíra  o 
teu  amor!  Não  sábia  dizer  sc 
sotfria,  tfio  brutal  fora  a  surpro-' 
za.  Atonlto  olhava  o  bisturi  que 
tinha  nas  mãos.  Ah!  so  pulosse 
enterrai -o  no  coração  da  In¬ 
fiel! 

No  em  tanto,  a  enferma  cal  A- 
ra-se. 

—  Creio  qtle  pôde  ‘ccmoçnr, 
mostra  —  dlsa  um  interno. 

— -  Sim...  Era  preciso  cum¬ 
prir  o  dever,  profissional.  Ap- 
proxlmou-se  da  mesa.  Mas  sen¬ 
tiu  que  o  oclo  e  o  desespero  to. 
lhlam-lhe  os  movimentos.  Então, 
num  *om  Imperioso,  disso  a  um 
doa ‘-ajudantes 
'  —  Opera! 

—  Mas,  mestre.. 

: —  Opera!  j. 

Duranlo  todo  o , tompo -que  du¬ 
rou  a'  lnUrrençio,  Jorge  con- 
sorvou-so  cm  absoluto  sltenclp. 
Fixamente  contemplara  a  aman¬ 
te  procurando  ler-lhe  oa,  mais 
recondltoe  sentimentos. 

E  quando  retiraram  a  masca¬ 
ra,  o  nome  de  Luiz  voltou  ao; 
lnblos  da  enferma  ainda  ador¬ 
mecida. 

Jorge  então  deixou  a  sala  de 
operações,  a  cambalear  qual  um 
ebrlo. 

Des  mexes  passartán.  Jorge 
negou-se  a  receber  CeclUa,  nãc 
respondeu  nem  uma  sfl  de  suas 
cartas,  pobres  cartas  cheias  de 
suppllca  c  nas  qunos  se  repetia 
\  mesma  phrase:  —  Porque,  por¬ 
que  me  abandonaste? 

Pouco  a  pouco  Jorre  esqueceu 
a  dor  -e  a.  revolta... 

Um  dia,  no  sair  de  cosa,  en¬ 


controu  Cecília  deanté  da  por¬ 
ta.  Viu'  que  estava  muito  pal¬ 
llda  e  que  Unha  um  olhar  pro- 
fundamente  trláte. 

. —  Jorge  . —  murmurou  ella  — 
6  preciso  que  me  ouças. 

Apiedado  emflm,  o  Homem  pa¬ 
rou:' 

—  Bom.  Fala.  Prevtno-te 
porém,  que  o  passado  eatã  mor¬ 
to.  Vou  casar-me  em  breve., 
—  Nfio  vim  recordar  o  pasaa.- 
(16,  nem  censurar  a  tua'  lncom- 
prebenslvel  crueldade. 

Procuro  o  medico,  nfio  o  ho¬ 
mem.  Nfio  te  pôdes  negar.  Meú 
filho  esta.  ‘  multo  doente. 

•—  Tou  filho? 

—  Meu  íilhlnho,  alm.  Nunca 
te  falei  nclle.  Nunca  ousol  con¬ 
fessar-te  a-  sua  lexlstenoln.  Re- 
celava  que  o  odiasses,  ponsando 
no  pae,  o  meu  marido...' 

Jorge  , olhava  ,  CeclUa.  Duo; 
lagrimas  brilharam-lhe.  nos  olhos 
—  Teu  filho!  '  Como  se  chama 
tau  fllhlnho? 

CeclUa  «spondeur.-t- . .  •  j 

.  —  Lu  til  -  ,  •/ 

Tmducçãò  do  SF.MÍO  IHÒfirAZ 

■  —  ,  -  ,  ■  —  J— 

Um  jornal  ditado  ba  2000 
anoos ! 

Dutanft'as  è^cdvèçiéa  ''úa'  Òa- 
lla,  na  ttõlla,  foram  '  ençontri- 
dos  Jornace  em‘  forma  de  gran¬ 
des  taboletoa  do  pedra,  um  dos 
quaes,  do  anno  '  do  49  anteB  de 
Chrleto,  dã  notlcloq  da  morte  do 
Pompe  u  O  do  testamento  ‘de  Jú¬ 
lio  .  Corar,’  fazendo  .  doaçBes  ao 
povo  de  Roma.  " 

Por. causa  dos  seus  despachos 
a  propostto  da  guerra  cm  Gaul, 
multas  vezes  se  dealgná  Cezar 
:omq  o  precursor,  do  jornalismo, 
mas  nos  parece  que  Cicoro,  as- 
cldo  106  antes  de  Chrlsto  faz 
maior  jus  a  essa  distlncção.  Cí¬ 
cero  UBava  coltocar  nns  gollerina 
dn  sua  casa  da  campo  em  Tus- 
culum  uma  tnboleta,  ou  noticiá¬ 
rio  dos  oconteolmontos  mas  di¬ 
gnos  do  nota,  com  uma  lista  de 
nascimentos,  mortes  e  casa¬ 
mentos.  "  i 

Por  uma  carta  do  proprio  Clr 
céro  se  Soube  que  elle  usava  um 
systema  curioso  de  escrlptos  a 
lercvlndos  A  eulsa  do  Jornalismo, 


Conto  de  F.  BOUTET 

—  Lnulo,  Ulséla,  meu  umór, 
decldldamonto  partes  amanhã? 

—  ..Buliu  6  oftclso.  JA  udlol 
dlversás  vezes;  meu  marido  pôuo 
dbsconflar. .. 

—  Vaus  com  clle  ? 

—  Sim,  de  uutomovel.  Hoje 
mandei  a  .  bagagem  e  a  creuda- 
sein.  .  -,  ) 

—  Dois  merés  sem  .ver-te,  de¬ 
liciosa  Gigéla  !  „  , , 

—  EstAs  louco!  ..Eu  não  0'  sup- 
pmtanu.  Amo-lei  demulè.  ..Em 
ugostu  dolxatitos  o.  jiisi-  e.  vapius 
pura  o  caotollo  de  raluba  tia,  e... 

E-?  ", 

—  Pedi  quo  ella  to  ponvidan- 
se,  mou  Haul  querido  I 
—  Glsélu,  meu  hmor !  Ella 
consent/u  7 

—  8un.  Minha  tln  faz  o  quo 
eti  quero.  8abe  qüe  por  ti,  sou 
feliz... 

—  Minha  Glsélá,  sou  eu' quem 
dou  mimtvllliosamente  feliz  1 

E)h  principiou  do  Julho,  num' 
delicioso  ájiosehlo,  assim1'  cohvor 
suvani  Aluiu.  Glsôla  Llioutlef;  e 
.Vii .  Haul  TraBsay Jlavla  JA  uhi 
anno  quo  so:  conheciam- e  qúo  so 
umavam, 

i  «a.,  os  dias  Raul  esperava 
Glséla,-  e  todos  ■  os  dloa.  entre  .as 
mil  occupaçôes  mundunas,  ella- 
achava  ,  alguns-  •  momentos  para 
consagrar  ao  amado. 

As  horas  passavam  e  a  idéu 
dn  separação  fazia  pezor  uma 
.grande-  tristeza  ■  sobre  os  dois 
amantes. 

—  Preciso  Ir  —  disse  Glséla. 
Vestlu-se  As  pressas;  trocou  coni 
Raul  algumas  promessas  o  mui¬ 
tos  beijos  e  partiu. 

Em  setembro  estariam  de  no¬ 
vo  juntos. 

Numa  formosa  tardo,,  chegou 
Raul  ao  coatollo  de  Mme.  Dau- 
brials.  N’o  salão,  antes  do  Jau- 
tur.  -om  uma  -duzla  de  cODVlda- 
dos  entro  os  quaes,  Mr.  Lhou- 
tlor,  olle  viu  Glséla.  Pareceu-lhe 
dlfferente;  multo  quelmadá,  .pelo 
sol,  talvez  menos,  bonita...  . 

Depois  dq  Jantar,  d&nsando,  os 
dola  .upalxoriados  pudorain  emflm 
írocAr  algumas .  palavras  “fle 
amor.  ••  ;■  •• 

No  dia  seguinte  fèl’  "órganlzá-. 
do  um  gráhde  passeio  de  auto; 
movol,  Ao  lado  de  Glséla,  o' ra¬ 
paz  não  parecia  multo  encan¬ 
tado...  . 

— •  Parece  quo  tem  medo  do 
sol  —  observou  a  moço,  rindo. 

Com  -cífelto;  Raul  tinha  .hor¬ 
ror  ao  sol  I 
—  Pola  eu  adoro-o 
—  EstA-so  vendo  —  pensou  o 
rapaz,  olhando  aquello  rosto  e 
nquetles  braços  tão  queimados. 
Era  a  primeira  oritlca  que  elle 
fazia  A  bem-umada  I 
Apôs-,  multas  hòras  de.  eol,  os 
darros  pararam  para  uni  almo¬ 
ço  ao  ar  livre. 

Uma  forte  dor  ão  cabeça  ator¬ 
mentava  Trossoy,  que  ...comeu 
mal,'  Depois  foi  organizado  um 
passeio  a  pé  a  umas  ruínas  dis¬ 
tantes.  Ora,  o  amigo  úo  Glséla 
rtfteaUiví.  ,  pè.'„ 


^  SINOULARIDADES  DO  NUMERO  .142857  ) 


Multipliquemos  o  numero . 

142857  por  3: 

142857.X  2  —  285714 

E'  tacll  observar  que  o.  pro- 
dücto  6  fôrmado  pelo>  mesmos 
alsarlsihos  do  numérb  dádo.  i/s 
criptes,  -  poréni,  em  ordem  dlfíe- 
reilte  -  - 

Coisa  analoga  abontecn  quando 
o  numero  M2B57  í-  multiplicado 
por  3,  4,  5  ou  ,Ô:  -  •», 

142857.X  í.=  ««n 
142867  X  4  =  57H28 
142857  X  5  =  714280  .  . 
142857  X  6  =  867142.. 

Esses  produclos.—  como  o  lei- 
tor  'poderá  facHtticnlo  V6nflç?u‘ 

—  w.0  formados  pop  melo  d* 

permutações  dos  algarismos  d)‘ 
primeiro  fzetor.  Tem-Se  a  Im¬ 
pressão  —  dizem  alguns  msthe 
mutleos.  —-de  que  existe  entre 
os  algarismos  de  142867  umn  es 
peole  de  “cohosõo  pnfthem-rtlca'' 
que  não  lhes  permitü  a  separa¬ 
ção.  • 

Alguns  autores  procuravam 
trlhulr-  ao  numero  142867  pro¬ 
priedade»  quasl  bmysterlosas". 
A'  "Revue  des  Dcux  Mondes",' 
em  outubro  do  anno  passado, 
.publicou  um  curioso  artigo  do 
D.  Braga  sobre  as  propriedades 
do  numoro  142867.  no  qual  se 
pôde  ler  o  seguinte: 

"Commcnt  ne  pas  crolre, 
dés'  lors,  A  una  vertu.  In¬ 
cluso  dons  les  ■chlffroB?''  - 
••  “La  Nature",  í-ovlsla  notável 
de  divulgação  scientiflca,  em  seu 
numero  de  dezembro,  traz,  eob  o 
titulo  "Réórêatlons  mathématl- 
quea",  trm  artigo- do  E.  Thlbout 

—  no  qual  esse  mathematieo  faz 
algumas  considerações  sobre  os 
propriedades  e  “mysborlos"  do 
nuqtero  '‘impórtlrienté".  . 

Sb  convertermos  a  fracção 
-  1 


em  decimal,  vamos  obter  uma 
dizima  periódica  simplen  cujo 
período  6  preclsamqftte 
;i  :  142857 -T- 

-do  que  resulta  lmmOaiatâmontè, 
o  produeto 

142867  X  7  =  999999 
Ora,  como  na  conversfto 
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SEGUREM 

""  COMPANHIA  ALUAR 

CA  DA  BAHIA  —  roa  tloOuvHnr  ns.  06  e  6B,  Ia  nndar, 

edifício  proprio  —  a  qual  pontuo  cerca  de  34.900:0008000 
em  Imznorels,  apólices,  acçoei  e  dinheiro. 

A  Companhia  AI.LTANÇA  DA  BAHIA  é  a  PRIMEIRA 
COMPANHIA  DK  SRO  ITtDS  MARÍTIMOS.  TERKES 
TRES  •  PLUn.AES.  NO  BRASIL,  EM  CAPITAL,  RE¬ 
SERVAS  e  RECEITA,  e  nxzlm  é  a  que  maiores  garantias 
olfárece.  —  ProcureuuFa  portanto,  do  prerórancla. 

Taxas  módicas 

Óptimas  garantias  —  Liquidações  rapidas. 
Agente  geral .  ALEXANDRE  OROSS, 


.  z —  Mou  caro  —  disc  a  moça 
com  pledOBa-JrooifK —  Não  faça 
o  -  sacrifício  do  vir.  Esperemos ! 
,-?E  foi  esto  desde  então  o  pa¬ 
pel  de  Haul  no  custello.  Espera¬ 
va  Glséla.  Eeporava-a  emquan- 
to  ella  Jogava  o  golf,  o  tennls. 
Eeperavara .  quando  ella  fazia 
longos  caminhadas.  Poucas  vv 
zes  estavam  Juntos  e  nunca  po¬ 
diam  conversar  a  sis. 
il  Depois  começaram  ss  caçados 
quo  Glséla  adorava  e  que  o  ra¬ 
paz  detestava.  E  -òs  dois'  aman¬ 
tes  quo  tanto  ae  haviam  queri¬ 
do,  nfio  se  reconheciam  mais... 

Glséla  rooslrava-ee  Intfitferon- 
te;  Raul,  mostrava-so  aborrecido 
o  sob  um  pretexto  qualquer  en¬ 
curtou  á  sua  estadia  nó  castello. 

Em  Paris,  etp  seu  apartamen¬ 
to,  encontrou  a  lembrança  da 
Glséla  de  outrâra  que  elle  tanto 
ámãre,  que  ora  tfio  diversa  da 
detestável  Glséla. do  campo. 

Uma  tarde,  a  fumar,  «úsraavn 
'elle,  trlstemente  reoostadó  no  dl- 
van,  quando  bateram  A  porta. 
Era  Glséla. 

—  .Não  sou  Importuna  7  .Passei 
por  aqui,  sübl...  Vollel  do  cam¬ 
po,  ha  oito  dias.., 

A  rapariga  olhava  o  scenarlo 
de  (ruas  horas  de  amor. 

Havia  uma  semana  que  ella. 
lutava  contra  o  desejo  louco  de 
tornar  Aquelle  ninho,  do  rovar, 
aquclle  que' ella  havia  amado, 
oue  amava  do  novo  dedo  que 
estava  de  volta,  que  ornava- mala 
do  que  nunca,  encontrando-o  no 
ambiente  tão  feito  por  clle. 

,Sem  egpycaçôea  tinham-so  com- 
prehendldo.  ' 

-  Esperava-to  , —  disse  apenas 
Raul  1 

B  beijaram-se  na  alegria  dq 
omor  que  renascia- 1 
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em  decimal  os  rostos  são :  3,  2, 
6,  4,  6.  1,  (numêros  de  1  até  6) 
resulta  quD  se  convertermos  as 
fracçôes: 

2  .  3  4  5  0  6 

7’  7-  7’  7  7 

vamos  achar  os  mesmos  algaris¬ 
mos  no  quociente  csqrlptos  cm 
.ordem  dlfforente.  Eis  alü  expli¬ 
cada  a  famosa  “coltesãoB  dos  ul- 
garlsmos  do  numero  142857. 

Varias  mathematlcos— Jhjrrey, 
Lucas,  Ruso  Bali,  Guerfcy,  Ln 
gendrD,  otc.  —  JA  estudaram  ml- 
huclosame.nt»  os  proprledodcs- 

mais  curlbsus  do  numero . . 

142867.- 

E  Fóurrey,  •  pera  citar  ufh 
éxemplq,  nq  seu  livro  .“Réci-éa- 
tlonB  arithmétlques"  npreeentn  0 
produeto  do  142867  pelo  numero 
-326421,  no  qual  os  diversas  eolu- 
mnas  vertlcoes  dos  produeto  1 
paçclaes  cão  formadas  por  alga 
rtomos  eguaes.  Se  o  leitor  efie- 
ctunr  a  multiplicação 

.  142867  X  326421'. 
poderã  verificar  a  singular  dis¬ 
posição  dos  produetos  parclaes. 
••Multipliquemos  0  numoro  “im¬ 
pertinente''  por  8;  0  orodueto 

serA 

■‘v  1142850 

nn  qual  observamos  um  facto 
multo  curloeo:  se  nfio.topivmqq 
óm'  canslderaçõp,  por  um  mo¬ 
mento,  os  algarlsmOB  extremos 
do  produeto,  vemos  que  dlo  é 
formado  pelos  mesmos  algaris¬ 
mos  do  numero  dado,  . 


J.  O.  MELLO  E  81H'3, 

(Do  oullogl»  Pcilro  ir 

numoro  142867,  por  9  vamps  ob¬ 
ter  o  nrédJcto 


no  qual  figuram  todoa  os  algi. 
rismos  dó  numero,  com  excepçãu 
.do  4..  Notemos,,  porém,  que  liou- 
vu  nesse  ca»o  apcnoH  uma  nov» 
decomposição:  0  4  decompões* 
em  duos  parccllaa  quu  forntn  dp 
cupar  os  extremos  n0  produeto, 

.'JA  no  '  produeto  'de  142S57  pgr 
11  ha  0  “sacrifício"  do  8  qu*  up. 
parece  decomposto  cm  duas  pnr- 
cellns  afim  ds  conservar  a  |nt». 
gridadé  de  seus  companheiros. 

O  leitor  —  que  fõr  cm  loso- 
poderA  effectuar  0  produeto  do 
numero  “impertinente"  por  li, 
13, '-14,'  10,  etc.,  afim  do  obser¬ 
var  ns  singularidades  quo  os  rer 
sultados  apresentam. 

Hb,  '  pDrétn,  Observações' nlnd» 
mais  curiosas  a  fazoV. 

'  A  metade  do  numero  142867  I, 
Como  nôentalmento  podemos  ve¬ 
rificar.  eBual  a  - 


formada  portanto  pelos  mesmos 
algarismos  do  -dividendo  escrl¬ 
ptos  em  ordem  dlfferente. 

A  terça,  parte  de  142A5?  »  » 
numero  ’ 


quo  pfld*.  ser  obtido  dlreclamenta 
do  dividendo,  grapus  n  um  arti¬ 
ficio  multo  engenhoso,  Effectuv 
mos  a  somrna 


na  quai  „ppareeè.o  oocupío  í{ 
ciuQclentp.do,  numero. dado  por  1 
Vemos , assim  0  Quociente  da  dl 
visão  por  3  obtido  por  melo  d« 
uma  addicçõo., . 

Para  os  antigos,  0  numero..., 
142857  seria  um  numero  caba¬ 
lístico,  com  propriedades  mys- 
terlosns.  apresentando  "cohesão 
mathematlca1'  entre  os  seus  al¬ 
garismos.  Visto,  porém,  do  pon¬ 
to  de  vista  arlthmetlco,  não  pai- 
ea  do  um  período  de  uma  dizima 
periódica  simples. 

Estão  no  mesmo  caso  os  pe- 
rlodos  das  dizimas  obtidas  com 
as  fracçôes-  • 


O  numoro  142857,  que  ftlguni 
pesquisadores- denominaram  “mi 
“mero  Impertinente”  está.  multé 
‘longe  da  ser,  0  iuhlco  ho  'genorof 
Ha,  além  dello,  umq  Infinidade) 


oom  exçopçfio  do  7,  qus  .  ficou 
decomposto '  em  duas  partes  (t  c 
6)  que  foram  occupar  os  extre¬ 
mos  do  novo  numero.'  ' 

Se  multiplicarmos  o  mesmo 


mina  seus  monu¬ 
mentos 


.  ,(Dq,  “Associated  Press")  | 
Roma,'  Janeiro,  (À.  P.)  —  Estfi 
cm  grande  vôga,  nesta  cidade,  s} 
Ulumlnoçüo  de  monumentos  e 
odlflcios  públicos.  Tódus  as  grnn4 
dos  obras  de  arte,  que  cmbello-j 
mm  as  praças  0  jardins,  asalnu 
como  os  prlnclpaes  edifícios,  cs-' 
tão  sondo  ornamentados,  coto 
ódmlravcl  gosto  artístico.  Luzes 
coitocadas  com  rara  habilidade  " 
cujo  efíeito  é  surprehentjente, 
vermelhas,  brancas  e  verdes,  ai 
corey  noclonaes,  dispostas  Intelll 
gentemente  auemetitam  qinila 
mais  a  belleza  de  taes  monumen¬ 
tos.  Interessantes  jogos  de  lu-J 
zes,  com  movimentos,  attraom  a- 
it tenção  ‘do  povo  do  Roma.  Está 
novidade  deverã  ser  Imitada  poÇ 
outras  cidades,  oendo  que  Flo« 
rença  aprovou  um  plano  Idêntico.1 
para  Qlamlnação  o  decoração  de[ 
seus  prlnclpaes  monumentos  pu-, 
bllcos. 


TABLETTC  $  DE  FERRO 
HEMOGLOBINA  ARSÊNICO 
PHOSPHORO  CÁLCIO, e.lc 


slmj  c  p-.rmaneute  documentu 
nacional,  que  é  a  expressão  gra 
phtea  da  linguagem,  aalu  do 
cAos  e  do  atrazo  secular  cm  qu» 
se  encontrava  o  entrou  no  domí¬ 
nio  civilizado  da  precisão  o  ds 
simplicidade. 


E  oonscgumot  Isto.  graças  a 
ella,  sem  lermos  de  quebrar  com 

um  mlnlmo  de  respeito  da  tradi- 
ção  lltcraria.  a  quo  en  subor¬ 
dinaram  o  subordinam  ns 
nuçõos  cultas  oocldofctacm  que 


DAIORACEM 
SAUDE-SANCUE 
FGRCA-  ENERGIA 


A  coQstrucção  naval  no  Es¬ 
tado  Livre  de  Dantzig 

(Dá  "Associated  Press ",  cipo  lo' 
para  0,  "  Correio  da  VanhA" ) 

U  ntslg,  Janèlro,  —  O  anno 
novo  trouxa  pára  eete  porto, 
grnndo  actlvldade,  com  o  reini¬ 
cio  dos  serviços  da  construcçfto 
naval,  que  haviam  cessado,'  cóm- 
plotamente,  logo  apôs  A  separa- 
Ao  da  Allemnnha  e  a  crençâo 
do  Estado  Livre  de  Dantzig,  sob 
controle  parolei  da  Polonla'.’ 

Impotente  para  lutar  contra  a 
Ulománha,  poderosa  0  forte  nos 
]QUs  centros  de  construcçõcs  na- 
vnes  no  Mar  do  Norje,  esto  por¬ 
to  do  Roltlco  espera,  agora  que 
_________  lêyc  grandes  contractos  com  0 

-- -  .  gqverno  do  Sovtot,  recuperar  o 

MU  antigo  pflsto.  Foram  cncom- 
'  mandados  pela  Rusela.  parlas  fro- 
r  - ...  .  tas  do  pesca,  navios  para  car- 

(2894)  regnmonlo  ds  madolra,  que  dc-  J 

- vem  sor  entregues  até  Julho  de; 

mato  radlcalmcnto  têm  resolvl-lo  to -anno. 

(e  JA  do  longuíssima  data)  o  pru  O  Sovlct,  por  sui  vez,  «speri 
blema  da  dlsclpllqa  da  ««cri-  lornar  Dantzig  uni  grande  porto  1 
pta.  do  exportação  para  0  estrangei¬ 

ro,  transformando-o  om  escoa- 
(Do,  “Dlorlo  do  Noticias",  de  doure  principal  idos  produetos 
9  do  dezembro  do  1929) .  da  região  ukraniana— 


AS  ÚNICAS  MACHINAS  RENDOSAS  E  INESGOTÁVEIS 

PARA  PADARIA,  SÃO  as  PENSOTTI 

AMASSADEIRAS 
CYLINDROS 
BATEDEIRAS  ‘  .. 

MOINHOS  DE  ftO$CA 
MACHINAS  AUTOMATICAS 
MonRLO  1  ::  PARA  CORTAR  MASSA  DE 

(SBfrt  gfc  '  TRANSMISSÕES  SKF  sobre 
ITT  '  'R°LAMENTOS 

ATORES  ELÉCTRICOS 
MOTORES  A  OAZOLINA 
stODKLO  2  OTTO-DEUTZ 

ORÇAMENTOS  GRÁTIS 
VENDAS  EM  CONDIÇÕES 
MACHINAS  PARA 
MACARRÃO 

•  *  ESCREVER  a 

EDUARDO  CARÚ 

Rua  Riachuelo  44-A 
.  a  .Jlione  2-1835 

modelo  19  Rio  de  janeiro 


MODELO  2 


BATEDEIRA  Moinho  do  rosca  Cylindro  PENSOTTI 


'mmmm 

mÈÊMÊÊ&à 


WHB®! 


Ws/£+  *}ii ■ 
%*hf'-4p 


foguete  á  lua 


Ha  cento  e  dez  annos,  o  “  'avannnh'’ .  la  de  Savanna\  a  Llverpoot,  atravessando 
p  Atlântico  - em  trinta  e  cinco  dias.  Hoje,  gastam-se  apenas  quatro  dias  e  alguns 
minutos  paraÁ)  “Bremen"  ir  da  America  á  Europa.  —  - - - - - 


A  nação  accelta  o  sacrifício  da  dlctadura 
financeira,  confiante  no.  patriotismo  do 
- -  - - governo.  - - 


tombem  de  principal  fonte  d,  J 
renda.  {  * 

Varas  fabricos  exportadoras  |A 
cerraram  as  portos. 

A  INDUSTRIA  DE  CORTIÇA  M 

rectl 

"  Llaid»,  Janeiro  —  A  Industrio  sobi 
da  cortiça  em  Pprtugal.  d,  hoje.  ser 

tima  dus  princIparB  fontes  de  rén.  o  _ _  _ 

da  do  pala.  Muitos  dlstríctos,  Nordeutsqhcr  Lloyd 
que.  outrúra.  se  entregavam  &  do  Norte),  qua  foi  o 
cultura  do  trigo  octualmenle  de-  palmo,  atfaveusando 
dlcam  a  sua  Intensa  actlvldade  >  dias  6  clnooenta  e  1 
exploração  de  cortiça  «m  larga  a  distancia  que'  sopa 
esfola.  .  „•  dj  Ambrosc  Chammi 

O  governo  de  Moscou  acaba  de  Nova  York! 

farar  uma  grande  compra  d»  por  'YBfíiaRib 

tlça  para  revestimento  das  casas  J^TÍ***  “■  "{“•  R“1 
nas  "atepee”  goladas,  pois  o  frio  ° 

dlfflcllméníe,- penetra  as -camadas  p,  “nP“ 

de  rolha.  A  compra  effMuâda  MjÊ 


A  audaciosa  tentativa  do  professor  Oberth 


Aa«ort»M  Prèés^  ospoclal  látt  ii  ■lCoit5ò~air~Mnnhrii,f 
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o  BXODO  DAS  SARDINHAS 

W»6íe.  Janeiro, —  Os  portugue- 
fti  se  queixam  de  que  são  o  povo 
lotire  o  qual  pesa  maior  numero 
lt  impostos.  Tudo  ,  quando  st- 
Sempra,  aejn.  artigo  estrangeiro 
ou  nacional,  paga  uma  taxa,  no 
rsclbo  de  cquIslcAo;1  esto  Imposto, 
upcjar  do  Inslgnlfcunte,  velu  aug- 
mentar,  terrlvelmente>  o  alto 
custo  da  vlJa  em  Portugal,  “O 
tempo  dos  lucro»  passou"  —  de¬ 
clarou  um  comnierclunte,  ao  nos 
eo  representante.  O  commerclo  e 
a  Industria  estão  perigando.  A 
Julgar  pelas  vendas  de 'Natal,  as 
coisas  nunca  estiveram  tão  mãs 

_ -  nn  tnnn  flllA  fl  f!  (1(111 


doa  dc  apparelhoa  de  oxigênio  o  Oberth  ^  o 
VMM :  outros  aucessorló*  das  aerona- 

■I 

BB  Eli®  construiu  o  seu  •■foguete" 

JÍjSy  dc  modo  a  alcançar  CS  kllomo 
tros  do  altura  e  espera  quo  per 
Sçfl  correrá  toda  essa  .diBtancla  em 
menos  do  um  mlndlo. 

O  “foguete"  sorã  lançado  ao 
1  espaço  de  Crolfswaldcr  Ole.  uma 
pequena.  Ilha  do  Mar  Báltico,  e, 
i  lutar:  provavelmente  calrã  nalguma 
lho,  de-  pufte  do  mesmo  mar« 

•Maure-  A’  primeira  vista  parece  tra- 
tials  dc  tar-se  de  um  Blmples  dlvortlmcn- 
Ido  que  co  sem  nenhum  objectivo,  mas, 

Ol"ro-  emquanto  nas  camadas.suporlo- 
laureta-  ros  da,  atmoíphera.  Instrumentos 
mquan-  sclentlficos  munidos  do  para- 
dc  713.  qutdas,  serão  soltos,  espeta-se 
o  ê  tu-  Quo  todos,  elles  cálrâo  lentamente 
cia  que  «  em  condições  de  permlttlr  ao 
ana  de  professor  Oberth  o  aos  sous  aml 
m  esta-  gos  o  exame  das  medições  e  cs 
iaquetes  registros  feitos  pelos  referidos 
itio  In-  upparelhòs. 

o  de  30  s®  P°r  nlguma  razão  fracas 
a  velo-  sarem  essas  expertcnclas,  cilas 
nllhns!  serão  repetidas  Indefinldamente 
tbrla  do  eté  pleno  exilo,  porquanto  o  me- 
.  Eskel  thodo  dos  “foguetes”  4,  nos  nos- 
ver.'. .  sos  tempos, -o  unlco  melo  quo  n 

■  eclenela  contemporânea  - - 

(•«iiis  «  para  n  es-ldoraçilo  das  altas  ca- 
granoes  ma<]ay  da  nmnoaphera,  ou  mes- 
novos  mo  além  dellUB. 

-  Dois  outros  allcmàcs,  Herr 

HHH  Frita  von  Opel;  que  rocentçmen- 
mSÊ  te  VOou  alguma  distancia  num 
Í§$j|a  "aeroplano-íõguete'1,  e  HerrMax 
S&BíS  Valler,  lambem  notável  pelas 

■  suas  cxperlenclas  em  -  "ifcarro  fo- 
guetes",  estão  tombem  ompenha- 
gptgj-  dos  ,  na  solução  do  problema  de 
;  sabor  qüaee  silo  as  possihlllda- 
'■»'  -  des  dos  “foguetes"  em  Opplica- 
||||||  çóes  diversas. 


“Ao  que. me  purcco",  deolara  #.tS 
professor  Ooddard,  “um  desse*,  í 
appoi-elhos  atirados  da  tema.  ;] 
dontro  do  poucos  dias  alcançará 
o  «planeta  visado.  Estou  ílrmu* 
mento  convencido  de  que  ha  so*  ; 
luções  para  todos  os  problemasg  À 
mesmo  no  que  concerne  4  volta  t 
do  projeetll".  '  ia 

E  accrescenta:  “O  problema  -] 
quo  se  ergue  ImmedlatamenU  i 
aos  nossos  olhos  4  o  da  explora-  .1 
çõa  d„  atiposphera  terrestre..  -J 
Quo  ospecle  de  problemas  ca- 
ptra  o  professor  resolver  a,  tal-  a 
ves,  centenas  de  kilometros  para  • 
o  alto  7  Quando  poderosas  on-  J 
das  hertzianas  são  enviadas  da  i 
estação  2  L  O  ou  qualquer  outra,  .=5 
ellos  atravessam  o  ar  e  emuo,  “j 
com0  que  chocadas  por  barrei-  ; 
ros  Impenetráveis  a  uns  120  kl-  1 
lometros  de  altura,  refluem  para  r 
a  terra. 

Eis  ahl  um -doo  mysterlos  do  .  ' 
qual  nAo  se  põde  dar  ainda  uma  >1 
explicação  satisfatória.  B’  em  ?< 

_  _ _ virtude  dessa  deflexão  que  as  .. 

offerece|  ondas  hertzianas  são  compelU- 
das  a  girar  cm  torno  da  ter  ‘j 
ra  e  não  projoctar-se  no  espaço , : 
como  era  de  crer.  Os  sclentistos  - 
dão  a  essa  protensa  camada,  cm  ’ 
que  se  Inflectcm  as  ondas,  o  no- 
mo  do  pesada,  mos  ainda  não  so 
sabe  a0  certo  se  sõ  ha  uma  ou*  i 
mala  camadas  o  como  esse  phe- 
nomeno  so  opera  aos  altos  rs--  -' 
glões  da  atmosphera.  Espcri-S* 
resolver  esse  problema  com  as 
explorações  dos  "foguetes".  .v 
Ninguém  descobriu  ainda  os  - 
mysterlos  dos  auroras  polares,  ; 
fulgurando  nas  longas  noites  do 
Inverno, 

Nas  grandes  altitudes  tudo  lo-  ' 
dica  u  existência  de  condições 
inesperadas  e  mysterlos  de  dlíft-  1 
cll  solução. 

B  Isto  é  unicamente  uma  par¬ 
to  das  dlfflculdades  quo  encon-  i 
trarão  pela  fronte,  para  resolver  ' 
rem,  os  pioneiros  dos  “fogueias".  J 
Sâo  homens  eminentes,  com  oml»  . 
nente  clarividência  empenhada 
nu  solução  de  problemas  emi¬ 
nentes. 

A  estrada  da  Lua  serã  lenta- 
mento  construída  o  desvendada,  ' 


coroo  no  anno  quo  findou". 

0  dr.  Oliveira  Salozar,  o  dieta- 
dor  dos  finanças  portuguezas,  dc. 
cretou  uma  variedade  de  lmpos- 
tos,  que  provocaram  uma  tem- 
eejtado  de  protestos  em  todo  o 
país.  A  nação,  porém,  accelta  ‘o 
rscrlflclo.  por  patrlotlco  e  salva¬ 
dor.  A  dlctadura  por  outro  lado. 
oíllrma  que  estas  medldhs  evltarA 
quo  os  dinheiros  do  estado  vão 
par»  “aos  bolsosi  dos  políticos”, 
como  succedlu,  antes  do  actjjal 
regime. 

Com  as  rendas  arrecadadas. 
Portugal  estã  construindo  estra¬ 
da».  pontes  e  eloctriflcando  Unhas 
férreas,  o  lllumlnando  cidades,  A 
capital  está  ombeJlezada,  apro- 
í-ntondo,  do  ahno  pára  anho- 
grandes  melhoramentos. 

A  dlctadura  esti  -  prooccupadn 
cm  atlnmler  nos  compromissos 
externou,  restabelecendo  o  ci^dlto 
du  polz.  Outra  modlda  tentada 
pelo  governo,  para  beneficiar  o 
cvounerulo.  fui  a  abolição  da  taxa 
do  cxrortaçãm  . 

Os  artigos  estrangeiros,  como. 
tutomorels.  perfumos.  sedas,  dls 
coe.  que.  tudo  parece  Indicar,  de- 
v<iiüo  dosapparecer,  multo  breve, 
da  mercado,  sondo  substituídos 
pelos  de  fabrico  nacional,  são  ta» 
iodos  sorlamente. 

Apezar  do  governo  estar  em 
mio-  d-  militares  o  unlco  civil. 


para  cada  paquete!  Estos  no¬ 
vos  “cunaders"  deverão  trans¬ 
portar  cada  um  sete  niu  •  passa¬ 
geiros!.., 

O  governo  americano  a  quem 
pertence  as  “TJnltes  States  Li¬ 
nes".  fizeram  estabelecer  planos 
por-  uma  commissão  de  1  peritos 
nnvaee,  para  a  construcçâo  do 
muitos  paquetes  dando  88  milhas 
por  hora  e  deslocando  entre  50 
o  60  mil  toneladas.  O  rosto  se¬ 
ria  approxlmadomente  do . 

25.000.0000  dè  dollars.  Os  Italia¬ 
nos  quo  até  então,  não  tinham 
entrado  de  uma  maneira  directa 
na  luta  pela  velocidade  sobre  o 
Atlântico  Norte,  annunclam  por 
sua  vez.  que  vâo  construir  dois 


ha  cento  e  dez  annos  —  chegou  comprimento'  de  280  metros, 
4  Llverpool  em  29  do  Junho  se  J0  metros  largo,  movido  por 
tor*“®  í?*®  *•  tiuyWj»  «m  quatro  hellces  por  turbínna, 
.25  dias,-  o  que  fez  uma  grande  jggiccn  mn  toneladas  menos  do 
«nfacf?  melo*  marítimos.  0  -Agltnanu.-. 

Em  1828  menos  de  dez  anno.,  w  v 

depois,  o  record  foi- batido  db  lon1  M“a  Vpela  velocidade  que  elle 
ge  pelo  “Slrlus"  e  o  “Great  Weu-  é  rei... 

tem",  os  huaes.  apenas  com  o  .  No  correr  do  dia  precedente  & 
concurso  do  suas  velas  ..conseguí-  gua.  chegada  4  Nova  York,  elle- 
dezoito  dias  pelo  “SIrlua"  «  quln-  doslocou  29  mllhoe  e  seis  ,deol- 
zo  dias  o  melo  pelo  “Qrest  ANhos-  mos.  E  scuo  offlclacs  declararam 
[«rn".  _  nos  Jornalistas  .americanos,  qul 

Em  Nova  York  fearam  lâo  en-  tenham  c  tlngldp  por  momento-i 
thuslasmados  com  a  chegada  dot  ,a  extrturTlnarü  veloo  dod#  dc  31 
dois  navios  que  fizeram  dobrar  o» 
sinos,,  como  para  receber-  os  sobe- 

Transatlanííca  que  Pso  chamava  /fyr  v  ,  1  ^  t 

•ja  quo  se  chamava  então,  a  Oom  Aí\'  !>  ;V  {',< 

ontãa  a^Companhla  MarUlma;  es  X,- 

lal  entre  a  França  e  os  Estado: 

Uhdos.  O  “Washington"  lnaugu .  '  *  , 

York  em  menos  do  dez  dias.  Fo. 

'•sse  grande  progresso,  -  s>’"* 

Em  3888,  os  novos  paquetes  ty-  m  f  ' 

■po  “Normandfa".  (que  tinham  o  mm  fâj&Á  '  ■. 
comprimento  de  144  metros,  com 
'I.50U  toneladas  e  possulaiq  uma 
machlna  de,  6.600  cavalloB)  foram  ,  *  . 

Em  1889  o  “Touranlô^,  da  Com-  '' 

panhia  Transatlântico,  107  inc 
to».  18  milhas  de  velocidade,  fo: 
luninte  algum  tempo  o  p.iquot-  * 

aso  metros,  19  milhas)  ganhou  i  , 
lilue  Rlbbon".  A11,  o  concursi  X.  jB.-ííít- •  ,  •  Yfií  , 

U  velocidade  preclpltou-so  glgan-  ■  -o  i':ò 

Em  1892,  appareceu  o  “Campn.  ' '  \ 

mãos  (20  milha»  e  13.000  tonel»- 


O  USO  DIÁRIO  DO  COLLAR1NHO 


EÉ£0ANT13A  O  HOMEM  —  Vendê-se  em  todo  o  Brasil 


Artigos  de  citpento 


Vtuos,-  jarciiuelrss,  muros,  fossas,  caixas  pura  agua,  lu- 

tmlouros,  pias,  manlllias  —  Rua  8.  Pedro,  181, - 

Norte  5ÓBB  ou  Rua  gemtdor  Dantas,  104  e  Ello*  dn 
Hllva;  383  —  Rua  JoJp  Vicente,  433.  .  (05000 


Novo  medicamento  reconstituinte,  t  que  actua  directamente 
produzindo  uma  renovação  energica,  um  rejuvenescimento 
dos  nervos.  E’  o  paraizo  dos  velhos,  por  que  faz  reappare- 

*  ■  t  v 

cer,  cm  pouco  tempo,  a  força  mais  preciosa  que  o 'homem 
perde  pelo  prolongamento  da  edade  ou  por  outras  causas, 
«em  causar- dainno  á  saude.  ,  v-;  ,  ; 

Únicos  Fabricantes:  ANTONIO  GUILHERME  &  FILHO,  Phanracenticos  e  Drognislas 
BREJO  -  MARANHÃO 
Acha-se  á  venda  em  todas  as  pharmacias  e  drogarias.  Em  caso  contrario  queira 
enviar  um  Vale  Postal  na  imporlancia  de  6$000,  s  j 

BOHILLINO,  ■EíIX-.XjIEÍR  Sz,  OI-A..  LIDA 

Caiu  fos  al  n.  íii  •  1  de  lá  e  itli.nlia  li  toinii  lectbsii  ra  liira  de- 

«fl  Saude  do  Homem)) 


TOURADAS  I 


las)  depois  velu  o 
mllhaa  e  16.000  toneladas)  e  'c 
-Celtíc’.’  (18.000  toneladas)  lon 
cado-em-1892. 

Todos  eas:s  paquetes  eram  ln- 
;l«zes. 

Maa  a  Al|omajiha.  Inosperando 
so  na.  palavra  do  almirante  von 
Torpltz.  qúe  fflrmava  quo  “sou 


cujo  record  de  travessia  foi  bntldo  pelo  problemas 
“Bronion”  .  '  preparado 

Os  amet 

super-paquetes  de  45.000  tonela-  tanto,  a  i 
•'Breníen"  dos. coda  um,  dando  88  milhas,  ge",  não  i 
es  paquetes  Isto  C.  capazes  do.  voncer  o  te  mastod 
possue  um  “Bromen”.  Nova  Yor 

norrço ;  ag-  Mas  estas  mngavllhasi  nOq  nllo  I»ara  estes 
nverno,  sa-  as  veremos  J4  pois  construir  um  O  "Bre 
pjBÇlna  ca-  paquote  capaz  do  estabelecer  um  bolron  do 
larbclro,  lo-  novo  "record"  sobre  as  linhas  de  Mos  como 
pvldadea  da  Nova  York,-,  é  um  trabalho’ de  zerem  ats 
8  raros,  b’-  grande  folego.  York,  nas 

lansa,  thea-  Comprehender-se-4,  lembran- 
ctc...  Tu-  do- Ba  que  foi  preciso  clncoentn 
Im  como  os  annos  do  formidáveis  progressos  j 

4  dois  con-  navaçe  de  toda  a  espcclo  o  os-  a?  J?' 
fflia  !  ,  forço»  financeiros  sem  precodon-  1  “f 

i  dp  "Bre.  tes  para  diminuir  dois  dias  a 
rovocou  on-  travessia  da  Europa  4  Nova  rJWJJ 
tom  a  reli-  York. 

i  particular  Sim.  ha  dncocnta  annos  os  pn3píí08n! 
içõo  que  se  paquetes  fâzlam  J4  om  oito  dias  p' 

it  viagem  que  o  "Bremen"  fez  ' 


O  "Mauretauen 


O .  “Knlser  Wlhelm  II".  lança¬ 
do  no  anno  seguinte  (215  metros 
58.000  tom-lndns)  estabeleceu  n 
marcha  do  28  m'IhH8  e  5),  o  rc; 
córd  entro  Chèrbourg  e  Nova 
York. 

Es»  4903'  foi  lançado  o  “Deutfr 
-hland"  (217  metros,  82,000  tono- 
’adas).  EH*  mantevo  o  match  ho¬ 
mérico  "com  o  “Kaiser  Wllhelra 
Ti”,  entro  Chcrboupg  e  Novo 
yor|r  »  Vi  r^inhn.  no**.  ClUQH  fu)»  '<! 


a  crise  foi  terrível  e  ameaçi)- 
dora. 

Apezar  de  um  aocresclmo  na 
taxa  da  corvoja,  o  consumo  não 
diminuiu,  havendo  uma  estatls. 


.(nua  em  busca  ua  satlsioçào 
do  mesmo  desejo  ...  - 

Pois  encontrei  esse  homem  ha 
dias.  Era  o  sr.  Georgo  Tlnkhon, 
um  advogado  americano  do 
Boston,  que  dovotou  trinta  an- 
nos  da  sua  vida  4  realização 
desso  Ideal.  Fez  grandes  coça¬ 
das  na  Afrlca  e  na  índia,  pescou 
no  Islandlz,  part  elpou  da  vldi 
de  prazeres  nooíurnos  em  Pai  Is 
o  em  Berlim  e  viajou  por  toda 
parte,  entretanto  o  sr.  Tinkhan 
afflrmn  sim  ninda  não  d'sfru- 
ciou  dez  minutos  de  completa 
felicidade"  , 


Chave  dc  mysterios 

Vlodlmlr  Duroy,  um '  russo 
que  ha  muitos  annos  so  dedica 
BcIentificoB  sobre  a 
■j  anlma-es,  tem 
de  proporcionar  hoje 


diminuiu, 
ilea  que  d4  65  litros  por  pessoa, 
em  1924  e  87  'ém  19229.  Coglia- 
oe,  açtualmonte.  do  uma  lei  para 
elevar  ainda  mata  a  taxa,  o  que 
não  Impedirá  que  ’o  bom  gormn- 
nlco  saboreie  a  sua  deliciosa  cer¬ 
veja,  pelos  cafés,  ao  som  de  uma 


a  estudos 
piychologla-  dos 
-ttceulto  1-  .jipHP  ... 

8  curlosldJde  universal  os  mole 
lnedltoo  e  estranhos  espectáculos. 
E’  iiuslm  que  numa  cprlosa  (nstl- 
tulçâo  em  Moscou  podonioB  de¬ 
parar  um  calo  selvagem  arfta- 
roontandq-uln;  ratinho,  uma  .{.ta. 
Aomestlcft  criando  uma  mulilduo 
de  ratos,  um  lobo  brincando  uom 
Uma  ovelha,  um  urso  ■  puchand-j 
tgua  mima  brmba,  posiaroB  que 
'iKUUim  no  Limo  ue  uma  csplngár- 
d»  logo'  após  detonações  o  ciis 
que  lalnm  aos  seus  doiloí ' 

Eeites  factos  espantosos  são 
e  -resultado  do  pacientes  treno» 
és  Vliulmlr  Os  anlmaeB,  Begun- 
éo  oito  crê,  permlttlrão  multo 
nuüs  maravilhas  e  suggore  Ibso 
remo  8  chovo  para  a  expllcacão 
de  tiuKob  milagres  relembradas 
pola  historia,  como  Daniel  na 


rada  no  Campo  Pequeno  e,  ond» 
são  exhlbldas  “touradas  cçnd-  . 
cas". 

Em  vez  dos  touros  bravios  das 
praças  de  SevIIha  e  Lisboa,  em.  < 
p regam. so  novilhos.  O  torneia, 
occaslona  geenas  de  comlçjdade 
Irrestetlvol.  Armem  no  canto,  da 
arena,  um  açougue,  vindo  os 
toureiros  vestidos  de  açouguei¬ 
ros,  moços  de  carregar  carne,  „ 
mulheres  do  povo  que  vão  fte 
compras,  empregados  de  cestos  Ã 
cabeça,  ptc.  Os  novilhos,  lon- 
çados  dentro  da  arona,  ao  cheiro 
âe  corno  fresca,  Investem  sobra 
a  bartaca  dos  açougueiros  que, 
então.  Iniciam  a  tourada,  incitan¬ 
do  os  raivosos  novllh/a  com  seui 
cestos,  om  vez.  de  UBarem  a  cias. 
slco  panno  vermelho. 

Investindo  contra  a  barraca, 
os  pequenos  tourOB  a  reduzem, a 
frangalhos,  saltando  para  a  chão, 
pedaços  de  carne,  salsichas,  lin¬ 
guiças,  por  entre  as  gargalhadas 
estrondosas  dtfs  assistentes. 

Òs  “caballeros”,  que  costumam 
onfrontsr  oe  touros,  om  corridas 
de  verdade,  montados  cm  betloe 
cavalloB,  nosta  “tourada  coml- 
ca",  surgem  onearapltados  em 
burros  (Io  panno  o  papel,  trazen¬ 
do  plntadoB  no  lombo  de  seu* 
"anlmaes"  largas  manchas  de 
sangue,  como  se  estes  tivessem 
sido  vlctlmns  da  sanha  sangui¬ 
nária  dn»  muros...  f 

A  maioria  da  assistência  com- 
põe-se  da  potlzoda,  roas,  o  tosto, 
ê  que  o  divertimento  tombem 
voe  agradando  o  caindo  no  gosto  ' 
da  mossa  graúda  do  povo. 


boa  orchestra 


Realizando  o  sonho 
de  Julio  Verne 


Quantas  Biblias  existem  ? 


Além  da  nosso,  bíblia,  que  não 
-  a  unlca  existem  outras  seis, 
:odaa  elhiB  Incúlcando-se  monu- 
nontos  da  sabedoria  eterna  o  re- 
posltorlo  das.  divinas  verdades. 
Soo  ellos: 

0  Korào,  dos  míthòmetanoB,  o 
Zdulavoata,  dos  persas,  o  Kiitfft 
loa  iihineteJi,  os  Vedo»,  dos  hln- 
dfl,  os  EdiUÚ  dos  escandinavos  e 
o  Tri  Pitlkci,  dos  budhlstas. 


Mllsti  um  submarino  capaz  de 
procurar  nas  profundidades  do 
oceano  os  restos  dos  naufragioB 
Tem  a  fôrma  de  um  bote  torpea- 
lo  com  17..60  de  coipprimento 
I  trez  e  melo  de  largura,  movi- 
lo  por  motores  eléctricos  capa¬ 
res  ife  desenvolver  uma  ener¬ 
gia  de  400  cavallos-força. 

O  motorista  do  submarino  sen¬ 
ta-se  em  uma  câmara  do  aço  de 
Arma  conléa,  como  uma  peque¬ 
na-  torre  de  onde  ello  atravez  de 
■ima  Vidraça  olha  para  a  frente; 


mudança,  de  camcteriflona  ra- 

.-/uca 

Diz  o  dr.  Nóguchl  que,  se  eBBSB 
exporlehdas  forem  eouduzldai 
a'  completo  .'exltq,  ha  todas  as. 
.robauiiiUidCB  doB  Indianos  e  os 
'negros  tornorent-se  physleamen'- 
le  e  na  apparoncla,  -eguacs  aos 
brancos.  .  , 

.0  dr  Noguchl  afflrma ;  ainda 
que,  basc&do  nos  conhecimentos 
adquiridas  até  hoje,  põde  contro¬ 
lar  o  crescimento  de  uma  crian- 
;;a,  dotermlnando-lhe  a  estatura, 
:v  largura  dos  hombros  e  outros 
-orscterlBCoa-  _ 

A  procura  da  felicidade 

Do  'chrunlsta  de  uma  revista 
londrina  extrahlmos  a  sogulnte 
•évelnjção: 

"E'  do  vértís  Interessante  vo- 
-Iflcar  que  um  homem  teve  dá 
dar  duas  voltas  ao  mundo  em 
búeca  de  dez  minutos  de  com- 
plota  felicidade  e  ainda  hoje  con- 


sor  Goddnrd  foram  se  odiando 
Indefinldamente. 

Não  se  desfez  entretanto  do 
sou  Inboratorlo  de  cxperlenclas 
e,  em  1925,  preparava-se  de  no¬ 
vo  para  o  "Títo  4  Lua".  Nessj 
lntervnllo  ello  havia  aproveitada 
o  tempo  para  a  Introducção  de 
novos  melhoramentos  na  constru- 
cção  do  apparelho.  Dessa,  vez  o 
apparelho  deveria  percorrer  o 
eepaço  na  razão  da  7260  kilo¬ 
metros  por  hora,  approxlmada- 
mento  o  dobro  da  vo.ocldodo  pri¬ 
mitiva. 

Foi  Justamente  por  eBsa  occa- 
slão  que  Herr  Oberth  surgiu  com 
um  novo  projecto  no  mesmo 
sentido  para  a  realização  do 
“Tiro  4  Lua".  O  bou  apparelho 
deveria  sor  tripulado.  Do  vería 
I-ezar  rnnaa  quatrocentos  tone¬ 
ladas,  com  accommadaçecs  pa.n 
duas  pessoas  e  trinta-  toneladas 
de  combustível,  no  que  se  deve¬ 
ria  Incluir  álcool  e  hydrogento. 

O  emprehendlmento  exigiria 
uns  4.300:000*000. 

Surgiram  os  voluntários  para 
a  aventura,  aos  quaes  Herr 
Oberth  otfcrecla  a  garantia  de 
um  Invento  Incluído  no  mecanis¬ 
mo  do  seu  apparellio.  capaz  de 
garantir-lhes  a  volta. 

^Iob  ainda  dessa  vez  surgiram 
os  embaraços  financeiro»  e,  da 
Allemanha,  como  do»  Estados 
1’nldos,  nenhum  do?acs  appare- 
lhon  foi  atirado  em  busca  do 
"palz  dos  sclemitas". 

i'í 

A  ultima  vez  due  se  aventou 
a  Idéa  foi  em  1928.  por  occasiào 
de  uma  reunião  de  sclentistos 
em  Parfc,  promovida  uelo  *r. 


nm  compartimento  BlpnlUar ,  atrás 
clallè  contem  bastante  oxipvmlo 
(ara  lho  permlftlr  uma  perma- 
nencln  do  sessenta  horas  debal 
•xo  dagua. 

0,  -unmorlno  é  munida  do  um 
halophote  movei,  uma  cornara 
laru  tirar  photogrnphlas  meca¬ 
nicamente,  àpparelhos  para  moa- 
•rn'-'  a  distancia  pereorrlda  o 
a  direcção,  mostradores  para  re¬ 
gistrar  a  profundidade  e  a  rota. 


25.000,000  dollars*  •  *  8eja  duzen¬ 
tos  mH  contos  I  , 

.  A  "Whlte  Btnr  Ltne"  —  n 
'quèm  pertenço  o  “Olymplc"  e 
"Brimnnlo"  —  «a  unlca  Bocle- 
dade"  que.  no  momento  da  che¬ 
gada  do  “Bremen"  .em  Nova 
York,  tinha,  um  paqpeto  em  con- 
strucçâo: '  o  "Ocennic",  o  qual 
fôra  posto  nos  estaleiros  no  mez 
de  agosto  de  1S2B,  de  Hartand  e 
Wolf,  cm  Belfast. 

1  Lord  Kyesant,  o  presidente  dn 
“Whlte  .Btax"  puzera  o  primeiro 
prego.  Este-  “Occanlc",  o  se¬ 
gundo  do  nome,  devo  deslocar 
90,000"  toíialúdAs,  6  dovla  custar 
35.000.000  dollars.  terá  a  velo¬ 
cidade  dc  :23  milhas,  Q*-lxando 
Irttacto  o  “record"  do  velho 


Cl  seu  desapparecimento 

O  Dr.  Raul  Marti  n,  chefe  da  clinica 
fçcral  da  Light  e  da  Brigada  Policial,  at- 
testo  a  cura  da  epilepsia  com  o  emprego  do 

."'A  nrinnilantion  Roe<i  v/di** 


velocidade  tão  phantoBtlca,  polfl 
custava  mulCo  caro  ! . . .  . 
Entretanto  a  luta  conceptrou- 
tonelsgem  do»  paquetes. 

.  n  ^  'T/MbÍa*'  fílO 


A  cerveja,  barometro 
da  prosperidade 
nacional 


ué  na  tonem&em  oo^  paquexew. 
O  "Oll/mplo”  o  o  "Tlfontc"  (do 
qual  ólnda  se  lembram  do  ter¬ 
rível  nnufragio  nn  sua  vingem) 
tinha  48.000  tonelpdas,  mas  noo 
nndavam  mafi  dq  23  milhas. 

..  O  " ImfcratPr" ,  o  "Blrmark" 
que  lomadOB  4  Allemanha  du¬ 
rante  a  guerra,  «e  tomaram 
"  flrenparta"  (Inglez)  e  "Levla- 
than "  (americano)  dcelocondo 
.14.000  toneladas  mas  desenvol¬ 
vendo  apenas  22  milhas,  os- 
dlm  como  o  "Aqulfanto",  O  un'- 
co  grande  transatlântico  cons¬ 
truído  depois  da  guerra,  o  Ile-rTr- 
Frunce,  42.000  topelndft»,  55,000 
cuvallos  o  23  milhas,  este  tam¬ 
bém  não  tentou  bater  o  record 
do  " Staurilahla" .  Baalou-lhe  es. 
tábelecer  o  record- do  luxo,  do 
confortnvel  c  da  bõa  alimenta¬ 
ção  ! . . .  Seus  eaplendldOB  salões, 
siios  sumptuosos  Instolloções, 
maravilhas  do  goHto  francez,  não 
foram  Igualados  por  nenhum  dos 
paquetes  aetualmente  lnnçndos. 

Mas  os  allemãra,  como  fizeram 
em  1B97,..  vieram  de  novo  provo¬ 
car  a  lula  pela  velocidade.  Com- 
prehenderam  que  se  andar  de¬ 
pressa  custa  caro,  existem  agora, 
sobretudo  na  America,  bastantes 


0  maestro  Pizzetti  e  sua 


CD,  “Associated’  Press",  especial 
para  o  "Correio  da  Manhã") 
Berlim  Janeiro  —  A  cervejn, 
M  Allemanha,  ê  mais  do  que 
ema  bebida...  Serve  de  barome- 
trp  ft  prnsprrldado  rfítoionai:  En. 
tsllstlcas  recontes  verificaram 
que  a  Allemanha  cst4  bebendo 
menos  do  quo  aptos  da  guerra, 
mau  que.  ncstoB  últimos  cinco 
nnnoK  o  consumo  subiu  do  ta' 
maneira  que,  multo  breve,  ultra¬ 
passará  o  coeficiente  attlngldu 
antes  de  1914. 

No  nnno  fiscal  dq  1924-1925  n 
Commissão  declarou  quo  os  nllc- 
mlea  haviam  bebido  40.700.000 
hectolitros  de  cerveja,  o  quo  ê 
Pouco  ém  comparação  ao  qu*’ 
navlix  sido  consumido  no  nm\ 
JJtea  de  estalar  a  conflagração: 
11.500. 000  de  hectolitros! 

No  ultimo  nnno  de  1928.1929 
»  havia  Bubldô  essq  cifra  4  easn 
“Os  55.200.000  hectolitros:.  Este 
augmento,  que  foi  motivado  em 
grande  parle  pela  séde...  tnm- 
Pmti  ae  ottrlbuo  a  uma  melhoria 
geral  nns  finança»  da,  gente  po- 
pois  que,  logo  apõs  a  guerra. 


“tournée”  aos  Estados 
Unidos  .  í 

ifllão.  Janeiro  —  O  compositor 
Hlldehràndn  Pizzetti,  dlríctor  do 
Coneervatoplo  do  Milhão,  partirá, 
em  melados  de  fevereiro  para' 
Nuva  York,  onde  voe  dlrlgle  uma 
sério  do  concertos  e  fazer  vario» 
conferencias  sobre  musica.  A 
27  do  proximo  mez.  Pizzetti  dará 
a  primeira  audição,  no  celebra. 
Carneglo  Hall,  do  bou  trabalhò; 
symphonlco  "Rondô  Venezlano”, 
sendo  a  orchestra  regida  por  To*- 
sanlnl. 

No  dia  5  de  março  Pizzetti  yl. 
sltttrt  Washington,  do  onde  Int* 
clara  uma  -‘tournêe"  artlstloo, 
realizando  vários  conceftos  em 
Phlladolphla,  Boston  e  outras  ei¬ 
do  des. 

Em  Nova  York.  o  dlrector  do 
Conservatorlo  de  Milão  farã  duas 
conferencias  Bobpe  o  drama  mu¬ 
sica  o  a  musica  Italiana  no  século 
XIX,  regressando  4  Italla,  em 
fins.  de  marco.  -■ 


“AntiepÚeptlco  Bara sch”. 

Diante  dos  admiráveis  e  sarprehendentes  resultados 
obtidos  nos  meus  clientes  cora  o  especifico  denominado, 
“ANTIEPILEPT1C0  BARASCH”,  no  tratamento  da  EPILE¬ 
PSIA,  “a  nevrose  o  morbus  sacer”  até  agora  jnlgado  in¬ 
curável.  com  satisfação'  e  in  fide  grados  mei;  attesto  o 
-seu  optímo  effeito  na  cura  d’aquelle  mal. 


Zona  servida  pela  Unha  dc  amnlbui  "Monroe  -  Andarnhy 


Companhia  Brasileira  de  Iramoveis  e  Construcções  ; 

fornece  plantas  dos  seus  teircnoB  c  tem  em  sou»  escrlptorlos 
A  Avenida  Rio  Branco  n.  48lcja,  pessoal  habilitado  a  dar  to¬ 
das  ns  Informações  sobro  as  suas  operações 

Não  6  preciso  dlspfir  de  quantia  avultada  para  com¬ 
prar  um  lote  de  terreno,  bnsta  umsIgnRl  de  10  de  seu 
valor  sendo  o  resto  pago  no  prazo  de  cinco  annos,  por  mo  o 
do  prestaçõra'  mensaes 

i\ 

Companhia  Brasileira  ds  immoveis  e  Construcções 

conBlroe  para  pagamentos  cm  prestações  equivalente»  ao 
aluguel.  Dos  terrenos  pagos. 

Além  dos  terrenos  do  Andarahy  larajahu’).  n  Compa¬ 
nhia  dlspijji  ainda  dc  grendea  nren»  em  outros  nontoa  da  Cl- 
dado.  como  sejam  —  Ipanema  —  Jardim  BotaWeo  —  Jock-y 
Club  (entre  na  runs  8.  Lu'x  Oonatga  e  Anna  Nei7).  etc-, 
õrl*»  vendidas  nas  condlçv»  «rima.  149231 


vi*!ocl('t(de_  desenvolvida  pelo 
“Bremen",  em  sua  primeira  tm- 
vessln,  a  ronstrueçuo  do  "Ocea- 
nlc"  foi  Immedlatnmcnte  Inter¬ 
rompida.  Não  disseram  porque, 
mas  todo  o  mundo  comprehendeu 
que  foi  para  modificar  o  appare¬ 
lho  motor...  afim  de  quo  elle 
nnde  mais  rapidamente  do  qúe  o 
••Bremcq". 

A  Companhia  Clnaard,  4  qual 
pertence  o  “Mauretanla”,  proje- 
ctaria,  se  acreditássemos  pob  Jor- 
nnea  Inglczes,  botar  nos  oata- 
lelro».  dois  paquetes  glgnntcs  de 
cguaes  dimensões,  deslocando 
70.000  tonelada.»  e  seriam  movi¬ 
dos  por  turbinas  ou  motores 
Diesel-  permlttindo-lhcn  copsc- 


O  Anticplleptlco  Barasch  ê  vendido  em  todas  as  pharmaoaa 
e  drogarias  do  Brasil,  em  vidros  grandes  com  a  capacidade  de 
uma  garrafa. 

Culdtdo  com  a  drogaria  que  procura  forçar  n  venda  dc  si¬ 
milar  que  lonj"i  .de  b  heflclar  efi  pôdo  trazrr  gravos  prejuízos  ao 
paciente. 

Correapondencini  • 

ELI8B  BARASCH  —  Avenida  Mem  do  94,  171.  Rio,  Recuse 
similares  o  nomes  parecidos.  (5139) 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo.  9  de  Fevereiro  de  1930 


HOME,  SWEET 


HOME 


de  Reboux 


Modelos  “Lucienne 


Aínòr,  a  quanta  obrigas... 

•  ;T  • .  ;  ,  • 

Unm  grande  novidade (  que  mui¬ 
to  tem  Brhoqloimdo  os  bastidores, 
acaba  de  surgir  no  ipundo  thea* 
’tr»!.  Véra  Verggahl,  a  actrtj 
maravilhosa)  a  admirável  Inter- 
protèi.  dn  alma  htihinná"  em  to¬ 
dos  as  fuin#  .alegrJáà,  on)"  todas 
a»  mina  dores,  em  seus  rmola  ro- 
motos  segredo».  Véra.  Verftgon' 
que  tonto  louros  Mçm  colhido  pe¬ 
lo  mundo  nlôra,.  vaa.  em  plena 
gloriu,  cm  pleno  trlumpho,  aban¬ 
donar  6  palcot  ■  ‘  *  ’ 

A  noticio  que  tanto  pezar  tmr 
cauaado;  eepalhou-se  por  toda  e 
parte:  depois  de  hftvor  Interpre¬ 
tado  com,,  a  qiaprta  da  sempre; 
ultima  peça  de  Dado  Nlcodoml 
a  fohhoBa  “ostrellá''  do  theatrc 
dramático  declarou  1  A,  Imprénan 
nue  aerln  esta.  peta  o  seu  çan,- 
tp  do  Cysne,  ,  1  '  ;  ! 

Por  ,qiíB  b  Ònnto  d»  Cysne'. 
Véra  vae  morrer?,  NÍó .  Coisa 
multo  peor:  Véra  eelA  apaixona¬ 
da  o  vae  casar-se.  '" 

Véra  sacrlfjpa  a  sua  arte,  í 
acu  talento,  a  sua  gloria  oca  do¬ 
ces  e  graves  dóverca  de  esposa. 
O  feliz  eleito  que  se  vne  unir  6 


A  ALCOVA  TRANSPORTÁVEL 


deatlppdo  uo  dlvan  que  é  uma  al 
cova  transportável,  O  dlvan  4 
fel  to  .'do  madeira,  cercado  de  cor¬ 
tinas- de  soda  ou  cretoço.  Em  cl. 
na,  uma'  prateleira  guarnecida 
de  livros  ou  de  blbelots. 

-  A  olcova-dlvan,  graciosa  o  pra¬ 
tica,  pôde  sor  com  ou  som  tcctb, 
E  aqui  tero  a  gentil  leitora, 
num  eapaco  pequenino,  um  quar. 
to  e  uma  sala-blbUotlicca. 

i  DJENANB 


O  prnblema-  da  habitação  está  | 
quoal  t&o  gmve  quanto  o  do  ca¬ 
fé,  ;ab  casas  grandea,  nlnguom 
pOde  pagnl-os  e  pas  pequenas  4 
quasl  Impossível  arrumar  moveis 
e  pessoas;  trastes  do  duas  eape. 
cies  nellas  não  cabem  I 
Do  Franca,  vêm-nos  alguns 
modelos  do  arranjos  práticos 
afim  de  que  uma  sô  peca  possa 
servir  patu  dtversoe  misteres. 

Num  aposento,  pdde-se  leolar, 
como  mostra  a  gravura,  o  canto 


doa  eomçflea.  Em  melo  deatr 
mundo  exaltado,  a  mulhsr  se  hn 
viu  .  transformado  em  bacante 
que  atiça  o  satisfaz  sem  medida 
as  palxSea. 

Readquirirá  ella  a  Juato  equi¬ 
líbrio  ?  Sabe  rã  ouvir  a  vos  da 
prudência  .exigida  pa’ra  tarefas  <■ 
uctuacão  mala  harmoniosas? 

Passemos  a  um»  appllcação 
pratica:  a  que  nos  é  proposta  por 
Maree  11o  Braunschwlg  em  rau 
estudo  sobra  a  mulher  e  a  bei 
loza.  Aqui,  todas  as  Ideas;  r« 
orientam  para  um  mesmo  qbje 
ct0  que  as  •  lllumlna  com  '  bus 
própria  lus. 

A  mulher,  e  ella  eâment»  ln- 
tervttn  nosta  sério  de  Investiga- 
cOea  realizadas  em  torno  do  sm-r 
e  d„  belloza.  da  valdotlo.  da  mo 
da,  o  da  evolução  d„  bellezi  fe 
mlnlna. 

Sem  necessidade  do  ps-srtut 
dlvagacOes  phllósophlcas,  os  ln 
numero»  exemplos  compila  ,*os 
pelo  a'^°r.  dão  tima  clara-  vlaãc 
Oa  grande  suJe'ção  da  mulher 
aos  aeus  atavios. 

Esses  atavias  existiram  sem¬ 
pre  e  em  todas  os  partes. 

Os  segredos  de  toucador,  eram 
j&  conhecidos  na  Greçla,  ond> 
òa  mulheres  recorriam  ao  «ntl- 
fa-er  aaueVas 


$  Uma  nova  corranlo  destaca-no 
no  vasto  soenarlo  da  vida  Intel-' 
pi-  loctual  dos  povos.  Parece  que 
I»' .  foliamos  ãquell&s  preocoupaçSés 
’  antigas,  que  faziam  predominar 
oá  esforços  do  eeplrlto  sobre  a 
y  espontaneidade  e  o  Impulso  das 
í ,  nmoçéoa.  Voltamos  a  pensar;  e 
ê  curioso  notar  que  í  cm  torpo 
E  da  mulher  que  ao  manifesta  este 
.  motivo  Jntçlloctual . 
jfc  BUa  que  por  tanto  tempo  fo’ 
considerada  oomo  objecto  sem 
Bl,  valor  e  do  uso  a*«4s  limitado, 
j?  principia  a  ser  encarnada  cOmo 
jf  um  ser  múltiplo  e  quo  traz  em 
«1  mais  do  uma  lição, 
fr  SahsrA  a  mulher  &provoltar 
K.  -seta  volta  da  graça?  Será  ca 
-V  paz'  de  orientar,  tunto  o  pensa 
i.  mento  do  artista  como  os  actoc 
í  do  homem  paia  um  fito  monos 
?,'■  material  ? 

&  Cada  geração  constrôo  suas 
fr  fOrmus  de  vida;  se  o  homem 
fe*  tras  aS  dlmonsOes  e  o  desenho 
jt  a  mulher  empresta  o  relevo  e  c 
fe  colorido.  Aos  fluidos  contornos 
r»Y  e  A  pallldez  do  romantismo,  suc- 
»-  cederam  a  eatruetura  firmo  e  ob 
E  fortes  tons  do  realismo.  Ha  jft 
fr;  mais  de  dez  annos  que  presen- 
R-’  ciamos  uma  cspecle  do  desosso- 
K  olBção  brutal  dos  formas,  um 
KT  exagero  de  untas  que  exprimem 


linda  octrlz  ô  o  capitão  Leonar. 
do  Pohorol  quo  acaba  da  pas 
Bar  pelo  nosso  porto,  como  pri¬ 
meiro  èommlasarlo  do  “Conte 
Robbo". 

Pela  photógrOphla  é  'um  bellc 
rapaz  e  .6  de  eqpepir,  que  ppaaiy,- 
além  da'. boa  estampa  outra  qua- 
lldadèá;  mais  ufels."! 

1  ,Vírn.  ,  Vergganl  encontrou  r 
seu  destino  —  a  gente  encontre- 
aompre  o  deRtlnoI  —  durante  o 
ultima  temporada  ‘  que  íe*  em 


uma  épo<v  em  gue  ella  ganha 
a  sufa  vida. 

0»  futuroa  |hlstoríadorcs  pr> 
curarão 


_ ‘  j  escrever  a  vida  desU. 

mulher  delgada  e  robusta,  acti¬ 
va  e  cheia  de  delicadeza»,  alo. 


.-  _  ohela  de  delicadeza»,  aln. 
f-les  o  Instruída  Que  não  li**5 
faltem  documentos  o  sohretulc 
memórias  eacrlpta»;  do  centra¬ 


dos  moralistas,  descrever  una 
animal  pérfido,  egoísta,  avaro 
d“  prazerca  A  calumn‘a  corre 
multo,  prlnclpalmente  contra  a 
mulher. 

Um  exemplo  typlco  foí-nos  da 
d0  por  Massoul.  fazendo  o  osta- 
du  d„  Rainha  Joannn. 

Haverã  aorte  poatum»  mala  to- 
feliz  do  que  a  da  Rainha,  de 
Napolea,  Prlnceza  da  Anjci. 
Condessa  de  Provmça,  cuio- 
rüBgas  foram  elog'ados  ou  at( 
cados  ppr  tantos  blstorbdores? 

Par^  que  «•  mulher  moderri» 
appareça  mais  tarde  na.  hlstori» 
aob  o  seu  verdadeiro  stpect-». 
narro  ella  própria  aua  vld*.  em 
Rrtc  ^  8Uq  belloza. 


livraria  moüra  - 

RUA.- DO  OUVIDOR  -  14B  ^ 

endédores.  — SecçBo  do  atacado, 
nr.  _ ; —  MOÜRA  FONTES. 


MISCELLANIA 


-aida  tempo  a  mulher  tem,  na 
moda,  umn  historia  diversa.  Ora 
4  morena,  ardente; '  ôra  loura, 
pallida,  sonhadora. 

Temo»  a  Eva  gorda-  bem  ftu 
«rhla,  d->  reculo  XV:  q  doce  e 
ethea  Joannjt  de  Arágão,  repre¬ 
sentada  pelo  grande  Rafrel.  De. 
pois  a  -petulante  marquesa  do 
século  XVIII:  a  rlsmnto  roman- 


O  (naia  lindo  toucador,  não  o  uri 
nem  eatari  completo  ae  lhe  filua 
um  vidro  do  íamoao  Petrolro  Sobea. 
na,  qoe  tira  caspa  e  co  na  erra  a  cab» 

«•  Um<la'  . . 


UMA  DE  MAIS 


D. ,  8olomé  Thalés  da  Rocha, 
forhtosa  e  Joven  sonhorai  6  casa¬ 
da  com  o  ar, .  -Leotardo  Slmdes  ua 
Rocha,  o  cirurgião  dentista  mais 
feto  desta  baila  cidade  de  ââo 
Sebastião ,  fiiumonta,  traz  o  po¬ 
bre  tlo  niaridrf  num  cortado,  per¬ 
turbando  o  aerviço  pm  eeu  ga¬ 
binete. 

Elle,  o  coitado.  b&  ton^  olhos 
para  eontemplar  oa  encantos  da 
Bua  mulherzinba. 

D.  tíalomê,  como  pão  queria 
moços  .em  casp,  adrillttlu  como 
empregada  uma  velha  ranzinza, 
móicreada.  quo  tudo-  o  que  iazÂ 
Salotné  pão 


CONSELHOS  QUE  NIN- 


OUEM  pJEdlÜ 

SOBRE  0  BANHO 

l> .  Não  6  conveniente  banhor-sa 
com  álcool,  O  ojcool  £  palra  uso 
Interno  e  nunca  externo.  Seriai 


estado  deae«porodo  o  frenético  monlo  nflm 


■j^.rur  r j-ii-irinri-  —  -  --  -  -- - *— 

VADOHAb»  jüAH  PARTURIENTES 


GRAÇAS  ÂS  «6?OI2  AS  SA 

■lo  DR.  VAN  DER  LAAN  '* 

Desappnrocem  os  perigas  lo»  lev 
partos  dlfflcels  o  laboriosos 

A  pnrturlcnto  quo  flzt. uso  l  ^LvVãVjfflB 

do  nllutlldo  modlcnmonto,  .  R  qK 

durnnto  o  ulllmo  mor  I  \ 

da  gravidez,  terã  um  parto  k  \  v 

-  rnpldo  o  fo'l*.  BaV  X.  V43 


Innumeros  attestadoe  provam 
oxnbpraritemrnte  sua  efflcactn 
o  mulloa  modicoa  o  aconselham 

Vende-se  em  torta»  a»  pharzoa. 
das  o  drogarias. 

Deposito  goralt 

ARAÚJO  FREITAS  A  C. 
Ourives,  88  —  RI* 

....  naqo-v 

.T  TV.-. - 


era.  mal  feito 
dizia  nlda  6.  criauu,  em  aUerlção 
ã  sua  iedaae,  llmltando-so  Á  en¬ 
direitar  o  quo  nào  enoantravu 
em  condlçSea.  A  velha  nio  gos¬ 
tava  que  a  patrOa  corrBfisse  o 
que  havia  dado  por  píomptb; 
moa  tudo  observando  cqm  des¬ 
peito  e  odlo,  nada  dizlu. 

Certo  dia,  porém,  a  criada  . não 
se  'conto vo  mais:  voltando- so 
para  d.  Salomé,  quo  aq  achava 
na  sala  de  Jantar,  ao  lado  do 
marido,,  na  maior  Irritação  diz: 

—  PatrOa,  uma  de  .  nõs,  duns 
6  Comais  noata  casa;  ou  eu  ou 
a  ÍTÜnora  l 


Na  CHINA,  liffliJE 


meha  :  não  pemprohondom  nunce 
óa  ;  nossos  sacrifícios?  ,- 

Amor,  a  q Canto  obrígssl... 

CLÁUDIA 


<As  mulheres  lèm  multo  cnhelln 

mn»  multo  pouco  miolo» 


«Cabelio  carto.  symbolo  de  intelllgencla  brilhante»» 


'  Leopoldo  ~D.  Amaral 
VTCTOR  HUGO  BM 11  ASSADOS' 
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mente,  marchando  para  a  vioto-  vladns  &  Europa  ou  A  America 
?:a.  As  mulheres  têm  a  mosroa|e  ao  voltar  nbrlrnm  a  suas  Irmãs 
lnstrucção  a  mesma  cultura  quo 
oi  homens. 

O  movimento  nacionalista  ata¬ 
ca  cs  antigos  hábitos  da  chlna- 
Pivgn  a  cultura  phyalea  e 
moral-  As 


■  “As  mulheres  tém  multo  ca 
bello  moa  multo  pouco  miolo" 
rasa  um  arltlgo  provérbio  chino».. 
Agora,  porém,  quo  o  feminismo 


/Mousse/ine 


Ao  jantar  eu  trinchava  úm  gal- 
[Iluiia, 

Ao  meu, lado  uma  Joven  quo  mo 
[fita. 

—“Gosta  da  Vlotor  Hugo-  senhor 
[nhorlta  ? 

—  Eu  gosto,  Slin;  accqtto  uma 
,  '  [pernlnha. 

(Adap.) 

O  QllNlUí)  DO  CACHORRO 

Numa  barbearia: 

O  barbeiro  fazia  a  barba  de 
um  froguez  do  modo  deahumaho. 

O  sangue  escorria  de  lnnume- 
ros  talhos. 

Perto  um  cão  ésquelotlco  fita¬ 
va  a  viotíma  do  Impiedoso  fi- 


UM  crime  deapardlçal-o  assim,  - 

Os  banhos  na  prata  são  multo 
aoonsplhavels.  Sobretudo  quande 
so  trata  de  uma  prnia  eRgant», 
frequentada  por  banhistas  bo-' 
nltas.  . 

AqueUe  quo  não  se  banha  4 
um  sujo.  Aqucllo  que  se  ba, 
nha...  também,  porque  se  õ'náa 
fosso,  n|to  teria  necessidade  dt 
lavar-se.  . 


novos  horizontes. 

Finalmente,  a  revolução  russa 
com  o  seu  surto  de  feminismo, 
colheu  na  China  multas  adeptas. 
Velu  o  movimento  nacionalista. 
A  Un'fto  dn-s  Mulhr-en  foi  orgn- 
tilzaiX  em  1926,  ante»  da  morto 
do  grande  leader  nacírnnllstn. 
Sun-Yat-sen.  Foi  orpii-lzada 
ama  série  do  clubs  feminino  i  em 
Peklm  e  outras  cidades  duChlna 
Como  essas  aasocInçBes  t|p'iam 
um  programma  político  e  r-jolnl 
os  mulheres  leaders  oram  força¬ 
das  a  trabalhar  secretnmonte, 
algumas  vezes  cm  collas  de 
prísBes;  estas  loaders  oram  em 
maioria,  professoras,  graduadas 
de  escolas  americanas  o  que  ti¬ 
nham  estado  em  contnctD  com 
outras  partes  do  mundo. 

•  -i 

A  primeira  batalha  cm  prôl  d» 
1'bcrdade  feminina,  tove  logar  no 
selo  da  família  chlneza. 

Foi  também,  talvez,  o  ultimo 
combale,  pois  que  a  presente  or- 
vnnlznçio  da  fnmtlla  chlneza.  Im- 
pBe  ma1!  limites  &  liberdade  fe¬ 
minina  do  que  qualquer  outra 
nstltuíção. 

B  a  vlrta  famlllnr  na  China  é 
-elotlvamente  mala  Importante 
onra  a  mora  ch  neza  dn  que  na 
-a  a  nmoricann,  porque  a  pri¬ 
meva  não  tem  portas  por  onda 
-os8&  fugir. 

• 

A  nova  mulher  ntnoou  erh  pri¬ 
meiro  logar  n  lei  chlneza  no  que 
•stft  diz'  respeito  ao  casomento  e 
ao  divorcio.  A'd',vlsa  da  União 
Feminina  é  ebta:  “Casamento  li¬ 
vre  e  divorcio-",  A  União  vem 
revolucionando  os  mais  antigos 
hábitos  ch'nezea,  quér  nas  mo- 
dafl,  quer  nos  costume*. 

—  O  quo  entonde  por  caramen. 
to  livre  e  dlvorr  l  ?  —  pergun¬ 
tei  a  mlBs  Chias  Quntao,  uma 
dns  propagadoras  do  movimento: 

—  Entendemos  —  replloou  ella 
—  termos  o  direito  de  escolher  os 
nossos  marido». 

Nossas  paos  poderão  aconse- 
mas  nun. 


1  EM \Crepe  Kemal 
V  \Crepe  Monqúi ,  , 

*  \Crepg  Fan/àsia 
Oa  matitindoa  modshs  tão 
enfonlnadoi  na  caso 

A'Voga 

I  Confpifàa  sob  mêdidapon 
1  Mnihmi.  haM prtmtòna 
(roncest. 

•  PREÇOS  RAS0AVE1S 
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o  desenvolvmento 

Sulhere»  Im» dera  deste  movlroen- 
aprenderam  o  fémlnlamo  de 
mestras  americanos. 

Falando  sobre  os  asptraçBes  da 
mulher  chlneza  diaae  uma  vez 
no  Inicio  do  movimento,  a  sra. 
áun-Yat-sen: 

"A  mulher  ohlneza  não  pôds 
realizar  por  emquanto  grandes 
:ulsas.  Tem  multo  que  oaml- 
nhar  ainda  antes  de  alcançar  o 
que  Ji  alcançaram  as  mulheres 
•la  Atnertoa  e  da  Europa. 

A  chlneza  tom  qua  aprender 
primeiro  a  ser  uma  boa  cidadã 
asalm  como  é  boa  mulher  do  lar. 
E"  preciso  no  emtonto  nno  os- 
quecer  que  J4  tívemoa  um  pa¬ 
pel  hera  cp  durante  a  revolução 
e  quo  fornecemos  um  grande  nu¬ 
mero  de  martyres.” 

A  mulher  moderna  chlneza 
ttnccla  por  desfnzer-ae  das  ves- 
"ea  trndicionaea  sob  as  quaos 
,uas  mãos  eram  escrevas  dq  ho- 
-nem,  assim  como  Jft  ae-  vêm  II- 
Vrtando  do  calçado-toftura. 

Cortar  o  cabelio  4,  no  pnlz  do 
•jol,  o  ultimo  slgnal  de  modernla- 
no:  este  uso  e  porém,  conaldo- 
rado  um  crime  o  raraa  atto  as 
çh  neza»  que  ee  atrevem  a  pra- 
i  cpr  semelhante  pttentodo. 


OCLLOS 


Nkkel  c!  grão  .....  SMM 
Nlclscl  c|  edr  .  .  .  .  .  3tWÍ 
Tartaruga  imit.  c|  côr  .  IIÇ* 
Tartaruga  lmlt  c|  grán  .  lfiHHIfl 
Pluce-nez  nlcUel  cjgráa.  8JMH 
1'inco-ncz  chapeado  .  .  .  lOJÍRi 
Lorgnons  platina  ....  IflWJ: 

Lentos  de  mão .  5WÍ1 

Aviamos  rcccltns  medicas,  cota 
todo  o  rigor,  por  preços  modioos 
OA9A  IDEAL 
55,  RUA  7  DE  SETEMBRO,  gj 


THESOURO  REAL 

Ha  jã  algum  tempo, 


multo  delicado.  O  divorcio  t 
multo  raro  na  China  e  sempre 
por  lnlo  atlva  dq  marido;  aioda 
assim,  sfl  com  ó  cotuentlmento 
da  .íamllta  da  esposa.  Sendo  es- 
usríl  a  primeira  união  o  chlnex 
tem  o  direito  de  tomar  segunda 
esposa...  o  conservar  a  outra. 

Vem  causando  uma  verdadeira 
revolução  a  Idéa  do  qqe  a  mu¬ 
lher  chlneza  pôde  por  sua  ve*, 
requerer  o  divorcio  e  a  União 


_  _  ...  qUeVtmt 

deadema  que  fazia  parte  do  thc 
souro  dos  ljubabuiaos  foi  rouba¬ 
do  a  um  Italiano,  numa'  cidade 
de  Màrrozos.  Agora,  o .  baràd 
Von  Uterloginann,  que  foi-  secre¬ 
tario  particular  do  ultlnto  impe- 
rpdor  da  Áustria, 


—  84»,  cachorro  I  — «  dtz  o 
barbeiro,  enxotando  o  nnfmal. 

—  Deixe  o  anlmálz l/lho  em  pAz. 

_ retruca  o  freguez.  Não  vê  que 

elle  eatã  esperando  que  voefi  ti¬ 
ro  um  naco  de  minha -cara  para 
-matar -lhe  a  fome  ?  1  ; 

•  (Adap.) 


feltro  preto;  Fel  too  “viole!"  e  Toque  em  Vclludo 
axnl  marinho,  d  rapé. 


Utiinicm,  *,a*éQ  hj/iiy  »W  Uyl 


DC  FAKUk 


do  da  mentalidade  de  hoje  —  o 
"daquella  que  popa"..» 

Bourdct  fas  lembrar  'Proujt. 
A  peço  pas.ia.se  no  Rite,  ahi  yil 
iria.  Froútt;  Atitoitie,  .o  prii}olpaf 
flpwal  o ■  "molfre  dVioíel*,  é  a 
ed  ção  melhorada  e  pper/riçoqdq 
do  famoso  OllMèr,  dn  tempo  de 
.Promt. 

Ae  personagens  gue  noa  appá1- 
rcccm  cm  teena  formam  um  oòn- 


,  coma  num 
Jôrnal  allemâo,,  o  “Berllnor  Ta- 
geblatt".  as  aventuras  do  tho- 
souro  dos  Hababurgos,  depois 
da.  queda  dá  dinastia.-" Este  tho 
Bouro:  tol- conservado  até  aos  úl¬ 
timos  dias-  do  Império,  no  "Huf1 
burg;'!-d@  Vlonna.  O  objecto  mais 
pretioSb  da  coiecçao-  ora  um,  dia¬ 
mante- de  183  carates,  finamente 
taootailo,  ihomodu  "florentlno". 

Bato  dlomanto,  -  originário  do 
Sudro,  tinha  pertencido  a  Cariou 
o  "Temerário",  duque  de  Bor- 
gonha-  que  o  perdeu  na  batalha 
de  Ganso.  Um  aulsso  encontrou-o 
mas,  pensando  qúe  era  um  peda¬ 
ço  do  vidro,  vepdeu-o  pór  um 


O  THEATRO 


V.  Ex.  Soffre 
dte  Hérnia  í 


As  Mascaras 
de  Bellcxà 


pouco  cosmopolita.  Ba  theatro 
pero  íodos  cs  petodares,  sendo 
alMadnte  ■  «rWadr  de  proda' 
rções;  **s»  polo,  do  rorsonflsmo 
da  "Frincesse  LoMelec’,  de 
Rostead,  ao  outro,  •  retUlo  Pa- 

riiiense  de  Wp,  "L«»  b™its  dc 
paris".  £*•*•  doas  peças,  pela 
oreoçdo  çus  14u>  deo  Vero  Scrpine 
e  Margwerttt*  Devai,  -te  ctermL 


Dcícomução  srtl- 
ficUl '  em  8  dias  !  s/f  \e 
REJUVENESCE  TQ 

10  ANNOS  I  HMgX  H 
ETERNisA  »  \(rWyy 

inocldudn  I 
Conto»  rugu, 
minchsa,  urdis 

e  iod»s'»«  ImperlriçSei  da  pellt. 
-,  E'  o  nioeuio  mal»  rápido  e 
moderno  I  A»  pellei  do  roiio 
estSo  exporiu  n  uprcciaçSo  du 
nnuis  Eriças.  Çlicnles,  n a  A V 
Rio  Branco.  I34 — 1»  e  na  rua 
7  de  Setembro,  166. 

Use  em  muiugem  e  -nu  1  toll- 
lerte.  Creme.  Agua,'  Rouge  de 
Via  •  Pé  d'Arroi  dl  Grande 
Msrça  Rainha  da  Huafria. 


QUER  CURAR-SE  COMPLETA  * 
RÀDICALMENTE? 

faça  Qratls,  Esta 
Experiência. 

Applique  0  nosso  preparado  1 
quer  quebradnra,  antiga  ou  reet^ 


florim  a  um  coinmérdanto  de 
Berne.  .  :  .  , 

-  Depois  de  ter  passado  por.  mul¬ 
tas  mãos, -A  Joia  ohegou  As  dos 
Hahsburgq»;  quq  .ô  conserjQanun 
até.  tina  de  1918,  data  em  que  a 
preciosa  pedra  foi  -  depositada 
num  Banco’  de  Béme. 

Quando  o  .  Imperador.  ■  Carlos 
foi  para  a  Sulssá,  todo  0  thesou- 
ro  dá"’  corôa  estava  guardado 
numa  torro  do  castello  do  Ular- 
tégg-'  Mas'  quando  o  cx-monarcha 
so  encontrou  em  dlfflculdades 
financelraa,  vendou  ..alguhs  ob- 
Jectos  que  faziam  parte  do  the- 
sou'1‘0  dos  .  Hababurgos.  À  ópera- 
ção  tol  executada  polo  ex-oonsuL 
austríaco  Stelner.  quo  viveu  mul¬ 
te  tempo  em  Itallo,  administran¬ 
do  ob  bens  ,da  família.  Este  h«r 
delro  do  urchl-duque  Franqlsco 
Fernando,  Stelne  gozava  de  to¬ 
da  a  confiança,  de  Carlos  I,  mas 
abusou  delia  ao  ponto  de,  na  sua 
ausoncla.  vender  as  Joias  que 
compunhaip  o  thesouro,  por  um 
preço  relatívamente  fnoúipo  a 
um  Joalheiro  parlsjenso, 

Stelner»  refugiou -se.  ■  em  Paris 
mas  não  gorou  mülto  tempo  0 
dlnhelré  mal  adquirido.  •  'Temen¬ 
do  fpr  'prezo,  qntregou  essa 
quant.  •  a  umq  crlaturç  que  ae 
apressou  em  gastá-la. 

hi'  muito  dirficii  conclui  Ven 
Utericgmann  saber  qual  fql  a 
sorto  dás  Joios  da  corôa  da  Áus¬ 
tria  dispersas;'  sem  duvida^  pe¬ 
los  quatro  contos,  do  mundo. 


E’  cata  uma ,  verdade  que  a  imliara 
de  nessaaa  tetn  convencido.  „w__ 
REMESSA  QRATIS  PARA  EXPS- 
RIBNCIA 
'  Rogahio»  a  ’.todo«  os  I 


. ,  ,  ,  ,  _ _ _ heroildo»,  b* 

men»,  mulhercJt  c  creanças  que  P* 
çnm, 


çam,  lhea  eovienios  uma  arooitra  03 
no»io  preparado  para  que,  a  u““ 
custa,  0  posnom  experimentar,  ziu 
maravilhoso  produeto  é  altamcnte  r» 
timulánie  e  (Io  seguros  ellelloi. 

Basta  frlccionor  os  müsculos  ao  » 
dor .  da  abertura  herniaria  para  T--1 
imraediatimcnte,  eites  .comecem  * 
durecer  até  qut  a  abertura  so 
natural  e  graduahnente  e,  em  P°u” 


,(174901 


lhar-ros '  neste  passo . 
ca  forçar  ã  nowia  vontade. 

—  Crê  na  cerimonia  do  casa¬ 
mento? 

—  Na  China  Isto  é  apenas  a 
approvação  da  família  e  não  umn 
cerimonia  legal;  não  tem  impor- 
tunda. 

Advogando  agora  o  direito  de 
divorcio  para  a  mulher,,  a  Un'ão 
Femln'Hta  entra  num  terrena 


A  NOSSA  MESA 


NÃO  COMPREM  SEM  VER  OS 
NOSSOS  MODELOS  EM  EXPOSIÇÃO 

A  TITULO  DE  RECLAME: 

Linde  vertldn  tio  seda  ram  n»  do- Hl»  p-  r  un  para  o 

RS.  110$000 
ROUPA  BRANCA  PARA  SENHORA  0  MAIS 
VARIADO  E  COMPLETO  SORTIMENTO 

BAPTISADOS  CAMA  E  MESA 

llcos  pnxovties  rtrede  22ÍD00.  Sortimento  completo 

Pecldos  de  l}1*0lil’10 8‘’dl^l(.íl  Camlsarla  c  Chapelaria 
nalor  variedade  pelos  mcito- 

i-es  preços.  preços  asm  exemplo. 


Feminista,  tem  tido  mutto  que 
lutar;  cedo  ou  tarde  porém,  vtid 
á  vlctorla. 

A  nova  chlneza  romperá  em 
hrovo'  iis  algemas  de  tantos  sé¬ 
culos,  para  ser  livre,  a  exemplo 
dos  outras  mulheres  dos  outros 
continentes.- 


Pão  da  rainha  —  1  liito  de  fa¬ 
rinha  d«  trigo,  0  gemas,  5  cia¬ 
ras  bem  batidos.  1  chtcara  de 
gordura,  uma  do  fermento,-  uma 
aolher  dq  manteiga.  Amassa-se 
bem  oom  leite.  Assu-ao  cm  for¬ 
mas  untadas  de  manteiga  o  sô 
depois  do  bom  crescido. 


Vera  Serglne 

junto  de  gente  duvidosa,  esquisi¬ 
to  e  “cocasse",  Charlus  e  .Ume. 
Clennont  Tonnàrre,  de  Prouet, 
bem  disfarçadas... 

Da  cameço  ao  fim,  o  -  trema-se 
desenvolve  Intelramctifc  cm-  re. 
ctor  dos  Jotíen»"rdandvs*’,  tdson- 
do  todos,  o  mesmo  pensaniento: 
arrancar  ãt  pobres  vioftmas  0 
rllnAelro  que  elles  iànto  ambicio¬ 
nam,  por  via  do  casamento  ou  de -. 
coisa  perecida. . . 

Bourdct  conseguiu  fazer ,  do 
Thcatro  ’  Michodl&re,  a  grande 
attracção  de  Paris.  As  locallda - 


Blacôltos  chlnezee  —  Mistura- 
Be  600  grrs.  de  farinha  do  arroz, 
600  grs.  do  ABsucor,  ’600  grs.  do 
araruta,  250  gre.  do  manteiga, 
sela  ovos  batidos,  • 

Amassa-se  bem,  estendo-se  com 
o  rolo,  deixando  ficar  da  espes¬ 
sura  de  melo  centímetro;  corta- 
so  com  fomlnhas  e  leva-so  110 
fuiliú  mu  labúloU-ua  uuUtuou  com 
manteiga.  Forno  rogular. 

Hí 

Biscoitos  de  côco  —  Um  côco 
ralado,  um  prato  de  polvilho,  um 
prato  do  sBsúcar,  umé.  jroma. 
uma  oolhiq'  de  manteiga,  Amas- 
ga-sq  hom  o  côoo  com  0  asau- 
car,  Junta-se  depois  a  gema.  a 
manteiga  e  par  ultimo  o  polvi¬ 
lho.  AmasBi-Bo  bem  e  faz-se  os 
blscoltoB. 

Assa-se  em  tabolelros  polvilha 
dos.  Bhmio  quenta.  1 
W. 

Houqulnha»  do  cerveja  —  Melo 
küo  de  farinha  de  trigo,  melo 
copo  de  cerveja,  250  gr»,  de 
manteiga.  Depois  de  hem  nmaH- 
sado  foz-so  as  roíquluhas. 

Forno  rogular. 

Rosa  Mario. 


Filha,  mãe,  avó,  a 


E  „  vossa  saude — Grandn  Regulador.  Cura  cólicas  uterinas 
rm  2  linrnx  e  um.  cal  manto  pira  os  doenças  da  mulher. 
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fcN.vuv  ,-ic.a 
de  baptlsado 


—o.  » t»,uei 

Sempra 

no-ildid»' 
per’,  vcrln 

Llnhoal 
-  Opa} sal  j 


’’  recem-nascldo 
ilnddock  Lobo,  I 
Estai  lr>. 

H5TT 


Ensino  Individual  da  Arta  de  cmbellezar  0  lar,  nos  mesmo» 
•  •  moldes  do 

ARTISAN  PRATIQUE  DE  PARIS 
Direcção  do  Mhbeí  Lacombe.Giusoppina  Cirnvegna  e  Letlxla 
Mattos,  ex-alumnas  com  o  dlpluma  do  mesmo. 

Traoalhos  em  couro,  made  ras,  metaes,  cryotaler  a,  nacrola- 
que  pyrogruvura,  batik,  eanialtea.  flôrca  em  nlcrolaque,  es¬ 
camas  c  conchas,  ele.,  ctc.  Ferramentas,  malerlaea,  tintas, 
etc.,  a  preços  modicoa. 

Aborto  de  IS  horas  cm  dlnnte.  nos  dUs  utets 
Exposl(ãq  permanente.  —  Acceltam-se  cncommendui. 
RUA  DA  QUITANDA,  81.  sob.  —  (Prox  mo  &  Rua  d'i  Ou- 

^  H  '  nns»  11*  nnnonimPAO  7  (10 191 1 


COUPON 


W.  O.  V*»  , 

B  à  9,  Stonecultcr  St.,  L.wiaon« 
E.  C,  4,  Inglaterra. 

Queiram  envlnr*me  uma 
gratia  Uo  *eu  preparado  eitimu118 
te  contra  n  hernia. 

'  Nome . . 

Endereço . . ••••*" 


Casi)  Pereira  de  Souza 

Maior  estabelecimento  d;  chapécs  para  Senhoras  e 
Meninas.  —  Preços  baratíssimos  ! 

4  - RUA  GONÇALVES  DIAS - 4 


E'  uma  períolçio  executada  po 


los*  especialistas  do  citbeUcirelro 

A.  FADIGAS 

R.  Gonçalves  Dias,  16  - 1*  andar 
Tel.  C.  4184 
(NAO  TUM  FILtAES'  . 


Cidade. 


Eitado 


vldnr  —  PECAM  PIlOSPF.tTOS 


UXO-SEDATINA 


flilil 

émR 

fgjjg 


CORRUTO  DA  MANHA  —  Domingo,  9  do  Fevereiro  de  1930 


rer  atrnz  di>  HtnblçíeB  e  a  cumpri; 
penosos  .  sacrttlolos  jiora  garantir 
o  "pSo  noaBo  de  ftada  dia! 


Tcdo  p- esplendor  material  do ,  ca  do  casaria  o  das  avenutus, ,  o 
mundo,  o  to(los  os  pryamsa  du  .azendo  uom  que  ludo  par-oçu,  mais 
bçliezu  da  vida.  ganham  multo,  lovo,  mais  espiritual,  mais  subtil, 
quando  vistos  na  doçura  macia  de  A'  mela  luz-. do  amanhecer,  a 
uma  inètavluz  suavlsante.  nossa  cldado  toma  os  arçs  do  um 

Desde  á  magnificência  soberba  volho  burgo  socegado,  onda  nòo 
dos  panoramas  grandiosos,  até  u  na  borborlnhçs  do  multldOea 
■fellcadcza  dos  pequenos  detalhes  apressadas,  nem  o  fervilhar  do 
dos  quadros'  naturacs  qus  oncon.  InteresaeH  qun  levúni  a  inovlmou- 
rran;  o  olhar,  todo  parece  muls  :o.»  alucinantes  nas  ruas.  que 
bailo  o  mala  doeo  quando  nflo  ba  parecem  estreitas  para  conter  n 
nlindos  pela  força  fulgente  da  luz  .uuvltto  humana  que  ac  comprl- 
de  um  sói  de  melo  dia.  me  o  se  esntagu,  nã  ansla  Inglo- 

He  olhamos  o  mar.  d  horu  qtien  ria  do  chegar  primeiro  &  fonte  do 
lo  em  que  so  cobre  do  sclntillu-  ambicionados  rltftiezas  moierlues. 
çSes  ardentes,  nchamul-o  bello  B'  porem.  A  doce  meia  luz  a n» 
:um  ii  miraculoso.  visão  do  qno  sj  tsnJée  linda»  como  estas  quentes 
reveste  do  um  monto  de  pedra-  tardes  do  verão  que  atravessa 

rins,  onde  ha  tendas,  magnificas  moe,  q:tr  «  Kio,  sé  torna  ainda 

qus  se  esgarçam  d  se  desfazem  ao  mais  magnifico  e  mais  encantu- 
caprichp  das  brisas,  para  depo.o  dor  I  '  : 

jovem;' de  novo,  tecidas  pélas  E'  quando  as  sombras  se  vão 
mãos  InvIsIvalB  dos  sereias  mye-  formando  lontamento.  em  carabl- 
lerloziiKl  untes  delicadíssimos,  de  eolurldo» 

A  essa  hora  fulva,  as  praias  ;ue  a  nossa  cidade  lnvojqvol,  fica 
unde  vêm  morrer  as  ondas  mnn-  matBbellu  o  mais  utlraente. 
cas.  parepem  ter  noa  arelus  alvas,  Uma'  dooura  Inflnlla  se  Imprl- 
uma  palha  de  ouro.  que-  brilha,  ms  em  tudo  que  a  torna  linda; 

lumptuosamento,  ao  calor  do  sol,  suavlsam-se  os  atrevidos  linhas 

ngs  e*9o  mesmo  mar,  soberbo  e  arohltectonlcas  doa  enormes  edl 
bollò,  rasas  praias  silenciosas  e  J[ctos  o  das'altas  torres  cnprloho- 
mletas,  quando  visto»  6.  olorldn-  sao;  balançam-Bo,  do  leve,  somno- 
le  Indecisa  doa  eropuaculos,  pare-  lentas  o  murmurantes-  as  axvoreB 
cem-nos  ainda  írnus!  bello»  pela  que  enfeitam  ns '  avenidas  e  no 
lòçura  Infinita  que  o  morrer  do  praias  ficam  mais  sumptuosos,  as 
dia  lhes  Imprime,  roubando-lhes  magníficos  Jardins  Imniensos,  on- 
is  fulgores  das  sclntlllaçOes  para  Jo  as  flores  parecem  recolherem- 


Toda  a  anBledade  humana  cn> 
[meus  sonhos'  urdia, 
ti  era  tão  fresca,  era  tão  pum 
[aquella  taqa, 
tanto  perfume  o  estranho  liquido 
[esparzia, 

que  eu,  esquecida  do  que  a  süde 
[ftíuao 

narn  depois  voltar  ainda  inuts 
j  [douda 

csvaxl.êl  num  sd  trago  a  taça  lodtu 


Aqui  vae  uma  pequena  notl. 
At,  multo  s  iuplen  e  multo  slnce- 
*,  sobre  um  livro  qúe  uc&ua  de 
,e  ser  gentllraents  enviado  pelti 
autora;  "hinterneciroemo",  Ur 
..eiiriqueta  Ias  boa. 

A  luven  artista  da  rima  não 
i  uma  poetisa  que  eatrêa  e  nau 
.  esto  o  seu  primeiro  Uvro. 

Bosta  ler  ao  aoazo  da  pagina, 
;ui  verse,  uma  eatrophe,  paru 
snllr  que  aquella  que  os  es- 
.viréu  im.0  ú  Umá  pueliuu  qu-, 
mea  e  s.ih  um  puem  nu  ma. . 
.vi-tuila  acepção  du  palavra, 
tsririqueta.  figu^ha  giac.vaa  c 
..ia,  possua  uimu  ardenta,  upxl- 
...iaú;u  vibrante,  prasut-  laluntu 
U.iúo,  »  burilo  o»  sumi  rimas 
_...i  como  u  puc.ontu  duculpto. 
,.rl,a  a  suu  estatua .  Teni  u.— 


ud,a  a  suu  oututuá, 

.u  alma' um  Unjo  sonho  quo  sd 
..sfaz  em  Una»,  a.  versvu_quu  con- 
...n  u  c.Iuruu  c  tem  nu  pennu 
nu  caprichoso  cinzel.  " 

Pua  c-.ar  uqu,  alguns  versus, 
o.no  escolhei.ua,  se  todos  elles 
.so  tão  bonitos  Y 
Uomu  ulzer  oá  quo  mais  jnu 
.ucuxom  se  todos  ollea,  quêruu 
_j.es,  quer  óó  ouvll-os  recitar 
ela  autora,  encontraram  em 
,ilm  Um  Ocho  do  profunda  «mu- 
,-fi.u  1  llenrlqueta  Lisboa  poaeu. 
segredo  raro  de  saber  dizer  em 
Imas  uqulllo  que  u  gento  sente 
quo  multu  veis,  nem  em  prosa, 
iabe  dizer...  Ap  acaso,  citarei; 


A  ESCOLHA’ 


Mão  nio  venhas  falar  de  uma 
ttranqulllld&de 
iue  não  lerei  jãmale  ao  pé  de  U. 
Lonibra-te  quo  entre  o  amor  c 
[entre  a  felicidade., 
ui  ó  ainor  que  escolhi. 

juando  a  vida  chegou,  ha  pouco 
[tempo  ainda. 
— era  trUte  o  era  boa  era  quo- 
[st  que  llnd»  — 
longo  tempo  falou  doa  presentes 
[qUe  trouxe: 
—  “Toras  duos  cidades  a  esco- 
[lher: 

,  paz  6  mola  amplk,  a 
[quietude  mais  dôce, 
a  dor  mais  Intenoa  e 
[mala  fundo  o  prazer. 
A  primeira  é  renuncla,esquecU 
[mento,  culma. 

Mão  tangem  os  sinos  de  ouro  du 
[cidade- 

nem  o  vê  rito,  slquer,  ousa  tocar 
[nas  flores. 

Felicidade...  Fellcldaide.... 

Nãô  achará»,  Jàmals,  por  mais 
[longe  qu©  fores, 
uro  ambiento  melhor  para  o  re- 
*  .  pouso  da  ftlnitt. 


»“•  como  guaraab  nuwuiaua  «v  wwhv»  . 

icb  belleza»  croadu.*!  pelo  arrojo  do  j>orcOo»  deroiedjatta»  tmnBforrnan 
is;  homem,  se  vão  cobrindo  de  um  do-se  em  osoandolos  apavorantes, 
o!.  |eTa  manto  arroxeado,  um  manto  Bemdlotàs  devem  ser  •  pois  a 
ho  leve  e  roaolo,  com  quo  Be  resguar-  me!a  luz  do  sol  e  a  mela  luz  aa 
de  dam  dos  orvalhos  da  noite  que  se  vida,  porque  a  terra  f  ça,  ma» 
— 1  annroxlmal  linda  á  crepuscular  claridade,  dos 

Atê  u  gente  que  circula  pelas  poentes  o  das  madrugado»,  e  nos. 
sua»  artérias,  parece  mudas  de  tristes  mortnes.  parecemos  sem- 
aspecto.  y  pre  mola  felizes  na  penumbra  da 

Perde  aquella  expressão  de  fa-  humildade, 
diga  e  de  prísBa  com  que  ~A~ 


[taça  vazia  .  ^  quo  ^  criam  pelo  capr 

.  .  da  natureza,  se  exponham, 

Quem  não  comprehondera  a  uma  veJJi  a,- contemplação  coir 
entranha  melancolia  destes  ver-  vlda  0[j,at.  humano;  env 
nos  7  Quem.  não  tem,  entre  as  na  delicada  trama  de  suas  i 

rnlns,,  uma  taça  vazia,  taça  lnu-  ^ms  levlaslmas,  a»  arestas  r 

til  mas  tão  querida,  que  nem  se  doB  penhascos  negros,  e  as 
quer  tíinos  coragem  de  atiral-a  (0rmaa  hlantes  doB  obysmos  trai- 
uo  mar,  como  o  fez  o  rei  da  çoe[rog. 

ballnda...  E1‘  sempre  á  mela  luz  do  sol. 

Para  Henrlqueta,  que  possue  que.  (jUa  08  n|nhos  poBSUem  ranle 
0  segredo  raro  de  saber  dizer  om  aconchegados  e  macios;  que  o» 
rimas,  _aqulllo  que  a  gente  sente  cxhalam  mais  perfumes 

e  que  multa  vez.  nem  cm_  prosa  corolas  frescas,  que  repou. 

Babe  dizer,  a  minha  gratidao  por  sam  das '  caricias  Impetuosas  do 
»ua  gentil  offerla.  e  a  minha  ho-  grlui(j6  antro  enamorado;  que  e 
menagem  multo  sincera  ao  Beu  oajjt^c  das  oachoelraa  e  doa  fon- 
bollo  talento!  tea  so  toma  mais  harmonioso  c 

BYLVIA  PATRÍCIA.  mals  erectlvo,  lembrando  endolxns 
Fevereiro.  030.  j  saudosas  de  trovadores  dcsllludl 

dos  dos  seus  sonhos  de  amor.  que 
os  rios  correm  com  mais  tranqull 
lldade.  murmurando  segredos  c 
}ITA  galanteios  as  hervos  e  aos  nrbus- 
uln'  tos  que  se  debruçam  dos  rlbancol. 
r  que  rns  silenciosas. 

O  í>  Não  í,  porBm.  sd  no  mar.  ou 

_ _ _  ninler  na»  paisagens  bucólicas  quo  u 

«mliuinlta.  E«-  mela  luz  caricio'. s.  dos  poentes  e 
u  erulereço  daa  madrugadas.  Imprime  a  sua- 
Colniels’.  com-  doçura  que  trez  comalgo. 
™im‘,U'elle  «ui  Tombem  nas  cidades  grande» 
thlTppr  Nlnlw,  como  esta  nossa  soberba  Rio.  de 
■  : '  ,  'mll..esplon4ores  conjugados  paro 

bells.  cidade 

_  _ _  '  ’i  -mansas  om 

que  a  luz  solar  se,  defende  o  se 
xinnrr  aüavlsa  como  so  fosse  a  luz  de 

LN.DKE  uma  grande  lâmpada  agonizante, 

(râ,  -os  verioB  élla  empresta  .imprevistos  aspe- 
8  no  ■  Supple-  ctos  do  bellezas,  mysUcB».  dulclf! 


Outros  modelos  de  Patou:  vestidos  de  Jantar,  em  etípe  nuniut 
d  cm  "monratlln  o"  lilás 


sopte.  Afim  de  practlcar  ■  em 
construcçíto,  «mpregou-so  como 
trabalhador  em  uma  obra  dessu 
cidade,  permanecendo  no  serviço, 
pelo  espaço  du  Ires  mor.es.  Uma 
das"  ouua  molhoros  obras  foi  s 
planta  o  conatrücçâo  da  colonlu 
de  trabalhadores  em  Wiener 
Neustadt,  na  Áustria.  _ 


Moutra 


1>M  <JRANI»K  UortU.  tu>» 
PBQUENiVS  ItlARLXS  . 

HOTEL  AVENIDA 

Capacidade  pura  300  bwq^e- 
des.  O  poulo  mal»  centre)  *z 
cldado. 

Agua.  corrente  e  tetephooe 
em  todos  os  quartos.  —  Oor. 
rospondenclu  com  KhèH» 
tol  e  Hotel  Vera  Cru» 

Dl  AR)  AS  A  PARTIR 
DE  :&$ooo 

End.  Tel.:  Avenida  —  Tc  te 
phone  C.  tMS 

F.  CABRA I ,  PEIXOTO 
Rio  de'  Janeira 


TVETA  RIBEIRO 


hnrns  nrdentes  do  sol,  a  cor- 


Grande  fiorlimento  em  BllREAÜS,  ESTANTES e  8K- 
( RBTARIAS  -  Preços  os  mais  economicuB 

Visitem  a  grando  expòsiçâo  da  CASA 


A  outra,  num  tjirblihio,  ora  os- 
[tenta  bandeira» 
do  fogo,  ora  »e  enyolve  em  n«- 
[gros  véos  de  luto. 
Nesta  cidade,  sn  luar,  quando  o 
[vento -se  agtta 
o  eejorce  a  ramarla  em  flor, 

—  escabellada  e  afflicU  — 
ha  uma  sombra  a  oarplr  dunmto 
[horas  Inteira». 
Mas  de  reponto,  para  o  olhai 
[enxuto, 

rompe  o  sol  nCcBplenáor  dê  um» 
•  W  [nova  nlegrla 
ha  um  mundo',  ha -um 
[cáos. 

ha  um  c«o  do  risos  louco». 

de  luz  que  afoga 


mas»  iScrifirio  que  clki  nunc»  -  com- 
greliRidem ...  Ni',  conhece  cala  trova 
popular: 

Como  o  venlo  para  o  fogo, 

>Y  a  ausência  para  0  amor, 

Se  é  pequeno,  apaga-o  loço, 

( Se  c  grande,  toma-o  maior  ? 

E  »e  cate  amor  fór  tio  pequeno  que 
aio  saiba  resistir  a  uma  ausendi... 
NSo  é  aznor.l 

nolorea  Valeria  —  O  acu  «so  k 
difflcil,  minha  nova  ahelhinha  Vocc 
di-H  com  esse  rapaz  de  quem  pensa 
gtMtar  \  Sente  d»  parte  dclle  alffuma 
lytnpilhift  ?  E  depois,  coni  17  wiwi, 
v.  é  ipetius  um»  creanç»  c  iaw  p6dc 
■er  tpenáé  um  aonho.  Diga-mc  ro»i» 
âlrumâ'  coita  para  que  eu  possa  acon* 
sçlhal-a  melhor. 

i  Eloth  ( Campos  p  —  A  suu  idéa  do 
umt\o  é  delicadu,  nu»...  nl©  letn  um 
i&  ver»o  certo:  »  poesi»  e •  coU^  diíti- 
cil  e  »  raetítflciçio  maí»  dtCíieit  ain- 
dft  I  NI©  fique  tungudft  e  nunde  qtul- 
quer  ooin  em  pro«. 

Dolores  —  Tenho  peniado  tanlo  em 
V.,  de»conhcdd*  amif»  1  E»tá  um  pou¬ 
co  mata  animada  ?  Anrioaa  aguardo  a 
aula  azul  I 

Trnenle  —  Ficaria  muito  surprexo 
ie  eu  lhe  dluesae  que  ji  conheço  o 
«cu  ca»o  ?  Ella  teve  raxio.  Foi  mui* 


Míu  Felicidade  Fcrpctu»  —  bem 
,  vê  que  não  me  conliece  I  »  Fen« 
iM  cu  nâo  lhe  rcspundcril,  pela  rai*0 
jc  allcga  I  Diga  A  Maniftc  que 
maiern Idade  t  «empre  uma  glpria  c 
2na  uma  vergonha.  Ula,  tôi  .uttva 
•foina  e  nio  uma  covarde»  eomo  tan- 
j  outra». 

CornbíU  essa  dtieuniiança,  «m* 


Uma  pslavra  apenas  para  dtt< 
recebi  sua  carts,  que  agrsün 
sus.  boa.  psl»»™ '« ’ 
prazer  recebo  a  nova  t--.- 
culc:  msndc-me  o  seu  etiilere|; 

entlo  escreva  para  a  Colmeia  , 
prebende  .  E  sempre  que 
recorrer  ao  corseio 
esti.  com  muita  sympatbia  ppr , 

Afectuossniente.  tV^Í!.S‘V5- 

SYLVIÀ  PATRÍCIA.  f’do  mundo,  á£  horas 


Rua  dos  Andradaa  N.  27 


,  Preparado  sctantUto*  coaiu  «.uapa© 
queda  d°»  CabelV».  ai»  VV 

ia  Cyriu—  Rus  do  Outiduev  11^  *  ma' 
Perfumaria»  c  Fhantucto».  \s  ^  \ 

_ amii 

A  constmcçio  mis  profank 

Emturegnm-se  uoq  ü  *»A«  . 
Unidos  os  maiores  wfótçue  athss 
de  se  construírem  os  «sUKkIm 
mais  ultos  do  mundo. 

No  Jupão  toz-su  Justamvute  .q 
contrario.  >  V  jj 

Ob  Japonczes  estão  agora  cria 
ponhados  na  constntcção  dw  «R; 
ftclo  mais  profundo  da  Italvetwo." 

Com  esses  proposlto  tvuture  ' 
piles  essa  original  vçjasbtqgsçS» , 
:m  .pleno  coração  do  Tokta.  Kssq 
cdtffcto  constará  *  do  «iltontu  »*í ; 
.Uirca  subtsrranots  e  wnl  snMti. 

:i  uldo  de  tal  maneira  quo  s*  tV- 
:ep  necessário,  o  vlgament» 
tio  nço  e  o  material  a  ser  vuryjpc- 
;ilüo  «eni  pedra  e  coocrceto, 

O  edifício  terã  a  toniu»  de  um 
•çriuida  oyllndro.  com  Jl  metra»  ’ 
lo  diâmetro  o  3311  do  profutu»- 
lado  com  uma  area  do  íd  u«“ 
'.ros  de  diâmetro  cortando  xretH 
iiUmente  totlo  o  contra  da  odltt- 
clo.  Será  beneficiado  com 
;m.mals  modernas  lastataç^vs  do 
-im  «rranha-cíu  —  lltumifcacyía  ! 
eloctrlca,  telephonos.  etovudoWS, 
tolegrapho.  radio»  o  com  ralo»  slff 
sol  conduzidos  por  um  aihuScave) 
apparolhamento  de  espelha. 

/  Calcula-so  que  a  corv>tracç5» 
de  um  ta!  edlttcto  requer  metst* 
da  metade  do  tempo  do  uso 
crnpper  de  clncoentu  aedareq. 
,0  custo  orçara  por  cerva  d* 
2. ROO. 000  libras  esterlinas. 


de  o  bem  querer  st  pagaaae 
Muito  mc  estavas  devendo; 


ruiiibi.  Vocc  nío  tem  molho  ilgum 

Lri  sentir-se  humilhad»  perante  »• 
uis  ooliegii  Pttrecc  que  as  iwrms- 


liius  sympslhÍMin  commigo;  »  J E»- 
ccla  ji  nio  tem  iUdo  maltas  abelhu. 
lluidc-me  alguns  trabalhos  .  acus  c 
d|n*mc  o  que  tem  lido._  E  »Aê  Drcve* 
cio  c  f 

Tutquinba  —  ComO  a  sul  consulta 
pertence  a  outnl"  «ecçio,  Era  respon¬ 
dera  dírrctamcnte  para  u  endereço  eh- 


Então, 


ijuizéfa  ser  como  a  hera  v 

Pela  parede  a  subir; 


ha  um  oceano 
a  gento  nos  poucos... 

É  depois  do  apothecse,  outra  vez 


[a  agonia. . . 
Mãos  de  adeus  a  auennr  para  o 
[horizonte  nú... 
Amor  I  Amor!  t  . 

A  cldado  onde  o  beijo  é  o  pao 
Ide  cada  dta- 
E  preferi  o  amor,  porque  o  amor 

4  f  nrnu  ♦ti  . 


A  cutta  gorduro»»  deve 

—  -  r—t  t  w* 

■pllcaclo  àc  agtia 
. .  ciepòUi;.:  asm 
umutioo,'  e 

>1vilho  liquido.  Crrio  que 
jm  rettiltttdõ* 

Turquinha —  Recebeu  a  mihha  Mr* 
,  ?  Gostou  das  rcceitga  enviada»  ? 

Jcanita  —  Fortoloi»  —  Para  fazer 
eacercm  a»  peatana»,  paase  todo»  o» 


Fideles  —  A^cutls  gordurosa  deve 
»cr  lavada  com  agua  quente  e^em  w* 
K iiida  uma  leve 

p.  .  .»^ — • .» — J-  .|m  algodlo 

em  seguida 
terá  um 


Ivy  —  Mo  esquec©  nunca  an  mi* 
nhu  prmac4»*t  mystcrioia  amiga* 
Tdrphoúe  um  de»tca  dia»  pwa  ve* 
Ui",  ma».. .  . 

Marta  f»tà  íóra.  Como  ba  de.  »erf 
Vocês  andam  brincando  de  charada, 
eomroigo  1  Irei  breve.  Medo  do»  seui 
Q lento»  culinário»  ?  Nio.  Eu  nao 
tmlio  medo  de  coisa  almima  neate 
mundo' I  Quem*  anda  aôzlnh©  precu* 


“Meu  Pasudo 


Ha  ncala  terra  tio  bclla, 

Em  cada  cantn  uma  flor. 
Em  cada  labio  um  beijo, 

Km  cada  alma  um  nmòr, 

Quantas  verrs  cm  teu»  bra1 
Eu  deixcl-me  adormecer, 
Calando  todii  aa  dores 
Que  me  (asem  hoje  aolrer  I 

Da  minha  grande  palaSo 
ftem  le  deva  rccwdar  1 
E  dos  beijos  que  me  diste 
Para  agora  me  enganar  1 

Quantas  vetes,  no  jardim, 
Renlei-me  c«  a  teu  lido, 

K  dormi  em  teus  braços 


UMA  NOVA  MODA  DE 


CHAPÊOS 

’ Aaaoclatvd  Prcia") 


Não  é  verdade  que  estes  ver¬ 
sos  sentidos  o  creadós  por  umu 
alma  ardente  o  apaixonada  dt‘ 
mulher,  versos  do  caricia  quí 
têm  a  doçura  de  um  beijo,  ver. 
sos  de  amor  que  traduzem  _di. 
amor  toda  a  gloria  'So  sacrifício, 
são  eslrophes  dc  um  poeta  7 
“Enternecimento”  é  um  livro 
de  emoção;  é  slmplee  e  Blnccro. 
os  vei-soB  vêm  do  coração  para.  a 
pennn  qtie  tôo  bem  aab©  tradu* 
zll-os,  assim  como  vêm  os  lagrl- 
mas  e  os  «orHsos  do  coração 
para  os  olhos,  para,  os  labio». 
“Enternecimento"  6,  um  missal 
de  rimas  onde  a  Joven  poetisa 
escreveu  cânticos  de  festo»  c 
irlateg  cançfcs  que  sabem  em¬ 
balar  alheias  dores, . . 


P»r»  esquecer  o  P*mdo  I 

Alexandre  A»  Gonçalve». 


Veja  se  me  manda  uma  chronica  a©* 
Iitc  qiiulqucr  assumpto  da  actualWade; 
o  çencru  é  mata  facil  c  creio  que  • 
iBiifninlw  tem  grito  para  tato. 

Gait&w  dc  Navarro  —  Obrigada 
priaK  «aòdadei* 

Nâo  —  railmentc  n&o  poiso  mu- 

Jiuar  tudo  quanto  me  diz.  Sou  tio 
fjconlinda  dc  tudo  e  de  todos  1 . .  O 
^tnto  «airÂ  breve,  nos  folhai;  c»ta 

«Uiíclto  ? 

Jiyine  Vieira  —  Obrigada  por  tudo, 
amigo.  Dctoore,;8D  d?oelo*lhi  me¬ 
lhores  diai.  Milito  ' breve  im  procurar 
mi  írnil. 

Alm»  Trtate  —  Tenha  tercnldadc  e 
dt  tempo  ao  tempo.  0  •eadete“  tem 
rido  neite  nonto:  o  que  tera  de  »cr, 
1:n  multa  força.  Nio  prejudique  » 
ma  saude i  os  homem  nio  merecem  «•», 


TACA  vazia 


E*  onde  sc  encontra 
sempre,  o  remedio  de¬ 
sejado  legitimo  e  pelo 
menor  preço. 
Vendas  em  grosso 'e 
a  varejo. 

Rua  1°  de  Março,  10 


A  um  caprtoho,  talvez,  da  nri. 

[verstdade 

velu-me  um  dta  is  mãos,  clara 

..  - _  [e-lntanglda 

T  taça  d»  ouro  da  felicidade, 
tberta.  emíltn, ,  mtoha  alma  i 
[beileza  da  vida 
vendo  mais  grloria  em  mim  d-, 
[que  luz  no  arrebol, 
senti  dentro  do  olhar  como  que 
'  1  fum  novo  sal 


de  Corda  e  Sopres  c  todív. 
os  aMlflOB  do  R*u*«  uv. 


10  PRESTAÇÕES 

Hem  augmenttt  dc 

•v»  pseto»  c  Inturausçãc»  u* 


Oavanlsaçüt.  que-  treboíh» 
rem  37  ccbsas  lítwnv  toeíts- 
itv©  o  PARC-ROYAU  pare 
a  venda  Oo  qusi  qut-i'  uvSM 
outo  la  a  preiv. 


Sortimento  escolhido  e  fantástico 
èm  SÊDAS,  lisas  e  estampadas, 
com  preços  sem  confronto, 
n  i  o  i  nr  nnc  R  alfandega,  218 

b  Au  A  Itnüt  (Perto  da  Ar.  Passos) 

Grande  sortimento  cm  TOIL  de  SOIE, 
(proprio  para  roúpa  uue...a;,  a  começar  de  9$000. 


SI  ME.  PitKBS  previne  á»  Exrnjui.  Família»  que  resolren 
(azer  grande»  Hbntlmento»  nss  flnlBsImn»  f«rma»  do  : 

ItENGALIA.  BAN  KOK,  BAKU’,  RAJAH.  KIOTO, 
1'ERLE’,  DKIXOVA  B  PANAMAfl. 

Executa  qualquer  modelo  o  reforma  chapcos  tornando-os 
complctamento  novos. 

Avenida  Passos,  34-1”.  andar. 


R.  Ramalho  Õrtigão  20-1 

Blovadur  -  Tt^cob-ra-  Ml«- 


Pari»,  Janeiro  —  Paris  lançou 
jma  nova  moda  de  chitpêOB, 
ausamlo  v,'dadelra  revolução, 
no  mundo  temlnlno,  os  modetoa 
íxpostos  poisa  casas  do  maior 
le  nome.  Os  mode/.os  cobrem, 
'.penas,  metade  da  cabeça.  Do 
ado  esquerdo,  o  cabsllo  osten- 
n-se  om  Undos  penteados,  on- 
luladoB,  lisos  ou  llgelramente 


Os  colletes,  cintas 
e  soutien- gorge, 
de  Mmè.  Berthe, 
fazem  as  senhoras 
elegflntes. 

4-5107 


(17318) 


Radioteiegraphia 

Enslna-se.  em  combinaçio 
com  a  machina  de  esc  rever, 
na  "ESCOLA  REMINGTONTv 
rua  7  Setembro  as-  67  e  59, 


MOLHO  LOURO 

Uerrctem*5c  SOO  gmmmx*  de  m»n*  |- 
ld|»  cm  um»  pancll»;  junt«*»e  um 
Htro  dc  farinlu  de  trigo  ou  mal»,  #e  . 
a  auntrig»  chupar  muito.  Cofioc»*»* 

*  pancll»  em  logo  um  pouco  vito,  | 
ocie-ae  coatimivnente  ifté  ° 

ool.io  fique  um  pouco  louro.  Depoi» 
cclloc»'Be  riiua»  sobre  braia»  e  em 
sijn»  dcssai  cÍuuji  pôr-*c  »  PWiell» 
e  deixa-se  ficar  até  que  o  molho  fl* 
que  brm  louro.  Fate  molho  »crvr 
Nr»  ligar  outro»  molho». 

MODHO  11  RA  N  CO 

Ficp»ra*AQ  manteiga  e  Urinha 
wmo  para  o  molho  louro  e  põe*»e 
i  pantíta  cm  fogo  pouco  vito.  Nio 
*e  deixa  íannar  côr,  pai»  nuaiuo  maia 
brincu  fia»,  nlelhor  i.  Etrlpregl*»© 
«le  molho  para  ligar  o  aveUudado  e 
Mitros  molho». 

MOLHO  BECHAMEL 

Pôe*»o  cm  tinta  panella  oito  con¬ 
cha»  dc  molho  avelludado  )b  tre»  oe 


MOLHO  ORLEANS 


"Dlamant  notr".  cm  “ponne"  p  reta.  bordada  Se  “stras»". 
delo  da  Modelei  nr  Vlonnot)  e 
/  "Jode".  em  “mo1  re”  verde  JtuJe. 


uud>,  uma  fatia  dc  prntmlo,  .du»i  I  Refoga-.c  cm  uma  panella  quitra 
cchoiaa  çlctdu  bem  reiudo  e  qm  colberci  de  vinngrc,  pimenta,  cebo:». 
nwon  de  afu*-  Depot»  de  ten-er  bem.  picadas  o  muiteig»;  junta-»e  depoi» 
tunla-ie  um  pouco  de  Isrinha  de  trigo  farinha  de  Irigo  c  torna-»e  a  refogar 
t  frege-ee  ludo  cm  manteiga,  pimen-  em  manteiga  diluída  em  caldo  dc  car¬ 
ia  do  reinn  e  ctldo  dc  Hm4o;  deira-  nc  e  que  »c  apertou  a(é  lamar  cór  le¬ 
se  ferver  maia  um  pouco  c  cia-»e  em  chada.  Na  oceasiSo  de  servir-ee  juntam- 
peneira  fina.  '  ««  algun»  cofnlchnna  picado»,  uma  ce- 

,  .  noura  coiida,  tre»  clara»  de  aro»  du- 

MOLHO  PICANTE  DOURADO  r»s  cortada»  em  fiedaço»,  o»  lombo, 

de  Ire»  enrova»  picada*  nluito  miudo 
p fie-se  em  uma  panella  uma  colb.r  f  uma  colher  de  alcaparra»,  Deiia-|r 
de  manteiga,  uma  de  polvilho  de  «ac-  aquecer  um  pouco  e  «erre-»*, 
co.  dua»  temma»  de  oro»,  uma  colher 

de  pó  de  moaunla  iagier»,  uma  chi*  ■  MOLHO  DE  ALCAPARRAS 
cara  de  caído  do  carne,  vtnbo,  um 

pouco  de  «al  e  auucar.  Colloea-»e  a  Derrelt-»r  em  uma  panella  uma 
panella  »obre  brata»  e  deiaa-oe  ter-  ,|c  gordura  ou  de  manteiga, 

ver  um  pouco.  junta-Ne  uma  colher  de  (ubá  de  mllhu 

monn  mcxe-»e  e  depoi»  accre»cenU-re  um 
MOLHO  PICANTfc.  PARDO  pouoo  de  caldo  de  canrç  e  agua:  logn 

tiue  ferve  tlra-.e  do  fogo  e  junta-te- 
Cfira-ic  em  manlelga  uma  collvr  ||]p  a  _r!1,ma  ,1-  um  ovo  Seslelta  em 
de  fannba  de  trigo;  Junta-ae  depois  ,i[na  dc  vinagrr.  um  pouco  ilc 

uma  colher  dc  moitárda  em  po,  olgu-  nQI  m0Kadi  r  alcaparra.  Dciaa-»» 
ma»  talhadas  de  liniio,  sal  c  caldo  jcrvtr  m,j,  jigyn,  tempo  e  »erve-»e 
de  carne;  rm  segujda  junta-.c  um  peixe, 

pouco  lie  vinagre,  a»»ucar  e  caldo  de 

límío  e  serve-»c.  - - - - - — 

't 

MOLHO  HESPANHOL  Eu  cantn  o  cantar  eterno, 

_  ,  _ _ Canto  do  amor  o  catuar. 

Jg&S  bra,a,Umd^mcH  &  Al  VOtn.o  o  ranU.r  tmvidS 

tus  pouco  de  gordqr»  _  do  catna  dt  Pola  quç  Vítor  ó  WUM  ) 


CALLOS 


Nio  importa  qulo  doloroso  seja  o  callo,  o 
novo  méthodo  setba  com  a  riôr  em  3  segun¬ 
dos.  Uma  gota  do  maravilhoso  liquido 
scientUico  e  o  callo  se  enruga,  desprendeu- 
*  ,  do-sc  facilmente.  Os  mídi- 
H  í  cos  usam-n'o  e  o  recom- 

” \  A  mendam.  A  venda  em  toda 

'L  a  Cuidado  com  u 

W  V  I  imitasõesl 


do  mais  requintado  gosto  pelos 
menores  preços? 


S*Ww--j 


cokkexoua  MAiViTA  •>*-  Domingo,  J)  de  fevereiro  de  1W30 


1 


t>irecç5o  tfe  Mme,  Igrçez  Velascõ ^ 

. .  8 


m 


m 


qoe  se 


“Poesias  escolhidas”  i 

(ALEXANDRE  PASSOS.) 

Mala.  um  livro  de  verto»  uos  ipplde. 
ctaulcos,  acaba  de  apptrecer,  Traja- 


Um  predlo  de  30 


,  .1 


GUERREIRO  ANTIGO  — 1  A  >ui. 
to-brcgrxpht»  é  imemuxoíe,  B»*. 
pelo  estudo  da  letra  neml  tudo  é  como 
ropp&eu  Carência  de  eapac»  o  de  tem 
'ito  ido  permute  expUcayée»  mal»  de- 
lebre  o  rreq  caio  .  Dir-lhe- 
»*í  ao  entretanto,  o  legumte:  alravea 
miM  grapbí«,  observo  grande  confi¬ 
em  II  mamo  e  doprexo  4  me 
,dc.  Aspira  com  calor  «  violen- 
_  ouras  e  riqueias.  Dc  n aturei»  »(• 
ígvd,  toma-se  por  veie»  Impetooeo  e 
bolerico,  porém,  nlo  guarda  rancores. 
A  oontlanca  em  aí  mesmo,  o  bom  tu- 
mar,  »  liberalidade  Ve  a  inspinsçgo,  ta- 
«em-no  um  excellenle,  chefe-  Cédo  mil 
riu  eacravidfio  social  como  cedo  nm  du 
áShncia.  Aiusrutura  «uvolveiite  e  or 
lamentada.  jót  Que  me  .pede  rrWMUWd 
%  respeito  do  %cu  "S*.  «ffcel  aüe  é  uma 
txeuie  retelaçSo  de  qutocittnnao  e 
Sensualidade  vaidoia  .e  cxflggcrMii. 
^ICHRISTASI  —  Sufl-nmlor  aapíni- 


í>*<$ 


m 

■frí 


ü 


QUEDA  D'AGUA  —  Caracter  dc 
difflcll  comprebensão  quail  lenébrQ»»* 
Alma  «clvagcm  e  traiçoeira.  Icmpera* 
mento  Jlude.  Conçío  fechado  a  todo 
e  qualquer  sentimentalismo. 

DULCINHA  iSAUDOSA  —  Soa 
anphla  exprime!  natureza  capiiçnoa», 
Intel ligenda  expontânea,  vivacidade  de 
capirito,  boa  mcinorla  e  grondo  laea* 
Ulmo. 

Lli’LK*  —  Alma  piedosa  ç  crente, 
ikntímentos  affcctivoi  c  nobres.  Gran¬ 
de  abncg*aç&0  e  altrutimo.  Aptidões 
para  o  magistério.  ... .  _  ,  • 

GRETA  CCurityba)  —  Espirito 
uroíundamento  aentiraental  c  raaox- 
velmente  culto,  propendendo  por» 
Uttcratora.  Nature»  ronuintlcn,  K 
notável  0  «raòr  pcoprlò  que  .possue, 
rJo  o  demonstrando,  por  tímidei.  Co* 
raclo  caritativo,  porém,  um  tanto 
volúvel.'  ’  . 


T“T 

■W  ^ c3stu'A±£  £tj=L  ãí^^Maâbrrichn^r] 


/> 


•  CHlUST/ál  — ' ÍS^  aaStaShm-  VADlUnO  -  Sua  letra  dreigiul  ^DOSMAR  -  Naturoa  repleta  d: 

Cè  ver-se  alvo  de^bomenagoSo  «n  fioas  .dimensdes  e  na  dlrecçío.  Inatinr.toa  tenspaea.  Sua  .vontade  at 
.If-Jvrari  nela  energia  e  força  dc  um  temperameobo  irrequieto  e  veies,  tem  surtos  da  muita  amblçlo 

vcotxihTd?  que c  possuidor.  Paira  aobre  imxgiriaçfio  dc  I dosei  Insltingireii,  A(;  Eiplrlto  d»,  iniciativa  e  intelligeJici; 

“ Irf, in  (riMa..  COT  selei  («uçfio  de  maneira».  Abriga  em  »tt*  lueidi.  .  ...  . ' 

iniSivd ’  é&enbSdrdTuwo  n  ,,n“  *>«'"  Iduliamo.  Coraçlo  «mo-  DUILIA  -  Nlo  devo  bem  50. 

_ •  •  Kifaicr  0  rjue  m«  pede.  Queira  dc. 


m 


•aiS 


r;.ri.:2«  ssss rs  ™™«ao  m  - »  &sa.*  -  ~  “•  7 
fegãgg1  jv&AMÈmm 

°lfn?STO  —  Soa  atwmrmA»  de  {bu  revela  exceder  ao  padrgo  comraum.  tureia  politiva,  tmbora  reveallda  am 
’  dniirT  mune  nm  car*clerinde#«níen-  Individnaildade ;  dc  rasgea  amplo,  dc  da,  por  algum  idenHsmo,  aempre  en 
branco  T  ooantWo.  Swraui-  fijHto  etnador,  censo  ei-  luta  com  o.  impul».  ’  Inatenaes.  Vot 

*n  investigador,  nunca  UtãtlB*  e  o  dese/o  de  triumphar.  Fre-  tade  inten.a  e  decidida.  A  edade  n£ 
li  daS  oôrveucfdo  draunstrando  <m.  <Jcentemento  1»  conflioto  de,  juriadlcçlc  indtio  no»  .eu.  iostmclo»  e  W  a 
Í5d«  a»^L«  mSifretacíe».  quanto  «Ir,  aa  faculdades  IdeaiUta.  e  a  feiçín  relecu  0.  .cu.  crrouÇo.  de  grande  .e 
tZrrm  Tneraia  associada  a  posirira  do  »tu  oorteter.  ■  tuallsmo. 

.«'Si  iSSS^^bSde.  MAGNOUA,-  Sua  letra'  evprim,,  .  JIONOEL  •  ri.MAflbg  ROM! 


f 

m 


uma  ferroa  energia,  associada  u 

if|27.  íntrliivenie  e  bastante  des  «uscnxuç.tA  '—  nua  letra  egpnmti  itunuci.  n"SilS!JZi,  "W"U' 
coliega  ha  dg  oonoonlar  coragem  de  reaislenda  e  immenaa  re-’  LO  OMEGA'  E  SARAGOÇA  —  F 
mIo  ía  orimeira  vfet  aue  ví  o  .Igtuçlo.  Admirável  modéstia  n  muito'  ra' analliar  la  escriU,  convém  que  e 
éoue  do  ‘T?  Na.tuma  eontemjdatlva.  .  té  traaado ,  etn  M|  ’ 


2S^iHo»?deltaK»,,,^to,D^  Ji  UÓ  GALVÃÕ  írâ  rãp»  Impedi .  d  Ubré  Jue^o  d 

^^dck>  nelo  déseio  que  numifest»  de  *»Ix  P»ra  «upportar  os  revele,  do  graphlsmo.  .  .  , 

““  *  — ^5 _ 3..  vida.  Amblçlo  ndbre,  qu#  vem  pelo  LAPLONE  —  Sua  graphia  d 

ttTTa  fioRÍLiíi  do  Fira)  —  tr*balbo  o  pelo  mslto.  Homem  prados  monstra,  logo  A  primeira  vista,  ur. 

Tem^erameoio^  ínconsfaoto  e  pouca  dor  «nado  »  grandes  emproheSjinmtoj.  ooiisdencla  recta,  elcvaçAo  mor 
«mperamento  me  '  Coocepçto  rapida  -  e  o  «entlmento  do  dever.  Vonta 

-*2;,.“°  !  rSSdba  mas  rati  MARIO  GON SALVES  DA  (SILVA,  inibalavel  e  rralilenle. 

^  d.  2  d3nt«wr  S].?wom*  -  Moderada,  aspl rtçdra  Tnmperaoen-  MVLY  -  Graphia  clara,  pontu 
çjjíjí  ffJL  reroeito  a  srtti  iutro-  to  »«rvoso,  cmrirgando-ao  de  preferejt-  çftm -ben»  póata,  lerdandn:  prudência 

unbkioso.  porém.  daf  *uggt*tÕM  alhelâa  Espirito  in-  nenhuma ,  extravagincu,  e  nem  pre- 

'í?,rtÍ^I>ÍMfTèrante.  do  pr^ositode  VW  o  vontndo  ouojI  noIU.  •  vcnçio.  E’  sobris  inparcntcroentc. 

^  propwio  u  maRIE  DLANCHE  (Campos)  -  mss  (em  muita  sinceridade  no  seu 
vvJnir ANDANTE  LEITE1  —  A  Predomina  em  seu  caracter  o  troço  da*  generoso  coraçlo.  .  ,  ; 

m, n'  homZZ  **  os  ét»  bufcoefitituci».  Corrtçio  de  âttJt«desr  SÓCRATES  —  .Letra  .  illegivei  e 

dc  sun’  oersocullda-  •wsíbiltdMoi  d’almo,  oo&qufttaodo  «  ca  iinuou.  signal  dc  disaunalaçSo  e  en- 


iiL^r  Am  Z  desinteressar  pelos  assam-  —  Moderada,  saplfitfe*.  Taatperwaen-  MYLY  —  .  Graphia  ciare 
BfJJíJS  í_.dm  roToeito  a  sU*  iutro-  to  »«rvoso,  entregando-se  de  pref ereji-  çft» -bem  pósta,  xerelando: 
St^fcniei  unbkioso,  porém,  daf  suOTtstões  «Ihcisa  Espirito  in-  nenhuma ,  extravagância,  e 

“  p^ositode  QÍU  <»  vantsdo  auasl  nalla.  ■*  vcnçio.  E*  sobrls  sooar. 

W,  proposuo  a  MARXE  DLANCHE  (Campos)  mas  (em  muita  sinceridade 

ninr  lortun  _ _ —  a  PfmInAi.rtn  am  UH  MMnla#  aa  nHiuman  dnrsrln. 


claislcoíL  acaba  de  sppareceri  Trata- 
se  de  M Poesias  Escolhida'*  do  pi  K«* 
nato  Travíusosi  0  pocU  rctiiiiu_  por* 
ma  inéditos  e  algumas  produejo^  j»r 
publicadas,  em  "Oração  oo  Sol  e 
nu  duas  sérica  de  ‘‘Coulilens'  dando- 
iiies  assim  fórma  duradoura. 

Antes  de  entrannoi  dlrectamento  no 
mérito  do  livro  do  -as*i  Renato  Travas* 
sol,  deveraoa  Íací  uma  ObaervaçIe•. 
file  teiu  em  grande  ootiW  â  arte,  ao 
monos  é  um  dol  que,  até  sgora,  nlo 
a  apedrejaram.  0»  seus^sonstus  alo 
elaborados  com  «potitsxicldade» rBw®» 
le  que  a -'poeta  ansda  Pela  pene»Çlo> 
is  vexes  cm  demoaia,  0  excesso  nem 
sempre  é  aconselhável,  porque  p£da 
prejudksr  a  bda  mtençio '  do  irabãJho. 

A  psychwlogi*  do  |»eta  Renato  Tra* 
vassos  não  pode  sef  íelta,  oopt.  lacüH 
dade;  C  ellc  confesi»  que  aundâ  nio 
lho  foi  dado  estudsha  mioucloaamen* 
tc.  I 

Atravéa  doa  aeua  vcrooi,  o  suIot  %t 
nos  apresenta  como  um  sofiredoí  re¬ 
signado,  No  soneto  "Kcce  Hotno  (  en* 
tretanto  elJo  tenta  um  atíto:retr»to  I 

“Gloria  áquelfe  quo  sofíro  neato  murulo 
Oa  ,  desetpsTÒa,  de  u?n  viver  .insano 
E,  no  destino  Inferno,  tna*  humano,  ,  t 
A  tudo  aialate,  num  desdem  prçfarvdol 

Gloria  a  mim  que,  no  vortíco  Iracundo, 
Naufrago  Invicto,  no  furor  dò  oceano, 
Entre  deieapcratiça  e  dsscnffano. 

Do  lagrimas  jamais  o  -rosto  inundo  I 


.  ;  INSTRUIR  DIVERTINDO 

PALAVRAS  CRUZADAS 

Problema  n.  0,  de  “  Margarida  de  Valols " 

/«merecMo  *«  mwrtre  rnunétWa,  PLÍNIO  OAJinA) 


tto  I  j/\  «  » '**\'J*\  *r\  ze 


■if  |  Jo 


■i-iayipu 


i  uoi >  nouB  oaxinuo  ao  acaso,  mmc-  muiucaa,  uçiioMtuuv  wumvBut.  «  w»i- 

qoanao  í  n.Anceisal  y—  VI-  <W»é*  no»  «oa  actoi  e  doado  de  trai  «taneia.  Caractej  M Imo  e  extrema  «en- 

ri. J Temoeramento  «i-  «uleioaa  •  desconllança  muito  trtll  na  «iblHdide  d'alma.  Ifltelligencia  loçlda. 

«S^edoãdo E-  VI»  vida.  Al  goma  valide  .„lc  yrejudi-  SISSINHO  Uuli  de  Fora)  Tem 
sfitoaa»  raidad”  Q-aeo  anima.  Am»  o»  “  o.  bom  eqailibni,  da»  toai  (aeulda-  o  «en  caraeler  »  envergadura  da.  que 

SSSm  Trado  .tirado  i TonquIsU..  da,  •  I  l;  sabem  reagir  na»  occai.ôe»  opportu- 

Jv^VaT1  .ídSme.  FERNANDA  HELOÍSA  LIMA  -  na».  Temperamento  violentei.  xeom- 

AT  Tivurn  nCTAVIO  COELHO  Rcfteotindo  sntea  de  qaolquer  decisão,  psnhsdo  de  um  certo  orgulho  inumo, 

Ai^üteltiV  V.VlrtV1V,.  ^  nSn  ..  Ix^v-sr  Wr,  .A  «ramiMiln  fwl»  <ria  can  «rimcia. 


.."ü.-TÍo£a  tiJi  idéaa  espirito  equillbr**  nío  se  ddx»  levar  por  rug gestões  só  percebido  pela  sua  conscicoqs. 

.  iudleioio  Grande  tntre-  «llielaj.  Fonme  evidente  força  ac  nn-  MILE  ■  (Belío  Horizonte)  —  Sen- 

ff,  '  C.^SL Jtranc.1  nu  reioluçâe».  tade.  IntelUgead»  deóuctiva  e  boa  do.e  timentoa  putoi  e  originam.  Naturex» 
tfôiraa  x^paín  Boa  íe  logiea.  expaniiva  e  golo  «.mmUnieativo.  Pn>- 

'Hff.f.f  0  1  LUCIA  —  A  Jniiiar  pelo  «raço  frio  pende  o  aeu  eipinto,  pira  a»  lanta- 

'"Troo  atrr;  fíOMI tS  fVIctortal  do  aeti  cqraçSo,  vejo  que  ba  grande  lias  literária». 

a  eonsdta  «n  p*S  aem  «sUíenoiTaSlaamllM  «ífectunaoS.  Ei-  BIJU'  (Belío  Horixonte)  —  Reve- 
Rogo  renovar  pirilo  cheio  de  orgnlho  e  deaconíUdo,  la  a  «u»  leu»  uma  incontida,  vaidade, 

Caprichos  originaéa.  •  qnc  desabona  um  tanto  o  seu  caracter. 


Rogo  renovar  a  consulta 

^CARLOS  DE  PAIVA  -  Sua  gra- 
hla  denuncia  um  oiracter  grave  o  aeu-  _  lNÜIFF£IUi.NTE  —  Eipirilo  nrali- 
f  V*  oor  vexe».  amWciooo  e  incli-  "f>lc-  AI™»,  cheia,  de  desalento,  íei- 


o.  E'  por  vexe»,  amblcío»  e  inçli-  ftntc.  AJma  cteia.  de  desalento,  dei- 


Hfll-  Abriga  cm  aua  alma  algum  idcolls* 
dos-  mo.  Generosidade  cordial, 
mal-  STYR  (Belío  Horixonte)  —  Sus 
foto,  graphia  denuncia  um  temperamento 


,rTnm-M*TlTfi  _  tlma  urande  oon-  «  Inlernectndo  com  o  aoffrimento  ardente  e  capae  doi  maiores  «críl- 

o.  mntmt  revelo  o  aeu  ca-  alheio.  cio»  pela  •  pessoa  ornada.  Natureza 

ÜIKÍ?  rim  d.  dominar  e  despres»  JOTAPE'  —  Gcnlo  liberal,  poixnln.  mnito  dldnoUva  com  alguma»  aber- 

r-T^niediocridade  Actividada  e  energia,  do  regular  força  Jo  vimtade.  Impulilo-  tufas  ptra  o  sonho.  Posane  ntu  la 
Tjlo.  o,  i-ni  actos.  F.'  constante.  «»-“  4s  vezes,  nlo  guarda  porém  Van  penpicaci»,  espectalmentt  para  analy- 
"limito.  2í«tlvo“  corta.  Ama  com  ardor  e  alnceridade.  zar  os  acto.  alheio». 

^ÓRXMA'  -  Sracsrê  ardlnte  e  rin-  AVIADORA  -  E'  uma  idrali.U,  .  DOLORES  (Rio  Novo)  —  Euitwl- 

em  de  muita  boa  fé.  E'  «J».  plano,  ae  deamoremam  i  menor  gou-so  em  demaaia,  por  isao.  deve 

'5r°nn[fT.t  mftdlvalid.de  paciente  e  contrariedade,  dabi  raulra  ser  tortnra-  aollrer  cruelmcnte  o  seu  dedicido  e 

Ji™rift.ftP  Ssbe  ei^rrar  of  ami  d.  por  um  aborrecimento  insistente,  confiante  coração.  Felizmente,  é  do- 
„„ie-  »  mulio  dedicado.  One  muito  a  fax  aoffrtr.  Temperamento  tada  de  grande  energia  moral  e  e.fa 

_  Coraçlo  rralgnadn  nerroto  e  espirito  agitado  e  Inquieto.  !h«  aervlri  de  eacudo^e  nlo  tardar* 

£  “mo  pSS  peraev^I  «aaíçSes.  AUREA  ROSAS  -  Soa  graphia  re-  que  um  c»,o  Jmprevisto,  lhe  modlli- 

ffSSSzIll  Vnm  Sentimentos  re-  rela  regular  força  <!e  vontade  c  te-  que  mteirsmtnta  c  viver. 

3&£o.  ÍTen.^.de  míft  ft.cld.de  na.  aua»  decltóes.  E*  uma  CORINNE  GRIFFTH  —  Alto, 

m .  -v  /> ittp  _  Intuitiva  pmiilihrnda  alftirM*-  f*otn.  Uíacs  irnaoitincio  fpctirvdQ.  CDCOran- 


^Ma'^0UITA'"— TemptrameiTto'  me-  dot«da  Extrrmamente  nerroea,  peide  a  - - 

étaneolioo  o  inerednla.  Rasoarel  no.  »n»  çalma  facilmente,  o  que  multo  a  pre-  Paçifioo  Guerreiro,  Çecv  A.  Martyr 
íntí«menlo.  e  esnirito  de  justiça.  Ca-  Judlca.  Caprichoa  inorraaea.  Adanl,  Luoy  Lolrc,  Emlllnnl  Medu- 

iimír  ^emso  e  ^gno  ipouro  ruiu  L.  VELLASCO  _  Graphia  multo  u,  Coto,  Jota  Sanlo.  Hugo,  A.  G. 


rioter  generoso' ediguo.  5>on»  ruiu  L.  VELLASCO  -  GrapM»  multo  sa,  Coto  Jota  Santo.  Hugo,  A.  G.  \ 

*  fgual,  lenta  e  bem  traçado,  denunciando  Deran  Jom,  Zinho,  Heitor  Maia,  J.  . 

•  HELENA  DE  TROYA  —  Imagina-  uma  natureza'"  prudente,  propensa  a  J.  J.,-Eloab  Perdlgio  Jo5o  Lupa, 
elo  facilmente  exaltada.  Genlo  forte,  riceru  expanaSes.  Caracter  íranoo  e  Camafeu  Sliá,  Aguta.  Elfiilio,  Vts-  * 
oo*ém.  controlado  pelo  aeu  bom  coro-  leal.  >V  um  lutograplio  de  homem  tn-  oondesia  do  CisteUo,  Putaninha,  Dice,  C 
ST*  Tníoicio  orado»,  das  couias  da  telllgente,  propendendo  para  o  aenao  Gnlbarra  Triate,  Sertaneja,  Desoonhe-  c 
da"  Inteili  senda  viva  «  perspicaz,  pratico,  cida,  Trivte  GuiUrra  Leooidoa  Nioac  c 

mor  l  ordem  e  4  verdade.  EMEA  —  Graphia  ligeira,  gradoaa,  de  Noronha,  Triste  Saudade,  Aureljna,  t 

FLOR  DOS  CAMPOS _ Tempera-  ,jem  ângulos,  com  maiuiculaa  bem  pro-  Palmfra,  Monte  Verde,  Aventureiro, 

nato  indeciio  Vontade  fraca.  Genlo  pordonada»,  Indicando:  deücadcta,  di-  Aviador,  Ema,  d«.  Pcaioa  de  Mello,  , 
Untaatieo  e  Incomprehenalvfl.  o  qne  gnidade  dc  caracter  0  confiança  no  Pobrezinha  Desconhecida,  Jornf  do 
ZTi,.  lh.  nreiudlca  IucJitucSo  para  o  destino.  Monte,  Flor  de  Lolu>,  Coeur  Noir, 

Uxo  e  drsHo  de  dealunihmr.  Posane  CARLOS  SERGIPANO  —  Propen-  Levl,  Euoe  Aizul,  Çhiijuinha,  T.bro-  £ 
im  bom  fundo  de  honestidade.  «4o  ao  mio  humor  e  4  prodigalidade,  la  A.  Soffredora,  Mangold,  Violeta  e 

-  PRINCEZA  SOFIA  —  Ccr.çfn  ge-  Caracter  lusceptivcl,  resultante  de  viva'  Penha  Hennque,  Ondina  F.  Adelaide  z 
j)6ó»o  e  franquexa  absoluta  oas  Idéas.  sensibilidade.  Ausência  de  egoiamo.  Ca-  S .,  Adilia  Boralim,  Uma  comprimida 
Natureza  álegre  e  expaniiva.  Genio  paz  doa  maiores  laerilicioi.  para  satJs-  pela  dór,  O,  0.  R.  C.k  JoSo  Martins, 
vbknto.  mas,  sabendo  dominai -o.  Sln-  taaer  nm  capricho.  Roberval  Santiago,  KebequInha.H. 

raridade  na a  affeiçèe*.  crmquiatxndo  HAEDE'  —  Graphia  clara  e  legitxl,  C.  Souza,  1- eluberto  A.  Lalda,_The- 
uàa  amizade».  denunciando  alma  graedemente  aonha-  rolgne  de  Merieotirt,  Iracema  Barbo- 

'  DFCIO  DÊ  VASCONCELLOS  —  dora.  O  cxaggcrado  círte  dfoa  tt,  in-  »a,  Joio  BaptisU,  C.  R.,  Oderlla 
l(l!411o  Horiiontci  —  Eeplzito  defenai-  dia:  desejo»  de  opnleueia,  de  luxuria  A»or,  Nery ,  Marques,  Pedro  Sanchu 
Vo  .•Nadà  emfcrehcnde  Km  ter  de  ante  e  aiidacia  até  »  vlolenda.  Tem  o  CS'  Martinho,  Wehle»,  Amtalo,  Andréa, 
udo- preparado  o  terreno.  Enérgico  sem  pltilo  inclinado  ao  amdr.  D'Ago.tinl,  A,  C.  Jacqdea,.  Alves,  Da- 

\  ser  Impulsivo,  d emon. Irando  acr  bom  EDUARDO  —  Ejplrito  agudo  e  ner  e  Julio  —  Rogo,  renovarem  suas 

V  organizador,  dotado  espedilmooto  de  um  Unlo  caprlchóso.  Nlo  perde  tem-  cmuultaa  de  accordo  com  o  meu  aviso, 
precaução  ,  e  fntelllgente.  po  em  sonhos,  encarando  a  vida  pelo  — — 

;!  F  R.  _  Temperamento  nervoso  e  lado  pratico.  Temperamento  meticuloso  Cartas  recebidas  até  o  dia  6  do 

Impaciente.  Saude  delicada.  Sentimento  e  ordeiro.  Rretidão  de  caracter.  corrente.  .....  .  .  ‘1.104 

’dq  dever,  cmuãatlndo  principalmrnte  na  SULAMITA  —  Sua  vontade  é  exi-  Cartaa  já  respondidas.  ...  42J 


Se  todos  bs  casos,  construídas 
com  o  mínimo  de  dinheiro  possí¬ 
vel,  tivessem  por  fim  abrigar  os 
Indivíduos  contra  o  tempo  evl- 
dentomente  nfto  haveria  necessi¬ 
dade  do  archltecto.  Mas  desde 
os  dias  em  que  o  homem  vlvlü 
nas  cavemos,  aeu  pensamento 
foi  aempre  de  quo  o  viver  exige 
realmente  um  lar  onde  o  homem 
encontre  nüo  sfimente  um  obrigo 
contra  as  Intemperiea,  senão  um 
logar  attraente  e  ogradavel. 

Ora  tornar  um  logar  «grada: 
vel  A  vida  parece  que  nbrange 
duna  consIderáçOes:  a  primeira  C 
que  o  logar  em  que  moramos 
deve  seh  ogradaved  pelo  lado 
pratico,  a  segunda  é  que  deve 
deve  ser  agradável  pelo  lado 
esthetlco  e  artístico. 

Aeslm  ostfl.  Justlílcnda  a  lnter- 
vonçSo  do  archltecto.  Bile  deve 
ser  bastante  artista  para  produ¬ 
zir  uma  casa  attraente,  que  pô. 
de  ser  vista  tanto  por  dentro 
como  por  fOrn.  Além  de  fazei -a 
com  qs  melhorou  materlana  e 
mSo  do  obra,  deve  dotal-a  de  to- 
JoH_os  meios  relativos  A  llluml- 
nação  e  aos  outros  múltiplos  ap- 
parelhamentoa  que  entram  nn 
conetruoqão  de  uma  casa  mo-’ 
derna.  . 

0  nrohltocto,  portanto,  deve 
possuir  as  duas  qualidades:  artís¬ 
tica  o  economica.  Nenhuma  dei. 
los  pôde  ser  despresada  para  ho 
obter  uma  casa  perfeita. 

8empre  nos  pareceu  Interes¬ 
sante  obBervar  que,  para  empre¬ 
gar  fundos,  qualquer  pessoa  vae 
naturalmente  procurar  o  conse¬ 
lho  de  um  amigo  entendido  no 
assumpto,  mesmo  om  so  tratando 
de  pequenas  ’  quantias,  ao  posso 
que  para  construir  uma  casa  de 
certo  vulto,  essa  mesma  pessoa 
ontendo  quo  é  um  luxo  desne¬ 
cessário  utlllzar-so  dbs'  serviços 
do  archltecto. 

Estamos  convencidos  do  que 
essa  mosma  maioria  haveria  de 
sorrir  só  lhe  propuzessem  a  in. 
reta  <te  desenhar  um  modelo  do 


sapato  economloo  e  de  boa  appa- 
rénola,.oujo  custo,  ontrotapto  nAo 
posasse  .de  algumas  dezenas  de 
mil  réis.  Não  obstante  .essa  In¬ 
capacidade  que  reconhecem  parn 
outros  mlstéres,  essas  pessoas  ln. 
gonuamonto  mettem-se  a  plane¬ 
jar  uma  cosa  que  representa  o 
dispêndio  de  muitos  contos  de 
réis,  como  ee  o  simples  tacto  do 
terem  nascida  e  vivido  mima  ça- 
pasfosso  de  algumas  dezenas  de 
sa  os  tornasse  mais  cpmpetentes 
para  fazer  um  projeoto  perfeito. 

Nesta  época  em  que  as  con- 
strucçôes  e  os  terrenos  estilo 
bastante  caVos,  os  lotes  de  poucos 
fundos  e  *mator  frente  são  prefe¬ 
ridos,  porque  dão  As  pequon&s 
canas  o  aspecto  animador  de 
grandes  construcçôes . 

Or  motivos  archltectonlcos  ap- 
pllcaveis  As  casas  de  terreno  es¬ 
treito  JA  estão  explorodlsslmos  e 
dlfflcllmonte  se  consegue,  sem 
affectaçüo  do  Unhas  ajxanjar  fei¬ 
ção  nova. 

Numa  fachada  ampla  joga-Be 
facilmente  (quando  ha  espirito  do 
concepção)  com  os  matlvoB  ar- 
ohltoctonlcos,  collocando-os  nos 
eixos  prlnclpaes  sem  nenhum 
exagero.  Mesmo  porque,  em  oom- 
poslçfiõ.  não  deve  haver  abuBn 
do  motivos".  Por  aua  vez,  para 
melhor  realce,  estes  doyem  figu¬ 
rar  Isolados  nos  grandes  ponnos 
do  parede. 

Nos  acumulos  de  motivos,  ain¬ 
da  que  sojam  interessantes,  o 
espirito  e  a  graça  nqchltectontcos 
desapparecem  na  veragem,  por¬ 
que,  dlfncllmente,  a  vista  pôde, 
de  passagem,  abrangor  todos  oe 
detalhes.  Uma  fachada  pôde  ser 
rica  de  detalhes  o  pobre  de  com¬ 
posição,  pois  o  quo  dA  bellcza  A 
archltectura  6  o  -conjunto  pro¬ 
porcional  doa  linhos,  creaado  aa 
massas  o -a  silhueta. 

•  K'  para  eàte  ponto  que  quere¬ 
mos  mais  uma  vez  chamar  a  nt- 
tenção  dos  que  dáo  ao  archl-. 
tecto  o  seu  “croquls"  JA  estu¬ 
dado.  Este,  em  geral,  é  mal  ea- 


tudaoo.  ^  pola,  embora,  traxendo 
motivos  interessoctea  quasl  sem 
pre  ae  oohom  mal  collocados. 

Vejamos: 

E'  raro  aquelle  que  não  gosta 
de  um  11  botvlndotv" ,  e  de  uma 
varanda.  Oeralmente  faz-et- 
questão  do  “bcwindow"  na  fren¬ 
te  —  na  sola  de  visitas  —  e,  « 
varando,  dando  para  ambos  as 
salas,  de  ylaltns  e  de  jantar. 

Ora,  ohl  estfio  dois  motivos  in¬ 
teressantes.  mos  que,  JuntoB  em 
uma  fachada,  estreita,, por  exem¬ 
plo,  entram  em  luta  por  perem 
salientes  e  formaram  barulhento 
jogo  de  planos,  quando  em  ar. 
chltectura,  quer  no  oatudo  das 
plantas  como  no  das  fachadas 
deve  predominar  a  calma. 

Calma  ô  o  termo. 

A  fachada  que  hoje  publica 
mos  6  um  exemplo  de  casa  pc 
quena  com  ampla  frontaria. 

O  íclhadoi  como  nos  "bunga- 
lowa”  americanos,  desce  até  ac 
pavimento  terreo,  cobrindo  a  va¬ 
randa  e  a  garago  que  estão  no 
mesmo  plano. 

.  0  pavimento  superior,  de  um 
lodo,  dA  a  Impressão  do  ealr  do 
talhado,  e  do  outro,  om  parede 
despida  de  ornatos  de  alto  a 
baixo,  apresenta  uma  pequeno 
janella  com  jardineira,  tendo  no 
mesmo  eixo  vertical,  òutra  Ja¬ 
nella  maior,  em  arco  de  pedra 
com  rejuntamento  secco. 

'  A  planta  da  casa  de  hoje  C 
, -usada  simples,  Uma  pequena 
varanda  dl  acoeeeo  A  sala  de  vi¬ 
var,  compor tlmti/o  espaçoso,  quo 
se  communtca  dlrectnmeqte  com 
a  sala  de  JantAt  e  o  pavimento 
superior,  por  melo  do  uma  esca¬ 
da  do  madeira,  &  qual  por  el  só. 
executada  com  gosto,  empresta  A 
sala  do  viver  ' um  don  elementos 
prlnclpaes  do  destaque.  Para 
aproveitar  o  espaço  existente 
sob  ui"  escada,  foi  projectadp  um 
pequeno  "tollotte" . 

No  pavimento  superior,  «lím 
da  galeria  da  escada  e  do  ba¬ 
nheiro,  'oncontram.ee  Ires  quar¬ 
tos  bem  espaçosos. 


Ciaria,  xtinal,  iquclle  que,  veacido. 
Sem  desprender  doí  labío»  um. gemido. 
Tomba,  «orrindo,  ao.  pé»  do  vencedor  I 

An  (içanhu  do»  jnngedeiroe  do  norte 
nlo  lhe  llcáram  mdlWerente».  Nota- 
se  que  o  aoncto,  com  o  mesmo  titulo, 
em  bòa  hora  dedicado  .  ao»  herée»  doa 
nouo»  mares,  nio  fól  «cripto  pire 
augmcnur  aa  tua»  producçôn  oo  gê¬ 
nero;  pai»  o»  terceto,  perecem  dizer 
que  um  eentimcnlo  pilriotlco  o  taipi< 
rón: 

‘Maia  que  oa  herée»  da  Eneida  teme- 
Crario» 

E  d»  vulto»  ,da  Odyszéa  extraordlni- 
[rio., 

Vejo-vo»,  íronte  erguida,  aombraocei. 

(roa  I 

Porque  attrontae.,  .orrindo  0  piopria 
[morte 

E  aola,  na  alftrmtçio  de  Um  povo  ter- 

te, 

Acima  de  véa  ntnrnoi,  bra.ilcirosl* 

O  aoneto  heptaayllabo  “  Purgatória - 
eeti  bem  trabalhado,  num  metro  que 
nlo  é  defadl  app(icaçSo,  ■  nem  térma 
poética,  O»  terceto»  abaixo  poderio 
documental  >6: 

'Tio  tomente  peio  cnm» 

De  querer-te  muito,  vi-me,  , 

San  peecado»,  pccrador... 

Sou  como  quem  ae  consome 
De  fédc  e:fome,  ms»  fome  , 

E  eêde  do  teu  amérl* 

“Cantiga,  poesia  do  raeimo  men»., 
agrada  pelo  acu  sentlméntallamo,  pro- 
pria,  allií,  do»  canurei: 

“Tudo  nate  mundo  é  vto,  . 

E'  poeira,  é  turno,  é  nada  —n 
Menos  a  mulher  amada 
Cujos  beijos  se  no»  dlo.., 

Sem  0  amér,  essa  poesia 

8ue  a  encanta  e  perfuma,  a  vida 
lb  merece  ser  vivida 
Nem  um  dia", 

Maa  o  soneto  XXVI  é  unia  da. 
melhores  produçGes  do  livro,  graças 
á  almpllcldade  e  ao  tom  philo.ophico 

3ue  encerra.  E*  um  «meto  meretedot 
e  bòa  acolhida  ao  lado  de  alguns  que 
em  nossa  língua,  paaram  por  perfeitos: 

“Si  aofíres,  ouve  bem  o  quanto  digo; 
Confia,  poi»,  em  mim:  For  onde  té- 
Jre*. 

Urte»  o  «pinho»  pena»  que  afio  flfire» 
E  cuida  cm  toda  gente  um  peito  ami- 
Igo  1 

De  nada  valem  gesto»  e  clamores; 
Procnra  no  silencio  o  teu  abrigo; 
Padece,  e  cala;  [eoha,  emfim,  oqmtigo 
Qualquer  proleato  contra  u  própria» 
[dorra  I 

Dentro  do  coraçlo,  como  num  cofre. 
Sepulta  tuaa  nuguai  I  Sonha  e  tolfre; 
Dolinba,  num  aptriio,'  o  bctndlzél-as... 
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'BORIZONTAHS  £  ÍÕ  ■ 

1  —  Insufffclencla  da  aorta  de 

origem  arterlol  1 

.  2  —  Instrumento  para  madlr  o 

capacidade  vital  do  pulmão  C  - 

3  —  Qvnaução  Vaga,  do  ntwso  30  ■ 

ser,  Independente  dos  sen-  21  ■ 
tidos 

4  —  Roubo  sem  vogaes  t2  ■ 

5  —  Minerva  23  ■ 

S  —  Povoação  do  Bautaen,  a  em 

serventia  24  ■ 

7  —  Repetfdo  é  rio  do,  Coari 

8  —  Instrumento  pana  medir  2C  • 

a  expansão  do  tborax 

9  —  Lago  doa  Estados  UHldoe  M  ■ 

a  etn  “es" 

10  —  Ilha  da  China  com  “a"  37  ■ 

11  —  Nasce  do  canal  de  Napo-  23  . 

leão  e  desagua,  no  Medi-  29  - 
dérranoo 

12  —  Hemorrhagfa  vaginal  80  ■ 

18  —  Leme  21  . 

14 1— Povoação  da  Turgrevfa,  32  ■ 

som  final,  accrcscentando  88  ■ 

pedra  .'  34  - 

15  —  Conhecida  senhora  ’  86  • 

16  —  Cldado  do  Tanassertn  86  ■ 

17  —  Seloota  do  poesias  87  ■ 

18  —  Affluente  do  Dollnrt  88  • 


-  Montanha  da  FTança'"’ 

-  JYeguszla.  da  Portugal 

'■‘VERTICJÚE8 

-  Deseovqlvlmeatn  exagero; 

do  das  pernas  i 

•  Deusa  d  or  trevas  [ 

■  Ausência  congênita  do  olha 

•  Inventor  ãq  processo  jj 
auscultação 

-  Depenne 

-  Povoação  de  Vlcenxla.  seta 

final  j 

■  Rio  de  qutlheirih,  sem  adí 
ver  Mó 

-  Povoação  da  Bélgica,  tra. 
condo  a  tdthna 

-  Rio  de  Marrocos,  aem  vo 
gnee 

-  Dúha  Italiana 

-  Reptis  sem  vognes' 

-  Povoação  de  Allegnanv; 
sem  final  v 

■  Hora  de  missa, 

-  Que  fala  mal 

-  Religião 

•Em  “1929" 

•  Ir  sem  destino 

•  Ventas  sem  rua  \ 

■  Jacome 

•  “Roncbus" 

-  Viva  a  pandega!!  > 


XADREZ 


JSJil 

MàMM 


"  PROBLEMA  N.  196 

de  FRED.  LAZARD 

• 

Pretas  3 

,  Brancas  (  _ 

1  Broncas;  R7CD,  T7TR, 
B2CR,  P2CD,  8CD,  4CD 
—  6  peças. 

.  Pretas:  R40D,  P8CD  a 
3  poças. 


re»pon»»bi!idide  dos  »eu»  zctoi.  Untn  geme  e  altaneira.  IsteBlrnncin 
'  en»  propenilo  »o  mio  humor  de-  Tudo  conKgue  pel»  teimcidxdo. 


o  »  »u»  exaggerad»  teiulbilidade.  4  paciência  e  »  diulmulaçfio.  Coraçlo 
BROOK  —  Espirito  pratico,  eco  multo  arisco. 

mico  e  um  tanto  unbfclneo.  Via  o  PYTHONISA  —  O  equilihrlo  e  n 


clara,  Cattai  a  re.poéder . 

alliada  Cortai  que  nio  vieram  de  ac- 
braclo  corda  com  o  aviao.  .  .  .  . 


I  ctoi 


-íiomico  c  um  tanto  irobiciMO.  Viao  PYTHONISA  —  O  cqnilibrlo  t  o  Um»  noirm  fdix,  Eitrdta  da  Sul 
clÉra  c  talttto  nttaraL  Ctrecter  proro*  oalnu  &e  acccntuam  cm  bui  graphia.  Roroaã,  Goyanínhn,  Margn,  Punja, 
oto,  ntio  «ecuta,  uma  vtt  que  Jcli-  IntelHgencla  deduetiva  e  •eixtimentali  Edla  de  Oliveira,  Parvaqué  Yári, 
hera,  .  dode  de  ejpirlto.  Coraçlo  empolga  lc  Deselludidn,  Van-aBsú,  Dtma  doa  Ca- 

PIRANDELLO  (Barra)  —  Letra  por  ffcneroaoa  Impulios  phRantroplooa.  melias,  Dína,  Eímeralda,  Paii&o, 
tuUr  o  tranqmlia,  aueenda  de  raa-  . SOLAI C  —  Graphlsmo  sobrio  e  de  Florianopolis^  Farina»  Manon  Leícaut, 
0t\  deatnesuradoi,  re? dando:  tempera*  firme  prcciaSo,  deaaotando:  -força  de  Floriea  Rodrigues,  Enerym.  P.  P,  GaJ- 
tóento  ardente,  capirjto  de  midativa,  vontade  e  conutancia ;  YÍva  intelllgcncia.  lw,  Galeno,  Velho  IJafibno,  AntOnio 
freotjdifo  de  ooracter  e  golpes  de  anda-  espirito  de  iniciativa  e  de  'Independes-  Paranista,  Ailth,  Leio  da  Serra,  Irle* 


*JHMAnvlv] 


,  'IIVH 


.Notjdlo  de  ooracter  e  npes  ai 

'  -Í4_  Pronunciado  aensuâliuno-  cia.  Caracter  zeloao  e  wceptivd.  mA  Hormlda.  Jaclc  Rifth,  Eruestlna 

-j-  MYRIAN  DE  MAGDALA  —  E*  L.  OBERIANDER  —  Letra  rapl-  Gulmarfei,  Antonlo  J.  E.  Z..  Medéa 

:  uma  creaturioba  mdga,  dodl  e  de  ea*  da,  •  desigual  e  variando  de  direccfo.  Eaquira,  ,Carmendta.  Blue  Butteríly, 

‘pjtito  mnito  sentimental.  No  oaraçio  DeouncU:  temperamento  nervoao,  irfl*  W,  N.,  TuplnlquUn  do  Norte.  Leumas, 

fcni  a  bondade  suífioente  para  ac  tor*  ti  Hl  [dade  o  impaciência.  Pelo  aeu  pro-  Satierf,  Guiaolé,  Miragem  M.  F.  Pc* 

Suerida.  E'  curiosa  c  um  tantú  prio  esforço  é  certo  triumphar,  deixan-  reira,  Abel  Soarea  Faria,  Seloai,  Celso 
[  em  «mumptoa  amoroso*.  do  que  o  traço  ambicioso  sublinhe  ape*  Soares  Faria.  Drarilio  Soares  Faria. 

DELAZ  —  Sua  letra  denuncia  o  nas.  o  resultado  material  do  leu  tra-  Fl&re*  de  Sombra,  Acácia  Real,  l^o- 

tomem  calculista,  dissimulado  e  de  faalho.  txspiere,  Maria  do  Carmo,  Foral so, 


mA  Hormlda.  Jaclc  Rlgth,  Ernestlna 
Guimarães,  Áutonio  J.  E.  Z..  Medéa 
Esquiva,  ,Carmendta.  Blue  Butteríly. 
W.  N„  TuplnlquUn  oo  Norte.  Letmtas, 

c.i : _ t  r..L»ii  _  «r  w  n. 


*1 


Aoyarem  a.  consulta,  escrevendo,  cada  ubendo .  encantar  e  faarinar  pelo  ace  M,  Alterosa  WUde  Motta,  Macete, 
/£oa  por  eua  vex.  temperamonlo  vibrante,  aTegTc  e  so-  HespanhoUta  Valente,  Lady  Rorvcna. 

^ELOISA  LEITE  —  Sua  graphia  xiavei;  Vontade:  míxto  de  dubiedade  A.  V.  P.  Ceei  Aquático  de  AraxA,  Bei- 
yimpliíicadâ,  obolece  a  toda»  •»  fér  >  decia.no.  .  ra.  Anriaio,  RomnaWo.  P.  Navarro, 

•  jiu  Imposta»  pdo  equilíbrio  da»  euaa  MAGNY  •—  E1  voluntariosa,  e  um»  S.  Thals,  Flór  de  Greta,  L  Nadir, 
faculdades.  Espirito  Intuitivo  e  ds  gran-  ^vcj  convencida  qoe  deve  levar  avante  Antonlo  dc  Araújo  Dia*,  Sainte 
Am  vibrado.  Maiuscula*  orígtnaej,  de  qualquer  idea,  ninguém  a  cxccderA  cu.  Claire,  Severtana,  Um  do»  Horocio». 

'  j.  _ : _ c „  i tii  «  nt. r _ _ _ a i.  c..i.  a . — t  tj :.v. , ..i  t  ...... 


tUincladoraa  de  Imajrinaç&o  fértil  e  nl-  rsforço  para  conseguir  o  que  de»eja.  Fada  A  sul,  Richard,  Marlya,  Lucy, 
,fum  cultivo  intdlectual.  Tcmpereinen-  Multa  imaginado  e  altos  pensamento».  Myaterioaa,  Signo  I3,  Delma,  OlynU, 
to  energico.  E’  um»  Individualidade  forte,  hábil.  pò>  Guena  Ribeiro,  Noiva  Morena,  China, 

'ífrBIBl  .  (Mlnia)  — Sua  letra  detnin  rém,  de  lmpula»ç6cs  calma»  e  refleclt-  Junior  Filho,  Rlgolrtto  II,  CoraçHo 

/fel»;  impadenria,  trimotla  e  sentimen-  da*.  Corado  altruhta.  Aizul  M»,  Rainha  de  Sabá,  Juoik, 

:*  tati««ift.  Penaomcnto*  troculto».  e  cal-  J.  VASCONCELLOS  —  Compre-  Tri*tcf  H.  Sou*a,  Dinho,  Roae,  Cre* 

Bhemio  do  dever  c  da  juitiça,  é  com-  milda  Costa,  Ritinhn,  Marncann,  Ro« 
ETTA  —  Que  temperamento  medido  c  prudente.  Temperamento  fleti-  nnrlnlia,  E»perança,  Brasileiro,  Gato 
•I  Grandeza  d'alma  no  «oí*  ^nintico,  com  certa  dose  de  lo^ica.  Frio.  Virgem  DeBprereda,  Apaixonada. 
Vontade  firme  c  ambidoia.  Caroqter  probo  •  recto.  Coraçlo  be*  do  Luar.  Belleu  de  Venu»,  Princeza 
meigar  c  agradaYel  na  oonví-  nevolente.  dos  Dollir»,  Flor  de  Ly»,  Noriinta. 

ARATJTZA  —  Temperamento  »m>  Promctteu,  Coriná,  Violinha,  Renée 
TE  —  Genio  alegro  e  folga-  gante,  irroiclvel,  exaltado  c  impetuoso,  Oile»,  Nio  Fluminense,  Jollo  Ceiar  He* 
frito  cheio  de  nltlvex,  n5o  ob«-  Seus  arroubos  ráo  Impulsionado»  pela  Hotrope,  I/aias  1®,  Ponson  du  Terra il, 
r  muito  amável  e  attendoaa.  deaorientaç&o  de  teu  espirito  agitado»  Nogueira,  Lateug. 

originae*.  Astucioso,  procura  encobrir  esses  dc*  1 _ 

•  mui\  RISONHA  —  Peço  renovar  fd tos  mar.*\vilho*amçnte.  ^mm  ATIUBP. 

f  a  consulta,  de  accordo  com  o  meu  L,  G.  (BrazopoUs)  —  Na  ?ua  gra-  "  I Ci\ ~  j r q  ~ 

.  iviao.  phU  estampa-se  um  espírito  de  rara  ."^1  - 

L1RJ0  DO  BREJO  —  Nüo  co-  actlvidade.  Tenacidade  nos  e^rehendl 
ahecetadn  0  autographii  de  G.  S.,  nada  mentos,  tninuciobo  persrvriiinle  no  tra-  jl 
ptMo  dizer  a  respeito.  halhn  c  de  granac  integridade  moral  *■. 

DIVA  J2.ALVA  —  Em  au;;  graprua  PAQTTETA’  —  Grtiphia  firme  c  de  H— 

predomina  o  traço  da  dclioideza  c  contornos  bem  traçados,  revelando:  —  ?“  (mr^^Êíl  '  1 

i  bondade  cordial,  lia  uma  eapede  de  energia  de  attltude,  alta  imaginaçfio,  es-  — - - wB  .■  * 

zmkrgurT  perturbadora  dease»  beras  in-  pfrlto  ercador  e  franquea  absoluta.  -■  B/f  ■■ 

•dido».  ma»  tudo  fai  crcr  não  terl  1  JOAO  DA  PEDRA  —  Eaplrito  mi-  p  ■■  "  i’  ,  /O  ~ 

sittfluend.,  paru  lhn  desviar  um  átomo  rneioKi  qoe  procttira  com  toda  a  coo.  »■  — *  V 

d»  direotriz  que  »e  traçar.  Actfridade  eentraqlo  de  eua  Intenigenda,  dedoztr  ^ 

!rié»fitrituzl.  u  coo»»».  E'  graphia  doe  paolentra,  VAL-V,  v,  I  * 

•  ODNABRO  —  Dereào  de  pnxzozrr  snslytadom  e  ao  mano  tempo  l»bo-  '■  É»gí>, 

ííffritn  (dcépater  Jc  bourgtoi»),  Intel-  riowi  e  modertos.  I  *I|J  .  \ 

.'ligencla  eult»  e  logic»  qa»  jdéax.  Sen-  ODERGES  —  Rogo  renerrxr  ■  çon  l-Ç  j^*  •  \ 

r,t&ento  legilimo  da  propri»  «uperio-  n1u  de  accordo  com  o  meti  avisn.  rW  fQl  Oh  I  f  ' 

iridode.  _  _  RIAJ  (Bello  Horizonte)  —  Tetoptr  jfík  II  |j|t>L 

-  -CARLOS  SANCHES  —  Espirito  ramento  cauteloso  c  resoluto.  Tem  o  ^'-*1  M 

IfOnlco  c  mxteriillnta.  Rerel»-me  a  sua  traço  da  lealdade  em  todae  as  suis  fír-  wf/ hrtnrç  NA^  PDÇTA^ltVW 

i^tnÇhta,  embora  em  pequena  doae,  o  mu'  e  o  dc  organizador,  qoe  nlo  *os-  ■//  U-J 

*:'prazcr  ogoiila  de  íaxer  uffrcr.  Essas  u  4r  absndonir  na  idéa.  aos  asarei  |í|NOSPtS  MOS  RINS.  lia 

“.'(açuldadM  talvra  sejam  conscqucqeta  da  *4rte.  E'  de  unta  precauçfio  intet-  fP  — .  .  IX 

4,  aua  profliilo.  Iljrelo.  FALTA  DE  APPETITEJI 

/pYAR  (S.  Paulo)  —  Nada  tem  de  ARAMIS,  ELVIRA  SANTA  DE  INSOMNIA  DFíAPDADFrFull 
Ooeolto  a  grxpWogia  e  nem  penetra  NÁPOLES  e  MARGARET  F  —  Do  i  fjlV™  '  I 

'  oos  mvetcnoi  do  datino.  Ertuda  ape-  rouco  ooe  «creveram.  torture  iinno»  ASUA  ALLFCÜDIA  V 


Qoe,  apuar  do»'  calhaos  que  tem  no 
[fundo, 

ReUecte,  resignado,  um  cio  de  «trel- 
[lasl* 

“OraçSo  ao  Sol*  lol  editado  ha  rei. 
anuo»,  E'  desse  livro  a  poaia  “Ora- 
çfio*,  com  que  o  autor  fecha  a  collcctx- 
nea:  1  , 

Eu  quero  ó  Sol,  lentir-mn  lllumlnado: 
A  noite  é  mie  do  crime  e  du  peccado, 

.  —  Na  trevo  »6  w  encontra  o  despra- 
'  [xer. .. 

Sombra  é  tristeza;  toda  noite  é  es¬ 
toura  I 

Em  tl  sémente,  4  Sol,  a  luz  fulgura, 
De  tl  me  vem  I 

Possa  cu  morrer,  divino  Sol,  num  dia 
Em  qoe  uintillu  cheio  de  alegria, 
Com  brilho  lotcnso  o  intensa  luz  I 
[Amem”. 

O  or.  Renato  Travassos  soube  seieo- 
cíonar  as  urodiicçdea  pára  o  livro 
“  Poesia»  Escolhidas''.  £'  predw 
esclarecer  quo  quasl  um  terço  du 
producçdes  nio  faz  parto  de  nenhum 
do.  acue  trabalho»  citado. ;  é  u  que 
foram  induida*  merecem  applauaoi. 

Mal  daa  repetitSu  vem  da  es¬ 
colha  que  se  faz  de  trababoa  inferio- 
r ca,  collocadoa  acima  do»  melhores 
0  poeta  logrou  joeirar,  fazendo,  péde- 
se  afSrroal-o  obra  nova,  aem  eacrifl. 
do  du  anteriormenle  pnbllcadu. 


•  PARTI  DkH.  190 

Jogada  do“  torneio  da  Rogas  ka.  (Hungria,’ 

Brancaa;  Qruonfald  - — y  Pretas;  Joanovlc. 

’  -  ' 1  > 

_ 1  —  P<D,  C3BR;  8  —  P4BD,  P3R;  2  —  C8BRr'P4D-  4  — 

B5CR,  CD2D:  6  —  P8R,  B2R;  6  —  C3BD,  Roq.;  7 _ TDlB  TIR: 

■8  -  D2B,  P3BD;  9  -  BSD,  P3TR;M0  —  B4BR,  P3TI>.  11  - 
Hoq,  PxP;  12  —  BxP,  P4CD;  13  —  B3D,  B2CD-  14  —  P4TD, 

D8CD;  16  -  P8TR.  TDlB;  15  -  C2D.  BLBR;  17  —  D3CD  P4B 

D;  16  -  PTXPC,  PBxPD:  19, - PCxPtT  DxD*  ’0  _(Yn 

21  —  BrB,  PxC;  22  —  TxT;  23  —  PxT,  P4R-  24  _  T-1-jn 

^  r~  ^<BD*  B4BD;  1 36  —  B6BR.  B2TD;  27  — 'TU),  T2BD( 
23  —  BxPR  (as  pretas  abandonam)  ^ 

fiOLUOAO  DO  PROBLEMA  N.  119) 

T.  4CD  1 

'  Enviaram  aolução  oxacta  do  problema  n.  129.  os  ura.:  La» 
kermtrlm.  Augusto  Bock,  Bylvl  o  Pereira,  Commandante  Dea 
Ricardo  Conte,  Manuel  Lobo.  J  cvtqulm  McItSles  Marelwto  l2 
aaà25^»S5LBSS  ^^ISÍfeMeJIe.  Dhpont,  Arcang,!, 


•en,  Annfbal  do  Moura,  Dama  Preta.  J,os«  de  Plgueiredoj'  iZJ 
mar  Faria  Ebnlllo  Lonnlw,  Angu  nto  Gogar  Coelho  Coaia. 


Sementes  novas  de  hor~ 
tallças  e  flores  recebeu 

..  80RTDLANIA 

CABA  FUNDADA  EMt  1284 

t  77  —  O  U  VI  D  O  R  p—  77  . 


aflaarnataBEj^  CORREIA  BALATA 

£  INGLEZA  LEGITIMA 

^  Fabricadà  yar  R»  &  1  Didt,  Itda.  •  Glasgow 

A  mais  íarlo  e  a  tnaU  durável  daa  covrefins 
existentes  no  m eirado,  Vaada  esn  todaa  as  ea- 
tradae  de  ferro,  no  Arsenal  do  Marinha  do 

Rio  do  Janeiro,  nas  grandes  serrarias,  maohlnns  de  benoftplar.  oto. 


A  Franja  de  Ouro 

«9  —  AVENIDA  PASSOS  —  69 
Especialidade  em  franjna  da  raodn  de  nosso  fabrico 
Linhas,  Retrozes,  Rondas,  Botães,  Sedas,  Bordados  &  machtna 
«  a  mão,  ajour.  Plcot  o  Pites*. 

Offlelnas  prnprtea.  —  Teleph.  N.  3137  —  Rio  de  Janeiro. 


-  ^ 


SAO  PAULO 
Alvares  Penteado'  n.  1 
Caixa  Postal,  44 


Únicos  Representantes  e  Depositários 

LION&CT“ 


|a  RIO  DB  JANEIRO 
Rua  do  Rosário,  14 
Caixa  Poetei  42 


'.■'(jbculta  a  graphotogla  e  nem  penetra  NÁPOLES  e  MARGARET  F  —  Do 
'  no»  myeteno»  do  destino.  Ertuda  ape-  pouco  qoe  «creveram.  toma-re  Impo». 
1  na»  aa  r«IaçS«  que  existem  entro  o  ijvel  n  «tudo  vranholopico. 

.  dehjunto  da»  f»culd»d«  imcllcctuae»  e  MME  ODETTE  CUIMARAES, 
HStôrkes  e  a  letra,  considerando  «U,  CECIL.  ALEXIA  e  HALFPORDS— 
'•  como  um  grato  gravado.  Quanto  a  Rogo  renovarem  aua»  eoniultaa  de  ae- 
ria  graphia  revela-me  o  seguinte:  ela-  coHo  com  o  meo  avim. 
rahlntulçfio  da»  «cirnciaa.  Aspiração  i>  CLODOMIRO  JUNIOR  —  Adml- 
S  nómeuagen.  e  consciência  do  seu  pro-  nvel  modeatla  e  nmito  bom  senão.  Im 
prlo  valor.  E’  generoso,  mesmo  para  men, a  imagfnacSo  nu  adrnrsid.de. 

;  ó.  que  nlo  lhe  merecem  .«tima;  ha  AmbiçSo  moderada.  E‘  nft  fondo,  um* 
energia  em  sua  resoluçdes.  permnalidade  de  fraquíssima  estrueturs. 

[•.'.-LUCIA  SANTOS  MAIA  —  iSeutl-  R,  A.  —  Temperamento  profunda- 
.mento»  áoloritarios,  ducamhando  para  mente  melancólico.  Aptldôei  para  as 
0  despotismo.  Clareza  de  intelllgcncia  traniacçõcs  commercieM  e  multo  tino 
e  fidelidade  lio»  amizade».  Coraçfio  ze-  administrativo.  Vontade  extensa  e  te- 
pjeto  de.nnhre»  sentimentos.  nacissima.  Embora  complacente  desco- 

lL,,NORTrSTA  —  Sua  graphia  é  do»  nh-r-  »  r»«i»ianento  e  a  hypoerisia. 

posauidoras  dc  uma  grande  logiea,  U-  SAT.VATERRA  —  Letra  desprovida 
•  laminada  por  uma  IntelHgencla  üuen-  de  toda  a  inpertoridade  moral.  Teoden- 
;  Volvida  r  cultivada.  Tem  traços  de  no.  ela  a  eneolerlzar  se  por  minadas.  O 
lavei  inldativa  c  muito  amor  proprio.  - c"  maiusculo  denuncia:  genio  despo- 
Espirito  bnitnnte  disciplinado.  tico  e  intolerável. 

(  VULNERÁVEL  (Sorocaba)  —Veio 
fm  sua  letra  os  «ignara  de  jiincrioridade 
moral  c  inteliectual,  com  todo.  os  tra 


tico  e  Intolerável. 

PEQUENO  MARTINICO  —  Gra- 
ioridade  I  phla  Iranquilla,  pontuação  bem  collo- 
os  tra  cada,  revelando:  prudência,  amor  i  ver-' 


II' Dores  mas  costas;^ 
ÍInospe^s.mos  rins.  m 

fFALTA  DE  APPETITE, 
IMSOMNIA.DESAPPaRECEU 
asua  alleqria? 
to  ORGANISMO  IffTOXICADO 
QUELHE  PRODUZ  ESSA 
ÀNOMAIIA,  ATACANDO-WE 

os  Rins  e  a  bexiga. 
Livre  0SEUSAN6cJE 

OASTOXINAS  PRODUZIDAS 
I PELOS  AUMENTOS, USANDO 

PASTILHAS  RI N3Y 

I  OEFFEITOSfRÁRAPlDO 
JRESTAURANDO-LHECOMO  POR 

3/-S  encanto  a  Saudei 

Í^aVipaeaBeueza  feà» 


çoji  rfft  IdcaHzmo  cnlcante,  procqnutdo  rtaiíe  •  confiança  no*  dttdais  c  no  pro-  - 

»fW(or’á  HhèraHdad?erCtÍ  Ú°'  'n<n  ^RENE’E '  DE  RIEUX  —  Sua  letra  PORQUE  AS  MULHERES  SÃO 

ROSA  DOS  ALPES  —  Peço  reno-  revela  uma  nalnrera  fria,  pondo  o  ee-  EWfA WARAC 

var  a  consulta  de  accordo  com  o  meu  rebro  acima  do  coraçlo.  A  vontade  LÍtUílHAl/nO 

Irm  4»  veie,  inrto.  de  nmhiçiln,  ma. 

Moderada,  atplniçôra.  «m  firmeza  para  reallzal-a.  Coraçfio  Peça  á  Mme.  LIZETTE  —  Caixa 
A  razlo  dominando  tudo,  até  mamo  o  Vam.  Postal  N.  274$  —  Rio  de  Janefro,  «te 

coraçfio.  E'  possuído  da  mai.  exqiiMÍta  NIO  FLUMINENSE  —  Vontade  interraaantc  folheto.  Assumpto  «b.o- 

«eusiblUd»de  e  de  um  ouerer  subtil,  perseverante  r  rnergli  nas  aeçfies.  Em  lutamente  moral  e  que  intercala  is 


rn  i‘ueat!n>'-sx- 


lera,  feltxmente,  dcu-  I  aasumptos  amorosos  é  um  tanto  exélii-  I  senhnraa  e  senhorita», 
1  alvista.  Caracter  aetoao  a  lusceotircL  ' 


EXPRESSÕES 

LETRAS  ÕÃRRAFAES 

Haverã  quem  J&  tenha  pensado 
n*  origem  deeia  anUqulBSÍma  ex¬ 
pressão  —  ‘‘letreu  garrai nee"  7 
Eu  mesmo  J1  perdi  horas  e  hora* 
a  ponear  num  melo  de  descobrir 
ctimo  velu  a  garrafa  a  eorvlr  de 
oymbolo  da»  letra*  grandes  ou 
roipo  *  que  so  foi  buscar  nulItiH  o 
tamanho  maior  dns  letras.  O  seu 
formato  não  lembra  nenhum,  tro¬ 
ço  calUgruphlco.  o,  quando  isso 
acontoeesse.  tnJvez  nio  bo  houves¬ 
se  por  esse  facto  crendo  a  expres¬ 
são  hoje  tão  conhecdda  pelo  uso 
que  delia  ee  fos  constante  monte. 

Não  sol  oonter-me  quando  ouço 
uma  expressão  como  esta,  busco 
logo  escavar  a  razão  do  seu  uso. 

Sobem  todos  que  “letras  garra- 
face”  quer  dizer  —  letras  grau- 
dns,  ou  grandes.  A  garrafa  nunca 
significou  grandeza,  senão  tér-se- 
la  logo  procurado  empregar  para 
Isso  o  garrafão,  que  por  menor 
que  seja  é  maior  do  que  uma.  gar¬ 
rafa.  Be  os  letras  grandes  chama¬ 
das  garrafões  são  asshn  denomi¬ 
nadas,  não  sarã  isso  devido  ao  te 
mnnlio  da  garrafa;  os  letras  pe¬ 
quenas  (não  ns  mlnusculas)  se¬ 
riam  distlnauldttH  daa  “garra 
faca”  por  outra  denominação,  o 
que  até  agora  não  ec  dou. 

Parece  quo  não  ê  doscabldo  di¬ 
zer  onde  se  foi  buscar  o  elemento 
criador  daqunlla  expressão  tão 
vnlgarmento  usada  até  hoje. 

Em  tempo»  quo  Jã  vão  multo 
afastados  quasl  todos  oa  Indlvl 
duo»  quo  escreviam  eram  o»  fa¬ 
bricantes  da  prdprla  tinta  de  que 
faziam  uso.  Multo  poqueno  ou 
quasl  nullo  era  o  commerclo  de 
tinta  era  tinteiros;  não  havia 
propri amonto  fabricas  de  tinte 
como  as  ha  hoje;  cada  pessoa 
fabricava  para  sl  o  para  multa* 
vezea  dar  de  graça  a  quem  lhe 
fosse  opreignter,  o  •tinteiro  vasld, ' 


A  cllentellu.  maior  era  consti¬ 
tuída  por  alumnos  das  escolas 
publicas. 

Como  fabrico  do  pequena  esca¬ 
la  não  havia  necessidade,  de 
grandes,  doposltos  para  nelles  Be 
conservar  o  produeto  da  fabrica 
particular;  ora'  costume  geral¬ 
mente  seguido  guardar,  então,  a 
tinta  em  garrafa*  oamo  ainda 
hoje  so  faz  com  o  mol  de  abelhas. 
0  costume  de  se  servir  da  garra¬ 
fa  para  se  guardar  nelja  o  mol  de 
abelhas  deve  vir  ria  mesma  época 

Até  pouco  tempo  o  mesmo  se 
(azia  com  o  leKo,  que  hoje  pos¬ 
suo  outro  vazllhame  mala  apro¬ 
priado  para  o  serviço  da  sua  ap 
plloacfto. 

Oertemente  ns  chamadas  letra* 
garrafões  eram  empregadas  em 
cartazes  de  annunclos,  ooUocado* 
em  pontos  frequentados  pelo  pu 
blico  para  aviso  do  espectáculo» 
que  se  -Iam  realizar.  Toes  letras, 
para  que  faesem  vistas  mesmo  dt, 
longe,  não  podiam  ser  feitas  a 
penna  .do  escrever,  embora  se 
usasse  por  esse  tempo  da  penna 
de  pato. 

0  encarregado  do  preparar,  ou 
fazer  o  nnnunclo  de  cartaz  teria 
ontâo,  do  levar  ã  mão  unia  garra¬ 
fa  da  tinta  do  que  so  la  servir 
ntto  com  penna  de  escrever,  mas 
com  pincel  de  pintor,  porquanto  a 
Unta  contida  no  tinteiro  não  seria 
siifficlente. 

Os  cartazes  noquclla  época 


eram  feitos  de  Unte  preta,  cxclu 

elvamente. 

As  letras  de  tamanho  grandf 
(assim  se  la  traduzindo)  erazn  ti. 
rada*  da  garrafa.  Isto  é  da  tinta 
contida  na  garrafa;  dahl  a  deno 
mlnaçõo  de  "letra*  garrafões” . 
Nem  sé.  conhece  até  outro  encon 
tro  entro  garrafa  o  letras;  a  gar¬ 
rafa  86  podia  tor  easa  approxlma 
ção  levando  comBlgn  «.  tinte  de 
que  n*  letras  Iriam  sor  feita*. 

Escandalizará  casa  descoberta? 
De  corto  que  não:  nem  perto  do 
caso  ora  eslarecldo  nem  dlstanU 
ilello  será  faril  encontrar  outra 
razão  de  mate  segura  possibilida¬ 
de,  ' 

So  a  garrafa  por  ri  fosse  sym- 
bolo  de  grandeza,  os 'grandes  fei¬ 
tos  Já  teriam  recebido  a  denoml 
nação  de  fellos  garrafões;  uma 
grande  casa.  seria  uma  casa  gar 
raiai ;  um  homem  alto,  enteo, 
mate  propriamente  homem  gar¬ 
rafal. 

-  Embora  hoje  se  façam  letra* 
grandee  sem  o  emprego  da  tinte 
de  escrever,  nem  com  o  auxilio 
de  garrafa,  ellas  conservam  a 
denominação  que  terá  do  pnasar 
ia  geroçOes  succéssoras. 

Notemos  por  ultimo  que  são  s6- 
mente  na  letra*  desenhados  com 
a  tinte  do  garrafa  que  tèm  essu 
denominação, 

L.  DE  ASSIS. 


cAsmoscos 
ou  a  saúde t 


f\  MOSCA'  nasce  ao  moa- 
x\  cura  As  tuas  seu  per- 
■oas  felpudas  transportam 
'milhões  de- germeos,— 
germons  qoe  desrróem  c 
i  rnacamt  | 

'  B  este  mensageiro  da  pesa 
peactra  no  teu  lar, pousa  na 
alimento  queV  S.  está  co¬ 
mendo,  caminha  pela  sus 
.  .  pclleJ  ‘  '  ' - 

6  impossível  haver  sçiúdé 
numa  cosa  infestada  pelas 
moscas.  Qual  £  a  sua  esco- 

■  u^ 

Flitoprotegcrâ  das  moscas.  ‘ 
Atomize-o  dc  accordo  com 
as  instrucçôes  ünpréssas  no 
rótulo.'  Extermina  rapida- 
mente  moscas,  mosquitos, 
baratas  e  percevejos.  O  po¬ 
deroso  rodo  de  Flitmoia-os 
a  todos.  Inoffensivo  para  as 
pessoas.Nãodeixamanchas. 


|Teu  é  omundo 


INTELLIGENTE  LEITOR  OU  ENCANTADO¬ 
RA  LEITORA:  Queres  conhecer  os  ruejoa  que  te 
iroinrSo  a  conseguir  Fortuna,  Exlto  em  Nejuclos, 
Jogo»  e  Lotcriu?  —  Pede  GRÁTIS  meu  livri- 
lho  "0  MENSAGEIRO  DA  DITA*.  Remetré 
.00  réis:  «m  »ello»:  para  respoila.  Direcção: 
Proteisora  Mia  Mara  —  Callc  Mstheu.  1924  _ 

Boeno»  Alrra  -  (ARGENTINA). 
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qualro  peças  "  recem-proamMMt 
sendo  que  duas  deliu.  “Iteaec* 
do«  goraett"  e  “Estreita.  d' alva* 
constituem  legl  timos  manifestar 
çOea  da.  alma  musical  da  noasa 
gente.  As  outras  duas,  embora ' 
não  tão  valiosas  ao  nosso  vera 
lambem  agradam. 

Pm-oce-nos  que  a  senhorit»;’ 
Stelana  da  Macedo  poderia  et» 
tremular  a  sua  producçúo  oom  ps* 
ças  do  gcncro  da  linoa  'Historia 
ir:stq  do  uma  pralolra",  pois  ha 
tanta  colsd  bulia  nus  nossus  uin» 
pies  mas  encantadoras  roodh. 
nhas! .  < .  E’  nessê  genero  que  Ml 
encontra  fiel  o  magnifica  a  ulm* 
doílnlllvamento  brasileira.  a  qul. 
Já  está  refinada  do  gosto  e  aptr' 
rada  nos  maneiras,  fluo  não  tar» 
de  esto  ensejo,  senhorital . . .  -f 
“Nu  arraial r  “  . 


TOSCANINI 

UM  MAL  DE  QUE  VERDL  JÀ*  SE  LAMENTAVA 

‘Conreln  da  Manhã") 


No  trecho  da  -Cavnnerla 

...  .  _ ma”  o  canto  e  a  orchn.n- 

....  ,  'The  tra  so  fundem  num  todn  homo- 
"The  little  goneu,  em  que  não  ha  prtdorol. 
“Golllvoogto  culto-  nanolas  e  onde  os  elementos  es- 
. :  “La.  FlUo  ans  tfto  nítidos.  Ao  contrario  do 
8)  commum,  a  voz  nllo  se  encontre, 
em  primeiro  plano  (Ozagermlu 
que  cila  pOe  com  volume  supe¬ 
rior,  Magicamente,  ao  da  orohco- 


Doctor  Gradua  nd  cão. 
JUmbo'a  Lulluly",  ruat 


ças).  fiutto 
Parnaasum", 

Serenado  for  tho  doU",  “! 
snow  Is  danclng", 
shephard",  “ 
walk"  —  Id  . 
choveu*  do  Un"  (Preludio  n 
Le  vont  duns  la  plalne'1  (Pro- 
8  —  Plnnlata  Alfrnd 
Dois  discos  do  30  cms. 

7.117  O 


sem  eomno.  D.  como  no  delí¬ 
rio  da  febre,  clle  contempla  sua .  M 
vida,  que,  quadro  por  quadro,1 
linha  por  linho,  lhe  pasBít  polu 
visão  intima.  Primeiro  6  a  au¬ 
rora  da  Infancla,  Ulumlnada  pela 
lnnocenola;  depois  a  vida  cheia  u 
do  vigor  da  Juventude,  fazendo  Ç 
ensaio  da  forca,  até  que  olle  hmo  n 
amadureço  om  ednde  e,  om  IuUih  upriot*,  .. 

vlrK  marcha  para  a  eonqutstn  de  sello  vermelho  ns 
dos  grandes  bens  da  exlstenclu  mata  a„noa  no,  w. 

Srfcum  de  novo  reSSir  brecarregam  com  o  eou  poso  tnm 
«  r«lsMr  de  esplendor  ainda  lo  mais  sentimos  encanto  cm  rt 
mais  ^ap^e  o  que  semproMe  cortar  ano,^  • 

°para°aUl0tua  S&nXf|® 


eapeela  1  paru  o 


(Da  “Anjoolalcd  Press' 


tra.  Nesta  chapa  o  equllbrlo  é 
completo  e  assim  a  sensação  dc 
renlldodo  perfeita.  Domais  a 
gravuçfio  é  forto  o  sonora,  Evn 


,  rio  aqui  voe  ter  egual  ao  doe 
'j.  çritico*  literário*,  ücoup ar-nos- 
L  emoi  do»  dlaoo»  novo»,  indlcare- 
8*  lM,  o»  qualidade»  deliu»,  quer 

•  quaslo  á  pra poção  quer  quanlo 
Vr  d  ercoução  do»  musico»,  o  (o 

#  qu»  não  se  cosfima  lazer  cm 
.!■  orlllca  phonographlca)  dare moa 

«queno  ealudo  hUtorico  o  ono- 
, ytico  sobre  a a  musico»  paro  au- 
rUfcir  o»  nonos  leitores  na  com* 
prehensáo  exaota  dá»  obro»  im¬ 
portante»  . 

Oom  as  noticia»  o  nota «  sobre 
o  moclniento  da  producção  do» 

,  dljcoa  o  do  apparelhàs  eomptoto- 
I  remos  etla  secção  que  a*sim, 
peutamot,  teri  de  alta  utilidade 
,,.-pam  o»  phonooraphos.  i 

A*  producção  nacional  dedica* 
^  remes  especial  carinho.  B‘  pre- 
...  tjlso  qua  o  publico  sempre  esteja 
oo  par,  p“ra  corresponder,  do  cs- 
"  moendo  ea/orço  quo  o  veterana 
tidetm  c  a  Jlrunewiok,  a  Golum* 
01a  n  Parlophon  e  a  Vlótur  aqui 
}+.  no  'llraslt  estão  fazendo  pum  do. 
lar  o  nosso  pato  de  mio  .indus 
jrla  da  discos  na  nlíurtt  da  d" 
rslraupclro.  Felizmente  Isto  jtl 
sii  cm  plena  realização,  com 
absoluto  o  cnthaslasinador  cxltu. 

pinolmeiife  neaín  secção  nu 
contrnrão  os  leitores  o  quo  lhes 
possa  interessar  sobre  radlopho. 


(Tangulnbo  <M  . 
AXlllon  Amaral)  —  "A  casa  dl  : 
,frru"  (Canção  <te  Hoslna  Men*  !J 
donqu)  —  Enryst)icnea  Plresé  i 
disco  do  25  cms,  de  sello  preto. 
,i.  G.iSl-fl. 

Eurysthonos  Pires  tem  ne«t*'í 
chapa  o  seu  melhor  dlsoo,  Poçaa  ' 
agrauavols,  prlnclpalmonta  "Ha 
arraial”  que  C  muito  Inleroesaàfta 


que  0  muito  inturoesaa^  í 
te,  canto  ouldado,  expressivo  o  ” 
oqullibrudo,  uqul  estã  o  quo  M':j 
encontra  nesta  l«ra  gravsjí*  1 
producção  da  Columbla. 

“Renuncia"  (Tango  de  G**» 
lôo  iatmuunlor.  Versus  de  Oie» 
garlo  Mariunno)  —  “CançSo  d*  .j 
gaúcho"  (Canção  de  Ipurtuo* 

.  .òxsl,  Versos  de  Podrlto  Assis)— -í 
\’lctor  Abruiulnl  ucompiuihãd»!. 
por  Ghlruldlnl,  Torre,  Ooraxxa  %  > 
ailglloii.  Disco  de  25  cms.  de  sei-  ' 
lo  preto.  N.  5.163-B. 

“Honuncia"  destoa  dos  tango#1» 
coinmuns:  tem  Inspiração  (susblj 
melodia  6  grnclcsa)  não  repete  u'  ; 
quo  Jli  so  eaitt.  farto  de  ouvlry^ 
não  poHsuu  a  desagradável  sen«;j 
Kunlldudc  que  caracteriza  a  gs* 
iicralltludc  dos  tiuigos  urgentl.  í 
noa.E'  decente  e  multo  Inslnu*  ’ 
ante.  E’  pena  que  o  canto  esteja  . 
.Ugo  pesado. 


“Vamos  pr'o  casamento"  •  J 
“Festa  no  casamento"  —  Duet«>S 
tos  cumlcos  jwr  Culazans  (Jara-  ,: 
ruca)  e  Rungd  (Ratinho)  dla.'^ 
co  de  25  cms.,  do  sello  preto,  ji 
N.  5,145-B. 

Eme  6  o  primeiro  disco  de  Ca- 
hizans,  depois  de  ter  desfeito  »  j 
Õiiu  ilupla  com  1’lnto  Filho  n» 
Parloiihon,  liara  formar  nova  !f 
com  Rangel  na  Columbla.  Pela "3 
amostra  cllo  promuUo  boas  pro-  ,| 
ducgfies. 

“Filha  de  Maria"  o  “ Prima vaíij 
ra"  (Valsas  do  J.  M.  Abreu)  —  ''j 
—  Ghlralcjlnl  com  orchestru  bra-  jj 
zllcitu.  Disco  de  25  cms.,  de  sello  1 
pieto.  N.  5.15Õ-B. 

Ohlraltljiil  tem  o  seu  fraco  pe-  \ 
las  musicas  sentlmentaes.  Basta  ^ 
ouvir  como  cllc  toca  estos  vai.  d 
sas,  com  tanto  carinho,  para  vei-  J 
rlflcnr  que  se  encontra  no  sou  d 
elemento.  Não  fallnm  coroçOea’ J 
amorosos  para  palpitar  com  cst«  v» 
disco ! .. . 


Da  gtunde  UbIo  de  operas  do  Menrt  Busser, 

Munucu',  u  quo  mato  ganhou  tt  hoje.  da  Opera,  teve  a  bou  cargo 
estima  do  publico  foi  n  deliciosa  a  orohestra  o  a  direcção  gerul. 
Mtmon.  Quom  «o  mão  commove 
ao  ouvir  .  a  delicada  e  sentimen¬ 
tal  mualca  com  quo  aquelle  mos¬ 
tro  adornou  a  historia  do  Manon 
Descaut  e  ,db  chevaller  Dos 
Grieux?  Não  so  trata  do  uma  hto- 
torla  extraordinária,  dessas  que 
perturbam  pela  Impononolu  ou 
pelo  vigor,  bem  ao  contrario.  O 
que  c  autor  do  asHupopto,  o  ab- 
bude  Prevost,  teve  em  mira  o  foi 
descrever  a  sua  época  através 
do.  uma  .  novolla  simples,  pouoo 
ou  nada  dlfferente  da  raalldndo. 

E  tio  entanto  o  bbu  poqueno  ro¬ 
mance  não  morreu  e,  ainda  mais, 
deu  origem  a  uma  opera  em  que 
ó  espirito  gracioso  c  delicado  da 
gente  da  sua  bellit  França  ae 
revê  na  perfeição.  É  que  nessa 
historia  algo  trivial  para  o  sé¬ 
culo  XVIII  existe  uma  eerie  de 
cptoodlos  que  perturbam  flna- 
monlo  a  alma,  que  a  fazom  pal¬ 
pitar  com  ellea,  porque  são  na- 
turueB,  exprimem  a  vida  slnoe- 
ramente,  num.  fluido  o  eloquente 
transcorrer  de  factos  singular 
mas  multo  expressivo. 

Manon.  a  horolmi,  6  a  própria 
Mulhor  enfeitiçada  pola  vida, 
conduzida  pela  fatalidade  da  na¬ 
tureza  feminina  quo  nunca  a 
desprende  da  Juventude  arreba¬ 
tada  e  pouco  consciente.  Ella  é 
mato  um  Joguete’ de  tudo  que  se¬ 
duz  do  que  o  algoz  que  arruina. 

Seus  soffrlmentos  são  peorea  que 
os  do  homem  porque  oste  sempre 
tem  mato  por  onde  se  expandir, 
emquanto  quo  olla  padece  nn 


■,  regente,  ainda 

-  j —  “i 

_  a  direcção  gerul. 

Extraordinária  coincidência  per- 
mlttlu  que  o  papel  da  crcada 
vicsHO  a  ser  desempenhado  na 
edição  da  Columbla  pela  mesma 


cuntora  que  tomau  parto  na  pro- 
duoçâo  da  Pathé,  inadamo  Jul- 
llot,  da  Opdra  Comlque. 

A  Columbla  demonstra  com  B 
aiin  Ufanou,  mais  uma  vez,  ter 
especial  habilidade  para  confiar 
u  Interpretação  das  suas  operas 


Itoma,  janeiro  —  O  celobre  re-  foro  a  “  Pastoral."  e  a  “Hcro 
gento  e  compoBltor,  Arturo  Tob.  executadas  sob  sua  rogencli 
canlnl,  que  tem  actualmento,  soh  ue^qualquer  outro  maestro? 
suu  famosa  batuta,  tt  Orchestru 
dymphonlca  do  Novu  York,  du¬ 
rante  a  visita  que  fez  a  esta  cl- 
dado,  em  "tournêe"  pela  Europa, 
som  a  orchesíra  que  dirige,  teve 
palavras  um  tanto  amargas  paro 
com  os  seus  coUegas. 

“O  dtreclorcs  do-  orchestra", 

Jlseo  elle,  “procuram  substituir 
u»’  personalidades  dos  genlos  que 
eompuzeram  as  poças  quo  clles 
regem,  pelas  suas  próprias.  Des- 
sejnm  quu  o  publico  menciono  os 
seus  nomea,  em  vez  de  se  referir 
aos  dos  compositores.  Hoje,  é 
multo  commum  ver_ae  dlrectores 
•)o  orchestra,  cuja  .preoecupaçtto 
maxltna  é  ser  dlfferente  do  seus 
collegas,  afim  de  que  o  audltorlo 
possa  dizer  —  "A  Pastoral”,  do 
X  ou  a  “ilBrolca”  de  íY.  ésque- 
eenao  que  o  verdadeiro  óutor  foi 
Boethoven." 

"fie  bem  me  recordo,  Verdl, 
no  seu  tempo,  Jã  se  queixava  de 
um  mal  parecido.  Lamentava-se 
jiló  quo  os  cantoros  rebuucavanr 
•neios  do  lmpôr  as  suas  persona¬ 
lidades  lis  dos  autores.  Por  esse 
motivo  houve  uma  polemica  en. 
iro  Vordl  o  MarlanI.”  —  «oeree- 
mntou  Toscanlnl. 

"Quando  “Othelo"  foi  cantadc 
pci  uni  outro  artista  que  não 
Tamngno,  Verdl  exclamou  Ironl- 
co,  mas  satisfeito:  “Flnalmcn- 
te.  “Othelo"  voltou  a  ser  meu." 


INSTRUMENTOS 


COLUMBIA 


—  jLliuuaa.  |»wi  miu. 

ui  reBpelta  ficlmento  as  férnuis 
que  Beethovon  a  ollus  emprestou 
e  refleto  a  sua  mula  pura  o  pro. 
funda  espiritualidade." 

Toscanlnl  dcclorou  que  ns  ope¬ 
ras  e  os  concertos,  octualmonte. 
ss  resentem  dá  frieza  dos  artistas 
contempoiuneos.  Ainda,  lntcr- 
pollado,  continuou  a  grande  fl¬ 
etira  do  niundo  da  musica  citan¬ 
do  uma  phraso  tlB  Arrlgo  Bolto; 
"Felizes  as  artes  quo  não  neces¬ 
sitam  quo  ao  aa  Interprete." 
Elias  não  deoãem,  —  continuou 
Toscanlnl.  Nas  galerias  do  arte 
podemos  ndmlrar'  as  glorias  de 
todos  os  séculos  passados,  de  to¬ 
das  as'  escolas,  a  suavldado  do 
Peruglno  o  a  força  de  Maijtegna, 
a  divina  sabedoria  do  Leonardo  o 
o  formidável  Ímpeto  de  Miguel 
Angelo. 

“O  publico,  raramento,  so  en¬ 
ganai;  poucaB  vezes  erra  ao  apre¬ 
ciar  uma  ,  musica.  O  caso  de 
"Mephistofoles"  o  um  bom  exem- 
,plo.  Todas  as  partes  bellus 
dessa  opera  foram,  lmmediata- 
mente,  reconhecidas  e  aprocladas 
pelo  publico  logo  na  sua  primeira 
representação,  em  5  do  março  de 
1808.  Mas.  oa  trefhos  longos. 


CHOPIN:  “Marcha  funebre" 
—  Organista.  Edouarrt  Commetto. 
Disco  de  30  cms.,  do  sello  purpu- 
reo.  N.  9-.7G2. 

E'  ft  “Marcha  nupcial"  com 
perturbadora  eloquenOia  e  solen- 
n‘diulo  que  aqui  re  ouve.  A  tra. 
gtea  belleza  que  Chopln  faz  sur¬ 
gir  do  plano  ulnda  mato  profun¬ 
da  so  torna  no  orgiio.  O  ndmlrn- 
vcl  É.  Commetto,  toca  com  lm- 
mensa  poesia  o  a  Columbla  apre¬ 
senta  gravação  formidável. 

SCHUMANN:  "Canção  do 

anoitecer" .  G .'  FAURE :  Apréa 
un  réve"  —  Violoncelista  Gas- 
uar  Cassado.  Disco  de  25  cms,, 
de  sello  azul.  N:  1.598. 

Uma  suave  o  commovedora  pa- 
•rina  de  Schumann!  Um  formoao 
e  sonhador  canto  de  Faure.  que 
Ipva  a‘  alma  para  roglücH  de  bel- 
'oza  e  dovanelo!  Como  executan¬ 
te  o  eminente  CasBado.  que  tão 
perturbadoras  sonoridades  tira 
do  seu  vloloncello. 


“Comtlgo  eu  npo  vou"  (Sotri 
ba  da  João  da  Gente)  —  “Gosto" 
(Samba  de  J.  M.  Abreu)  — 
Jozz-band  Columbla.  Disco  da 
25  cms.,  de  sello  preto.  .  5.15I-B, 
Apezar  do  titulo,  pensomó*. 
que  multa  gente  Irã  com  ell*,' 
com  o  samba, 'pois  ê  bamdnho  o 
cstft  tacado  com  alma.  O  mesma' 
.Ji  di  com  "Goato". 

A  gravação  merece  elogio», 


“MoBSUrungo",  samba,  e  “Tro¬ 
vas  do  serlão",  cutêretê  (Lulx' 
Gomes  Cruz)  —  Geneslo  Arruda. 
e  a  Jazz-band  Columbla.  Dlaco  de 
25  erna,  sello  preto.  N.  6.165.B. , 

O  caboclo  que  o  samba  descrê- 
ve  é  dado  a  bravatas  e  desem- 
penado  do  llngúa.  Conta  coisa». 
do  arco  da  velha  o  até  quer  art' 
rival  de  Narclzo,  o  tal  quo  •», 
enamorou  de  al  mesmo.  Nãü  diz 
ollo:  “Minha  cara  é  uma  tetela*  , 
(I),  "os  meus  olhos  'tentadores*. 
(!  I),  “a  minha  bocea  duas  péta¬ 
la»  do  rosas”  (! 1 1)  ? 

Geneslo  Arruda  canta  bom, 
corri  omphase,  as  musicas  são 
Interessantes  (o  samba  f  multo 
curioso)  e  a  gravação  eslá  béa. 


pertencem  os  doto  quo  •  Cortot 
executou  pnra  concluir  o  ecgun; 
do  destea  discos. 

Como  é  bollo  “La  filie  auct 
chsveux  de  lln"!  Ahl  ?stíl  um 
puro  DebusBy,  Intimo  e  expres¬ 
sivo,  gracioso,  fino  e  leve.  . 

Ulular  quo  é  mais  murmurlo. 
um  lamento  do  vento  ono  passa 
pela  ampla  nlnnldo  eis  "Le  vent 
dana  ln  plalne", 

O  admirável  Cortot  execut» 
como  meatre  que  é  esta  lista  ma¬ 
gnifica  de  musicas  do  onfeitlça- 
dor  Debusíy. 

NesteB  disco»,  uma  das  mais 
bellas  producçées  da  Vlctor,  ob 
qué  adoram  a  mUBlcn  dn  grande 
compositor  francez  têm  momen¬ 
tos  de  completa  delicia. 

COLUMBIA 

CARLOS  GOMES:  —  "O  Òua- 


CHARPENT1ER:  —  "Loulse" 

—  “Denuls  le  ,1our  nr  Je  me  sul" 
donnée”  —  PUCCINI  —  "Bohe. 
ml  ;  —  On  m'apnelle  Mlml  — 
Poprano  madame  Rltter  Clampl. 
com  orch.  sob  a  regencla  de 
Manfrod  Gurlltt.  Disco  de  3u 
cms.,  do  Bello  preto.  N.  06.840 . 

Uma  soprano  afomadlsslmai  de 
voz  bella  e  de  mui  surprohon- 
d«nte  technlca  vocal.  Com  poe¬ 
sia  seduetora.  olla  canta  n  deli¬ 
cado  tireeho  '«te  “Loutoe"  c  » 
auerldo  e  gentil  momento  dn 
“Bohemla". 

A^grnvncne  é  primorosa  e  bem 
equilibrada. 

VICTOR 

ROS8INI:  —  “O  Barbeiro  d<- 
Sevllha"  —  "Una  voco  pqco  fa" 

—  A.  THOMAS:  “Mlemon"  — 
"Io  °on  Tltanln,"  —  (Polonalse) 

—  Soprano  Amellta  Galll-Curcl 
com  dreh».  .  Dlscn  d»  cms.. 
de  sello  vermelho  n.  7.116. 


P.  SUDESSI:  " Arletta"  (Gn. 
votta)  —  RADAMEB  GNATALT: 
"Canto  de  violino"  —  Violinista 
Romeu  Ghlpsmann.  Acompnnhn- 
mento  pela  Orch.  Guanabnra. 
Disco  de  2  cms..  de  sello  preto. 
N.  10.552. 

O  applaudldo  1  violinista  R. 
Ghlpsmann.  muito  apreciado  aqu! 
no  Rio.  tmdo  vivo,  tocou  ermas 
tnlerosBAntos  mualcas  com  o  seu 
hahltual  capricho.  'A'  sogundu 
peça  é  um  enaalo  do  Joven  pia¬ 
nista  patrício,  ajBa&s  promette- 
dora.  _  | 

Boa  gravação 

POLYDOR 

CHOPIN  —  “Polonalse"  op 
40  n.  I  e  “Muzurcn"  op.  33  n.  -1 
—  Sélo  de  plano  por  R.  Von  K»- 
czAlekl.  Dlaco  de  25  ,cms.,  de 
aerin  azul  n.  90.031. 

Eis  uma  colossal  gravação  de 
plano,  que  maravilha  poln  reali¬ 
dade  com  a  qual  reproduz  esse 
Inatrumonto.  O  volumo,  a  pe¬ 
culiar  resonancla,  o  t.vplco  tim¬ 
bre,  tudo  ahl  esti  admirável,  de. 


pllclto,  pola  não  traz  o  prenomo  verificar  ser  boa  a  sua  quollda- 
Uo  autor,  cremos  que  este  Beja  o  de, 
compositor  norte  americano  Vl- 
otr  Herbert,  uma  das  prlnelpnes 
figuras  musl&aes  dos  Esladoe 
IJnldqa.  Regente,  compositor  e 
vlolonctota.  clle  é  tido  na  sua  ter¬ 
ra  em  elevadíssimo  conceito. 

Diversas  operas  e  operaa-coml- 
cas,  peças  para  orchestra,  musi¬ 
ca  de  câmera,  Instrumentos  eo 
listas  o  canto  Juntlflcom  casa  no. 
monda. 

A  “Fantasia  americana"  é  uuu. 
cspeolo  da  rhnpsodla,  ,  bo  não 
"pot-pourrl”,  de  dlveraas  musicas 
populares  da  patrla  do  presidente 
Hoaver. 

A  execução,  como  a  gravitçõo, 
honra  a  Columbla, 

SUPPE' :  "Cavullaria  ligeira" 
o  -A  Bella  Galathéa" .  Ouvertu¬ 
res  —  Orchestra  Luna  Pnrk. 

Disco  de  25  cms. i  do  sello  preto. 

N.  1.542. 

11^  soa  execução,  com  fort( 
brilho  c  pnthuslasmo,  a  defitne 


ODEON 


i".  (ChOro  de 
—  "Negrlnho 

.  _ _ _ ,T  | _ _ofio  Avelino) 

-  Grupo  de  vloléos.  Disco  de  25 
ns.  N.  10.019. 

São  dais  chéros  regulares,  um 
dos  quaes'  chéra  de  verdade  por 
causa  da  lai  historia  do  Cruzei¬ 
ro. 

Estão  tccadoB  em  condlçBes- 
“Loonor".  samba,  e  "Polka 
marcha  (Plxlngulnha)  —  Orches. 
tra  Brunswlch,  sob  a  regencla  de 
J.  Thomaz.  Dlscb  de  25  cms.  N. 
10.011. 

O  popular  Plxlngulnha  quando 
não  tstü  fazendo  diabruras  fal-as 
no  papel,  compondo.  Aqui  o 
temos  autor  de  um  sambo,  que 


Carnaval  desto  nnno)  —  “No 
reinado  da  alegria"  (Marcha-  de 
Eduardo  Bouto  —  Oswuldo  San¬ 
tiago)  —  Francisco  Alves  o  * 
Orchestra.  Pan  American.  Disco 
de  25  uma,  de  sello  preto.  N,. 
10.568. 

O  recente  e  brilhante  concur- 
so  levado  a  effelto  pela  Odeõa 
para  a  classificação  de  Peça» 
destlnadoN  no  proxlmo  carnaval' 
coroou  com  o  primeiro  premi# 
a  marcha  do  festejado  Ary  Bar¬ 
roso  "D&  nella. . ."  Esta  rnusTc* 
serve  perfeltamento  para  o  flnq 
a  que  é  destinada,  pato  possu# 
viu  e  agrada  muitíssimo. 

A  marcha  do  consagrado  Edu¬ 
ardo  Bouto  é  mais  uma  Interes¬ 
sante  e  movimentada  obra  do 
ferttl  engenho  deste  maestro. 

Os  executantes  eão  o  que  ha  d» 
melhor  no  genoro.  A  gravação 
devia  ser  melhor.' 


dndo  em  disco»  e  so  notabili¬ 
zou  na  edição  completa  pcl:t 
Columbla  das  oporns  "Bohoniln" 

..  " Mndnme  Butterfly",  apresen- 
ta-so  feliz,  com  a  nua  agríujavel 
voz,  numa  bem  gravada  realiza¬ 
ção  phonographlca  quo 'nos  é  ca¬ 
ra,  poIb  ê  constituída  por  um  doa 
mala  fumosos  trechos  de  “O  Gua- 
rnny". 

M.  filbarl,  de -voz  firmo  e  cla¬ 
ra.  e  G.  Voyer.  cantor  de  npre- 
clavels  qualidades,  completam  _o 
disco  em  merltosa  Interpretação 
de  Verdl. 

A.  LVALDI:  "Tres  pecas  cornes 
n  vozes  mlxtas:  N.  t,  "11  cnna- 
le  vczlnno"  e  n.  3  "L’êco"  — 
Regente  V.  Venezlanl,  a  Aceado- 
mla  Femlnlnulle  dl  Canto  Cora! 
e  o  Coro  masculino  do  -thóatro 
Alla.flcalo.  Disco  do  .25.  cm». 
de  sello  purmireo.  D.  N.  B.098. 

A.  LUALDI:  "L’addlo  e  So! 
varlato  «  II  veo"  —  Recente  V, 
Venezlanl  e  n  Accadomla  Fem- 
minlie  dl  Canto  Coral.  Disco  dc 
255  cms.,  de  Bello  purpurco.  N 

D'  B.onr». 

EbIob  discos  trazem  comnlete’ 
novidade»  para  cá.  As  musicas 
sSa  rt»  compositor  ltollu.no  Adria¬ 
no  Lunldl.  nnecldo  cm  Larino  no 
anno  de  1887.  hoje  uma  doa  malé 
cxpreselvaa  figuras  urttotlcn»  do' 
sua  patrla.  graças  prindoalmen- 
te  a  ‘‘Le  furte  d'Arlcechlno"  c  ri 
opera  “Lo  Figlltt  dei  Ite".  "11 
carjtle  venezlano"  dcaoertu  In¬ 
teresse,  em  multo  pela  curiosa 


terminando  com  e«tn  chapa  um 
marco  avançado  no  progreBSO  da 
phonogrnphla. 

Raoul  yon  Koczalskl,  com  n 
sua  brilhante  technlca,  cxecutn 
habilmente  as  duas  formosos  po¬ 
ças  dc  Chopln.  A  “Polonatoe". 
vfbrontc,  heroica  e  temonstuona. 
ê  uma  evoc&cão  da  Folonia  cm 
luta  fieis  Uberdade.  A  "Mozur-. 
cu"  dcllcla  Com  a.  sim  graciosi¬ 
dade  e  elegancla. 

GLAEUNOV  —  "Interludium 
In  rriodo  anllco  c  valse"  —  Quar-' 
tt-un  J>mnn  —  (Rridolf  Deman 
Emll  Kornrand.  Kttrl  lleltz  e 
Cnrl  Dechert).  Dtoco  de  30  cais. 
de  sello  nzul  n.  95.23.0: 

A  Polydor  costuma  ser  multo 
detalhada  no  sello  dn»  seus  dl», 
cos.  no  (entanto,  foi  desta  voz  la¬ 
mentavelmente  lacônica:  r»o  es- 
elarecou  qual  soja  a  "Valsa" 
pois  Glnzunov  escreveu  duns  pn¬ 
ra  quartotto.  Por  isso  viremos 
em  auxilio  doa  leitores  Infor- 
mando.os  de  quo  tanto  a  “Vat- 
»a”.  como  o  "Interludium  In  mo¬ 
do  antlco".  pertencem  fts  “Clnq 
novellettes".  op.  15.  para  quar- 
tetto  dedicadas  a  outro  grande 
compositor  russo,  Ànatollo  tla- 
dov. 

O  "Interludium  ln  modo  nn- 
tlco"  ê  lindo  um  formoso  “nn. 
rhnte"  nobre  cnmmovente  the- 
ma  rusflo.  A  “Valsa1',  graciosa 
lem  cerla  fartura  melódica. 

O  Qunrtetto  Demsn  é  um  con¬ 
junto  admirável:  toca  na  porfcl- 
tão,  com  technloa  e  poesia.  A 
gravação  poasue  eminentes  qun- 


Execução  cpllnta  6  grnvaçao 
formidável. 

BRAHMS:  "Ouverture  featlvu 
acadêmica"  — 

“O  Procheta":  marcha  da  aoién- 
cão.  —  Regente  Jullus  Pruwer  e 
ú  Orchestra  Phllarmonlea  de  Ber¬ 
lim.  Dois  dlBCQH  do  30  eme.,  ae 
sello  azul.  N».  90.210  e  95.211. 

Pela  originalidade,  pois  consti¬ 
tuo  oo  so  unlco  na  obra  dc  Bra- 
hms,  a  pelo  sttbof  humorlstics- 
monto  pedante,  como  »o  fosso 
uma  thesB  do  doutorado  ImpOt- 


Iho  permltto  dor  vida  com  multa 
urto  a  assumptos  geradus  pela 
sua  cultura  phllosophlca. 

Em  "Morte  e  trnnatlguraçào" 
a  poesia  e  a  phllosophtu  bo  en¬ 
contram  em-pleno  equ.llbrlo  com 
a  musica  para  formarem  uma 
synthesi!  du  personalidade  do 
proprio  autor.  Produzida  em 
1891,  esta  obra  anlcceds  quasl 
todos  oa  bcub  .  poemas  Bymphonl- 
cob  .  ("Tlll  Euiensplogol,  Aaslm 
falou  StamUiUBtru",  “Don  Qul- 
choto",  "Uma  vida  dc  heroe"), 
:nas  nom  por  Isso  deixa  do  eer 
uquollu  quo  mais  accontliada. 
monte  curacterlzn  as  concepçOes, 
baseadas  om  Nletzsche,  Btraves 
das  quaes  conBldera  a  vida  e  u 
Não  está  longe  do  pon- 


LouÍBa  Mlller:  "Quando  le  «cw 
nl  plácido"  —  Tenor  Tlto  Schl- 
pa,  com  orchs.  Dtoco  de  30  cms, 
de  sello  vermelho,  n.  7.145. 

Outro  primor,  a  cargo  do  me¬ 
lhor  tenor  destes  ternnos,  o  ma¬ 
vioso  Tlto  Srhlpa.  E’  uma  vo* 
suavíssima,  descida  do  cêo  paro 
encantar  os  nobres  morlaes. 

E  que  bella  gravação!:.. 

MEYERBEER : :  “  Africana" 

—  "D  Paradlso"  —  FLOTOIV: 
“Martha 


’•  i'm  dc  um  convonto”  o.  "Num 
mercado  pêrsa")  deixou  deetr 
fez  a  sua ,  Bfcullar  maneira,  dc 
,'muBlcaa  loves,  mul-Tomanttçaa  t- 
^«usgeatlvae,  para  fazer  um  pou- 
,co  úe  humorismo.  A  vlotlma  é 
,  ;0  londrino,  o.ue  os  seus  patrlelo» 
chamam  de  “cockney".  Ketel. 
bcy  descreve  uma  série  dc  nce- 
miB  do  Londres  para  com  ellas  se 
HfllvirUr  um  pouco.  muBlcalmcn- 
•ile.  E,  diga^e  a  verdnde,  o  au- 
itor  foi  feliz,  poto  ba  momenlos 
em  que  olle  ««  torna  esplrltuooo 
-»  tlrn  excellente  partido  da  or 
cheetra. 

!  Prlmelraments  o  quadro  é  sê 
rio.  porque  desoreve  Imponente 
neto  verificado  om  frente  do  l*a- 
Çlàclo  Real  do  Buckhlngham  • 
todo  Ingloz  respeita  o  Beu  Rei. 
,iAqul  temos  uma  marcha  pouco 
.(orlqlnal  mnB  multo  animada,  éni 
|;/que  a  orchestra  trabalha  de  modo 
Ülnteresaante.  com  habilidade. 

í  Começa  o  espirito.  E'  "O  lon. 
idrlno  amoreso"  (N.  2.)  cantnn- 
'  4o  i  sua  bem  amada,  todo  do- 
rçura  e  suspiros.  A  melodia  (bom 
de  Ketolbey)  transoorre  com  son- 
•illmènto.  emquanto  lã  ao  longe 
RWi  Bino  so  faz  ouvir  para  dar 
maior  poesia  ao  quadro  e  mai» 
ilèrnura  ao  apaixonado. 

Rompe  a  fcala  “No.  Palato  de 
jDanEe".  O  povo  se  agita,  come. 
>  .bebe,  grita,  fala,  solta  gargalha 
dn».  emquanto  os  pares  rodoplnm 
('enlsrados  por  valsa  Irresistível. 

V.4.  * I. .  t  1  _  ...s.-Hs, 


M'apparln  —  Tenor 
Bcnlomlno  Glgll,  com  orch.  Dto¬ 
co  de  30  cq-q..  de  sello  verme, 
lho,  n.  7.109'.' 

O  admlravcl  Glgllo  ostenta  to¬ 
do  o  vigor  e  toda  a  riqueza  d* 
sua  voz  prodigiosa  neste  esplen¬ 
dido  disco  para  alcançar  auccesao 
raro. 

,  IòfYD"AMFN"xun 


veraldado  de  Brealau,  ,quc  cm 
1881  o  nomeou  doutor  em  pluio- 
soplilu.  “honorls  causa".  A  ou¬ 
verture  delicia,  tanto  mato  que 
í  rica  de  frescura  e  bom  humor. 

A  execução  ê  primorosa  como 
nb  "Marcha"  do  "Prophota  ,  ,e 
está  eoberbamente  gravada. 

WAGNER:'  " Tannhauser:  Oa 
verturn  e  Marcha  festiva. 
gente  Manfred  Gurlltt  o  a  Orch 
da  Opera  Berlim  —  Chorlotten- 
hurg.  Dois  discos  de  30  cm».,  il' 
sello  verde.  Ns.  19.861  « 

vrics  doto  hem  conhecido*  c 
nuofídDB  trechos  do  “Tonnhau- 
ser"  receberam  por  parto  da  Po- 
lydor  cuidadosa  odlçao.  EbIAci 
emneradsmente  executados,  com 
multo  colorido  o  vibração,  o  fo 
mm  gravadus  de  maneira  excel¬ 
lente.  pois  apresontam  o  traba¬ 
lho  da  orchestra  cm  buiis  minú¬ 
cias. 

VICTOR 


mundo.  - , . - - .JPPI . 

to  de  vista  do  Wagner  do  “Crv- 
puaculo  dos  Deuses"  e,  melhor, 
do  “Trlstúo  e  lsolda",  quando 
este  genlo  almejava  a  libertação 


,1o  mundo,  a  fuga  do  selo  do  qui¬ 
ri  matéria  para  ilcsapparecer  tio 
Infinito,  neste  dissolvido.  “Nes¬ 
tes  vastos  reflexos,  nestes  cantuo 
osparaos.  nu  Vida,  sopro  immeli- 
*  “  *  - '  '  - -  -  apagai - 


E.  ELGAR:  “Pompand  clr- 
cumstai.co".  Marcha — ,  L.  GAN- 
NB:  “Marcha  lorena"  —  Regen 
te  capitão  George  Mlller  e  a  Ban¬ 
da  Regimental  dos  Guardas  Gra 
nadelros  de  Bua  Magestade.  Dh 
co  de  30  cms..  de  sello  preto.  N. 
9.386. 

A  marcha  do  eminente  compo¬ 
sitor  Inglcz  E .  Elgur  luz  parte  de 
mato  duuz  peçhs  quo  elle  compoz 
por  Inr.nmbdnr.la  oftlclal  para  u 
coroação  do  rcl  Eduardo  VII. 
Esta  peça  desímcla  de  cnormr 
popularidade  c  prestigio  entre  u 
pavo  Inglcz,  a  ponto  de  figurar 
como  um  segundo  "üod  savo  thc 
King",  o  hymno  nacional  da  In 
glaterra.  Gomo  música  é  trabalho 
curioso  pelu  originalidade,  po  t 
destaca  do  commum.  Tem  um 
aspecto  que  faz  lembrar  certas 


Ã  Brunswick,  que  acaba  de 
estrear  como  produclora  do  dl», 
dos  naclonaes.  Já  logrou  apresen¬ 
tar  alguns  discos  magníficos,  dlg 
nos  du  figurarem  entre  o  que  do 
bom  extoto  gravudo  da  nossa  mu¬ 
sica  popular,  Nestas  eondlçOPs 
encontram-se  estas  duas  ,  chapah 
em  quo  o  applaudldo  Mareem 
Tupynambã  é  o  unleo  a  fazer  a 
festa.  toda.  com  Brando  nucoerno. 

Realmonto  “P'ra  nu»  tanta  ju 
dlação"  cyoca.  nnrô  ui-oecto  dn 
noasa  alma  brasileira»  deticadn 
enfrentando  os  mftoa  tratos  do 
.mor  com  resignação  c  ternura 
Edgurd  Arantes  exprime  esse  sen 
tlmenlo  na  perfeição  com  a  Sua 
voz  forte,  mas  gentil,  vigorosa,  e 
sympalhlea.  semnro  articulando 
as  palavras  com  o  dovlâu  V*me- 
ro. 

“Clrandlnha"  é  um  sorriso  In¬ 
fantil,  commovfdur  dt  singeleza 

bondade,  que  Tupynnmbã  fo! 
buscar  nas  brincadeiras  das  orc- 
qnças  piu-o,  adornando-o  com  o 
encanto  do  graciosa  Instrumentn- 
çõo.  elevar  ao  cuieçãc  d"  todos 
confortando-n.  E  csbo  melodlxi 
torna,  tão  suggestlva  e  natural 
enconirou  cm  EdgHnl  Arantos 
quem  a  comprchendesRo  cum 
nmor. 

As  outras  duas  musicas  for¬ 
mam  fellx  arremato  aos  disco». 

Quanto  li,  irravnçün 


so  do  Todo.  perdor.mo 
me  sem  pensamonlo 
alegria"!  murmura  lsolda 


“L‘{co"  é  miggesUvo  e  bem  fei¬ 
to  trabalho  do  “L'addlo".  pós- 
mie  suave  o  sentida  melodia  e 
«Sol  varlato  ê  II  velo"  repousa 
sobro  tdêa  enepntadora  e  orlgl- 
nnl. 

As  poças  estio  multo  hem  can- 
tndan.  habilmente  regidas  pelo 
conhecido  e  eminente  maestro 
Vlttorln  Venezlanl.  chefo  dos  cd- 
m»  i\i  theatro  Alia  ficala,  de 
Milão. 

A  gravncão  não  tem  a  nitidez 
que  é  de  desejar. 

A.  THOMAS:  “Mlgnon.":  — 
Addlo  Mlirnon  e  Ah!  oon  c.rertnvl 
tu  —  Tenor  Nino  Ederlo,  com 
orch.  Dísco  de  25  cm".,  dc  sel¬ 
lo  nurnureo.  N.  D.  6.11?. 

Os  formosos  .trechos  de  “Ml- 
enon”.  («o  rentlmentnes  e  omo 
clonantes.  aslnn  c-roindes  r-i-" 
certa  arte.  Nino  Ederlo  apro¬ 
veita  razoavelmente  a  sua  ngro . 
davel  voz.  * 

A  iKvliPelra  tnmhem  eqlá  multe 
bem  gravada. 

8T5RDI :  “AMn"  —  O  IMtrln 
mia.  —  Mnscngnl:  —  "Cnvnllc. 
-la  rnstlcn":  “Vol  lo  sapete"  — 
fioprnnd  Evn  Turner,  com  or- 
•'Uestra  regida  por  Sunforl  So- 
hlnson  (Aldn)  e  filr  Thomas  Boi- 
-•hami  Disco  de  30  cms..  de 
i^in  prelo.  1H.  60.109.D. 

Dlsro  magnifico,  quo  devo  por¬ 
vir  do  padrão  qunnto  ã  gra  va¬ 


lidades  de  clareza,  naturalidade 
e  volume. 

Rocommendamos  eale  dtoco  ãr 
pessoas  do  fino  gosto. 

VICTOR 

mína^íajro  enfermo,  estendido  SCHUBERT  —  "Momento 
sobra  o  seu  leito.  Elle  acaba  de  musical"  cm  fa  menor  op.  94. 
lutar  com  a  morte,  luta  telvn-  n.  3  o  "Impromplu"  em  si  b»- 
gem.  desesperada.  Agora,  esgu-  mol  (op.  142,  n.  3).  — •  rianl»- 
tadu,  silo  dorme;  apenas  ea  ouve  ta  Wllhcltri  Baehaus.  —  Disco  de 
o  tlc-tac  mal  apagado  do  rolo-  30  cms.,  do  sello  vermelho  nu- 
glo:  o  aterrador  silencio  faz  pre-  moro  7.120. 

“entír  a  morte,  que  se  approxt-  o  fanlustlco  Wllhelm  BachniiK 
ma.  entre  o  rosto  macilento  do  com  suá  technlca  sem  egual. 
doente  erra  um  sorriso  de  dor-  brinca  com  as  maiores  dtffleulda- 
Ssrft  que  elle.  Jã  nas  ‘fronteira»  des  i.lantoMens.  Accordcs  enm- 
da  vida  sonha,  morrendo,  com  pllcndos.  harpejos  subtl».  escala» 
n«  horas  do  ouro  da  sua  Infnn-  vertiginosas  etn  terços  ou  no  quo 
cia?  Mas  a  morte  não  lho  dã  mal*  o  autor  qulzer,  tudo  elle 
longas  tréguas  para  sonhos:  fu-  vence  com  «spaníosa  fncllldade. 
í-loso.  ella  o  sacodB  o  desperta  e  Demais  clle  6  uma  alma  olottn  d- 
eis  que  o  combato  se  renova,  'neto.  razão  pela  qual  tnmbem 
besejo  do  viver,  força  Irreprlmt-  a*  dun«  llnd.v-  peças  do  romae 
vel  da  morto!*Quo  luta  cheia  de  tico  fichubert  estão  mnglstrnl- 
pavorl  Aluda  nenhum  venceu  mente  tocados,  prlnclpalinente 

Ds  novo  e  nllenclo.  Alquebrada  quanto  A  technlca.  . 

nor  esta  buUlliu,  o  enfermo  lor-  DEBUhHT:  —  The  rhlldrett . 
Vêoiõ  na  a  rolr  Kihro  o  leito.  Mas  iutã  curner”  (O  rmuuito  tto»  ermo- 


A  gravação  6  do  primeira  ot- 


“Quem^vè  cora...  não  vB  0 
resto"  (Cançoneta- choro  ds  Ary-,] 
Korner)  —  “Tunta  morena  bo-  - 
nlta"  (Samba  do  Ary  Kerner)  , 
—  Alfredo  Albuquerque  e  ã  Or-  : 
nbeslra  Pan  American.  Disco  d*  ‘ 
25  cms.,  de  sello  preto.  N.  . 
19.548. 

Será  que  o  popular  Alfredo 
Albuquerque  JA  exgotou  o  seu  ■. 
engraçado  repertório  para  se  ati¬ 
rar  agora  u  cançonetas  quo  des¬ 
toam  do  seu  genero  ?  Quo  não  . 
ún.brr.  oz  céus  Impagáveis  Vne.  ' 
nologos  co  micos. 

"Mnrhtnne"  (Foxlrot  de  Roy 
Turk  sobre  -("P  fllm  da  Metro)—.; 
“Adda"  t  Valsa  dc  Mario  Ramo»* 
(Contlnii*  na  10*  nsg<). 


toniR  esU-  qnndro  o  bastante  pu- 
,  rs  fazer  desta  -suite"  uma  obra 
-  multo  Kuggostiva. 

Agora  IN.  4)  anvojto  suave  « 
(melancólica  "Elegia".  E'  que 
i/eslamo.»  passando  pelo  "Ccnótn- 
i,Ph!o",  monumento  erguido  om 
"mamaria  do»  mortos  na  Confln- 
1  graçáo. 

•  for  fim  surge  um  borborlnhn 
]de  çento  quo  ne  diverte.  S3í»  os 
londrlnoB  na  prols,  gosando  <> 
,:“D!a  fiãnlo".  Ha  canlo,  ha  gen¬ 
te  quo  pula,  corro  o  ri.  mergulhn 
■■na  agua  ou  namora.  B  tudo  ,|stO 
a  inuricK  deírrove  com  lntonsu 
vida  c  ilunilo  esplendida  conclu¬ 
são  A.  obra.  ü  complemento  du 
..terceiro  disco  evoca  o  amblonte 
.  da  lndln.  com  n  jungia  im  nenwi 
»  um  troço  do  Boídadoa  a  percor- 
reLa,  patrulhando. 


Ar,  p*ç»s  calão  opttmumentr 
tocados.  Nem  uutra.  cunxv  us  pu- 
derla  esperar  dos  famosos  uxe 
cutnntea 


pouixia  as  musIcnB  excellente». 
Portanto,  nretender  nti»  todna  a» 
musicas  cantodas  nor  Stofnna  de 
Macedo  sejam  como  o  citado  "Ba¬ 
tuque-'  é...  Ir  além  do  possível 
unroz-non  No  emlanto  são  Intcreasantos  as 


CÒRRFfQ  DA  — ^DÕmínKer  0’ dé  TWéíeTro  dõTlO 


içadas  de  abelhas  e 
maribondos 


’•  *x 


A  abelha  do  reino  (ApU  ntelll- 
flça)  t  dotada  do  um  .apparelho 
nenuite,  mija  picada  produz 
mads  ou  monos  violentas, 
drmo  a  ldiosyncrasta  do  cada 
Citam -«o  mesmo  casos  mor- 
devido  A.  picada  da  obeJha, 
acto  averiguado  que  ha  pes¬ 
soas  Insensíveis  As  ferroadas  das 


Co 


abelhas,  outras  nas  quaes  toes 
feroados  produzem  pequenns  e 
bem  aupportavels  dores,  o  algu¬ 
mas  em  quem  as  dores  são  vio¬ 
lentos  o  Intoleráveis.  Cortos  api¬ 
cultores  vão-se  aos  poucos  in¬ 
sensibilizando;  embora  a  princi¬ 
pio  sofíram  multo  com  as  fer¬ 
roadas,  depois  d  bllas  se  acos¬ 
tumam,  não  lhes  causando  senão 
um  pequeno  ardor. 

Sâ  pussuem  ferrão  as  abe¬ 
lhas  obreiros  e  a  rainha;  os 
machos  são  desprovidos  do  fer¬ 
rão.  A  rainha,  embora  possua 
ferrão,  não  o  utiliza  senão  con¬ 
tra  outra  abelha  rainha.  As 
abelhas  Indígenas,  da  família  das 
Mellponldos,  não  têm  ferrão. 

Semelhante  ã  ferroada  das 
abelhas  6  a  dos  Innumeros  ma¬ 
ribondos.  Para  acalmar  as  dores 


motivados  pelos  picadas  das  abe¬ 
lhas  o  dos  maribondos,  U8am-se 
variadíssimos  remodlos.  Um  bom 
remédio  6  passar  na  parto  otfen- 
ilida  a  seguinte  solução; 

Glpceríno  pura  a  30*  S  GO  gra. 
Acido  pftenlco . 10  gra. 

Também  produz  reBultado  pus- 
snr  ammonla  o  cocaína.  O  povo 
lança  mão  de  outros  remediou, 
como, '  por  exemplo,  cinza  de  ci¬ 
garro  ou  charuto.  Muitos  mí- 
tum  a  abelha  ou  maribondo,  es¬ 
magam  as  vIscoroH  desses  Inse¬ 
ctos  o  appltottm-nas  sobre  a  pi¬ 
cada,  entretanto  que  outros  ex¬ 
traem  o  ferrão,  com  cuidado  o  ap- 
pllcom  om  cima  da  picada  um 
objeoto  motnllco  qualquer. 


MATA-MOSCA IMAZU 


<•  i<rf 


O  PODEROSO  EXTINCTOR  DAS  MOSCAS,  MOS-  { 
QU1TOS,  BARATAS,  FORMIGAS,  PULOAS 
E  TODO  E  QUALQUER  INSECTO. 

•*»)  A’  VENDA  NAS  SHODINTEB  CASAS  : 

Flor»  Medicinal,  Rua  8.  Pedro,  38  o  8.  .  Josí, 

^  75|  Loja  America  e  China,  Ouvidor,  82;  Fon¬ 

te*  Garcia  A  CU* 

At.  Passos,  10T; 

Drogaria  Pacheco,  /;•  ’ -  . 

tdradas,  48;  Drogaria  , _ 


’  Andradas,  48;  Drogaria  < 
I  Gesteira,  Gonçalves  Dias, 

'  69;  Matai  A  Cia.,  Vo-  .V 
L  I  untarias  da  Patrla^A 
k.  n.  164. 


'.•Sfciyv 


CORRESPONDÊNCIA 


m 


coNSULTqmo  •VOTWMNA 
a  cargo  do  dr.  AMBRICO 
LOA 


93 


Sm.  D.  RU»  —  Ouro  Preto, 
Minas,  V 

—  Nâo  trannarovemoB  mia  uru- 
missiva,  minha  senhora, 
mflm  de  respeitarmos  seus  de- 
Baios  jl  manifestados. 

;  Agradecemos  os  termos  gentis 
oam  que  nos  faz  sentir  o  resul¬ 
tado  da  medicação  prescripta. 
Fioamoa  contentes  de  saber  que 
j  felino  com  allopecla  se  acha 
xctuolmcnte  bom,  confirmando  u 
Buppoaiçüo  que ,  de  começo  for- 
aulamos,  isto  é,  que  a  afíecção 
jsarla  desde  que  a  Infecção 
estlnal  desapparocesse . 

Conto  sempre  com  a  noBsa 
Ma  vontade,  minha  senhora1. 

8r».  Delta  —  Todos  os  San- 
fys.  —  Bscrevenos: 

.  Tenho  em  minha  casa  um  ca¬ 
chorro  felpudo,  de  tamanho  re- 
lar,  que  é  de  estimação.  Sen- 
que  ultlmamento  ollo  ficou 
eom  coimbrãs  ou  principio  de 
ccossos  nervosos  Já  dcl  oleo  do 
lelno  e  passei  álcool  nlcnmpho- 
,Ado,  mãs  o  tal  accessos  se  re- 
jele.  O  oatítorro  tom  10  an- 
nos  do  odado,  mas,  ainda  ô  mul¬ 
to  esperto.  -SerA  da  odadef  O 
que  devo  fizer? 

Resposta:  —  Dê  uma  colher 
'das  de  chã,  de  3  om  3  horas,  da 
iegutnte  poção:  —  Brométo  de 
tasslo  e  dito  de  sodlo  uu 
gr.;  biborato  de  sodlo  1  gra; 
Aura.  de  catrophont0  40  got- 
ras;  hydrolato  de  tllla  o  xnropç 
de  flores  de  laranjeiras  —  ãii 
50,0 . 

■Communlque  o  resultado  por 
baequlo. 

Disponha  sempre,  minha  se- 

ll8ta.  Oelosto  Motta  — ■  Juiz  de 

Fdra.  —  Escrevo-nos: 

-De  algum  tempo  para '  cã,  vi, 
com  tristeza,  nascer  na  parte  ln- 
ior  da  barriga  de  um  ‘fox- 
xler"  que  tenho  em  casa,  en- 
Pa  coxa  direita  e  a  via  urina- 
J  uma  corne  esponjosa  ver- 
•Iha.  com  opporoncia  de  como 
i  boi  fresca  retalhada.  Essa 
protuberância  dá  a  Impressão  do 
aer  Insensível,  não  obstante  o 
lambel-a  írequontemento . 

_ ui  tombem  sangrar  multo 

iúando  por  descuido  se  esfrega 
;  gscova  tut  hora  do  banho. 

AUm  disso,  ha  dias  apparoceu- 
he  na  orelha  esquerda,  na  par- 
■  superior,  uma  ferldlnha  Insl- 
flcante  que  agora  se  alastrou, 
olxondo  vor,  entranhadas  na 
srUlsgem  da  órelba,  une  mar- 
brancos,  maiores  que  um 
do  arroz  cosido. 

Tantou.se  queimar  com  lodo  e 
Spota  com  creollna  pum,  para 
-tar  os  bichos,  o  que  se  não 
.seguiu  plemunonto  porque  o 
hlmu  reagiu  com  a  dêr,  que- 
sndo  morder  quem  o  medicava. 
T«m  alie  cerca  do  quinze  an¬ 
nos  e  estã  bastante  depaupera¬ 
do  pela  edade. 

Manca  tombem  de  uma  per- 
a,  em  consequência  do  uma 
rootura  motivada  por  um  baque 
d«  'automóvel. 

B*  lavado  diariamente  eom 
bão  com m um,  •  agua  de  creo- 
na,  as  vazes. 

,  por  estar  o  cão  aos  meus  cul- 
lados  e  psrtenoer  a  peBSda  quo 
nulto  estimo,  bastante  desejosa 
estou  do  vol-o  curado,  rogando- 
he  por  teço  onslnar-me  o  trata- 
nento  necessário  para  ambos  os 
nales.  .  , 

Resposta  —  A  neo-formação 
deve  ser  operada.  —  Nas  par¬ 
tes  aff catadas  no  pavilhão  au¬ 
ricular  appUqum  ÀloatrSo  vege¬ 
tal  —  10  *m.:  balsamo  do  Perú 
5  gra;  woool  a  40*.  —  100  a  c. 
_  Bs  ta  receita  JA  foi  expedida 
por  via  postal. 

Aqui  ficamos  a  seu  Inteiro 
lUpír,  minha  senhora. 

-,'  Follppe  Santos  —  Rio.  —  Es¬ 
trave -nos: 

f;. Venho  solicitar  os  yoasos  aor- 
'vfços  para  o  seguinte  caso:  ap- 
parecendo  na  porta  de  nossa 
casa7  uns  desses  dias  de  forte 
calor,  um  cão  multo  maltratado, 
isto  <  magro,  boca  aberta  de- 
monstrando  cansaço  devido,  tal¬ 
vez.  ao  calor  e  ã  falta  do  ali¬ 
mentação  penalizado  rocolhl-o; 
horas  dopols  .verifiquei  que  o 
mesmo  punha  sangue  misturado 
bom  oatarrho  pelo  nariz  o  além 
disso  thiha  uma  ospoole  de  pi¬ 
garro  dando  a  Impressão  do  o s- 
.tar  grippndo,  sondo  que  ainda 
de  espaço  a  espaço  fnz  iiro  es- 
fforço  como  quem  quer  aspecto- 
rar. 

Para  este  cas0  (  que  venho 
pedfr  a  -rwisa  benevolehcla.  e 


e 
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«'laiiiiisiiiiisittiiiniusiiiiisaSuiiiaiiiiriiiiirtiisiiiiisç^ 
I  Com  o  Intuito  de  esclarecer  | 
1  nos  criadores  o  agricultorcr  | 
I  sobre  todos  os  assumptos  que  | 
1  lhes  possam  Interessar  pres-  g 
|  taremos  naetn  secção  os  ln- 1 
|  formes  preolsos,  JA  respon.  = 
3  dendo  As  consultas  do  modo  | 

1  geral,  aos  que.  trabalham  | 

2  nos  campos  e  nas  fabricas,  | 
r  bastando  para  Isso  que  taes  I 
|  consultas  sejam  dirigidos  í 
|  com  clareza  ou  acompanha- 1 
|  das,  conforme  o  coso,  tío  na- 1 
|  terlal  quo  fOr  objecto  do  eB-  | 
|  tudo. 

I  ProcuraremoB  deste  modo  g 
I  contribuir  para  orientar  to-  fl 
|  dos  que,  desde  o  mais  húmil-  p 
|  de  lavrador  ao  mais  adeanta.  | 
g  do  fazendeiro,  contribuem,  de  | 
1  modo  efficlcnte,  para  a  gran- 1 
|  tlcza  material  do  nosso  palz  | 
|  e  prosperidade  futura  da  col- 1 
|  leatlvldade  brasileira. 

1  A  eorrcspondencla  dove  g 

3  trazer  a  seguinte  Indicação  | 
|  —  “Correio  Agrícola"  —  g 
|  Correio  da  itanhâ. 

a  -  .-a 

ainda  não  tendo  dado  nenhuma 
medicação  até  agora,  UA  va  ha 
uns  1G  dias)  pedla-noa  que  por 
obséquio  remettesse  a  resposta 
para  o  endereço  Junto. 

Resposta:  —  Apezar  de  JA  ha¬ 
ver  remettldo  por  via  postal  a 
resposta  A  sua  consulta,  repro- 
úudmol-a  aqui  temendo  extra¬ 
vio.'  —  Dar  de  3  om  2  horas, 
uma  colher  doa  de  sOpa  da  bo- 
guinto  poção:  —  Hydrolato  do 
conella  de  CeylAo  o  xarope  de 
alcatrão  —  ãã  100  c.  c.;  benboato 
do  sodlo  —  3  gi-s.:  solução  mll- 
leslmal  do  chlorhydrato  de  oiro- 
íiullna  (P.  D.)  —  XXXV  gottas; 
creosoto  de  fala  —  0,6  grs.;  tin¬ 
tura  de  •’  eBtrophranto  XD  gotas. 
—  Tombem  receitam o«  um  to- 
nleo  neuro-muBoular  a  hemato- 
poletlco,  para  ser  dado  A  razão 
de  uma  colher  das  de  sôpa  nas 
itimo  nrlnelpaoH  retelçOes,  dla- 
rlamonte.  6  paciente  deve  fazer 
uso  de  tres  vidros  desse  tonlco, 
com  espaço  do  uma  Bomana  ao 
terminar. 

Tenha  a  bondade  do  commu- 
nloar  o  resultado  male  para 
dennte. 

Sempre  As  suas  ordens. 

‘  V.  D.  L.  K.  —  Rio  —  Esox»- 

ve-nos: 

Tenho  em  casa  uma  cadelln 
“Colley"  que  vem  soff rendo  «1- 
; (mamente  ds  uma  lnflominacão 
nos  ouvidos  que  supura  e  a  ln- 
commoda  multo. 

Peço-lhe  o  obséquio  de  lndlcar- 
mc,  pelo  vosso  Jotnal,'.  uç  nsms- 
dlo  para  fazer  appllcaqoes  nos 
ouvldae  delia  o  *jue  a  livrem, 
deste  soffrimento. 

Resposta:  —  Leia  o  que  a  res¬ 
peito  das  affecçSés  dos  uuvldoo 
dizemos  neste  Jornal  ao  sr.  Bu- 
rloo  Ferreira  flanto».  Pflde  fa¬ 
zer  uso  da  mesmo  formula,  ten¬ 
do  a  bondade  de  communlcer  o 
resultado  de  16  dlo*  do  trata¬ 
mento  dlarlo  o  Ininterrupto  aob 
nenhum  pretexto. 

Sempre  a  seu  dlspdr. 

Mfle.  Carme n  Geme*  —  Esto, 
-çRo  Paulo  do  Fronttn  —  Estado 
do  Rio.  —  Esareve-noi: 

Possuindo  uma  cachorra  por 
nome  “Cecjr",  com  f  onuos  de 
edade,  peço-vos  a'fineaa  de  re. 
celtnl-a. 

O»  «ymptomas  são  os  se¬ 
guintes: 

HA  muitos  'tnezsa  que  vem 
.Hoffrendo  do  umas  suffDcaçOes. 
quo  provocam  constantes  esplr- 
ros:  expolllndo  pelo  nariz  grande 
quantidade  de  catarrho  grosso, 
e  melo  verde. 

iA’s  vszcs  tem  a  ponta  do  fo¬ 
cinho  quente.  • 

Quando  dA  a  suffocação  ella 
fica  afrontada,  anda  de  um  lado 
para  outro  e  com  a  boca  aberta, 
parecendo  que  fica  sem  ar. 

Raça:  —  mãe  Teherlfe  e  pae 
troçado  com  Lulu. 

Aguardando  vosso  prezado 
conselho  Ou  reoelta  oe  allgum 
medicamento  para  este  caso, 
Bummamsnte. 

Resposta:  —  Remettcmos  por 
via  poatBl  a  rosposta  A  nua  con¬ 
sulta,  senhorita.  Receitamos:  — 
Bromêtó  do  eodlo  —  3  grs.; 

lodeto  de  sodlo.  1  gr.;  urotroplna 
Schering  —  2  grs. A  xarope  de 
fls.  laranjeira  —  50,0.  —  Duns 


o  Ires  colheres  dns  do  chA  por 
dia.  —  Externamonto,  manda- 
moB  Inatlllar  varlao  vozes  no 
dlo,  nas  narinas,  oleo  gomeno* 
lado. 

Queira  ter  a.  gentileza  de  es- 
crever  coffnmunlcando  o  roalil- 
tndo,  ao  cabo  de  20  dlos  de  tra¬ 
tamento. 

Conte  Bomiíro  oomnoscb,  se¬ 
nhorita. 

Eurlco  Ferreira  Santos  —  Rio, 

—  Eacrovo-noo: 

Possuo  um  cão  de  mala  de 
12  annos  da  edade,  estando  ainda 
bom  disposto.  Peço -voa  a  fineza 
de  receltal-o  sendo  quo  o  sym- 
ptopm  .  o  seguinte:  ha  nrnls  ou 
monos  2  annos  para  cA  tem 
elle  coceiras,  c  urna  Inflammo-, 
ção  nos  ouvidos  que  não  deixa 
do  parar  de  purgar,  sendo  qu6 
actuolmoreto  estou  empregando 
uma  solução  do  agua  borleada 
a  qunl  fazemos  um  curativo  por 
dia. 

Resposta:  — ,  Para,  as  .“oocel- 
ras”,  &  falta  de  exame  mais  com¬ 
pleto  para  esclarecor  a  cauBa, 
empregue  “Sarnosan”,  confor¬ 
me  a  lndloaçâo  da  bulia  (“Coopo- 
ratlva  Avícola,  Rua  7  de  Setem¬ 
bro  n.  3  a  7).  A  “ihflammaçAo" 
nos  ouvidos'  dos  cães  requerem 
um  tiratamento  adequado  pana 
cada  caso,  variando  desde  a 
mais  banal  therapeutlea  até  oe 
ipplicaçéos  de  electrlcidado  me- 
Llca  (Jiathermla,  nlta-frequencla, 
rolos  ultra-violetas.  Infra-verme¬ 
lhos,  etc.)  —  80  examo  directo 
do  orgão,  com  apparolhagem  es¬ 
pecial,  6  capaz  de  positivar  a 
oepesle  e  a  extensão  dessa  otite. 
Queira,  todavia,  vazar  duas  va¬ 
zes  por  dia,  uma  colher  das  de 
chA  ein  cada  ,  conducto,  ,da  se¬ 
guinte  solução:  Álcool  absoluto 

—  100  c.  c.A  resorclna  —  6  gre.; 
acido  eaJIdyllQD  1  gr.  Convêm 
fazer  massagem  para  o  liquido 
medicamentoso  penetrar  bom 
nos  conductoB. 

Tenha-nos  sempre  a  seu  dlz- 
pér. 

*  AVICULTURA 

Do  nosso  consultor  tcchnlco 
dr.  Oswuldo  Siqueira,  recebemos 
ns  seguintes  consultas  abaixo:  , 

Sr.  José  G,  Ollvdra  —  (São 
João  Baptista)  —  Minas  Ocraes. 

—  Escreve-nos: 

“Peçn  a  y,  *.  o  nlmls 
qulo  de  dlzer-me  se. o  sal  deve 
entrar  ou  não|  na  alimentação  das 
galllnhas.  Pergunto-lho  Isso  por¬ 
que  11  algures  que  até  os  res¬ 
tos  do  oomlda,  dados  As  galll- 
nhas,  devem  sor  lavados,  por¬ 
quanto  aqucllo  mineral  é  vene¬ 
noso  e,  hoje.  deparei,  em  um 
numero  da  revista  “Agrloultura 
e  Pecuarla".  um  artigo  sobre  avi¬ 
cultura  n0  qual  se  lé  que  o  sal 
leve  ser  diariamente  ministra¬ 
do  As  precltadas  aves.  Qual  é. 
pois.  a  sua  opinião  sobro  Isso?" 

Resposta  —  O  ehloreto  de  eo- 
dto  (snl  do  ooslnha)  péde  ser  ad¬ 
ministrado  em  quantidade  míni¬ 
ma  ã*  aves. 

Por  exemplo,  das  sobras  da 
mesa  deve  dad  As  avos,  uma 
porção  equivalente  a  20  *|*  •  do 
peso  da  totalidade  dos  cereaes 
que  diariamente  consomem. 

Supponhajiros  qu«  o  consulan- 
>  lenha  em  seu  parque  avícola 
G0  galllnhas.  as  quaes  consumi¬ 
rão  G  ledos  de  fArcüos  e  grãos 
em  duos  ou  tres  rações:  manhã, 
melodia  e  tardo. 

Em  ves  de  é  Itllos  s6  devo 
dar,  4  kllos  e  mais  um  kllo  ds 
sobras  da  mesa  que  leva  cm  sua 
composição  o  condimento  sal. 

Graves  são  ta,  perturbaçées  de 
mitrjcão  observadas  oom-  Iguarias 
salgadas. 

As  mais  cómmuns  são  degone- 
toscencla  gordurosa  do  fígado  e 
.«9  gaslro-entarltes. 

O  ehloreto  de  sodlo.  pela  fàr- 
tnn.  que  ensinei,  ê  eupeptlco, 
sendo  portanto  um  auxlll&r  da 
producção. 

Recordivme  de  ter  llflo  om 
uma  revista  americana  que  em 
100  kllos  de  "dry  mnsh"  poder- 
ee-la  JurtTar  180  gTammaa  de  sal 
fino  bem  mlstursdo. 

Sr.  J.  Ribas  —  8-  José  dos 
flnmpos  —  Esoreve-nos: 

Venho  A  sua  presença  solicitar, 
como  lçlbor  que  sou  da  spa  va. 
Ilosa  secção  agrícola,  um  .remé¬ 
dio  poro.  curar  parto  dos  minhas 
galllnhas  que  estão  com  a  ros¬ 
to  e  crista  todos  cheios  do  fofl- 
dos  embotadas.  Não  sabendo  de 
quo  dobnça  eo  trata  o  nem  o  seu 
remedlo,  Isolei  as  doentes,  tendo 
paseado  lodo  nas  feridas.  Como 
se  tom  desenvolvido  o  temo  pas¬ 
sar  até  aos  pintos  de  roça,  soll- 


FORMICIDAS  /// 

S°ZUMBYe  paulistano 

Ô.A  DE  OLEOS  L  PRODUCTOS  CHIMICOS. 
RUA  GENERAL  CAMAB.A  44-  •  FU  O  DE.  JANELIFLO- 


O 


cold 


«TITUS» 

LA MP ADAS  A  GAZOL1NA  8 EM  PRESSÃO 
A  LUZ  IDEAL  PARA  O  INTERIOR 

Futtoctonani  automaticamente  polo  ayste- 
ma  nuns  perfeito  e  ecvnomlco  do  mundo 
—  Sem  bombo  —  Sem  n  roa  são  —  Som  vai. 
vula  —  Sem  canalização  —  Sera  fumaça 
—  Hem  muo  cheiro  Intclmmento  lnexplesi- 
vcls  o  sUronriosov  —  40  —  120  —  300  — 
750  voiaw 

CONSUMO:  1  litro  de  gazuUna  para  48 
horas  liutcpada  de  to  velas. 

1G  MODELOS  DIFFERENT  E8 

Waller  Fernandes 

RUA  1*  DE  MARÇO,  101  —  V  -  sal»  6 
(Condições  especlsea  para  agentes) 


do  arroz  e  do  feijão,  no  Estado  raturn  em  que  foi  afastada.  In¬ 
do  Rio.  é  om  setembro,  outubro  fluindo  a  porção  de  oleo  que  a 
e  novembro,  quando  cãero  -os  impugna  acarreada  na  preclpl, 


pt  (melros  aguas  estlvaea. 


tuçfto  dos  flocos  margarleos. 


A  mandioca,  pédo  aer  planta-  araarolla  o  Iara.  butyrosa.  fun- 
dn  neeee»  mesmos  mezes  e  mais  dlndo  de  26*  a  40*.  para  çoncrc- 


nos  de  dezembro,  janeiro,  feve-  tar-se  do  16*  a  a2*, 

rolro  e  março.  Çs  Estados  Unidos  a  produ- 

Quanto  ad  café,  a  transplanta- 

çao  par»  0  terreno  definitivo,  fi  cJa  do.  “°®L.  í 

feita  de  noyembro  a  £eve«lro.  ^‘  «ubeUtulção  ao  do  oll- 

g.  uuarte.  vojrg^  qU6  oxlgo  a  ellftilnação  da 

-  margarina  para  maior  fluidez. 

Inooagulabllldado  o  finura, 

As  constantes  physlcas  ficam 
nos  seguintes  llmltos: 

Densidade  a  37,7  .  0,0115 
Densidade  a  100*  •  0.80408 

Ponto  de  fuBão  .  .  28 — 10* 

Ponto  de  solidifica-  n 

çjj^ .  10— 83*,B 

índice  thermler  de 
Maumonê  ....  48 

Indico  de  saponlflca.  ■ 

ção  . 1B4*— 10B* 

Indico  de  lodo  i  .  .  88.7 — 108.8 
Ácidos  dardurtwoa- 
Inooluvels  .  .  .  95*— 06* 

Ponto  do  fusão  dos 
ac.  gar*.  tmol  .  ,  27 — 20 

Ponto  do  solidifica-  , 

■  ■  - -  ção  doa  ac,  gord. 

A  margarina  vegetal  j&if  ? 

(Pdo  dr.  Alfredo  Ant  de  Andra-  .  . 

de,  do  Muscn  Nacional)  O  moltrr,  consumo  da  margari. 

na  de  algodão  é  para  compôr  _a 
A  “margarina  vegetal",  mais  banha  fletida,,  —  qua.ndo  não 
conhecida  por  "estearina  voge.  hydrogenado  o  acido,  olelco  em 
tal  do  algodão,  obtida  polo  res-  condlçées  anteriormente  expôs- 


C,  Duarte. 


oito'  o  sou  valioso  conselho  com 
„  formula  e  tratamento  para  el- 
tas,  pola  Ignoro  de  que  doença 
bo  trata. 

A  excrecâo  6  muito  difforonte; 
de  um  VBrdo  oxtraordlnariamftn-- 
to  vivo.  Serâ.  muito  contagiosa? 

RespoBta  —  Uma  affocç8^>  qu® 
avpareco  am  um  aviário  como  a 
descrlpta,  oro  varias  aves,  é  for- 
çosamento  contagiosa  o  requer 
naturalmonte  a  prophylaxla. 

Impéose  dosdo  logo  o  Isola¬ 
mento  dos  affectado»  o  a  desin¬ 
fecção  dos  utensílios  ds  serviço. 

O  consulento  não  descreve  os 
leaOes.  Tratando-se  de  feridas, 
lembro  o  uso  da  agua  oxygenada 
6  a  tintura  de  lodo. 

Tintura  de  Iodo  —  10  grs. 

Álcool  a '70*  —  00  grs. 

Para  oPPUoaífo  local• 

Sr.  Carlos  Ipabeina  —  D®"0 
Horizonte  —  Escreve-nos: 

Venho  pedir  a  v.  s,  o  obséquio 
de  lndlcarmo  qual  o  tratamento 
mais  empregado'  actualmont»  pa¬ 
ra  exterminar  Tl  gosma,  das  gar 
linhas. 

JA  usei  todos  os  remedlos  que 
tom  aconselhado  o  “Corrolo 
Agrícola”,  lnfollzmente  sem  re¬ 
sultado, 

Ha,  seguramente,  6  mezes,  que 
as  galllnhas  estã»  atacadas,  na- 
luralmente  a  doença  JA  passou 
ao'  estado  chronlco  e  nesse  coso 
como  deverei  agir  ? 

Resposta  —  O  consulento  de 
Vft  Injectar  2  co.  da  vacclaa  con¬ 
tra  a  dlphterta  nas  aves  enfer¬ 
mas.  em  dias  alternados,  até  4 
vezes,  e  1  cc.  com  fim  preventi¬ 
vo,  nas  que  ainda  não  adoece¬ 
ram. 

A  Soolodade  Brasileira  de  Avi¬ 
cultura  vende  o  prodpcto  blolo- 
glco  om  questão,  assim  como 
remette  as  lntormaçOes  necessá¬ 
rias  para  a  appllcação.  i 

Uma  caixa  de  100  déBes  deve 
custar  28(000. 

O  emprego  do  capital,  em  tal 
droga/  6  remunerador,  porque  os 
resultados  são  satisfatórios. 

Sr.  Alberto  Dnarte  —  Rio  — 

Escrevo-nos: 

Tomo  a  liberdade  do  ondero- 
çar-lho  a  presento  afim  de  soli¬ 
citar  a  Bua  boa  attenção  o  auxi¬ 
lio  para  um  facto  que  não  com- 

P  De  úmà  ninhada  de  pintainhos 
nascida  ha '? uns.,- í  quatros  metas 
existem  2  pintos  que,  -como  ê 
natural,  JA  '  perderam-  a  pennu- 
gem,  mas,  nn0  orlaram  as  pen- 
nas,  Isto  ê,  apenas  tiveram  al¬ 
gumas  ponnas,  e  como  Julgo  o 
facto  anormal,  venho  solloltar 
seus  oonsolhos  e  explloaçées  so¬ 
bre  o  que  devo  fazer.  . 

Resposta  —  São  08  pintos  que 
nãõ  omponnam,  ou  o  fazem  mal, 
retardados. 

Múltiplos  são  as  causas: 

a)  alimentação  imprópria; 

b)  perturbaçées  digestivas  da 
1*  edade; 

o)  temperatura  Imprópria  na 
críadelm; 

d)  rat  Instollação  —  falta  do 
hyglene;. 

e)  reproduetores  pouco  vlgoro- 
008  ou  consanguíneos. 

O  phonomeno  da  jnd  empenna- 
ção  bo  manifesta  malB  vezeB  nas 
raças  de  grande  porte:  Plymoulh 
Rock,  Orplngtona,  Rhodes,  Ql- 

gantes,  etc.  _ 

DIVERSOS  A88UMPTOS 

Fabricação  de  ilocea  de  frutos 

Tendo  sido  extraviado  no  Cor¬ 
reio  o  original  da  consulta  que 
recebemOB  sobre  o  procceaso  da 
fabricação  de  doces  de  frutas, 
damos  gbalxo  o  resposta  que  nos 
enviou  o  dr.  Dlaulas  Abreu,  dl- 
reotor  do  Aprendizado  Agrícola 
de  Barbaoena,  a  cuja  competên¬ 
cia  8ubmottemos  a  mesma  con¬ 
sulta:  . 

“Livras  nobre  fabricação  íe 
doces.  Não  é  íacll  indicar  coisa 
que  sirva  para  a  pratica.  Em 
qualquer  livraria  são  encontrados 
llvroe  sobro  ó  assumpto,  éntro 
elles,  “Lee  conserves  alimentai- 
res”,  de  J.  de  Brevons  —  da  Bl- 
bllothéque  des»  ConnalsBanees  utl- 
lep  —  mas  quo.  pouca  coisa 
ndlantarã  a  quein  deseja  Iniciar 
essa  Industria  que,  como  outros, 
encontra  na  pratica  tropeços  do 
toda  ordem.  Penso,  que  o  mais 
acertado  serA.  uma  visita  da  pes¬ 
soa  Interessada  a  uma  fabrica, 
colhendo  assim,  as  lnfonnaçées 
prlnelpaes. . 

Como,  talves,  não  seja  fadll- 
mente  permlttldo  tal  visita,  cum 
semelhante  probo  sito,  em  fabri¬ 
cas  partloulares, .  aqui  estamoe 
no  Aprendizado,  lntolramente  As 
ordens  dos  Interessados. 

Se  a  pessoa  pudor  vir  a  Bar 
baeelva  nesta  ocosslão,  podert 
assistir  A  fabricação  ds  doces, 
vinho  o  sucoo  de  uvas,  receben- 
do  partleularmente  todas  os  ln- 
formaçOos  oom  a  vantagem  do 
ver  uma  installação  pequena  e 
utll  a  quem  deseja  iniciar  a  In¬ 
dustrie  em  quoetão.  Será  Isto  de 
grande  vantagem. 

O  nosso  trabalho  durarA  ainda 
uns  dez  dias, 

Com  rolzção  ao  techntco  no 
aesumpte,  depende  do  vulto  da 
Installação  da  fabrica,  porque 
uma  coisa'  6  trabalhar  om  peque¬ 
na  escala  e  outra  é  dirigir  uma 
grande  Installação. 

Ignorando  au,  qual  o  projeolo 
da  pessoa  Interessada,  não  pos¬ 
so  prestar  melhores  Informa- 
ç3es. 

Quanto  As  maehlnas,  depende 
também  da  Importância  da  fa¬ 
brica  a  ser  montada.  Para  pe¬ 
quena  Industria,  talvez  ee  en¬ 
contro  no  RIo  bu  em  6,  Paulo 
alguma  coisa.  Ha  dlss  aqui  es¬ 
teve  um  representante  d»  Inter¬ 
national  Maohynory  Oompany, 
rua  S.  Pedro  n.  68  —  onde  se 
encontram  machlnae  de  fazei 
doces.  Conviria  um  entendimen¬ 
to  com  essa  firma  que  estA  per- 
fcltamente  habilitada  a  prestar 
todas  a»  Informaçflea  e  quao» 
oucr  orçamentos  para  Installa- 
cées  pequenas  e  grandes. 

II.  Reis  (JaoarépsguA)  —  Rio 
—  Escreve-nos: 

Peço  a  fineza  de-  me  Informar 
«obro  as  perguntas  nhs.tvn,  pelo 
que  desde  JA  multo  agradeço. 

Tenho  alguns  pintos  quo  de- 
poU  de  terem  a  doença  chama¬ 
da  "gosma"  ficaram  com  uma 
oepecle  de  ronqueira,  quolra  me 
Informar  o  que  devo  fazer,  para 
deeapparecer  esto  anomalli. 

Tenho  tombem  um  pequeno 
cão,  que  estA  quosl  sempre  com 
os  olhoB  lacrimosos  e  pisca  mul¬ 
to.  tenho  a  Impressão  quo  o  vis¬ 


ta  lho  arde  multo,  JA  oppllqusl 
agua  borleada  e  de  rosas,  na  oo- 
ooslõo  melhorou,  porém  mala 
tardo  voltou  ao  mesmo. 

Hespoeta  —  Os  pintos  devem 
ser  expostoe  ao  sol  o  bem  ali¬ 
mentados,  JA  que  estão  no  fira 
da  convalescença,  pois  a  nature¬ 
za  se  incumbe  de  oerrjgir  os  res¬ 
tos  do  mal. 

Toda  a  ave  que  apée  uma  In 
fecção  gravo,  nno  recuperar  to 
talmente  a  saude,  deve  eer  eli¬ 
minada  do  bando  reproduetor. 
E-  Inconveniente  mantela,  pois 
será  uma  portadora  de  gormens. 

Dr,  O.  8. 

U.  exL: 

Sulfato  de  zlnoo .  (  0,10  egre. 

Chlorhydrato  de  cocaí¬ 
na . (  ãã 

Sulfato  de  atropina...  0,05  egrs. 
Agua  dlstlllada  fervida  1  5  cc. 
Mde,  c.  oonta-gottas. 

Para  usar  como  collyrio,  3  .  ou 
4  vezes  por  dia. 

Dr,  A.  B. 

Sobre  a  cultura  da  amoreira  o 
criação  do  bicho  da  seda 
Téndo  eido  extraviada,  no  Cor¬ 
reio,  a  carta  quo  recebemos,  tro 
tando  do  assumpto  que  om  se¬ 
guida  tratamos,  deixamos  de  pu- 
bllcal-a  como  t  ds  costumo . 

O  Interessado  verá  entretanto, 
pela  resposta  qu»  nos  foi  envia¬ 
da  pelo  dr.  A.  Bávassl,  dlractor 
da  Estação  fierlolcola  de  Barba¬ 
oena,  que  procuram  oe  atten 
dcl-o  convonlentemente,  ouvindo 
um  tschnlco  de  incontestável  va¬ 
lor  nas  questões  serlcas  do  nos¬ 
so  palz; 

Eis  o  que  disse  o  dr.  Saraosl: 
"O  seu  consulento,  possuindo 
um  bom  lote  de  terra,  deve  apro 
voltar  uma  parto  dç  sua  área 
com  o  plantio  de  amoreira  quo, 

ãuanto  ao  modo,  distancia,  etc., 
e  sua  cultura,  soguIrA,  mais  ou 
menos,  os  InstrucçOes  de  que  JA 
tem  tratado  esto  Jornal. 

O  Interessado  deseja  que  0  ln 
forme  se  "poderá  desonvolvei 
algum  trabalho  sobre  o  bicho  da 
seda”.  Não  apanhei  bom  o  qut- 
elle  qulz  dizer.  Parocs-mo  que  o 
que  elle  quer  sabor  é  bo  pédt 
fazer  propaganda  da  serlclcultu 
ra,  onde  reside.  Exc usado  é  di¬ 
zer-lhe  que  a  rosposta  dove  ser 
afílnnatlvwnento,  pondo,  deada 
já,  A  sua  disposição,  os  présti¬ 
mos  da  Estação'  Berlcloola  de 
Barbacena. 

Pergunto  ' —  “Oomo  podorel 
adquirir  o  Woho  da  seda?"  Na 
■turalmento  elle  referes*  á.uovu- 
los"  do  bicho  da  seda'.  Estes 
lhe  serão  fornecidos,  .gratülta- 
mento,  pela  Estoçãò  Serlctcola 
de  Barbacena  ou  pelo  Instituto 
Berico  de  Campinas,  Estado  de 
S.  Paulo. 

Mata:  _  “Que  poderei  fazer 
com  este?"  (referlndo-se  ao  btoho 
da  seda).  O  quo  deve  fazer,  é 
Sal-o  até  que  produza  o  caau- 
eulo.  ,  , 

Obtida  o  casulo,  o  venderá, 
vivo  ou  suffocaao,  a  quem  me¬ 
lhor  preço  offerecer,  contando, 
desde  J&,  eom  o  proço  offlclal 
desta  Ropartlção,  que  tem  sido 
dos  monoros. 

—  “Qual  o  mothodo  mata  lns- 
tructlvo?".  “Ha  vantagens  na 
cultura  da  amoreira?”.  “Deve 
trabalhar  nensa  Industria?".  A 
estos  perguntas  dirá  ao  Interes¬ 
sado  que  leia,  com  attonção  “A 
Sericicultura  no  Braill",  com- 
promettendp-me  eu  a  eeclarscér 
oi  pontoe  que,  por  ventura,  não 
apanhe  bem. 

No  proximo  domingo,  publica 
remos  um  interessante  questio¬ 
nário  no  qual  o  sr.  oonsulente 
observará  ponrienorea  curlosoe 
sobre  essa  Importante  Industria. 
AGRICULTURA  E  INDUSTRIA 
Sm.  Luct*  Cavalcanti  —  Rio. 
Escrevo-nos;  ' 

Com  tntorosse  acompanho  o 
serviço  do  “Correio  Agrícola". 

Resido  na  Hha  do  Governador, 
tendo  no  meu  terreno,  4  Jabotl- 
ce  beiras  (seculares)  sm  terra 
parto  àrenosa  e  parte  barro; 
oempro  frutificaram  multo;  ultl¬ 
mamento  uma  «ceou  aem  que 
eu  saiba  o  motlvp,  e  vejo  com 
grande  tristeza  quo  as  outra» 
neguem  o  mesmo  fim. 

Notando-so  o  seguinte:  Ha  2 
annos,  fui  •  forçada  a  pedalas, 
afim  de  construir  a  nossa  casa, 
a  aterrar  oom  borra  uma  altura 
do  3  metros  á  área  om  que  as 
mesmas  se  acham,  por  ser  o 
terreno  um  pouco  baixo  nos 
fundos.  \ 

Peqo,  por  Isso  a  fineza  de  ln- 
dlcar-qie  a  Quo  devo  fazer  para 
evitar  que  as  8  restantes  não 
tenham  o  mesmo  fim. 

Resposta  —  A’  distancia,  não 
é  facll  descobrir  a  causa  da  fal¬ 
ta  do  frutificação  de  suas  Jabo- 
t  loa  beiras.  , 

Comç  ultlmamento  uma  delias 
«eocou,  p&do-ae  euppér  que  algu¬ 
ma  moléstia  as  eetá  atrophlondo. 

A  sua  Informação  aocrescenta, 
que  o  terreno  em  que  alias  se 
acham,  foi  aterrado  oom  barro, 
numa  espessura  de  2  metros; 
Isto  quer  dizer  que  o*  rataea  fi¬ 
caram  a  uma  grpnde  profundi¬ 
dade,  sob  uma  oamada  espessa, 
fio  barro;  nestas  condlçées,  as  ja- 
bottcabelroB  tondmn,  natural- 
mente,  a  morrer. 

Admlttlndo,  oom  multo  funda¬ 
mento,'  que  eeja  essa  a  causa  do 
atrophlamento  .  dos  Jabotloabel- 
ras,  o  que  h»  a  fazer  é  retirar 
a  camada  de  barro  em  torno  dos 
pés  da  planta,  afofar  a  terra,  ds 
modo  a  que  a  agua  e  o  or  po» 
sam  circular  na  zona  onde  estão 
as  raizes,  e  addlclonar  "ao  solo 
uma  fraca  dAso  de  um  adubo  es¬ 
timulante,  o*jto  e  nitrato  de  eo 
dlo,' 

O.  Duarte. 

Sr.  Manoel  Anaatado  —  Rio  — 

Escreve-nos: 

Adquiri,  recentemento,  um  pe¬ 
daço  do  t.erra  no  Estado  do  Rio, 
o  qual  tem  dado  noilho,  arroz, 
feijão,  café  e  mandioca,  estando 
ainda  uma  parte  a  pasto,  po¬ 
dendo  lã  ser  creadOB  algumas 
vaccas. 

Não  sei,  porém,  como  cultivar 
a  terra,  nfip  sabendo  mesmo,  om 
que  tempo  só  planta  e  em  quo 
tempo  se  colhe,  pelo  que  vos 
pedia  o  obeaqula  de  me  dardes 
uns  Informação .  a  respeito. 

Resposta  —  O  melhor  meio 'de 
aprender  a  cultivar  n  torrra  é 
pratlcamente,  no  campo.  Em  to¬ 
do  o  caso,  para  oriental-o,  por 
nlto,  na  tarefa  que  pretende  cm- 
prohender,  o  livro  dn  dr.  Dia» 
Mortlns  —  “A  B  C  do  Agrlcnl 
tor",  que  se  encontra.  A  venda 
nu  Casa  Hortulanla,  aer  lhe-A 
multo  utll, 

A  época  do  plantio  do  milho. 
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O  girusol  e  a 

avicultura 

_ _  i—  • 

(Por  Lourenço  Orqsafo) 


grãos  de  glrasol  dão  brilho  A  plu- 
mugem  dos  aves,  tanto  quo  os 
avloultores,  ao  preparar  as  suuz 
aves  para  os  cxposlçées,  costu- 
mam  distribuir  fartamento  esse* 
alimentos  noB  seus  anlmaes, 

No  perlqdo  da  muda  nus  nvo», 
torna-se  o  glrasol  um  iillmouti) 
provldonclnl, 

Para  a  engorda,  tem  o  glrasol 
um  grande  valor,  mas  a  sua  dia- 
trlbulção  não  devcrA  ser  exng- 
gerada  para  as  aves  poedeiras 
pois,  polo  quo  so  aíflrma,  tal  alU 
monto  determina  o  endurecimen¬ 
to  do  pvlducto,  assim  como  umol. 
loce  domasladumonto  a  sua  canta 


Cortinado 

Automático 

D  I  X  I  E" 

O  melhor  do 


RUA  DO  RO. 
8AniO,  147 
Tcl.  N.  8771 


friamento  Intonso  do  oleo  o  com-  tas,  —  com  o  pçoprlo  0,®°  6  A  cultura  do  glrasol  nos  esta- 
pressão  ou  centrlfuffaç&o  dos  U”J-  çiordura®  ajilinttOB  diversas.  Bn*  beloclmcntoa  avtoolae  oo  nos  oii- 
fflycerlde8  eolidoB  Que  ee  depo-  tra  ainda  como  euccedçneQ  da.  gura  d#  real  importância- 
nhem  o  são  mecanicamente  sepo-  manteiga,  em  manipulação  comn  qs  avicultores  falam  sompro 
radoe  e  oomprlmldoB,  tem  con-  se  féra  o  oleo  —  margarina  de  ,,om  enthuslnsmo  dessos  grãos, 
Blstoncla  dependente  da  tempe-  Mego-Mourlés,  ,  .  mas  convem  que  a  distribuição 


RARASSTP  —  Mtchlna»  pam  qa^ 

DflOniMU  br»r  3,000  p,  li.  Rm 
Senado..  26  —  Bio-  (C  212.1) 


Mego-Mouriés. 


Descascador  e  polidor  «losler»  - 


com  enthuslMmo  dilV  Tãc>  COMO  DEVE  SER  FEITA  A 
dessa  alimento  seja<  bem  com-  SEMENTEIRA  DA  AMD 

prohendlda  para  evitar  Jdbuc-  REIRA  *' 

C6As  sementes  do.  glrasol  w.  nos 

afigura  demasladãmento  rloas  om  A  ge,nenteiru  indica-nos  a 
substancias  gordurosas  para  con-  dp  AmUcar  Savaial,  dlrcctor  de 
stltulr  um  aUmento  Jdeal  para  os  Estaco  ocrlolcola  do  Barbacena, 


AEROZ 

A  exporiencla  tem  demonstra¬ 
do  a  superioridade  dss  mactilnes 
"Foster"  .  sobro  soas  congonc- 
res.  Funcclonom  nutoroatlcanicn. 
te  oom  perfeição  admlraveU  dimi¬ 
nuindo  gastos  oom  redacção  de 
pessoal  e  oecupandb  pouco  os- 
paço  por.  motivo  de  serem  as 
preferidas,  • 


||  TEMOS  PARA  PROMPTA 
ENTREGA:  ,_j 


aves  poedeiras, 


podo  ser  feita  numa  Arca  de  ler» 


N.  3  para  10  —  15  Saco  os  de  arroz  limpo  por  d  ta, ' 

N.  7  para  23  —  SO  Sacc  to  do  bitoz  limpo  por  d  ta, 

N.  1  para  30  —  40  Suco  bs  do  arroz  limpo  por  dta. 

Peçam  catálogos 


Avenida  Rto  Branco,  18 
RIO  DE  JANEIRO 


Rua  Florencto  de  Abreu,  52 
8AO  RAULO 


mm 


£  Incontestável  que  as  semen¬ 
tes  do  glrasol  são  rloas  em  prln- 


Quando  as  plantas  alcançaram 


A  colheita  da  lã  de  cabra 


A  lã  das  cabras  de  oachemlros, 


que  JA  não  contem  elevadas  pro- 
porçéos  dé  substancias  gordu¬ 
rosas, 

£  sempre  um  faòto  que  não  se 


E‘  oocaslão  opporluna  de  colhcr- 
«e  a  lõ,  quando  ollo  so  desprende 
naturalmonte,  o  quo  tem  logar  na 
primavera,  a  colheita  então  ee  faz 
por  rocio  de  pontes  de  duas  or 
dens-de  dentes,  os  quaes  vão  ti¬ 
rando  dentre  as  cerdos  ou  cabei- 
los,  a  lâ,  quo  so  destaca  da  pelle, 
o  porque  a  sua  quéda  total  costu¬ 
ma  realizar  so  dentro  do  poriodo 
da  clts  dias.  Importa  que  as  ca¬ 
bras  sejam  pontcadns  de  dois  uul 
dois  dias. 

Os  asiáticos  tém  hoje  por  cos¬ 
tume  tosquiar  o  pello  envtal-o 
om  natureza  aos  mercados  euro- 
pêus,  mas  como  a  separação  doa 
abelhas  que  ficam  entre  a  II  dove 
vor  feita  A  mão  e  com  o  maior 
culilndo,  operação  duo  demanda 
grande  trabalho,  reBulta  que 
uquollo  costume  de  enviar  ao 
mercado  o  péllo  em  bruto,  falo 
.  tjesmerocer  do  seu  verdadeiro  va¬ 
lor  .  . 

As  cabras  quo  tem  cabellos  lon. 
gos,  brilhantes  e  creépos,  Bão 
mais  riotosoB,  dão  porém  multo 
menos  lã  quo  é  ainda  mais  ordi¬ 
nária  do  quo  a  doquellas.  cuja 
côr  é  menos  viva  c  falta  do  bri¬ 
lho. 

Os  machos  ténvnas  mais  com¬ 
pridas  e  elásticos,  do  que  as  fe- 
meas.  mas  em  compensação  6 
menos  fina. 

Quando  estes  onlmoea  lotam  o 
edade  de  8  ou  9  annos,  a  lã  torno- 
se  Bununamonte  quebradiça,  o 
que  obriga  os  fabricantes  a  se¬ 
rem  mais  cuidadosos  na  classlfi* 
cação,  pelo-  qué.  conhecida  dos 
urtadores  esta  ircumztanclá,  en- 
criadores  esta  circunstancia,  en¬ 
carregam-se  elles  m  sem  os  do 
poeirar  a  lã  por  occaslão  de  se 
fazer  d  colheita,  que  a  tesoura 
quer  a  pente. 

A  pratica  da  tosquia,  foi  ha 
multo  tempo  Introduzida  e  delia 
usam  prlnclpalmentc  quando  o_m 
primaveras  multo  chuvosas  mu 


Usa  apenas  um  litro  para. 350  litros  de  apa 


industria 
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Psr  t  u  .‘rj\,mrn'o  prhío  ■ 
í/c  urn/re.  rxcihnit  da  fqncfãhs 
dn  fiÇrldo  r  B.icu  , 


Scníiiing,  flilliep  &  Ci?Ltá« -  Sj 

00- -  PARA  fins  veterinários 

novs  descoberta  ds  dilmlc» 

W  0  e  PNenoles,  deslinids  a  obier  o  nisxlmo  r»ulUd9 coa» bIii»* I’0'  j 

l*A|jit^^s*d^?ódoin«  SU<*  prescrlpias  não  4  nocivo  aos  isIbmi 

jjòoo MUjip -  p.,.05  e  insectos  que  stacim  o  oado.  -«oitrôfl 

*“  coiíRbomto  ^"!,h0  oíficl*1  de  10.400  litro»  uze-se  30  lilroí  it  NfWASIg 
^OíÍL  owt  350  Ktro*  de  gffi  r,*of  ou  ou,f«»  «pplicsçôtJ  dirscui  usa-ie  bb  iilf» 

ReflWrado  no  Instituto  de  Chimica  sob  No  m 

--  (tí«3ífi  rr 


N.  6686 


Se  v.  s.  estiver  doente,  olnd., 
mesmo  quo  so  trate  de  Tubr. 
culoae,  Asthma,  Diabetes,  Br"-n 
chltcs  de  mau  caracter,  Impotei? 
:la,  Tosse  rebeldn,  -Frarinnzn  pt.l 
monar,  Arterlo-sclerose,  Doeni  > 
o  Estemngo,  Fígado,  Inteslinil 
ou  doa  Rlne,  etc.  V.  S.  poaeti 
curar-ao  rapidamente  com  o 
meus  conseliioo,  Eacreva.mo  ex 
pllcando  o  «eu  mal  e  eu  lhe  di¬ 
rei  gratultomentc  conselhos  va 
llosos  para  V.  9.  curar-se  bem  de 
pressa. 

Eicrcvít  ao  sr.  3.  S.  Melbounv 
Caixa  postal.  2075  (dolo,  zeru 
seta,  cinco).  8.  rau'»- 


ScHILL1ng,  HILLIER  S  Cia.  Ltda 

qu  CHII^ICOS  INDUSTRIES 

'  RUA  BELLA.  345  »  Caixa  Postal  564 
R«0  UE  JANEIRO  .  BRA&ijU  -•*' 


O  mais  economico  -f  O  mais  efficasr 

PEÇAM  PROSPECTOR  E  INFORMAÇÕES 


Fara-  os  oves  de  engorda,  se-  rtin()  suíülclentemente  adubado 
jom  galllnhas  ou  porfls,  os  resul-  com  estrumes  orgânicos  decem- 
...  postos,  bem  preparado,  Isto  é  cora  , 

-  a' sua  constituição  bem  homogê¬ 
nea',  a  torra  bem  féfa  o  nivelada, 
o  as  sementes  ahi  distribuídas  a 
lanço  ou  dlspoBtas  em  linhas,  de 
modo  que  as  plantlnh&s,  quando 
attlnglreiç  uns  15  centímetros,  fi¬ 
quem  distanciadas  uns  10  contl- 
metros  uma  das  outras. 

Apés  a  distribuição  doa  Bcmen- 
tes,'  estas  •  serão  cobertos  cem 
uma  leve  çamtuln.  de  terra  bem 
molda,  que  não  deve  exceder  de 
1  centímetro. 

Convém  quo  soja  Irrigada  ç 
sementalro.  diariamente,  tendo- 
so  o  culdadò  com  o  abuso  dessas 
regras,  que  podem  esfriar  denrn» 
sladamonto  o  terreno  o  paralyBor 
a  vegetação,  pratleando-se  tam- 
_  •  „  ,  bem  a  monda  das  hervaa  domnl- 

(Jjrra  »oi  nhas,  quando  Isso  fér  prcçlso,  ns 

.  .  r  . .  .  .  ,  ....  .  quaes  naBcem  oom-  abundancU 

tados  são  evidentes  e  Immeaiatos.  ^03  temlnos  ^  adubados. 


olplos  muitos  rllivos,  eBpoclal-  uns  26  centímetros,  são  extrahl- 
mente  em  suhstanclus  azotadas  o  dns  das  sementeiras  pura  o  vlvol* 
pbosphatadas,  mas  o  excesso  do  ro  e  ficam  constituindo  ss  mudas 
substancia  gorduroja  pédo  dotor-  quo  serão  mais  tardo  transplanta- 
mlnnr  InBUCcesso.  das,  afim  de  formarem  as  arvores 

°  ml,»nÁn<1Un<!  nH mérito  V|deal  'das  No  vlvolra  as  mudas  sorío 
como  ““Jlí.íS  ^iniuilbrado  Plantadas  em  linhas  distantes  do 

....  2 

An  milho  tombem  48  condlçOes  a  que  serão  sujeitas 
os  Vãos  do  ElrSolpoíZeTr  Pela  natureza  procurando-»  » 
mntnmH  miiLn-  mesmo  tempo,  dolxnr  um  sé  bro- 
Ud2dM  quíndo  «  tràtor  da  oll-  ^  (n'ala  vigoroso  para  constituir 

O  avicultor  deve  saber  calcular  receber  an  mudos  do  amoreira, 
as  fórmulas  de  raçOos  paxa  ter  o 

direito  do  conseguir  ão  suas  aveB  ®01°-  amanhado  por  melo  do  ara 
r? «r.ihn rn  nrnvAitn  do  ou  da  enxada,  passando  a  gra- 

Em  relação  ao  glrasol,  pensa-  dn  «m  seguida;  desto  modo  as 
mos  nés  que  as  tortas  deverão  "L"4?3  “?°  Plantadas  em  côvas 
produzir  melhores  offcltos.  ,porr  abortos  de  uns  60  cm.  do  largura 
Sue  JA  não  contem  elevadas  bro-  P»r  putro  tanto  de  pro  undldada 


em  férma  de  vaso,  addlclonando- 
so  ao  fundo  uma  camada  de  es¬ 
trume  bem  ourtldo.  Antes  do  ser 


abrigo  que  Jhes  deu  a  natureza  ss  pías  methodlcamente  fazer  a  poderá  negar  o  grande  proveito  ooUocada  a  mudo,  na  cova,  sera 

contra  o  frio,  começa  a  nascer  colheita  a  pente.  que  as  aves  poedeiras  tiram  do  bom  cortar-se  uns  7^  ou  8em.  da 

no  outomno,  cresce  .durante  o  ln-  Entre  a  lã  cortada  á  tesour  e  glrasol,' quo  lhe  é  administrado,  ” 

verno  para  oalr  espontaneamente  a  desprendida  espontaneomonto,  aeja  sob  a  forma  do  grãos,  Boja  gulda  um  pouço  de  terra  bem 

na  primavera.  ha  dlfforença  multo  notável  no  sob  a  fôrma  de  torta,  mas  usem-  molda  na  céva  e,  para  que  a  ar- 

Alguns  animaes  conservam-na  prçço,  porque  aquolla,  6  mais  cur-  B8  ostos  allmontôs  eom  critério,  e  vore  que  se  vao  formar 
ainda  por  multo  tempo  no  correr  ta  e  mesclada  de  cãrÍJa  •  do  que  jamais  oomo  ração  absoluta  moas,  ©  aprumada,  enterra-se 

do  vorlo.  mus  isto  é^ulto  raro,  osta:  o  com  a  operação  do  aprea-  Administram-se  As  aves  na  ra-  uroa  estaca  vertical,  do  bambé, 

do  vonto  mua  isto  muno  r  .  a  e0rda  [fim  dQ  OTr  falta  a  ^  d  110  e  até  16  da  totolldadè  por  exemplo,  que,  logo  depo  s  do 

E’  oocaslão  opporluna  de  colher-  mtt0(  #  por  Mt  ê  pr6ferl-  a0s  outros  grâoB.  opllocar-s©  novumente  a  terra 

dit  a  lâ  colhida  a  pento.  Ê  de  importância  Babor  .qu©  ob  bem  moldo,  é  amarrada  â.  muda. 


w  m  UH  m  m  m  jmum 


Osorlo  Duque  Estrada 


8uindo  esse  uçude  «e  encheu, 
povo  te  admirou:  ,  ... 

Zuavi  que  nem  o  mi 
Roncava  que  liem  o  vapó; 
loté  a  lerra  tremeu 
Quando  dou  no  aangrodé  I 

guindo  deu  no  eangradò,  ' 
miou  admiração; 


duvida  das  juros  d»  quem  lho 
protesta  a  própria  lnnocencla, 
exclama  em  tom  do  Ironia  des¬ 
denhosa  t  . 

“Quando  a  mulher  quer  nefir 

Sue  ullendeu  o  teu  aruór, 
junta  dedo  com  dedo, 

Jura  por  Noaao  Senhor  I" 

Quando  quor  exaltar  os  quali¬ 
dades  da  mulher  amada'  com  a 
dlscregâo  que  requer  um  eontl- 
monto  Inda  nlto  divulgado,  diz 
com  reserva  e  delicadeza  o  que 
so  contdm  na  sagulnto  quadra: 

“Crivo  branco,  quindo  ie  abre, 
Parcee  a  créa  de  um  rei :  _ 

Eu  comparo  o  cravo  branco 
Crumu  pessoa  que  eu  eei  I" 

Quando  quer  aíílrmar  u  sun 
constância  o  o  deeojo  de  perma¬ 
necer  fiel  ao  objecto  do  seu  un- 
levo,  faz  eguQlmonto  cm  verso 
eeoo  protCBto: 

"Fui  loldado,  «ntel  praça 
No  rigimento  do  amór: 

Como  sentei  por  meu  quito 
Não  quero  ser  desertor". 

Canta-se  a  seguinte: 

"Vi  o  leu  rastro  na  areia, 

Me  por  a  considera 

Oue  o  teu  corpo  tem  tal  mime 

Que  o  teu  raatro  (az  chorã  I" 

A  medida  mi/slcnl  comporta 
todos  as  quadras  de  redondllhu 
maior  com  predominância  tont- 
ca  na  3*.  na  6"  o  na  7"  syllabs. 
Pertoncem  ao  mesmo  “edoo". 
cantado  nas  Alagoas,  us  seguin¬ 
tes  quadraB: 

“A  laranja,  de  madura, 

Caiu  n'ngua,  e  (oi  ao  lundo  | 

Os  peixinho  tio  dizendo: 

—  -Viva  D.  Pedro  Scguddo  I" 

"Nunca  vi  carrapateira 
iioti  cacho  ni  raiz: 

Nunca  vi  moça  aortciri 
T£  palavra  no  que  dia'  I* 

Quem  quer  que  tenha  anttly 
zndo  o  motiva  musical  desse 
conto,  facilmente  ha  de  verifi¬ 
car  a  porfolta  harmonia  da  toa¬ 
da  com  o  conceito  e  a  melanco¬ 
lia  daquellá  primeira  quadra, 
uma  das  mafe  Inspiradas  que 
tem  produzido  a  musa  dos  nos¬ 
sos  trovadores  Incultos. 

Ha  desses  cspcclmcns  em  pro¬ 
fusão  em  toda  a  zona  do  llttoral 
brasileiro,  desdo  a  Bahia  nt6  tio. 
Plauhy. 

Farta  misse  do  preclosidadeB 
oolherla  o  estudioso,  ou  o  artis¬ 
ta  quo  a  percorresse  com  o  lou¬ 
vável  Intuito  de  ainda  mais  un- 
rlquocor  o  j&  opulento  thesou- 
rn  doa  nossas  producçOes  poéti¬ 
cas  o  muslcaes. 


Foi  -Alberto  Nepomuceno,  pa- 
reoe,  quem-  prlmolro  soubo  dar 
aos  motivos  da  musica  popular, 
pelo  desenvolvimento  thematlco, 
uma  grande  dignidade  orchea- 
trsd.  procurando  na  varledado 
dos  timbres,  na  "eacoUia  dos  nai¬ 
pes  de  Instrumentos  e  na.  boa 
dlEtrlbutçRo  das  partes  conjuga¬ 
das  os  melhores  0  mala  sugges- 
tlvos .  ef feitos  da  esthetlca  musi¬ 
cal.  Um  grande  oervlço  lho  íl- 


cauaou  aurairaçuu: 

Numa  hora  de  relojo 
Hav)a  agua  bambao; 

Na  lapada  das  balda 
Rarbonava  oa  tubarão  t 

Na  embacaçáo  tleuq  açudo  1 
Eu  formei  um  hoiplló;  4 
Tem  doente  c  eníerméro 
E  douti  p’ra  reeeitá;  . 
SacriitSo  bate  no  zino 
E  o  padre  vein  cot:  lesai  I 

No  paredão  deue  açude 
Pcrparti  uma  cadeia ; 

Botei  clncoonta  mil  preiu. 
Não  deu  p'ra  fiei  nem  mcial 
DeuSielli  o  caló  de  figo, 
Rachou  ln'i  ia  orela  I 

?uem  entri  nessa  cadeia 
«ISO  que  nunca  mais  sai: 

Si  fò  veio,  morre  logo; 

c:  ra  ....  - 


E'  com  multò  irabalbo  o  mul¬ 
ta  paclencta  quo,  ainda  no  do¬ 
mínio  da  ppesto,  se  ha  .de  fazer 
cotuprebender  a  essa  crllloa  de 
escada  a  batizo  ,  o  alto  valor  e  a 
grando  Blgntflcasão  das  croaçOes 
populares.  Pessoas  ha,,  rossmo 
de  uma  regular  cultura  Intelle- 
ctual,  que  Julgam  a  poesia,  de 
qualquer  natureza  que  ollu  seja, 
popular  au  erudita,  um  mero 
passatempo  de  dosoccupados. 
simples  produeto  de  um  cerebro 
escaldado  pela  paixão  ou  peta 
phontosla.  Ignorantes  da  segun¬ 
da  como  mais  nobre  e  a  mala 
eloquente  de  todas  as  artes,  mul¬ 
to  n&o  6  que  não  cheguem  a 
oomprehender  a  primelr*  que,  a 
despeito  do  foleu  Juízo  em  que 
a  possam  ter,  6 '  e.  aerd.  esmpre 
um  monumento  literário  do  mais 
alto  valor,  reflectlndo  directa- 
mento  a  alma  da  um  povo. 
como  espelho  fiel  denunciador 
do  Beu  espirito,  da  sua  Ima 
glnaçào  das  suas  crenças  e 
dos  sèus  costumes.  Pelo  estudo 
dos  monumentos  literários  che¬ 
ga-se  a  descobrir,  como  assl- 
gnala  Talne,  a  maneira  pela  qual 
sentiram  e  pensaram  as  gera- 
çBes  dos  sebulos  anteriores  ao 
nosso;  equivalendo  a  posse  de 
tal  conhecimento  &  do  todos  oa 
dados  para  escrever  a  sua  his¬ 
toria, 

Poderao-A.  descobrir  atravís 
das  distancias  —  dlz  o  grande 
critico  —  o  homem  vivo,  exer¬ 
cendo  a  suã  ngflvldade,  dotado 


Traz  o  morafo 
Sarva  &  porta  de  cahz» 
0  santo  4  enviado 
Ha  linha  de  chongft 
01a  os  cavallos 
Como  tão  °-  bollançA 

Sarva  o  torrelro 

Que  tem  santo  no  congã 


Quem  4  tia  lei 
Pódo  vim,  pódo  chegA 
Não  tenha  receio 
Que  santo  voe  balxft 
(Aguenta  o  pon!0 
i  I  Que  o  santo  4  de  fêl... 

Bla  j  Quem  ta  oum  m6do 

(Não  ea  mete  em  candom- 
l  [blé. 


Tem  IA  no  matto.  calunga 
Fflla,  cor*  f&Ituganga 
Ora  a  ganga-gumlo.  mun- 
[ ganga 

Fflla  oo m  fflla.  ganga. 


Tem  ainda  pnm.ptos  para  pre¬ 
cação,  por  Jd  ferem  «ido  oppro- 
vados;  "Vae  por  mim",  sambo; 
"Meu  penar",  «ombo  de  amor  o 
"Nèga,  o  do  no  eamba",  «ambl- 
nha.i  ' 

AMÉRICO. 


Arfhw  triaga,  "froblni”  coma 
i  oon heoido,  sempre  Jol  cultor 
apaixonado  de  tudo  que  ó  -nosso 
*•  tio  innumeras  suas  pr aduoções 
nusleoes,  baseadas  todas  cilas 
etn  mo  tf  oos  proprios  de  suo  fortü 
(napfnaçdo,  procurando  Sempra 


"Fu  sei  que  fui  culpado 
0'  mulher  em  te  adorar 
O  mundo  é  que  ensina 
J9  não  posso  me  queixar 
Emfim.  entrego  a  Deus 
A  tua  Indlfferença 
A's  vezes  as  coisas  não  saem 
Do  gc ifo  quo  a  pente  pensa." 


Mas  em  outro  samba,  " Espelho 
da  Verdade ",  onda  mostra  o  ca¬ 
minho  que  a  mulher  folgazã  deve 
seguir  na  vida,  para  que  não  te¬ 
nha  um  11  m  tormentoso,  atirada 
aos  escolhos  do  passado,  i  elle 
ainda  quom  adverto ; 


Definição  de  alguns  dos  termos 
contidos  no  samba  "0’ia  a 
Changa". 

Calunga  —  Na  religião  nfrça. 
na  4  esss  o  nome  dado  ao  menino 
Jesus. 

Canga,  Oanga-Qumba  ou  Jlfun- 
panpo  —  O  mesmo  quo  bruxedo 
ou  foltlçaria.  Essas  denomlnsçBes 
são  dados  em  varias  nações  afri¬ 
canas. 

Ponto  —  Cântico  africano  pelo 
qual  4  chamado  o  santo  que  de¬ 
vo  “baixar'’.  Cada  santo  tem 
seü  ponto  ou  oração. 

Marafo  —  Denominação  dada 
ao  paraty,  que  4  bebido  ou  des¬ 
pejado  na  soleira  da  porta,  de 
preferenola  da  rua.  . 

Canaó  —  Casa  onde  ee  pratica 
a  “macumt»”;71  “ 

C avalio  —  Posada  quo  1  recebe 


"Olha  que  ornando  não  «e  acaba 
fssq-  eu  te  digo  todo  dia 
E's  muito  creança  e  não  pensas 
Delaa  desta  v'da  de  orgia 


para  depois  concluir) 


Segue  o  meu  conselho  se  quize- 
íres 

E  mira-te  no  espelho  da  verda. 

ide." 


CornavA  tntlgamemci 
Era  festa  pupulA 
Hoje  4  perclsó  que  agente 
Pewa  os  homn  prA  deixA  ‘ 

9s  eu  pudesse  arrajava  v 
Mais  dais  mês  de  carnavA 
Antonce  nds  sapecava 
Int*  seu  Man4  chegA 


CornavA  tá  oM 
Vamo  VadlA 

Vamo  vadlA  "sl  a  pullcia" 
Nio  atropalA 

CarnavA  €  o  fonruedo  - 
Mala  ml6  de  ai  brincA 
Quem  num  gosta  do  brinquedo 
Num  eajie  o  que  •  torgA 


CORO 


Conhecedor  profundo  de  todos 
os  costumas,  "Oabfnl"  envereda 
por  todas  as  trilhas  com  absoluta 
sogurança,  falando  na  linguagem 


"Ooblrtl",  •  que  i  compositor 
musicai  apenas  por  sport,  não 
fas  reclame  de  suas  musicas  es - 
QUlvase  d  popularidade,  numa 
mdcstta  sem  limites. 

Seu  uníco  prazer  i  cantar  o  que 
produs  na  roda  dos  amigos,  coma 
se  isso  bastasse  para  o  successo 
is  suas  producções  muslcaes,  al- 
pumas  de  rara  vivacidade,  outras 
te  encantadora  melodia,  cuja 
arsouçdo  prenda  desde  logo  quan- 
ioi  t4m.  o  Ineffavel  p reter  de  ou. 
vii- as. 

Esse  o  homem  que  hoje  llfustra 
s  secção  "0  que  é  nosso",  com 
uma  de  suas  ultimas  producçãos 
"0‘la  a  Canga",  letra  e  musica 
de  sua  atíloria.  Esse  samba, 
que  se  opproxima  dos  cânticos 
siilosdoi  na  religião  afrioana, 
orralmente  chamada  "lei.  de  san¬ 
to"  ou  “macumba",  que  entre 
sói  tem  acoentuado  desenvolvi¬ 
mento,  pd  de,  pela  bèllesa  de  sua 
musica,  juntar-se  perfeitamente 
oa  numoro  das  musicas  de  suo- 
cího  que  presentementa  são  ou. 
tidas,  nesta  phasc  precursora  do 
isepuatavel  carnaval  carioca. 


(SAMBA) 

-laba  ©  nanica  de  I/6L4  YliitBh 


ara  a  capa  de  "01a  a  ganga!") 

os  espíritos.  Modlum. 

Terreiro  —  Logar  onde  são  fal. 
tos  os  trabalhos  de  "macumba". 

Oongd  —  Oratorlo  armado  com 
apparato,  para  receber  o  santo 
com  rigorosa  solennldade.  Este 
quando  “baixa”,  exige  certas 
particularidades  que  ee  n&o  exis¬ 
tirem  aio  reclamados. 

Xangó  — ■  E'  o  mais  elevado 
personagem  da  seita.  Sempre  que 


la  orcheatral  .opulento  escrínio 
que  aa  devo  gu&rdar. 

Foi  pensando  nisso  e  seguindo 
o  natural  pendor  quo  ultima- 
mente  me  tem  dirigido  para  os 
estudos  de  “folU-lore”,  qu0  me 
senti  attraldo  pelo  tradicional 
baile  do  "COco”  altgoando,  mul¬ 
to  mais  característico  e  mais  tra- 
duetor  dos  costumes  do  Norte 
que  os  colebradoB  descantes  da 


Eu  soffro  tonto 
Por  tua  causa 
Meu  bem '  ' 

E’a  tão  vaidosa 
E  me  olhaB 
Oom  deadéin 
Tem  gente  bos 
Que  quer  me  prenaet 
No  laço 

Mas  em  Deus  eu  tenho  f4 
Hol  d®  morrer. 

Em  teus  braços. 


Eu  tenho  ti 
Juro  por  nosso  Senhor; 
Que  o  tempo  muda 
E  hoa  de  ser 
O  mou  amor 
Não  4  mentira 
Voet  pido  acreditar 
Vou  te  fexer  um  feltlç. 
I  P’rn  esoo  irou xi 
Te  deixar. 


•  fiem  se) 

Que  tens  outro  amar 
Bem  sei  que  ts  orgulhosa 
Meu  bem 

Mos  o  mundo  4  mesmo  assim 
Tu  nào  tens  pena  de  rolm.  .- 


blnlnno  Villaça  a  ãlrocoão  do  sou 
“studlo1’.  E'  uma  notlota  que  ° 
nosso  mundo  artístico  acolher* 
com  sympathla  e  que  '  registra¬ 
mos  com  prazer.  O  maestro  VII- 
laça  fez  parte  do  Jury  do  pri¬ 
meiro  oonourso  do  mu  nica  popu¬ 
lar,  organizado  pelo  "Correio  da 


"Oablnl",  i  um  Ivpo  interes¬ 
sante. 

Sentado  d  mesa  de  um  oafé  oú 
em  pateiire  na  ruo  com  os  amf- 
jm,  da  repente  dlz: 

~  Vocês  via  me  dar  licença. 
Peguei  uma  "  bosso"  agora  que  t 
de  outro  mundo  e  nio  quero  me 
esquecer. 

Puxa  papel  e  lápis,  tamborila 
oi  dados  na  mesa  ou  ne  ohapáo 
para  faeer  a  maroação  e  dentro 
em  pouco  está  p rompto  o  tamba 
com.  letra  e  musica. 

B  se  algumas  vetes  elte  fas 
umo  letra  apaixonada,  cheia  de 
queixumes,  lamentando  uma  des. 
(Mia  hppothstiea,  outras  escreve 
com  acoentuado  fundo  de  philoto- 
phta  e  tuas  ph rases  encerram 
u»ui  adver tenda  ou  um  conse¬ 
lho  .  m 

Assim  no  samba  "0  mundo  d 
CW  ensina”,  depois  de  lamentar 
o  teu  "insuooesso"  no  amor,  elle 
dlz; 


toadas  cm  torno  do  um  thema 
eterno  o  Invariável:  o  louvor  dò 
“Bom  Jesue"  ou  d®  “Senhor  do 
Bom  Fim". 

O  “ofleo",  cantado  principal- 
mente  ^em  Pernambuco  e  Ala¬ 
goas,  assqmelha-so  um  tanto  ao 
nosso  “chlba 


“D.  Juan”,  pare.  esBe  fim.  (Nln 
pense  os  amigos  que  esse  facto 
se  deu  commlgo,  pois  em  amorés  . 
cu  posso,  prefiro  a  nota)  •  Tudo,  - 
prompto,  dei  nome  de  “E’s  1  n - 
grata  mulher"  —  pois  creio  sor  - 
o  melhor  titulo  pare  o  assumpto  ; 
da  letra;. 

Ela  ahl,  como  me  animei  a 
entrar  no  rd  61  dos  autores  car¬ 
navalescos.  " 


solvi  a  conselho  dos  velhos  ami¬ 
gos  de  farra,  concorrer  como  um 
modesto  compositor.  E  fot  aaelm 
I  que  comecei  a  correr  os  dedos  so¬ 
bro  as  corda  ssondras  do  meu 
querido  companheiro  de  alegrias, 
e  aos  poucos  foi  saindo  a  musica 
quo  nto  os  cariocas  chamamos 
“samba”.  Feita  a  musico,  collo- 
quel  os  versos  com  mais  facili¬ 
dade,  pois  aproveitei  as  palxflos 
recolhidas  dqs  nosso  s galantes 


Duas  palavras  de 
LOLÓ  VERBA 


samba" 

praieiro;  estA,  porém,  tão  radica¬ 
do  na  segunda  daquellas  duae  clr- 
cumecrlpçdes  territortaes  do  paiz, 

que  atê  nas  casas  da  primeira 

.  ...  ...  nSo 


0  SAMBA-MACUMBA 

0'ia  a  ganga!... 

Acha-se  á  venda  a  partir  di  terça-feira  na 

Casa  Viuva  Guerreiro  &  Cia. 

Hno  T  de  Meloinbro,  IOO 

RIO  DE  JANEIRO 


uN&o  fiou  musico,  apomus  nas 
horna  vagna,  gosto  do  brincar  um 
pouco  no  mou  vnlho  “pinho”. 
Vivendo  no  melo  doa  sambas,  co¬ 
nhecendo  portanto  muito  bem  o 
rythmo  doa  nossos  musicas  car¬ 
navalescas,  6  que  esto  anno  ro- 


minada  do  Genetis,  quando  Deu*, 
força,  omnipotente  e  Invliível,  con- 
itrulu  a  obra  cydopica  que  aio  o 
cóo  e  a  (erra,  a  luz  e  au  aguas... 

O  Tocantins,  na  Immcnstdio 
de  seus  dilatadas  domínios,  que 
sgo  um  mundo,  na  peregrinação 
multiscculnr  de  suai  aguai  etn 
tumulo,  que  deitróem  e  que  íer* 
tiHwm  e  que  s5o  poema  de  ftf» 
fecto  c  de  belleza  c  grito»  de  re- 
liellados  em  asioraos  dantcacoa, 
na»  lindei  glauca»  *dc  auas  florea- 
uh  gigantescas  ou  de  suas  uber- 
to«a»  terras  firmes,  c  um  vivo 
exemplo  iem  par  da  epopéa  anu* 
/.o nica,  na  pompa  magnifica,  de 
»ua»  cstrophe»  marovilhoaai,  que 
ainda  nenhum  poeta  terminou  dm 
fazer. 

Rio  aulni,  que  envaideceria  de 
fírguilio  a  qualquer  paiz  do  globo, 
o  Tocantins  e  a  corda  em  que 
oa  gênios  divino*  mais  ae  esme¬ 
raram  para  a  formaç&o  da  grande 
harpa  da  Natureza,  que  Deus  ca* 
cuta,  enlevado,  nos  seus  monien* 
tos  de  triitrxa  ou  de  jubilo,  como 
o  rei  Sàü\  ouvindo  a  David,  c  on¬ 
de  o  grande  nrtlnta  que  i  o  Des* 
tino  exeuU  a  irot*feiRÍonante  or- 
chestrnçãa  da  beUcra  .  em  feita 
aob  as  pompaa  de  luz  do  sol  do 
Equador  ou  sob  0  eterno  eacan* 
to  lumlnoao  da  Via-lactea,  na 
gracds  hsnr.onlA  «tuiu  tU  vMa 
no  planeta. 

Tocantlna  !  Rio  da  minha  croo* 
çío,  rio  daa  mais  aurprehendentea 
evocações  humanas,  nunca  te  fal¬ 
te,  com  <  as  bcnçSos  anlmadoraa 
destes  ecoa,  a  alegria  nostálgica 
do  homem  que  é.  teu  .  aervo  e  a 
qorm  loraente  tu  pode»  fazer 
rei  c  «enbor  nestas  lludaa  paragens 
da  Amazônia,  para  a  grandeza 
c  terna  de  um  Brasil  gloriosa* 
mente  fecundo,  inunitlvamcnfe 
maior  I 


Ah  I  0  Tocantin»  I 

Rio  Immenso,  que  banha  a  fer¬ 
tiliza  um  do»  maia  llndoa  qua* 
drnntes  da  Amazônia,  dss  mais 
bemditas  e .  fecundas  regiões  da 
terra  I 

Sobre  sou  domo  verde  onde  a 
luz  do  aol  ie  enamora,  na  alegria 
de  um  idyllo  irm  fim,  a  trepidação 
doa  motores  das  emborcações  que 
o  sulcam  é  como  um  cântico  auspi¬ 
cioso,  onde  o  progresso  é  o  verei* 
culo  emorente... 

Nas  tuas  margens  altas,  onde 
aa  frondes  doa  buritywes  são  co* 
mo  leques  a  suavizar  a  intensa 
soalheira  du  nuven»,  vbe  a  ener¬ 
gia  latente  do  fillvo  da  gleba,  para 
aa  harmonias  fecundai  do  tra¬ 
balho  e  da  fartura. 

Através  de  aeu  alveo,  na  pro¬ 
fundidade  myateriosa  de  inat  aguas 
que  cobrem  multas  diitanciaj, 
toda  uma,  fauna  dc  habitantes  da 
grande  calha  fluvial  emerge,  muita 
ves  como  em  cardume»,  ua  des¬ 
cida  tumultaria  das  cachoeiras  c 
dos  rapidaa,  que  estrondam  no  de¬ 
serto  verde  e  espantam  aa  avea, 
mu9idataa  do  poema  b&rbaro  c 
evocador  da  natureza,  perpetua¬ 
mente  glnrioM. 

Reflectindo  p  Ecrcnidade  de 
céo  matizado,  na  sua  extraordiná¬ 
ria  cupola  de  lurpesa,  uesic  a 
eaprichoia  geometria  '  dos  cumu¬ 
lo»  rcallaa  todos  ca  dia»  n  painel 
infinitamente  bello  da  luz  e  da 
côr,  era  doenhoa  que  o  boraera 
jimai»  pôde  imaginar  no  paroiao 
encantado  ,de  teus  sanhoa. 

Olhando  um  rio  assim  navegan¬ 
do  por  •  aobre  a  cameraldn  de  »ua 
fitípcrficle— ora  serena  como  ura  la¬ 
go  parodq,  ora  rebéldc  corno  ocea* 
nos  en/urcddof,  tem-se  a  augges- 
tíva  Impressão  de  uma  pagina  illur 


üoclcdade 
mento  se  Improvisam  estias  fun- 
cQiSes  popularc9.  E'  ao  som  do 


Nunca  vl  homem  som  falta. 
Doutor  nio  querer  dinheiro 
Assar  mantelfira  em  espeto. 
Milagre  de  feiticeiro  j 

Venda  de  gado  fiado 
Que  n&o  quebre  o  bot&deto. 


STEFANA  MACEDO 


E‘  talvez  o  nome  mais  popu. 
lar  doa  boas  interpretes  da  can- 


Coisas  que  ninguém  p6de  ver 

Leonardo  Motta  conta,  no  seu 
livro  "Cantadores”,  que  um  dia 
pediram  ao  vate  sertanejo  Luiz 
Dantas  que  onumerosse  coisas 
que  “ninguém  pudesse  ver." 

Elle  acudiu  a  esse  repto  *" 
segulnto  fôrma: 

Nunca  vl  nem  hei  <le  ver 


QuadraB  populares 

Quetn  (IA  o  aeu  coraç&o 
A  qucUe  que  nio  oonheoe, 

Par  muita»  pena»  quo  paiM 
Dobradas  penas  merece. 

Ju  me  viste  e  nuapiraste  I 

®l*  te  vi,  c  atiaplrcí  I 

tjual  dc  nôs  amou  primeiro  ? 

Nem  tu  aabe»,  nem  cu  sei. 

Quando  a  mulher  quer  nega/ 

Uj*e  of fendeu  o  aeu  amor, 

Ajunta  dedo  cora  dedo, 

Jura  por  Noaao  Senhor. 

fdi*  quem  anu  na  terra 
Ind4  que  seja  uma  flôr, 

Jrhz  quem  goza  na  vida 
'  -í2  Ji.viiitiiiü*  dc  amór* 

Q  tempo  mostra 
Todo,  tíra*lim: 

J't  o  verá» 

Si  nio  c  a«lni. 

J-aiza,  earmtra  vetha. 

Mraburá  sem  fundo. 
t*«  procuro,  tna»  nio  poiso 
*Apar  a  boeca  do  rouodo. 


Tart  peb*  da  capoto 
Com  oeti  cbapeo  avoauoq 
Inda  metto  mal»  pavor 
Do  quo  racamo  boi  dc  lota, 

si  «mér  dura  slém  d*  morte. 
Cénitud.  etenra  hei  dc  ter) 
St  ímir  dura  ,6  m  vida. 

Hei  de  aroir-te  até  moerer. 


Esta  mulher  ha  multo  tempp  me 
[provoca 

Céro/DA  n'«llal 
[DA  n'oUa! 


Boa  Iavoui4  em  acclro 
Casamento  de  viuvo 
Que  não  tenha  aloovltelro 
Nunca  vl  segundo  prato  • 

T«r  o  gosto  do  primeiro.  '• 

Nào  se!  se  jA  terão  visto 
Qato  comendo  pimenta. 

Ou  roupa  branca  alvejar. 
Lavada  em  agua  barrenta, 

Ou  mulher  Bcoca  o  comprida 
Que  não  eeja  clumonlo. 

Acho  difficll  tombem 
Agua  com  fogo  oo  unir  , 
Vaqueiro  ser  como  o  amo 
Cigano  não  llludlr 
Franqueza  em  gente  sovina 
Polxc  no  secco  dormir. 

Nunca  vl  negoplante 
Que  nio  minta  no  balcão 
Nunca  vl  questão  de  herdeiro 
Findar  eem  desunião, 

Nem  dinheiro  do  botija 


Eu  nu  trxbaio  nuci, 

Nu  trihib  tne  criei ; 

Nads  inóro  do  trabiU 
Pois  nelle  me  lubQltei, 

Vou  lhe  cunti  unu  í-.ii-.ór» 
Dum  açude  que  folmei : 
Entrei  por  um  ví  o  de  lerra 
Do  engenho  do  Trapli ; 

P’r»  fazé  o  meu  açuda 
Gaitei  grande  cahcdi ; 

AütúlH.CV  [u  tlllUl*  übl- 

P’ra  nunca  mais  se  acabá  1 
Noa  alucerce  gaitei 
Doia  mil  arqueiro  do  ci. 
Qulnhaitos  trahaiadô 
E  doli  mil  offlelí, 

Tudo  angola  e  eitrangêro 
D.  porleçio  naturá. 

Doía  mil  arqueirc  de  pórv. 
Só  p’rn  (uri  oa  lagéro, 

Que  na  caixa  deaie  açude 
Tem  tanque  e  tem  carderíro[ 
Quando  aa  peça  dliouzva, 
Zuava  no  mundo  íntéra  1 


K‘  perigoso,  fala  quo  nem  pota 
Thooa 

.  OflrolDA  n’ella.1 
IDA  n’ella! 

II 

Agora  deu  parp,  falar  abertnmenle 


M.nrericão  verde  cheirg 
Elle  ierco  cheira  maia-, 
Mulher  que  ae  lí.  em  hnmea 
And.  aempre  dando  ala. . 


Sabíi  canta  na  matta, 

D  eacan  ça  no  pio  agreita, 

Um  amór  longe  do  outro 
«ao  dorme  aomno  que  preito. 


E’  Intrigante,  tem  veneno  o  mato 
W  «ente 

CdroíDA  n’ellal 
IDA  n’ellal 


Alecrim  da  beira  d’agua 
Foi  minha  mãe  quem  plantou 
Quem  quliír  caaar  «eommlgo. 
Fale  com  quem  me  criou. 


ção  hrasllolra.  Tem  um  qui  es¬ 
pecial  pare  contar  as  toadas 
beilanejas.  Trnx  na  alma,  quan¬ 
do  canta,  a  melodia  do  aertão. 
Dolloloan  Interpreto  doa  cançdes 
de  Hckel  Tavares. 


CORO 

Fala, 

Língua  do  trepo* 

Pois 

Da  tua  boca  cu  não  escapo! 


Laranjeira  ao  pi  da  icrra 
Bota  ralrea  de  prata, 

Suerer-te  bem  nio  me  culta 
aa  deixar-te  i  que  me  mala  I 


Nana  soldado  ter  nafta- 
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C()KKi:io  L)A  MAMIã  — ‘Poiningo,  I>  <lc  l  evcrciro  <lc  1?»30 


<u*  com  o  *n do  old  d  prid,  em 
carro  p eia  clío), 

•kh!  yw,  Uno*. 

--  K:«  n.mmio,  flacs.  «gora  me 
'.r.kry .  Multas  fl-ipsl  Vocês 

<  qu"  embandeirem  cm  arco  ç; 
-aivsr  com  vinte  «  um  tiros,  tnv. 

p-v 

-V  «Alt  on,  il.i  bura  foi  ioçu  npx- 
t  iicij.t,  i.r-,  «ooateccndo  T>  mt.nij 
ebsi»  a  òwit  tiros. 

Desta  íex  entrou  cm  cceim  um 
melo  mala  pratico :  o  onomato- 
pMco.  0  ptr.cial  brasileiro  co- 
mcçou  a  dar  corridlnhas  para 
BB:  paal  paru  BB:  parti  pom 
BB:  pant  para  BE:  panl,  sondo 
todos  os  panai  contados  pelo 

lourinho:  .w,ai 

—  Twentv  ono!  ‘ 

—  N&ol  Ã^lnte  e  um.  |fyf 
—  Ttrcnly  onol  *'*»'• 

—  Trinta,  nto!  vlnto  e  um! 
Não  choaram  a  um  ncoortlo,  do 
modo  que,  Gustavo  decidiu: 

—  Pois  dê  trinta,  nada  tenho 
com  tsso,  Naturalmente  tem  A 
tordo  polrora  de  mais.  Adeus. 
Despediu^»  •  regressou,  melo 
e  pro-  desapontado  com  o  final  da  co- 
i  Cesar.  med  a.  A  bordo  contou  os  em- 
i®cldos:  baraços  em  ou»  estivem  envol- 
vido  originando  uma  inquletantr 

Coube  a  ve»  ao  outro  do  ficar  ®®P*ct»Uv»  para  o  nu  mor  o  dos 
atarantado,  sobre  brama,  deante  Lj5*  5u<1  °  ,“*J®1  dfsao. 
do:  multo  beml  boa  noite!  Jf*i.  SWimente  tudo  correu  a  pre¬ 
to  hem,  podia  ser  referencia  a  f*Uo  havendo  o  emBandolraxnen- 
qualquer  manobra,  ao  asseio  do  “'co-  <1®  *>1  ®  aol,  o  as  trea 

navio,  etc.  -  mas  6oo  «rife.»  1®  Pragmatlou  sob  a  cor¬ 

reria  levar  longe  a  amabilidade,  rw^a»  -®  eolenn'dade,  observa- 
de  peesoalmentc  desejar  que  to-  lae?'  „ 

do*  dormissem  bem  u  noite!  Es-  O*  habitantes  do  “Shaanon", 
ciulaltos.  fõra  de  propocUto.  reme-  {*“nUn  umH  cnthus^stloa  nen- 
Ihantos  cumprimentos,  que  revo-  lhId*  ao,  n,°f»  emlssorlo.  qunndo 
lavam  uma  camaradagem  ln tlmr  r‘°  d*a  *  “•  agradecer  os  ncom- 
e  Inexistente.  panbantenlos  aos  festejos  da  ves- 

„  „  1  ..  jiera.  o  que  não  era.  motivo  de 

E  JA  vexado  com  a  aituaçao  admiração,  porque  as  façanhas 
penosa  em  que  se  encontrara.  ,)e  Ptek-Wlck,  são  por  elles,  ei- 
chegou  a  pensar  na  escapatória  trn ordinariamente  conhecidas  c 
de  deixar  sõxfnho  o  antagonista,  apiedadas 

Os  offlefaes  que  podtam  servir  vem  a  miho  d#  folc-  re_ 

de  Interpretes,  tmhnm  ido  pas-  p»tlr  o  expressivo  udaglo  dos 
sear  na  TJJuca.  ou  em  Petropolls.  nhêos  da  Mancha: 

de  fôrmrf  que,  como  dlx-se  em  Tudo  ê  bom.  quando  acaba 
Lermos  marítimos:  rodo  tva  moii  pem. 
le cbara.ae  o  tempo.  j 

—  Mas.  tenente,  você  mesmo 
não  comprahcnde  portuguez? 

—  No!  No!  ? 

—  E  o  esperanto?  Conhece?  J 

—  No!  No!  I 

—  Pois  cu  também  não  reli  • 

E  começaram  a  rir...  Por  ílm.  * 

Gustavo  tpntou  outro  melo.  , 

—  Olhe.  JA  que  estamos  fOren-  ■ 
do  o  papel  de  dois  idiotas,  e  não  • 
vim  para  dlvertll-o.  vou  falar  J 
pola  linguagem  que  até  os  esqui- 


A  BUZINA  DE  NEGES  IO 


(Samba  fluíomob2l!I»ik:p) 

titi  REnEÍjjÜ.DH.V.V  ■  '  ''EIil/I.: 

.  *  v  iitr.Ir-.  a*  ICMK  VtàjÇ\  .tassy.  h 


('  Marinha  tfoulróxa 


tnvo  quo  do  Idioma  britannlco 
s6  sabia: 

Vcrv  laell:  multo  bem.  poori 
U'tíM:  fcoa  noite,  e  que  quando 
estudante  no  colleglo  Thtbault. 
comera  multo»  bolos,  dados  pola 
palmatória  do  couro,  por  causa 
dos  lições  do  Wroden. 

—  Mas  que  falta  de  sorte!  Que 
Idéa  Infernal  teve  aquelle  bru¬ 
tamontes,  cm  entrar  hole! 

•  —  Olha,  diz  o  collega  de  servi¬ 
do,  aqui  tenB  um  vocabulário,  v6 
se  arranjas  aJgqm  significado. 

Afinal  achou-de:  „ 

Plag  —  bandeira. 

Chtn  —  tiro. 

To-morroio  —  amanha. 


Do  Necoslo  u  buzina  ji  se  rez  ouvjrl 
Alll  vem  ollu  o  guapo  moi;o! 

Como  corre  ligeiro  p'ra  depois  smnlrt 
Vejam  «gora  qúe  alvoroço! 

Mas,  oh,  tentação 
E  quo  devoção 
A  moda  ohk-  de  buzinar 

A  jrmJs  bella  escala 
Quo  a  goule  não  rala. 

Quando  o  Neceslo  vae  passar: 


Ouviram  f  ra*  a  sslin  a  trafega  buzina 
flté  pareço  umn  cornctu, , 

Quando  chama  s  oldudos  bessa  nota  Tina 
Oh!  quanta  gen  to  p3n  zureta! 

Parece  t  «ltlço! 

E  quo  r  obollgo! 
iQuando.  annuncl  n  a  tav  buzina 
Que  vae  JA  passai'. 
fi- 1  sem  nun  ca  cansar 
O  amlgi)  que  nãn  fi  sovlnn . 


DALORtMh 


No  baln-o  da  Catumby 
Tem  elgunu  do  pagodo, 
Bentom  nu  porta  da  rim 
T’ra  comer  canja  do  bode 


I.A  no  largo  do  Mnehado 
Tem  malandro  du'  pagode. 
Entram  nu  cusu  do  p.istu 
P'Ol  comer  canja  de  bode. 


No  morro  Ur  Traptbtiolro 
Mor«,  gente  Je  paUUdi* 
Kéniuin  lã  peiua  teiiulnliaa, 
tiuinendp  canja  de  bode. 

tCõru) 

O  bode  £  boiii  Tbid .  v.i 


LVX  i 

Vendas  aí  Vi8ta  e  a  | 
Prestações 


n  hode  d  bom  fbíl  . , ,  | 
Bile  é  meloso  (bé! ...) 
Não  Bogura  ó  bode 
EUo  gosta  do  muié  (bd! 


Éúí  no  bond’  do  Eehlon 
Encontrero'  Zd  pagode. 

Sentei  no  bltr  do  compadre 
Encontrei' canja  do  bode. 
r  n  Dlnbo",  iln  Club  Tcncnlcs  d 


CASA  MOZART 


'Offcrocldo  no  Grupo  "Vne  liave 


Telepbone:  Tllla  3228 


o  Orcli.  Symphonleu,  de  lloiilm 
Dlsõo  de  81)  Oms . .  do  sello  verd-i 
N.  27.111. 

Quando  sa  trata  de  um  musl- 
eo  do  valer  de  Offenbueb.  senlpri 
so  torna  agnulavel  ouvir  iissuas 
abras,  princlpulmenl-j  Tuiuêllus 
que  multo  truzèm  da  «Uii  veria 
como  “A  Fillm  do  Tumbor-Mór" 
A  Polydor’  com  o  facto  de  ter  ad¬ 
miravelmente  gravado  umu  iair 
iusla  sobre  esta  oporetu,  cuja 
execucão  ae  apresenta  multo  bua 
prestou  bom  serviço  aos  que 
continuam  u.  gostar  do  velbo 
compositor  garmano-fruncez. 


AVENIDA,  159 

Moricas  ■  Imprmaas,  Vletro  las  de  sala.  Discos  dos  nuüs  afa- 
rrtadou  Artlotas  do  canto,  ptaro.  vtollno,  etc.  (2184' 


OON8ERVAÇAO  DOS  DENTES  E  HVGYT.NE  DA  IJOCCA 


Canção  do  Mar 

(l«lra  e  muidca  de  Beno vomito 
OelUnl) 

Estribilho 

Vog»  »  hl  ar  no  lea  batef  airoso 
Ovtiando  as  cslrtllaj  rebrilhar  de  luz  t 
Do  mar  o  «roteiro  valorosa 


AROMATIOA,  ANTI8BPTIÇA  E  TQNICA. 

Deposito,  PERFUMARIA  MASCOTTE-P.  Tiradentes  18  e  20 


Ter  uma  só  palavra 

(De  J.  I».  M.  r.) 


Musica  em  Discos 

(Continuação  da  V  pag. ) 

Salvador  J.  Moraes)  —  Francis¬ 
co  Alves  com  a  Orchestra  Pan 
American  nu  1*  peça  e  a  Orches- 
tra  Rio  Artlsts  na  segunda.  Dls. 
co  de  25  cms.,  de  sello  preto. 
N.  10.556. 

O  apreciada  Francisco  Alves 
obtem  merecido  oxito  nestas  duas 
peças,  principalmente  no  bonito 
Fox-trot. 


“Cadeirinha  do  Cuttetc"  - 
(Marcha  do  Plínio  Brltto)'  - 
Breno  Ferreira  e  a  Orch.  Vletoi 
— "Ipgratldâo  de  mulher"  (Sam¬ 
ba  do  Andrí  Filho)  —  Arthur 
Costa  e  a  oroh.  Vlctor  Brazilelru 
Disco  de  25  cms.,  do  sello  prote 
N.  33.251. 

Breno  Ferreira  continua  cm 
pleno  exito.  Sua  voz  aqui  appa 
rece  firmo  e  agradável  na  “Apo 
llllcada”,  marcha. 

Arthur  Costa  estã  com  algu¬ 
mas  deficiências  vocaes. 

A  gravação  é  de  primeira  or 
dem. 


EsUv»  o  tribunal  constituído; 
e  com  testemunhas  vêm  sempre  solu- 
...  ,  ,  Içando. 

As  testemunhas  vím  sempre  accusando 
5cm  do  nem  compnixAo  esse  arguido. 
Chega-  por  fim  um  Eicoteiro  austero, 
primoroso  no  corpo,  e  na  alma  puro, 
t,  num  passo  sereno,  reas  seguro, 
dirige-se  ao  Juiz  de  olhar  severo: 

—  Juro,  sob  a  palavra  de  Escoteiro, 
pola  quo  K>u  da  verdade  um  pioneiro, 
qoe  nío  tol  este  o  rêo  de  tal  maidode. 
En  «ei  que  um  Escuteiro  nunca 

disse  o  Jnit.  Levante-se  Innoi;ni'entte' 
V*  para  casa  e  gore  n  Liberdade.  — 

Uma  creaocmha  de  3  mezes, 
que  fala  ! 

All  na  Avenida  Passos,  bem 
proximo  A  Praça  Tiradentes.  ostA 
exposta  A  curiosidade  publica 
uma  creanelnha  do  *3  mezes  ape¬ 
nas,  que  ao  ligeiro  ucarlclamon. 
mor  >e|l®  ilue  eo  lhe  fizer  no  rosilnho, 
; — : —  -  n  diz  diatlnctamento:  Hédas 

1  1  baratas,  ri  “ _  ^.i., 

_ -vvenlda  piiaaos  vlrfte  e  seis. 


i  Quando  a  tormenta  o  mar  revolve  in- 

E  os  vagalhões  na  espuma  desfsieni' 
ao  sneu  hatel  velot  eu  largo  o.  panno 
r.  luro  aos  ventas  que  os  naulrsgios 

„  ,  [trazem 

Quando  l  tormenta  o  mor  revolvo  in- 

Se  a  tempestade  amaina  e  o  mar  sé 
„  ..  .  [acalma 

unjamfo  a  areia  peia  praia  extensa 

2.  *“*  TO;U  de  novo  ã  nossa  alma 
fc  ao  voltarmos  logo  sem  detença:  . 

-  - estade  amaina  e  o  mar  s, 

(acalma,  |  ella 

Vog»  ao  Inar,  cie. 


“Chlqulta"  (Gilbert-.  .nyne- 
Rotter)  —  “  Bimba  btTlía’’  (Karl 
M.  May-Charies  Amberg)  — 
Comediam  Harmonlsts(  Dlo  Jeu- 
tschen  Rovcllrs).  Disco  de  26 
cms..  de  sello  preto.  N.  1.G40, 
Chamamos  a  iittenção  para'  o 
grupo  de  cantores  denominado 
Comoodlan .  Harmonlsts,  na  Alle- 
manha  de  Dle  doustschen  llevol- 
lers,  pois  é  de  extraordinária  vlr- 
tuosTdade.  Com  multa  graça  e 

.- - - origlnaldade  clle  tira  eatupendo 

i.»u-.í,a',.ijVU5<i  parddo  destas  agradáveis  musi- 

..  .  -  .eú't  E  a  Odeon  honrou-os  com 

“  •  soberba  gravação. 

PRALOPHON 


"Loiras  e  moronae”  (J.  dt 
Carvalho  -  Olegarlo  Marianro) 
Jaymc  Vogelor  e  a  ornih.  Vlàtoi 
Brazllelra  —  "Meu  gavião" 
(Samba  do  Benar)  —  Breno  For- 
reiru  e  a  Orcli .  Vlctor  Brasllelru. 
Dlscó  do  26  cms.,  de  sello  preta. 
N.  33.260. 

Agradável  musica  cm  torno  de 
bons  versos  eis  "Lolrus  o  more¬ 
nas",  bem  contada. 

O  apreclndo  Breno  Ferreira 
faz  Jds  a  boas  palavras  no  su. 
gestivo  satnba  "Mou  gavião". 

A  gravação  foi  feita  com  cui¬ 
dado, 


DE  MNBroin'C““"t'  K;:n  «*  ectebres  maçãs  POMifES 

agradnblUsJfriio.  acção  effku  e  Innoruldade 

Producl»  legitimo  de  fabricação  franeez.. 

A’  venda  oin  todas  as  phormacias  o  drogaria*, 
DcfPJdlo  Gera!:  RUA.  GENERAL,  CAMARA,  2S 


nz72e> 


Estribai» 


Carmon  Klran  ds,  çiArlo.o  Inlerprnle  das  nnss  as  toadas  e  cançutv 


"Na  Pavuna"  (Choro  da  rua 
no  carnaval,  do  Candoca  de  As¬ 
sumpção)  —  "NSo  quero  amor 
sém  carinho"  (Samba  de  Canuto) 
—  Orupo  de  Tangarás  com  Almi¬ 
rante  na  1‘  o  João  de  Borro  na 
2a.  Disco  d®  36  cms.,  de  sello 
vermelho,  fr.  13.089.  ■ 

O  successo  formidável.,  nada 
commum,  o  choro  "Na  Pavuna" 
éstA  fazendo  comprova  do  modo 
exhuberante  quão  genuinamente 
popular  é  o  seu  sabor.  Ello  cons¬ 
tituo  typica  musica  na  qual  so 
encontra .  reproduzido  com  abso¬ 
luta  felicidade  um  legitimo  choro 
de  rua  na  época  do  carnaval. 
Amurante  e  os  TanguarAs  exe¬ 
cutam-no  admiravelmente. 

O  agradável  samba  tem  cm 
João  de-  Barro  exccílente  'defen¬ 
sor. 

Disco  optlmo,  multo  bem  gra¬ 
vado. 


"Lula"  (Choro  de  Sovcrlm 
Rangel)  —  Suxophonc  pelo  uu 
tor.  —  "Segura  elle"  (Choro  dt 
Lourenço  Lamartlno)  —  FJautB 
por  Alfredo  Vlanna.  Acompn 
nhámento  de  VlolOes  e  cavaqul 
nhos,  Disco  de  25  vms.,  de  selio 
preto.  N.  33,246. 

“Brincando"  (Choro  de  Keve- 
rino  itangel)  —  Saxophone  pele 
autor  —  "Aguente,  seu  Fulgetl 
olo"  (Choro  de  Alíredu  Viannnl 
—  Flauta,  pelo  autor.  Acompa¬ 
nhamento  tio  violões  e  cavaqul. 
nho.  Disco  de  25  cms..  de  sello 
preto.  N.  33.243. 

Não  se  pode  desejar  disco: 
imus  typica*  du  que  estes  dois 
Com  musicas  bem  populares,  qu. 
tem  todo  o  sabor  do  que  nn.act 
e  vlvb  no  povo  ©  Isso  confirma  tu 
Inslstenclq  c  vibração  das  melo¬ 
dias.  o  estupendo  flautista  Alfre¬ 
do  Vlanna  c  o  habll  Biixophoiibts 
Severlno  Rangel  pintam  o  set) 
com  os  seus  Instrumentos,  em- 
penltaudo-so  cm  brllhnntlumo  de 
virtuosidade. 


manhuassu 


todos  as_[onginquus  parugons  do  |  logictis  e  ccoitomicos  do  flunil. 

nense  do  baixio  deve  fazer  um 
ucompunhuim-iito  do  Httrdlnu.  fú¬ 
nebre  A  musica  do*  devaneios,  O 
direito  6  vido  do  brasileiro  es¬ 
quecido  deve  pòr  um  sublinhada 
escuro  As  pro.ncssas  gritadas  nas 
plataformas  do  governo.' 

O  soffrimento  pcfcnno  da  bnl- 
xuda  fluminense,  onda  a  vida 
campola  nns  az:m  do  itnofelar, 
ufogatla*  no  charco,  «em  ciunl- 


0, -Olhar  para  o,  Brasil  6  coisa 
Byte  ‘  muita  gente,  por  obrigação  sertão 
[devia  fazer  e  não.  foz.  Nem  6  ta- 
Jéjr  coisa  do  fazer,  upesar  do  to- 
lçó:  ú  prqgroaso  ferroo,  rodo  e 
ÍÍLprovinrlo  que  temos  ul ardendo. 

Ejp , Brasil  £  multo  vasto  «  bos- 
uulte  ittvio  ainda  pn.ru  ser  olha- 
!ido  e'  vliitd.  .V  grande  liglonytra- 
dos  cidades  costeiros  noo  o 
•Vê,  às,  vozes,  nem  uni  Kilomo- 
líro  fôra  dos  perlmelroR  urbu- 
tiosi  us  propriiut  prefeituras  c 
governoB.  que  deviam  olhuJ-o.  ao 
ijtiçpos  em  t - -I - é„”:; 


otualldadt,  o  sccuatiu  uo  noBsa 
evolução  política... 

A  baixada,  occulta  no  seu  de¬ 
serto,  como  um  cancro  que  roo 
as  entranhas  brasileiras,  noo  se 
mostra,  tuas  infeccfonti  e  mata, 
ibandonudu  a  sl  mesmo,  na  suu 
proiiagação  de  ruínas  o  mlserlus. 
com  o  prognostico  fatal  do  anni- 
quljlumonto. 

Noo  ha  olhos  para  esse  Bra- 

sU...  .  , 

O  brasileiro  quo  nuo  deserta 
Misa-J  purogetts,  buscando  om  São 
Paulo.  Minas,  Goyiix,  Mnttu 
Grosou  ou  outro  estudo,  o  mais 
ifastoio  c  sem  nome.  abrigo  u 
seu  esforço:  esl&  condemnado 
definhar,'  empobrecer,  lnvalldar- 
se.  uigomxar  e  morrer. . .  S9tii 
osslsteneln '  e  sem  remedios,  ou¬ 
vindo  o  ruldó  da  cidade,  avlstan- 


"Flrmando"  (Maxixe  de  M. 
TupynambA)  —  “Cnrmepzita" 
(Valsa  canção  do  Vicente  de  Li- 
na)  f —  Arnaldo  Pescuma,  com 
íriihestra  PauiTstnna,  Disco  de 
25  cms..  de  sello  vermelho.  N. 

is.  m. 

O  maxixe  é  da  lavra  do  feste¬ 
jado  Marcello  TtipynambA  e, 
comqimnto  não  seja  extraordiná¬ 
rio.  6  asradovel.  A  valsa  não  é 
peot-  nem  melhor  que  os  suas 
collega*  vulgnreu.  BOa  execução, 
outro  tanto  a  gravação. 

“Vasco  da  Gama'”,  marcha  c 
“Elsa",  valsa  (A.  F.  da  Concei¬ 
ção  e  H.  X;  Pinheiro)  —  Duo  du 
guitarras  pelos  autores.  Disco  de 
25  cms.,  de  sello  vermelho.  N. 
13.092. 

A  marcha  deve  Interessar  aos 
associados  e  admiradores  do  ctuti 
carioca  Vasco  da  Gama,  ao  quul 
cila  é  dedicada.  Os. guitarristas 
autores  eâo  apreciáveis  e  a  gra¬ 
vação  é  de  muita  fidelidade. 


Bem  (tuas  elrcumscripções 
as,  apenas  kc  eircuntsore- 
i  vel-o  nos  limite»  da  pu- 
quo  enxerga  e  grito,  que 
nuea  c  faz  peso  eleitoral, 
riorla  dos  brasileiro»  não 
i.sua  terra  nem  seus  pu- 
3  ha  patrícios  que  não  su- 

Íe  são  bruBneiros.  itcnt  sa- 
c  tem  governo. 

Isso,  parece  utll  mostrar 
uoo  o  Brasil  que  coiutece; 
or  ter  ulhudo  pura  elle, 
mdo  seus  desorlos  Inhos- 
enfrentandu  «ntis  climas 
jtus,  axplonuiu  suas  rl- 
desapprovclltulas  e  vlvl- 
suas  amenas  estancias, 
i  que  pretendò  despreten- 
lente  fazer  nesta  secção, 
irando  com  tis  forças  pro- 
ítis  dos  grandes  centros 
Isíratlvos  para  a  umpllr.- 
>s  horizonte*  brasileiros  á 
lo*  mui»  felizes  que  poduit, 
ar  o  soccorrer  os  recuitdojt 
greaso  e  privados  da  berie 
Ilotõ  de  *er  purte  Integrante  da 
nacionalidade  brasileira . 

((-Filho  da  carioca,  trinta  annos 
de.  trabalho  e  de  estudos  gastel- 
’c>  no  Interior  e,  voltando  tt^ineu 
3bérço,  encanecido  e  expe:?énte. 
otlía  ainda  para  o  Brasil  com  a 
Hjrtosidade  o  o  amor  que  do  lttr 
jic  afastaram  todo  o  período  dr 
inal»  vitalidade  e  energias.  tU- 
ljjale  ambições  c  devotiinientos. 
V  Olho  ainda  para  o  Brasil..- 
òllto  para  a  capital  majestosa, 
fèeilmtda  As  ribas  guanabarl- 


'  “Trem  dc  luxo",  tango  brà*l 
lelro.  e  “Noite  do  prazer",  valsa 
(Rogério  Guimarães  •—  SOIoj  de 
violão  polo  autor.  Dieuo  ác  2i 
cms..  da  solto  preto;  X.  33-245 

Rogorlo  Uulmariles,  o  atamu- 
do  violinista,  assim  como  ttu- 
gmenta  u  yuu  nomeada  cada  vo» 
que  toca,  unlbem  cresce  no  cuu. 
cclto  publico  com  us  suas  eotn- 
l>OHlções  Interessantes,  pui*  «■’ 
uxccutu  as  próprias  product:B> 

Este  disco  deve  ser  apreeluui 
pelos 'cultores  do  popular  nstru- 
momo.  cm  que  Rogério  Guima¬ 
rães  é  mestre. 

A  Columbla  concluiu  a  grava 
ção  de  grande  quantidade  de  dWr 
cós. 

Rroduzidos  pela  Orchestra  Syir 
phottiutt  de  Madrid,  *ob  a  regun 
cia  de  F.  Arbós,  ellu  lançou  u. 
segumtes:  “Etila  Alhumbru",  d' 
T.  Bretun;"  La  Doolres".  Julu 
de  Codlná  —  Brelon;  •‘títirabuii- 
da",  "ülga"  e  "Badlnurlc'’  til 
Corellt;  "Polo  gllútio”.  das  "lis 
eenus  andtiluzas"  de  T.  Brelon; 
"Valsa  tristo”  do  Slbellus;  "Ur-  | 
gla"  o  "Hurihu  das  Dansos  tati- 
lastlcas"  do  Turlna";  “Evoca- 
ção "  da  •' Suite  Iberla"  do  Albcr- 
itld;  “Intormodlo"  do  "PoitlU 
Cíntenoz"  tnmbem  do  Albetnlz] 
"Andante  du. Cassação",  em  dú 
mnlor,  de  Mozurt;  “lntérmòtltó 
de  "La  Revoltosa",  de  L.  Silva- 
Fermtudez  Shaw-Chapl;  "Inter¬ 
media  "  üo  "La  boda  do  Luk 
Alonso",  do  .T.  Burgos-Jlm.éiu'! 
Conto  vê  (i  uma  importante  IM-‘ 
de  ntuslcas  quase  todas  hesita 
nholoti.  • 

Du  tenor  H.  Lazarro  lin  "W 
Bruju",  de  Carrlon-Chapt.  e  "1* 
partida",  de  F.  M.  Alvarez. 

O  rmlnopto.  Istlxit  hespunho 
José  Mordones  produziu  “La  dc 
punUólu"  rujo  Zui  lxlKo).  r"UítC 
Batcan  Loyulan"  (Zurtzllto),  "L* 
mollneru  de  Santlancs"  do  Per- 
nnntlez. 

A  arlu  "A  calutnnlu  do  B*r 
Mm  do  Sovllha"  (de  Roslnl) 
"Non  plO  undrnl  fartallono"  •!' 
"Casamento  de  Flgaro"  (do  M°' 
zárt) . 

Em  dozo  illscoa  foi  gravnda  to¬ 
da  opern  "Marina”  do  composl 
tor  hespanhol  Emllln  Arriei* 


do  8U3H  luzes  o  lendo  contristado 
a  deseripeão  do  poso  enorme  de 
despezns  quo  provocado  governo 
um  '.-«nu  dr  febro  ttmutvlla.,  va¬ 
ríola,  pesto  ou  qualquer  outro 
rttal  tios  baixos  rios  da  oapttal. 
-mqr.uittc  elle  se  «ente  abando¬ 
nado,  sozinho,  porque  já  lho  mor¬ 
reram  todos,  num  fíç«  pore.nnu 
do  imofelesn  quoíahúnz  tão  es¬ 
tudados  olnculos  da  morte  quo 
ninguém  persegue  nem  auxilia 
i  exterminar. . . 

Os  olhos  que  vém  ceso  qusdru 
brasileiro,  vèm-no  por  pouco 
tempo  c. . .  é  bem  quç, assim  seja 
para  honra  da  corifiraçâo  do  sau. 
do  publica  do  Estado  que  bem 
podo  cvttar  censura*  deixando  0 
•etisura  letal  dos  pantuno»  o  ett- 
cnrgíi  de  mandar  a  critloa  dos 
que  Kabetn.  niatnndo-os  a  golpes 
lo  mltlurla!  ■ 

Mas  dovemos  continuar  olhan¬ 
do  I  .. .  Olhemos  paru  o  estado 
■!o  Río  que  morre  de  doença  o 
do'  mlserh,  tis  duas  Irmas  qu® 


"Fadp  solitário”  e  “Fado  dos 
passarinhos"  (Antonlo  Menano) 

-  Soprano  Annlta  Gonçalves. 

com  o  maestro  Tabarln  oo  plano. 
Disco  de  25  cms.,  do  sello  verme¬ 
lho.  N.  13.098. 

Este  disco  encontrará  Bympa- 
thlas  entre  os  nossos  Irmãos  por- 
tuguozes,  pois  compõe-se  de  do!» 
ttuos  compustus  por.  um  especia¬ 
lista  nesse  genero. 

As  musicas  foram  tratadas 
com  gentileza  pela  cantora  c  es¬ 
tão  reproduzidas  em  condições. 


A  cidade  dê  Manhuatnm',  per-  a»  çrlnolpaes  ruas  e  praças  da 
tenconte  A  zoria  da  Matta,  acho-  -.dado;  fez  Installaçio  da  aguj 
se  collooada  nun»  valle,  clrcitm-  e  de  esgotos,  um  Jardim  publico 
dada  de  monles  cobertos  de  «x-  que  «  um  primor  e  ura  dos  mais 
huberante  vegetação  o  6  cortada  bellos  do  Estado. 

pelo  rio  Munhtiassu',  que  a  dl-  ,  .  , 

..i*.  Melhor  do  que  qualquer  descri, 

vide  em  duos  partes;  sua  altltu-  .  ...  ,  .  . 

de  é  de  620  metros  c  goza  do  ^  “  ,proprlaj  pholoET* 

um  clima,  salubre  e  un.enlsslmo.  phla  QU6  desse  gran 

O  município,  com  uma  Area  de  P°<ltr,‘0  ,,’rt*lar;i  Con 

2.800  kilometros  e  90.000  habl-  8trU'U  “ind*  °  dr*  Cord“V  T 

a  _  ,  ponto  do  cimento  armado  eobr* 

t untes,  é  fertillBslmo  6ôu  boIo  .  -  .  ,  ,  ,  .  . 

produz  de  tudo.  sendo  a  sua  ?  ,ri°  M“hu“3U’-  U"índo,/f! 

principal  riqueza  o  café.  baJrr09  ****»  es  *  c'àAÚa 

esta  ponto  é  um  trabalho  de  artt 

A  cidade  coma  approxlmada-  a  honra  a  engenharia  nacional 
mento  10.000  habitante*  o  é  do  creou  e  construiu  o  Grupo  Rsco 
tnda  do  varloe  melhoramentos.  atuemlnou  a  instrucção  pu 
devidos  prlnclpalmento  A  opero-  bj|ca  j>ot-  todo  o  município,  crean 
sldado  o  patriotismo  do  deputado  cecolas  estaduaes  o  munlcl 
Pinto  Coelho.  «  paes:  construiu  varias  estrada 

Foi  presidente  da  Camará  du-  de  rodagem  e  eo  continuasse  m 
ranto  oito  annos.  Durante  esse  poder,  era  sua  Intenção  unir  r 
período  conseguiu  s.  s.  levantar  cidade  com  os  dtstrictos  o  mu 
os  oredllos  do  município  o  trans-  nlclplos  vizinhos  por  melo  de  es 
formou  uma  volha  •  o  decadento  tradas  do  automovota.  tendo  mes 
eldado  num  moderno  centro  dc  mo  dado  Inicio  A  construcção  dt 
civilização  e  hollo  refugio  d»  ve-  algumas  delias.  Dotou  a  Cama 
rãq.  Culçou  n  purolloleplpedos  ra  de  posturas  tnunlclpaes  e  re- 


thecãrlo  õ  Agrícola  do  Minas  Ge- 
raes  o  o  Mercdntil. 

O  fõro  local  é  um  dos  mata 
movimentados  do  Estado.  E'  Juiz 
de  direito  da  comarca  o  dr.  Alon- 
BO  Btorllng,  lntelllgoncla  rutilan¬ 
te,  JA  tondo  por  varias  vezo*  en¬ 
trado  em  lista  do  merecimento 
para  desembargador  A  Relação 
do  Estado.'  O  promotor  de  Jus¬ 
tiça  í  s  dr.  Luiz  da  Rocha  La¬ 
goa,  outro  talento  fulgurante. 
No  fôro  molrcjam  cerca  do  dez 
advogado*,  tros  tabolllãon,  o  «a- 
crlvão  do  crime  etc.  • 

Clinicam  na  cidade  seis  medi 
cos,  estando  Incluído  nesta  nu¬ 
mero  o  dr.  Cordovll  Pinto  Coe¬ 
lho,  que  acaba  dc  Instullar  um 
poderoso  apparelho  dc  Ralo  X. 

Em  construcção,  existe  ainda 
o  hospital,  sumptuoso  edifício, 
lnconlestavelmente  um  dos  mais 
bellos  do  Estado.  Iniciativa  do* 
drs.  Ceaar  Leite  e%Dermcval  de 
Carvalho. 


Rio,  22|92». 

Ttrnar.lo  PiHhcttn  Pa  Cf  Leme 


"Zé  Bbcó"  (Marcha  carnava¬ 
lesca  do  J.  F.  Coftit,  (Custlnhu) 
—  "Foi  rm  Penha-"-  (Samba  de 
Edgard  Wondorle.v)  —  Benlclo 
Costa  e  n  Slmuo  Nacional  Or- 
chealra.  Disco  de  25  cms.,  de 
sello  vermelho.  N.  13.091. 

“Zé  Bocô"  tem  olgumu  graça 
■>  u  samba  desperta  Interesse. 
As  musicas  estão  bom  cantada* 
e  gravadas.  . 

“Pelo  Sul  abaixo"  (W.  11 . 

Mvddlcton)  —  "Pelo  rio  SwAnee" 
(Tdem)  —  Orch.  Paul  .Godwln. 
Disco  de  30  cms.,  de  sello  verde. 
N.  27.005. 

fíâo  duas  musicas  suaves  c 
melancólicas,  como  costumam  ser 
as  melodias  norte-amcrlcanos  du 
século  passado  (e  as  deste  tãm- 
bem.  quando  não  sc  trata  de 
lazz...)  Elias  cantam  a  poéolu 
que  existe" nus  populações  sullnau 
dos  Estados  Unidos,  uma  poesia 
em  que  se  nm^  a  natureza  e  su 
chora  o  amargor  da* existência. 

Boa  execução.  A  gravação  é 
formidável . 

“A  Filha, do  Tambor-Mõr". 
Fonlasla  —  Itcgcnto  Jos.  Snoga 


PIANO  HEYL 

*  O  MELHOR 


VICTROLAS,  DISCOS... 

dai  melhores  rnarciu.  Musicas.  Inatru- 
;um loa  . «)c  corda.  Preço»  mndico»  c  a 
nTçnUçfies.  pianos* 

CASA  OLIVEIRA 
Rui  d*  Carioca.  40.  Tcl  C.  353$. 

•  *  (0343) 


Quèrch  toscos  automov:!»  ccn* 
cerUdus  tom  prediáo  e  abiQ* 
lula  garantia.  Ide»  £  offirina 
biecanlca 

Ypiiangiv 

RUA  DENTO  LISBOA.  134 
BEIRA  MAR  349J 

.'183161 


e  do  mais  bcllo  sentimento  hu- 
tnano  —  a  caridade. 

E  a  éatradU'  é  o  Rio...  Uma 
parte  delia  é  o  Dlstricto  Federal, 
a  séde  do  governo  do  Brasil  de 
«ade  Irradia  o  progresso  rorn 
•  ... 


PnUmundn  I,.  da  Mliclra. 


NORD 

DEUTfCHEB 

LLOYD. 


CARIMBOS  5  PLACAS 


(FUNDADA  EM  1908) 

Tem  sempre  em  stock  ns. 
para  casas  dal  a  400. 

F.>2fEM-Sfc  <  AhiMBOS  üí.  D  ^^A- 
CHA  PA  KA  0  MESMO  DIA. 
“INOICATOfl"- Carimbo  dc  dalar  u 
-melhor,  mniabaralo  o  durável. 
t-ljj  1 1  Mv*  <* *  «ihfti.  iM  1000  H  B  v-tlL 

J.  C.  Fragata  &  C. 

R.  DUENUS  AlBtS,  20W-1IL.  4-5'9Bb 

Rio  PC  janeiro 


iMMM 


«CTlIfiWBÍ 


WfMiaVitiMiea 


oORREIQ  DA  MAiNTILt— •  Domingo,  y  cie  Fevereiro  Ce  193o 


IMPORTANTE 

LEILÃO 

JUDICIAL 


CORREIO  AEREO 
e  transporte  de  passageiros 


d*  manso  lallidii  ik>  Onrrarcsl  &  Como.  de  doía  vapores  “ORIONB"  o  “8TELLA 


Terça  feira,  11  de  Março,  Terca  leira 

A’S  14  HORAS  . 

á  Rua  Amador  Bueno  n.  49  -  em  Santos 

Adiado  em  vlstn  de  coincidir,  a  data  anteriormente  nnmmctnda,  com  nm  leilão  de  prédios  da  mesma  mossa. 


MORTE  —  Vktorln.  Cornvol- 
l»s,  Dnhla,  Maceió,  Recife, 
Ms  tal,  Afrlcrt  OccVentnl, 
MnnxxHos  e  EUROPA. 


Sabbado,  As  U  horas  paru  o 
SUL  —  Santas,  Flurlonopnlls, 
Porto  Alorro,  P  o  I  o  t  na. 
ÍIRUOUAt.  AROENTINA, 
PARAOUAT  e  CHILE. 


(C  20081) 


ICARAHY 

proximo  d»  praia,  alugMe 
Kjir  mobília,  por’  Breco  do  oc-, 
vcoucna  cxsa  ealylo-  auparia- 
i  pessoas  de  trauratxito.  — 
.  Moreira  Cesar,  1Q9  e.' J. 
_ (C  22130) 


MALAS  DB  ULTIMA  HORA 
••  Para  o  Norte,  ató  11  hora». 
Pará  o  Sul  nié  13  beras  de 
■  ~  ,  Sabbado 
PARA  QUAESÜÜEK  IN¬ 
FORMAÇÕES 

Inclusive  serviço  de  paasn- 
Eclros,  taxas  do  bagagens  e 
Bcguros  (Hrlgtr-se  A 
Avenida  Rio  Branco,  60 
Telephone  4.7400  . _ 


H  fator  com  que  oa  “guryfl"  tenham  gorto  em  la-  Esta  espuma  lova  nm»  qualldada  admira vtl  iér 
var  oa  dentes,  basta  só  dar-lhea  um  dentltriclo  uma  “tensão  superficial"  de  baixo  teór,  qu*  peí'! 
qus  gostam. , ,  a  Pasta  Colgate.  mltto  a  Invadir  os  logorca  menores,  «  6  onde  c*s;' 

»,  '  meça  a  carie,  desalojando  todos  os  restos  oa  mu-j 

Os  meninos  devem  começar  a  cuidar  dos  dentes  cosa,  o  da  comida,  e  extirpando  toda  a  Impureza 
dsado  os  primeiros  annos.  Dentes  relaxadoB,  dl-  com  esta  espuma  detergento. 
zom  os  melhores  dentistas,  podem  fazer  as  crean-  *' 

ças  forte»  cm  fracos  e  raohl  ticos.,.  podem  atra-  Esta  espuma  leva  um  pó  finíssimo,  rocommendvj 
zar  o  teu  desenvolvimento  mental...  e  ainda  po-  do  pelos,  dentistas,  e  que  dA  brilho  ao  esmalte  do#; 
dom  desfigurar  o  rosto.  dentes,  sem  estrngal-os,  conservando-os  branco^ 

/  ...  brilhantes  e  bonitos. 

Ha  muitos  annos  6  a  Pasta  Colgate  o  dentifrício  , 

Ideal  dos  oreançaa.  Primeiro  por  seu  sabor  do  P#ía  Colgate  hoje;  o  tubo  Terra  mala  Pasta  qutf 
hortelã,  e  tfi*o  agradava!  oo  paladar,  Qua  torna  qualquer  e  ousta  no  Rio  só  8(000. 
este  dentitflclo  gostoso  desde  a  primeira  vos  que  ) 

se  usa  Colgate.  Be  V.  S.  nunca  usou  Posta  Colgate,  mana»  f 

.  .  ,  coupon  com  Bello  novo  do  troB  toatSea.  :• 

Begundo,  porquo  a  Pasta  Colgate  foz  Justamento 

o  que  os  dentista»  exigem  delia  —  lato  ê,  limpar  -  p„.t„  r  Manta 

oa  dentes  completamer.to,  o  eem  nenhum  projul-  Note  COHtO  O  rOSta  tolgaie 

to.  Colgate  não  leva  Ingredientes  que  possam  fu-  limpa  aonde  O  eSCOVã 

ter  mál  aosv*intoBÍlnos;  nem  anUaopUcoe  fortes  -  r,  * j 

que  podhm  satr-ouar  o*  tooldoa,  ou  o  esmalte  dos  FIQO  al.drtÇQ  a  ItlHpQÇ  I 


Aluga-se  própria  pira 
ímpia  Siníe 
r.-vea  n.  77.  E*t4-«bto 


.Piza  u  mu  Leopoldin*  Ctaprrlto 
niiiiS  —  Rio  e  Minai),  Oeslo  do  Mi¬ 
na  _  Norte  de  S.  Poulo.  precltó-ae 
lí  bons  viajantes  a  commíssao.  Arll- 
,o  dc  ferragens..  Cartas  a  Souia  — 

Lo  da  Allmdíga.  85,  5»  «fc. 


Doenças  do  Figàdo 

Cora  o  Vital -Cur  tlo  opcllída»  to* 
darv  u  pedras  e  ardas  do  figàdo,  era 
24  boraa,  sem  dor.  Rui  Bueno»  Àuei 
n.  46,  loja.  (C  20696J 

CASANAURCA 

Aluga-se^ com  6  Quarto»  •  **'«8'. 
por  7501000.  Rua  Silício  Coimbra  nu 
mero  2B.'*’  '■  (C  21324) 


(K2«T) 


Mobiliários  com  maxlmo 
conforto  e  gosto  optlmn  cozi¬ 
nha  a  serviço  do  1*  ordenti 
nlueam-se  só  a  pessoas  do  alto 
tratamento,  na  Praia  do'  Fla¬ 
mengo,  356.  Ver  o  tratar  das 
10  As  12  o  das  14  as  17 . 

1  (O  20G33) 


prestações 


rrodlo  A  rua  Eduardo  Rnmoe  36  multo  prpxtmo  1 
rua  Conde  de  Bomflm.  Vendase  por  65:0003000,  Entrada 
25%  e  o  restante  a  longo  prazo.  —  Avenida  Rio  Brancc 
n.  45.  loja.  (17310) 


dliturbloo  nervo*»,  cura  npldi  • 
«ura  com 

“  ANTIEP1LEPTICO  DE  LYON 
Pirmuli  de  «ablo  professor  fraooex. 
[ilhire.  de  carai.  Naa  drogarias  ou 
sh  Caixa  Postal  2483  —  RIO. 

_ (C  18870) 

Casa  no  Maracaüft 

Vende-* e  óptima  caia  na  Avcnld» 
atilo  c  Sou»,  cora  3  quarto»,  3  m* 
q  e  dcrnati  depcndmcía».  O  tcrrçpo 
&  fundo»  p»r»  *  A  v.  Marncanl.po 


Fundado  em  1903  —  Rio  de  Janeiro 

Séde  Geral  e  Externato  Mlxto  •  R.  José  Hygino,  360 
Phone  V.  2321 

Internato  Masculino  —  Rua  Dr.  José  Hygino,  312 
Departamento  Feminino  (Internato  e  Externato)  — 
Rua  Conde  de  Bomfim,  743  —  Phone  V.  0508 

Optímil  imtnlIaçSei  em  ediliclo»  proprioi,  eipeeUlnftate  conitrul- 
doi,  de  accordo  cem  a»  exigcnciis  da  pedi|9S>a  modenii. 

CURSOS  —  Jardim  d>  InlaneU*  Prtmirio,  Complementir,  Cy- 
mnaiiil.  Normil  e  Superior.  Cur»  Seriado  e  de  Prrparàtorio.,  de  lo- 
cordo  com  OI  decretos  16.782* A  c  5.303-A. 

BANCAS  EXAMINADORAS  DO  DEPARTAMENTO  NACIO¬ 
NAL  DO  ENSINO  —  Funcciomndo  no  proprlo  Collegio. 

CURSO  COMMERCIAL  —  Organliido  icpundo  o,  preceitos  ds 
legUlnçlo  visenle  pari  formar  Contadores.  Ouirds-Livros,  Steno-Da- 
ctylograptvoi  e  Doctylogriphoi,  officialiiodo  cite,  anno. 

CORPO  DOCENTE  com  60  proleiiore.  de  repuixeio  Crrnsda  en¬ 
tro  os  principie*  edueidores  brasllelrol  e  amoteanos, 

■CULTURA  PHYS1CA  peloi  methodoa  norte-amencino*,  sob  ■  dl- 
reecfio  de  um.  especiallit*.  —  Apparelhos  cspeciaea,  gymniatíca  e  jo- 
boi  modernos, 

INSTRUCÇAO  MILITAR  •  permlttindo  10  ahimno  tirir  sua  cir- 
tefr»  fie  rrirrvliti  no  período  do  inno  lectivo. 

Matriculas  abertas.  J.  W.  Sheparfl,  mrector. 


Eite  quidro  orova  »W 
a  eapoma  «Ifical  d*  P» 
tu  Calgitc,  com  »  *te» 
ao  bata,  vie  noi  log* 

res  menorea.  Lane  I1'# 
cova  de  di*»»  J-As  .,** 
can;a  para  •«. 


Quadro  ampliado  do»  e»> 
papos  entre  es  dentes.  Oi 
dentifricioa  cnmmuna  com 
“tcniio  superficial T  .  alta,, 
deixa  de  peneirar  nos  lo- 
gares  aonoe  1  costuma  co- 
meçar  a  carie. 


No  centro  honctmo  —  Avenida  Ml 
Branco,  lado  lombr».  EdxGcio  fa  M* 
ti  Sucout.  Tratn*oc  na  «1x  4, ».  as 
tradt  peU  nu  Euenw  AIr«N 

Casa  na  Tijucá 

Álugitn  se  aa  cauí  n,  17,  19  d* 
Vllla  Ignes,  á  rua  A(.on«o  rtnna. 
165.  Tratar  com  o  encarregado  Jto  mt 


COLGATE  Co.  —  R.  H.  Lobo,  N  -  Klo  ^) 
Incluo  scllo  novo  tio  800  réis  para  amostra 

Nome  . . ....  .v. ... . 

Endereço  . . 


(C  20539) 


Restabeleço  todas  as 
fnncçlies  ■  o 

Vinho  Tonlco  Phospha- 
tado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Uruguayana,  111 

Ap.  D.  C.  S.  P.  n.  SI.  n-6-909 


Furnlshcd  wlth  all  confort 
and  taste,  ílrst  cIosb  oooTtlng, 
to  let  Praia  do  Flamengo, 
356 .  Can  be  seon  troin  10  to 
12  and  írom  14  to  17  0 ■  tlc . 


upOME  nm  fopo  de  Welch  ao  dei¬ 
tar.  Wekh  é  o  sumo  rico  e  poro 
de  uvaa  Conoord  maduras— delicio- 
Bp— saudavel — consoiadór.  Sirva-se 
paro  ou  misturado  com  agua  car¬ 
bonatada,  como  ae  prefiro. 


PRÓXIMAS  SAHIDAS 


Predlo  —  Icarahy 


Para  a  Enropa 


SIERRA  CORDOBA 

Fevereiro 


jnt  Flnlastma  peDlcs  envesT', 
’Wlr  ziwla  preta  dom  mta» 
oouro  de  cobra  legitimo,  a  LUU 


PNEUMÁTICOS 

Goodyear-Pircalone*  Goodrich 

Desconto  ZO 


II  SIERRA  VENTANÀ 


Doí»  arejado»  quarto»  eom  agua  cor* 
rcLtc.  Esplendido  parque  para  crean* 
cai  e  perto  do»  faanboi  de  mar,  RUA 
LARANJEIEAS  numero  21, 

.  _ (C  19926) 


Industria  pharma- 
ccutica 

Vendn-io  ou  nccellz^o  ttro  Meio: 
*nt  14  fórmulas  regbtrodtic,  e  todas 
WI  regulií  Midi.  Crande  propjgo-ido 
•íU  e  boá  venda  de  agua  oxygenadn 
oulroi  prodnctos..  Ver  e  trator  4 
M  Hedtloclc  Lflbo  numero  401.- 


tara  a  feira  de  Loinzig 

'fiahlrã  no- aia  n  de  FoTe»eln1, 
ottà«ottb 

Sierra  Cordoba 


Para  o»  enfraquecido»  das  funcçòe* 
nervosa»,  nenhum  remédio  reaubclecc 
tio  r»pidamente  o  vigor  perdido  conn 

•  ■  l ,  T*n  ACTÍlV  1 . 


e  lindo»  veotidos  modelos  executa-ae 
na  ca»a  de  modas  de  Carmen  d'Aze* 
vedo,  á  ruA  Raraalho  Ortigão  n.  22, 
2a  andar,  tala  da  frente,  entrada  ele- 
va  dor  Casa  Mattos.  (C  21180) 


DE  GRAÇA 


Para  cargas  trata-se  cm  t  corretor* 

Sr.  Lulx  Campas  —  14  u»  Visconde  de  Inhntunn  SI 

Teleph.  Norte  18  3  4 

HERM.  STOLTZ  &  Co. 

AGENTES  GERAES 

.  RIO  BRANCO.  66]  74  -  Telephone  4Í121 

Teleg.  "Nordlloyd" 


li/tvileguiuw  tV 
I  .pura  oxaotes  nictll-  I  I 
I  cos,  aduptado  com  |  I 
(,  t  xlto  um  todos  os  n,  R 
>4  hospitacs  e  clinicas  ■ 
l)  medicas.  Para  o  Interior  1 
fabricamae  do  desarmar. 
Preços  140*000.  Exclusivo  dl 
casa  do  moveis  o  tepoçarlna 

A.  F.  COSTA 

Rua  dos  Aniíranns,  27— Rio 


Procurem  a  Companhia  Brasileira  de 
Immoveis  e  Construcções 

AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  48,  loja 

Tem  á  venda  um  lindo  bungalow  e  bons  prédios 
solidos,  elegantes  e  confortáveis  com  garage,  etc.,  na 
zona  Grajahu’.  Constróe  a  prestações  desde  que  p  ter- 


(17384) 


Ahiga-sc  ura  prédio  com  uinn  baa 
loja  c  dois  andares,  na  rua  Sachei  nu¬ 
mero  8.  Tratar  na  rua  do  Ouvidor 
u.  108,  cora  o  sr.  ASSIS. 

(C  21043) 


PARA  TODA  e  QUALQUER] 
DÔR 

!  LINIMENTO  OAOCHO  ) 


Autos  usados 

OCCASIÂO  UNICA  r  VERDADEIRA  PECHINCHA ! 

Buick  —  Duble-Phaeton  7  log .  5:000$000 

”  ^  ”  "  5  ”  .  ,  .  .  4:000$000 

Flml  ’  ”  ”  7  ”  .  .  .  .  5:000$000 

Cadillac  -  Sport  5  ”  .  .  ,  .  5:000$000 

”  double  phaelon  7  ”  .  .  .  .  6:0fl0$000 

Voisin  ”  ”  5  ”  .  .  .  .  5:000$000 

Talbol  —  Supper-Sporl  5  ”  .  .  .  .  9:000$000 

TODOS  PERFEITOS  —  AV.  08WALD0  CRUZ,  78 

FACILITA-SE  O  PAGAMENTO.  (17494) 


CARNAVAL 


Vendemae  lole  »de  pollrouas  uiadas 
pira  cinemas,  a  preços  reduzido»;  Irs 
tafle  no  Cinema  Guanabara’ com  o  ar. 
"  (C  21174) 


jabu  Jockey  Club,  Ipanema  e  Jardim  Botânico.  Longo 
prazo.  Prestações  correspondentes  ao  aluguel. 


Lull  Nogutlr. 


Fintoiiu  toitrtlM  gora  Wllc»  c 
poiielaa,  ,  coatumc.  Talllc  elegante, 
cora  petfeijlo  c  a  preço  modico.  Rua 
Seoftor  doí  Pajío,  ti.  15,  aobrido.  — 
Telcpboce  4—4286.  (C  22299) 

MOBÍLIA 

Vcnde-»c  unu  mobília  de  quarto  pa¬ 
ra  casal;  custou  4;60i)$,  e  tnna  de  sa¬ 
la  de  visitas.  Rua  AmeUa  ii«  13  — 
SÍ  Tonutrlo.  •  (C  33P9P 


Aluga-se  uma  cora  4  quartos, :  3  «*• 
In.  etc.,  i  rua  Surino  tir.  1.1 
raeSra  k  aalda  do  Tunnel  Novo).  Po¬ 
de  *er  viitn  todo»  os  dus  do  melo  dia 
i,  5  to,.,  d.  Urde.  (c  ^is) 

PIANO  PLEYEL 

mignifico  por  1:300$. 


Tira  a  caspa  em  3  tuas. 
deaipparecer  a  calvlolo  f 
todas  as  doençaa  do  couro 
cabolIuAo.  Faz  nascer,  <ax«- 
ccr.  Impede  de  cair.  dt 
ettzbnuKincccr,  ta*  rnooltr 
rar  os  eabellos  branco 
aem  pintor,  em  todos,  or 
caeoe  o  ©nr  toAoB  as  câa- 
des.  Lavo  a  cabeça  sfl  com 
os  ScbaoipóoB  ün 

ACADEMIA 

gCIENTIFICA  /KA-SA 
De  BELLEZA  ff  VffÍKV  ti 
Áv.  Rio  Branco  yAJyy 
134-1»,  e  R.  7 
de'  Betombro 
n.  ,166.  P.ófjÃ  cataluiio, ' 


V14*7) 


AJpercntto  ae  vaqueta  svir.l 
melhxtla  toda  debruada'  iypt» 
“Frade".  *•’ 

De  17  n  26..  .. 

De  17  a  3S. ,  ..  ..  ..MH] 

Dc  83  a  40,  ■  ••  t-Opii 

Em  pellloa  enverntzádif  ífij»| 
ou  cereja  até  82,  mais  3}0Pà^ 

/  i  I !t  '*  *( 

Parte  l|S0O  em  par, 

Catalogo»  gratla,  petUdoi  a , 

JULIO  DE  SOUZA 

AVENIDA  PASSOS,  UO  -  IÚO.- 


Concurso  do  Banco 
do  Brasil 


Vende-, e  ura  - 

2ui  de  Riicluielo  n, 


(C  20641) 


PHARMACIA 


Óptima  occAiifo.  Vcnde*ee  um*  »or* 
tida  e  bem  locallada,  bairro  de  futu¬ 
ro,  preço  4  ccntor,  negocio  erceUente 
e  dosembâraçado.  TrâU*se  &  ru»  JoSo 
Biptlna,  23  -  Nietberoy.  ((  ^ 

CAPITALISTA 

Com  100  conto,  de  ríli,  l>*» 
icçSr,  de  descanto  a  2  %,  fioirado 
girintldo  com  o  dobro  do  cipítil  era 
acu  poder;  negocio  boaeslo.  Tntut 
cora  o  ar.  Monteiro.  Rua  VUconde 
-  --  (C  20627) 


Profenor  cora  longa  pratica  prepot 
rasdlditn  lo  proxirao  coocureo  d 

Daiteo,  i  ' ' 


_  90  %  dc  ipproviçOra  uoe  ul 

limos  concurao,  reilixadoi.  Informo 


MANDAE  IN8PECCIONAR  SEM  COMPROMISSO  O 
V0B80  CARRO  NO  NOSSO 

POSTO  DE  SERVIÇO 

Aven.  Oswaldo  Gruz,  73  —  Tei.  6-1622 


COPACABANA 
Posto  n.  4 

Aluga  xo  o  prodlo  acabado  óo 
wnvtrulr  com  todq  oonforto  mo¬ 
derno,  garage,  otc.,  a  ni»  Wm- 
Tar  n.  4Í;  trata-se  í  rua  Primei¬ 
ro  dc  Março  «-  83  com  o  corre- 
tor  Ary  tio  Altndtba.  (C  22300) 


LE1TER1AS,  FABRICAS  DE  CERVEJA  E  BEBIDAS.  MA- 
•  CHINAS  MODERNAS  MEYER  DUMORI^ 
para  lavar,  escovar  e  esguichar  garrafas  de^Todos  os 
formatos  e  tamanhos.  Para  mais  informações,  com 
BUCHHEI8TER  &  SIEMANN 
Roa  dos  Oorives  n.  145— C.  P.  1421— Rio  de  Janeiro 


Hlo  Branco  n.  59, 


liar,  perlo  do,  banhai  de  mar,  acra- 
pre  repleto  com  mobiliário  de  luxo; 
negocio  lucratlro  e  por  preço  modico. 
Trata-ao  1  rua  de  Santo  Amxrn.  79. 

_ _ (C2]219J 

APARTAMENTO 

TrnqpasuLoo  o  contrato  dc  nm 
para  caotd,  a  quãm  flaar  com  n 
mobília  nova,  efitylo  moderno  ■ 
com  todo  conforto  o  tolephono. 


modelo.  Catte- 


ExecuUao  qualouer 
te  n.  61.  Phone  i— 2288. 

_ (C  22220) 

Cortinas,  stors 

Executa-, «  qualquer  modelo,  roadr&x 
do  toda  a  13$000.  Cattete,  61.  Tele¬ 
phone  5—2288.  (C  22220) 

PENSÃO 

Tríispa»ia*«fl  uma  no  melhor  ponto 
da  Gloria,  cora  26  qüartoa;  Informa* 
cbea  no  largo  do  Machado  n.  15. 


RUA  DO  PASSEIO/  48/54 


RIO  OE  JANEIRO 


Campo  Bello 

Estação  Barão  Homem 
de  Mello.  Estado  do  Rio 
no 

HOTEL  MIRA  SERRA 

onde  encontram  todo 
conforto,  socego  è  máxi¬ 
mo  asseio,  diarlas  12  — 
15JOOO.  —  Não  se  ac- 
ceitam  pessoas  com  mo¬ 
léstias  contagiosas. 


(16886) 


Cattoto  78|80,  2-  andor 


S.  Tratar  no  rocerao,  tina  11  Ae 
13,  o  tka  17  ia  10.  Teleph.  5-8604. 

(C  21106) 


42.  a  eau 
daria  e  ira» 

mvr*  nume 

(C  2043» 


k  na  Salvador  Corrêa  n. 
a.  6.  À  chave  es  ti  na  jvai 
ti  ie  à  na  Hilarip  de  Go 
ro  57.  Telephone  7 — 1883 


Alura-M  um  armarem  com  telephone 


proprio  para  officlna,  depaalto  ou  ala* 

CflfUDnn  Uitn  rim  XVlaraç-t. 


cadiata,  por  5001000,  Rua  da  .  Mlaeri* 
cordi*  n.  88,  Tratado  no  dteamo  dai 
8  Lâ  11  e  do  I”ás  5  hora». 


aiuiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiriiiiaimiuiiiiJiiiiiiiim 
=  i  v  r  b  a  n  v  i  2 


QUARTOS 

Casal  brasileiro,  cede  a  peasoss  de 
trsuraento  duss  Urdas  salas  de  lr*n- 
te  com  communicaçlo  e  optimo  quarto. 
Rui  Bndn  Lisboa  n.  71.  Ver  de  9  ax 
17  horas.  (C  22333) 


(C  22204) 


Gusrnlção  completa  lJO|OOOr  renda 
“CENTRO  DAS  RENDAS1*  —  Are- 
nlda  Passoa  n.  75.  (C  212961; 


”  compra  livros  raros  s|Ame- 1 

1  rica,  Brasil.  Clássicos,  Hls.  = 

ã  torlea,  Phllologla.  Peçam  í 

I  catálogos  (gratls).  Regente  - 
!  FeIJA  12. 

“i!iliiltlirriiiniiiiiiiti|tiin,iiiir,iiiiiiliiiiltiiiiini!tir 
_ (17602) 

COPACABANA 

Aluga-se,  rnohibda,  rainirao  tres' 
mexe»,  a  pequena  casa  IV  da  rua  Mi¬ 
guel  Lemos  n.  3J.  Ver  e  trmtar  *td  ia 
13  hora» _ (C  21323) 

Hotel  Pensão  Esperança 

Proxlmo  ooaObanlio,  do  Flameniu., 
Dispõe  do  optiraa  sala  de  frente  e  quar¬ 
to  com  agua  corrente.  Mea  de  primei, 
ra  ordem.  Preço,  cconomlcns.  Rua  do 
Cattrto  n.  20L 

(C  20690) 


Applleações,  colchas  e  rédea  de  fi¬ 
lei,  o  mriltor  aortlmeoto  e  menores 
preços;  4  Avenida  Patm  n.  75.  — 
CENTRO  DAS  RENDAS. 

(C  m»sy 


A.  COSTA  ARAÚJO  aviso 
nos  seu»  freguezes,  fornecedo¬ 
res  o  amigos  que  mudou  o 
sen  estabelecimento  commer- 
clnl  da  rua  da  Oonstltuiçfio, 
n.  78,  para  a  roa  Barão  dc 
Iguatemjr,  ns,  60  e  62  — 
Tel.  8-143(5  (Ilrnçn  da  Bon- 
deira). _ (C.  18778) 


De  dívareoa  «onaeboi  e  preçoij  to 
doa  dotado,  do  banheiro  proprlo,  com 
agua  quente  corrtnlc,  telepbonr,  lui, 
, enriço,  cosi oha  de  primeiro,  ordem,  2 
iilaa  dc  jantar,  3  terraços,  jardim  c 
garata.  Maxlmo  conforto  e  hygicne. 
Alugam-se  com  ou  «cm  pensio,  4  rua 
das  Laranjeiras  nutucro  371. 

/n 


Casa  Ribeiro 

Executira-w  sob  encoramcnd*  pof 
uuiogo  cúropeu»  e  croquU  proprio», 
df%de  o  limplci,  moderno,  por  preço» 
tnodnta»  r  acabamento  culdãdoio. 

73,  Ru*  Senador  Datita»,  7) 


e  coniefftilrÃ  FOJ 
Guiardo-rac  pda  dat 


nascimento  do  cada  pessoa,  deacohritei  o  modo 
iCfUro  eju c,  com  minha»  cxpcrUada»,  todo»  po¬ 
dem  ganhir  na  loteria,  «em  perder  uma  »o  VC1. 

Mílharn»  de  atteatadoa  provara  •»  mlnhat  pa¬ 
lavra».  Mande  «eu  endereço  e  400  ré!»  em  frilo». 
para  enviar-lhe  GRÁTIS  O  SEGREDO  DA  FOR¬ 
TUNA.  Reroetta  cito  avíio  —  Endereço :  Sr. 
Prof.  P.  Tong.  Calla,  Poeo»  1369  —  Bueno» 
Alre»  —  Republica  Argentina— •* Cite  este  Diário*. 


5*  cueca»  3$.  pyjxmu  5$, 
41  CENTRO  Daí»  RENDAS 
nida  Pwoi  n.  75. _ 


II,  ff 

(C  23341). 


A  COM1VDSSAO 

Precfio  vendedmu  nu  vendedoras 
para  venda  de  ariipo  de  facíl  catloea- 
çlo.  Novidade.  Exige-, e  pequeno  de- 
poiito  para  o  moitruario.  Da,  9  á, 
11  horas.  Rua  do  Theatro,  9,  sob. 

(C  20634) 


Vrndr-ir  um,  bem  afreguesado  aallo 
de  bllburea,  initallida  cm  dola  amploa 
•alies,  coei  12  mezai.  Est4  situado  no 
Edifício  ODEON,  Praça  FJoriaao,  1- 
Tratar  no  me, mo  edifício  no  eserlpto- 
tio  d.  Cia.  Brasil  Cineraatogra^hlraj 


Enut  mogrinho  e  lossuu,  onmpr*.  Anâavoa  resfriado.  MAe 
ilnha  dou-to  Peitoral  do  Angico  Pdotense  e  flcaxto  assim  gor¬ 
dinho. 

Com  o  maninho  foi  a  mesmi  coisa.  Papão  vao  oocrover  uma 
carta  do  agradecimento  ao  autor  dossa  admirável  formula. 

Vendo-ae  ,m  toda  a  parto.  .  (4087) 


do  Carmen  d'Aievedo,  exeenta-w  flsra 
delos  d  ride  60(000,  á  rua  Rranaih. 
Ortlgio  n,  22,  2-  andar,  sala  ds  frra- 
te,  entrada  elevador  Casa  Mattos. 

~  (C  211MI. 


Vendo-se  um  doa  modernos,  com  ce¬ 
po  de  metal  c  cordas  entradas.  Aveni¬ 
da  Comes  Frolte  n.  108,  lerreo. 

(C  205831 


416887) 
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CORREIO  DA  MANHA 


Domlntro.  9  dc  Fevereiro  de  1930 


As  lunetas  do  elephante  em  busca  de  dois  cavallos  0  SOLDADO  E  A  TROMBETA  Descoberto  pela  poeira  numerada 

^(PABUA^nE^  ESOFO) 


Ui- navios  almoçado,  por  aob;v 
mesa  pouoo  «ates  e  comido.  p.o 
uma  dcllclca  manca  pernam¬ 
bucana.  Ainda  ,  assim,  iiu criai 
mala  uns  suspiros,  e  como'  nâo  tt 
daria  a  prudento  mamãe.  pre- 
meditavas  furtá-lOH. 

Ella.  porem,  não,  fosne  a  excel- 
fcnto  educadora  que  f-,  tingindo 
que  to  não  ouvira;  deixou  sobre 
o  movei  o  prato  tentudor.  excla¬ 
mando  entro  sevéru  o  conse¬ 
lheira: 

••Não  me  tirem  um  suspiro  se¬ 
quer!  3el  quantos  ílz  e  o  castigo 
sorA  severo! " 

Olbazto  para  Geraldo  e  para  os 
suspiros,  e,  passando  o  braço 
peln  alntura  daquelle,  oonvidos- 
te-o  para  o  Jardim. 

Não-  foi  preciso  portanto  que 
cila  trancasse  os  suspiros  para  te 
mostrar  que  os  não  devias  comer. 
Ao  contrario,  eito  os  deixou  ao 
alaanae  da  tua  mia  e  da  tuá  co¬ 
biça,  exottando-a  mesmo,  o  tu 
não  comottesto  a  (ela  acção  pre¬ 
meditada.  Ao  fim  do  dia,  esquo- 
clas  o  facto,  e  foi  com  a  mesma 
satisfação  que  A  hora  proprlu, 
saboreaste  o  delicioso  petisco. 

Sabes,  agora,  que  a  virtude 
oonslste  em  não  fazzer  o  que  nâc 
te  deve  e  não  o  que  não  se  pode 
fazer  por  força  Independente  da 
própria  vontade. 

Que  mérito  terias,  se  não  co¬ 
messes  •  os  suspiros,  porque  es- 


UM  QUADRO  MAGICO 


B  disse!  "Meu  dono, 
ti'  Justo  que  u  cspuiUk 
Tu  quabree  ussliu! 

Alas  que,  nu  abandono, 
Flqut,  eu  soccgiuí.i! 

Não  quebres  a  mim! 

Cintel  tão  sâinVnlo... 
Núb  sejas  Ingrutg 
Comnugu  lambem! 

Eu  sou  Innoccnlu: 

Não  piso,  não  mato. 

Não  firo  ninguém.'., 

\  ■  r  * 

Nas  horas  da  luta 
Alegre  ClcAvns. 

Ouvindo  o  meu  som, 
Attende-me!  escuta! 

Se  então  .mo  estimavas, 
Agora  sê  bom!  " . 

E  o  velho  gerrelro 
Lho  disse:  "Mludlta! 
Prepsru.le!  süs! 

Teu  som  xombotelro 
Ai  gentes  excita. 

A  guerra  us  cunduxl " 

Terrível,  Irado, 

Jogou-a  por  terra, 
ttum  üâ  a  qusbrou... 

E  o  velho  soldado. 
Cansado  da  guernv 
for  Uni  repousuu. 


Nosto  Incidente  comlco,  nu  Zoologlco,  o  cavallo  pergumuu  u  rn estro  Elephante,  de  quantos 
onhnaes  se  compunha  o  grupo. 

—  De  cinco,  respondeu  o  sabido.  "  4 

—  Errou,  disso  o  oavallo,  Bomoe  sete.  Ha  jnals  dois  prim  os  meus  —  dois  cavallos  —  bem 
esoondldlnhos.  Aonde  estão  ellos? 


A.w.Mtr^EMr 


Estes  dois  snlmaes  segarem  um  dlsoo  oom  nove  letras  c 
\io,  em  enda  um  dos  quodnúlo  s,  collocar  uma  delias,  para  for¬ 
mar  Mb  nomee  de  tres  totr.i»  cada  um,  tres  no  nentido  hori¬ 
zontal  o  tres,  nu  vertical.  Para  verificação,  ver-ood  quo  lia,  na 
solução,  uma  lista,  um  sentiu ic  nto  dc  furor,  uma  vastidão  zé- 
qulda,  uma  granduln,  uma  divisão  do  tempo,  sem  a  primeira 
letra,  o  uma  moradia. 


Estará  no  ur.  e-.tc  inuoac  ?  Não;  elle  eslil  trcpulu  num 
eerto  animal  Llugandubu  p. r  mel»  tlu  peqiumas  linhas  revias,  (n 
pontos  numerado»  de  1  u  Iti.  n-rse-ã  a  prnvu 


LUIZ 


— (s>— 

Meus  amlgulnho».  - 
Hoje  communlco  n  vocês  uma 
novidade  agradável.  Esta  pa¬ 
gina,  que  ha  tanto  tempo  Jft, 
us  vora  divertindo  com  seus 
jogos,  oontos  e  poesias,  tor¬ 
nasse,  desde  hojs,  excluBlva. 
mente  dos  meus  amlgulnhos. 

Tudo  quo  Interessar  a  sua 
Inlolllgencia,  vocês  aqui  en¬ 
contrarão,  logo  que  o  solici¬ 
tem,  por.  correspondendo,  des- 
do  hojo  Iniciada  com  vocês 

So  tiverem  algum  trabalho 
—  ensaios  de  literatura  — 
quo  se  revelam  nos  pequenos 
uxcrclulos  de  redacção  que  os 
estudantes  escrevem:  o  qul- 
zerem  vel-o  publicado  nosta 
pagina,  feita  cm  seu  louvor, 
envleni-nos,  bem  como  a  sua 
photographla  o  os  seus  dese¬ 
nhos.  Das  suas  featlnhus  de 
annlvorsarlo  ou  de  baptlsados 
dos  irmáozinhos,  foçam  uma 
pequena  reportagem  para  a 
Secção  Social  da  Pagina  In¬ 
fantil.  Nella  víicês  encontra¬ 
rão  ainda,  alêm  '  doa  Jogos, 
contos  e  poesias  do  costume, 
um  curso  agradavel  de  peque¬ 
nos  ensinamentos,  quo  serão 
facilmente  aprendidos  pela 
Intelllgeifda  que  desabrocha, 
som  o  enfado,  das.  longas  theo- 
rlas  o  demonstrações  quo  lhes 
causam  tanto  todlo.  E  vocêo 
sentirão  assim,  despertados, 
pola  leitura  Badla,  Jnatruotlyn 
e  deleitoso,  o  amor  ao  estudo, 
a  curiosidade  de  suber.  ' 

Todos  os  domingos,  reunam- 
se,  parentes  ou  amigos,  em 
ulegro  bando,  e  leiam  u  pa¬ 
gina  Infantil;  poderão  trocar 
ldéns  sobro  os  gostos  em  ro- 
loção  aos  contos  e  pequenos 
urtlgos  lnstructivos;  uns  aos 
outros  se  ajudarão  para  o  rá¬ 
pido  entendimento  e  se  dis¬ 
trairão  utilmente. 

Tudo  pois  que  desejarem 
saber,  no  terreno  dos  suis 
e dados,  devem  procurar  nesta 
pagina,  remodelada  em  seu 
louvor,  e  nfls  nos  considerare¬ 
mos  compensados  de  todo  o 
esforço,  se  so  mostrarem  sa¬ 
tisfeitos  com  elle. 


Luiz  ura  u  uuitiu  tio  um  rapu- 
-ola  que  morava  cm  pacata  al¬ 
deia.  Vivia  em  companhia  dt 
"Uu  relha 


a  casa  mais  antiga  com  especialidade  de  artigos  para 
crianças. 

Enxovaes  para  recemnascidos 
e  bap  isado. 

Artigos  finos  -  Artigos  médios 

TUDO  BARATO 


mãe  o  du  uuu  Irmã 
zlnha.  Esta,  chamada  Murta,  ur:: 
multo  fruqulnha  e  rachltlca  r 
pura  ellu  Iam  os  cuidados  mater¬ 
nos  mula  acccntuadoi. 

Ao  pê  da  coltlna  fronteira  ur- 
qutq-se  um  velho  casarão  jn 
mnuitllecldo  pelo  U-inpu.  Nellt- 
morava  uma  tomllta  abastada 
que  coirStirv»  do  uma  viuva  tt 
do!s  filhos:  um 'menino  u  ume 
menina,  _  A  menina,  chamada 
Uurtha,  eira  multo  uinlga  du  Mu¬ 
rta.  Atas  b  níênlno,  dc  nuntu  Jor- 


LA  FONTAINt 


Comprehondes  agora  por  quo 
visto  no  repuxo,  batido  pelo  .  sol, 
as  cõres  do  arco-trls?  A  luz  do 
astro-rol  tem  todas  essas  cõres 
misturadas, 


Minna  menina. 

•  Porque  regeltasto  oom  tanta 
lmpcrtlnouclii.  o  fino  sirvlço  Ja- 
i  punis,  pura  rcfulçôões,  .  quo  te  of- 
Tíérqceu  tu»  dlndlnha?  Disseste 
como  argumento,  que  eras  Já 
Vjima  mocinha,  paru  usares  um 
i  jUgo  do  louçu.  feito  para  cslon- 
;  Cas 1  ,  , 


Trabalhe  c,  pois  emquaiilo  ti  almlhaca 
Possuireis  o  jqc Ikor  dos  •jófiijacs. 


Um  rloo  lavrador  sentindo  i  erto  u  morte 
Qulz  nos  filhos  tulur  sem  q  ;i  os  ouvlsso  ulguem. 

—  Conservue  tal  quul  vii  J á  conservei  tuinhcm. 

A  herdade  que  me  coube  u  assim  cumprindo  u  sorte 
Achai-els  um  tliesuuro  :  ella,  occulto. 

Não  sei  bom  o  logur, 

Mos  vosso  engenho  c  culta 
Hão  da  -vul-o  inustrar. 

O  campo  revolvei  duranto  lo  da  a  vida: 

Remexei  e  cavuo  sem  quo  f|aml  um  pedaço 
Onde'  não  repassasse  o  vosso  f01-t0  hraçò.'' 

O  pao  morto,  1&  vão  os  filh08  ])anL  a  nda, 

E  logo  com  afinco  a  terra  é  revolvida. 

So  bom  quo  ao  fim  dc  um  unno,  um  longo  amio  Inteiro 
Fosse  pródiga  a  terra,  o  cúr'to  é  que  o  dinheiro 
Járnais  foi  encontrado  occultu  em  m)< 

Mas  foi  o  velho  lavrador,  prudant0 
Dando  «o  mnrrcr  essa  lição  do  ouro: 

Quo  o  trabalho  da  gent6 
/  E'  tambem  um  theKnurn 


o  o  cffolto  fi  a  efir 

branca: 

Mus,  segando  o  (tuc  entendi  dn 
tua  oartlnha.  tudo  Isto.  ê  multo 
dffloil  para  o  teu  ontendlmento  c 
não  sal  bem  se  satisfiz  a  lua' cu - 
rloBidado.  Se  hão  ávlsa-me,  quo 
proourarcl  sor  mais  clara. 
.Continua  assídua  nos  ostudos  e 
sempre  que  fõrea  a  cathedral, 
pede  a  Deus  por  mtm,  para  que 
ie  possa  satisfazer  e  as  outras  mo 
nlnoa  no  quo  nos  fêr  util. 

UUm  abraço  da 

TI  tia. 

Meu  menino 

Bem  que  eu  ouvi  quando  dizias 
a  mela  voz,  ao  teu  amigo  Geral¬ 
do:  "Não  diz  que  queres,  senão 
“ella?  tfaàcál - 

DUsa  das -tuas  palavTas,  meu 


las  b  niênlno,  dc  aunto  Jor¬ 
ge,  nem  um  olhar  afrcciuosn  tro¬ 
cava  .com  Luiz.  Orgulhoso  desde 
tanra  idade,  náb  lhe  dlrlgta  pala. 
vvu.  Sua  mão,  bda  e  «liuplcs  se¬ 
nhora,  Ytvta  multo  desgostosa 
por  ver  o  filho  oom  t£o  má  Incli¬ 
nação. 

Banhava  a  aldeia  um  rio.  Nas 
suss  margens  multas  vexes  Ma 
ria  e  Bertha  Iam  colher  florot 
afim  de  presentear  ás  suas  mães 
extremosas.  Ora,  numa  dos  v». 
ws  em  quo  as  duas  meninas  st- 
Rchavam  a  helra  do  rio  colhendo 
flores,  Bertha  viu  uni  lyvlo  quanl 

sebe  braços  íá  não  chegaram, 
pediu  -á  Marta  e,  como  elta, tam¬ 
bém  nAo  ’  a  alcançasse,  tontoh 
Herthx  mais  uma  ve»;  mas  táç 
desaslredamentè  que,  quando  eS- 


Íí  Üma  mocinha  de  doz  annos, 
iv-:  que  so  comporta  oomo  uma  ga- 
hi  rfita  descortês,  regeltando  um 
* .  presente  pacnloso— 

5  .-‘  •  Pois  minha  menina,  ílea  sa- 

bendo,  que,  mesmo  uma  senhora, 
mesmo  um  respoltavel  senhoç, 

?-  devem  ter  um  -serviço  completo 
í;  para  todos  as  refeições. 

St:'  '  O  prato,  o  talher,  o  oflpo  os 
-ohicaras,  deviam  ser  oomo  a  es- 
t..cova  de  dentes,  objeotos  de 
-il  um  3õ. 

6  .Seria  uma  medida  do  primeira 
,f  ordem  para  a  hygiene  domestica. 

K^^vNtmoa  ouviste  fallar,  .rainha  _  .  HH  ..  ..  „ 

^  -  menina  cm  “doenças,  quo-pe-  menino  das  tuas  felits  palavras. 
L  gam"?  Pensavas  que  te  não  ouviam. 

Pola  certos  pessflas  doentes  mas  bera  do  perto,  nu  escutava  a 
v  teem  tudo  separado,  por  esta  ra-  vosaa  conspiração.  Tua  sua  mfio 
;  x&o.  So  todos,  mesmo  ob  sadios,  fizera  'uma  farta  quantidade  dc 
pj  procedessem  assim,  evitava-se  o  deliciosos'  suspiros,  o  os  collocára, 
Í-J  dissabõc  que  se  experimenta  todos,  no  prato,  em  cima  da  mêsu 
ii..tbda  a  vez  quo  sueccdo  adoecor  da  oopa.  Teu  amigo  Geraldo  dor- 
f  do  •‘‘moléstia  quo  pega"  uma  pes-  ramou  sobre  um- demorado  olhar 
‘j'-  sõft,  na  família.  Bo  tudo  Já  fosso  guloso,  quo  te  transformou  em 
C-HÉeparado,  so  cada  um  possuísse  supplica  voltado  para  tua  sua 
P.  os  seus  objoctos  Isto  é,  um  prato,  mão.  Intelílgente  como  ês  advl- 
um  talher,  ohlcoras  e  oopo,  o  nhasto  o  louco  desejo  do  outro, 
e-'  doento  não  se  molestaria  com  o  bem  egual  no  teu,  o  lho  disseste, 
J  novo  regímen  s  ninguém  sof-  então:  "Não  diz  que  queres  se- 
K  frerla  o  desgosto  de  molestá-lo,  não  “ella”  tranca". 

Mf.  hern  o  perigo  de  por  generoso  es-  Easo  elfa  em  se  tratando  do 
l^crtiparlo.  so  contaminar.  tua  mamãe,  doeu  sob  meus  ou- 

fi’!  Andiiate  mal  portanto  minha  vidos,  oomo  uma  blaspbemla: 
j'-1  inenlnu  o  deves  reconhecer  o  er-  Foi,  prtanto,  o  teu  primeiro  grnn- 
JÍ  ro.  accoltaudo  o  usando  exolusl-  de  err  na  conduota  daquelle  dia, 
g  vamente  •  o  teu  fino  servlfco  Ja^  pola  oontra  “ella”  arumavos 
«  ponsi.  uma  tralcçãozlnha,  e  o  traldflr, 

a-V  Ê  um  subiu  conselho  esse  que  meu  menino  é  em  grande  criml- 
i  te  dl  a  noeo. 

Titio.  Achavas  que  em  vez  de  pedir 

f .  Sõ  a  J  deete,  recebi  tua  car-  poro  ndo  ter  ofendido  serio  me- 
tlnhu,  que  multo  me'  alegrou.  lhor  furtar.  Veja  sõ,  meu  lr- 
['  .  Desejo  que  continues  no  teu  roffloctido '  menino,  quanta  cousa 
(  bom  proix>slto  de  aprender:  te-  feia  se  oonaluo  de  uma  phraze, 
ínho  vontade  de  saber  quantos  reveladora  de  uma  intenção, 
vannua  tens,  para  te  dar  mola  al-  "Não  diz  que  queres  senão  ella 
i  guns  conselhos.  Por  hoje,  satls-  tranca”. 

afaço  apenas,  a  tuá  curiosidade.  Esse  "elta.”  ê  uma  falta  de 
V  ■ ••  O  arco-lrls  (1  o  offelto  dos  respeito  para  com  quem  deves 
J_halo3  luminosos  do  aol  em  conta-  andar  e  maonstante  adoração. 
Boto  com  as  pequenas  gottas  d'a-  Alem  de  tudo,  tramasos  o  crime 
5  íJua  quo  oxlstem  na  athmos-  da  deeobedlcnola,  pois  sabias 
P  phera:  casos  raloB  penetram  nos  multo  bem,  por  que  motivos  “ella 
k. gottas  c  ohl  so  despersam  da-  te  não  consentiria  a  gulodice.  A 
g:  ooínpondo-se  nos  sete  sõres:  tua  saudB  estava  em  Jfigo.  Quem 
^  Vermelho,  alaranjado,  amarello,  oome  a  toda  hora,  perde  o  appe- 
•t  rerds,  azul  anil  e  vlolêta,  a  suo  tlte  para  as  prineipaes  refeições 
se  dá  o  nome  de  espectro  solar.  Indispensáveis,  o  essas  gulozol 
f,  Da.  posição  do  sol,  das  gottas  mos  estragando  o.  paladar,  não 
5  d#£uu.  u  da  pessoa  suo  está  obsor-  proenohe,  de  mudo  algum,  o  valõr 
l  ynndo  6  quo  nasee  a  fôrma  do  nutritivo  de  um  almoço  ou  jan- 
t-  arco.  O  arco  Irls,.  não  uil.-ito  bc  ter.  Eis  porque  tua  mamão  não 
J  não  houver  gottas  dtagua  na  to  consente  essus,  rcgalta»,  que 
K  íthmosphcra  o  quando  o  vemos,  são  aponas  irregularidade.  E’ 
. jstá  na  nossa  frente  ê  o  sol  por  multo  frio  ter  o  "olho  -maior  do 

meu  menino,  e 
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lho  disse  que  fabricasse  uniu 

ohormo  smbarcaçüo,  (orca  de 
Noé)  para  nelta.  se  installar  com 
toda  a  sua  família  e  um. casal  de 
cada  cspecIe  animal. 

Construída  a  arca,  o  Honhor, 
duu  um  largo  prazo  de  annos 
aos  homons  para  se  converterem. 
EUcb  não  o  accellarnm,  porém. 
O  Senhor  chnmou  Noé  o  ordenou 
que  entrasse  nu  arca  com  suã 
famllta,  os  nnltnaes  o  mantlmon- 
tós  oom  que  bo  susténtassem  o 
fez' chover  sobre  a  terra,. durante 
quarenta  dias  e  quarenta  noites, 
sem  parar.  Toda  a  humanidade 
porocou  afogada  polo  diluvio, 
aendo  salvos  apenas  os  quo  sc 
recolheram  á  Arca.  ;  Èsta  nav«. 
gou  durante  muitos  dias,  ate 
quo  as  aguas  'oram  balxaodo  c 


um  brinquedo.  Elle  nãu  tem  avô. 

V.  tem  de  ser  tumbem  avô  drile. 

A  ordem  do  um  neto  não  st- 
discute,  prlncipalmonte  quando 
so  trata  do  urn  netinho  bom.  obe- 
■llente  e  meigo  como  o  Carlos. 

Por  felicidade,  perto  havia  um  .  M|j| 

grande  armazen  do  roupas  fel-  já  flor  dugua;  IncTtnou-s»,  mns  os 
tos  e  outros  artigos  para  erean- 
ças.  L4  entraram  os  trex. 

Ao  «tUr  do  urmaxem,  o  vende¬ 
dor  do  Jornnes  irá  outro. 

Dlrlglnun-so  todos  novamenle  .  .  JJBBBLr  -  — 

ao  Bazar.  Carlos  fol-o  escolher  |  tava-  fireirtea  a -alcançar  a  flor, 
um  brinquedo’  o  delxou-o  no  seú 
posto  A  espera  dos  Jomoes,  c  A  correnteza  era  muita  t>  Ber- 

■om  a  avõslnha  seguiu-  para  *hs  lutava  -  U"  ' — 21. 

cosa.  Marta,  fraca  como  era  e  não  sa. 

A  nvôsinha  reparou  quo  ellr 
não  estava  bem.  . Achou -o  triste 
»  lnterrogou-o.  Elle  apenas  Jhe 


Ju  anuo  Infeiro,  um  emprop.ulo  u 
vem  eervlr. 

Carlos  está  Indeciso.  QUnsI  to- 
Jos  os  brinquedos  Já  a  avôslnlm 
lhe  dou.  Escolho:  um  batalhão 
de  cavullaria;  um  tiro  ao  alvo ; 
um  grande  torpedeiro  o  um,  car¬ 
ro  de  remo  americano. 

Está  feito  o  natal. 

Ao  sálr  do  Bazar,  Carlos  vio 
um  gurotlnho  do  inala  ou  menos- 
:>  annos,  olhando  multo  attenta- 
nlents  ns  vitrines  o  quasl  absor¬ 
vido  na'  contemplação  dc  tudo 
uquUlo  que  |jM 


escorregou  a  cota  dentro  daguu, 

com  diffleuldode, 

hsndo  nadar,  poi-sc  a  gritar  o  o 
nhamar  por  soccorro.’  Por  um  seguiu  trazer  a  menina  aic  u 
«caso  feliz,  Luiz  estava  por  per-  .margem. 

to,  e  ouvindo  os  grilos  desespe-  Maria  assim*  que  viu  sua  aml- 
raffõs'd»  irmã  encnmlnhoujiç  pa-  gulnha  salva  num  Ímpeto  «Ir 
ra  IA.  Bertha  era  arrastada  <•  terJTOra  correu  ao  seu  irmão  afim 
Luls  correndo  pejas  margens  de  abraçal.o.  Depois  (o!  nté  tin 
tol  espcrnl-a  um  pouco  sdeante.  casa  a  annunclar  o. feito  de  Lu‘z. 

Lutou  durante  multo  tempo  «  Em  breve  quast  todos  «,s  habl- 
&  custa  dc  muitos  esforços  con-  tanto»  da  aldeia  se  achavam  en 


fax  as  delicias  dus 

creanços.  - 

O  garoto,  Vendo  Carlos  ajudar 
o  empregado  a  oolloear  dentro  do 
atilo  os  grandes,  embrulhos,  fól 
tambem  ajzdal-o,  sô  pelo  prazei 
Je  pegal-os,  já  quo  não  podl;\ 
possull-08.  , 

Findo  esto  prnitde  fratalho. 
O.u-Jos  tirou  de  sua  cqrtelrlnhu 
uma  moeda  de  prata  e  lh’a’  en¬ 
tregou  dizendo:  é  para  V.  com¬ 
prar  umas  balas. 

Carlos  tinha  os  suas  econbralas 
peusoaes.  Além  de  tudo  o  quo  de. 
icjava.  sendo  os  seus  desejos  lm- 
-nedlatnmcnte  satlsfoltos,'  o  võvõ 
mo  dava  todos  os  sabbados  dee 
mil  riis  paru  o»  despezas  dlariat. 

E,  como  uma  ereança  educada 
s  Ma  não  méde  dlstanclns  entre 
-)  pobro  e  o  rico,  perguntou  ao 
garoto:  v.  JA  ganhou  suas 
festas?  , 

O  pequeno,  admirado  com  esta 
-lerguntu  e  deahobltuado  a  pala¬ 
vras  de  carinho,  raspondeu; 
Vão.  Não  recebi  festas  de  nln- 
çqem.  Esta  moeda  que  v.  me 
-leu  foram  as  primeiras  e  serão 
naturalmente  as  unteas. 

Carlos  reparou  então  om  sua 
toilêtto.  Uma  calcinha  remenda¬ 
da  e  curtíssimo,  segura  por  2 
cordões  fingindo  suspensórios,  e 
uma  camisinha  desbotada,  cerzida 
e  quasl  muja. 

V.  tem  poe?  Perguntou-lhe. 
Tenho  pae  e  mãe,  mas  nada  mc 
podem  dar  porque  são  multo 
pobres. >Eu  ainda  os  ajudo,  von- 
dendo  jornaes,  o  emquonto  espe¬ 
ro  quo  Bejam  distribuídos,  estou 
olhando  estes  brinquedos. 

E  aua_  avõslnha?  perguntou 
itiiidu  o  uuxios. 

Eu  nõo  tenho  mais  avâ,  nenr 
á.conheòl  nunca. 

Carlos  ficou  horroriaido  oom 
tamanha  desgraça. 

Um  menino  nõo  ter  avô  para 
Ir  com  .  elle  a  um  Bazar  em  ves- 
pera  de  Natal,  não  se  podia  com- 
prohonder  e,  âlriglndo-se  A  avô1 
slnho,  que  de  lado  apreciava 
pactentemento  a  conversa  dos 
dois  garotos,  esperando  que  o 
neto  so  resolvesse  a  tomar  o 
auto,  lho  dlsBo:  Avõslnha.  V. 
tem  que  levar  este  menino  a  uma 
loja:  vestll-o.  calçnJ-o  e  dar-lhe 
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volta  do  heroe.  Jorge  vliidq  alê 
elle,  abraçou-o  num  amplexo  sin¬ 
cero  e  fraternal.  Comprehunlen. 
ilo  que  nobre  coinçúo  tinha  T.i i !/.. 
pedju-llte.  desculpo»  da  mnnilm 
com  que  o  tratAra  e  desde  en|5q 
turnou-se-lhe  amigo  Insepu-urtl, 
ÓL.-l/iV 
(12  annos. ) 


respondeu:  estou  triste  porque 
tenho  pena  daquelle  garoto.  Tudo 
as  pode  dispensar  na  vldn,  me¬ 
nos  uma  avõslnha. 

Chegando  em  uasa  Carlos  en- 
côntrou  a  mumã  Ilgelramente 
adoentada.  Ablaçoü-a,  beljando- 
a  multo  nervosamcnlc  e  lho  dis¬ 
se:  mamãe,  v.  não  vae  morrer 
não  6  mamâe7  Deus  me  livro  qu« 
v.  morra,  senão,  quando  eu  cres¬ 
cer,  me  casar  e  tiver  filhos, 
meus  filhos  não  terão  uma  avõ¬ 
slnha  para  «ajr  còm  ellos  na 
vespera  de  Natal,  e  que  desgosto 
ser  A  pura  elles,  minha  mãesl- 
nha7 

E  a  mamã,  abraçando-o  com 
multo  amor,  lhe  respondeu:  Fica 
tranqulllo,  meu  fllhlnho.  Eu  não 
morrerei.  Teus  fllhlnhos,  que  se¬ 
rão  os  meue  netlnhos.  terão  tam¬ 
bem  uma  avõslnha  egual  A  tua. 


ella  pôde  se  firmar  no  alta  de 
um  monte  na  Armênia  (Aslq 
MenorX,  chamado 'monto  Arnrai. 
Alguns  dias  depois,  Noé  sala  du 
Arca  com  os  seus  e  os  anlmaes 
todos  o,  o  sou  primeiro  gesto  foi 
offerocer  ao 


erguor  um  altar  o 
Benhor  o  sacrifício  do  muitos  anu 
maes  escolhidos,  em  acção  úc 
graças. 

Deus,  em  recompensa,  foz  np- 
parecer  no  céo  um  Arco-lrls,  di¬ 
zendo  oo  mesmo  tempo  a  Noé  c 
seus  filhos: 

"Estabeleço  a  minha  olllançn 
comvoBco  e  com  a  vossa  descen¬ 
dência;  não  haverA  mais  diluvio, 
e  quando  virdes  no  céo  o  meu 
arco,  lembral-vos  da  minha  al- 
llança  comyosco. 


DRÜUHONDINBA. 


Toda  a  correspondência  de. 
ve  «sr  dirigida  para  '  Drum- 
moníinha.  ,  (Pagina  Infantil 
do  Correio  ia  ManhS.). 


UMA  AVO 


Um  bello  sonho 

Ha  dias.  qiiáÃdÕ  dormia,  o  meu 
espirito,  oomo  suocedq  quasl  sem¬ 
pre  a  todos  os  espíritos  dos  maté¬ 
rias,  adormecidas.  começou  a  voar 
para  mysterlosas  mansões.  Co¬ 
mecei  a  sonhar. 

Quo  lindo  sonho!  Era  grande, 
poderoso,  demandando  o  azul  do 
céo  o  quando  melhor  expandia  a 
minha  gloria  despertei  e  vl-me 
quasl  rente  ao...  cbÃp.  Ao  dor¬ 
mir  novmnente,  o  sonho  recome¬ 
çou  mais  bello  ainda. 


A  Ywtft  TI  lha  i  TV,  p  Titara  Ar 

“Miguel".  .Modestíssima  ho- 
monagem  do 

UMA  AVO 


quo  A  barriga1 


Conservação  de  carne, 
peixe,  ovos,  lacticinios, 
fruetas,  verduras,  vinhos, 
fabricação  de  gelo  — 


BRINQUÊDOS 

«o  arTivre 


P  AI®  4  OS  PEQUENINOS 


Uma  multidão  do  creanças  In¬ 
vado  a  Cl  dado.  Os  papde  o  as 
mimãt  com  os  fllhlnhos,  o  as  vo- 
i’í«  oqm  os  netlnhos. 

Carlos  entra  num  grande  Ba¬ 
zar  acompanhado  pola  avõslnhn 
para  quem  elle  é  o  seu  culto, 
sua  religião,  gnu  mnndo  emflm. 

E‘  dlfflcll  a  escalh»..  Os  mui¬ 
tos  empregados  são  Insufflclon- 
tes.  A  multo  curta  e  por  scr  a 


RODA  VIVA 

As  creanças  se  dão  as  mão» 
(quanto  mnlor  numero,  melhorl 
formando  uma  grande  rodá;  um 
porém,  fica  destacado  do  resto, 
correndo  A  volta  dò  circulo.  Es¬ 
colho  um  companheiro,  bate-lhe 
nas  costas,  Este,  corre  cm  oen- 
tido  opporto  no  quo  JA  estA  cor¬ 
rendo  ficando  um  logar,  vario  na 
roda,  que  serA  ocoupado  pelo 
quo  chegar  primeiro.  que  nBu 
chega,  perde  portantç,  e  contlnfl:- 
a  correr  para  recomeçar  o  Jogo- 

0  LOBO  E  AR  OVEtnAS 

Collocam-so  em  fllo'ra,  uma 
itrAs  du  outra,  as  creanças,  A 


Commercla! 
e  liiãnatrlal 
:  no  Brasil : 
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O  MENINO  TRAVESSO 
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Bem  feito t  Jorge  era  um  menino  mfto. 

Desde  manhã  cbbo  pequeno  andava 
No  pomar,  atrAs  de  um  pica-  páo. 

Ou  dc  uma  rôla,  que  no  nzul  passava. 

Sua  mãe,  ralhavtt-O,  com  ternura  e  amor: 

“Dolxa.  meu  filho,  cm  paz,  os  passarinhos 
Porque  mataste  essa.  lnriucente  tIOr. 

E  esses  Implumes,  possaroH  nos  ninhos?" 

Mas  não  tomava  tento  erac  pequeno 
De  faces  rechonchudas  o  vermelhas; 

Um  dia,  disse-lho  um  lyrlo  alvo  o  sereno; 
“Bem  merecias  um  puxão  de  orelhas!" 

Um  dia,  Jorgo  com  outros  companheiros 
Partiram  para  a  pesca.  O  sol  nascia 
E  rutilava  sohre  os  castanheiros  ’ 

Que  uma  neblina  escassa,  lnda  cobria, 

Jorge,  quo  era.  de  todos  o  mais  forte 
E  audaz,  lança-so  no  rio  o  nada. 

,Como  um  guerreiro,  não  temia  a  morte. 

10  depois,  so  a  sua  alma  arrebatada 
Fosse,  pela  Indómita  corrente, 

Que  mal  hnvla?  Ora  morrer  que  Importa? 

Quem  morre,  fecha  mysterl  osamente, 

A  porta  desse  mundo  c  abre  outra  porta 
Que  iio  cfô  vae  ter...  Emquaqto  Isto  dizlu 
0*  outros  com  o  olhar  o  acompanhavam. 

Ora  chegava  A  praia,  ora  fugia... 

Sobre  ns  vaga»  do  rio  que  o  levavam 
Um  sablA  cantava  ao  longo  . ,  Entanto. 
Ouve-se  um  grito,  e,  ollo  quo  nõo  tem  mêdo. 
K‘  praia  vollo,  piUlldo  de  espanto, 

Com  um  caranguejo  pendurado  no  dedo!.,. 


Com  dei»  luTriracntui  amplo»  pira 
•pinmmniloi  e  npiçoii  loja  para  ne¬ 
gocio,  alugi-ie  o  prcdlo  »clmi  lodo 
ou  parle.  Achi-»e  «berio  dai  1}  i»  17 
biaru  e  tnta-se  ni  Confeitaria  Colom 
bo,  com  o  »r,  CORRÊA. 

_ _ '  (C  JOMdl 


Venile-ie  elle  hoiel  ram  31  quarto»; 
pari  melhor  informado  ram  o  pro¬ 
prietário  à  rua  SinPAiina  n.  }].  — 
Tcltplione  < — IM). _ (C  3M1J) 


tneú  viver  da  Insecto.  E  que 
enorme  felicidade  mo  bafejava  a 
alma,  durante  o  sonho  delicioso. 
Uma  alma  ile  borbolêial  Sem 
pensar  no  borborinho  da  vida, 


Guarda  As  ovelhas!  Eli  sou  tt 
V>bo  que  as  comerá  1 

—  E  eu.  diz  a  outra,  sou  i. 
pastora  que  as  defenderá! 

O  lebo,  então,  procura  pegar 
uma  das  Ovelhas  defendidas  peln 
pastora;  se  consegue,  colloco-i' 
em  prisão  e  vae  A  caça  de  mitra: 
se  ella.  porém,  consegue  esca¬ 
par,  tema  a  fronte  do  vebnnho 
passa  so  papel  dB  pnstoru.  qur 
se  torna  lebere  este  por  sua  ver. 
tornu-se  ovelha. 


BOM  PRÉDIO 

Àluft-se  um.  com'  4  quartas»  2  *a> 
l&s  e  grande  quintal,  i  rua  Pereira 
Siqueira  n.  40.  Aluguel  S15|000.  Ver 
«laj  12  ia  IS  horas.  Tratar:  Rui  <f« 
Carioca.  76. 

Machina  para  cortar 
amostras 

Vende-se  um»  inglc»  mt  perfeito 
estado;  tntir  i  rua  da  Alfandon  nu* 


São  feitos  gratuitamente 
no  Cartorio  Telft 

(Registro  dc  Tltuloi  « 
Documento») 

Fornecem-se  grátis  tres' 
exemplares  dactylographado 
sem  linüte  de  numero  de 
paginas 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.  84 

(QUASl  ESQUINA  DA  RUA  D 
'  QUITANDA) 


Loja  no  centro 


'Alugi-se  proxímo  ü  Avenldi  l‘i»o», 
multo  elira,  pin  commtrcui  ou  indu» 
trií.  Ruz  tado  n.  93;  tnlir  m  lido 
botequim.  (C  27277) 


cado  oxlste  cA  na  terra,  eu  cru 
fethf,  .llbrando-me,  pequena  su- 
phyru  nos  ondas  do  ar...  Nunca 
as  minha  azas  axues  e  o  meu 
dõrao  de  olrq.  roçaram  o  chão: 
era  bella  e  vaidosa  demais,  para 
baixar  oo  sôlo.  Julgava-me  a  rai¬ 
nha  das  borbalêtas;  multo  mnls: 
a  rainha  de  todos  os  Insectas! 

Num  dos  meus  volteios,  avis¬ 
tei  uma  rubra  flõr  seduetora  que 
pendia  de  um  galho  verdo  e  cur¬ 
to;  senti  a  anela  do  misturar 
meu  beijo,  a  saphyra  e  a  amo- 
thlsta  do  meu  corpo  ao  rubi  da 
rosa  sstlnoa. 

H  fui  voando  ... 

Quando  estava  osculando  a 
flõr  aberta  e  rubra,  despertei.  B, 
ainda  nos  meus  lablos  senti  os 
lablos  de  minha  querida  sobrinha, 
um  anjo  de  3  annos. 

Pensei  então:  tu  és  a  linda 
rosa  que  en  terniuneute  beijava  e 
eu  não  sou 


PHARMACIA 


tVende*»e  optiroo  hefocio  jvxr.i  me¬ 
dico,  coatrato  7  4tinM,  aluguel  .100$. 
Inf.  ir.  Marques  —  Ru»  Uurnos  Al- 
re»  n.  108. _  fC  22281) 


(0  22254) 


A  HISTORIA  DO  ARCO  ÍRIS 


Prédio  no  centro 

Alufi-ie,  loja  c  lobrads,  u  ni» 
Rcpubltci  ds  Perl,  (zntigi  tU  Aasem- 
bifa),  38.  lnfortn.qÃej  2—4130. 

(C  77365) 


Depois  du  primeiro  pocendu 
contra  o  Creador  do  mundo,  qlit* 
fm  a  desohedlcnola  de  Adão  - 
Eva  comendo  q  fruto  da  arvore 
da  sciencla  dn  liem  o  do  mui.  ou¬ 
tros  peceados  so  conBummurani 
o  os  homens,  om  grundo  c 
e  nssnstndora  malorln.  tornnram- 
.ra  Inimigo?  de  Deus.  E  de  (al 
fôrma  so  repetiram  os  crimes 
du  toda  a  natureza,  que  o  Benhor 
resolveu  destruir  a  humnntdiuh' 
que  tão  mal  rcconheclu  n  Seu 
divino  nmor.  Entretanto,  na- 
quollo  tempo  hav!a  ulndn,  um 
grande  Justu,  ehuinudo  Noé. 

Cl  Sanhor  nhumuu-n  então,  t 


Procuro,  en»  coou  proprií.  pir»  con- 
fecctonimemo  c  vendi  «le  artigo  de 
ficll  rallociqJo,  novididel  Cipiul  nr- 
rauirio  Ri.  5001000.  Informiçõn: 
J.  Braglli  —  Rui  do  Thezlro  nume¬ 
ro  9.  —  RIO  DE  JANEIRO. 

_ (C  70435) 

Gymnasio 
Bittencourt  Silva 


% Ahl  vão,  gentil  mamãe,  os  mo¬ 
delos  que  me  pediu  para  o  seu 
querido  trio.  Tem  razão  real- 
mente:  para  esta  "gontlnha”, 
■'fjião  ha  neda  que  chegue.  Hon- 
j  tom  sinda,  tão  pequeninas,  gi/iir- 
dadas  em  noesos  corações;  bojo 
já  vio  crescendo,  ficando  moças, 

.  sorrindo  no»  primeiros  sonhas. 

Era  breve,  doce  mamãe, -os  ni¬ 
nhos  flcsrilo  abandonados,  por 
outros  ninhos  quo  ellos  Irão  con¬ 
struir! 

Parn  Ltilza  este  vestido  sport 
.  «ra  linho  verdo;  na  pala  uma  go- 


t;A«A  Dh  SA  l  üh 
S.  LUCAS 

Medicini  clrtirti»  c  nerroim,  Pre 
itni  «rõtrâdcis  confArme  o  sexo  Mnlt 
o»  mldíndo  ca  eilibelccimento.  —  A 
t-renet»  trtn  p»rtieal»f  pram  eir 
irtiir»r  to»  ruiuntr»  »»  «ctutct  ln« 
»liac6rft.  mobílitrioi.^tirrliui.  p«rqu<i« 
i  -  PrtwO»  Ar  qUárioi  dr  iiSc^o 
•  g$oo«  —  Volunurift»  d»  A? 

0.  —  Tel.  Sul  Jij6 

(lhUi 


LINDA  CASA 


Aluga (ou  vende-»e)  Í4ml!U 
dc  tratamento,  uma  linda  casa  «ro  c^j' 
tro  de  amplo  Jardim  *  qiitnuj,  «  rom* 
to  fresca  no  verio.  Diirôe  do 
aceoramadaqõe*  e  unu  imponenlf 
de  f»lòc»,  de  vfarita*  «uiím  e 
Muito  Mudável,  leni  poeira,  r 
d«  automovel»  e  camlnbile».  Hondc  » 
poeta.  N»  rua  Agu^r;  ira(a-«  u» 
da  CARIOCA  numero  54.  ,j»* 


Sob  impeeçüo  privla  para  equipara* 
çio  do  Collegio  Pedro  II.  Ensino  efíl* 
ciente.  Internato  modelar.  Bôa  ali- 
ramtaeao.  Jwé  Bonifácio  n.  Ul  — 
Nictherov.  fC  dJigg 


borholôta» 
Rrglnn  Btrltn 
(U  annos.) 


COTJTtETO  DA  MANHA  —  Domínsro,  9  de  Fevereiro  de  1930 


■  * :*vn 

* 

iJ 


Maestro  H.  Edgar  Obstetter 

UM  GRANDE  ENTHUSIASTA  DA  NOSSA  MUSICA  POPULAR,  0  AUTOR  DO  ‘ 

.  •*  _ 

(  «flymno  Sportivo  Brasileiro»  ) 

0  buccmbo  quo  vem  atcuh.  |  O  mneHtro  Oberstettor  ê  autor  prcducoão  ’  çerlostsslma  buseodu 
mío  o  “Hymnò44  Sportivo  Bra-»  do  “El  Coplhuo”  (Flor  Naclo- em  rythmos  ntpponlcos. 

_ nomôn  flr*  mnnat.ro  I  nftl  rin  PhllnS  /«  ria  mitnni  nniri-  I  *  • 


filelro".  composição  do  maestro  nal  do  Chilo)  c  de  outroa  com-  ,  > 

Msnn  Édgor  Oboralottor,  paru  o  podçOoa  ty  picas.  “El  Coplhuo"  •  • 

ual  Bastos  Tigre  escreveu4  llu-  6  Uma  poça  do  íolego.  Inspira-  Foc^jipeeinl  deferencla  ao  au. 
os  versos,  aguçou  om  tomo  do  da  om  motivos  araucanlos,  can-  tor  HW: "'Correio  da  Manhã"  e 
ustolsta  estrAngdro  a  nossa  tteos,  hymnos  marclaes  e  dansos.  gomileza  doa  nosaop  cojlegas  d. 
Vostdade  Jornalística.  O  nomo  admlravolmonte  contrapon(ados,  “Rio  Sportivo"  ,repróduilmos.  nn 
l0  rnl  para  nós,  dosconhtódó;  ê  obra  de  um  mostre  da  te-  Integra,  a  bella  paginú  huislcol 

chntca.  ‘  ,•  que  o  dlstlncfo  maestro  o,llemão 

Ouvlmol-a  executada  ao  plano  dedicou  d  nossa  brava  mooldade 
pel—  autor,  nsslnt  como  outm  áthlellca 


jmbbl 


Hymno  Sportivo  Brasileiro 

- - )*(- — - 

Letra :  BASTOS  TIGRi 

Míuica :  HANS  EDQARD  OBERSTETTER,  op.  85,  a. 

■  vv-d..' 

<  Dlrcltoy  Reservados}  , 


I  crcocontü,  o  mesmo  boletim)  pro- 

-  '  ’  .)  -  ■  flferir  nlll  o  amendoim  hespanh'1, 

bstetter  s  OS  ESCOTEIROS  s  miíbuc  I i?s#Ü 

'  •;  vl,n  *■  , molho  o  branco  o  o  pardo. 

PULAR,  0  AUTOR  DO  4  - * - 1 - 1  - -  SS 

_ lii _  .  A  escola  das  .  escoteiros,  uma  qáe  inspirava  os  paladinos.  Que  piyçtüca.  que  Intlnltamente  mui-  bera  Influo  consideravelmente  so- 

lleirô»  \  das  eollulas  prlmarlnn  do  orga-  era  oquella  Irístltulçâo?  Uma  tlplloa  em  Idéaa  cada  sonsaçAo  br©  o  maior  ou  monor  rendimento 

t  nlimo  da  educação  olvtca  e  da  do-  exaltação  da  alina,  que  &  Impe'.!»  dos  nossos  sentidos  rudimentares  das  r-’antaçfws  de  amendoim.  N:i 

. . i . . .  _  ;  íc*a  nacional,  tem  Um  õbjectlvo  pura  a  gloria  para  Justiça,  c  pa-  ri' a  adenda,  tedaa  as  adendos  citada  faxonda  governamental  do 

que  Be  resumo  em  broves  Unhai,  ra  o  desinteresse:  os  heroes  er-  desde  a  phydca.  descobridora  dos  Burat,  o  rendimento  da  cultura 

prcducoão  4  oAriostsstma  baseada  ’E  1  educação  completa  doa  rantes  eram  bravos  e  prodlgos.  maravilhas  do  movinsulo  e  ds  foi  multo  monor  na  estação  em 

om  rvthmoR  ntnrionooa  adolescentes.  0 -escoteiro,  desde  destemidos  o  puros:  respeitavam  lua  et*  a  malhemaUca  mie  d»  que  o  pulvlometro  acourou  o.m 

y  nippon.cos.  qUa  Be  Inicia  no  tirocínio,  anda.  e  protegiam  os  fracos,  defendiam  numeros  e  *>  abstracçOee.  são  ISO  do  chuvas,  do  que  na  esta- 

.  corre,  solta.  nada.  monta  a  ca-  as  viuvas  e4  os  orphãos,  subjuga-  poesia.  Poesia  4  a  phllosophln.  çi0  seguinte,  em  que4  mamou 

•  •  vaJlo,  luta.  defende-se.  maneja  vam  a  tyramnla  Insolente,  ven»  mectutloa  celeato  do  universo  dos  im.013.  '-V 

Fooí&peolal  deferencla  ao  au.  armA3'  mantem-sa  num  canstan  ruvam  a  mulher  e  davam  ao  geres.  dos  princípios  e  das  colan*.  - —  ■ 

.  „  e  cuidado  do  asseio  do  corpo  e  da  amor  um  culto  religioso...  Mor  geometria  »  mualoa  das  formas  e  I  A  1  J. 

tor  hw  Correio  Ua  Manha  a  ^mm,  nfastn-se  da  pratica  do  to.  rerom  os  nbuaoé,  mas  a  essencla  rytbmos  do  pensamento...  ,  LlVrãlflã  /\lV6S 
gentileza  doe  ho»so|j  cojlega»  d,  -tas  os  vlelos.  adquire  noçóe»  do  sublime  ficou.  Emquanto  houver  o  trabalho,  deus  crisdor:  a  ... 

“Rio  Sportivo"  'reproduzimos,  nn  ihyslca,  botanlca,  zoologia,  una-  brio  e  bondade  no  mundo,  sempre  agricultura, .  mestra  amável,  que  ruaTo  ouvmon  “.w-11”'-  -~ 

intatrm  a  hniln  nnirintí1  Vn,i«irni  geogrnphla.  topographltt,  Jmveráf  cavallelTos  andantes.  transforma  ttrtketros  estireis  em  ’  T"  f»n.< 

nt  gra.  DW  pagin  mu  c  astronomia;  orlentase  pelo  sol,  No.esooüsmo  —  e  í  esta  a  su»  pSralzos  de  promissão;  a  Indus-  ■  _ _ _ _ _ 

que  o  dlst.ncto  maestro  a,llemão  pala •  posição  das  estrallns,  pelb  maior  e  rasls  verdadeira  bellera  trla  feiticeira  eugenhoss.  trana-  TIJUCA 

dedicou  A  nossa  brava  mooldade  .-elogio,  pela  bússola;  manuseia  a  exaltação  reveste-se  de  um  dls  formadora  das  matérias  brutos  aIumirm  , 

áthlellca  0  therraomotro  o  o  barômetro;  tlnotlvo  praUco.  eem  perder  a  ,TO  instrumento»  da  fartura  e  da  ttrulro/rò»  Joâ*  5n,w*  ir?  «íí. 

nedo  o  caminho  que  percorre;  es-  sus  poesia  sublime.  fellcMad*;  o  commerclo  media-  u  ■  15.  alurud  350(000  Trots-ie  no 

|  uda4  os  mappas,  sabe  acender  o  L  Na  csvalloria.  fts  vexes,  a  Idfa  nelro.  previdente,  quo  criou  a  locsl,  csu  X.  (17«J1 


VISITE  A  LINDA  CIDADE 
DRESDEN,  ALLEMANH  Aem1930 


"Rio  Sportivo' ■  reproduzimos,  na 


OST  I  ;  y . . 


P  »  *  P  * 


I  uda4  o»  mappas,  sabe  acender  o  Na  cavollária.  As  vexes,  a  Idía  nelro.  provldente,  quo  criou  a 

I  ogo  e  cozinhír;  .fax  licampameru  da  honra  era.  vaga,  a  da  generoal-  navegação.  Inventou  os  transpor  _  ... 

to,  reoebe  e  transmltle  communl-  dado  Indecisa:  a  da  abnegação,  ln-  e  rítachlnou  a  clvlllxaçlo.  —  uüC!lrO|)lllíllá 

coçdes  polo»  lelegraphOB  Morse  e  determinada;  As  vexes  era  o  na-  Uo  poesia.  Poesia  4  a  política  ,  - 

Maraonl,  por  meto  de  luxei,  de  erlflclo  perdido,  a  bravura  »en>  quando,  em  ve*  de  »er  uma  pro  ■'t!'1**.4''  esplendida  c»sa  no 

slgnoea  por  bandelrna  o  polos  proveito,  tt  dedicação.  Inutll.  íUsio  de  trampollnelroa.  4  a  qrU  S,  du»i 

gestos  dos  braços;  IniUnctlvamon  No  escotismo,  a  Idía  honra  0  a  eclencla  de  dirtgr  leglOes  de  unlUris.  4  má  Ann»  Silvo -  45  — 
•  doflneso.  heroes.  cm  ve*  de  pastorear  ma-  bonde' de  Freguezls.  Pide  ter  viila  o 

E'  a  honra  do  Indivíduo  o  s  nndas  de  escravos.  Tudo  t  poesia!  quxlqutr  hors,  Tr.t».,-  com- Joté  Et- 
honra  do  cidadão;  e  o  desinteresse  SA  nto  4  poesia  a  preguiça  moral.  “““V  *  «“  Senador  Fomw  n  m 

a  magnanimidade  não  são  apenaa  *  mesquinharia  da  Mm*,  a  talu  - -  (c  mMl 

gesto*  formoaos;  a&o  aoçfies  Jua-  0e  °omc»°  do«  que  mxMmü  oe  Poco  ari  TrÁrnhv 
,tmi  e  utola  —  justa»  para  a  per-  crew  doa  outroj  porquo.  inu*-  vill  XLaiHpy 

CTandexo1™^ 'pátria  *  ’5SÜ!  *  Al.n-.e  um.  mm  2  qu.r.ot,  mui, o 

TolTem  0UBS  linhos  rands-  ^  ^^"sedíTíumào ^ ** ‘‘  “  R“ 

amnno^fláeUc».dmhT« 

den  Powell,  Esta  õducnçlo  de  tlsmo.  E  Hmbrae  semore  que  o 
alta  poesia  deve  ser  agitada  e  de-  escotismo,  sobre  ser  uma  eacols 
flnlda  por  poetas...  de  /orçs.  <Je  ®  *> 


m 

Lm 

•1*  t - » 

y 

- _ m. 

■x 

Maestro  OberateUor 

.  •  .  •  ,  ,  "  | 

)4  o  viramos  figurar  no  program¬ 
ai»  do  uma  audição  ia  Soolednde 
is  Concertos  SympbonJcos,  no 
Municipal,  sob  a  regencia  do 
Francisco  Braga,  com  uma  bella 
op.  ll.  para  orcheatroT  Essa  pa¬ 
gina  muBlcal,  cheia  do  vldn  e  de 
encantos,  que  leve  ns  honras  do 
um  M»,  desénvóive  ndinlravol- 
mente  o  lUenia  aoçulnio; 

“Alcgitw  estudantes  otfereoem 
uma  Borcnata  A  uma  formosa  Jo- 
vcn.  O  reloglo  dA  mota  nolt» 
e  slla  apparece  A  Janella,  quimdo 
so  acercam  una  pollclaes  nada 
nmslcnes.  pondo  om  fuga  os  ma¬ 
nifestamos. 

Esses  voltam  por  outro  lado,  e 
continuam  sua  serenata  com 
maior  cniliusiasmo  quo  antes,  até 
que  ioda  a  caisa  so  Ulumlna  re- 
pentlnamento .  Os  moradores 
doipertaioB  no  melhor  somno, 
piora  em  fuga  defmltlvamenls  os 
enUiusaislas  estudantoa,  por 
melo  de  uma  duaba  fria." 

Desde  logo  o  publico  íleou  ad¬ 
mirando  o  valor  do  mestra  es¬ 
trangeiro,  conhecedor  proficiente 
dos  segredos  da  teohnlea  or- 


Oborstettor  é  um  musico  do  .''  l  1  r  ^  * ,  1  •  T  *  ■ 

predicados  notáveis,  Nasceu  em  / ^  <i  f|t»  .  _  ,  -J, . 

Munlch,  onde  recBbeu  do  cari-  /rol. LxiSrVjrf r<lFl:RNt,^^:: 
nho  maternal  os  primeiros  ensi-  B  „  >  » T  T  II  ^  ^ 

namenioM  muslcaea.  Sua  progo-  |_y*  {J,  4£,  4*1 'w  .  *"  ♦  ♦  V  + 

nltoru  fflra  dlscipula  do  grande  =-í3f  dftey  sbj.4  Fú"  ■  t4g# 

IJezt.  Maia  tarde,  OberBtettoi  l^í!  ]V>t  * )  I  II  lt  _ — 

es  revelou  um  pianista  consum-  , 
modo.  Firmada  sua  reputação 
artístico,  passou  a  dirigir  a  or- 
chestra,  dó  Theatro  Popular  de 
Opera,  do  Vionna,  ó,  depois,  es- 
pec.almente  convidado,  assumiu 
x  rogoncta  da  Opera  Real  Russo. 

Excellonto  cantor,  o  pianista  © 

•regente,  foi  também  1*  barytono 
da  Opera,  Real  da  Munlch,  can-  , 
tando  tombem  em  AVlesbaden,  no 
Convent  Garden,  de  Lóndros,  np 
Idetropolltan,  de  Nova  York,  e 
outros  grandes  theatros. 

Realizou,  por  ílm,  uma  “tour- 
née"  A  America  do  Sul,  partici¬ 
pando  diversos  vezes  das  tem¬ 
poradas  do  Colon,  do  Buenos  Al- 
rqs.  Visitando  o  Chile,  tol-lhe, 

«11,  confiada  a  direcção  do  “Coh.4.  j 
servatorla  Nacional  do  Musica", 

“srLcla6ndoflWo  deTJlo1’ ^m  Companheiros!  Corramos  A  1UU bu.gu.mca  ^«8, 
1D27  nesta  canltol.  orgonlxou  e  Bem  tomorl  I  .  _ 


acl.  cm  X.  074421 


■  _ (C  20662 j 


Casa  em  Icáraliy 

Xluxa-ie  uma  com  2  quartos,  mullo 
mlorUvel,  perlo  tl»  pr.li.  —  Rua 


cranaos  m»  -=■  _  lr  „nl, 

Toma»  *  peito  *  oau«a  do  Esco  — ; - - — - - tt._sB6is) 

tlsmo.  E  lembras  semore  que  o  I  «JiJTTjn* 

e  d»  imtrio-  ‘  confortável  prédio  »  f«- 

^^princlpolmente.  uma  e,  & 


Dlz-se  que  o  Brasil  6  uma  terra  1  ,  *,n,n®  ““  fl«dor  Idouco.  Ru»  Dpn- 

R  l.fo  é  dito  Oa  veies.  boBIm;  brocmr"°'  deirante.  n.  42.  proaimo  ^  Marl»  e 

,_P?“;.S.IS2LÍ  e^rrir  do  la-  numa  eipreaslo  gracloea.  que  o  B.rr«.  -  Nlo  tem  garage. 


<C  20609) 


com  um  ímiu±r  do  U  homm  è  nlho  ^  que 

bioB  e  um  ulürajoso  dar  do  nom*  r  dl>M,  QlM  ^  ^m9k  4*  creqn  n  x  - - 

è  e»  rtnvem  eer  regsda*  as  boas  Galpão  —  Armazéns 

affronta  da  lrt>Ma.  ( Wa  «11  o  quf>  flyr^rio  n*  mool-  Alun-«  um  que  mede  14|4S  de 

noiiao  orgulho,  s  •  DocUst  dad«  e  fruliQcaxio  na  odado  lha  fun<lo*,  2  armaicnn.  Rua  Podro  Altea 
WVf  vnZ  dtaraCadL  dura.  JL  tdéa  de  Honra,  abrira.  102|104.  Tmur.  ru.  P.r.hvk,.  ,jT 
Antes  FMtns.  que  desanimo^  *»,r«da.  tnolue  em  ri  muHu  . _  ■  (C  22263) 


nosso  orgulho.  Sim!  Somos  e  quo 
remos  ser  um  povo  de  poeta»- 
Antes  poetas,  que  desanimadas 


DRESDEN1930 

A  GRANDE  EXPOSIÇÃO  HYGIÉ- 
NISTA  DAS  VINTE  N  AÇÕ  E  S;; 


Antes  poetas,  que  aewnim^  ™  tn0)ue  em  si  multw 

machlnos  humanas!  i«wii Vd^deHdade.  «  do  valor, 

tas  que  interesseiros,  trofloantas,  m  c  responsoblU- 

antes  pássaros  taves,  Avldos  de  »«  ^doVmdonor.  a  da  Indul- 
ma  tontos  de  sons  adaconflanç*.  a  da  Br 

contentes  de  m>er4ado.^lnsanhk  ^  owtucter.  A  honra  4  toda 

vela  do  «spaco  í^hMsiuamteoa  a  dlgnWsde.  toda  a  pen»nalld*de 
bAooros  lerdos  e  lan^^?41,^A*  mcr5^  Dando  a  um  menino,  ds- 
rto  lameiro  gordo*  swireUoa  ao  a  da  inteUlgencla»  a 

rde^'deE^^ 

formoso,  quevnâo  seja  poeria?  ^  nobre 

dlswq^ue^  vida  humana  e  um  ml-  «  óTho-  Ê  na  Infanda  quo  se  prepara  ] 

logre:  “nds  tocamos  o  edu  quam  .^^delramenu  honradoa  o  homem.  O  que  se  obtem  com 

do  tocamos  um  corpo  humano  e  wcn»  rarawwn»»  ^  pu  brandura  nà  Idade  tonra  dlf- 

mllagre  poesia  divina.  .4  a  clr®“Jí*  wvrí  'konradoe  ootno  dirigidos  ou  fldlmonle  so  consegue,  alnd;i 

to  apronde  tautlca  ostrateglea;  Q&o  do  aangue,  o  mecarismcq  wr  out»»  mesmo  com  violência,  na  matu- 

pôdo  efttcar. mente  sbocorrer  feri-  cneto  do  systeina  nervoeo.  a  viu»  como  ige  ■  ridade.  DA-so  no  novedlo  a  posl- 

dos  e  vlctlmos  de  quaesquer  de-  , - - ; - _  „  ■  .  „  -.racter  da  honestidade  cão.  que  so  deseja,  o  tronco  4  ln- 

nnnlHIa.  nllM.-.ntn  n  rT  nmn  »nltrrv  Ar,  /V  -  •  P  .Ji**  «  MMl .  I  tAI  Ul‘1  ~  \  _  , » I  t/nl  Cl  nnmn  nrnOAnil  nasl  (V> 


O  ESCOTISMO 


Por  COELHO  NETTO 


dos  o  vlctlmos  de  quaesquer  de-  ,  - - -  “  T” 

saetras:  alimenta  e  desenvolvo  os  rmnnrnmiqsft  CôdlÜO  C  pnB- 
seus  nobreu  sentknentos;  aboml-  UHipronUbMI,  «  “ 

nA  q  mentira;  reputa  «agrada  >a  c;DjQS  (Jo  EsCOteiTO 
sua  palavra  da  honra  6  disciplina- 

do  e  obediente;  è  cortez,  consl  ia-  CâtüWICO 

rã  como  Irmãos  os  seus  oorupa-  4-  _i„v»  hnnra 

nhelros;  nmpara  as  mulher. s,1  os  “Prometto  aw 

velhos,  os  enfermos;  opp'í«-bo  ã  o  com  a  ajudu  de  us, 
crueldade  sobro  oe  ti.nln  dea;  é  e  a  Fatrla.  . 

economlco,  mas  Sonãémna  a  avo.  I  —  Servir  *’el“e 
reza;  respeitando  a  própria  dlgnl-  Ioda  e  hualquor  o  rari^ 
dade,  respeita  a  dignidade  alheia;  H  Snra: 


6  a  l-uirra. 

I  —  Servir  flelmento  a  egre» 
toda  e  qualquer  occaslão. 


e  sinceridade,  4  Impoaslvel. 

Livramento  consentido,  o  com- 
promtno  deve  ser  Bei  e  Inteira- 
mente  cumprido. 

Rendimento  de  cul¬ 
tura  do  amendoim 
« 

Referindo*©  A  Importante  phra- 


daae,  respeita  a  dignidade  ameia;  II  —  •^Judar  o,  P™xlmQ  e“  “  dp»ulot'v^  Senit^^r.a^rno n ^  oa  *•— «  «“•  “=  wu‘“ 

í  alegre,  esforça-se  por  dizer  cia-  ,<íudo  duantopudkr  PMU-  d^’ °A  oaplrila7  «amplos  eSo  moi¬ 
ramente  o  o  uo  sento  o  exactamen-  UI  —  Obedecer  neimoni»  au  grapnia  mon  ™»  ““  des  nos  quaes  se  deve  formar  a, 

to  descrever  o  aue  vê-  pensa,  ra-  Codlgo  do  Escoteiro.  occàatao  de  dlaer  o  seguinte  em  orlnnça.  O  que  so  adqul- 

rioclX  dSúx  eqem«m,  ££&»  a  I  -  O  «KotelrP°nnÇ^  “““  m^ura  “  ~BÍlment0  *  "UÍ  ">  ^  -  virtude  ou  vi- 

historia  c  as  leis  do  seu  palz;  é  ~  em,  merecer  ccnflanra.  cui^T*-  voriavel  a  *nÍei^*,„no.-^t-er_e 


flexível  e,  como  orcsceu,  assim 
fica;  apollega-se  o  barro  em- 
quanto  húmido  o  ductll,  onduro- 
cldo  ao  sol  JA  so  lhe  não  modifica 
•  ídmra.  Assim  o  caracter. 

O  homem,  como  os  elementos/ 
4  uma  força  que  se  dirige  e  ap- 
plica:  deixado  a  sl  mesmo  de¬ 
genera  em  puro  Instlncto,  apro¬ 
veitado  e  corrigido  subllma-ae 
em  vlrtudea  Se  o  diamante  so 
lapida,  porque  so  não  ha  de  polir 


IMP 


« — - acs  noa  quaes  ae  aevo  lormwft. 

uccariao  de  ãlaer  o  seguinte  em  orlnnça.  O  quo  so  adqul- 


.UUiKu  uv  — - - _  » _ _  I  .  ’  .  —  »  _ j  I mnuL  uu  uiiuuvo.  w  uuu  au 

I  —  O  escoteiro  p8e  sua  hon-  relação  ao  rendimento  de  suá  re  na  lntancia  —  virtude 


historia  a  "iüT  leis  do  aeu  Dolz"  ê  ra  em,  merecer  confiança.  cultura.  0I0  —  lntegra-se  no  caracter  e 

patriota  o  estimula  a  sua  Uilcia-  ,IÍ  —  O  escoteiro  6  E  notorUmeute  vwlavel  a  nej]0  B6  desenvolve,  tornande-so, 

com  sua  Fatrla,  seus  superion.  productlvldade  das  pUntaçOcs  de  com  0  tempo,  habito  ou  feição 


D às  ta  Isto  para  que  so  veja  que.  o  seus  •SSÈHíjfSI 


amendoim,  de  um  pal*  para  ou-  moral. 


no  escotismo  bo  lnclue  todo  o  ***  £ 

ensino  da  Infanda  e  da  adoles-  s°cvjr  0  * 
cenola.  como  o  comprehendlo  I*  ,  1 
Platão,  dizendo:  “a  educação  tem  c»vnlhelro, 
por  fim  dar  ao  corpo  e  no  espirito  v  «  .  V1 
a  belleza  e  toda  a  perfeição  de  D,elia 
que  «lies  são  susceptíveis”,  e  P 
como  o  ooncobla  o  Spencor.  pro-  V11 _ 


III  -  O  escotolro  existe  P«°  tro,  e  ne  mesmo  j*l*.  de  uma  0a  anugo,,  que  Unto  M  pre00. 


servir  o  salvar  o  proxlmo 


para  outra  localidade,  conforme  cupavam  com  o  homem,  quo  6  n 

.  -II M  k  a  «stiiMe  «Ira  «Atn  n  I  ... 


xv  —  O  escoteiro  4  corre*  *  0  çiimn,  a  naturoxa  do  edlo,  a  mwjuia  ^  patriaa,  tomavam- 1 

cavalheiro.  _ .  cspecle  culUrada,  o  modo  de  n’o.  a  bem  dizer,  no  berço  o,  sub- 

V  e .  VI  —  O  escoteiro,  8  cuiuzo,  eto.  Ne  Brasil  conslde-  mottendo-o  a  um  regímen  aus- 
Deus  nft  Natureza;  «Ue  ama  as  ^^tar  uma  colheita  de  tertf,  desde  os  rigores  da  Intem 
plantas  o  os  onlmaes.  •  10.000  litros  de  vagens  seocas  perie  até  A  lndlfferehça  pola 

VII  —  O  escoteiro  ooeoecc  ^  jjeotare,  ou  seja  «pproxlma-  morte,  exercltanda-o  em  Jogoi 


perie  até  A  lndlfferença  pela 
morte,  exercltando-o  em  JogoB 


?cZ,d°o  •“  admlravd  oaSoU  «em  ropUca  e  nada  faz  por  «e-  ^Ve  j.JOO  ^  p^  uínll-  ittíàleoV “ ü^ndodhe'"  m  con-“ 
do  ar  livro  ahrange  todos, os -pon.  tado.  .  «nhoi  tro  de  Tm«*n*  °»KI»'  de  *!0  splencla  os  princípios  de  honra, 

ms,  nue  se  contêm  noprogram-  Vm  áT  0  e,ct?,„n^ílr-  gra.;  portm  em  8io  Paulo  e  em  que  começa  no  respeito  a  sl 

UJIl.íJUe,  W  tuuimil  UU  ».  _orrl  0  canta  UM  Oll-  Aro  moemn-  rara  raral»n  An 


iM— 


tos,, que, se  contêm  no  program-  .ov“j. 
ma  da  moderna  pedagogia.  Prl  ^tdadàs 
melro,  a  lnstrucção  physlca:  a  Houlda^  s. 
conservação  ou  o  reeUbelecimon-  ^ 


i  sl;  elle  sorri  e  conta  nas  au-  aulraa  localidades  do  nosso  palz,  mesmo  •  e  oulmlnn  no  culto  da 

ouldadeq.  _  .  não  raro  tem-se  .conseguido,  o  Pátrio,  tiravam  delle  o  cidadão 

E ■-?  «Òbrtã  •  vera.  mal.  do  perfeito.  Foi  essa  Intensa  cultu- 


2>"d*  saude  'niola  bygienc  õ  pêiá  "  e  respeitador  do  .  bem  ^  ^  nnilmmU>_  o,  ra  eugenlc.  que  deu  ao  mundo  o 
medicina,  e  o  desenvolvimento  rJí^10-  _  Vanobilro  4  puro  noe  amendoins,  depois  do  deecasra-  modelo  por  excellenota  do  typo 
normal  o  progressivo  de  todas  as  “Jumentos  nMavras  e  ^  rpreeentom  70  a  71  %  do  humano:  bello,  sadio,  corajoso, 

funcçBes  ícmitiii,  pela  gymnastl-  jionsumentos  palavras  ^  ^  ,nlelraa  *  v»ro^  o  honerio  -  o  “oWno- 

i°Tnru0c'Sr-  intellc-  “  ~  O,  esteiro  tem  orgulho  devo  T^  pare^'^m 

do  sua  K  e  lhe  submette  toda  Em_  regra  aa  variedades  restei-  nru,Uel,  quJ  educa,  para  que  o 


nermed  o  progressivo  de  todas  os  "  nonsamentos 
funcçBes  do  corpo,  pela  gymnastl.  sou*  pensamento» 

ca  e  pelos  Jogos  escolares,  I  O  escoteiro 

Depois  a  lnstrucção  intello-  1  f,  lho  , 
ctual  o  amestramento  dos.  cinco  d®  Wa 

sentidos,  a  percepção  externa  e  ..  Q  çscotolrc 

a  Interna,  a  cognição  e  a  experl  tadQ  d0  BrMu  e  h 
cnola;  a.  consciências  o>  porsoíiail-  q3  <iover€ 

dade.  o  a  liberdade;  a  faculdade  ^ ^ °cVcola 
de  conservação  —  a  memória,  c  ,  „  romDromIsBO. 


a  71  % 
Inteiros 


I  varonil  e  honesto  —  o  “tdrltio-  ao  nr  livre,  apura  os  sentidos,  guerra,  pela  resistência  que 
»o",  omfün.  A  Escola  que  Instruo  desenvolve  ns  faculdades  e  aprl-  adquiriram  no  corpo,  com  cs 
devo  fazer  parelha  com  a  gym-  mora  os  sentimentos,  tornando-  exercícios,  na  nlma  com  a  per¬ 
nóstica,  que  educa,  para,  que  o  se  Boclnvel,  fraternlzando  com  oa  sevçrança  na  disciplina,  que  4  a 


tudo  aproveita  o  converte  em  utl- 
lldndo  appiu-Blhando-se  com  o 
que  ae  lhe  depara. 

Assim,  o  escoteiro  em  acção 
Improvisa,  hábil  e  destro,  tudo 
do  que  carece:  galhos  e  iiramoA 
bastam-lhe  para,  armar  umt 
-tenda:  constrôo  uma  ponte  aov 
Uda  com  clpds  o  varas;  fogo,  - 
ttra-o  das  pedras)  ata4  um  amar- 
rllho  de  fibras  em  nd  que  hão 
dcsllsa;  embrecha  umas  andas 
para  transporto  de  feridos  com. 
o  que  lho  dão  as  arvores:  sabe 
a  virtude  medicinal  das  horvna 
e  das  raizes;  prepara  uma  ror! 
feição  ligeira  a  pensa  um  feri¬ 
mento  ou  corrige  uma  entorsC; 
caminhando  com  a  bússola  oa 
olhando  aa  estrelles  orienta-se 
no  mais  embrenhado  sllvedç 
como  no  pãiromo  mais  deserto  Á4 
om  perigos,  sendo  atalaiares-..,’; 
perto  e  subtil  como  Pequeno  Pol- 
legar,  para  avistar  no  longe  tr«r 
pa  As  arvores,  occulta-se  naS 
franças  e,"  por  vozes  de  pássaros 
ou  por  slgnaes,  communlca**'. 
com  os  companheiros. 

Acompanhado  sempre  da  ban--- 
delra  cresce  Junto  delia  cantan-  V- 
do,  como  oração  heroica,4  0‘ 
Hymno  Naolonal  è,  fiel  ao  Jura-  ' 
mento  que  lbo  prestou,  não  eush  1 
oommetter  falta  pela  qual  possa  , 
ser  arguido  diante  do  pendão’ ve* 
neravel  que  6  tudo  para  elloj:.-*- 
porquo  ê  o  symbolo  da  Patrldu 
Do  tal  escola  sAem  os  Infantes4, 
que  serão  os  homens  de  amanhlA" 
seres  de  tempera  viril,  tão  utels  -,,. 
na  paz  polo  quo  aprenderam 

como  se  robusteço  nos  exercidos  brincando,  como  sorão  bravos  na  . 
ao  nr  livre,  apura  os  sentidos,  guerra  pela  resistência  que.- 
desenvolve  as  faculdades  e  aprl-  adquiriram  no  corpo,  com  o»> 


IP 


Km  regra  oa  variedades  rastel- 


-  nnmiunMif  rara»  au  I  *'***'■  «  i  au  aut-tutci,  uaicuiixxwiuv  w oo vçs «mi yw  uwwijmue,  «  w- 

raa  mais  proaucuvo*  quo  aa  alumno.  passando  por  eaaeB  dola  companheiros  no  convivlo  quo  cadencia  da  ordom.  Assim,  essa 


II  —  O  escoteiro  Ô  filho  de\*o-  ao  ramos  eroctos,  o  as  planta-  futroa,  entre  na  vida _  ... 

tado  do  Brasil  e  bom  cidadão.  çfpa  das  regtSea  Iroplcae»  mala  trou  Minerva,  padroeira  da 
Hl  —  Os  deveres  do  escoteiro  produoUv«a  do  quo  as  <Ua  zo-  Athenss,  armado  e  OBclarecldo. 
imeçam  cm.  cosa.  .  nas  temperadas.  Nos  Estados  o  Escotismo  é  uma  Instituição 


n-  oa  liga  lntlmomente  pela  cadeia  instituição  horoloa  o  generosa,  4 
da  da  solidariedade.  a  escola  primaria  do  civismo,  ná  . 

lo.  O  Escoteiro  ê  urna  sontlnollá  qual  se  devem  matricular  todos  4 


- - - •• —  • — - -  — -  Estados  o  Escotismo  4  uma  Instituição  attonta  que  não  só  vigia  como  0s  m 

O  compromlsBO.  prestado  roo  UnMoa  «m*ldera-se  que  a  eo-  rto  en0rgia,  tendo  por  base  a  for-  ainda  acode  aos  accldentes  com  amando 


us  taculdadès  de  elaboração  —  a  na]avra  de  honra,  4  o  funda-  (h^u.  por  hectare.  4 
attencão,  a  abstracção.  a  Beneru  Pncnt0  Bohre  0  quai  repousa  «  Um  ádubsdaa  da  V 


satlsfacto-  Iça,  mas  a  força  intellectual  que  o  soccorro  prompto,  assiste  eoll-  bem  servil-o  e  honral-o. 


brasileiros  que, . 
i  palz,  queiram- 


]*mm 


7. — v’~~'  , _  ■  _  'i__É_iy>  «  «  wsww  DUU‘<’  u  uwu  uiuww  uu  Virgínia  tw  ao  chama  Dever,  governada  pela  leito  Junto  a  quem  quer  que  sof- 

Uzação.  o  Juízo,  o  raciocínio  e  a  v](Ja  do  'Eacotelro,  cora  os  Beus  rl^  a  partir  de  1.J00  kllos  de  disciplina.  O  Escoteiro,  assim  fra  e.  A  maneira  de  Roblnson, 

Imaginação.  -  deveres.  grãos  (posto  quo  em  plantaçOea  - 

JüníiMndt  «  n  sim  cultum:  o  Era  por  Juramento,  o  não  por  obtenha  com  a  varledado  hrepa-  rp  v»  p  1  T  D  A  C  B‘0SM 

gfjp  tvn  sss.  Ãssnrs  &;r-r  sar  thea.tros  »«»- 

s  S-SíErftL”  aa.-.  rás?..v“",*’“  *  s  T&sisras:  «s.  S% 

ficencla,  a  amizade,  a  docilidade;  0a  oscoteiros,  que  qulxerem  ®  oa  a»» _  , _ _ _ _  «ona 


edado  hwpa-  m  it  p  4  rp  v>  /-v  p  |  glosas  os  Jomacs  que  dali  pro- 


Sempre  Alortai 


da  lndépendencla  da  emulação;  o  melros  ae  ouirora 
altruísmo,  a  benevolencla.  a  bone-  palavra  e  a  honra 
flcenclo,  a  amizade,  a  docilidade;  qs  oscoteiros,  ( 


giosos  os  Jomacs  que  doll  pro-  soas  quo  dizem  ser  sua  filha  á 
cedem.  famosa  “vedetla”.  Uma  4  Jean 

Tem  por  titulo  “Para  tl  cs  ol  Mocratll,  que  Juntou  cartas  o  de. 
mundo"  o  um  enredo  que  pflde  claraçBes  do  pessoha  que  conhe-' 
JQI  ser  assim  resumido;  Paqulto,  ceram  a  artista  ao  tempo  em  que 

1  filho  unlco  de  gente  rico,  é  dirtlo  era  cila  simplesmente  Ed-wige  ■ 

SB  temos  funcrionando  um  »  conquistas  sempre  bem  sujçcc-  Mavratil.  Outra  6  madame  Cal-4 


1027,  nesta  capital,  organizou  e  Sem  temor. 

dirigiu  a  festa  4  commemoratlva  Do  alma. firme,  tenaz,  resoluto, 

do  £èntcnario  de  Beethdvon  dòm  Com  valor! 


uni  cOro  de  130  vozes. 

0  maestro  Oborstottor  tem  con¬ 
vivido  na  Intimidade  do  grandes 
mestres  como  Ricardo  Strauss,  o 
saudoso  Pucclnl,  o  immortal  De- 
bussy  e  outros. 

■Àh  ? 


,  bem;  o  briosa  corng 
O  homem  são,  no  combate  mais  pi[nai  e  a  cultura  da 
(rude,  formação  do  caracter 

ir.i  .o-  E'  este  o  ourso  » 

Vai  por  tres.  _■ -  , 


HOMiWh,  “•  ■ - -■  ne»TM  honaea  o  rendimento  mê-  Sfl  temna  funrHnnnndn  nm  a  conquistas  sempre  Dem  succc-  ftiavrauj,  uuira  e  mnoiimi!  iju. 

o  amor  da  patrln,  do  bello  e  do  Bor  os  contlnuadores  modernos  b^^  unlco  theatro  o  Recreio  4  aue  dldns,  porque  não  lhe  faltam  ele-  re,  quo  para  omboraçar  a  Justiça 

bem;  o  brio,  a  coragem,  a  dlscl-  dessas  tradições,  deverão  Tndi«.  inaleoas.  aliás  se  enche’ todos  oa  noites  gancla,  ousadia  e  dinheiro.  En-  Juntou  ao  seu  processo  outra» 

nllna.  e  ã  cultura  da  vontade  e  a  mlr  voluntariamente  o  compro-  hectare.  Nas  índias  lngMaas,  ss  enche  trrios  as  noites,  dos  nmnrpR  foceis  ello  I  ciu-tiui  e  documentos,  aue  urovam 4 


Fomos 4  encontrai -c  em  compa. 


Su’b!  Devemos  mostrar 
No  gesto  e  no  olhar 
Árdor  varonil 
E  saber 

Ganhar  ou  perder 
Com  um  riso  gentil. 

K'  a  vlotorl* 

Illusorla 


phla  de  alguns  alumnos,4  orn  sun  jo  é  vaidosa,  desdenhosa  do  rl- 
realdónola  A  rua  Santa  Chrlst.nn.  .  lva^’ 

Umá  sala  ampla;  pelis  paredes,  Firma  a  gloria 
quadres' e  mais  quadros,  retratos  Da  vtotoria 
de  compositores  celebres:  Krents,  Um  abraço  fraternal 
o  autor  do  hymno  nacional  uu»-  Leal. 

trlsce,  autographos  do  Pucclnl,  haja  nobreza  e 

ds  Franz  Lehar,  o  velho  Strauso,  Que  n  [fidalguia 

do  “Danúbio  Azul",  etc.  Ao  _ -  . _ ,,nHn 

centrc,  um  Bechstetn  magnifico.  n  [cçâo  I 

0  .maestro  recebe-nos  com  .  _ 

,  .  .j .  ...  .  ,  Juventude  em  nosB'alma  a  bon-' 

elmpllcldàdo.  Não  fala  a  nossa  [dade  Irradia 

língua  desculpado,  mas  entende  um  aml(f0  e  um  |mfp- 

porfoltiimente.  porque  conhece  o 
hcspánhòl.  Agrada-lhe  saber  o  <  Uurro-lí ! 
acolhimento  íoltò  ao  seu-  “Hymno  Hurrah  1 
Bportlvo  Brasileiro",  o  Interesse  jxurrah  1 
que  tom  despertado. 

—  p  a  nossa  musica  popular,  (REFRAIN) 

maestro,  o  nosso  folk-lore;  per-  \ 

/  gunumca.lhe.  .  ,  ■■  De  ;nudn -vslo-fragll  müsculo 

—  A  mais  Iriteressánte,  a  mais  Para  a  Patrla  futura  cdlfloar 
rica,  a  mais  ourloim,  da  America  Alegre  raça  forte,  lépida,  _ 

do  Sul.  _  ao  Bfásll,  no  porvir,  devemos  dar 


Ela!  O  esforço  tenox 
De  tudo  .6  capaz 
No  embato  febril  1 
Vamos  lutar, 

Perder  ou  ganhar 
Com  um  riso  gentil 

Força  O*  colma  ! 

Foge  n‘alnm 
Disciplina  destemer,  an! 
Moa  a-  lida 

.Dcddlda, 

ÍCadA  iulO*  uperto  niãó  ' 
!be  Irmão! 


puna,  e  a  cuiium  uu.  ^ — -  —  imr  wu.™,»™»  -  j.  Som).  nue  pota  nii  um  it-Rna  a  farado  dos  omores  foceis  ello  cartas  o  dpeumentoa  que  provam 4 

formação  do  caracter.  mlsso,  pronunciar  o  Juramento  „*£££  revhria^"DA  nêlla  de  Maraues  vé-sovum  d‘a  loucamente  npalxo-  o  seu  direito. 

E'  este  o  ourso  completo  dc  como  homens  livres  qu«  jAa  Porto  e  Luiz  Pehtòtcf  ToSm  oa  nttd0  Pcln  "U'1  Primlnha  Amalln,  —  Vao  desapporecer  um  thoa- 

adextramento  “feito  no  «!»-  «»  como  homens  de  honra  que  sem-  ^  agrenomo  na  ^0*  fechín m  i  su as  n0“ to7  interessante,  mas  quo  não  tro  de  Paris,  o  Fomlna.  Foi 

natureza,  na  alegria .  da .  vida  des-  pro  serão. .  5?!“^  O  TrianonXuo  por  at^uís  mo-  Meelta  us  propostas  honestas  de  Plerre  Lafflto  qse  convertái  em 


.  ..uiurera.  na  aiegriu.  ^  ,iro  aViu».  w  nor  alcuns  mo-  acceita  aa  propoa uls  nonesiaa  ae  i-ierre  uuuw  qno  convuriau  em 

pertlva.  pelo  gosto  proprlo,  pela  b*  rnistér,  entretanto,  .  ,kUn  zeshospedó^a  companhia  Ja™i»  Paqulto  por  estar  de  núpcias  theatro  a  sala  que  começou  como 

I  pratica,  pela  lição  dos  coisas.  rem  contra  a  Umidei  da  taexpe-  amendoim  deseascado,  com  a  v»  Co  ^  renares^na-  ajustadas  com  outro.  Começa  o  ponto  do  rouitlão  para  concertos  -, 

O  escotismo  forma  homons  e.  ilencla  ou  contra  o  falso  *o*r  rledado  J*pone*«,  o  4.3S0  kllos  de  deD0^  do  cnrnavalP  abrlaor  murtyrlo  do  rapaz,  que  nunoa  so  o  conferencias.  Entro  outras 
nda  mais,  heroes.  nhamento,  afim  de  que  não  pe  amendoim,  Umbcm  descascado,  p^  |  Ferreira  o  mous  contra  vlea  contrariado,  mas  Amallanão  poças  foram  all  representado*', 

«•  D  hernlcultura.  Em  enda  es-  turbem  ou  enfraqueçam  o  acto  cm  a  variedade  hespanhola,  oo  "ooopio  errelra  o  sous  contra.  m„.,,nda.„  infloxlve!  den.  “Les  lumeaux  da  Brlith- 


nhomento,  afim  da  que  não  imendolm.  Umbcm  descascado,  ^cX  FerrelraTs^uá  contr^  vIijl  contrariado,  mas  Amallanão  poços  foram  oll 
'•  turbem  ou  enfraqueçam  o  acto  MB  »  variedade  heapanhoU,  oo  «'«oopio  Ferreira  o  sous  contra.  ^  mantcnd0.80  lnno!clvel  den_  jumeaux 


Que  na  vlctorla  haja  nobreza  e  Haja  esperança  no  amanha,  Be  a 
[fidalguia  .  [luz  da  glorio 

B  na  derrota  elegancla  e  dlstln-  Fugiu  de  nós  e  o  campo  adverso 
[cçâo  1  ['.Iluminou; 


ainda  mais  heroes.  nhamento,  afim  ae  que  nao  amenaoun,  uunoem  aescascaao, 

E‘  a  heróleultura.  Em  cada  es-  turbem  ou  enfraqueçam  o  acto  cm  «  variedade  heopanhola,  ao 
cotálro.  no  ultimo  gráu  da  Inicia-  da  promessa.  O  compromisso  pasao  que  a  variedade  precoce 
cão  existe  om  “agpnor”,  no,  een-  deverá  ser  pronunciado  com  vo*  ^  Virgínia  apenas  produziu 
tido  do  vocábulo  grego;  homem  forte,  olora,  convlota  a  convin-  j.çso  kllos.  Estas  expeflenclas 
de  coração.  cer.te.  (eitos  na  mesma  época,  no  mes- 

Hs,  pouco  tempo,  >em  São  Pau-  perde'rla  todo  o  seu  valor  se  mo  terreno  cem  os  mesmos  cul- 
lo  um  educador,  o  sr.  JoãmKCi  :fMS#  ap<)nns,  balbuciado.  dsdoe  e  processos  culturaee,  mos- 

,'  pito  numa  conferencia,  lembrou  Como  ^mpio  de  ntUlude.  dl-  tram  a  enorme  dltferença  de  pro- 

ilmação  \  „ue'  os  antigos  gregos  davam  soe  ,  de  excitar  a  vossa  f6  e  er-  duotlvtdode,  conforme  a  varieda- 
ephebos,  “sem  ensino  especial  de  KU0r  a  vossa  convicção,  lem-  da  pldntada  ^  per  oonsegulnle,  o 
civismo,  meios  do  cultura  própria  brae.V08  futuros  escoteiro»  da-  lnterea»  que  tem  cada  lavrador 
n penas  por  um  programma  llml-  quolla  cerimonia  emocionante  da  de  experimentar  diversa»  varia* 
tndo,  entre  os  seto  e  o»  Jeju  to  f j^rlbulção  ,^3  “Apulo*",  no  aedos  para  reconhecer  a  que  me- 
I  annos,  formando  uma  boa  e  bella  tamp0  do  março,  em  5  d©  de-  lhor  ee  ad&ptarA  oo  seu  terreno. 


De  lrmãol,  annos.  formando  uma  boa  e  oeiia  tnmp0  do  març0l  em  B  de  de-  lhor  se  adaptar*  ae  seu  terreno. 

Haja  esperança  no  amanha,  bs  alferma  de  homens.  cqp>  a  «ua  ln-  ,íembro  do  1804,  qUe  voa  conta  OalcuWee  nos  Bxtados  Unidos 

riu-.  do  eiaria  lelltftenola.  os  bsub  sentimentos  e  a  muraria  de  França.  que  uma  tonelada  de  amandelm 

‘  •  UU  d  /  o  gou  corpo  tronado."  -jurae  BScrlflcar  a  voose  W»  «»«*  v«le  «m  média  75  dol- 

Fuglu  de  nós  e  o  campo  adverso  N5x)  ora  aquelle  'ensino  da  -  Juraa^sacrtricar  «  vow*  ^  ^  to]Mjaail  de  íeno  dB 

[‘.Iluminou;  ephebla  o  mesmo  ensino  quo  hoje  vida  “dr®ante  do  „u,  ramaea  de  amendoim  hem  prep*- 

Mm  o  orgulho  nfco  manche  os  damoa  nos  ewJ°to.l!’03^llpotejro  no  coronela  reunidos  ao  receberem  [wto  10  foliara,  de  aorte  que  um 

ttrophéoB  da  vlctorla  do,  «  .Juramento  to  ( o.cotelró  no  re8pedtlvM  bandelras.  oujàvado 


*  -  1.1..-')  VTn  »  fí ln.  Iliuu  (TléUUivUUi  ,  - 

Juventude  em  nosB’alma  a  bon-'  Moa  o  orgulho  não  manche  oa  damos  nos  escoteiros  (  coronéis  reunidos  ao  receberem  rado  X0  dollara,  de  *orto  que  um 

Juventude  em  ra  0  juramento  do  cootelro  no  ^  rcBpedllvaa  bandelra8.  hectare  perfeiumente  cultivado 


[trophéos  da  vlctorla  lmelra  Kra0  de  Iniciação,  o  "  *  "  ’  '  ’  póde  produslr  IM  dollara,  que  4 

Do  heroe  que  na  luta  triuunphau.  doze  artigos  do  Codlgo  do  Beco-  Fazei  como. esses  grandes  M-  multo  gupertor  M  rendimento 

tamo  são  uma  reproducção  appro-  roes,  pequenos  escoiriroe.  Pro-  n0rmal  do  cultive  do  algodão. 

tt  v.  xlrtada  da  afflrmaçao.  que  o»  nuociao  o  vosso ,  Juramen^  com  ^  ^  0  boHtlm  n.  S  do  De- 

Hurrah  1  ephebos  espartanos  e  atenienses  a  mão  estendida  4  altura  do  ^  x^rtouitur».  da 

Hurrah  1  prestavam,  .quando,  perante  os  lorao  ™r«c“;0,  oomo  que  a  «  carolln*.  de  Norte  convida  os 

Hurrah  1  .  .  magiBtndos,  r«cb'Rm  ^ança  o^  prirn^  a  «tncerldade  ^  vossas  agricultora,  a  preferirem  «  cultu- 

escudo:  “Nunca  aviltarei  <jsu«  pamvra«.  »  vu»  .  ^  ^  <0  ^endolm,  afflrmando  que 

i  1  trinos,  nem  abandonnrel  o  COmoPas  5vobsss  convlcçóe».  ^  *  ramt»  menos  exl- 

fREFRAIN)  (companheiro  dotlleIra.com  .  .  um  ^^te  gente  de  aduboa  e  trato,  menos 

4  -  r  ;  rcl  ra,SKTÍ  l.u“  ^veTmeIPirvo1pre4ndemperam2  ^oJeHa  «  enfemMadea  e  pra^, 

„ ....  fc.4.h  - TSTJSé  pro-  a  consciência.  Bis.  parou*  «.  mato_f^ll  de  colher,  beneficiar  e 


Hurrah  I 
Hurrah  1 
Hurrah  1 


cede,  mantendo-8o  Infloxivel  den-  “Les  Jumeaux  da  Brlgh- 
tro  de  sua  resolução  de  perten-  ton",  do  TrlBtan  Bernard,  “As 
cer  a  outro.,  O  primo  sente-se  alegres  comadres  do  "WIndson"  a 


desanlmudo  e  corra  a  podlr  o  outras  peças 


Shakespesre. 


auxlilo  materno.  JA  são  ohl  dela  Em  lOlfi,  Lucten  Rlchmond  to-. 
a  seduzir  Amalln:  o  rapaz,  por-  mou  a  direcção  do  theatro,  dsn- 
quo  não  póde  resistir  A  sua  ln-  do  all,  alternatlvamonto,  revistas,, 
dlffcrcnça,  a.  bondosa  mamão,  no  dramas  lyrlcos  e  comedias,  corq 
desejo  de  ver  tranqulllo  o  feliz  largo  oxlto.  Succedeu-o,  em. 
o  seu  Paqulto.  Afinal,  tudo  se  1921,  AndrÇ  Gallhard,  sob  cuJSi 
resolve  hem  porquo  Amnlla  nun-  direcção  foram  all  postas  ettt . 
cu.  Uv.eht  nuivo,  sendo  um  sim-  aceno,  a  "fccrle"  rhlnoza  41  SIn”á , .. 
pies  ardil  o  seu  noivado  para  vo-  do  Maurlco  Magro,  “A  prlslonel-  44 


rlflcar  so  o  amor  do  Paqulto  era  ra".  de  Bourdet  o  outras* 
mesmo  slneoro.  E  como  o  era  remlnfl>  ío|  0  bwco  da  compa. 
mesmo,  essaram-so  o«  PrimM,  nh(a  d6  “Chauve-eouris",  hoje 


para  serem  multo  felizes,  toro- 
os  muitos  filhos,  etc.,  etc. 


—  Duos  peças  poBthumss  ds  xjalleff 


mundlalmento  conhecida,  graças 
ao  talento  do  seu  dlrector  Nlklta. 


Gorardo  Hauptmann  foram 


—  Trololó,  a  companhia  brosl. 


fREFRAIN) 


ítala  Ferreira 


'  -4 

De  nada  vale  fragll  muromo 


Jfiu^».»— -I — '  I  •  l».»n  nro-  fl  ronaclencla.  KIS.  n0rf»Vl°  *l  *'**»  ta"  vvnro*i  iromuis.»»»  u  ‘  —  unuatcui  **•»-  nuouu  uu 

transmlttlrel  a_ minha  Urr  _ _  dar  a  ngjuvra  do  honra,  4  vcondlclonar,  emftm  mais  ren-  tados;  o  Lyrleo  teve* por  poucos  fortuna  deixada  por  Gaby  Des- 

prla,  nto  só  não  menor,  v  mtotér  bom  roflectlr.  Mais  vale  dosa  e  «usoepUvel  de  oer  expio-  dias  a  companhia  Helmlra  de  lyn,  morta,  ha  dez  annos,  em 
maior  e  melhor  do  quo  q  nh»»cncãn  do  aue  a  nromess»  "ada  em  tarrenM  pobres,  sem  Almeida,  Odilon  Azevedo  e  Jnz  Paris,  apresentam-se  duas  pos-l 


CClTlnt‘e,  Ifl™.  de  revistas  que  Jardel  Jér- 

Borglhoater  do  Vionna.  Trata -ss  eolls  dirigo,  contloóa  trabalhaà- 

do  com  BMCMOSO-  no  Chile.  .;  A 
mascara  negra  o  A  cavalgada  ítala  Ferreira,  prose- 

d«  iini'ufu,iin  nomffliim-  ffuo  no  agrado  que  obtevp  na  Àr.  ' 

genüna,  na  cómpOBição ,  do« , O0S- 

nmn  808  '>  P°s  0  n(l  dlVUgUÇSo  dOS 

rigura  uma  mulher  demoníaca,  noaw;^  cançges i._  i 

Sacrificadas  pela  Inferioridade 

do  desempenho  sb  duos  peças  de  TTetA  PPÍOmiandO  Oll 
Hauptmann  pequeno  cxlto  lo-  luiuinuuiuu  uu 

Grirav"-  .  1  .  construindo  1 

—  Para  entrarem  na  posse  da 

Não  so  esqueça  da  Hygéa.  ,  -a 
Tel.  —  8-0821 


: 


0  RABANO  E  0  RABANETE  |  ponta  branca,  rabanotè  da 

P8rtencem  estas  duas  plantas  A  rabanete  preto  o  escarlate. 


Ao  Bf-âsll,  ho  porvir,  devemos  cari  <=-o.  maior  e  melhor  oo  quo  u>*=  ^  nha»pnçg„  dn  qu«  a  nromessa  -ada  «m  terreno»  pobres,  sem  Almslda,  Odilon  Azevedo  e  Jnz  Paris, 

«... «.  ••s-Tíff"' ;=  ttsxjrtifs  Sãswstffiêss« 

ponta  branca,  rabanete  da  China,  se  de  15  em  16  dias.  M“telros  Um  mais  larga  o  rwUs  SSirtS  ao  nato?  ae  reticências,  Uda  As  vaocas,  produz  o  melhor  <=<>•*<>»  sabbados  e  domingos; 


»vuuil\jBill  CDltUJ  ULlUB  J/HélIUéo  a  i  H1M44I V*v  *•»***»»  -  - f  ,  .  ,  »  UCIIU.  0»0“*“ — '  À 

mesma  famllls.  o  só  dlfferom  cn-  „  «bano  como  o  rato.no-  cem-noscldos,  estes  vegetaes  sfto  là  doa  ephebos.  A  moral  e  o  . 

tni  sl  pelo  tamanho  e  fôrma  Ci  -50  cuituro»  para  todo  o  anno,  frequentemente  atacados  pdft  vern0  de  Sparta  e  da  Atheiias 
Velumo  das  raizes  que  são  anor  taJS  rodem* sor  cultivadas  em  «ttlca  ou  pulga  da  terra;  a  melhor  nham  estreueza  e  secura  de  ego- 


,  de  15  om  15  las.  escoteiros  um  mais  larga  o  mais  ‘ramento  ^  nabor  a»  reticências,  Uda  Aa  raocaa,  produz  o  melhor  ooe  *os  sabbados  e  domingos; 

En/crvMadet:  — Depois  de  re-  bella  significação  do  que  a  formu-  de  restrloçóes  mentaes  que  lh«  ‘«He  e  manteiga,  devendo-se  (ac-  continuam  na  exploraç.to  de 


maes  e  carnosas. 


Isto  ê,  podem  ser  cultivadas  em 
todas  as  estocôe»!  a  maloh  dlffl- 


(orma  de  evitar  este  Inimigo 


cuidado  do  .cultivo  destoa  plantas  '"arlar  do  cantei. o.  .1  8e  gizarmos  dar  oscendenclj 

reside  na  escolha  das  vnrledades  t/sos  e  proprfcJodes:  —  Os  ra-  legitima,  s  fóros  o  brazóea  de  al- 

mroprladas  As  dlfferentea  qua-  banos  e  rabanetes  empregam-se  ta  nobreza  c  moderna  criação  do 

drag,  4  como  salada;  JA  comidos  unlca.  escotismo,  devoremos  radlcal-o.no 

„  rr  nn  tJft-ronos  rd  nodem  mento  com  l4  misturados  com  trsdlcção  medieval  du  cavallarla 

ç,m  todos  os  tdrro  " tomate»  noninos.  DlmentSes,  alfa-  Andnnte.  o  orando  Ímpeto  de 


r.iUiu-irn»  veKOtaea  tio  (1U0  esta-  tomate»,  pepinos,  plmentóes,  alfa-  Andante.  O  grondo  Ímpeto  de 
tolam  c“"  olc-:  ha  duom  01  ml»‘ur*  A*w6so.  de  liberdade,  de  oora- 
hi^ldo»U?a bem  ^moblllsa-  com  outras  hortaliça»  em  eonser  gém  e  de  altruísmo,  .que :  dUper. 
ricos,  huml  .  e  Vas  de  vinagre,  Aa  quaee  commu-  »ou'  os  cavnlhelros  nndantos  pelo 

“os-  ’  nlcam  um  sator  o  aroma  agrada-  mundo,  foi  O  mais  tollo  serviço 


Os  canteiros  destinados  aos  ra-  vels. 


da  edado  media.  Os  abusos  da  ca¬ 


banos  o  sos  rabanetes  não  pre-  Ag  ralzC3  dP9teg  do,B  vegBtaes  ttm  ^rla  n6°  a  mftar“T, 


cisam  sor  jnulto  granaes.  nem  um  Blbor  t0;  ^  npperll|vas  Os  exoggeros  ae  uma  = 
multo  soalheiros.  e  tônicas.  O  rabano  omprega-ee  matam-se  a  sl  mcsmto;  o  delxmn 

Oe  trabalhos  culturxes  são  sim.  em  medicina  como  «ntl-escérbutl-  vlva  ®  Inalteravol  a  forçA  ae  ai 
plee;  sementeira  a  lanço,  nem  Co  e  depurativo.  »»  1u?  for 

multo  rala  nem  multo  ,  bosta;  _ ■  bem,  sobre  o  cursotos  rios  da» 

mondas,  sachas  feita»  com  a  pon  4  cidade»  despejnm  todo»  «s  d 

tn  de  uma  estaca  ou  sacho  de  çtos  'la  »ua  vldai  a  agua  turya 

mão  o  os  regas  quo  forem  precl-  fl  -  I  •_  II  I-1  (I  !  e  lnfammada.  uccclta  com  resigna 

sas  cxocutnzn-SD  com  regador  de  n  TlOlfil  I  ■  tio  a  affronta:  mos.  em  Hrev  . 

rafo  mhjdo.  TU  li  í  íl  II  llr1  I  Mbertadu  do  contacto  dos  centros 

I  UUUIJIIU  H  UU  III  1 1  populosos,  na  sua  Incessante  agt- 

No  fim  de  um  mez  e  Aa  vezos  I _ n  .  g  I  tacão,  torvelinhando  «obre  o  leito 


grandes, 


Os  exaggeros  de  uma  virtude 
matara  «a  a  b!  mesmos;  o  deixam 


Rabanetes  diversos 


tlv«mItíQn08i  t8m  **  ^  No  fim  de  um  mez  e  Aa  vezos 

V0,u™0Bas  0  em.  antes  podem  srrancarre  as  plnn. 

ua),|gao  ou  fuso;  os  rabanet  s  ^  nlo  Mnvtm  quo  QSlu  p?rma- 


*00  nulM  pequenos  o  têm  a  ral» 

luriiimija. 


neesm  multo  tempo  no  terreno 


.  ...  .  a  não  8er  os  quo  aào  destinada»  h 
*  Cim  mu,ta»  4  somente,  porquo  soccom  e  se  tor 

Ua  íf, I.lUu'ta® i  a"  /n(ÜJI  Importan-  lenhosas  e  lnslpidus. 

Us  sao:  o  rabano  branco,  comprl-  “  ,  .  .  ,  ■ 

do  s  picante  rabano  amare  lio  de  Para  haver  destas  plantas  todo 


R.  Ouvidor.  164 

Alugam-so  3  op.ttmus  >u 
lirutlos  novos  pclti  inclhoi 
offerts,  servidos  por  ole- 
■  "drir  Otls. 


H  IWUWUOI  UlUlllft—  uua  •»»'*  -  vim  «  RUTM»*vi««»  u«z«»Mwau  ...  ,  _»•  — 

_ _ _ _  Cilms  clnematographlcos  o  Pala- 

clo  e  o  35o  José;  o  João  Caetano 
estA  att  Agora  por  acabar  e  não 

^  começaram  ainda  os  trabalhos  de 

MM  B  reooqatrucção  do  Carlos  Gomos. 

THT  ■■■ÉIU  O  publico  não  tem,  p»ls,  onde 

i.r;  H  VVU  escolher:  ou  a  revtutu  do 

fS-  'íii  ASg  VÊm  H  ■  U  Recreio  ou  fica.  em  cosa  de  py- 

■■■  KA  MÜãl  «Jv  Jíune,  com  a  mulher  e 

.  ^  ouvindo  o  radio  ou  a  vlotrola. 

Fellzmente,  o  que  ss  represon- 

0  todos  que  soffrem 

w  ,  bahla  para  ver  theatro  em  Nl- 

n3i  *  QSAr  Fhla-»e  que  a  situação  so  nor- 

VJCV  HVI,V  v**-»t*i  mallxorA  depois  do  carnaval, 

quando  a  companhia  Margarida 
R  m  w  ra  Mox  voltarA  a  oceupar  o  theatro 

■  E  ■  M  g  tt  Jr  |  ■  B  Al  B  Republico,  reabrlrft  o  Casino  com 

U  III  V  Ha  HlI  Ku  a  companhia  Juvenal  Fcntos,  e 

pnxfADS  tr  H  0  H  B  vis  íft  Bus  IV  vlra°  de  Portuga!  vários  conjlin- 

I  OMAHA  ■  III  |  f B  jU  |  M  JA  too  por  conta  da  empresa  José 

B.  Mm  M.  MMl  V.V  JTb  toureiro;  o  Fróts  com  Adolina 

a  Aura  Abranches  a  Satonella 
'  com  o  Amorante,  e  a  Hortense 

fsz  desnppnrccer  qualquer  inflamuação  em  24  heroe  Efflcsx  t>ux  O  theatro  vivo  assim  de  es- 


ma  que  for  exagorada.  Tom-  ■  tt  H  \g  ff  ■  K  &■  fl  Republlo 

bem.  sobre  o  curso  dos  rios  das  I  ■  ■  lf  ^  II  H,|  H  8  compa 

cidades  despelnm  todos  us  defe-  ..  .  III  V  ^  *B  Bçg  IV  vlra°  d® 

.  cios  da  aua  vldai  a  agua  turvada  IAA  ■  IBI  ■  rafl  Mh  |fl  fisS  too  por 
1  e  lnfammada.  uccclta  com  resigna  fl.  Mm  fl  fl  fl  fl  tt  fl  fl  Loureiro; 

l  ç5o  a  uffronta;  mas.  em  breve.  e  Aura 

libertada  do  contacto  dos  centros  com  o  J 

i  populosos,  na  «ua  Incessante  agí-  Inr.  desnppnrccer  qualquer  inflommeçio  em  24  heroe  Efflcsx  Dux.  O  t 

I  tação,  torvelinhando  «obre  o  leito  i10  (rstamonto  dos  furuncnlos  —  terçóes  —  ciplnhxi  —  P®rança« 


jde  pedra  o  musgos,  expurgando-se 
(  com  o  banho  ao  ar  livre,  ablüln 
1  do-se  «m4  sl  mesmo  —  tui-rio-so, 
dalil  a  pouco,  a  mesma  lymphn 
Imfnaculndn.  reproduzindo  a  cla¬ 
reza  c  a  virgindade  da  nascente. 

>  Assim,  o  seutlmonto  da  honra, 


rezemas  —  ubcexsos  —  ferido»  — —  golpea  —  emplngen»  _|(NO  ETRANGEIRO 
queimaduras  —  ele . 

Ctcatrlxanto  —  Dcslnfcctsnte  —  Microblcld» . 

A*  venda  nas  princlpaes  —  Drogaria*  e  PhunuscUs. 

_ _ _  (Ul)O) 


Um  novo  ealnete  de  Carlos 
Arnlches,  mestre  na  especialida¬ 
de,  acato  de  ecç  representado 
com  grande  successo  em  Madrid, 
•atando  obolo»  d©  referendas  elo. 


PARAVENTI 

O  UNICO  CAFE’  PURO  I 
BEBEL-0  E’  PROLONOAR  .A  VF0A. 

EXIJA-0  NOS  ARMAZÉNS. 


To  lef  or  for  sale 

buTIding  at  221  ma  Barão  do  Gunratlbo,  the  hlghoBt  polnt  of 
tho  Morro  da  Gloria,  ln  ml  Idle  of  garden.  ono  of  lho  most  ■ 
magnlflcent  vIcwh  of  Rio  da  Janolro.  Thls  resldonoo,  wlth 
garage,  Is  ndaptod  to  the  neods  of  a  dtStlnguIshed  famlly  or  . 
■whlth  some  altoratlon-  —hl oh  the  proprlstor  Ir  «vllllng  to 
effect,  for  a  ponslon.  Apply  at  tho  houso  Itcself  or  at  rua 
Primeiro  do  Março  35,  to  Mr.  F.  Canclla  from  19  to  11 
a.  m.  and  3.30  to  4  p.  m.  ~  (C  27.250) 


w 


INSOLAÇÃO-TYPHO-UREM I A I 

NFCCCOIS  INTSSIlMAtSlURINARIAÍ 
*\y  IT-AM  BC  UlftNOO 


ROFORMIHA 


MIES 


iTTTTrr 


r.TiitfiTFy.Tjii: 


WiTMüI 


^.W.lbMiMiilíE 


EH|B 


CORRETO  J)Â  MAXTTX  —  nomliiK».  « de  Fevereiro  de  I9tlv 


LEILOES 


VENDE-SE  tu  Ipsnema  em  frente 
à  praça  com  a  írcntei  por  preto 
de  occaallo.  Tratar  Av.  Rio  Branco 
n.  109,  j“  andar,  lata  t;. 

_ . _ (C_a:»79)_> 


PROFESSORES 


1LE8TIAH  DE  RENH0RA8 
E  CRBANÇAS 


Leilão  de  Penhores 
1  CASA  ROCHA 

EM  11  DE  FEVEREIRO  DE  I9j0 

51— Praça  Tiradentes — 51 

(£'-■  (C  179  W 

Leilão  de  PenliorcS 

JOSE’  CAHEN 

EM  15  DE  FEVEREIRO  DEI!» 


ALLEMAO.  Em  pouco»  rteres.  Mc- 
thodo  moderno  c  rapldo.  Rua  Ra- 
malho-  Orllgio,  9.  J».  ^  , 

A  R1THMETICA.  —  Aula.  por  A. 
VCV.Duncan.  Rna  Marquei  dc  Valença 
n.  a).  Tiiuea. _ l  (C  iui74)  9 


No  liultuiienio  lie  feridas 
rcbolrit».  ouirliundu: o»,  mor 
ilodurM  aiu  liuerto»,  ceio 
mu.  füruuculu».  ele;  i  In- 
fulllvui.  Nau  phurm«cl«»  c 
drogaria».  I1Ú7USI 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE  ;  . 

Dçllo  Horlionlc  —  Minai,  C-- Poiul  í)0.  End.  Teleg,  “Sanatorio  . 
Quartos  c  Apartamento»,  coto  varanda.  individuiei  —  Dlr.  teennica 
Prol».  Samuel- Llbanlo  t  Enrico  -  Viííela ,  Inf.  Rloí  C.  VUIel»  —  RUA 
DO  ROSÁRIO,  1 58.1*  —  Fhorfe:  3 — J3sl- 


Loja  no  Cenlro 


DIPLOMA  -  S-B 

—  em  l  anno  nf 
na  ESCOLA  UNDERWOOD- 

Rua  Carl°Ctt'  U  •  (Ç.  2110»)  9 


Tratamento  sem  operação  da»  faltas 
.htssusrrhaglaa,  cólicas,  etc. ,  .diatner- 
tuia.  Dr.  .César  Esteve»,  largo  de  Sio 
Francisco  n,  35.  Pboi\e  2— 4*81,  das 
9  ia  1 1  e  do  1  ia  4 .  jfil  ' 


€OMPRA-SE  um  foíJo  economlco. 

Preto  de  occaaifto.  Trntar  4  rua 
Jolé  Hygino  n,  8i. 

(C  jo4jo)  a 


Com  osce  Ilentç  ca  eu  forte,  alugn-se  magnifica  4  rua 
Sadhet,  28,  mcâlantp  contracto,  tratn-se  n0.  Banco  Pnpu- 
'nr  da  Brnalt.  Run  Ãg  QilV^dn  n  Rlt.  .  07314' 


H*  «T  Consultor 

m S  A 

Trutunien 
tos  modernos  dda  doenças  "curu- 
vela  do  estomago,  -  Intestinos, 
rins,  ligado.'  pulmão  e  ooraçfie 
Dr.  Jorge  A.  Franco,  d0  Insl. 
Oswnldo  Cruz.  Urugu-tyana,  104 
3"  andar,  elevador,  das  2  As  0 
horas  ■  -  Tel.  3-6018. 

(C  21096)  6 


einipsii*iieiieiilniiratr*lisitstisi>sniiiiuss|s>is>|sus|,d^ 

|  Vende-se  grande  quanli-  | 
I  dade  de  ninares,  carroças  1 
I  e  caminhões  por  preço  f 
!  barato,  na  COMPANHIA  I 


.  0PEKAÇ0ES 

>7  Prrn»ndo  V«*.  <lo  Hoip.  S  Frar». 
cisca  de  Aasii.  Opernçiea  cm  geral, 
PioRnoitico  e  tratamento  da»  afie- 
cçfk*  doa  app.  digestivo,  urinário  e 
genital  r.  Conde  Domlim,  66b  6 - 1  >2j, 
Alçindo  Gtunolmr*.  Ij-A.  (2-WJJ). 

CIRURGIA  GERAL 


Junio  *u  mar,  por  12  cuutoi,  vende- 
ic  apt.mo  terrenu  com  10  x  15,>Á0  Lc- 
»!àn,  »  qUem.  queira  cohiiruir.  Tara* 
jem/  »e  vtntlrrâ,  nn.ie  local,  humalow» 
)ilxúo9amcflte  '  coniiruldcw,  recebctulo-sc 
pena»  a  t  uça  parte  A  vista  c  o  rc* 
ante,  corno  autue',  cm  cinco  annoo. 
/ir  á  .túa  RapItsU  da»  Névea.u.  49 
«  tratar  com  o  engenheiro,  A  rua  Uru» 
;u*yàna  q.  41,  lubratio.  De  Vá»  5. 


IPTIMO  DEPURATIVO  DO  SANGUE! 


LARANJEIRAS 


/  LeilAo  de  Penhores 

EM  17  DE  FEVEREIRO  DE  1950 

;  W.  Mptta  &  Cia. 

»  -  BECC0  D°  R0SARt,Ç?  M47?) 

Leilão  de  Pejuhotcs 
Em  19  fevereiro  de  1930 


Atteato  que  o  "ELIXIR  OB  NOOliEIRA" 
dò  pliarm.  Chim.  João  da  Sllvn  Sllvçlra  4 
um  optlmo  dep  .-ativo  do  sangue,  que  - sem¬ 
pre  emprsgn  nn  minha  clinica,  convencido 
los  seus  excellentOH  resultndos. 
àahla,  7  do  Janeiro- de  1926.  —  Dr.  Anto- 
■lo;  L.  de  Figueiredo  -Sebcas,  DD.  DelegUdo 
loí  Hygleno.  (Firma  reconhecida): 


A  LUGA-SE  tóa  casa  S  rua  AHcc,  J9. 
A.  Cluvts  no  amurem  da  esquina, 
uu  í  mesma  rua  )B. 


CERVEJARIA  BRAHMA,  | 
Secção  Expedição  h-  Ruí  | 
Mirqhez  de  Sapncahy  nn- 1 


Dr.  Jiyme  Po;,l  —  Clrugla  gemi  d. 
rurgia-  plaitica;  rngas,  correccão  da 
seios,  do.  ventre.  Kus  do  Cnrnm,  5, 

Dr,  B.  Canto  —  Ezaunlaten- 
to  do  prorsssor  Goasot  Pauchot, 
Pari»,  cirurgião-  da  AnuKencl» 
Publica..  Áimlstente  da  Fnculdad, 
de  Medldna.  Cirurgia  geral,  «;m 
especialidade:  nppendlce.  estuma- 
go,  vlslcula  biliar,  moltstlua  a, 
senhora»  ylas  urinarias,  appors- 
lhos  cm  gera.1.  Rua  da  Qultinda, 
38.  Tcls.:  -4-0330,  6  3146.  Conunl. 
Ui  gratls,  na  Policlínica  de  Bo¬ 
tafogo,  4s  terços,  quintas  e  naj- 
bddó»;  8  As  10.  ■  


UUBftS  luum  10  MBI 

cs.  joer  ot  Aisuqussqut 

tMajrur-tlr»  ■  U»la««rta  das  dlvirvi. 
domas  •  aflserSe»  aasamsitismia  «_da 

IHPOTERCIA  a 


ALUGAM -SE  apartomenlo»  e  ca»a» 
acihida»  de  «wx»truir,  com  lodo  o 
conforto;  â  rua  Álvaro  Dorferib.raa  c 
,6;  quati  e»quina  da  rua  Voluntário» 
da  Palria.  Informaçôe»  no  local  ou  a 
rua  f  de  Março  n.  5r,  yc»°gfj;)  .c 

LUCAM-SE  s  quartoa  é  aalaa,  à 
ru»  Marquei  de,  Ahranlea.  rqo.  ^ 

A  LUGA-SE  lindo  e  moderno  predlo 
A  cora  6  quarto»,,  a  »al»i,  »arige  du> 
pia»,  eic.  Ru»  Álvaro 


1  chacara? 

Quaii  de  araça  c  cm  prafaç6ea,  em 
amp«  .  Grande,  servidas  por  bonde 


|  mero  200.  .  .  -| 

üKiliniiriitiiiira-iniuiitk-isiiiniiiinriaiitiiiiiaiiai' 
]U716»>  2 


CASA  GONTHIER 
(MATRIZ) 


A  RMAZEM  com  monda  lotar  de 
‘.O.  moVinsento,  esquina  de-rua:  qluja- 


Ouvidor,  68,  2' 
1C  3)0101  9 


ALUGA-SE  por  6oo|  e  iaaa»r  O  1M- 
gni(ico  predlo,  tom  trahde  quin¬ 
tal,  6  rua .  Lícinio  Cardoso  nl  »■?■;  -  ■* 
chave»  na  casa  V  da  vlll»  n:  ai). 

_ _ tC  ,4<MS7)  M. 

A  LUGAM-SE  reapdflcaa  'casa,  da 


(C  17783)  '■  MR.\  RAMMEL 


(17903) 


Diplomada  em  Faria,  di  HcOea.^At. 
tende  »' domicilio,  a-ellenlca.  Kua  Beti- 
Jànsin  Conataot,  139,  aobtado.  Telepho. 

no  -  5-0485 ;  -  -  (C  80187) 

PROFESSORA  alleml  enein»^  Mu 
Idioma,  Iniilet'  e  Irataeç».  Gram- 
luatica,  literatura'  p.tatic».  Curso»  de 
j  a  6  peasoas  >t>|  por  m«i.  L  t«‘ 
portlciAares.  Tel.  5-0913.  Rua  Sdveira 
Martin»  n.  104  (Caltete). 


(C  7309.1)  Ie  ,  n.  433.4)4;  deat»  easn. 

PROPRIEDADE  AGRÍCOLA  — 

Vendi  se  uma  no  E.  do  Rio.  perto  gut  Luls' de  Camões,  45  e  47. 
de  Miraeems,  de  cereaes  e  ca(é,  em  Perdcu-ae  •  cautela  n.  35,340.  desta 
franca  produção,  com  (rande  caia  rir  ccuti  (C  1IS63)  4 

faienda  -í  oito  caani  dc  colonos.  Pre-  ...  .  rl.  '  d,,.'  g','iL, 

00  de  occasllo.  Trata-se  com  0  »r.  JOSE  CAIIEN-  »CIA-  Rua  Silva 
Khan,  6  ru»  do  Ouvidor.  ■  89.  V.  **  Jardim  n.  7.  Perdeu-ae  a  cautela 
_ _ i  (C-  20541)  U.  301. 3>3.  deita  casa» 


LUGA-SE  uma  bpaicau  4  rui  Vos 
.  Toledo  n.  89,  Ent-  Novo,  eom  cora 
loa  para  fundia  grande.  Trata-se 
91.  lí»  roeama  rua.  • 

_  (C  3n57t.rU 


ANGELA;  »-*i-Ul<A«0,  viuva,  ouk 
t  aanot  dc  «dade,  complattmnst,  ir» 
lãnlvtk», 

llrtjUArVBISTUaA.  d»  »4  «nn- 

‘pAimlNA^DB  P3GUEIJFI). 
luv»,  asm  Irt»  filho»  e  ImpoasIbUiu-i 
ie  iShalhar  -  •  u  '  .  v  •  , 

'**  de  rVI-''- ' 

.  -47i  casa  ;XVIII,  -mudou-se  para  a 
■  a  S(1.  V»S»  XI.  doCntC.  U1V 


Dr.  Paulo  Zander  com  33  aniioi 
de  pratica  na  (Allemanha) 
Tratamento  cirúrgico  e .  mecâ¬ 
nico  da»  malformações,  moléstias 
doa  ossos,  articulações,  naraly- 
tlai,  ele.  Mecanoiherapl» '  das 
Iracturaa.  Oiflclnaa  para  appare- 
Ihua  orthoDedlcoc,  perna»  e  bra¬ 
ço,  artidclaes,  —  Avenida  Rio' 
Branco,  24J-2-  —  Tel.  Centrai 
33*  —  Era  frente,  ao  Cinema 
Gloria.  (15074) 


dcnciaa,  4  ruá  -19.  de  Fevsrelro,  »3- 
Ver  e  tratar;  na  meama.  Aluguçl  470I 
IC  ao<481  G 


t  ires  Biiai  na  rna  Justlniano  da  Ro¬ 
cha  n.  49.  trata -st  no  47-  '  ,, 

(C  moí)  M 

LUGA-SE-  a  ho»  casa  da  Avenida 
38  de  Setembro  n.  3)5.  “si  4,  At 
cbivci  ^eitfio  meimÃ  Avenida  n,  M9* 
Tratn-»o  á  travcui  do  Ouvidor,  «IS». 


CIRURGIA  GERAL  E  GYNB 
/  COLOGIA 


COPACABANA 


IRDEU-SE  '«  cadlrncU.tda  Caixa 
Ecohomtci  n.  loõ.sii.  da  J-  ae- 


Avtsámuo  au»  iiutfkos,  vllv-h- 
les  e  sirlgot  qoc  0  ,ilus*o 
PHCrlpInrlo  de  anuiinrlns,  us 
i  slgnsturas  e  Inforinsçoçl.-pu». 
sna  p  funeclonnr  no  sntlgo 
edlflclb  U»  Casa  Colombo,.* 
I  Avonlda  Klo  Branco  —  es- 


Vendo-se,  -  cm  pagamentos 
.pafclaes,  um  optimo  predlo 
com  garage  a  Avenida  Portu¬ 
gal,  402.  Tratar  com  Pinho, 
rua  Alfiusdcga  41,  2°. 

^  .  T  -  ,  (O  00043 \ 


30.  Ferdeu-ie  a  cau- 
desta  casa.- 


A  LUGAM-SE  1  lojas  p»ra  qualqi 
xV.  negocio,  junto  ao  dnema  Vii 


niUIWl-ElbO.  Uivv.»—  _ !  nn». 

TUMORES  DOS  TESTÍCULOS  I01  para  resposta, 

R  ESTREITAMENTO  DA  ‘  '  . . 

URETHRA  ; 

HTDRÒCEIiE  —  Cura  radical- 
sem  dOr,  .sem  operação  cortante 
0  aem  privnr  0  doente  de  suaa 
cccupaçAea  hobltuaea.  - 
DR.  LUIZ  DE  MARCOS  — 

Uruguayana,  106,  dou  2  fta  4. 


_ _ .  junto  ao  dnfma  Vleto- 

rlá  e  O]  fiei  nas  (ia  Llgbt.  R.  Conselhei¬ 
ra  Mayrink  n..  1-10-304. 

(C  arj6i)  U 

BUNGALOW  —  'jacarípagui.  Alu- 
ga-ie,  3  quartoa,  uras’  sala,  logur 
psra  automóvel.  Riu  Lllaa,  34;  entr.-i- 
ilfi  pela  Estrad  Rio-S ,  ■  Pãitlo,  59 1  (Vil- 
'ja  Aladim),  servido  por  omnlhui  qur 
saem  da  .  eilaçSo  dc  Cascadm» ,  Ver-  e  .  ■  . 

Ir.-lar  no  mesmo,  domingo,,  durante  0  *‘f I  loja 

dia;  preço  lõotooo.  _ 


.asiaailiiio  «113  iiiiasii»  v-W-tt 
tea  e  iiiulgua  que  o  nus.ni 
ewcrtplnrln  de'  annunclns.  as 
islgnulnrns  e  inftirtniiçno»,  pa» 
sou  a  ftinci-ltmar  no  anllgo 
çsllf leio  da  tlasa  Colombo,  * 
Avqnldn  Itlo  Hrunn>  **■ 
-rui sisa  -Ie  (Im-Mnr  


(O  20844) 


(C  T74M1  9 


TRASPASSA- SE 


Parque,  afua  corrente,  conforto  roo* 
derna,  preço  modico.  excluilraroeote 
familiar.  Rua  Senador  Verrueiro  nu* 
mero  219.  —  FLAMENGO.  . 


CREADOS 


1T5RASPASSA-SE  o  contrato  do  .pre- 
A  dlo  e  negocio  da  rua  Aawmblca, 
39, -pagando  pequeno  alugud.  ^ 

riTRASPASSA-SE  uma  casa  btm  mo- 
A  bilada  com  contraio  por  preço  ra- 
ibavel.  Rua  Conde  de  Lage,  3.  In  For¬ 
mates  daa  3  ia  4  horas. 


dhavea  citio  no  n.  94  odde,  ao  trata, 
fclephone  6-u,o.  «  -  ^  „ 

•Á  LUGÃ-3Í  um  apartamento  em 
A.  cau  de  famlila  de  tratamento, 
perto  do  4«  posto.  Fede-se  referencia», 
fu,  Barõo  ípanema.  ^  ^  H 

ALUGAM-SEr  nlo  tomem  aparta- 
A.  meiiuvs  »em  viritar  os  <1»  .ITMe  Ho- 
ritoff,  23,  p«mio  a,  palaoete  S.  Paul®. 
Confartavei»,  -  luxuoso»,  cam  der  peças. 
acabâmeoUr  finÍMinjo.  Tel.  4*276^, 

(C  30463)  H 


12189) 


(O  Í0694) 


MANGAS  ESPADA 

Superiores  e  escolhida»  do  Município 
dc  Vasioura».  Acecito  íncomrncrda» 
para  entregas  em  poucos  dia».  Preço 
i  dòmicflio; .  cento,  JSfDOO;  meio  cen* 
to,  171500.  Joio  ,'Dale,  Candelaria  nu¬ 
mero  36.  Phone  4—5611. 


LEBLON 


Vqidcm-ae  doía'  lote»'  du  terreno  pro- 
aimo  4  praia,  aendb  nni  con,  IS  x  30 
e  putro  cora  10  x  30;  -  preço  da  ocea- 
alto.  Trata  sé  cora  0  ar.  Cardoso,  à 
rúi  da  Carioca  n.  28,  loja.  ; 


HGMORRItOIDAS,  DOENÇAS 
DO  RECTO  E  ANUS 


Membro  da  Bocledade  Inter¬ 
nacional  do  Tuberculoae  de  Pa- 
rlg,  com  mala .  de  -  10  annoa  de 
pratica  nos  Hospttae»  da  Euro¬ 
pa.  Tratamento  pelos  methodo» 
mais  rápidos  e  modernos -usadoí 
na  Medicina  .Franceza.  D*  con 
uultas  ooa  pobreu  diariamente  de 
9  l]2  As-  11  horas  ã  Phanhocl.i 
Luz,  rua  Frei  Caneca  62.  Suo 
oapectalidade  &  em  dOsnçaB  do 


Cofres  Inglezes 

Para  desoccupar  logar  vende-se  um 
Mllneri  e  um  Chubb  por  preço  do  II- 
quidaç&o;  4  rua  Thèopbllo  Ottonl  nu¬ 
mero  103.  —  Aproveitem. 

(C  30536) 


CLINICA  DR  VIAB  URINARlAã 


A  senhora  tem  falta  de  leltef 
U8E  O 

OALACTÓPHORO 

mie  obterá  •resulUdb  lurprebepdente. 
Fax  augnicntÁr,  'nclhor&r  e  fortificar  o 
leite  da  senhora  que  amamenta,  cm 
poucos  dia» 

(Nu  priiiripac»  drogaria»  —  RIO) 
_ (4860) 


-  (C  .974»)  N 

ALUGA-SE  a  casa  çla  rua  Melra  de 
Vasconcellos  ls>  77'  (Largo  do  Ver- 
dun),  com  3  sala»,  3  quartos  e  mais 
dependências;  chaves  nt#85-  - 

(C  33376)  N 


PulfnSea, 


Coração,  Tuberculose, 
fíyphllla,  Dlabeüoe,  AgiUirna, 
Rheumatlamo.  Imptenctà  0  Epi¬ 
lepsia.  <  (4898] 


Traipsisa  se  o  contrato  de  uma  ca- 
ta  «m  CoOaçahana,  4  rua  Barlo  de 


Copaçabana,  '4  rua 


■a  MSI  —  * - — . 

Ipanema,  73,  com  3  quartò»,  2  ■»]*>. 
porão  hdblUrtí  e  danai»  dcpendcnCla». 

•  (C  20545) 


ICARAHY 

Vende-se  confortável  predlo  sito  4 
rua  Mem  de  S4  n.  70,  por  50:0008- 
Facilita-se  o  pagamtnlo.  Póde  ser  via- 
lo  daa  12  is  19  horas.  Tratar  no  mea- 
mo.  Negocio,  aem  intermediários. 


1?URNISHF.D  housc,  wifls  garden, 
A  garsge,  etc.,  to  let  for  hve  or 
six  montbs.  immedistc  possesston  Jl 
destred.  Splendld  locslion.  Ressonsble 
rehtal.  Ápply  Rua  Leopoldo  Migucr, 
131  (Po»t  4)  •  or  Tel.  Rei. 

•  *c®  ^(Ca„sj)T! 


A  LUGA-SE  optlmo  òungalow  oom 
ampla»  acçxmunodaçfies  para  casal 
011  pequena  família.  Rua  Adolpha  Mot- 
ta  n.  53?  ciaTC»  no  35. 


TERRENOS 


Bronchigia  íárS 

^  sea  em  ge¬ 
ral —  II  vldroi  3$.  Dúzia,  32|000. 
Plurmocia  Adolpho  Vasconcellos 
—  Quitanda;  27  •  — . 

rindnjt 


rua.  Tlradente» 


Cura  radical*  pdq  dlathermla  ,e  ralo* 
ukra*vloleta  (methodo  inteiramente  no* 
vo  no  Brasil,  o  de  metbores  resultados 
actu atinente  conhecido»,  tratamento  ra* 
pWp»  curo  em  pouca»  appHcdçfiea  In¬ 
dolores  e  sem  ç.  roenór  põ-ifo— tçchní* 
ca  dcJftgelachmith,  Berlim  e  Kowar»- 
'chik,  Vlenfta).  ,  Dr.  Cotío  BarccRo», 
cx.isiiàtdnte  da-  Fafc.‘  5e  Tifed.,  medico 


SEDAS 

Importação  directa  das  fa¬ 
bricas  Ljronesa,  vende-ee  a  va¬ 
rejo  por  todos  os  preços, 
grande  liquidação .  Rna  da 
Alfândega  n.293. 

_ (O  21240) 


CENTRO 


RIO  COMPRIDO 


livUuiiuu»  tiut)  aunwa  riifii- 
“  ■  OOflSO 


te»  e  umlKtin  que  o 
üjcrlptorio  de  Hiirmikl».  o»* 
«Irjnniurm  e  Infcirmiiçoeí,  ihíB. 
n«*u  it  funcdoniir  no  moIIío 
edlflrio  da  Ca4n  Colombo,  á 
Afettldn  Itlo  llrnnro  —  e». 
nitluo  d»*  tlnvMor  _ 


;V  tx<cut^.,cooi1-«:aplde»  ,  por  quãdq 
ififiiríno';  preço»  módlcoí.-  Tarabear 
fantasia»  para  Carnaval,  i  nii  t 
gvayana  n.  78,  av  andar  (par  .  cima 
Caia  -ERITIS).  Tdcplione  a-lç^ 


GA  PROBTATA  e  urkthha 


ALUGA-SE  -o.  predlo  ds  rui  Felis- 
bello  Freire  n.  55,- Rsmos.  enm  J 
quqrtos,  3  sais»,  quintal  mundo.  -  etc-, 
si  chsvrs  no  arrastem  fronteiro.  Trsts- 
se  no  Bsnoo  de  Credito  Mercantil,  4 
ru»  -d»  Quitsnds  ns.  71  a  75-  ‘ 

,  (C  stxçQ-.y 

A  LUGA-SE.  a  ess»  cosiipletamenic 
A.  nova  d»  ru»  Montevideo  n.  .169, 
sm  frente  4  estaçlo  d»  Penh»,  com  boa 
insUlUçlo  ssnltsri»,  fogõo  com  serpen 


4-7316.  Av,  Rio  Branco,  33. 
_ _  (152441 

Dr.  Cerquclra  Lima 

CIRURGIÃO- DENTISTA 
especiullsta  cm  apnjveitsmcnto  de 
raites  psra  collocaçlo  de  pivot  e 
Irsbslho»  lixos, 

Cbnsultorio ; 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  IS5 
l«  sndsr 

Dss  8  112  4.  11  e  dss  2'4s  5  112 
Tdcphone  2—4279 

(4451) 


D0ENÇA8  VENEREAS  E  DAS 
VIAS  URINARIAS _ 


/'ARMAVAIí  .  Ricos  vestidos 
em  todos  os  cstylos  para 
bailes  desde  1008 .  Plumas  e 
enfeites  para  fantastaa;  tudo 
por  preças  de  occaslão.  R. 
Silveira  Martins  78. 

(0  222Br)  3 

BINHEIRO  —  Hypolbecli,  dcscon-, 
tos,  invenUrios  ou  outra  gáranti». 
Rua  S.  José  n.  7,  sobrado,  ssl»  3-, 

■  ,  _ - _  (C  33191)  3 

DINHEIRO:  sob  promissorls»  e  du¬ 
plicaras  a  iiiTo  bsneario.  Raplde: 
o  absoluto  slaiíio  em  todas  ss  ope¬ 
rações  de  credito.  Iní.  Csstellsr.  Lar- 
go,  do  Rosário  n.  >9,  sobrado. 

(C  31187)  3 


CASAS -NOVAS 


Vendrtvse  2  acabadas  de  •  con»tnitrr 
2  pavimentos,  centro  de  terreno,  entra¬ 
da  para  automoveL  bclla,  viata,  ornni* 
bu*  á  porta;  á  nu  Barlo  de  Bom  Re¬ 
tiro  n.  662  e  Caruaru  n.  1.  Preço 
70  cpmot  cada  uma;  í»cHita»e  o  pa* 
gamctjto.  Tratar  i  ma  do  Carmo  nu.* 
mero  58,  lobrado.  Tel.  4—6231. 

(C  20446) 

Terrenos  mi  Pedregulho 

Vendera-üé  oj  cinco  lote*  reatwté» 
dá  rua  Adbon  MUanex,  com  10  me* 
troo  j4c  frente  cada  um.  —  Tr»ta-»e 
Á  rua  do  Ouvidor  .;n.  160.  1*  andar. 
Da*  14  is  )6i  horas 


lua»  salas,  banheiro,  aquecedor,  bideU 


CIRURGIA'  ABDOMINAL,  GI¬ 
NECOLOGIA,  PART08 
DR^A  8818  RIBEIRO  —  D» 
Ho«p.  S,  Francisco  da  A»sw.  — 
Asaembléa  .98  —  3*  and.  Telp. 
S-ílei  *a  17  hrs.  ás  3i*.,  6ba 
e  snb.  Bulhões  de  Carvalho,  143 
Prof.  dr.  Arnaldo  d«  Moraes  —  Ru* 
*  Asaembléa,  87.  Tel.  5— I8ls*  _ 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 


:  fogão  a.gat;  4  ru»  CosU  Ferros 
n».  34  e  14  Bcfcrado,  e  *4*B  »oora* 
io,  Kto  Comprido;  a*  cimve»  «*Uo  no 
^.A,  casa  U  tratar  &  Av.  - Passo»,  xao- 


tina  de  agua  quente,  bom  quintal.  Alu¬ 
guel  joofopo.  Al  cbave*  e  infonnaçde* 
ero  frente  no  n.  31*3. 

^  (C  30349)  V 

•ALUGA-SE  uma  loja  ,  com  ■  morada 
JiX.  {ara  .famili^  própria  para  qultan> 
da,  armsrinbo  ou  outro,  negocio;  á  rua 
Erfnes  Filho.  90.  Informa-se  na  me*- 
roa.  Penha  Circular. 

(C  Jiojí)  V 


INDICADOR 


LUGAM-SE  -prédio*  notes  rua  par. 
.  ileular,  Barão  de  Petropolis,  45» 
is  *4,  ao  e  31,  dola  pavimentos, 
rtos  duas  aula»  40o8oi>;>. 

141 II  '  (C  aeréja)  J 


MÉDICOS 


Conde  Bomfim, 


300.  (Gransdp),  re»  n.  635.  8-16)9. 
Dr.  I,  Malagusu  —  R.  do  Carmo.  5. 

(Esq  de  S.  Josí).  Tel.  J-2ÍSI 
□r.A.  Pwnpiona  —  Medeiros  P.issro 
3).  Tljuca  8-1276.  1-  de  Março,  13 
4-5)05,  das  J5  4s  17  hora» 

Dr.  Henrique  Duque  —  Rua  Chile  ,  11 
Resd.  R.  Ibiturun».  7). 

Dr.  W.  BchlUcr  —  (Menlaes  e  nrrv.) 

R.  M.  Olinda  (1-j).  Tel.  6-2404. 
Dr.  Joio  Pacifico  —  Frei  Caneca  27) 

Teí.  2-129B. 

Dr.  Auguato  Tavana»  —  Res.  e  con» 
Cattele  186  e  lj)  Td.  5-3327-30.5 
Dr.  Dsuro  Mendes  —  Asoemblía,  70. 

(2-0935).  .P.Boto  204.  í-2846. 

Dr.  Gilberto  Oonasga  Romeiro  —  con». 

S.  José,  69  —  Res.  6-2111. 

Dr.  Fiado  de  Moura  —  R-  Buarque 
n.  )3.  Leme  Tel.  6-1052. 

Dr.  Thompson  Motta  —  Consultorio 
S.  Josí,  80  —  A‘s  2  ha.  Res.:  Ale 
xandre  Ferreira,  10.  Tel.  6-1698. 


Gonopnhea 

Cancros  duros  e  mollos 
Eatreltannnto  da  Urethn- 
IMPOTÊNCIA 
Tratamento  rápido  o  moder 
no  —  Dr.  Álvaro  Moutinhc 
Buenoa  Alrea,  77-4*.  8  &a  19  h» 
(13457’ 


CASAS  NOVAS 


E  OPEHAÇOES 


(CJ0666) 

Gloria  —  65:0009000 


N ICTHERO Y 


LUGA-SE  ura»  sela  mobilada,  psra 
casal  ou  rapaie»,  4  ru»  Maran- 
pe  o.,  13,  aob.  i 

(C  a»34s)  P 

LUGA-SE  um  quarto  mobilada  in- 
.  dependente,  em  casa  de  tola  11- 
ladc.  a  moço»  solteiro»,  4  «rua 


Vende-se  óptima  casa  Com  linda  via 
ta,  para'a  bahla  c  terreno  de  10-x  42. 
Informações  ccra  -  Cardoso  Junior,  4 
rua  do  Ouvidor  n .  77,  dss  3  4»  4  fao- 


ArlMniuv  am>  nnssnn  rllcn 
l<*j  e  amigo»  qtte  o  nnssii 
('•-rrlptnrtn  dr  «nnuarlo*  ns 
«Ima luras  e'  InfnrmarV*  ".ia 
«mi  a  ftmrelonar  ao  antigo 
rdlflrlo  da  Cana  CnlnntlKt.  ,4 
Avrnlda  Elo  Itranro  —  ea- 
eiíilnn  dr  Ouvidor 


OirPOTHBCAS  -  Rua  Ouvi- 
“  dor,  160.  lo  andar.  Br. 
Carrilho . 

i  (C  20B73)  3 

e  *UtDl»|i»Our- 

HWk 

Brasil,  mu 
qoú-aa  da  rua  6.  FTanclox)  Xu 
vier  881  para  Marli  e  RurvosMt 
Nio  cdmprsm  sem  visitai -a  ou 
neitlr  catalopw, 

(1850i 


GONORRHÉA  7una°X 

gas.  No  homom  e  na  ntnlhor. 
Cura  rapida  o  segura.  Dr.  Crls- 
siuma  Filho,  R.  Rodrigo  Silva,  7 
—  das  13  da  16  h.  C.  5730. 

(4047)  8 

•CLINICA  DE  VIAS  URINA' 


«  LUGAM-SE  quarto*  mobilado»,  com 
L  iwiclla*  para  s  rua  com  ou  sem 
n»3o.  Trave»»»  do  Motqueíra,  13, 
ipA.  Esquina  Maranguífe  e  Mem  de 

r  t f  «oãral  P 


.Avlsamoíi  aoa  noaaos  cllen-  ] 
tes  o  amigos  quo  o  nosso  j 
oscrlptorlo  do  nnnuticlos,  ns- 
algná luras  o  Informações,  pae- 
sou  a  funcelonnr  no  antigo 
edifício  da  Casa  Colombo,  i 
Avcnldn  Rio  Branco  —  cs-, 
quino  de  Ouvidor. _ J 

A  LUGA-SE  por  çontralo  o  prédio  da 
A  rna  Gonçalves  Crespo  n.  U7.  cora 
accommodsções  para  larailia  e  com 
grande  terreno  propno  para  inauitm* 
ou  garage,  com  gãlpão  cqoerto  de  te* 


Proxuno  á'B.*  da  Plrahy  era  V. 
Aleire,  logar  ^Rluberrlínor.•  com  400  e 
máls  ra.'  de  altitude,  vende-se  uríen- 
ta  por  dei  contas,  optlmo  e  novo  cha- 
let.  ;  com  .2  sala»,  2  quarto»,  coiinha, 
W.  C,,  forrado,  assoalhado,  envldra* 
çado,  com  agua,  Iut,  êleetrica,  boa  cha¬ 
cara  com  810  ra|c,'  a  doáa  pasto»  da 
eitaçlo,  jjroprlo  pari  veranear  *  “ 
canso .  *  Coro  o  *r.‘  Oswaldo, 


OLHOS,  GARGANTA,  NARIZ 
Josí  43 


SAUDE 


Ir,  Raul  D*vld  Sanson 


Alu|a-se,  na^  Gamho*,  *»?. 
ampla  e  arejada,  com  j 
salas,  quintal,  eto.  A»  chi* 
.  Trotar  na  Joalherla  The- 
irugusTans,  4«-  . .  . 


Dr.  Gilberto  Goulart  de  2  às  4  Trs- 
i  lamento  moderno.  Preço»  reduiioo* 
Asaembléa  U.  2-0264. 

Dr.  Chave»  de  Freitas  —  Assemblt» 
4»,  J  ia  5  Tel.  2-2928. 


.UGA-SE  um  bom  quarto.  Ave¬ 
nida  Gome»  Freire  n.  I4»i  *V 

(C  sstçõ)  D 


A  LUGAM-SE  ns  pentlo  Beira  Mar, 
iV  saias  e  quartos  lindamente  mobila. 
du  com  agua  corrente  e  todo  o  conforto 
sómente  a  casas»  e  familiss  de  irara- 
mento,  rraia  lesraby  e  n.  A*i,  Tet.'8o7. 
Nictheroy.  (C  01157)  W 


_ _ _  ...  Oswaldo,  4 

Cocbaraby  numero  35,  Mcjcr. 


Correspondência 


e-te  um  de  2  p«v.  •  4  rua  Leo- 
diguei,  magnlflcanienle  ton¬ 
em  terreno  que  comporta  maia 
los.  Trata-se  4  rua  do .  Ouvi- 
163,  Ia.  Das  14  4a  16  horas. 
_ _ (C  20661) 


LUGA-SE  bello  sobrsd»  ra  »up«- 
j.rior  local,  nrnprb  pãi»  lamllla», 


Resid.  General  Polydoro 
n.  185  -  Tel.  6-2748  — 
Rua  7  de  Setembro  194  — 
Tel.  2-1565. 


3*.  de  )  ál  s.  2-18JS. 

prof.  Francisco  eiras- 

Aniygdslaa:  abcé*»o»,  smyfdsllte»  rte 
repetição  —  çura  sem  operação,  »eo 
dor, 1  aem  hemorrhagia.  Coryta  «fu* 
do  e  tiauBÜes,  ,ma»tojdlte*  çura 
rapida,  proceiso  Bòrdier.  R.  S.  Jo*é 
n.  61.  Tel  7-4625.’  #  J 

Drs.  H.  Mtrcsldo  c  A.  Lacerda  —  A» 
icmbléa,  70,  4*.  Da*  Is  âí 
Dr.  Antoulo  Leio  Velloto  A»n»te» 
te  do  prol.  Raul  D.  de  Samon.  LW* 
go  da  Carioca,  18,  ,de  I  i»  16 
Tel.  2*2705.  Reald.:  Tel.  6*2051. 

Dr.  Sousa  Bandeira  —  Av.  Rio  Brinco 
143,  !•  and.  2  1|2— 4  1|2,  Re»i  m 


/“VPTJMO  quarto  cora  pensão,  a  casal 
V  sem  filho,  Ilha  do  Governador,  Fre*. 
fuexu.  Rna  Fedrinhas,  * 

(C  a*sy4)  Y 

FQUETA'  —  Cata  ■—  Aluga-»e  ou 
vende- se  um*  caia  com  todo  o 
conforto  para  famlila  de  tratamento. 
Factllta-se  o  pagamento.  Ver  e  tratar 
á  rua  Ceaar  lo  Alvjrn  n.  30. 


1ENTISTÁS  —  Vendera -*c  s  vuka- 
nixadorei,  de  1  es  muflo*.  “Crou* 
",  c  ura  «otor  S.  W.  S.  Or¬ 
le.  Rua  Acre  n.  6. 


Jardim  Botânico 

Vende^  ura  palacete  recenteçaenlc 
construído,  tendo  5  quarto*,  terraço, 
garage,  etc.  Facllita-se  parte  do  paga* 
mento.  Trata-se  da»  2  às  5  no  ,160. 


SANTA  THEREZA 


LUGA-SE  um  quirto  mobilado  em 


casa  de  famlll»,  »  pessoa  só,  sem 
io.  Preço  roofooo  menues.  A 
Risebuelo  n.  106. 


ENTISTA. 


•L/  motor,  mesa  e  braço,  esterüiesdor 
eleetrlea,  vulesnitsdor  .  e  nrals  peças, 
p»r*  desoccupar  0  log»r.  Ru»  dos  An. 


A  LUGA-SE^um»  boa  cau  com  »  M- 
il  U»,  3  quttos,  porão  habitável,  jar¬ 
dim  e  demais  dependeocias,-  4  rua  dos 
Juoqullot,  u.  A»  chave»  eatio  no  nu¬ 
mero  8,  da  mesma  rua.  ,  .  . 

(C  30673)  S 

PARTAMENTOS.  Contorto  moder¬ 
no.  S  peças.  650I  mensaes.  Rua 
Almirante  Alexandrino  n.  l«4. 


_ (C  si  101)  D 

ALUGA-SE  um  eontortovcl  a-  an- 
1  x\.‘  dar,  psra  escrlptorlo,  cora  elevn- 
-;\4or  e  agua  corrente.  Pruo  550(000 
'  meraali  Trata-se  4  rua  Sio  Pedro  >4, 
Sjija,  (C  11100)  D 

,  \  LUGA-SE  4  rua  Frei  Caneca  nu- 
£%.  mero  17,  a  grande  casa  de  3  po- 
'.  vimentos,  para  habltaçío.  Chave»  na 
1  lója.  Trato-se  no  largo  da  Carioca,  0- 
1,  V-  •  (C  »'Q9«)  P 

fe;A  LUGA-SE  tspíendida  IrenUr  de  s- 
A.  andar,  sala,  saleta  e  quarto,  jun- 
4 os  ou  separados,  a  pequena  famlila  ou 
aenhoraa  do  eommerclo.  Rua  S8o  Pe 
udro  u.  188,  a*  andar. 

'  . _ (C  S0543Í  D 

.  A  LUGA-8E.  0  nrmazem,  1* 
V-/»  e  3*  andar  do  predlo  novo 
dà  rna  Quitanda  74.  Tratu-Be 
-  no  8*  andor  daa  15  ás  19 
horas.. 

%  ■  . _ (O  22273)  D 

"PONTO  de  ffimeiri  ordem.  Largo 
ÍjA'  •'  de  S.  Francieoo,  44.  Contrato  5 
’  atuvos .  Tra*pn»a-»e  uma  bonbontfr; 
Boctoq  0:3008000. _ (C  0056,)  D 


dradaa 


(C  J060O  7 


ALUGA-SE  casa  retormada  300(000 
com  a  quarto»,  a  aalas,  banheira, 
etc.  Pror.  Gablto  n.  j».  Chtvea  Had- 
doek  Lobo.  j»7l  tratar  7  de  Setem¬ 
bro  u.  51.  I-  andar. 

(C  m»3t)  K 


Traia-ae  -  na  rua  1  Constante  Ramo»  nu¬ 
mero  121.  —  Copacabana.  . 

(Ç  21159) 

TERRENOS  NA  URCA 
A  'Erapreia  da  Urea,  com  *6- 
de  ft  Av.  Mem  do  Sá  181.— 
sobrado,  telephone  -  2-8150, 
■tlendendo  á  grande  procura 
de  terreno»  a  preços  modlcos, 
resolveu  alterar  aJgtunaa  qoa- 
drasi  podendo  deste  modo  ven¬ 
der  terrenos  a  partir  de  R|.  .. 
15:000*000  o  a  longo  praro. 


Ponte»  de  ouro;  -pivot»"  •  «  corõti 
peito»  na  meam»  occasiSo,  Trabalho» 
garantldoa  e  preço»  raioaveti.  Consul¬ 
ta*  e  orçamento»  aratl».  Dr.  S.  Oli¬ 
veira,  rua  Sete  de  Setembro  n.  194 
_ _ ‘ _ (C  22257)  7, 


DR.  BOTELHO  —  Autotberaplo. 
UnratiVa  Carlile  —  Tratamen¬ 
to  das'  enfermidades  pele  pró¬ 
prio  sangue  do  doente  tomado 
vncclna  lmmunlrahte  —  opllo 
psiu,  tnbcrculose,  aattama.  cân¬ 
cer,  boeló.  moléstia  du  pello. 
diabetes,  pleurlslas.  ascites,  tu¬ 
mores,  etc.  Praia  de  Botafogo. 
SM.  (fl-OUlW.  Dos  9  Aã  11  hi. 


GONORRHÉA 


Á»ae«nbl 


Avlaiiuma  ao»  inn.ni-  rllcir 
res  e  nmizna  quo  0  nixran  • 
oorrlpliirln  ile  «nnunrJns  .  s»  - ' 
•  Icnnluma  s  InformaçAca,  ps» 
«011  0  fnnn-lnnur  no  unllgu 
«sllflrln  dn  ('*»»  Unlumbo-  A 
Avenida  ,Rln  tlranre  —  ei-  1 

Wtelrá-a  i|p  OlMllIlir 


e  bu**  coroplicições:  ProsUlllai,  orchl- 
Ie»..  cyitlle»,  utrciUrocutoi,  «c.  Dia- 
tl.errnla.  D*r»onvallraçlo.  Roa  Repu¬ 
blica  do  Peru,  23,  iab*.  da*  7  4*  9  t 
<J*a  1,4  ài  19  b*.  Domingo*  í  feriado», 
da*  7  às  1Q  h*.  Central  2654  e 
_  (C  17877)  6 

Gonorrhéa?Er?í 

vro  do  todo  mal.'  Vldró  B$000. 
Rua  Owrol  Pedra,  88. 


a. jl  rua  joac  nygino  n.  hoo.  «w« 
menloa,  a  sal*»,  s  darmitorloii,  detntl* 
initnHaçea  rooderna*  e,  garago.  Tratar 
&  rua  Maria  f  Amai  ia  n.  í.  M 

_ (C  *0418)  K 

ALUGA-SE  ã  rua  Jaté  Hvglno,  j*6, 
roagnifica  ea*a  eom  3  boo*  quar¬ 
tos  e  demais  dependcncla».  Chave*  à 
raa  Conde  de  Bomfim,  59*. 

_ «  (C  «1169)  K 

À  LUGA-SE  pequena  e  luxuosa  caia 
ü  ji*r*  catai  de  tratamento  com  lodos 
oj  rcmiiflto*  rooderno*,  na  Avenida 
Paulo  Froittlo,  a  13,  esquíaa  de  Hftd- 
dock  Labo,  ver  da*  ia  &i  17  horas. 
Tratar  por  iavor  com  a  famlila  que  ahl 
reside, _ (Ç  aiaça)  K 


BTP1IILIB  ' 


SUB.  CENTRAL  f 


IERRENO  no  Meyer.  Veade-ié  pôr 
30:000$  tím  de  Ji  x  4],  L  -  — 


(1717; 


_ _ L _ _ ..,-.4  rito 

_ _ _ I,  Couto,  jtrnto'  ao  predlo  uõ. 

Trotar  4  rua  Imperial,  »6«,  Meyer. 


NA  ÍIRCA  A' 


TERRENOS 

BEIRA-MAR 

A  Empresa  da.  Urca,  ainda 
poisno  lote»  de  terreno»  A  Bcl- 
rn-ninr,  no»  melhore»  pontos . 
Peçam  informaç6es  á  Av . 
Mem  de  Sá,  131  —  sobrado, 
telrphone  8-6159. 

_ _ (17171 

TERRENO  EM  BOTAFOGO 

Rixa  noVa,  aspbaitada,  4  rua  Real 
Grandura  n.  141,  proairo»  a  Voluntá¬ 
rias  da  Palria  e'a  cinco  minutos  de 
Copacabana.  —  Informiçõea  na  “A 
COMPENSADORA",  4  rito  Ranulho 
Ortigão  numero  23,  1-' andar. 

: (17474) 


Á LUGA-SE  o  predlo  novo  da  rui 
Condessa  Belmonte,  ao,  Engenho 
Novo  (rua  calçada).  'Tem  4  'quartos,  a 
sala»,  etç.  Aluguel  4oo|ooo. 

(C  31:61)  U 

AL?GA-SE  um»  caaa  com  a  grau- 
du  quarto»  c  a  iiuis,  (ogio  a 
gar.  banheiro,  com  jardim  e  quintal; 
1  dois  minutos  do  <rem  e  um  dc  bonde. 
Rua  Tenente  Costa,  181.  Trata-se  na 
rua  Josí  Bonifácio  n.  jú8,  Todos  os 
Santo».  »  (C  »M45)  U 

k  LUGA-SE  por  »66(  óptima  easarê 
ZT  formada  com  5  quartos  e  todíi 
conunodidades  modernas,  á  tua  Aliira 
Valdetaro  n.  50,  Laranjeiras.  Chaves 
no  n.  53. _ (C  10654)  U 


Aos  Srs.  Dentistas  everpÍ«Í 

Klha  .0  emprego  do  ANTISÉPTICO 
FREUDER-  par»  o  tratamento  de  fís¬ 
tulas  de  origem  dentaria,  desulocçio 
e  obturaçto  de  canses-  Amostras  gu- 
lia  c  do  Srnorol  e  Cnaatyl  para  os 
Sra  Dentistas  que  enviarem  csrllo 
cora  endeivco,  certo,  para  a  Caiaa  Pos¬ 
tal  17jl— Rio.  (17(09) 


MOLÉSTIAS 


Daa  Senlwntn  e  daa  vlos 
orlnarlnt 

Diagnostico  e  tratamento 
los  corrimento»,  perda»  ian 
dilneaa.  collcni.  tumore».  dc 
ventre  e  «etn».  entreltamen 
10*  d»  urethro.  mleçBei  fr* 
quente»  »,  dolorosa».  -  htmor 
rholdas.  hernU»  apendicite* 
*  IIVI1KOCEI.E 

Por  mal*  antiga  e  volumo¬ 
sa  que  itojn.  Cura  radical  por 
prncextio  bénlsno.'  oom  .  tnnlr 
de  80  unnos  de  connagrnçío 
-sem  dftr  e  operação  corlnn 
te,  e  nem  precisar  0  afnata 
mtlilo  de  occupsçSea  hobl 
'tini'». 

Dlt.  CKISNtUMA  Fll.llU 
1  -  BUA  Ronitiun  SILVA  - 1 

•'»*  18  A.  18  hora»  C  ST3C 


XX  tro  quartos,  a  aalas  e  grande  Quin¬ 
tal,  4  rua  Pereira  Siqueira,  40.  Alu¬ 
guel  5ij(,  Ver  das  1»  is  rs  beras. 
Tratar  4  rua  da  Carioca,  76. 

^  (17480)  K 


A7ENDE-SE  n  prazo,  depol» 
* .  do  compral-o  4  vista,  qnnl- 
quor  predlo  bom  situado; 
lambem  se  constfáe  em  ter¬ 
reno  do  pretendente,  som  cn- 
trndn  inlcinl  nem  commlssâo. 
_  CREDITO  I M MOBILIÁRIO 
SOC.  I/TD.;  ã  rua  do  Cnrmp 
n.  58,  telephone  4-0221. 

~ _  (4900) 

X  TENDE-SE 


D0ENÇA8  DAS  CREANÇAH 


Innnmmaçdes  e  purgaçOe*. 
Cullyrlo  Maura  Brasil.  Em 
todas  os  pharmnclos  e  dro¬ 
garias. 


Donfioln  —  Heitnr  Corrêa  -  Eiur 
UcmlSld  etallita  em  trabalho»  a  ourv 
•  dentes  artifiriars  Trave**»  Slft  Fran 
nlaco,  12.  Tel  3440.  Central. 

(21371 


S.  CHRISTOV AO 


_ (C  ro6;4)  U 

ALUGA-SE  o  predlo  dn  rnn 
Angélica  n*  81,  nn  Esta¬ 
ção  do  Meyer,  com  todo»  ns 
commodldndes  para  famlila 
de  tratamento.  Trata-se  a  ruo 
General  Gamara  n.  66  (1* 


Aluga-se  á  rua  s.  Luiz 

Gonzaga  n .  216,'  proximo 
ao  Largo  da  Oancellu,  peque¬ 
nas  casas,  de  aluguel  do  260$ 
A  270$,  Tratar  com  o  snr. 
Chico,  na  mesma. 


LARANJEIRAS 


_  qnu  ffrande  chicxr*. 

T  com  frande  quantidade  de  ^vo- 
res  frutlferis  de  vtrUs  qualidade*  e 
também  possuindo  (ima  boa  ca*»  bas¬ 
tante  confortável,  com  lui  electríca, 
atua  encanada,  etc.,  era  logir  salubre 
e  com  bonde  perto,  própria  para  fa¬ 
mília  que  queira  ^veranear.  Informa* 
çõc*  na  pharraada  Vera  Cm*,  à  ma 
(C  aat}j)  1 


CATTETE 


-iviMiim.  o*»  ii!M»u»  i-lli-n 
(«a  e  amigo»  tiisr  o  noiraa  | 
onriipiorin  de  annimclo».  »»- 
•lenslriraa  r  Infrirmuçõe».  fia» 
.nn  a  runn-lnnsr  no  ttiillgo 
•rtlflfln  da  t’sv»  Colnnihn,  á 
\trnl1l4  Kto  Rrnnrn  —  e» 
miIn"  d/*  ÔtirWni  ' 


LUGAM-SE  quarto»  mobilado*  cora 
boa  jxnsio  em  casa  alleml.  Pre- 
roodlco*.  Todo  conforto.  Rua  IlarSo 
(C  -um)  E 


torio.  Em  toda*  aa  pharmacia»  • 
drogaria». 

CORRETORES  DE  FUNDOS 
PÚBLICOS 

Lucrado  Frrnande»  dc  Oliveira  —  R® 
I»  da  Março.  »)■  Tel.  4-4i68. 

HOTÉIS  K  PENSÕES  _ 

lintel  Avenida  —  O  mais  Irap"'*}^ 
do  Rrarii..  End.  Tdcgr.  “AvrouUj 

OS  MELHORES  CAFÊS_ 

MALA  REAL  —  E1  a  melhor  & 
caduri  Cabral,  141  e.151.  T.  a-3í-«- 


eo  de  ereança»  do  H.  S.  J.  Biptíita 
R.  Gonçalves  Dias  33  (4-).  6-2815- 
PROF.  BASBOZA  VIANNA  —  Cl 
rurgia  infantil.  Mem  de  Si.  I8J. 

DOENÇAS  MKNTAES  E 

NERVOSAS _ 

Dr.  Muritlo  da  Campo. — Ros.rin,  136, 
nt>  2.*i.  ».-•  t  6.*a,  4a  2  ha. 

O  Prol.  Dr.  Henrique  Roxo  regrei* 
■ando  das  Estaria,  Unidos,  reabria 
eoniuitorio  no  largo  da  Carioca,  16, 
Ba»  2-»,  4*i  e  6-fc  d.»  3  em  deante. 
Re.,:  Av.  Paauur.  296.  6-0624. 


(C  22313)  U 

A  RMAZEM  apo  par»  qualquer  nego- 
XX  eio  cora  morada  para  família,  alu- 
xt-te  4  Av.  Amaro  Cavalcanti,  689, 
Engenho  de  Dentro. 

(C  11079)  U 

A  LUGA-SE  11  prédio  4  rua  dq  Ençe- 
XX  nho  Nove  n.  10B  (E.  do  Sam¬ 
paio).  tem  lur,  gas  e  quintal.  TraU-se 
no  rntíino.  Aluguel  a6ot  ratnsae»,  in¬ 
clusive  taxas. 


(O  22302)  L| 


Giuratyba,  15.  _ 

A  LUGA-SE  *ala  de  irente  eom  pnv 
xX  são  dc  1»  ordem.  Rua  Silvcir» 
Martins  n.  70. 


V  -  ü  Esf»  IrlafeT  As 

f).  em.  regras  são 

JM  dnlorn.tis  o  Irrc 

»  gn'í«rev,  tomo 

CA  PS  UI  AS  SEv  ENKRAUT 
(Apiol  Hablnti  Arruda)  quo  fi¬ 
cará  bõ.-t.  Tubo  <*.  A’  verti rt 
na.  Ilmgarluú  Hubcr  Run  T 
Sctcmbre,  CL  (C  22310)  8 


Msrch 

EN  DE-SE  por  16:0005.  predlo  4 


ALUGA-SE  a  casa  5  da  avenida  a 
rua  Pereira  Nunea  n.  106,  com  a 
quartos,  sala  de  vialtas,  sala  de  jantar, 
cosinha,  banheira  e  porão.  Trota-se  4 
rua  Del.  <íe  Ilurmbro  n.  95.  com  o 
coronel  Rocha;  as  chaves  n»  casa  4. 

(C  aitoS)  X 


J LUGA-SE  excellente  prédio  á  rua 
Travessa  Bastos  n.  .tas,  completa- 
mente  refoeraado  e  com  toda»  aa  com- 
medidadu  |Kir  ,50(000  mensaes  e  la¬ 
xas,  o  prélio  estar 4  aberto  de  1  ãs 
4  bora»  (C  ca»6i)  K 


Diurético  —  DItsolvcnte  do 
acido  urlcn. 

Rins  —  Bexiga  —  Fígado  — 
Rheumatltnir,  —  Arlhrlttamo 
(C  20484)  t) 


Jlt»,  MsLIaaBÉÉB, 

rífT*!^Trlr 

1 

il 

'vf 

IINDO  DÁ  TELA 


quem  teria  assassinado 

WILLIAM  DESMOND  TAYLOR? 


Davld  Grlfíith  reedltn  os  seus  velhos  fllms, 
'  musicando-os,  e  tornando-os  sonoros 


Todos  tut  pergunta»  não  só  ec 
avolumam  num1  interrogação 
qu«  a  todos  interessa,  como  tom 
bem  podem,  tlnolmínte,  que 
Juotlca  bs  taça,  dura  «  lmpjãoosn 
roj-a,  oom  o  amor  do  crün».  , 


Á  querida  vedeta  do  tlieatro  parisiense  vaé  trabalhar  ao  lado  de  Adolplie  Menjou, 

num  film  falado  e  cantado  em  francez 

...  .  1 .  ...  ..  au,  co-  falados  0  cantados  ho  Idioma  do.  Irelln,  cuja  carreira  que,  agí 

O  ndvonlo  dos  Ulms  falados  (  prova  ratã  numa  nollcla  qusc  mi  .  ,,  «brecar.  daverfi.  ser 


friend  W.  RICHARDSON  antioo  qovernador 
DA  CALIFÓRNIA,  DECLARA  QUE  SABE 
0  NOME  DO  CULPADO... 


O  crime,  praticado  ha  óllo  annon,  é  a  preoccupaçlo 
do  nroinento,  em  totfa  Hollywood... 

-  •  ■  '  ’  ■  ."I 

(Bervfço'  etpedal  da  ’At*>oia- ted  Pnt*)- 


....  v  'jf  ,  - ,  .  • 

(Serviço  especial  da  "Auoalalpd 
P?1  CM"  para  o  “Correio 
,  da  Manhã -j 

Mp  nasolmonto  ú»  Uma  NaçloV 
aiM  fllm  tio  dteoutldo,  uuc  nun¬ 
ca  fel  mostrado  ao  pU&lloo  bra- 
ii|lciro,  feito  ha  mais  do  qúlnze 
anhos, ,  Va#'  voltar  aos  frorins 
americanos,  dosta  ves,  musicado 
o  oom  etletto  ■  Bonfiros .  Davld 
GrUflth  ostA  reeditando  todos  os 
ncu»  yelho»  ,  trobsihos,  dando- 
lhes  musica  e  som; 

Deedo  1916,  quando  o  mostre 
do  olnoma  a  mostnAi  ao  publico 
americano,  maravilhado  pcJa 
obra,  formidável  que  o  sou  eere- 
bW  havia  Idealizado,-.  num»  •  fio- 


te  para  o  flim,  ootiio  euoooaeu 
bom  MDyrio  Partido11,  oujas  me¬ 
lodias  ficaram,  om*brevs,  popu¬ 
lares  entro  todos  os  americano». 

Davld  arlíílth,  notuiUménU,  se 
I  dedlaa  &  confecção  do  um  nòvo 
trabalho. -Intitulado,  "Abrchàm 


As  noyas  descobertas 
de  cinema  sonoro 


oro  niLYm  ,  turuiiH«iW|  ■  uuin»  • 

rtfloaçlò.  aosV^sladoB  iUntdoa  o 
1  obra  do'  tlnçoin, .  que  >»#a  pro- 
dpoção  tbm  ■  tildo -.axhlblda,  -re- 
pettdoà  vasos,  por  todas  os  partos 


$nê  •7;-' 

, 

'  :  ' 


’.'-v 

: '  f:  ||? 

% 

WÁx  .4 

V  '  '  . 

. 

m  'v-.it  A- 

•  Msry  Mlicr  Mtnter,  que,  -ap6s,,q'  escândalo,  anenaunou  o 
■  iilncmo,  'c  Ma  bei  Norraontl 

Ha  oito ,  annos, ,  ílollytjrpotl  deo-quò  á  mesma  trara' a° 
D-Ttava.  certa  mánhã,,  tem'  uroa  myMprloao  osso  dlfflnultaaso  a 
,  t.jl  í*enattdoiuU.  O  .jüxtciqF?  eluddaçlo  completa  do 
wilUam  Doflmond  Taylor,  uma  -.-.Apta  to^oa  estos  annos,  Hojíy- 
»à,iUMi,  .  . . .. .  - - a  n|ni.n  MraiiTi  n  mmm  tOr_a 


da  America,  eempro  obtendo  euo- 
cesio  e.  despertando  enUiuitssmo 
noa  maSsiia  ‘  populores. '  Ha- ooisa 
ds  um  onno,  ae  volhae  coplas  fo-. 
ram  rtqttiiütndas,  Comprador 
umas,  reolamaduo  outras,  P*l® 
■  ompanhla  que  distribuo  os  tra¬ 
balhos  flo  Davld  Work,  Este  dl- 
roctòr,  havendo  .  preparado  um 
acompanhamento  musioai  ,para  o 
seu  Mim,  o  -vae  lançar  de  novo,  no 
mercado,  •  oom  uma  partitura  es* 
cripta  especlalmente  para  elle. 
Hayerft,  ruídos  naa  batalhas  dn 
memorivol  Guerra  'Civil',  o  troar 
doa  canhdee,  o  rufar  do»  tnm- 
boros,  o  Bom  eatrldento  daa  cor¬ 
netas.  no  allenolo  da  noite, 

■  Griffllh  não  4  estranho  ao  mo¬ 
vimento  do  cinehia 'faiado.  Ha 
muitos  1  ánnoi  paseados,  «He, 
1  liando  lançava 1  ob  seus  fllms, 
vimpre  os  fazia,  acompanhar  de 
in.rtltuns  p**rints«'  dirccts-ieil- 


“teleohron  ou  o  reloglo  ele- 
otrlco,'  quo  4  reffulado  .automa- 
,  tloamehte  Usado  oom  o  impul¬ 
so  da  corrento  alternada  cofn 
os  aramos  eloc tricôs  communi, 
Veio  «oluclonar  as  compllcaçBas 
da  producçAo'  'dos  fllms  faiaaoa. 
Motores  synohronliados.  re- 


O  advento  dos  tllms  falado* 
tem  arrostado  as  suas  llfunis 
mais  populares  e  do  mais  famu 

do  thoatro  para  os  studios  olna 
mo.tc«rapliloos  ide  Hoo;ljrwxx>d. 
Isto,  portm,  nUo  sucoode,  apenas 
na  Califórnia,  onde  a  febre  dos 
-talklM''  attlngiu  ao  oabxue.  Ha 
telha  Europa,  na  França,  por 
cxtmalo  dJUsa  mesma  colea  o  a 


prova.  wtA  num&  notlcuL  Qua  co1 
lliemos  n»  revista  porlsltnaci 
«spour  Voua,,i  dadloada  no  cine¬ 
ma.» 


Atice  Cooía,  oquells  encanta 
dora  “vedeUo,,i  que  applaudlroos 
tanto  na  temporada  de  Georg^e 
Milton,  aqui,  no  Lyrlco,  em  va 
rias  operetas,  «oeeltou .  o  convl- 
to  do  uroa  empresa  francera 
i*11»  dAsot  uma  afrie  do  fllnia, 


Llntoln”,  em  que  a  personalida-  I 
do  do  grando  presidente  6  mos-  | 
trada  no, seu  lado  humano,  lato 
6,  na  sua  vida  partkrolor,  oom  ob 
seus  defeitos,  pálidos  e  senti¬ 
mentos  cívicos.  Pera  este  papel 
elle  contratou  o  artista  doe 
prlcoa  de  Broadway,  IV  alter 
Hueton,  que,  por  signal,  nlo  ê 
desconhecido  da  nossa  platfa. 
•Elle  interpretou  o  papel  daquelle 
Jornalista  em  “Algemas  Cruéis”, 
da  Farumount,  oxhlbldo  recento- 
mento.  no  Cauitc.Mo,  desta  cidade. 


wllliam  uosmoiiu  .•  -  -v —  - • .. —  tlJi 

dM>flirurna  dc  maior  vulto  do  ai-  wood  ainda  pergunta  quem  ttra 
ncinn.  havia  sido  assassinado,  dU'  sido  o  culpado?  Ou  seria  uma  mu- 
vi..  .  «m  nua  casa.  Iher  a  criminosa?  , 


riDinn»  «»»*«■  °‘“w  — 7*-—  t  r,  »T  .  .  n 

rtnin  a  noite,  em  •  sua  casa.  Iher  a  criminosa?  , 

uuom  teria  praticado  'o  crime?  ,0  crime  daquella  noite  ficou 

_  ,  _ lsn  *ÀtA  nnnra  Tiovme  aomnrp  pflVnlto  nUlll  TOVBUTÍO  tf  LO 


Regina  Botei 


Ouem  teria  prauwtuu  v  ^  - —  —  - _ 

v,ta  pergunta  ’àté  ngora  perma  sempre  envolto,  num  myBt-.-rlo  too 

nweu  sem  solução,  quando,  recen  impenetrável  quo  a  Justiça  che- 
nc«u  Km  nuiuiov,  ,  _ _  „  s»i,i  F  Se  resol- 


tcw-ntei^  Toso  é  rerivtdo  Felo  goí  m»mo  a^sisUr  dí  .  resol- 
Imnrenna  do  Los  AhgõleS.  deante  vcl-o .  , 

•>  dectorttçabtóantltóBrôrermt-  “U®! 


govermulor  da  Oültornla  o  Bu 

diordion.  tiq» '  diz  saber  p  noms  ron: i  Pltts,  advognjo. de  Los  An^ 


da  crlmlrvosa...  -V 

Duas  antigas  estréll?a  «o.  eçrnn,. 

...'..j.Uhdi,.  rhrt  '  tsflàpararn 


lea  agora.  ■  fizeram  declarações 
importantíssimas,  pedindo  revlsilo 


Flamengo,  proxlmo  aos  bannos  de  raar,  rua  Fer¬ 
reira  Vianna  29,  telephone  e  agua  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  or- 
chestra  diaria.  —  End.  Teleg.  Regina.  Telep. 
Beira  Mar  3762.  ,,  («ooj 


DuihH  anupaa  caireiiwo  uw  » - — 

fnrúii  suspeitadas  de  haverem  d-i  caso '6  diíOndo  que  possuem  o 
&  co&ayl^:,  -.nnqpello  nome ‘d*  criminosa  uma  estrelU, 
i,u'lc;  Mary  Mlloa  Mlritar  e.Mq  de  cinema  qyp  alpda  habita  a  co- 
w  Irmla  cinematocraphica.  Quem, 


to)  Normandr  ,  '  -  .  '  lonti».  clnematograpmca.  «uem, 

A  primeira,  qué  opcrevia  caHns  talvez  pudesse  lançar  alguma  luz, 
de  smr  ao  dlreoV.. missivas. ep-  neste,  wwo  tâo  obeuro  eerla  a 
tns  encontrados  em' suo,  seçrota-  creado  de  Desmond  Taytor.  Ed 
ris,  além  do  ratratoB.  com  dedica-  wnrd  F.  Sonda,  que  nunca  foi  en 
lerias  apalronadaa,  foi  Inquirida  cóntbadç.  apeaar  do  um  pcdldo  do 
lnnumrras  vezee, .  pelas  au tprjdo-  Pri»&o  que.  contra  eHe  f^felt^e 
ilea  «om  que  nada.  de  pohito .  he  quai-alnda.  hole  Pennv»ço  nps 
ínrontraase  contra  otltt.,  ..  aruhivos  da  Pollola  Centrtl  de 
Mobil  Normand,  a  'aiúdÓ3A.jn-  Los  Apgeles.  accusando-o  de  sua- 
teroreto  do  "MJquinhft'.'  e  tontas  peita.!  'j1-  t 

outras  producçOes-  cômica^.  ,d‘  >  Mabel  Normand  fol  o 
cptr.iie  valor.,  tairibeih  esteve,  às  pessoa  que  estçvo  na  caea  do  Tay 
^Ue  com  a- policia..  Foram,  dlat  lor.  na- noite  do  crime,  dizendo  a 
seguidos  do  Interrogo '.órios,  parn  po.lcia  quo.ella  se  havia  retirado 


uez  mlnuios  antes  do  tiro  ecoar, 
alarmando  os  vizinhos,  quo  oram 
artista  de  cinema  o  cujos  nomes 
nos,  escapam,  ogòra. 
í.  MAry  Mlles  Mlnter,  que  estava 
Sm  plena  popularidade,  retirou-se, 
dos  Btutll08,  Indo  residir  na  Euro¬ 
pa;  por  muitos  annoB.  Aclualmen- 
to,  habita,  do  novo,  Hollywood, 
Esta  muito  gorda  ç  perdeu  toda 
oquellé  Juventude  o  graça  que  u. 
tornaram,  em  poucos  mzçs  de 
trabalho  ante  a  câmera,  uma  das 
figuras  mais  queridas  do  cinema. 
Mabel  Normand,  que  esta  tuber 
oulosa.  encontra-se,  em  tratamen¬ 
to  num  hospital,  em  Mouro  via. 
,  sul  da  Califórnia,  lutando,  oom  as 


suas  poupas  mrçus,  na.  bauuiu. 
contra  iv  morte. 

O  cai  i  tem  preoccupndo  toda  a 
Clnelandia.  .revujkdo  oe  Jormes 
os  seus  mlnlnjj^MáOlb.la,  toman¬ 
do  vulto  o  tfort^Mfcommciltario 
do  todas  as  rodasno»  catéa  noa 
reunides  o  noa  conversas  dos  gtu- 

fllfw .  ; 

Seri  desta  vez  que  a  Justiça  se 
fartt?  Quem  teria,  afinal,  atirado 
contra  Toylor.  niatando-o  e  cau¬ 
sando  o  maior  cBcandalo  da  colo- 
pla  do  clnoroa?.  Sei-ía  a  loura  C 
formosa  Mary  Mlles  Mlnter?,  Ou 
a  trefega  e  cômica  Mabel  Nor¬ 
mand?  Que  papçl  teria  no  caso  o 
crendo  de  Toylor? 


gulodoB  pelo  mesmo  pnnclptc 
que  foz  funooionar  o  reloglo  elé¬ 
ctrico,  vüo.  ser  ■  instollados  na« 
cabines  dos  mschlnas  clnemato- 
grnphloas  e  assim  como  hó  de 
pnrtamento  "do  som  dos  -studios 
da  Motro-Ooldwyn-Jtayer,  con¬ 
formo  af firma  Douglas  Shearer, 
chefe  tochico  do  departamento. 

0  uso  desses  motores  elimina- 
rA  o»  -  complicados,  até  agora 
usidos  paro  synchronlzaçâo,  e 
facllltard  a  obtenção  do  novos 
'cffeltos  clnematographicofl  me- 
dlanta  a  substltuiçHo  dos  peM.- 
dos  motores  actuaes  que  dlffl- 
I  uultom  os  morimentos  da  •  mu- 
ohlna  clnematographlca.  Numa 
palavra;  a  producção  dos  fllms 
sonoros  sendo  feita  aò  ar  livre 
poderit  ser  tilo  simples  como 
quando  era  feito  o-  fllm  Bllen- 
.  cioso. 

O  novo  invênto  consiste  de 
um  motor  provido  de  um  appa- 
relho  do  synohronizoçio  que  ê 
operado  pela  gyro  da  corrente 
lleotrlca  dos  •  circuitos  communs 
de  luzes.  0  Invento  do  reloglo 
eléctrico  dl  a  Idéa  aos  technlcoa 
de  applloarem  o  novo  typo  do 
motor  aps  trabalhos  do  telspho- 
tographlal  e,  possivelmente  d 
televis&o. 

As  primeiras  experienclas 
com  o  novo  invsnto  foram  levadaB 
a  ef feito  durante  a .  fllmaçtlo  do 
primeiro  fllm  falado  de  Buster 
Keaton.  Foram  photographada* 
scenas  ap  ar,  livro  .  mediante  o 
uso, do  novo  synchronirador' son¬ 
do  esta  a  primeira  vez  em  que 
se  flzeraim,  fllms  sonoros  regula¬ 
dos  a  distancia.  0  fllm  de  Kea¬ 
ton  é  uma  satyra  ao  cinema 
falado,  em"  que  Keaton  appareoe 


falados  0  cantados  ho  Idioma  da 
Mollére. 

He  a  novidade  era  grande,  ima* 
glnrm,  agora,  coros- leitores  que 
a  interessante  sstreUa  dovorl  fa¬ 
zer  o  ssii  debut  ao  lado  do  J& 
nosso  multo  conhecido  e  aprecia¬ 
do  Adolpho  Menjou.  Como  aa- 
bemj  Menjou  4  filho  de  poes 
trnncezeB,  íalandq  correctamente 
o  Idioma  d«  seus  msloros,  dahi 
ser  para  elle  faolltmo  dizer  de¬ 
ante  do  mlorophone  os  diálogos 
que.  provavelmonte,  caoe  fllm 
upresentarit  o  para  nôs  serii  uma 
debela.  a>'lstlr  a  essas  scenas 
faladas,  “Mon  Gosse  do  Pért"  6 
o  titulo  desse  fllm,  em  quo  ha¬ 
ver!  cançSes  pela  deliciosa  es¬ 


treita,  cuja  carreira  que,  agora; 
protnette  abraçar,  doverl  ser  tâo 
brilhante  quanto  a  que  vem  dee- 
crovondo  na  ribalta.  Jean  Alt*; 
mur,  um  dfreotor  francez  quo  es- 
tovb  varloa  mezas  em  Hollywood 
estudando  os  processos  tpals  .fuo* 
demos  do  cinema,  vendo  e  apron- 
d0l|do,  8orl  o  director  do  fllm,' 
oeperando-Bc,  segundo  declara  a 
revista  parisiense,  dello  os  mo--, 
lhores  resultados.  Como  -novida¬ 
de  para  os  fane  brasileiros  qus, 
com  maio  facilidade  podem  com- 
vrehender  o  fruncer,,  esta  noucm  ; 
vem  trazer  a  ospernnça  do  qub: 
J4  multo  bveve  possamos  assU- 
tlr  a  essa  pelllculo.  quo  promete 
te  desperuir  .grande  .cxlto. 


•mi 
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411ce  Oocea,  condessa  de  La  Rochcfonaiald,  tão  apreciada  pelos  cariocas  cm  se  a»  mnltlplos  snccessoa  theatrnca;  c 
Adolphe  Menjon,  qnc  vao  falar  cm  francez,  nnm  fllm  dialogado. _ 


/auuiytl O  tjwv  mv  *■  »»»  * -I  --  - - - o  ^  ^  v 

rondando  a-entradà  dos  etunlos  para  que  os  fllms  faiados  dn  aos  ouvidos  dos  espectadores  se  gaçpes  neste  s«itldo,  estA  prijj 

«  extraviado  em  togares  lm  próxima  temporada  sejam  tão  identifiquem  por  completo.  Esto  sentemente  em  Nova  lorlt,  ero  , 

possíveis,  assim  como  tampem  perfeitos  quasi  como  na  vida  triompho  foi  eonsoguido  depois  contacto  com  notavclB  technlco» 

fazendo  parté  do  elenco  de  uma  real.  Entro  os  treu  progressos  do  uma  serie  do  compUcadas  ex-  e  aMrnrn  qu6  e™  breve  setâo 

onera  cômica.  O  OUe  faz  resultar  sclentlfieos  do  cinema  esU  »  períenctos.  exhlbldos  ob  primejros  flMu 


UUQHUU  JftUVV  Vltí  vtytpw  — -  ~~  .  *  4< 

opera  comlcâ,  o'QUô  íaz  resultar  sdentlflcoa  do  cinema  eata  i 
um  espectáculo  dentro  do  outro,  “perspectiva  sonora1,  em  vir- 

ni  .  _ _ _ _  Jl_  .  hmu.  m/itn-  turlm  #ln  mini  n  vftliimft  fln  nnm 


8hearcr  diz  (jue  o  novo  motor  tud©  da  qual  o  voiumo  da  som 
synchronico  é  um  dos  mais  as*  correspondo  oxaotamente  a  dls- 

_  .J _ '^1. _ Ar,  énnnle  ftfl  nwttln  fino  a  norenp* 


-tombrooos 

actualidode, 


e  uin  qub  niam  «o  whuojiuhuo  vju.vv-.mv..».  --  — ■ 
adecq  Lamentos  da  tancla,  de  modo  que  a  porepc- 
o  ir!  contribuir  ctlva  óptica  e  o  ' som  que  chega 


UU  ULU1L  DÜIH3  MV  UVUIJIUWM-Í  *—  —  - - - -  . 

perlonclofl.  exhtbldoa  ob  primeJroB  flmui 

A  photographla  a  cOres  con;  “‘'^^‘"metooramentoa  obtido» 
|  fome  tom  sido  obrito  em  recon-  teohnleos  dn  M-G-M,.  lá- 

?>»•«  o  "microphone  ;  nlto;5 


atos  obtido» 
M-tí-MijK 
me  alto  * 


Rua.  CKile  7 


•  «ònrfwR  qnNfl"  cm  em  o  -nucropnone  uílu  « 
oomo  cm  ROGUE  S  SONG  .  bajxo»»|  QU0  ^rna  pMatv#‘  ,  k 
operota  em  que  faz  a  eua  estria  prlmlr  oa  ,-c^gtto»' 1 

na  téla  o  barytono  Lnwrence  dQ  M  0  oosenvolvlmonto  d» , 
Tibbett.  da  _MetropoUtan  Oponi  som  no  fllm,  vindo  trt- 


do  Nova  York  o  em  varias  ou- 
tras  producç&OB  da  MotixrOol* 
dwyn*Mayer,  6  um  novo  trium- 


UU  OUIIII  V  uuuv.i.v-.-v-.-* 

zona  do  som  no  fllm,  vindo  tft- 
phear  a  senslblllldndo  sonora  da 
fita  de  eellulolde,  o  o  “mlcropbo- 


dwyn-Mayer.  «  um  novo  trium-  ne  peia^ual  são  obtido»  ' 

pho,  reunindo  a  eflr  natural  A  ma,raviIhoaoB  cffeltos  cinema- 


Aluga-sb  o  prédio  acima,  com  loja  e  dois  andares,  n.  quem 
tlxer  molhar  offertn.  até  n  dia  20  do  corrente.  Informaçaes 
no  local  dlarlamonto  dns  9  és  11  horas.  (0  2134?) 


pho,  reunindo  a  cOr  natural  a  maravllh0B0-B  oífoltos  cinema- 
perfeição  do  som.  Efrectuam-s^  togTaphl0OB  Bom  detrimento  ttl- 
actualmento  varias  experienclas  *  . 

para  obter-Bo  photographlaa  co*n  ^ 


a  terceira  dimensão.  John  N! 
chote.ua,  chef©  dos  teboratorI09 
o  que  tem  feito  grandes  Investi 


(Contlnúa  na  pag.  16a.  )1 


.crn  iv  vair.R  $  <  *7 
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-M-ln  •  -.- tí-jzié-  vi'A-1,'  1  '  1 


ollas  capotassem  sob  a-.acção  dos 
mesmos!.  -  ,  .- , 

Antlgamente  existia  outro  fa- 
ctor  de  receto  com  respeito  aos 
golpea  do  tratos  violentos;  éro  o 
btoqueamento  completo  das  ro¬ 
das,  que  arrastavam  peJo  solo, 
em  virtude,  da  Inércia  dos  car¬ 
ros;  Esse  phenomeno  temido  pe¬ 
los  ednduetores,  ttnha  de  facto 
ilgumas  coneequcnolas  desagra¬ 
dáveis,  como  sejam  "a  derrapa¬ 
gem  trnxolra,  o  deslocamento 
dos  pneumáticos  "  das  rodas,  e 
até  a  capotagem-  dos  carros  no 
coso  de  serem  elles  de  grande  ai- 
ttnu.como  llmouslnea  e  coupés 
de  carrucorta  alta  como  êra 
grando  moda. 

0  mecanismo  do  tal  facto  é  fa¬ 
cilmente  comprehenslvrJ;  de  fa- 
:to,  quando  um  cairo  se  dor.toeo 
aibro  o  ’  sòló,  torna-se  necessário 
,or  meio  do  volante  de  direcção, 
|ue  se  mantenha  as  rodas  dlan- 
clras  no.  mesmo  plano.  Ora  se  so 
eadlza  uma  frelada  tão  violontn 
iué  as  rodas  trazelrus  dcellsem, 
llss  não  raaJs  adherém  ao  soio 
.  tendem  a  seguir  o  movimonte 
lo  carro  ainda  por  effeito  da 
ncrcla. 

Ao  contrario  as  rodas  dlantel- 


De  facto,  lí  carro  fica  pratlco- 
nionte  som  governo,  e  entra  na 


2*  — 
d»de.  A 


nionte  som  governo,  e  entra  na  niçllrt.:  - ; 

curva  com  Beria.  tondencla  a.- sair  ^  _  Nlo.fo  ciqucç»  de  que,  quw- 

p«la  part©  «xt©rior  do  caminho,  0  t0  mMi%  depre*»  maior  aeri  -  iretanao  aerepeme 

nué  pode  degenbrar  em  grave  0  tomwo.  Qiundo  a  gatolln»  «n*er  rt  ;  J-  nMa  f!]|al  Jp  san-  ro  não  corre  perigo  nenhum  de  dem-  prtnoipaes  compnnhl  ,!* 
'Ipiènte  ackbudo  e  tirrr  de  >ç  encaminhar  UCaÇaO  fle  OBia  lU»!  De  Vbü  0l  3e  pé  tím  uma  acção  tre  nÔB  operara  nuo  de»Otmm 

.  gr  termos  a  P*™  a  bomba  dc  gaiolma,  prorima  ,  1  nrogrejaiva  muito  eiiicaz  e  não  exi-  desse  ponto  importante,  proctt 

Agora  no  ea“ L,4!_rm0B  OB  ou  uão,  vi  devagar.  Q3S  DO  KlO  Oe  JiDÊlfO  Bcra  por  fonna  algunm  prcjrio  exag-  rondo  facilitar  quanto  possível 

rnnaprem  e  empregarmos  ob  4o  -  Pr«lc  «o  .0  «trau-  In“lladl"no  Bbbí,  €B  ,925.  .  ÍSida^«br«  o  pedlí,  o  que  4  muito  formação  do  peritos  para  em- 

- - -  ■■■  »t  — ■  ■■  fU1^dor' lííar^jilin ?iS  o  Cendal  Motor»,  produclora  de  tlgun»  (requente  entre  o»t  carroí  européui  ?TQgo  nEL8  BUas  agradai. 

H  “SHESÍff  "  Q  .  doí  carro,  mai,  popularc  cm  _i»„o  que  não  ponuem  freio, i  do  typo  Servo.  p  b  Qenertü  Motors  que  sempr» 


ÍS-.iS.r  Att  A  HPANSÍO  DA  GENERAL 

atísari .... motors  do  brasil 


i  que  M  encontraria  "num  carro  po»-  do  descobrir  o  defeito  ou  as  aya- 
unte  do  8  cylindro».  rias  resultantes  de  um  desastre. 

2.  Uma  potência  do  freto,  re»Imente  uma  “barbolragom",  OU  aO  I: 
notavd.  Tanto  o  de  pé  oomo  o  de  U80  prolongado  do  dutomovel. 
tnSo  fonccionom  &  maravilho.  Meímo  jg-Q  ^  verdàd©  qU©;»«  A 

^«^V-hum^dede^:  prtnotpass  companhlas  que  em 
ptgcm.  O,  ItTJM  de  pé  tím  uma  acção  tre  nÔB  operam  nnt '  ■ 

prooreamvo  muito  eííicaz  e  nao  «x i-  desso  ponto  Importante,  procu  , ; 
gem  por  forma  alguma  prwiio  exag-  ,rando  facilitar  quanto  poSBtV®!  i 
C7fr»ria  ftohre  o  nedal.  0  QUC  é  muito  n  fnrmn^rin  rto  DOTÍtoa  ©ara  eW 


êalninguiador  puxado  .  «...  do  que  o  «3S5T  cm  rô,,n  que  não  ponuem  fr«o,  do  typo  Servo.  QenTrsâ  MoterTqUb  SOTOP»  - 

“1iíl,“v«STo,  freio,  não  ^o“S™  Tofíml»».  o  Búick,  o  l.  tato.  do  Duick.Marquc.lc,  xiém  A 

nuo  JtST  .  ^4l' dr^cim^uvrtír-  A*W?U~  SÍ3 “n«,  tostalfou  em  8k »  «-“tano,  : 

jdlomctixgcm  por  _ litro  _  ittpMUx*.  gbe  ,»f»  * '  de  volume  j,  «nda.  menção  npcricL  Qualquer  que  .eja  «  annexa  4 1  sua  nova  íabrlçft,  uma  , 


!!„.  entró  né,  de  nmeira  nouvcl,  Ircali-  3. 'A  direcção  merece  eguairaente  rono,  toSUUIOU  om  ono 

zarrio  um  grande  volume  de  veudaa  menção  «pedal  Qualquer  que  .eja  >  annexa  &  sua  nova  íabrlyi,  uma  . 

QUB  a  levou  1  con.trulr  em  S.  Caeta-  velocidade  em  que  ,e  encontra  o  carro,  Esoola  Téchnlca  que,  pelo  ap- 

i„.  no  e,se  colosso  de  ferro  e  cimento  neja  qual  (òr  o  typo  do  terreno,  a  dl-  parelhamonto  e  pelOB  methOdO* 

J,u  •  .  _ _ _  r.ls.i.a  Win  rnr.  rwrlln  r?n  RiilpV.Mnrfiurtle  e  semoie  : , _ i.  j..  a  n  mnlft 


Mande  in»p«ccIonar  <M  írelo»  fre*  íevou^a  construir  em  S.  Caeta-  veiocituae  em  qac  ae  bwwhm»  v  »***“•  í^suoia  ivcuum»  qwo»  n 

quentemente.  ...  ,  n0  fl!c  colosso  de  ferro  e  cimento  .eja  qual  fér  0  typo  do  terreno,  a-.di-  parelhamonto  e  pelos  methOQO*  ,v 

‘•-Jí  22  ÍSSuriS  qSeT.  “a  no».  Ubric».  Não  con-  recção  do  Bulck-M.rquette  i  «empre  £jopUdoB  é,  sem  favor,  a  mal*  J 

te  zònS-ãz*  EÍSíSáaé  -safári 

,  que  amUtura  não  .ej.  multo  rica.  Sul,  «NsUergda  .  «»«  ‘  í‘mra)'1  “',ra0  nM  ™oaaí  da  sempro  mecânicos  e  technl- 


com  o  motor  em  ponto  morto  de  mo-  u.in.  de  montagem  da  Anjenca  oo  me 

S«  dramll  d.aeab.Un^  da r G maT,1' u ra  °p a I - 

au  pari»  a  aua  doíinitiva  implantaste 


3en»  tít  th  *4rcl> e 


to,  d«ri  um  (uncdonamealo  imper¬ 
feito  e  gastoré  gazollna  exagera- 
damente. 

B»  —  Nio  encha  o  tanque  de  gato* 
llna  até'  ao  tamplo.  - 

9*  —  NEo  viaje  com  0  pé  lobre 


ndo,  a  General  Motor»  de».  .  .  .  .  .  ™  f  £  , 

Braall  acaba  de  dar  moii  ura  pui-  Rara  vexe*  preciaei  mudar  dc  rdo-  co®  daa  diversa©  ftgenclfla  uua  g 

para  a  aua  doíinitiva  ImplantaçSo  cidade  e  quaso  toda  a  viagem  íol  íe»-  ^aa  fl,  grand©  orgatilBacao»  ,  QW®_*  g 

Bnuil  creando  mai*  uma  grande  ta  era  priie  directa.  A*  elevaçõe*  de  ygm  Um  nipldo  oureo  do  ' 

ri  de  Venda,  no  Kio  de  Janeiro,  lerreno  que  u  encontram  na»  Ardome,  aporfolcoartiCnto  feito  POr  mír  ^ 

nno»,  ia  que  a  Com-  e  na  regtio  de  Eiíel,  na  Allemanha  fo-  <nton.|vn  do  estudo  tboo- 


- - -  llna*  até  -  ao^tampio  °  d.lgu^rd“  noí.°  ji°,ue  aTo2-  .  n.  regÜo  d.  EIW,  n.  Allemanha  fo-  %£££££&  d4‘eatudV  tboo- 

quatro  freio,  em  qualquer  clr-  «■  *  P4  W  ^  áSS  TtoZI  » rtoo  e  praüoo.  0  onstoo  é  gm- 

ssn.  ti'  S&...  asf  eü~  ^vís;.  »*sa  «st  aínraaiatKrS' 

srrctósfflae  Siíissc---  --  Afisstjnsari  vftfzss s asr; 


■ - -  .  ■  ,  VQUl  i-U-CrM  k  “M,  ai*|-»-  -  vm  . 

? .y  ^  aporfelçoomonto  feito  por  me-  í 
,  Eifel,  na  Allemanha  fo-  í,-.._Rlvn  do  -,Btu0o  thBO- 


«•  I  a  |  AU  iv  — - * - 

-  •  „  * .  ■  •  -jg  dòntJnuam  a  rodar  -no  seu 

'No,  carros  modernos,' maior  Intcns.imie  sobro  a  porte;  ^  de  du^ToreaB^ 

blm.w.  uus-iiótos  stsàume  uiiia  im-  SSSto-^&ta^toMirie  dl-  ‘'>odtmta  onú^  considerai-  o  oarallolos  que  se  pode  perfeita- 

By».  ■;»  -  .SStór  í..^u%re“?tS 5 - — 

Jg»  JMdWnov.  ..ftcllmffltj.^.  snerôln  i*,'  Como  sempre  essas 

coniprchende  qde  se  W®»**  .  .  duas  forças  admlttem  uma  certa 

•aria,  uma  maneira,  efflciento.de  TJmbcm  no  caso  de  uma  por-  6  ■  uai  onJ  ,n.  ^^SíCV  7 

.»  unnuJar  eni  popoo  tempo  essa  Wa  violento,  m“™0noqu®  c"i“°  .ensiuotie,  dnecçlto  e  sentido  A 

velocidade.  t  cirga  seja  pequena.  podemoB  ^  ^  úo  panllelogranimA-  ‘  /W"  |\i> 

Os  problomas  do  transito  nas  vwl?l»»r  um  phenomeno  IdenU-  ^SSÍtó  sobre  essas  forças,  ^ 

tldades  pOem  constantcmenite  om  como  podemos  ver1  na  nossa  fi-  .  < 

prova  o  vnJor  dos  freios,  mesmo,  ^ ,unl  ,j  -*• — v* 

sio  se  tratando  de  grandes  ve-  0  i  "  Essa  'resultante  R  encontra  o 

looldades.  •-  /V  „  •  ,  \  I  nolo  em  um  ponto  C;  •  considere-  ,•  v'  . 

Antlgamente  ao  compra  1 :  .  4\  mos  apenas  os  esforços  que  Be  J&n  d 

um.  Jutonmvel,  1  qu44f.i°f  -.  I  desenvolvem  nos  eixos.  EUes  so  ,  r„  I  . 

X&VSS***  g 'Z&rçsSfZJiSii 

Nos  tempos  actuaes,  porém,  V.  i  ^  P  .  effeito  Immedlata  provocar  a 

Teremos  em  O',  uma  certo  for-  r°„X  Tno^o  ü/r- 


uuiltoouiivi»  — ■ -  —  •  J LT“  — “  VCIIIK|UC  •*.  I1ISU/  V 

manolra  a  que  o  corro  se  des-  panj0  gUo[in.  pela,  junta»  t 
loque  no  mesmo  sentido,  mas  eonduetores.  Exaraine-a, 
parallolameni*  a  si  mesmo,  peto  mente,  .  . 

.açto  de  temos  uinda  duus  for- 

parallcloa  no  me*mn  piano,  —  ^te  õ  lll0  Cxagg« 

PodemoB  v©r  deUJhadamcnto  «b-  ffdo^ 

facto. ,na  nooaa  flffura  4.  Easu  oonodho*  preconlra 

A  frwnagom  noa  rodas  dlontei-  fabrica  Chevrolet  nSo  iio  pr 

yV  °  ...  _  «ar,  s.  mnnnlirn  «z-Untlflrn 


acompanhar  o  •  pu*o  de  ura  pedestre-  én^Qj,  obtldOB,  pela  maior  ©C* 

0  motor  nio  iccuwva  nenhuma  bati*  „  cupacídade  aos  aiu-  > 

da,  o*  iíl*  crlradroa  csatlnuA>aià  a  uueow‘  5 

fiinrrinnar  r^iíuiarmente.  »em  falhar.  I  mnofl  da  Escola,  o  numero  j 


mmmm 

fraOi,  .  ■  .  .  »,,trv.rtintnrei  devido  à  enorme  exten-  conitrucçlo  do  carburador  c  da  *ua  peitavol»  havoiido  mosmo,  poP 

..^,0  cSííoto,nãoPrSòI'óronriainen"  ,iò  do  seu  perlmttro  urbano.  E1  b«-  perfeita  alimentação. .  vezes,  simples  nnrmdorcs,  que  po- 

fabrica  Chevrolet  nao  ião  proprtamen*  JJJ  reapeltavel  por  exemplo,  o  no*  Pará  rrmhor  verificar  a*  qualidade*  nn  nuton  crrailltt 


lultado  da  Conaiderando  ene  tacto,  oa  uirwo 
o  mundo,  re,  d»  General  Motora  do  Braul  re- 

.  ,  -  .«.«nr  na  r  aniln  ria  Hmilnll- 


tldade3  pOem  constantcmente  om 
prova  o  valor  dos  frclus,  mesmo 

nio  se  tratando  de  grandes  ve-  n  v  J 

locldndes.  fo  J 

Antigamento,  ao  compra-se  •  \ 

um  Automóvel,  a  questão  dos  _■  ,  ,, 

freios  não  preoccupava  de  mnnd-  rT\ '  ' 

ni  rJgúma  os  cúpjpjadprte,  que  >^4-^  4\\ 

sempre  os  Julgavam  mais  do  -quo  .»>  r-,  _ _  Mj 

luíficlcntes.  • .  •  "  [  _X\ 

Nos  tempos  actoaes,  porém,  V.  '  I 

mu  frenagem  devevter  uma  po-  -..  OéP"  , 
lencla,  e  uma  presteza  que  nom  r  ■  ! 

•omppe  ec  encontra,  "  séndo^iité  '  ^ a|  |ça..,P 

neceasorlo  que  eo  realizo  ttlgdma ,  .  ^  I  -  ■ 

modificação  no  systema.  exlston-  •  t..-,,-.  - 

i«  nos  carros,  .para  tpi*  etl». -sa-  ifi.;  ‘  „„ 

llsfaça  os  casos  dá  pratica.  <*•  .,•!*.  ohegtuido.,até  .. 

Nota-se  tnmbcm  oiitro  tanto -In-  jOe?  a  haver  umi  sua  pensão^  11 
teressante  com  respejto  áos.sj-s-  -geira  das  rodas  ãlantoirae  o 
Hiemas  de  frenagem;  antlgamen-  um  ábaJxWento  equivalente  das 
is  o  uso  dDs  freio»  sobre  o.  .trans-  trazelros. 


^  B.  rCBL  . ' 


■ISSK  ef^i-oTpormnto  der- 
I  rapar,  como. -vemos  na  noeea.  tl- 
t  «ura  2.  -  ... 


aulomavei,  eocontrx  irequetemente 

,  _  .  V  serio,  embaraço,  e  dlllicultladc»  pro- 

r»  (imecne  «  veniente,  da,  eilranhx,  .uperillçde, 

^ ^ m m m m  rei».  Ainda  hx  pouco  um  in.pector 

,  da  Génerxl  Motor,  não  pòde  eifectuar 

nnreelavola  princlpalmenle  ■  nor  ■  entrega  de  um 'carro  «implemente 
v  porque  ae  tratar»  de  um  “dia  dc.ía- 

casos  do  f renaçSo  violenta.  voravel  *.  No.  chamado,  diai  de,fa- 

Maa  na  pratica  a  frenagem  vararei»  a  prohibição  não  ,c  limita  A 
,,,  1  *  ~nA,m  A(ãnt#lrlL-t  rexllMção  de  negocia»  ma,  A  meimi 

perfeito  nas  Zodoa  dlantel  CT(rc„  áe  qualquer  genero  de  mer- 


apreclavols.  princlpalmenle  nor 
casos  do  frenação  violenta. 

Maa  na  pratica  a  frenagem 


VSSTe-  bS;  rg  vezes,  simpios  amudoros,  que  po- 

A  frenagem  nas  ruo»  ^'4  '  níÍ.5-nc?  *51 2ltT-  «nte  ropeliavel,  por  exemplo,  o  nu-  Para  mmhor  yer.lcxr  >■  qurild.de,  dem  frequentar  aa  aulns  gratm-  j 

ras,  como  podemos  ver,  traz,  ao  U  urna  congulita  erienUllc»;^ je_y'U  Wg  do  Vmnibu,  que  circulam  pcl»,  do  motor  tentei  laté-lo  ratear  im-  lamente  bastando  para  Isso  a  I 

Uivez  de  prejulsos  como  se  P«n;  m*  fifSí-S  ST™"  ^  »i**lud».  accelere^o.a.onnri  ^Xoeçâo  do  um  agente.  1 

nava  snttgamonte,,  van  pen  .momobllUtiçoi-  Sóo  o  reiubído  do  Coj7d^e^ |  “' otoía  d o^Bmi^re-  mnbecido?jSua  cheg.r  ao  mejmo  re-  Na  Escola  Technica  o  ftlumnu 

'.  '5rZ  ?odo  S  muodo  oò=  de  «rte'  na  Capital  da  RepuWi-  »V  0  1  °,  ™T,  encontra  os  apparolhamentcs  « 

*oreneeunad,inente° 1  ^  ca  mal.  ene  e«riplorin  regionri,  que  deu-me  então  a  rrapresaao  d.  eiur  fc,.rament(u(  m0|s  modernas  d«l  , 

Í.U,  entretanto,*  demonrirad»  a  “bn,4rid*l,lTd’, 4*  ?  E^nbito^.nto'  íltaiTcomí1  nM°c  T  ríddo^raonnri  offlólíia.  Maneja-os,  trabalha 

a  efiiclencla  e  utilidade.  AproveUam  Sa.51®  Und^írrnnüSçfc  que  reiuilou  d»,  minh»,  experiência,  com  elles,  aprendo  processos  no-  , 

qualquer  erro.  Aprovelldn,  sobre-  merSdo  «-  ne„e  sentido.  F,«e  é  um  iactor  multo  vos  de  trabalho,  recebe  aulai  / 

do,  ao  bolio  dc  qualquer  auto  mo-  r^';U“j05  E.tado.  a  "lie ^ri,  di-  imporUnlo  quando  <e  eonridera  o  u.o  theoricos  sobre  o  funcclonamen-', 

_ reelamcnte  ligado,.  AwtimirA  n  »na  do»  pl«tA«  t  d„  bieUaa.  to  do  cada  peça  de  carro,  logo  •  l 

«HADES  AUT01H0B1-  „°"S  3ÉSj  t&ar^SSSSMi 

UST1CAS  MNDIAES^  SS2c  HJj 

r^.-s&eaawss  ^sj^sjsfss'^ 

%rjrtó,srs£g  euick  MARQDmvAE  \ ff.—rjrssifW t*  -j-jgf.-aM 

!  CJtneral  Motor,  ^nlo  pAde  eilretuar  SENDO  TRIUMPHALMENTE 


sua  efficlcncl*  c  utilidade.  Aproveitara 
a  qualquer  cirro.  Aproveitara,  sobre¬ 
tudo,  ao  bolso  de  qualquer  autonvo- 
bilista. 


CURIOSIDADES  AUTOMOBI¬ 
LÍSTICAS  MUND1AES 


AR  *.  •  »*uíra  2. 

;  •:•'*•  .  .  i*  8up|xfnhamo»  agora  que  ape- 

- ;  *  '  t  :  *  r  AP  noa  os  rodos  dianteiras  soffrem 

F  em  o-  J?»  -  '■  J  effeito  da  frenspom,  e  qne 

B  em  o  i1  -  03ta  6  ae  moldo  a  bloquear  o  mo¬ 

vimento,  como  no  coso  anterior. 

Segundo  a  opinião  de  yarioe  ^eal^àm 


tràz”"ãÍgumÃs  'dltfleuldades  de  “Jr0X.démüL,Ueí  tnZ^»^  .  ...  ,  _ - _ ,,u"  . . .  ““  to,  ao  simples  estudo  de  detalhes 

construcção,  por  Isso  que  essas  nhí  reall«ado  xnteriormente. ,  A  0DÍDI30  06  UID  JOrUttllSla  Alguma,  dfm»,  ainda  poderão  dar  e  pormenores  mecanlcod.  A  H*-  f 

.  simctrlzes  estão  *U-  Jã  intrigada,  e,M  inipector  venfi-  UL..J..  idéa  do  eotuumo  dc  combuitivel  nu-  oola  habilita  os  seus  alumnoa.  A  . 

rodas  sendo  dlrectrues,  esmo  Mu  d  ,,  nlD  u  pcd,x  entre,..  hollaUdeZ  «  longo  pereumo  de  98?  km,,  feito»  trabalhar  cçm  a  ntolór  efficleq: 

“eV^Jo  on",^íno  hindünm;  Chegou-no,  A.  mio.  um.  revi.u  de  v.ri«  dd.de,,  na.  ^  em  lnn°umeros  dopartomon-  ' 

4,irlT  c*iCT“,no  n'"au  d„  xntuerpi»,  n.  Belgie.,  que  publt-  ,os  do  umn  agencia  bem  orgaiu- . 

,.  cara  um  totercianti.iimo  e,'udo,  do  ,4“'°  '",“'  ,nn  *5c!B  _{?T  zada.  Tornani  se  oonhecedorç*. 

A*  hora*  do  dia  tarabera  ©do  di*  w  t  Cwittcn  rrdactor  d#  litro*  cada  100  klioracljo*,  ciln  nota*  ,  »^.. 

da,  em  failu  e  nefiriax  Ha  ura»  T‘  aüt"n»bíS»S»  holl.ndezj  ve!  ,e  lembrarmo»  a  alta.  vdoeid.de  do  methotlos  d°^r^iCâ'  ■ 

>ra.  “vishandf",  considerada  pre-  -n*  »nhr+  n  Rutck*Marouctte.  mantida  em  todo  o  pcrcurao.  Oleo,  3  tanto  da  offlcln©.  como  da.  Secção 


u»u»  H  -  — 1  ,.  r7 - 

a  sua  capacidade  ■dminiitrativa. 

BU1CK  MARQUETTE  VAE 
SENDO  TRIUMPHALMENTE 
RECEBIDO  EM  TODO  0 
MUNDO 


exl.le-  Poi»  fii  ndla  variai  expenen-  cie  modo  a  pormlttlr  quo.  0  OiU-  ( 
ela,  dc  aceeleraçAo  c  freiagem  com  mno  tenha  uma  compreliensão. 
o  maior  rejullado,  tendo  conwtguido  eXacta  do  funcclona  mento  e  ÍA 
manter  «empre  alta  velocidade,  me,-  d6  ser  d0  ca(Ja  peça.  ’A3* 


manter  «empre  alta  vetocldade,  me,-  d6  H6r  do  CAda  peça.  K» 

2ndo".ide„UrVm.biS“'nítoíCe'!;eloíU,dCí  ne  limitam,  entretán-  r 

^ndo  ildo  trahido  pelo.  freio,  do  ■  almplos  estudo  da  detalhes' 


tredo  .ido  trahido  peio.  freio,  do  ;^plog  CBtu(,0  de  cletalhesgi 

AlRumaa  cifras,  ainda  poderão  dar  e  pormenores  mecanlcoá,  A  Bs*  - 
Idéa  do  consumo  dc  combujtivd  nes*  cola  habilita  ob  seus  alumnoa  A 
se  longo  percurso  de  987  kmi.  (eltoa  trabalhar  CQJn  a  malòr  eíficlct?:  /- 


lo  o  uso  dos  freio»  sobre  a  Jrajis-  imétò;  *  ,  aut^dm  'ShiSJ V «  ,de»locam 

nlsiio,  encontrava .  multo  maior  •  umu  -  vez  porém  que  n.  vslo-  d0s  neso»  no  carro  sc-  pdíolIeJamente  a  sl  msma,  en- 

mnh.ro  do  adepto»  do  que  nos  cld[uje  io  oarro  se  lorno  de  novo  ^  'Imanto  que  os  trazelnis  contb 

eenstruetores  da  sctualldade .  uniforme,  as  coisas  voltam  A  8  cargos  oo  encontra  nuom  a  rodar  normalmento .  O 

0.  freios  quo  equipam  , o*,  no-  Drlm(t|Va  distribuição,  perma-  t^zefra  o*  Afeito  de  UI  facto,  cstA  repre- 

Tox  modelnH  dn  autnmovels.  são  A  rtinrft  unlformemente  _ __  t _  ,pntndn  n,  figura  »• 


- - - -  oM.uiui-wuy-  unuviuiu,  «<»  -  - -  - x.B  ^nrc-nu  nn  encontra  nuvui  **•  - -  - - ; 

Os  freios  que  equlpaip  .09.  no-  brlm(tlva  dlatribulção,  perma-  ®  rarte  trazelra  e  os  'ffetto  de  UJ  facto,  estA  repro¬ 
vo»  modelos  de  automovels,  soo  nccendo  a  cargn  unlformemente  -  .  restantes  se  fazem  sentado  pa  figura  í. 

quifil  totnJmente  sobre  os  roduf.  àirtribuiaa.  .  Agora,  no  caso  o  nlxo  dintriro  Esso  det^hs  da»  força*  que  se 

e  do  typo  “servó-freio".  seja  mo-  .duma  fronuda  vlc.lento,  ,po-  sentir  sobre  o  euto  flian  iro..  desenvolvem  na  oocosião  da  fre- 

canlco  unicamente,  seja  hVdrau-  lenlb/  verificar  facilmente  que  NatursJmente  tude  depende  da  nagem  dianteira  muito  violenta 
Uco,  que  no»  ultfmos  wmjpos.lçm !  w  pj,Bsa.  oin  phenomeno  exa-  cotlacaçòo  do  centro  de  gravida-  flm  ^ando  veJocIdudo,  noe  per- 

propredldo  de  maneira  phan,tas-  dtámente  Inverso,  isto  é,  que  de  do  Bysthema  e  da.  energia  do  mitts  ver  o  perigo  que  existe  em 

Uca.  ■  .1.-,  t  ,  desloçáménto  ds»  cargas  se  golps -de  frenàgeni..  ’,e  ompregar  tab  especlo  de  freios 

A  frenagem  total  nas  rodai  por  affoctuaíem  sentido  opposto,  vin-  &tQg  a  resultonto  R  encontra  ;  nas  ourvas  quando  feita*  em  alta 
melo  de  servo-freio, .  de  .facto,  é  .lo  a  aotuar  sobre  as  rodR*  dlan-  Bempro  0  em  ■am  pod-  velocldado. 

4«  uma  onergia  a  todalpràvá,  c  -cirag,-  é  allivlAndo  instantonea-  ^  Q  que  m  acha  iltufld0  cntre  ===== 

M*ta  em  qualquer.  CMO  que  so  mBntc  a*  rodas 'trnzolras,  de  urna  oe  pontos  x  o  H  de  oon tacto  das  |»atp  rnngplho*  Dara  fiVltar 


apresente . quantidade  eguai  a  quo  -  lw)M  com  o  solo.  Quer  i*to  di- 

Com  reapalto  aos  freios  dn*  ro-  jçctUW1  «ob™  aa  dianteiros,  como  ^  boscuiamento  dó  car¬ 
ias  dianteira*.. multa»  dlsctissoes  ,abr<»-carEa  accidentaj.  ro  d  um  ^0B  BeuJ  elxos  é 

Um  rlaiHAklnil»  n  mtsaflin  hn-  ..  ..  .  .  ._a'..J*_  ...»  .  .  .  '  .  _ 1 _ t  a _ a. 


j  civw  »  - —  ■  -  C«IIU  gijium  ii»»  » 

aua  difltancUi  ao  cha©BÍ8,  ©  QU©  que,  tegnndo  o  cxlci 
poderia  introduzir  variações  tam-  dagreça. 
bem  na  regulagem  da  acção  fre-  a,  hora,  de  dia 
nadora.  vida.  rm  Ia.it, 

Os  modernos  diapositivos  dc  T„"Í“^ri  'n, 

freios  avante,  entretanto,  tem  re-  ntnl  COniracto  »lg 
solvido  do  maneira  perfeita  s  per«bc  ooix,  rigun 
luestuo,  e  hoje  a  quoai  totnllda-  —— 

i  ,  .  mn).rnn.  BC  en-  begundo  tnxdlita  rtcentcmrate 

do  dos  corras  moderno»  se  en  bIfcJJ"  h>,{,  tm  B„|lrai  tra  , 

contrp  equipada  com  .dlsposltl-  J»nidro  de  1929 
vos  ds  frenogom  lntegTaJ,  o  em 
virtude  da  tença  bem -maior  que  $lu!b«MM! 
se  torna  necessário  para  accio-  Tari»,  omnibui  •  caiTo.  da  eaua 
nar  os  freios  dianteiros,  e«sea 

dispositivos  são  do  typo  servo-  :  30  367. 

(rio,  ©eja,  Blmpleement©  mqcanl*  — 

co,  ©eja  hyáràultoo.  No  Eqaador,  oa 


ntro  e  fora  de  v*rl*a  ddadea,  nas  cJa  em  |nnumeroB  dopartarnoa-  ]l 
nu  19  2  los  Ú0  uma  QB^nc,a  bem  organi--  .'J 

ro»  tüd.  100  kllomtljo»,  Jr.  ttot.v  todo.  Tcrnam-se  <»nto?cedort»  ■ 
1  se  lembrarmos  a  alta  velocidade  d©  methodoa  de  organlzuc^o,  _  | 

.f  i  ...  _  nl..  1  J.  -  ,11-1  w  a  rln  QflPPRA  < 


vida*  cm  fálla*  c  nefastas.  IU  uma  rêvL*ti  automobUlatica  hollandcia  tcl  m  lembrarmo»  a  alta.  velocidade  d©  m.enCn/^!?f1  n a 

hora,  “ vishagadi",  consUlcrada  pre-  -Dç  Aato”  «obre  o  Bulck-Marquette.  mantida  em  todo  o  percurao.  Oleo.  3  tanto  da  officlnA  como  da  Secça^ 

judldal,  na  qual  nio  efíectua  compre  Por  Ief  um  bclto  reflexo  da  taandra  Utroa,  o  que  dé  uma  media  de  Utro  PeçM,  aprondem  a  tratar  com 

nem  contracto  algum,  nAo  di  nem  qijaJ  TB4I  Ben<j0  reCebido  em  todo  P*ra  cada  j30  kma.  A  maior  veloci-  0  publico’,  a  administrar  com 

percebe  ooiaa  alguma.  ©  mundo  pelo»  entendido*,  pola  esae  dado  variou  entre  4  «f:  proveito  qualquer  floeção  qU« 

c  j  .  aiT-  »  .  Jornaliita  é  um  technko  de  grande  iÍÍ  km*  conKguI  lhes  sôja  confiada,  ©tc. 

Segundo  eitadlata  recenteraente  pu-  iomoetencla,  Iradurimoa  a  legmr  os  0  Iníd,a  dc  Vo.  kms'  -  .-m 

bUcada,  havia  em  Berlim,  era  1*  d«  pBlgJ^a  d0‘ir#  Swlelen.  El*  jrc©tei«  mna  optlmn  Uma  Escote  nesso  genoro  é  d« 

«4-JW  ■utoraovei*  . . 


avias  do  ar.  Swlelen.  .  P,n  “ 

....  ,  .  nxgem  em  excellntle.  condiçoe».  0 

matrieuUdoi  m»l«  20.000  que  em  /O  Bulck-Mirquetle  eorreiponSeu  Buick-M.rqurtlc  è  um  carro  perfeiio 
cgual  ilau  do  »uno  «nterior,  »,»im  perteiuraente  A  i.mu  quo  o  preeeui».  cm  0J  Kul  pormenores.* 

diitribuidoi!  «s  eldide,  r«,  e.trxdas,  em  terreno,  E„n  testemunho  dcilnlcrci  ' 


Uma  Escola  nesse  genoro  é  4*  3 
gçande  utilidade  para  os  ngen-  Ti 
teB.  DA-Uiea  auxiliares  habelí 

AAmrintnntAil  Wllfl  (1 P  ITinHO." 


acddenUdo’*,  o  aeu  funedonamento  Tj,j0 

geiros:  39.291.  correspondeu,  excedeu  raesmo  aa  ml*  um  jornalliU  c  de  nm  (echníoo  aca-  ô  lima  garantia  ao  uerviyu^  .  i 

CsraínhOe.:  lfi.U6.__ _  . «ÍÍSL no*  meio*  auiomoblliiticoi  euro*  factor  do  copflançn,  Nao  h3,  J 

Motocy eleta» :  3O.  367.  «te  carro  (òrl.coottruido  S»r_  mio  de  pfiu,  p«-eee-no,  comfirmnf  -com  elo-  oomo  a  genttTsabar  a  quem  coni;  . 

- -  mestre,  por  engenheiro,  rerimente  queoc„  t  «xperienctx  de  .  lodo,  o,  f,.  n  „flrr0  m  A  uma  grand*,'. 

No  Equador,  os  grílloa  ou  Inapecto*  oompetentó»,  que  demoaatram  aobrt*  tem  conhecido  o  novo  produeto  -u.’  ia  pej-  tn^n 

re»  de^dticu  M  Uo  de  nm»  dellende-  tudo  conhecer .  todo»  0»  d, foto»  que  ^uick  recentemenln  lançado  ro  mar-  aatisíação  «8ber  que  JA  por  IMO  . 

»  cltnoveme  Ao  i.xer  parxr  u.  .lodx  crxe1eri.am  cer.o.  earro.  xme-  „Ho  bratüdro. _ ; _  o  torritorio  do  ^aril  «tfa  “n^-; 

carro,  que  vém  numa  certa  direcção  nèanoa.  Souberam  admiravelmente  —  -  -  - -  palhando  0.1  motnnleos  tllplomh-  . 


vido  &  pena  inauapdu  e  autoritada  Utilidade,  porém,  para  o  publico,  ,  , 
de  um  jornalista  c  ae  nm  technica  aca-  6  uma  garantia  dfl  serviço,  uni 

éitfln  nn.  mJai  srilAmrtKIIIilisAl  .  mm.  '/aaIam  dn  AArtfln  nnn  NhíI  “ 


Uozé‘i  conselhos  para  evitar 
o  consumo  exaggerado  de 
gazolinr*  . 


ta.  capectattxxstui' ,  puuueam  oon.elhoS  “rr^m“"veJj^  ^.‘‘^'dtaeçto  riESoò“  SÓuberun  ' admiravrimtiu  - - -  palhando  01  motanloos  diploma*, 

aproreitartiB  lobre  o  •  laiumpto,  Alii-  jar  pamzem  a  outra,  em  senti-  evüal-o,  e  o  Umck-Ma/quette  reune  (lo  I11CCÍ1ÜÍC0S  dos  pela  Escola  Technica  da  Ge1 

4«:  «f»"  enenntramoa  ,urM  wnn^de  ^^aíTo^ln.^  Inrariavel-  perf.itamenle  o.  melhore,  rer.eleri.-  UC  lIlUUeUllM»»  ner^  Motore,  cnpQC|tadoS  pnto 

«o"t  Motor  Coroprôy?  v^ndo  al-  ?“*'  “u'^.bill,U*  dt'  â?«S2-á8âS52  PresüJr  bons  servU'09  “0H  aUt0' ^ 


ummujras,.  rauuM  uiBUMgnw-«  ro  (j0  um  (j08  flQUJ  eixos  ©  coisa 

dèflportado  a  quéalfio,  .ha-  também  Mtudftr  cwr  nbsolutanionto  Impooelvel  tanto  Zazolin?* 

vando  contra  o  a  favor  ponto»  oe  wb  o  jxmto  de  vista  ma-  theorlea,  como  pratlcamsnta,  .ca-  ■  " 

tudò  mportancla  «  dignos- de  ’.hernaUco,.  e  calcular  o  valor  do»  m0  podemos  ver  peto  exame  da  Comf)  ,  ^rotina  é  o  peia- 

esforços  desenvolvidos  nesse  mo-  noosa  figura  I.  .delo  dóa  auiomobillitax  Acarreta 

a>  ,  í01^'?9  prlnclpaimento  na  cnt0  \  Além  disso  nunca.  SO  outíu  dl-  frandé,  detnern  no  cuatrlro  de  ma- 

autrlbulçno  dos  pesps  durante  a  .  .  detcrml-  xer  que  tal  fsoto  se  tivesse  pro-  nutenção.  E,  embor»  a  producção,  o 

nvtrchá,  e  na  oocosião  Justa  em  A  acção- da.  frensgom  aetcrmi  r  q  ...  preatado  pedo  carro  ccmproie 

que  so  procedo  ã.  acção  da  fre-  na  o  appareqlmento  de  uma  c  ■  blovcleta  entretán-  largamento  aa  deaperaa  decorrente,, 

rugem  ‘  ta  forçi.  denominada  força  rfc  Com  uma  Mo>  eleta  entretan  mBfu  gTOle  h,.  ,e  ,p,TOr.  com  a 

Enreilnnmrut  nrlmalmmente  o  cClcrcção  retordAtriz.  A  força  de  to  ftão  S8  pode  dizer  o  raosmo  el(r„  por  mt,  ,e»peit.vel  a  que  at- 

namM  Primelnunente  .  ..  uo  p0(jem08  Ver  repre-  uma  vez  que  para  a  .capotagem  ,jnffc  0  conimno  dc  gneolini. 

trlhuf-i^  C°m,re'P  ávidos  eSa-por  F  n?  nossa  figtira  basta,  como  se  rabo,  um  golpe  £  „fcclin>  ^  ree0nh.eer  ,ne 
anl  Í0B  Caf0,rC°2,  ,d„b,f  õ  u  o  valor  de«A  força  de  Iner-  do  freio  dianteiro  do  uma  certa  E  ]tB,  excc^VD,  de  garolinx  Uo 

«os  peses  quo  actuam  sobre  o  l.°'<uora™  m  Q  lntenaldade.  -  neexiinn.do.,  n.  maior  parte  d«  ca¬ 
tarro,  no  momento  em  que  ss  •!>>■  “  F1"1  _  “  .  .  .  jjsao  exuv.^’''  das  blcycletas  ui,  poio  d.raldo  dn.  antnmoblllata». 

realiza  ã  sua  •■demarrage",  ou  sondo  m  a,  m“aBa. dn°  d,“nto  lon^emuo  fo1  tòmado  qu»  n»o  «bem  on  nio  querem  tomar 

partida:  podemos  verificar  por ,  um  certo  factor  denominado  ac-  duranto  IMgO  reempo  to.  om  nmdMu  corriqneiraa  qnc  danam,  ao 

Irieln  Am.  Am  rvrnorlencla.  colereçõo  retarda  triz.  A  orça  de  om  alta  oonta  pelos  constructo  nm  lnmii  um»  economia  for- 

Ôra  dro.n.  mm  dr2^n^  uò  InCTClx  evídon temente  so  dirige  res  do  automovels  quo  nâo  ado-  rai(UTtl  no  rall<1|0  ,oul  da  manuten- 

que  caros  pesos  so  derdocam  ao  ^  man;ha  ^  ^0,  ptavnrn  os  freio»  deantelros  nas  çlo  'do  ^u  carro,  _ 

to  vro.  mtato  uma  v«s  que  eito  tnndo  a  con-  nuas  mschlnas  com  receio  d.  qu»  ConrixataronU  «  iorro-  .  rom- 


cançar  um.^r.^^ nnmii "«mfltrp  w,”*  ao.  carro,  .mev^  Motors  do  Brasil  em  São  Caeta  ipoblllstas. 

turno  de  garolin.  do.  .ro.  produeto,.  “  iS™1”1®*  B"nh"  „St  «*'■.,  Dulck-  no>  ba  um  departamento  que  ______ 

Ningunm  Ifnota  que  o  Cherrolet  nt  e  meu,  ‘clhnre*.  ■■  Marqu.tte  é,  a  ene  respeito,  uma  m»-  mertco  enpoclnl  attenção  por  Ha  quat 

^Stir°Ad'ex^H.e»irr^nra5^.  Em  Torre v^ga,  Hcpanha,  um  Sismo"  Q“B  4  " 

sis  jrtss:  ;;  poflbr: 

Eatudfii  e  mmiM.  r«.  At»ori*cio  «iire  os  mu»  cOmDanhdroa  melro*  num  acMe» .  carros  por  Ioda  e  ©spoclaJlata©.  Rico  d©l 


do  contrario,  irclinara*ae  Inviriavel-  pcriciramcoic  o» 

mente  deante  doa  aulomobill.taa  de-  H««  ‘«"to  doi  carro,  europeui  como 
aiA^.  _ _ t..J  .  doa  carro*  americano*. 


Noa  InatallaçScs  da  General 
Motora  do  Braall  em  5ão  Caeta 


E’  preciso,  porém,  reconhecer  que 
o,  gxsto,  exetarivo,  de  gxrolin»  uo 
occjilicmados,  n,  maior  parle  doa  ca- 


nomico.  A  experienda  vae  dcmoni-  Em  Torre vxlegx,  na  Hespanha,  um  preço  baixo  não  deve  d«r  mmtx  mar-  ....  Escola  Tecniu 

trxndo  que  li,  f.dlmente  mai,  de  ixrotinho  de  oito  anro.,  apaixonado  gem  de  lucro  aoa  «u.  fabricantea.  moDIliamo  a  BUOASCOia  ironi» 

oito  kilometro,  por  litro  de  (xrollna.  pelo  Chevrolet,  fundou  uma  cario, a  Acabo  de  f.rer  cerca  de  mil.  Mo-  ca  para  o  prepare  de  mecânicos 

Estudos  e  observações  recente»,  po-  Auociação  entre  o,  mu,  eOmpanhdro»  melro»  num  deue,  earrni  por  toda  e  BspeclsJIstaa. 

rém,  no,  Estado.  Unido»,  mostraram  de  brinquedo  intitulada  *Llg»  do,  De-  «orte  de  e.tradat,  bàu.e  mil.  no  eam-  Esra  é,  «cm  duvido,  uma  ot,-.. 

que  »  obedleoela  estrictn  do*  coom-  fenrorea  do  Chevrolet".  Em  pouco  P°,  em  terreno,  rnomanHoioí,_  em  pie-  mnjor0B  ncccaaidatlc»  do  ncBSO 

lho,  sbaixo  pó  cie  elevar  ainda  a  mala  tempo  a  Liga  conlav.  Í»"t0  nus  possa’ cuidar 

e»aa  kdometramm,  dando  um  lucro  numero  de  toeina  que  propagavam  rém.  eito  «u,lu  plraa  eni  a  rmn  compstenc  a  real  de  um 

JLM  ua  5iIora'*IO!  «•»  *  «■«  m‘lor  ,ervor  “  ’lrtudM  d“  XSle  6.  »  duvide.  toltuitoZto  carro  qualquer.  São  frequenta» 


Ha  quatro  colras  no  mundo  jffl 
Que  é  dlfflcll  de  ae  vet 
E1  pobro  fazer  acção 
Rico  deixar  de  morrer 
Branco  querer  borh  a  negro, 
Terra  boa  som  chovei 


gaxolint. 

SÍo  elles: 

!•  Ao  dar  partida  o  motor,  nunca 
accelere,  Nfto  accclere,  ainda,  qoan* 
do  Vstívrr  {arado  k  espera  de  mu» 
dança  de  algnal  e,  ae  a  parau  fftr 

J .  ..l.i.tA  ri  Aalicrrt  M  n 


CAFE’  CRUZEIRO 


EXTRA 


UI.  hesito  em  aflirmar  com  competência  real  ae  um 

quc^elle  é.  ,em  duvida,  iniinitamenie  carro  qualquer.  São  frequenta»  Não  ha  boi  sem  ser  castrado 

«uperlor  aoa  demais  carroí  de  aua  ca*  as.  reclanuiçftes  ©  OH  dl83íiborf3  t0uro  «ei n  tor  cuprlm 

tegoria.  .  .  ,  quo  provocam  lnnurneran  otflcl* 

Ela*  na  minha  opinião,  as  prindpaes  nM  do  Qgonciae  e  do  gftragr?s  Nem  podro  B©tn  aer  croado, 
qualidades  do  ,  partloularos  confiadas  o.  n«ecAt»i  j^om  pastagem  sem  capim 


2*^riíe  rl  ^,0*  SJe  DOS  MELHOR  O  51ELHOR  pude  U^-Ü^e  eoZÚT°' ef,^ I  mentos  technlcoi,  tacapases  de' coutor  sem  ror 
ronürtí.  d  “  ’  °  *  1  ÜI39J  maitn  *  não  a  otu»  remuaixe  acnã»  dar  como  o  ponto  fraco  do  carro,  Nom  n«<ero  som  pitulm 


' 


■ 


iíOTCTTFTO  TfA  VANTiW  —  Dttrillnçd,  9  do  Fevereiro  do  lOJJo 


imÈMilm 


MS 


'  - 


Charles  Mick  e  Dolores  Coshllo  vitem  os  dois  principae;  interpretes  de  A  RAINHA  D)  PACIFICO,  prodacção  sonora  da  Warner  Bros,  fie  o  ODEQN  exhibo  amanhã;  A  CANÇAO  DO  DESERTO,  m  inaugnrar  a  temporada  dos  grandes  films  da  V7amer 
Bros.  John  Boles  e  Cariota  K^g  são  os  dois  artistas  des  a  opereta  cinematographici,  toda  colorida.  William  Powel!,  de  novo  encarnará  a  fign  ;a  do  detective  PhÜo  Yance  em  A  CASA  DOS  MYSIER1QS,  da  Paramount,  cuja  estréa  se  dara  amanhã,  no  Capitolio 

-The  — L-.iiemiuogru.phtca3  do  olhos  e  uuúB  qoa  empolg?.  a  alma  Um  trlumpho  para  sou 
clen-  1830.  Seu  principal  Interpreto  é  é,  sem  duvida,  a  bollrap.  e  a  ln-,  cin  cada  sua  pelllcula.  Po 
ntí  Jack  Mutrtttll  e  com  elle  tra-  tenigeaola  de  Bllllss  Dove.  -  He  Dove,  na  uua  tnnrivtllH 
Goa-  balhmn,  alím  de  Llln  Lco  o  Noan  Atí  pntâ^  sm  “o"  Homem  e  paHção  d“0  Homem  o 
Malcolm 


M—  rJtlmo  Imperador  dos  allemfi.es. 
•  O  papel  do  Kulscr  será  lnterpro- 

mB  n|.  tndo  pelo  conhecido  artista,  e 
n«,<TTnt-  também  dlrector  de  films,  Erlch 
cinema  Von  Strohelm.  quo  Jft  se  encon¬ 
tra  na  Allemanha,  para  eaao 
mpson,  ílm.  O  argumento,  escriptopor 
tu.  Nu  lm  Jornalista,  da  nome  Doalo 
líoffler.  levou  dois  nhnos  a  B«r 
concluído.  Rebuscando  os  archl- 
«•;5.5!>  vos  do  Ministério  ds»  RelsqBos. 

Exteriores,  elle  reuniu  material 
-m  abundando,  afim  de  que  11  fto 
'  falte  verdade  aos  eplsodlos  moa- 

gÉft  trados'.  í" 

V  t  A  producçâo,  ouo  6  Inteira- 
fSM-  mente ''filiada-  ecrft  montada,  edm 
,$'<  multo  lüxo  e  evMhlrft'  nrenarlns 
C  ■  Palumhrarttos'.  Dizem,  que  os 
llniogOB  nroterldcH  n*ln  ká'if-.'r 
í  torào,  palavra  por  pplavrn,  au- 


tou,  aealm,  tnnto  de  “Innocen.  ...  , . . 

te",  .Somos  da  mesma  opinião.  I  Hedda  Hoppcr,  Alco  B 

-  e  Cluude  Alllster 

Dorothv‘i  Admlrer  —  (Rio)  — 

Jft  vimos  um  dos  seus  modernos 
retratos.  Emft  tão  linda  quanto 
antlgamonle.  Voltou  com  a 
United  Artista  e  vae  fazer  um 
fllm  todo  falado,  baseado  numa 
peça  do  proprlo  mnrldo.  ,  “Brido 
66V  é  o  titulo  e  Lola  Moran  tem 
Importante  unpel  nessa  produ- 
cçüo.  Aqui.  talvez,  seja'  cxhlbldo 
em  copla  synchronlzoda,  pois  co¬ 
mo  sube.  poucos  são  os  flllna  “all 
lalklng”  que  o  publico  açcelta. 

Quurulo  quizor,  eslr-a-h».  Sempre 
ãs  ordens.  ,v  CAff'* 


Gregor, 

Prancls 


pltante  Intercase  que,  “O  Ho¬ 
mem  e  o  Momento"  que.  agora 
vae  ser 
oe  no  ecu 
que  mais 


nos  suggestlona  os 


Raul  fiour-  '  “'.lo)  —  Não 
sabBmds  ;6  respeito,  de 

certo.  OuiA^Fm^ei'.  P°r  Pes- 
soss  de  Bua  família,  que  ella  em¬ 
barcaria  para  a  oAllemanha. 
■■Alma  Camponeza”.  Blm,  co¬ 
nhecemos  pesBoalmBnte  a  nossa 
l.nda  embaixatriz  cm  Hollywood. 

elegante, 


Ella  6  nsolm  mesmo, 
intelllgente  e  bastante  formosa. 
Martha  é  sua  Irmã  e  trabalhou 
em  “Barro  Humano",  por  slgnal 
que  obteve  bastante  exito.  Ma¬ 
rta  vae  casar-se  e  não  apparo. 
corã  cm  nenhum  fllm  brasileiro, 
conforme  Jft  demos  noticia  a  res¬ 
peito. 

Walíp  —  (Potro  polis)  —  Vou 
escrever.  Tinha  perdido  a  carta, 
quar\do  recebi  o  bllheto  com  o 
endereço.  Não  deve  pensar  des- 
iss  modo.  Em  parte  tem  razão, 
mas  serlos  Impecilhos  e  doença 
lmpod’rain;  que  o  fizesse  ,atê  ago¬ 
ra.  Um  abraço  e  lembrança». 

Notas  dos  studios  da  First 
National  Pictures 

Depois  quo  filmaram  Juntos 
"Cavando  um  Mllllonaro"  (Nau- 
gtith  BabI),  Isso  ha'  dois  aniios, 
Jack  Mulhall  e  Alice  Whlte  nao 
mais  contrascenaram.  Agora,  en¬ 
tretanto,  ido  reapparocer  Junto» 
em  "Show  Glrl  Hollywood",  fllm 


-Etlx,  -tem  obtido- 8  Itos  qqe  aln- 
dóP.estãi»  na  lembrança  dos  fans . 
nupj.  appntamoa  .alguns  üoshous 
smblKàTOs,  desempenhos:  “Sangue 
.for  Gloria”,  “O  Louco"  eto.  E’, 
•itoje,  ura  dos  molhoros  Intcrpro- 
JM»  dou  “talkles”,  Ji  apparecendo 
iwn-.^ln  Old  Arizona”,  qtie,  aqui, 
foi  cxhlbldo,  lntelrumCnte,  fala¬ 
do.  Q  seu  roais  recnntè  oxlto,  to- 
.  vero  no  lado  da  formosa  Llly 
..JJamltii  epá  “Tho  Cõck-Eyed 
■rWdHd",  continuação  dè  "8fi.nl 
OlO.Por  Gloria" .  Áctualmcnte, 
trabalha  ao  lado  do  Dolores  d‘-l 
-BJo  cm  "The  Bãd1  One",  .argu- 
monto  que  so  possa  num  cafC-  ilc 
ecgúniía  Qhlem,  no  pàrtb  do  Mar¬ 
selha. 

kl:  1  ALICE  WHITE 

'':■■■  '.'.o";  i  " 

.  ,  frites  de  entrar  para  o  clno- 
■RÍt,  ,6ra  soc.retftrla  do  um  depar- 
ítuuióuto  dl»  studlo,  da  Parn- 
‘tnpunt.  Teve  a  sua  cliancq”  cm 
“ps  Cavalheiros,  Preferem  as 
IjCoiiras",  fjlm  baseado  no  famoso 


Qg  flylirutí  QUO  HOUJrWywu  wmwu 

-elebrcs  am  todas  es  partes  do. 
mundo.  Apparecendo.  todos  ps 
rriezes,  nos  cinemas  cariocas, 
Gloria  era  a  personal  dnde  mais 
amada  pelo  nosso  publico,  ven¬ 
cendo,  sempre,  tedos-  os  concur¬ 
sos  dp  "popularidade  e  senjio  o 
expoente  mnxlmo  da  clncmaln. 
'craphla  yankee.  Mnls  tardo.  ,fL 
cnndo,  como  productqra  de.  seus 
proprlo»  trabalho».  Gloria  Swan- 
non  ..  çomecou  a  fazer  pouco» 
films,  espaçando. br  de  muitos 
meze»,  a  exhlblção  de  suas  pclll- 

Mob.  agora,  com  "Tudo  pelo 
.airibrl."  ella  volta,  de  vez,  a  dp- 
-ninar  ás  nossas  multldfles,  re¬ 
conquistando  o  lognr .  do  honrn 
ntie.  por  tão  largo  tempo,  man¬ 
teve.  Apparecendo,  desta  fe'tn. 
num  fllm  •  caiitado.  que  se  faz 
acompanhar,  lambem,  do  uma. 
l'nda  o  escolhida  partitura.  Glo¬ 
ria  Swanson  serã  multo  em  bre¬ 
ve,  iim  nome  mais  querido,  ainda. 

Os  talkles  vlero  m  ti-nzer  $u  Glo. 
•"a  Swanson  a  facll  dode  do  se 
•azqr  ouvir  em  sua  vôz  maviosa 
d  ndm'mvol.  Revelando-nos  a 
ma  ffargnnln  de  puro;  Gloria.  So¬ 
ft  a'nda  mnlor  do  que  danteB, 
•ptUarfio  os  suas  novas  qualida¬ 
des 

"Tndo  pelo  amor!"  que  InJota- 
rft  com  brCho.  n  temporada  cine- 


Esta  é  Jaaneüe  MscDonuI  il,  a  nova  descoberta  da  Pftratoi oupt,  ..que  divide  com  Manrlee 
Chevaller,  o  Iddo  de  ParH,  as  rleriaa  dr,  pelllcula  falada  e  cantada  —  A  ALVORADA  1K) 
AMOR.  —  O  HOMEM  E  O ,  MOM  ENTO,  em  reprise,  tatá  até-  do  mingo  vindouro  nn  téla  do  Glo¬ 
ria.  Rod  La  Rocque  e  BDlle  Bovc  r.So  os  Interpretes  <kafe  fllm  First  NsUçnal. 


da'  Warner  Bros,  distribuída  PO- 
lo  Programma  Matarrazo. _ _ 


o  ouvlndodhe  a  partitura  delicio¬ 
sa,  tem-se  a  Impressão  do  quo 
aquelle  homem  soffreu  por-  cau¬ 
sa  dnquelle  momento  em  quo  vi¬ 
veu  o  seu  maior,  ti-lmpho  e  a  cau¬ 
sa  do  seu  maior  marlyrlo.  mnr- 
t)  rio  que  acabLVi  leyando-o  a 
uma  outra  gloria  maior  do  que 
a  primeira.  Mas  não  é  s6  no 
thema  que  se  resume  todo . o  en¬ 
canto  do  “fllm" .  É  lambem 
na  riqueza,  no,  luxa,  no  explendor 
o  na  composição  de  todas  as  Un¬ 
tas  que  enfeitam  todas  as  acenas 
e  que  nos '  proporcionam  muitos 
ospectaculos  dentro  de  um  sA  es¬ 
pectáculo.  Sendo,  assim,  um  iu 
sarlo  de  bellezas  do  emoçOés  for¬ 
tes.  “X  Canção  Do  Deserto",  en- 
oherft  toda  a  temporada  que  vem 
ahl,  marcando  triumphoa  '  notá¬ 
veis  po.ra.es  nomeB  que  o  posbo 
publico  '  vae  consagrar  do  John 
Bolos  e  Cftrlotta  Kl  Ag,  seus  In- 
toripretes  maxlmoa, 

Maria  Paadlor  é  a  heroina  de 
“Soberana  do  Amor”,  film 
do  prog.  Urania 

No  enredo  desta  nova  rr° 
iluoção  musicada  do  Projramma 
Urania  vemos  a  historia  cie  uma 
tiofega  operaria  de  fabrica  que 
tinha  por  mania  ler  romemtea 
em  síiie.  Certo  dia.  -  c.ic-lhcs 
nas  mãos  um  livro  ouja  heroina 
despertou  na  cabecinha  da  tre 
fegá  creatura  unia  curiosidade 
espantosa.  E  Mary  ElBlet  sola- 
mou  cm  orear  esse  persanagem 
singular  numa  aventura  que" 
principiando  |for  brincadeira, 
termina  num  assumpto  grave: 
um  casamento. 

Em  resumo  eis  do  que  trata 
"Soberana  do  AmOr",  o  fllm  mu¬ 
sicado  do  Programma  .  Urania 


rando  entro  successbs  como  "Al- 
lelulâ”,  -Dyiuunlio",  “liha  mys- 
terlosa"  e  “Uma  mulher  singu¬ 
lar".  . 


Rlnhiírd  Dlx‘a  Fan  —  (Rio)  — 
Não  sabemos  ao  corto,  mas  deve- 
rft  apparccor, "  ainda,  em  alguns 
films  da  Paramount.  Elle  agora 
passou  para  o  elenco  da  Sono- 
Art,  Jft  tendo  pOsado  para  o  fllm 
“Soven  Keys  to  Baldpate", 
uquclle  mesmo  argumento  quo  Jft 
vimos  Interpretado  por  Douglas 
Mac  Lean. 

Esthcr  .contlnúa  com  a  Para¬ 
mount  e  delia  ainda  veremos 
muitos  trabalhos  este  anno. 


film  maior  da  temporada 

Na  espcctatlva  quo  palra  em 
redor  da  próxima  temporada  cl-. 
nematographlca  o  objectq  de  u, 
das  as  cogltaçSes  e  do  todas  as 
curiosidades  ê  o"  vulOr  artlBtlco 
da  "Cançfto  do  Deserto",  n,  pelll- 
cula  quo  . a  “Fiat  National"  nos 


A  formosa  BUIle  Dove  quo 
estft  fazendo  um  "fllrt"  com  o 
titulo  provUprlo  de  "Falthful", 
Irabolha  sob  a  orientação  do 
Lloyd  Bacon.  » 

"Murder  WH1  Out”,  a  Impras 
slonante  pelllcula  que  estft  son¬ 
do  dirigida .  por  Clorence  Badger- 
o  famoso  dlreclor,  í  baseada  na 
novella  "The  Purple  Hleroglyph", 
Na  onlnlão  do.  granrle  dtre-tor 
esto  fllm  serft  uma  das  maiores 


,inr  onn  o  -  de  <iu«  vaI°  “A  Canção  do  Deser- 
to"  como  "fllm".  o  quo  vale  co 
trCphT.  pre:  mo  thema  humano  e  como  psy 
dor  om  Broa.  chologla. 

s._  Nova-  Tork  Encerrando  a  ' historia  do  um 
icionnes  cxltos  homem  que  renumcla  a-tndos  os 
confortos  da  tiunqulllldade  para 
(nr  mie  mais  servir  aos  outros,  ao  contrario 
na 'opereta  cl!  de  todo  mundo  “A  Canção  Do 
m-oaenta  Rn-  Ccserto"  desenvolve  suas  acenas 
Fcu  mnls  Into-  com  naturalldede  tão  Impresslm 
tio  destes  ultl-  nanto  e  Imprevisto»  toendos  de 
nda  o  uma  fl-  tnnto  realismo  que  n  gonte  fica 
queridíssima  vaclilando.  em  deter  o  pensamen- 
fllm  nos  fOr  to  ou  nos  quadros  que  desfilem 
hlo  Theatro;  1103  nossos  olhos  ou  nas  quo  se 
,y  Jordan  quo  deaehiolvem  dentro  da.  noesa 
i  maravilhosa-  Imaginação,  provocadas  pelas 
HUgijealOea  d©  lmngonB  tao  aeu 
articulista  co-  ciosas.  E  Isso  porque  se  » 
Hollywood  c  "fim"  tom  multo  debjectlvo. 
u  rocentemon-  tom  multo  também  do  «ubjsctl- 
m  Gllbcrt  bom  vo,  tão  ovocadorns  as  suas  scc- 
legulra  exte.  nas  o  tão  bem  arrumados  certos 
t"  e  "SDX-ap-  detalhes  quo  nos  arrastam  o 
,  Novarl  nes-  pohBamento  para  miinòò»  dlffo- 
tro  i  Òoidwyn  rentes  e  noa  embriagam  com  as 
ilmento.  entre  suas  doces  »  subtis  vlaSes.  - 
liiiWnhó-.'  ír'  V"erdn  “A  Canção  Do  Deserto 


Apuração  —  A  apuração  final  serft  realizada  no,  dia  88  de  Junho  ãs  IS  horas,  na  redacçSe 
aeste  Jornal,  ,  ' 

.Frwriloi  JèfportftBÉ  i  —  Alítn  dos  1.500  prêmios  dlstrlbuldoajriesto  concurso  em  Junho,  ss* 
rfio  distribuídos  mais  os  prcmlos  espsdaes  a  saber:  O  1",  em' Janeiro  corrente;  Ò' 2“.  em  Feve¬ 
reiro;  O  3  ,  em  Março;  o  4*.  om  Abril;  O  6\  cm  Mflio.  Para  oste»  5  prêmios  especlaes  aori 
leito  um  sorteio  parcial  entre  os  concurrenlçs  lhacrlptos  nb  respectivo  mez. 

Pedidos  ft  STEINER  St  CIA.  —  Rua  de  8ão  Pedro  n.  8,  1*  andar. 

-  j.  •'*  ,  1 ,,  Rclacõo»  dos  prcmlos;  'U 

1*  —  Plano  Brasil;  , 

i  2*  —  Relogt0  pulseira  em  platina  e  brllhantssi 
3  —  Machlna  do  escrover  Remlnglon;  ' 

4*  —  Vlotrola  Ortophonlca  Voxophon; 

6”  —  Machlna  dç  costura  Noiva";  ; 

í*  —  Apparolho  de'  radio  PhlUpps-  yJ  '•  . 

7“  —  Machlna  Kodack;  /  -  • .  <  . 

5*  —  Estojo  perfumes  Caron; 

9"  —  Serviço  ponche  e  salada; 

.  10’  —  Rel.ogln  parede  (carrilhão)  e  mais  1.490  prpmjo»  conotRnd0)  d0  rologlos)  de  ouf* 

para  senhora,  estojoe  para  Unhas 'em  prato  de  lei,  estojos  para.  fl0«t ura  em  p.-ata  •  perfed-  reló¬ 
gios  folheados  a- ouro  para,  homem,  nrtlsllcos  rologlos  para  Tnepa  estolos  Coty  em  azas  dobor- 

IInd08  «**$?•:*#**«*•■ 

,  Estes  prêmios  serão  distribuídos  aos  concurrentes  nas  cn1*1!!*-?8'  "0Ste  - 

5  prcmlps  «BpecIaoB  para  Janeiro,  Fevereiro.  Marco,  Abril  0  R  °‘ 

2*  —  peslumbránte  estojo  bacarat  para  toilette; 

—  Luxuoso  estojo  em  esmalte  rosa  para  tolletta* 

*  ~7  estojo  pam  tollètte; 

6  —  Elegante  estojo  para*  tollette.  '  r  .  ‘  ,  ,Mv: 


CUIDADO  COM  OS  CASADOS 


coupon.voto  e  envle-o  ã  nossa  administração '  Juntamente  copi  uma  cnix» 
ODONTAL  vaslá 


As  moças  em  gorai  gostam 
ds  fllrtar.  Num  baile  ou  num 
cinema.  Jft  A  Jqnella  ou  na  rua. 
a  troca  de  olhares,  de  sorrisoe, 
de  palavras,  de  promessas  ve¬ 
ladas  qu®  constituo  o  “fllrt"  4 
para  ella»  um  delicioso  prazer, 
um  passatempo  agrãdavel. 

E  entregam  se  ao  seu  diver¬ 
timento  predllecto,  remí  pensar 
na»  "consequências  que  delis  pô 
dom  advir. 

Se  o  namoro  .4  perlgaeo,  pol» 
quasl  sempre  termina  na  Pren- 
rln,  o  "Ghrt"  ê  em  genl  Inoffen- 
«lvo.  Mas,  é  bom  não  con.l  r 
.„!  o  ntí  .noçu.i.uae  no  fllrt.  A’s 
vezes,  quando  a  gonte  menos 
espero,  elle  arma  ,  uma  encrenco, 
e  lã  se  vae  do  embrulho,  numa 
complicação  das  diabos.  O  fim 
de  “Cuidado  com  os  casidos". 
n  deliciosa  alta  comodlv  que  o 
olno  Eldorado  nnnuncla  pari 
amanhã,  í  Justamçnte  este;  mos¬ 
trar  os  perigos  quo  pddem  advir 
d«  um  slmniõs  )l:rL 
E’  um  compdcndlsslmn  vaudevl'- 
le  mijes  resnas  odoravrls,  os  'e' 
leres  verão  -amanhã,  mostrad  is 
,<oi  Irene  Rlch.  Myrna  Loy, 
Audroy  Ferrls-  Rtuort  Holme», 
Rlchord  Tueker.  e  Clyd  CorJt, 
nessa  producJU»  synchromlsàilA 


Concurso  Clnematographlco,  “Odontnl 

VOTO  EM  . . . . 

QUE  VENCERA'  COM .  . . I . . . . . 

NOME  . . 

P.ESID.  .  .  • . 

ESTADO  . . v . 


VOTOU 


i  ,'FpI  empregado  do  um  coreeíui 
í.  .em  Wall  Strect.  KoI  pAra  o  elno- 
-‘,-  mft'is.  na  Metro  Goldwyn-Mcyer, 
K-fde  que  4  um  dos  mola  fortes  no- 
Ji'  njes.  elle  tem.  «pparocldo  em  "D. 
HjplraMVo",  "O  Petulante"  etc 
i.  tíeu  primeiro  fllm  falado  foi 
r.’;  "Hollywood  Revuc”,  em  que  fa- 
,‘i-.r.ln  «  “Rompe  «  Risim". 


Ench  von  Stroheim  vae  viver 
a  figura  do  kaiser,  num  film 
|v*  '  allemão 

Berlim,  (Aisooiatcd  Prcia ) 
Berthold  Vlerlel.  um  dlrector 
allemão.  vae  produzir  um  fllm 
nobre  a  vida  do  Kaiser,  Guilher¬ 
me  II.  mostrando  o  nnog.-u  e  r 
quMa  do  Império  germânico.  Se¬ 
guindo  d®  Hollywood,  onde  este. 
vo  estudando  a  tcchnlca  d®  mo¬ 
derno  fllm  falado  «•«»«  "molteur- 
Vn-soene"  cntrogou-sc  de  corpo  e 
alma  ft  penosi  tarefa  do  rocons- 
trucção  do  ambientes,  facto*  n 


Nln»  Mac  Kay,  uma  linda  p  eqiiena,  eotrella  de  AI.LELUIA. 
fllm  qne  Klng  Vldor  dlriglii  par  a  a  .Metro  Goldtrrn  Mayer.  *  só 
usando  artista*  da  raça  negro. 


Stunrt  Holme-.  e  Myrna  I/))-  são  duas  llguras  de  destaque 
cm  CUIDADO  COM  08  CASADOS,  fllm  que  o  Eldorado  prin¬ 
cipia  a  exhlblr  onuuihê 


